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SCIENCIAS. 

■Revista  Analytica  dos  mais  notáveis  objectos  scientificos 

tratados  nos  principaes  periódicos  dedicados  ás 

Sciencias ,  no  segundo  semestre  de  1819, 

e  parte  do  primeiro  de  1820. 

MEDICINA. 

Sobre  a  Vaccina. 

.xTls  propriedades  preservativas  da  vaccinação 
offerecem ,  ainda  que  raras  vezes  ,  seus  casos  de 
excepção ,  de  que  se  tem  valido  a  ignorância ,  e  a 
má  fé,  para  deprimirem  a  utilidade  real  do  mais 
memorável  descobrimento  do  século  passado.  O 
Doutor  Marcet,  que  pratica  a  Medicina  no  paiz 
onde  nasceo  a  vaccina ,  e  que  tem  podido  obser- 
var todos  os  resultados  desta  simples  e  saudável 
pratica,    procurou   responder    a    estas    questões - 
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í?  Porque  razão  appareee  tão  avultado  ha  alguns 
annos  o  numero  dos  casos  em  que  a  vaccina  não 
livra  das  bexigas?  —  Não  parece  que  o  poder  da 
vaccina  diminue  com  o  tempo ,  e  de  todo  se  des- 
vanece depois  de  certo  numero  de  annos  ?  " 

Apresentão-se  poucos  meios  directos  de  des- 
truir esta  hypothese ,  plausivel  em  apparencia  ,  e 
susceptivel  de  arrastrar  muita  gente ;  porque  não 
existem  registos  públicos,  ou  outros  documentos 
authenticos  em  que  se  recolhão  os  accidentes  de 
que  se  trata.  Tudo  quanto  o  observador  pode  fa- 
zer he  notar  os  exemplos  bem  comprovados  de 
bexigas  depois  da  vaccina,  e  examinar  se  em  ge- 
ral houve  este  acontecimento  entre  pessoas  que 
tinhão  sido  vaccinadas  na  época  mais  remota.  Tem 
alguns  dirigido  recentemente  a  sua  attenção  a  este 
ponto,  e  não  tem  podido  marcar  período  algum  re- 
gular á  duração  do  effeito  preservativo  da  vacci- 
na. O  mesmo  Mr.  Marcet  affirma  terem-se  apresen- 
tado á  sua  observação  vários  casos  deste  género 
nos  rapazes  impúberes,  e  que  nenhum  tem  encon- 
trado em  individuos  vaccinados  desde  os  primei- 
ros tempos  da  vaccinação. 

Observando  com  tudo  que  a  hypothese  em 
questão  ainda  até  agora  não  foi  apoiada  de  prova 
alguma  directa ,  he  necessário  dar  a  razão  de  ap- 
parecerem  hoje  muito  mais  frequentes  que  em  ou- 
tro tempo  os  casos  de  bexigas  depois  da  vaccina- 
ção. Pode  isto  explicar-se  de  vários  modos :  e  em 
primeiro  lugar,  he  claro  que  tendo-se  a  vaccina  es- 
palhado cada  vez  mais  ,  e  sendo  a  proporção  dos 
accidentes  idêntica,  devia  proporcionalmente  au- 
gmentar  a  sua  somma  total.  Mas  outra  importante 
consideração  se  apresenta.  Logo  nos  primeiros 
tempos  do  descobrimento  de  Jenner ,  os  amigos, 
igualmente    que    os    detractores    da  vaccinação, 
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observavão  casos  em  que  a  vaccina  não  tinha  li- 
vrado das  bexigas ;  mas  como  os  caracteres  dis- 
tinctivos  da  vaccina,  e  a  marcha  desta  enfermida- 
de ainda  então  erão  imperfeitamente  conhecidos ; 
como  buma  multidão  de  pessoas  incompetentes  se 
mettia  a  vaccinar,  e  como  os  casos  de  bexigas, 
que  se  apresentavão  nos  indivíduos  vaccinados, 
erão  sempre  de  natureza  benigna ,  e  mais  ou  me- 
nos modificada ,  illudião-se  sobre  a  natureza  destes 
accidentes ;  ora  se  cria  que  a  vaccina  não  tinha 
sido  assaz  regular  na  sua  marcha  para  possuir  o 
seu  efTeito  preservativo ,  ora  se  disputava  sobre  a 
natureza  da  variação  variolica,  e  tomava-se  por 
bexigas  doidas,  ou  por  alguma  outra  erupção  anó- 
mala, o  que  de  facto  nada  menos  era  que  bexigas 
mitigadas ,  ou  moderadas. 

O  próprio  Jenner  tinha  vaccinado  mais  de 
dez  mil  indivíduos,  sem  que  hum  único  delles  fos- 
se atacado  de  bexigas  :  apezar  da  sua  perfeita  can- 
dura, não  podia  crer  nestes  desvios  da  lei  da  na- 
tureza ,  que  elle  mesmo  tão  gloriosamente  desco- 
brira; mas  a  final  hum  menino,  que  elle  vaccinára 
alguns  annos  antes,  veio  pôr  fim  a  esta  grata  il- 
lusão ,  e  reconhecendo  o  seu  erro,  dirigio  a  atten- 
ção  dos  Médicos  á  modificação  assombrosa  que 
experimentão  as  bexigas,  quando  atacâo  hum  in- 
dividuo vaccinado :  he  tal  essa  modificação ,  ou 
moderação,  que  muitas  vezes  as  bexigas  inocula- 
das são  huma  moléstia  grave,  comparada  com  esta, 
A's  vezes  estas  bexigas  modificadas  são  tão  pou- 
co caracterizadas ,  e  he  tão  ligeira  e  fugitiva,  a 
erupção ,  que  custa  a  conhecelias.  Outras  vezes 
com  tudo  a  febre  na  sahida  delias  he  forte  ,  os 
primeiros  symptomas  são  violentos,  e  a  erupção 
he  considerável:  mas  de  qualquer  modo  que  a  mo- 
léstia se  annimcie,  coucordão  os  práticos  mais  ex- 
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perimentados  e  fidedignos  em  declarar  que  nunca 
virão  estas  bexigas  acompanhadas  de  pintas,  d'he- 
morragia,  ou  de  outros  caracteres  de  malignidade, 
e  que  nos  casos  mais  temíveis,  quando  parecia  ha- 
ver nellas  disposições  para  confluentes,  tem  as 
mais  das  vezes  cessado  as  pústulas  de  amadurecer 
( de  ordinário  pelo  quinto  dia  ) ,  e  desapparecido 
com  singular  rapidez  ,  sem  occasionarem  febre  se- 
cundaria, e  sem  deixarem  signaes  permanentes. 

Poder-se-hia  inocular  depois  a  Vaccina;  mas 
que  lucraria  nisso  o  individuo  inoculado?  Ou  a 
inoculação  nenhum  efleito  produziria  ,  e  neste  ca- 
so seria  pelo  menos  inútil ,  ou  produziria  huma 
leve  enfermidade ,  tal  como  o  serião  as  bexigas 
naturaes  modificadas  pela  vaccinação  prévia;  e 
que  vantagem  haveria  então  nesta  medida?  E  não 
se  deve  por  ventura  fazer  caso  da  chaga,  desagra- 
dável, e  dolorosa,  que  causa  muitas  vezes  ao  re- 
dor das  picadas  a  introducção  do  virus  variolico, 
a  dôr  nos  sovacos ,  e  a  inquietação  maior  ou  me- 
nor que  esta  operação  não  pode  deixar  de  produ- 
zir ?  Acontece  também  que  fazendo-se  diligencia 
por  impregnar  da  matéria  variolica  o  systema,  se 
não  consegue  mais  que  produzir  huma  inflamma- 
ção  ao  redor  das  picadas  ou  puncturas,  e  hum 
movimento  de  febre  que  se  toma  pelos  effeitos  es- 
pecíficos das  bexigas,  ao  passo  que  não  são  talvez 
senão  os  de  alguma  causa  irritante  e  puramente 
local. 

De  todas  estas  considerações  e  de  todos  os 
factos  que  se  tem  recolhido,  pode  algum  deixar 
de  concluir  que  importa  essencialmente  ao  bem  da 
sociedade  (*),  que  a  pratica  da  vaccina,  illustrada 

(*)     Fez-se  ha  pouco  tempo  em  Londres  hum  extracto  ge- 
mi das  Listas  dos  óbitos  (  a  que  ehamão  Bills  of  mortality  )t 
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com  todas  as  precauções  minuciosas  que  a  expe- 
riência tem  suggerido  para  assegurar  o  seu  bom 
successo ,  se  difíunda  cada  vez  mais,  e  que  se 
deixe  de  todo  a  da  inoculação?  E  quanto  ao  peri- 
go de  hum  ataque  de  bexigas,  depois  da  vaceina- 
çâo, porque  motivo  ha  de  haver  medo  d'isso,  quan- 
do se  acha  bem  provado  que  nos  casos,  compara- 
tivamente pouco  frequentes,  em  que  isso  acontece, 
produz  ao  menos  a  vaccina  o  efieito  de  proteger 
com  certeza  contra  os  ataques  moriaes  das  bexigas, 
e  contra  os  seus  effeitos  mais  formidáveis?  Ainda  se 
nâo  pode  calcular,  nem  mesmo  por  aproxinaçâo, 
a  proporção  dos  casos  em  que  a  constituição  se 
não  acha  de  todo  protegida  pela  vaceinaçâo.  Cer- 
tamente não  chegão  a  hum  por  cincoenta ,  nem 
provavelmente  a  hum  por  cento ;  mas  como  estas 
bexigas ,  modificadas  pela  vaceinaçâo ,  vem  a  ser 
em  geral  huma  aflecçao  menos  grave  e  menos  pe- 
rigosa que  as  bexigas  inoculadas ,  segue-se  por 
ianto  que  a  vaceinaçâo  sempre  he  preferível  á  ino- 
culação, ainda  mesmo  quando,  em  todos  os  casos, 
o  seu  efleito  se  limitasse  a  desarmar  e  modificar 
as  bexigas ,  como  incontestavelmente  faz. 

Hum  Inglez,  invejoso  dos  testemunhos  de 
reconhecimento  que  a  humanidade  tributa  a  hum 
.___  _-      \ ______________ 

que  apresenta  pasraosos  resultados  sobre  os  destruidores  effei- 
tos das  bexigas ,  (  mas  cumpre  attender  que  não  são  tão  fu- 
nestos esses  effeitos  em  todos  os  paizes),  e  sobre  a  sua  dimi- 
nuição depois  que  se  introduzio  a  vaceiná.  Çesdje  3779  ate 
1798  morrerão  de  bexigas  naquella  Cidade  38:056  individues. 
ÍSqs  vinte  annos  que  decorrerão  desde  aintroducção  da  vacci- 
na, de  1799  a  1818  (periodo  em  que  sensivelmente  au^men- 
tou  a  população  de  Londres)  morrerão  =ó  23:294  individues 
de  bexigas,  de  sorte  que  a  pratica  da  vacemação,  apezár  do 
quanto  haja  sido  parcial  ate  ;?»ora  ,  parece  ter  já  salvado  cui 
hum-  ao  ponto,  ou  &ó  ena  hurjua, Cidade,  14;76®  individues. 
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dos  seus  mais  beneméritos  bemfeitores ,  revindica 
a  favor  do  Industão  o  descobrimento  da  vaccina. 
Diz  elle  que  se  acha  em  huma  Obra  em  lingua 
Sanscrita,  attribuida  a  Dhanvantari ,  o  preceito 
seguinte :  "  Tomai  o  fluido  da  íêta  de  huma  vac- 
ca  na  ponta  de  huma  Janceta,  e  picai  com  ella  o 
braço  entre  o  hombro  e  o  cotovelo  até  sahir  san- 
gue ;  misturando-se  o  fluido  com  o  sangue ,  resul- 
tará disso  a  febre  das  bexigas ,  e  esta  doença  pro- 
duzida pelo  fluido  tirado  da  teta  de  huma  vacca , 
fará  nulla  qualquer  outra  tentativa  de  inoculação 
natural.  "  Pode  ser  que  exista  esta  passagem  no 
author  Indiano  ;  mas  este  remédio  a  hum  dos  maio- 
res flagellos  estaria  ainda  sepultado  no  pó  Asiáti- 
co (  como  se  exprime  o  Jornal  de  Farmácia  ) ,  se 
não  fora  o  descobrimento  do  immortal  Jenner.  E 
merece  este  por  ventura  menos  os  nossos  respei- 
tos? Deixa  acaso  o  seu  descobrimento  de  o  ser? 
E  antes  delle  não  ceifavão  as  bexigas  gerações  in- 
teiras ? 


Sobre  a  Hydrofobia. 

O  Doutor  Brassart  fez  varias  considerações 
sobre  a  antiguidade  da  hydrofobia,  as  quaes  se 
dirigem  a  provar  por  meio  de  citações  históricas, 
que  a  opinião  de  Ceíio  Aureliano  de  que  o  homem 
era  sujeito  á  hydrofobia  des  de  a  mais  remota  an- 
tiguidade he  fundada  em  falsas  interpretações  de 
algumas  passagens,  1.°  de  Demócrito ,  cujas  nume- 
rosas obras  não  chegarão  até  o  nosso  tempo;  2."  de 
Hypocrates  no  livro  dos  prognósticos ,  cujo  sentido 
parece  neste  ponto  ter  sido  forçado  e  transtornado ; 
3.°  de  Homero  no  seu  episodio  do  supplicio  de 
Tântalo ,  e  no  oitavo  livro  da  Ilíada ,  onde  Teucer 
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animado  por  Aqamemnon ,  sente  que  as  frechas 
que  já  immolárão  oito  dos  mais  pujantes  Troyanos, 
não  podessem  alcançar  aquelle  cãodamnado  d  Hei- 
tor, etc.  Depois  de  ter  provado  a  grande  diflerença 
que  vai  de  poder-se  concluir,  tão  rigorosamente 
como  o  faz  Ce  lio  Aureliano ,  da  antiguidade  da  rai- 
va no  cão ,  á  da  infecção  hydrofóbica  no  homem , 
estabelece  o  Dr.  Brassart  as  bases  de  hum  senti- 
mento directamente  opposto;  tira  parte  delle  do 
Tratado  dos  Animaes  de  Aristóteles,  livro  8,  cap. 
22 ,  onde  formalmente  se  diz ,  que  os  cães  são 
atreitos  a  três  moléstias,  a  raiva,  a  angina,  e  a 
gota;  que  a  raiva  os  faz  furiosos,  e  que  tudo  quan- 
to elles  mordem  ,  excepto  o  homem ,  he  atacado  do 
mesmo  mal :  invoca  a  authoridade  de  Plutarco  que 
nos  diz,  pelo  testemunho  do  Medico  Athenodoro, 
que  a  hydrofobia  appareceo  como  hum  a  moléstia 
nova  no  tempo  d' Alclepíades  que  florecia  em  Roma 
no  do  grande  Pompeo ,  119  annos  antes  de  J.  C. 
Tudo  concorre  para  demonstrar  que  tal  he  com 
effeito  a  época  que  se  deve  assignar  á  primeira  ap- 
parição  desta  enfermidade  ,  de  que  Necandro  de 
Colofónia,  Poeta  e  Medico,  que  vivia  huns  trin- 
ta annos  antes  de  Alclepíades,  não  teria  deixado 
de  fallar ,  se  fora  conhecida ,  em  hum  Poema  espe- 
cialmente consagrado  aos  venenos  ministrados  in- 
teriormente ,  applicados  no  exterior ,  ou  communi- 
cados  por  mordeduras.  Acha-se  pelo  contrario  a 
hydrofobia  claramente  indicada  nos  authores  con- 
temporâneos d' Alclepíades ,  ou  que  viverão  pouco 
depois  delle,  como  numa  moléstia  sem  remédio, 
ou  de  que  não  se  conhecia  então  ainda  o  trata- 
mento. Só  nas  obras  de  Celso,  que  datão  de  30 
annos  depois  de  /.  C. ,  he  que  se  acha  indicada, 
como  remédio  o  mais  seguro,  a  cauterisação ;  e 
cumpre    confessar   que   desse   tempo  para  cá  tem 
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a  Medicina  feito  bem  poucos  progressos  nesta  par- 
te ,  pois  que  hoje,  como  então,  ainda  a  cauterisa- 
ção  (ou  ferra)  he  o  único  remédio  a  que  se  pode 
recorrer  com  segurança. 


FYSIOLOGIA. 

Estructura  e  força  refr activa  dos  Humores  que  os 
Olhos  do  homem  contem. 
. 

O  Doutor  Brewster  (de  Edimburgo)  deter- 
minou por  experiências  a  estructura  e  força  re- 
fractiva  dos  humores  conteúdos  nos  olhos  do  ho- 
mem :  elle  os  encerrou  em  hum  prisma  em  hum 
angulo  constante  formado  por  duas  laminas  planas 
de  vidro  ;  e  comparou  as  retracções  com  as  que 
dava  a  agua  nas  mesmas  circunstancias ;  veio  pois 
no  conhecimento  de  que  as  relações  do  seno  de 
incidência  para  o  seno  de  retracção  erão  pelo  que 
respeita  á  agua  pura  1^3358;  ao  humor  aquoso 
1,336  6;  ao  humor  vitreo  1,3394;  ao  envoltório  ex- 
terior do  cristallino  1,3  76  7 ;  ao  centro  do  cristallino 
f',8990  ;  á  refracção  média  do  cristallino  1,3839. 

O  diâmetro  do  cristallino ,  he  segundo  a  sua 
observação,  deo?378  pollegadas  Inglezas ;  o  da  cór- 
nea de  0^400;  a  grossura  do  cristallino  de  0,172; 
a  da  córnea  0.042. 

O-cristallino  opposto  á  luz  polarizada,  deixa 
perceber  alguns  dos  fenómenos  que  acompanhão  a 
refracção  dobrada,  e  entre  outros  os  quatro  secto- 
res luminosos  que  representao  os  olhos  dos  qua- 
drúpedes. A  córnea  e  o  cristallino  possuem  do- 
bradas refracçôes  tle  géneros  oppostos ;    quanto  ao 
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íris ,   que  he  semi-transparente ,   dá  com  a  luz  po- 
larizada os  mesmos  resultados  que  o  cristallino. 


HISTORIA  NATURAL  —  e  ANATOMIA 
COMPARADA. 

Sobre   os   Malacozoarios ,    Entomozoarios , 
e  Osteozoarios  f espécies  de  Molluscos). 

A  anatomia  comparada  tem  ha  poucos  annos 
a  esta  parte  tomado  huma  direcção  ou  adiantamen- 
to verdadeiramente  filosófico;  algumas  obras  pro- 
fundas a  tem  apresentado  em  hum  corpo  d'estudo 
que  ofíerece  o  mais  elevado  interesse,  e  Mr.  de 
Blainville  nos  promette  neste  género  hum  monu- 
mento que  deve  fazer  época  no  estado  actdal  dos 
conhecimentos.  Já  tem  publicado  alguns  materiaes 
delle,  e  mui  recentemente  algumas  generalidades 
sobre  a  classificação  filosófica  dos  Malacozarios,  ou 
animaes  molluscos  de  pelle  molie ,  e  que  não  offe- 
recem  jamais  que  hum  só  vestigio  de  divisão  ou 
de  articulação  entre  o  corpo  e  a  cabeça,  e  os  En- 
tomozoarios, ou  animaes  articulados  cujo  tronco  e 
apêndices,  quando  existem ,  são  sempre  fractura- 
dos em  maior  ou  menor  numero  de  peças  colloca- 
das  extremidade  com  extremidade.  Nesta  parte  do 
seu  trabalho  subdivide  o  author  os  Entornozoarios 
em  dois  typos  bem  distinctos ,  em  razão  de  que  a 
parte  passiva  do  apparelho  locomotor  he  interna 
ou  externa ,  e  se  liga  a  desenvolver  bem  todos  os 
factos  em  que  repousa  esta  divisão. 

A  degradação  do  coração  e  dos  vasos  gran- 
des nos  Osteozoarios ,  ou  animaes  vertebrados ,  pa- 
receo   ao  mesmo  author   ter  sido  submettida  pela 

b  2 
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nanureza  a  huma  constante  marcha:  demonstrou 
este  Naturalista  que  ella  se  acha  concordar  com  o 
gráo  de  differença  que  estes  animaes  offerecem  nos 
dois  estados,  adulto,  e  de  feto,  isto  he,  que  os 
peixes  e  os  reptis  imperfeitos  offerecem  analogia 
nom  os  mainmaes  no-  estado  de  feto. 


Sobre  os  órgãos  pretendidos  lynfaticos  das  Aves 
e  dos  Reptis. 

Alguns  órgãos  novos,  até  aqui  considerados 
provavelmente  como  lynfaticos ,  forão  examinados 
nas  Aves  e  nos  Reptis  por  Mr.  Magendie,  que  se 
assegurou  de  que  a  maior  parte  destes  animaes 
são  privados  do  systema  lynfatico;  estes  órgãos 
achão-le  de  cada  lado  do  pescoço  perto  da  traca- 
arteria ;  varião  de  forma ,  de  volume,  e  de  côr  ;  es- 
tão em  corpos  separados  mais  ou  menos  numero- 
sos e  aproximados  nas  gallinaceas ,  nos  pássaros , 
nas  trepadoras ,  nas  ribeirinhas ,  e  nas  palmípedes 
ou  nadadoras;  em  huma  só  massa,  ás  vezes  mui 
extensa ,  nas  aves  de  rapina  diurnas  e  nocturnas ; 
como  grãos  de  milho  miúdo  reunidos  em  cacho,  em 
varias  tartarugas ;  era  hum  corpo  fusiforme  ama- 
rellento  em  hum  crocodilo  pequeno ,  na  cobra  col- 
leirada ,  na  vibora  de  Fortainehleau ,  e  na  angui- 
nha.  A  consistência  destes  órgãos  aproxima-se  á 
das  glândulas  salivares :  nos  mammaes  he  homogé- 
neo o  seu  parenquima,  e  não  se  assemelha  a  algum 
outro  tecido;  a  cor  he  de  ordinário  avermelhada,  e 
algumas  vezes  cinzenta.  A  dimensão  augmenta  gra- 
dualmente até  depois  do  primeiro  anno,  depois  di- 
minue  do  mesmo  modo ,  e  desapparece  totalmente 
o  órgão.  Vão  alli  dar  muitos  vasos  sanguíneos,  mas 
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nenhum  nervo ;  estão  solitários  sem  communicação, 
sem  canal  excretor.  Ainda  ha  outros  órgãos  na  ca- 
vidade do  thorax  de  todas  as  Aves ,  e  por  cima  do 
pericárdio  nas  Tartarugas ,  nas  Serpentes ,  e  no 
Crocodilo;  estes  tem  de  ordinário  a  forma  ovada; 
o  seu  numero  varia  de  hum  a  três ;  a  consistência, 
o  volume ,  e  a  cor  são  igualmente  variáveis  não  só 
nas  aves  differentes,  mas  também  no  mesmo  ani- 
mal. Era  bem  importante  conhecer  as  funcções 
destes  órgãos ,  e  destas  investigações  trata  actual- 
mente Mr.  Magendie;  até  agora  ainda  não  tem  po- 
dido determinar  senão  a  analogia,  e  presume  que 
o  orgao  cervical  das  Aves  se  poderia  comparar  ao 
órgão  thoracico  dos  Mammaes ,  ao  passo  que  o  ór- 
gão cervical  destes  se  assemelha  mais  ao  órgão  do 
peito  das  Aves. 

Exame  comparativo  de  vários  craneos  humanos. 

A  bellaObra  sobre  a  comparação  dos  craneos 
das  differentes  raças  da  espécie  humana ,  compos- 
ta por  Mr.  Blumenhach ,  acaba  de  ser  em  certo 
modo  completa  pela  munificência  do  Príncipe  Real 
de  Baviera,  e  doPrincipeMaximiliano  deNeuwied. 
O  primeiro  enviou  ao  author  hum  bello  exemplar 
do  craneo  de  hum  antigo  Grego ;  este  craneo  he 
particularmente  notável  pela  curvatura  nobre  e  ele- 
gante da  fronte  ou  testa,  e  pela  posição  perpen- 
dicular da  queixada  superior.  Pode  considerar-se 
como  o  typo  do  antigo  perfil  Grego ,  e  serve  para 
mostrar  que  este  perfil ,  nas  Obras  d'arte ,  não  he 
somente,  como  pretende  o  hypothetico  Paru,  hum 
estylo  de  desenho  adoptado  nas  Aulas.  He  difficil 
exprimir  o  repugnante  contraste  que  offerecem  as 
feições  do  craneo  de  hum  Botecudo ,  tribu  d'Indios 
anthropófagos  que  habita  a  parte  mais  interior  do 
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Brasil,  trazido  pelo  Príncipe  Maximiliano  das 
suas  interessantes  viagens  pelo  Brasil,  comparado 
com  o  da  raça  Grega.  Hum  toca  o  summo  da  per- 
feição e  da  belleza,  ao  passo  que  o  outro,  debai- 
xo de  todos  os  aspectos  se  parece  mais  ainda  ao 
Orangotando  do  que  o  craneo  mais  característico 
da  raça  negra. 

Sobre  huma  espécie  de  animaes  mestiços  nascidos 
de  Gata  e  de  Marta  macha. 

Nas  memorias  da  Academia  Imperial  àe  Mos- 
cam appareceo  descrita  huma  nova  espécie  que 
resultou  do  ajuntamento  de  huma  Gata  com  huma 
Marta  macha ,  exemplo  singular  da  faculdade  ge- 
radora nos  mestiços.  Foi  este  fenómeno  observado 
em  Moscow,  e  attrahio  a  attenção  dos  Membros 
da  Sociedade  Imperial  dos  Naturalistas  desta  Ci- 
dade. No  Governo  de  Penza  desappareceo  huma 
gata  de  huma  casa  rodeada  de  inatos  cheios  de 
martas ,  e  passado  pouco  tempo  veio  para  casa 
prenhe;  e  a  seu  tempo  pario  quatro  filhos,  dois 
dos  quaes  erão  perfeitamente  similhantes  ás  martas  ; 
não  tinhão  unhas  recurvas,  ou  de  encolher,  como 
os  gatos,  e  o  focinho  era  alongado  como  o  das 
martas.  Os  outros  dois  tinhão  mais  similhança  de 
gato,  tinhão  as  unhas  recurvas  e  a  cabeça  redon- 
da. Todos  tinhão  os  pés  ,  o  rabo,  e  as  orelhas  pre- 
tos como  as  martas ;  destruião  as  aves ,  e  os  ani- 
maes pequenos  mais  por  gosto  de  os  destruírem 
do  que  para  seu  sustento.  Fez-se  ajuntamento  dos 
indivíduos  desta  raça  mestiça,  e  no  fim  de  alguns 
annos  já  havia  mais  de  cem  destes  animaes,  cuja 
pelle  tem  dado  ao  commercio  huma  pelliça  quasi 
tão  bella  e  mesmo  tão  macia  como  a  das  martas, 
O  gato-marta  apresentado  á  Sociedade  por  Mr.  iV. 
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de  Usevolojeske  he  producto  da  quarta  geração.  Na 
Memoria  de  que  este  facto  singular  he  extrahido 
não  se  diz  se  se  tem  tentado  obter  novos  exemplos 
desta  raça  bastarda,  o  que  fora  bem  interessante 
para  fixar  as  idéas  sobre  a  possibilidade  dos  cru- 
zamentos entre  espécies  de  géneros  tão  di Aferentes. 
Palias  descreve  hum  animal  que  elle  observou  em 
suas  viagens ,  e  que  tendo  relações  com  o  gato 
diATeria  delle  com  tudo  a  muitos  respeitos;  o  pello 
do  rabo ,  diz  este  celebre  Naturalista  \  tinha  algu- 
ma analogia  com  pennas.  Pode  ser  que  fosse  fru- 
cto  de  alguma  degeneração  similhante  á  que  aci- 
ma fica  mencionada. 


Sobre  as  dimensões  da  Baleia  da  Groenlândia. 

A  maior  parte  dos  authores  que  tem  referido 
as  dimensões  da  Baleia  da  Groenlândia  (Balama 
mysticctusj  as  tem  exagerado  mais  ou  menos ;  huns 
dizem  que  se  pode  estabelecer  o  seu  comprimento 
de  80  a  100  pés;  outros  a  levão  a  150  e  200;  e 
alguns  antigos  Naturalistas  dizem  que  se  tinhão 
visto  algumas  de  900  pés  de  comprido.  O  Capitão 
Guilherme  Scoresby ,  que  passou  muitos  annos  na 
pesca  deste  enorme  animal ,  prova  evidentemente 
que  tudo  isto  he  erróneo;  e  aífirma  com  difíeren- 
tes  authoridades,  que  a  Baleia  do  Norte ,  cujas  di- 
mensões são  hoje  ainda  as  mesmas  que  erão  na 
origem  da  sua  pesca ,  não  tem  de  comprimento 
ordinário  mais  de  60  pés,  e  que  he  mui  raro  che- 
gar a  67  :  dos  322  individuos  desta  espécie  para 
cuja  pesca  elle  ha  contribuído,  o  maior  que  tem 
visto  não  passava  de  58  pés. 
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MINERALOGIA. 

Mina  de  soda  muriatada ,  ou  sal  gemma. 

Descobrio-se  em  Vic ,  no  Departamento  do 
Meurtha  em  França,  huma  mina  do  soda  muriata- 
da, (ou  sal  gemma);  e  fazendo  Mrs.  Cadet  de  Gas- 
sicourt  e  Darcet  a  analvse  do  sal  desta  mina,  acharão 
que  lhe  dava  91,3  de  muriato  de  soda,  5,0  de  mu- 
riato  de  cal ,  e  3,7  de  sulfato  de  soda.  O  sal  gem- 
ma de  Vic  exposto  ao  fogo  não  crepita  como  o  sal 
commum  ;  o  que  provém  de  ter  huma  sexta  parte 
menos  de  agua  de  cristallisação  que  o  sal  commum, 
e  por  conseguinte  em  volume  igual  contém  hum 
sétimo  de  mais  em  sal  eífectivo.  —  Existe  esta 
mina  no  valle  do  la  Seille.  Na  profundidade  de  97 
metsos  já  se  tinhão  atravessado  cinco  bancos,  cu- 
jas potencias  reunidas  davão  26  metros,  e  66  cen- 
tímetros. Apresentava-se  sexto  banco  em  104  me- 
tros, e  cada  hum  delles  só  era  separado  por  huma 
camada  de  cal  sulfatada  de  mui  débil  grossura.  O 
lançamento  desta  importante  mina ,  a  qual  pro- 
mette  os  mais  vantajosos  resultados ,  acha-se  em 
hum  terreno  de  alluvião ,  composto  de  camadas 
alternadas  de  pedreneira  avermelhada  micacea, 
argila ,  terra  calcarea ,  marne ,  e  cal  sulfatada. 

Franklinito.  Novo  mineral  achado  na  America 
Seplentrional. 

Enviou-se  da  America  Septentrional  hum 
novo  mineral ,  ao  qual  propõe  Mr.  Berthier  se  dê 
o  nome  de  Franklinito  (no  tom.  IV  dos  Annaes  das 
Minas) ;  he  negro,  de  caracter  metálico,  e  magné- 
tico ;   sua  fractura  he  desigual ;   conchoide ,  pouco 
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duro  ;  o  seu  pó  he  de  hum  roxo  escuro ;  e  o  seu 
pezo  especifico  4,87 ;  compõe-se  de  peróxido  de 
ferro  0,66  ,  oxido  roxo  de  manganesia  0,16  ,  e  oxi- 
do de  zinco  0,17. 

Acido  bórico  nas  crateras  de  Volcôes. 

Entre  as  concreções  salinas  de  diversa  natu- 
reza que  cobrem  as  paredes,  ou  mesmo  o  terreno 
das  crateras  volcanicas,  ha  huma  que  por  sua  bri- 
lhante brancura  e  summa  leveza,  attrahio  particu- 
larmente a  attenção  de  Mr.  Lucas  filho,  que 
actualmente  anda  fazendo  huma  viagem  de  obser- 
vações pela  Itália;  esta  concreção  que  se  acha 
mais  particularmente  no  terreno  e  nas  partes  mais 
quentes,  onde  numerosas  fendas  deixavão  conti- 
nuamente soltar  vapores  ,  lhe  parecerão  ser  o  áci- 
do bórico,  e  em  breve  se  certificou  disto.  Este  áci- 
do está  em  forma  de  camadas  de  hum  ou  dois 
centímetros  de  grossura,  he  de  hum  tecido  testa- 
ceo ,  algumas  vezes  fibroso,  nacarado;  tem  hum 
sabor  azedo ;  e  mui  frequentes  vezes  estão  man- 
chadas de  enxofre  nativo. 

QUÍMICA. 

Inexistência  do  gaz  hydrogenio  carbonado. 

Huma  Memoria  lida  na  Sociedade  Real  de 
Londres ,  por  Mr.  Brande ,  contém  o  descobrimen- 
to de  que  não  existe  o  gaz  hydrogenio  carbonado : 
o  que  os  Quimicos  até  agora  considerarão  como 
tal,  he  huma  mistura  de  carbonio  hydrogenado,  e 
de  hydrogenio  simples.  Assim ,  a  única  combina- 
ção gazosa  entre  o  carbonio  e  o  hydrogenio  seria 
a  do  carbonio  hydrogenado,  vulgarmente  conheci- 


IS  Jorn.  Encycl. 

da  pelo  nome  de  gaz  oleificante.  Tira  o  author  es- 
tas conclusões  de  grande  numero  de  experiências 
feitas  com  gazes  imiammaveis  extrahidos  do  car- 
vão de  pedra,  do  azeite,  e  de  outros  corpos.  Pen- 
sa elle  que  alguns  dos  productos  da  distillação  do 
carvão  de  pedra,  etc. ,  não  se  formão  immediata- 
mente ,  mas  resultão  secundariamente  da  acção 
entre  os  gazes  produzidos.  He  deste  modo  que  se 
forma  hum  composto  particular  de  carbonio  e  de 
hydrogenio ,  (similhante  a  alcatrão ,  mas  tendo  os 
caracteres  de  huma  resina),  quando  sobre  carvão 
incandescente  se  faz  circular  gaz  oleificante  puro. 
Do  alcohol  de  Lampadio  resulta  reacção  entre  o 
carbonio  hydrogenado,  e  hydrogenio  sulfurado.  — 
O  author  determinou  também  as  forças  illuminan- 
tes ,  e  escandecentes  do  gaz  oleificante,  do  gaz  de 
azeite  ,  e  do  gaz  de  carvão  de  pedra.  A  força  il- 
luminante  destes  três  gazes  he  na  relação  dos  nú- 
meros 3,  2,  e  I.  A  sua  força  escandecente  he, 
com  pouca  diíTerença ,  na  relação  inversa. 

Sobre  alguns  compostos  de  fósforo. 

Por  hum  calculo  rigoroso  e  fundado  na  ex- 
periência de  diversos  compostos  de  fósforo  e  de 
hydrogenio ,  oxygenio  ,  e  chloro ,  estabelece  o  Pro- 
fessor Thomsmi ,  de  Glasgow ,  que  o  hydrogenio 
sulfurado,  espontaneamente  inflammavel,  e  no  qual 
o  hydrogenio  não  he  contrahido  no  seu  volume, 
consiste  em  1  de  hydrogenio,  e  12  de  fósforo.  Es- 
ta avaliação  foi  principalmente  deduzida  da  ditTe- 
rença  entre  as  gravidades  especificas  do  hydroge- 
nio fosforado ,  e  do  hydrogenio  simples. 

Por  expeciencias,  que  em  breve  promette  pu- 
blicar ,  achou  a  existência  de  quatro  combinações 
entre  o  fósforo  e  o  hydrogenio ;  a  saber:  hum  com- 
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posto  concreto ,  cor  de  chocolate  preparado  para 
beber,  que  parece  formado  de  21  de  fósforo  e  l 
de  hydrogenio:  deposita-se  nesta  forma  quando 
fica  fósforo  hydrogenado  em  contacto  com  a  agua. 
Este  fósforo  hydrogenado  torna-se  então  em  hydro- 
o-enio  fosforado  sem  contracção  de  volume ,  e  ces- 
sa  dê  ser  espontaneamente  inflammavel.  Este  na 
sua  constituição  pura  tem  5,5  de  fósforo,  sobre  1 
de  hydrogenio.  Segue-se  o  hydrogenio  fosforado 
contraindo ,  que  tem  a  mesma  composição  que  o 
ultimo  ,  mas  que  está  condensado  em  metade  do 
seu  volume ;  este  he  o  gaz  que  Mr.  Davy  tirou  do 
hydrato  ácido  fosforoso  obtido  da  decomposição  do 
subchlorurio  de  fósforo  pela  agua.  Encerra  em 
igual  volume  a  mesma  quantidade  de  fósforo ,  e  o 
dobro  de  hydrogenio  que  o  fósforo  hydrogenado ; 
depois  vem  este  ultimo,  que  he  o  que  ha  mais 
tempo  se  conhece,  que  tem  por  elementos  10,5  de 
fósforo ,  e  1  de  hydrogenio ;  e  finalmente ,  huma 
combinação,  sem  contracção  de  volume,  entre  os 
dois  últimos,  a  qual  he  produzida  em  maior  ou 
menor  quantidade,  e  juntamente  com  o  fósforo  hy- 
drogenado ,  durante  a  decomposição  do  fosfurio  de 
cal  pela  agua  ,  e  da  agua  pelo  fósforo  e  pela  po- 
tassa  cáustica.  Esta  combinação  se  forma  em  rela- 
ção fixa  quando ,  com  o  concurso  do  calor ,  algum 
fosfurio  de  potassa  he  decomposto  pela  agua;  de- 
ve-se  a  sua  existência  a  haver  nesta  decomposição 
hum  excesso  de  3,75  de  fósforo  na  exacta  repar- 
tição dos  elementos  da  agua  entre  este  combustí- 
vel e  o  metal.  Quando  se  faz  subir  em  oxygenio 
fósforo  hydrogenado  em  bolhas,  ou  oxygenio  neste 
fósforo,  metade  do  fósforo  retira-se,  o  hydrogenio 
fica  intacto,  e  produz-se  hydrogenio  fosforado  sem 
contracção  de  volume. 

O  ácido  fosforoso  consiste  em  15  partes  de 
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fósforo,  e  10  d'hydrogenio ;  e  o  ácido  fosfórico  em 
7  de  fósforo,  e  10  de  oxygenio ;  o  subchlorurio  de 
fósforo,  que  corresponde  á  composição  do  ácido 
fosforoso,  consiste  em  lo, 5  de  fósforo  e  32  de 
chloro ;  o  chlorurio  de  fósforo,  que  corresponde  ao 
ácido  fosfórico,  contém  o  dobro  de  chloro. 

Os  metaes  para  se  fosforarem ,  tomão  14  de 
fósforo,  em  proporção  da  sua  substancia,  e  o  fos- 
fário  que  resulta  desta  combinação,  sendo  satura- 
do de  10  de  oxygenio,  forma  o  fosfato  neutro. 


Sobre  o  gráo  de  solubilidade  dos  Saes: 

Bem  sabido  he  que  o  gráo  de  solubilidade 
dos  Saes  na  agua  depende  do  gráo  da  temperatu- 
ra ;  mas  ainda  falta  nos  diíferentes  tratados  de  Quí- 
mica a  indicação  exacta  desta  solubilidade.  Mr. 
Gay-Lussac  tem  principiado  a  preencher  este  vac- 
cuo ,  ao  menos  em  certo  numero  de  saes ,  como 
são  os  chlorurios  de  potássio ,  de  bário  ,  de  sódio , 
os  sulfatos  de  potassa  ,  de  magnésio. ,  de  soda  ,  de 
baryta ,  o  nitrato  de  potassa  ,  e  o  chlorato  de  po- 
tassa. O  meio  que  tem  empregado  he  simples;  sa- 
tura de  agua  hum  dos  saes  em  huma  temperatura 
determinada ;  enche  delle  obra  da  quarta  parte  de 
hum  matraz  da  capacidade  de  150  a  200  grammas 
d' agua,  e  cujo  collo  ou  gargallo  tem  de  15  a  18 
centímetros  de  comprimento;  sabido  o  pezo  do 
matraz  vazio,  torna  a  pezallo  com  o  seu  conteúdo; 
depois  pega  no  matraz  com  tenazes ,  e  põe-o  so- 
bre hum  brazeiro  debaixo  de  hum  angulo  de  obra 
de  45  gráos,  tendo  o  cuidado  de  o  mexer  conti- 
nuamente, e  de  dar  ao  liquido  hum  movimento 
giratório,  para  favorecer  a  fervura.  Quando  a  mas- 
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sa  salina  está  sêcca  em  hum  calor  quasi  em  braza, 
expulsa  com  hum  folie  os  vapores  aquosos  que  se 
achão  ainda  no  matraz,  e  depois  péza-o.  Então  co- 
nhece a  proporção  da  ag-ua  para  o  sal  que  ella  ti- 
nha em  dissolução ,  e  o  exprime  representando  a 
agua  por  100.  Calcula  depois  a  solubilidade  em  to- 
das as  temperaturas,  entre  dois  extremos,  por 
meio  de  huma  linha  de  solubilidades  que  traça  em 
huma  taboa  de  graduação. 


Novo  reagente  para  os  Alcalis  e  Ácidos. 

Mr.  Hastner ,  de  Berlin,  reconheceo  hum 
reagente  mui  sensível*  para  os  alcalis,  e  para  os 
ácidos  na  tinctura  aquosa  da  rosa  de  cem  folhas; 
deve  ser  feita  com  folhas  sêccas.  Os  alcalis  fazem 
passar  esta  tintura  a  verde ,  e  os  ácidos  a  ver- 
melho. 


Novo  metal  (descoberto  por  Lampadío^  chamado 
Wodanio. 

Examinando  hum  mineral  metálico  da  mina 
de  Topschau  na  Hungria ,  que  se  considera  ser  mi- 
na de  Cobalto ,  descobrio  Mr.  Lampadio  hum  no- 
vo metal  subindo  a  20  por  cento  unido  com  en- 
xofre ,  arsénico  ,  ferro ,  e  nickel ;  deo-lhe  o  nome 
de  Wodanio  ( divindade  dos  antig-os  Germanos ). 
Tem  cor  de  bronze  claro,  similhante  ao  do  cobalto 
d'arsenico  :  a  sua  gravidade  especifica  he  de  1 1,470  ; 
he  malleavel,  tão  duro  como  espato-fluor,  e  gran- 
demente attrahido  pela  magnete.  Conserva  o  seu 
lustre  ao  ar?  mas  com  o  calor  muda  em  oxido  ne- 
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gro.  As  suas  soluções  em  ácidos  são  brancas  ,  ti- 
rando a  vinho  branco  :  os  seus  carbonatos  hydrata- 
dos  também  são  brancos.  O  precipitado  obtido  por 
ammonia  cáustica  he  de  huma  cor  azulada.  Os  fos- 
fatos alcalinos  e  os  arseniatos  não  produzem  preci- 
pitado algum  nas  suas  soluções  saturadas :  o  mes- 
mo succede  com  infusão  de  galha.  O  zinco  preci- 
pita da  sua  solução  muriatica  hum  pó  -negro  metá- 
lico. O  precipitado  produzido  pelo  simples  prussia- 
to  de  potassa  he  de  hum  cor  de  pérola  cinzenta. 

Mr.  Breithaupt  considera  o  mineral  que  con- 
tem este  novo  metal  como1  huma  pyrites,  e  lhe  cha- 
ma Pyrites  de  JVodanio.  He  mais  duro  que  espatho- 
jiuor ;  mas  mais  brando  que  apatito ,  facilmente 
friável,  e  tem  de  gravidade  especifica  5,192.  A 
,sua  cor  he  hum  branco  de»  estanho  fechado,  fa- 
zendo-se  parda  e  escura  quando  se  embacia.  A 
fractura  he  desigual,  com  grãos  maiores  e  meno- 
res.   

Novo  Alcali  vegetal  chamado  Delfino. 

Analysando  os  hábeis  Químicos  Lassaigne  e 
Feneuille  a  semente  da  planta  Delphinium  Staphy- 
sagria ,  chamada  em  Portuguez  Paparraz ,  ou  Her- 
va  piolheira ,  descobrirão  hum  novo  Alcali  combi- 
nado com  ácido  málico.  He  hum  bello  pó  cristalli- 
no,  sem  cheiro,  e  brilhante  ao  Sol.  Lançado  em 
brazas,  derrete-se,  e  arde  sem  resíduo ,  deitando 
hum  espesso  fumo  de  cheiro  particular.  He  pouco 
solúvel  em  agua,  mas  dissolvem-no  mui  facilmen- 
te o  alcohol ,  e  o  ether  sulfúrico.  Com  os  ácidos 
sulfúrico,  nítrico,  hydrochlorico ,  e  acético,  forma 
saes ,  que  são  mui  solúveis,  e  summamente  amar- 
gos e  acres.  A  potassa,  a  soda,  e  a  ammonia,  pre- 
cipitão  o  novo  alcali  em  forma  de  floculos. 
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FYSICA. 
Pezo  especifico  e  temperatura  das  aguas  do  Mar. 

Huma  memoria  de  Mr.  A.  Marcet  sobre  o 
pezo  especifico  e  temperatura  das  aguas  do  mar», 
em  diversas  partes  do  Oceano ,  e  nos  mares  parti- 
culares ,  com  algumas  individuações  sobre  a  pro- 
porção das  substancias  salinas  que  estas  aguas  con- 
tém ,  oflferece  tanto  interesse  que  se  não  fosse  tão 
extensa  bem  desejariamos  dalla  aqui  por  inteiro; 
mas  limitar- nos-hemos  a  fazer  ver  alguns  dos  seus 
principaes  resultados.  O  author  determinou  o  pezo 
especifico  comparando  o  pezo  de  hum  volume  da- 
do d'agua  que  queria  experimentar,  com  o  pezo 
de  hum  igual  volume  d'agua  distillada  tomada  na 
mesma  temperatura ,  e  achou  por  termo  médio  do 
Oceano  Árctico  1026,64;  dos  mares  do  Hemisfério 
Septentrional  1028,20;  dos  mares  do  Equador 
1027,77;  dos  mares  Austraes  1029,20;  do  mar 
Amarello  1022,91;  do  Mediterrâneo  1029,30  ;  do 
mar  de  Marinara  1019,05  ;  do  mar  Negro  1014;  do 
mar  Branco  1019;  do  mar  Báltico  1020,50;  do 
Lago  Urmia  ou  Ourmia  na  Pérsia  1165,07;  das 
aguas  provenientes  do  derretimento  dos  gelos  po- 
lares  1000,89. 

Estes  pezos  conduzem  ás  consequências  se- 
guintes:  l.°  O  Oceano,  ao  Sul  do  Equador,  pare- 
ce mais  salgado  que  no  hemisfério  boreal,  porque 
a  média  das  gravidades  especificas  no  primeiro 
hemisfério ,  he  para  a  média  das  mesmas  gravida- 
des no  segundo,  como  1029,2o  he  para  102  7,57. — 
2.°  Sendo  a  gravidade  especifica  média  das  aguas 
do  Equador  igual  a  1027,77  excede  mui  pouco  a 
das  aguas   do  hemisfério  boreal;  mas  he  sensivel- 
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mente  inferior  ao  resultado  que  deo  o  hemisfério 
austral.  —  3.°  As  variações  de  gravidade  especifi- 
ca na  agua  do  mar  não  tem  ligação  alguma  com 
as  longitudes.  —  4.°  As  observações ,  abstrahindo 
algumas  circunstancias  locaes,  não  confirmão  a 
opinião  de  que  a  agua  do  mar  he  menos  impregna- 
da de  sal  na  superfície  que  em  grande  profundida- 
de. —  5.°  As  aguas  do  Oceano  parecem ,  em  ge- 
ral, tanto  mais  salgadas  quanto  maior  he  a  dis- 
tancia da  terra ,  e  mais  profundo  o  mar ;  a  vizi- 
nhança dos  gelos  parece  diminuir  o  salgado.  —  6.° 
Os  mares  interiores  são  menos  salgados  que  o  Ocea- 
no, a  pezar  de  com  elle  communicarem.  Isto  he 
sobre  tudo  sensivel  no  Báltico,  e  em  menor  grão  no 
mar  Negro  ,  no  mar  Branco,  no  mar  de  Marmara 
e  no  mar  Amarello.  —  7.°  O  mar  Mediterrâneo 
faz  excepção  á  regra  precedente  ;  he  mais  salgado 
que  o  Oceano  se  nos  podemos  referir  aos  resulta- 
dos pelo  pequeno  numero  de  amosíras  que  Mr. 
Marcet  teve  occasião  de  experimentar.  Quanto  á 
temperatura,  segundo  humataboa  que  dá  o  author, 
da  que  tomou  em  diversas  épocas,  longitudes  e  la- 
titudes ,  em  alturas  entre  50  e  1000  brassas  nas 
aguas  da  bahia  de  Bqffin,  ella  he  tanto  menor  quan- 
do mais  fundo  se  desce ;  nos  mares  do  Spitzberg 
pelo  contrario ,  varias  experiências  feitas  nas  mes- 
mas épocas  e  em  circunstancias  similhantes  ,  pro- 
varão que  era  maior  no  fundo  que  na  superfície. 
Analysa  depois  Mr.  Marcet  cada  huma  das  ditas 
aguas ,  e  acha  nellas  mais  sensíveis  variações  nas 
porporções  do  residuo  da  evaporação  ,  e  ácidos 
muriatico  e  sulfúrico,  soda,  cal,  e  magnesia  que 
este  residuo  principalmente  contém. 

( Continuar-se-ha  esta  Revista  no  n.°  seguinte  ) 
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GEOGRAFIA. 

Noticia  da  Geografia  do  Filosofo  Kant. 

HiSTE  homem ,  que  nos  deo  huma  Filosofia  muito 
mais  obscura,  e  inintelligivel  que  a  de  Aristóteles, 
exposta  pelos  dois  Médicos  Mouros  Averroes  e 
Avicena,  e  depois  pelos  seus  discipulos  e  conti- 
nuadores ,  os  Escolásticos  ,  sahindo  destas  tenebro- 
sidades ,  onde  se  não  entra  nem  com  os  auxilios 
que  nos  deo  Villiers  no  compendio  que  em  Fran- 
cez  publicou  da  Filosofia  de  Kant,  illustrou  o  Mun- 
do com  admiráveis  Tratados  fora  dos  limites  de 
sua  abstrusa  Metafysica.  Quando  descançava  das 
lições  abstractas,  ou,  como  elle  lhes  chamava,  trans- 
cendentaes ,  occupava-se  em  dar  lições  de  moral ', 
taes  se  devem  chamar  suas  Dissertações  sobre  o 
conhecimento  do  homem ,  sobre  o  caracter  nacio- 
nal ,  sobre  os  differentes  Povos  da  Europa ,  sobre 
as  inducções  que  se  podem  tirar  do  génio  dos  ho- 
mens que  attentárão  contra  a  própria  existência, 
e  dos  meios  que  escolherão  para  executar  este 
abominando  projecto.  —  "  Os  cobardes,  diz  elle, 
preferem  aquelle  género  de  morte,  que  lhes  deixa 
algumas  esperanças  de  soccorro :  deitão-se  nos  rios 
para  serem  logo  pescados,  pendurão-se  em  traves, 
para  serem  desatados,  cortão  o  pescoço,  mas  de 
modo  que  os  possão  cozer.  O  homem  forte  que 
atira  comsigo  ao  mar,  leva  nas  algibeiras  grandes 
Tom.  II.  d 
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massas  de  chumbo ,  para  não  tornar  a  apparecer  á 
tona  da  agua,  etc.  '  De  todas  as  producções  de 
Kant  a  que  mais  admiro  lie  a  sua  Geografia  Fysica, 
impressa  depois  de  sua  morte.  Schelle  juntou  os 
quadernos  de  que  se  servia  em  suas  prelecções, 
accrescentou-lhe  alguma  coiza ,  e  fez  de  tudo  hum 
livro  tão  divertido  como  instructivo.  Depois  de 
tratar  com  pasmosa  clareza  a  parte  mathematica 
e  astronómica  desta  Sciencia,  levanta-se,  para  o 
dizer  assim  ,  íevanía-se  a  hum  a  grande  distancia 
acima  da  terra,  e  voando  sobre  os  mares,  sobre 
as  ilhas  ,  e  sobre  todas  as  partes  do  globo ,  nos 
oíferece  de  seu  aspecto ,  de  suas  producções  ,  de 
seus  habitantes  huma  tão  animada  descripção,  'que 
excita  n'alma  as  sensações,  e  o  interesse  de  hum 
vasto  e  prodigioso  quadro  das  mãos  de  Rubens , 
ou  de  Ticiano.  Dá  a  mais  exacta  explicação  de 
fenómenos  particulares,  e  pinta  com  a  mesma  va- 
lentia as  revoluções  que  tem  sentido  o  globo  que 
habitamos.  Vou  pois  dar  como  poder  alguns  extra- 
ctos desta  obra  prima  de  hum  Filosofo,  que  parece 
ter  unicamente  nascido  para  as  abstrusas  e  trans- 
cendentes especulações  inetafysicas. 

Tem  acaso  diminuído  o  mar  por  aquellas 
cont in .uacias  evaporações,  que  servem  de  nutri- 
mento  ás  plantas  ,  ou  conserva-se  sempre  invaria- 
vel ,  e  sempre  o  mesmo  no  mesmo  ponto?  Segun- 
do os  cálculos  de  Dalin  tem  diminuido  o  mar 
treze  toezas  desde  o  nascimento  de  Jesu  Christo, 
e  pelos  mesmos  cálculos  se  conhece  que  a  Suécia 
fòra  inhabitavel  em  tempos  mais  antigos.  Crê-se 
que  o  Templo  de  Júpiter  Ammon,  fundado  por  hu- 
ma Sacerdotisa  Egypcia  roubada  pelos  Fenícios, 
estivera  situado  junto  ao  mar.  Algumas  Províncias 
situadas  no  mar  de  Alemanha ,  com  especialidade 
a  Ost-Frisea ,    vão    ganhando    diariamente  terreno 
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«obre  o  mar.  Entre  as  costas  de  Norfolk  em  In- 
glaterra, e  Irlanda  se  vai  formando  hum  banco 
de  arêa,  que  promelte  ainda  algum  dia  a  união 
das  duas  Ilhas.  O  porto  de  Hythe  no  Condado  de 
Kent  se  vai  entupindo  a  despeito  dos  cuidados,  e 
fadigas  que  ha  em  o  conservar.  O  mar  se  retira 
cada  vez  mais  das  costas  do  Languedoc  entre 
Agde,  e  a  foz  do  Rhodano.  Caim  encontrou  na  Ame- 
rica Septentrional  vestígios  evidentes  de  huma 
grande  diminuição  do  mar ,  e  segundo  tradições 
dos  Indígenas  banhava  n'outro  tempo  lugares  que 
hoje  estão  delle  muito  distantes.  Com  tudo  Kant 
não  se  inclina  muito  a  acreditar  a  real  diminuição 
do  mar,  persuade-se  mais,  que  sè  as  aguas  per- 
dem de  hum  lado,  ganhão  de  outro.  Nas  margens 
do  Báltico ,  por  exemplo ,  onde  mais  se  estende  a 
Suécia,  .as  costas  da  Pomerania  estão  como  engo- 
lidas do  mesmo  mar ;  parece ,  a  pezar  do  espraia- 
mento  das  costas  do  Languedoc ,  que  o  Mediter- 
râneo se  vai  profundando  muito  mais. 

Kant  julga  com  outros  Geógrafos,  que  a 
America  merece  o  nome  de  Novo  Mundo,  não 
só  por  ter  sido  descoberto  muito  tarde,  mas  por- 
que a  sua  formação  foi  posterior  ás  outras  partes 
do  globo.  As  montanhas  do  antigo  Mundo  parece 
tfue  tem  sido  diminuídas,  e  aplainadas  pelo  tem- 
po, em  quanto  as  da  America  se  conservão  em 
toda  a  sua  fragosa  elevação ,  e  primitiva  aspereza. 
Os  Rios  desta  parte  do  globo  conservão  ainda  ho- 
je aquella  enorme  largura  que  tinhão  provavelmen- 
te os  nossos,  quando  o  fio  das  montanhas  que  ain- 
da hoje  os  acompanhão  em  grande  distancia,  erão 
por  elles  banhadas,  e  lhes  formavão  as  ribas.  Quan- 
do se  descobrio  a  America  ainda  de  todo  se  não 
tinhão  escoado  as  aguas  ,  a  terra  não  estava  de 
todo  seca,  mas  húmida  e  pantanosa,  e  ainda  hoje 
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assim  existe  nas  partes  não  cultivadas.  Em  toda  a 
parte  estão  ainda  as  campinas  cortadas  de  lagos, 
e  pântanos  cheios  de  hervas  venenosas ,  que  oc- 
cultão  o  terreno  solido,  e  onde  não  pode  entrar 
nem  a  enchada,  nem  o  arado.  Os  oiteiros  estão 
cobertos  de  bosques  impenetráveis.  O  ar  he  por 
extremo  doentio :  incógnitos  achaques ,  e  de  ex- 
trema violência  levavão  com  espantosa  rapidez  os 
primeiros  colonos;  mais  de  metade  perecia,  e  a 
outra  metade  andava  sempre  magra ,  atenuada ,  e 
pálida,  com  os  olhos  encovados ,  e  sempre  valetu- 
dinária. Todo  o  paiz  está  cheio  de  animaes  vene- 
nosos, e  as  ultimas  classes  dos  seres  vivos,  os  in- 
sectos, e  os  reptis,  se  avantajão  ainda  aos  quadrú- 
pedes em  huma  organisaeão  mais  perfeita.  JNenhum 
animal  indígena  da  America  tem  a  grandeza  do 
Elefante ,  da  Girafa ,  ou  do  Camello ,  nem  a  força 
do  Touro ,  nem  a  coragem  de  Leão ,  nem  as  for- 
mas elegantes  do  Cavallo.  As  ilhas  tinhão  poucas 
espécies  de  quadrúpedes ,  e  estas  espécies  erão 
pequenas,  e  acanhadas.  Só  as  Aves  íorão  sempre 
nesta  parte  do  Mundo  de  huma  grandeza  enorme, 
como  se  nella  o  ar  fosse  o  único  elemento  perfeito. 
Os  habitantes  primitivos  de  muitas  partes  da  Ame- 
rica são  de  huma  estupidez,  frouxidão,  e  pergui- 
ça  extrema.  Os  Hespanhoes  acharão  homens  que 
para  deitar  abaixo  huma  grande  arvore  gastavão 
annos.  Quando  edificavão  huma  casa,  parte  cahia 
de  decrepitude ,  antes  que  a  outra  se  acabasse 
( também  por  lá  andavão  as  obras  de  Santa  En- 
gracia! ! !  )  Com  tudo  no  México,  e  ainda  mais  no 
Peru,  encontrarão  homens  mais  animados,  e  mais 
espirituosos ,  e  ainda  hoje  se  descobrem  vestígios 
de  cultura  e  civilisação.  As  linguas  deste  paiz  são 
harmoniosas,  e  ricas,  e  no  J6.°  século  se  acharão 
obras  escritas  nestas  mesmas  linguas.   Os  Sacerdo- 
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tes  tinhão  alguns  conhecimentos  astronómicos. 
Encontra o-se  nas  Provincias  hoje  desertas  jeroglifi- 
cos  entalhados  em  pedras  ,  e  noutras  partes  ruinas 
de  antigos  edifícios  muito  elegantes.  Junto  a  Cusco 
existe  hum  a  calçada  feita  de  pedras  de  cantaria 
como  os  caminhos  militares  dos  Romanos ;  esta 
calçada  passa  por  montanhas  d'altura  de  duas  mil 
e  trezentas  toezas  acima  do  nivel  do  mar.  (  Podem 
ver-se  indagações  infinitamente  mais  curiosas  feitas 
por  Mr.  Humboldt,  e  grandes  luzes  sobre  as  emi- 
grações primitivas  destes  povos. ) 

Às  difierentes  partes  do  antigo  continente, 
segundo  Kant ,  parece  que  receberão  dos  Fenicios 
as  suas  denominações :  os  Fenicios  forâo  com  effei- 
to  a  primeira  nação  navegadora ,  e  commerciante. 
Chamarão  a  seu  próprio  paiz  Ásia,  que  quer  di- 
zer paiz  do  meio,  e  ao  continente  que  encontra- 
rão navegando  para  Oeste ,  derão  o  nome  de  Ero- 
ha ,  paiz  do  poente 3  Hespe?ia.  O  nome  de  Africa, 
donde  tirarão  suas  provisões  de  trigo,  talvez  se 
derive  de  —  Theric ,  que  quer  dizer  espiga  de 
trigo. 

A  Europa  deve  quasi  todas  as  suas  produc- 
ções  úteis  á  industria  humana  ,  porque  a  Nature- 
za não  deo  a  esta  ténue  porção  do  antigo  Conti- 
nente mais  que  a  glande  do  sobro  ,  do  azinho ,  e 
do  carvalho ,  e  o  que  chamamos  túbaras  da  terra. 
A  cepa,  a  figueira,  e  a  oliveira  nos  vierão  da  As- 
syria,  donde  forão  levadas  a  Palestina,  depois  á 
Ásia  menor.  Os  alperches  são  oriundos  da  Armé- 
nia, as  peras  de  Damasco ,  as  romãs  deCarthago, 
as  cerejas  do  Ponto,  a  amoreira  e  a  larangeira  da 
China.  Tirámos  a  sevada  da  Crimea,  o  senteio  e 
o  trigo  da  pequena  Tartaria,  e  das  partes  meri- 
dionaes  da  Sibéria ,  onde  estes  grãos  ainda  hoje 
crescem  espontaneamente.    O  milho  he  originário 
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da  índia,  o  trigo  sarraceno  nos  veio  da  Syria.  A 
Ethyopia  nos  cleo  o  arroz ,  e  a  Una  de  Chypre  a 
couveflor.  O  espargo  veio  de  Astracan  ,  e  cresce 
espontaneamente  na  Sibéria.  Os  melões  amadure- 
cerão primeiro  para  os  Caimucos.  As  batatas  e  o 
tabaco  vierao  da  America,  e  os  primeiros  bichos 
de  seda  íbrâo  trazidos  a  Constantinopla  na  era 
de  551. 

O  meio  da  Ásia ,.  assim  como  huma  grande 
parte  da  Arábia,  nos  he  ainda  quasi  de  todo  des- 
conhecido. A  pequena  Buckaria  não  contém  em 
si  pedra  alguma  calcarea,  nenhuma  petrificação  se 
encontra ,  e  os  veios  metálicos  se  achão  á  flor  da 
terra.  O  paiz  se  levanta  progressivamente  até  ao 
Thibet ,  lugar  em  que  se  reúnem  as  diíferentes 
cordas  de  montanhas  ,  que  formão  o  esqueleto  da 
Ásia.  O  deserto  de  Cóbi ,  cercado  por  todos  os 
lados  de  altos  montes,  parece  que  servira  de  bacia 
a  algum  mar,  que  talvez  se  não  escoasse  se  não 
depois  qUe  se  povoarão  os  paizes  circúmvizinhos  ; 
ainda  se  encontrão  vestígios  desta  violenta  revo- 
lução. Se  a  Terra  sahio  successivamente  do  seio 
das  aguas,  por  certo  o  Thibet  foi  a  primeira  par- 
te habitável,  e  não  he  diílicil  conciliar  esta  conje- 
ctura com  as  tradições  dos  Livros  Santos.  Deste 
paiz  desgraçadamente  pouco  conhecido,  parecem 
ser  originários  os  animaes  domésticos  mais  úteis 
ao  homem;  ainda  hoje  alli  se  encontrão  o  touro, 
e  o  carneiro  rio  estado  selvagem.  Acha-se  o  camel- 
lo  no  mesmo  estado  pelos  desertos  entre  o  Thi- 
bet, e  a  China;  este  grande  Império  recebeo  do 
Thibet  seus  primeiros  habitadores,  e  he  provável 
que  os  índios  devão  a  este  paiz  a  cultura,  e  suas 
mais  antigas  tradições  religiosas. 

"Segundo  a  opinião  de  Kant ,  a  população  da 
China   deita  a   quasi   cento   e   cincoenta   milhões. 
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A  belleza  consiste  na  China  ein  ler  os  olhos  pe- 
quenos, a  testa  larga,  o  nariz  chato,  as  orelhas 
grandes,  e  os  homens  a  fazem  consistir  eu;  íer  a 
voz  grossa,  a  barba  grande  ainda  que  elief  a  cos- 
fumão  arrancar  ,  deixando,  como.  vemos  (  .. 
bonecos  ,  aqui  e  alli  humas  farripas  de  cabeílo.  Os 
Letrados,  os  Sábios  da  China  não  cortão  as  unhas 
da  mào  esquerda,  e  he  este  o  sinal  distincíivo  do 
seu  estado.  (  Entre  nós  os  Letrados  deixão ,  pela 
maior  parte,  crescer  bem  as  unhas  d'ambas  as  mãos.) 
Bebem  quente ,  e  comem  frio  em  todos  os  ban- 
quetes de  ceremonia.  Comem  a  compasso,  e  todos 
os  convidados  bebem  a  hum  tempo.  O  Imperador 
Kienlong  mandou  compor  em  1744  huma  Geogra- 
fia de  seus  domínios,  e  encarregou  isto  a  huma 
sociedade  de  lábios.  Divide-se  esta  obra  em  24 
partes,  e  forma  sete  volumes,  tem  49(3  cartas  Geo- 
gráficas,  ou  Mappas  muito  diíTerentes  dos  nossos. 
Segundo  esta  Obra  traduzida  em  Russo  ,  e  conhe- 
cida ern  Alemanha  no  Armazém  Geográfico  de 
Buschinçj ,  a  China  se  divide  em  dezoito  Governos  , 
que  contém  14:700  montanhas.,  cujo  nome  he  co- 
nhecido, 1572  Cidades,  1193  Fortalezas,  3158 
Pontes  de  pedra,  2796  Templos,  2606  Conventos, 
2338  Escolas.  Tinha  48:281:484  rublos  de  rendas 
publicas.  O  nome  que  os  Chinas  dão  a  seu  paiz 
he  Dai-zinque ,  que  vem  a  ser  —  o  Império  da 
grande  luz.  —  Tanto  não  mentio  Fernão  Mendes 
Pinto ! 

Na  índia  ha  duas  espécies  de  Judeos ,  Ju- 
deos  brancos,  e  Judeos  negros;  estes  últimos  pa- 
recem provir  da  mistura  dos  primeiros  com  os  in- 
dígenas do  paiz,  e  são  mais  numerosos  que  os 
outros,  e  os  brancos  que  compunhão  n'outro  tem- 
po oitenta  mil  famílias  ,  ficarão  reduzidos  a  qua*- 
tro   mil   n'huma   guerra   que   houve  entre   as  duaf 
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raças.  Na  Africa ,  nas  montanhas  de  Samen  entre 
a  Abyssinia ,  e  Ethyopia  ,  acha-se  hum  estado  de 
Judeos  agrícolas  ,  pedreiros  ,  e  oleiros ,  que  fallão 
huma  língua  muito  particular,  e  não  conhecem  a 
Biblia  senão  em  traducções  Ethyopicas.  (  Na  Eu- 
ropa os  Judeos  não  tem  officio  nem  beneficio,  al- 
gum dia  todos  os  Médicos  erão  Judeos,  mas  não 
he  daqui  que  lhes  provém  o  dinheiro,  ou  todo  o 
dinheiro  que  elles  tem  !  ) 

Não  he  menos  curiosa  a  descripção  da  Africa, 
paiz  pouco  conhecido ,  e  que  encerra  em  si  tantas 
maravilhas:  he  igualmente  interessante  a  da  terra 
firme ,  e  das  ilhas ,  mas  o  tracto  que  me  pareceo 
mais  digno  d'huma  particular  attenção ,  e  com 
que  acabarei  este  extracto ,  he  huma  historia  re- 
sumida do  commercio  da  índia,  que  vem  a  ser 
como  hum  episodio  da  descripção  da  Ásia,  e  que 
dá  huma  idéa  rápida ,  porém  viva  da  excellente 
obra  de  Robertson,  juntando-lhe  novas  idéas,  e 
apontando  factos  que  havião  esquecido  ao  author. 
Este  tranco  da  índia  foi  sempre  o  maior  commer- 
cio do  Mundo ,  e  o  laço  universal  das  Nações , 
trazendo  comsigo  não  somente  as  riquezas ,  e  o 
luxo,  porém  também  as  luzes,  e  os  conhecimen- 
tos. O  caminho  que  tomou  ,  ou  por  terra  ou  por 
mar,  fez  sempre  época  na  historia  do  globo.  Por 
todo  este  caminho  as  Aldeãs ,  e  as  cabanas  dos 
pescadores  se  tornarão  em  Cidades,  e  Cidades  po- 
derosas ,  e  decahírão  de  seu  orgulhoso  esplendor 
des  de  que  o  commercio  começou  a  passar  por  ou- 
tros canaes. 

A  mais  antiga  vereda  desta  communicação 
passava ,  e  se  estendia  pelo  golfo  Pérsico ,  pelo 
Tigris,  e  pelo*Eufrates;  então  com  a  maior  ma- 
gnificência brilharão  Ninive ,  e  Babylonia.  A  Ará- 
bia meridional  atrahia  a  si  huma  grande  parte  das 
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mercadorias  ,  e  as  distribuía  pelos  paizes  orientaes 
da  Africa.  Daqui  vem  passar  em  provérbio  o  ouro 
da  Arábia;  e  as  praças  de  commercio  d' Africa, 
sobre  tudo  as  daEthyopia,  e  doEgypto,  por  onde 
passavão  estas  mercadorias,  se  tornarão  o  foco  das 
riquezas  ,  e  da  cultura.  As  frequentes  communi- 
cações  com  os  outros  povos  começarão  a  sacudir  o 
vergonhoso  jugo  da  superstição  que  os  Sacerdotes 
Egypcios  havião  imposto  aos  Povos  ,  e  aos  Monar- 
cas. Não  só  se  conhece  o  caminho  que  seguião  es- 
tas antigas  Caravanas ,  comparando  as  tradições 
antigas  com  as  relações  dos  viajantes  modernos  , 
mas  pela  observação  de  huma  longa  cadeia  de  es- 
pantosas ruinas ;  por  estes  fieis  monumentos  se 
conhece ,  que  passava  de  Babel-Mandel,  por  Axum 
eMeroe,  e  ao  longo  das  ribeiras  do  Nilo  aThebas 
no  alto  Egypto ;  e  de  lá  pelo  Templo  de  Jupiter- 
Ammon  a  travéz  dos  desertos  de  Libya  até  Cartha- 
go .  e  Nigricia.  Formárão-se  Estados  nas  princi- 
pães  estações ,  e  grande  parte  delias  erão  colónias 
de  Meroe. 

A  riqueza  e  a  cultura  forão  logo  proprieda- 
des daquellas  terras,  a  travez  das  quaes  se  esten- 
dia o  ramo  septentrional  deste  commercio.  Então 
a  Colchide ,  e  a  Mingrelia ,  paizes  hoje  em  dia 
despovoados  e  cobertos  de  bosques,  se  fizerão  cé- 
cebres  *por  sua  opulência,  e  pelo  concurso  annuo 
de  trezentas  Nações  diíTerentes,  que  se  juntavão 
para  este  commerGio  nos  muros  de  Dioscurias , 
Capital  deste  paiz ,  que  estava  situada  perto  do 
lugar  em  que  hoje  se  vê  hum  bosque  junto  ao 
angulo  Nordeste  do  Mar  Negro,  ehuma  praça  qua- 
drada a  cem  passos  da  praia  cercada  de  cabanas 
feitas  de  troncos  e  ramos  de  arvores ,  chamada  — 
O  Mercado  grande.  —  Dioscurias  estava  já  deser- 
ta no  tempo  de  Plinio?  e  o  commercio  da  índia 
Tom.  II.  e 


34  JORN.    EnCYCL. 

tinha  tomado  outra  direcção.  Hum  dos  mais  admi- 
ráveis espectáculos  que  nos  apresenta  a  terra,  são 
as  minas  de  Palmyra  nos  desertos  que  sepárão  a 
Syria  da  Arábia  ,  a  opulência  que  levantou  estes 
monumentos  não  teve  outra  fonte  mais  que  o  com- 
mercio  do  Oriente. 

As  mercadorias  da  índia  subião  pelo  rio  íca- 
ro,  que  se  communica  com  o  Indo;  erão  de- 
pois transportadas  em  cainellos  pelos  desfiladeiros 
dos  montes  Mustag  até  o  rio  Gehon,  ou  Oxo, 
que  desembocava  no  mar  Caspio,  e  por  este  mar 
se  navegava  até  a  embocadura  do  Cyro ,  que  hoje 
se  chama  Cur  >  e  separa  a  Arménia  da  Ibéria. 
Apenas  erão  precisos  quatro  dias  de  jornada  por 
terra  para  chegar  ao  Fhasis ,  que  conduzia  as  fa- 
zendas ás  Cidades  commerciantes  do  Mar  Negro. 
Por  este  caminho  á  índia  se  communicava  com  a 
Scythia,  com  a  Macedónia,  em  fim  com  toda  a 
Europa,  e  com  aparte  da  Africa  banhada  pelo  Me- 
diterrâneo. Quando  o  commercio  tomou  outra  di- 
recção, os  Povos  que  existião  no  antigo  caminho 
se  forão  tornando  bárbaros  ,  e  acabarão  por  diver- 
tir o  curso  ao  rio  Oxo ,  ou  Gehon ,  que  no  dia 
d'hoje  não  desemboca  no  mar  Caspio,  porém  de- 
pois de  regar  grandes  campinas  cobertas  de  pas- 
tagens,  se  vai  perder  em  huma  immensa  lagoa. 

Os  Fenicios  abrirão  com  a  índia  huma  com- 
municação  ainda  mais  fácil.  Tinhão  tomado  aoà 
Egypcios  Asiongueber ,  e \  Elath  ,  que  erão  dois  por- 
tos na  extremidade  inferior  do  Mar  Vermelho,  e 
Rhinocolura,  o  porto  do  Mediterrâneo,  que  lhe 
ficava  mais  vizinho ,  e  só  lhes  erão  precisos  dois 
dias  de  jornada  por  terra.  Derão  ás  mercadorias  da 
índia  mais  preço  que  outros  quaesquer  povos,  e 
as  transportarão  em  maior  quantidade  a  iodos  os 
pontos  da  terra.    Seus  traficantes,  diz  a  Escriptu- 
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ra ,  se  fizerão  Príncipes ,  e  seus  mercadores  os 
mais  magniticos  do  Paiz.  —  Tyro  ficou  sendo  a 
Princeza  dos  mares  até  ser  destruída  por  Alexan- 
dre. Então  chegou  Alexandria  áquelle  gráo  de  es- 
plendor que  eclipsou  de  todo  Tyro ,  e  Carthago. 
Em  quanto  o  commercio  da  índia  passou  por  esta 
Cidade ,  se  conservou  na  mais  subida  opulência 
em  meio  de  todas  as  revoluções  do  Império  Ro- 
mano. Pagava  n'hum  mez  tantos  impostos  como 
pagava  o  Egrpto  n'hum  anno.  Conservou  Cons- 
tantinopla em  huma  espécie  de  dependência  pela 
preponderância  de  seu  commercio ,  e  pela  supe- 
rioridade de  suas  luzes.  Alexandria  foi  por  algum 
tempo  a  verdadeira  Capital  do  Mundo. 

Quando  os  Árabes,  cuja  crueldade  e  fana- 
tismo expulsou  no  sétimo  século  os  negociantes 
Christãos  desta  Cidade,  tomarão  o  gosto  ao  com- 
mercio, estabelecerão  na  confluência  do  Tigris , 
e  do  Eu/rates  a  Cidade  de  Bassorá,  e  lhe  atrahi- 
rão  o  commercio  da  índia.  Então  esta  Cidade  ,  e 
Bagdad,  onde,  subindo  o  Tigris,  se  transporta- 
vão  as  mercadorias ,  se  tornarão  as  praças ,  ou  os 
empórios  de  communicação  com  todo  o  Universo. 
Grandes  Caravanas  transportavão  estas  producções 
até  o  mar  Mediterrâneo,  ao  mar  Negro,  ao  mar 
Caspio ,  e  tomou  o  commercio  seu  antigo  cami- 
nho. A  Aldéa  de  Sumerkint  se  tornou  a  rica  Ci- 
dade de  Astracan ;  e  Caffa  simples  Feitoria  Geno- 
veza  se  transformou  em  huma  nova  Constantino- 
pla. Os  Turcos  chamão  ainda  hoje  a  esta  Cidade 
—  Jarini-S lambia,  istohe,  meia  Constantinopla. 
Os  Venezianos  se  lizerao  senhores  de  huma  praça  na 
foz  do  Doji  ,  ou  Tanais  (Aso/J,  e  daqui  distribuiao 
a  maior  parte  das  mercadorias  da  índia  que  che- 
ga vão  a  Astracan,  e  ao  meio  dia  da  Europa.  A 
Cidade  de  Wishy ,  na  Ilha  de  Gothland,  em  o  mar 

e  2 
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Báltico ,  se  fez  senhora  do  resto  do  commercio  do 
Norte.  O  Volga  ,  e  o  lago  de  Ladòrja ,  facilitavão 
estes  transportes,  e  chegou  em  breve  ao  maior 
estado  d'opulencia.  Tamerlão  interrompeo  este  ca- 
minho destruindo  Astracan.  Então  os  Venezianos 
se  alliárão  aos  Sultões  do  Egypto,  e  fizerão  de 
novo  passar  as  mercadorias  da  índia  pelo  mar 
Vermelho.  O  commercio  os  fez  de  tal  maneira  ri- 
cos e  poderosos ,  que  poderão  representar  o  mais 
brilhante  papel  politico  em  o  íheatro  do  Mundo, 
e  excitar  o  ciúme  de  toda  a  Europa.  Huma  parte 
das  mercadorias  passava  de  Veneza  para  Alema- 
nha, e  a  travez  da  Alemanha  a  todo  o  Norte.  As 
Cidades  situadas  no  caminho  deste  transporte,  se 
fizerão  opulentas  e  formidáveis :  formarão  a  Liga 
Anseatica,  suntentárão  exércitos  e  navios  de  guer- 
ra, derão  leis  ao  Norte,  e  afretarão  navios  á 
França  e  Inglaterra.  Mas  bem  depressa  se  seca- 
rão as  vertentes  de  tanta  ventura.  Os  Portuguezes 
buscarão ,  e  acharão  novos  caminhos  para  chegar 
á  índia,  e  dobrarão  por  fim  o  Cabo  das  Tormen- 
tas. O  commercio  Oriental  tomou  novo  caminho, 
e  Portugal  juntou ,  e  accumulou  em  seu  seio  as 
riquezas  do  Universo ,  e  teve  o  seu  século  de  Ou- 
ro,  ( e  para  onde  se  iria  elle  ? )  Os  thesouros  de 
Veneza  se  exhaurirão  pouco  a  pouco ,  acabou  a 
vsua  dominação,  desfez-se  a  Liga  Anseatica  ;  Wisby 
cahio  no  abysmo,  e  as  Cidades  mais  opulentas 
da  Alemanha  se  endividarão,  e  despovoarão.  A 
Hollanda  arrancou  a  Portugal  em  parte  o  com- 
mercio da  índia,  e  Amsterdão  se  fez  a  burra  do 
dinheiro  do  Mundo,  e  as  burras  publicas,  e  par- 
ticulares das  Provincias  Unidas  se  encherão  de  ri- 
quezas desconhecidas  d'antes  neste  paiz ,  fazendo- 
se  por  algum  tempo  o  Estado  mais  poderoso  da 
Europa.  Em  fim  os  Inglezes  predominarão,  predo- 
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minão,  predominarão  no  commercio,  desappareceo 
aHollanda,  e  a  Inglaterra  continuará  a  lançar  hu- 

ma  tinta  comnium  ao  Mundo  conhecido 

Eisa-qui  hunia  idéa  da  Geografia  Fysica  de 
Kant ,  que  segundo  o  meu  entender  he  hum  dos 
mais  instructivos,  e  preciosos  livros  que  nestes  úl- 
timos tempos  tem  apparecido  na  Europa,  em  quan- 
to esta  está  inundada  de  Geografias  qne  nada 
mais  vem  a  ser  que  estéreis,  e  fastidiosas  nomen- 
claturas. 
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LI  TTER  ATURA. 

Parallelo.  —  Annibal,  e  Scipião. 

A  união  e  alliança ,  que  César  fez  das  Letras  e 
das  Armas,  foi  hum  dos  alicerces  mais  seguros  da 
sua  gloria  ,  e  tanto  encherão  de  assombro  o  Mun- 
do as  suas  conquistas  ,  como  ainda  hoje  o  enchem 
os  seus  Commentarios ,  e  o  Conquistador  das  Gal- 
lias  he  tão  celebre  pelas  ter  vencido,  como  por 
haver  descrito  as  suas  mesmas  victorias ;  e  não  se 
pode  dizer  delle  que  as  armas  cedião  á  Toga,  e 
que  o  laurel  do  triunfo  não  tinha  tanto  preço  co- 
mo a  força  da  eloquência.  Este  exemplo  nos  dá 
bem  a  conhecer,  que  hum  dos  principaes  orna- 
mentos da  profissão  militar  he  a  Sciencia,  muito 
principalmente  daquellas  disciplinas,  e  artes  que 
com  a  mesma  profissão  militar  tem  mais  estreita 
analogia ;  e  desejaria  bem  que  nessas  escolas  des- 
tinadas á  instrucção  da  parte  mais  escolhida  da 
Milícia ,  se  lhe  fizessem  conhecer,  com  os  elemen- 
tos da  Historia  Universal ,  os  preciosos  Parallelos 
de  Plutarco ,  para  que  nas  acções  dos  grandes  ho- 
mens ,  e  dos  mais  famosos  Capitães  do  Mundo 
vissem  huns  exemplares,  e  huns  modelos  a  que 
se  podessem  conformar  muito  principalmente  na- 
quelles  que  juntarão  a  grandes  virtudes  grandes 
conquistas,  e  grandes  feitos  d'armas.  Mui  fecunda 
seria  nestes   exemplares   a  Historia   de  Portugal, 
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se  ella  fosse  de  huma  vez  escrita  com  a  penna  de 
hum  Tácito,  de  hum  Sallustio,  ou  de  hum  Velleio 
Paterculo,  e  sem  mendigarmos  nos  estranhos,  acha- 
ríamos dentro  dos  limites  da  nossa  Pátria  os  me- 
lhores ,  e  os  maiores  exemplos.  E  serei  eu  notado 
de  acrimonia  se  disser  que  na  Moderna  Galaria 
militar  Franceza,  dentro  do  periodo  infausto  da  Re- 
volução,  não  se  encontra  mais  que  hurna  lista  de 
insignes  ladrões ,  e  bárbaros  oppressores  do  géne- 
ro humano?  JNão  sei;  decidão  os  prudentes,  e  os 
desapaixonados.  Nesta  hesitação,  ou  nesta  certeza, 
eu  me  lembrei  de  offerecer  aos  olhos  dos  Portu- 
guezes,  naturalmente  militares,  hum  exacto,  e  es- 
crupuloso parallelo  das  virtudes  ,  do  carácter  ,  e 
dos  talentos  dos  dois  mais  famosos  Guerreiros  que 
nos  mostra  o  quadro,  da  Historia  Romana,  quero 
dizer  Annibal ,  e  Scipiâo ;  cada  hum  delles  dá  hu- 
ma acabada  ídéa  de  hum  perfeito  General,  e  nas 
acções  de  cada  hum  delles  darei  h uma.  lição  aos 
que  pelo  exercicio  das  armas  emgráo  supremo  ba- 
tem ,  e  pizão  a  estrada  da  gloria.  Como  os  dois 
originaes  são  tão  grandes ,  darei  no  seu  retrato 
algum  lugar  á  eloquência,  para  que  ...também  a 
pintura  ensine  alguma  coiza ,  neste  século  eih  que 
o  Génio  do  indiíferentismo  Litterario  parece  que 
nos  quer  envolver  nas  sombras  da  barbaridade , 
ou  da  ignorância. 

Annibal  e  Scipiâo  forão  celebres  pela  vasti- 
dão daquelles  conhecimentos  ,  e  profundas  combi- 
nações, que  são  indispensáveis  para  formar,  e  exe- 
cutar grandes  projectos.  Estas  raras  qualidades 
consistem  em  se  formarem  de  mui  longe  hum  pla- 
no, e  em  se  proporem  hum  rim  de  que  nunca  se 
apartem  ,  tomando  todas  as  medidas ,  e  preparan- 
do todos  os  meios  necessários  para  o  conseguir , 
aproveitando  os  momentos  favoráveis  das  occasioes, 
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que  rapidamente  passão  ,  e  se  não  tornao  a  ap- 
presentar ,  ou  oííerecer ;  era  fazer  entrar  no  seu 
plano  os  accidentes,  ainda  os  subitaneos,  e  não 
previstos,  em  summa,  era  antever  tudo,  em  pro- 
videnciar tudo  sem  se  perturbar  nem  confundir 
com  os  mais  inesperados  acontecimentos;  porque 
apenas  o  concurso  de  todas  as  medidas  concerta- 
das ,  e  postas  em  obra  com  a  maior  prudência ,  e 
perspicácia  basta  para  fazer  executar  felizmente 
qualquer  projecto,  e  muitas  vezes  a  omissão  de 
huma  só,  por  mais  ligeira  que  pareça  basta  para 
o  fazer  desgraçadamente  abortar. 

Tal  foi  o  caracter  de  Annibal,  e  de  Scipião , 
ambos  formarão  hum  projecto  grande ,  atrevido, 
singular,  de  vasta  extensão,  de  longa  continua- 
ção ,  capaz  de  desconcertar ,  e  fazer  arear  as  ca- 
beças mais  fortes  e  eminentes,  mas  o  único  que 
a  ambos  era  profícuo,  e  salutar.  Annibal  desde  o 
começo  da  guerra  comprehendeo ,  e  soube  logo, 
que  o  único  meio  de  vencer  os  Romanos  era  com- 
batellos ,  e  assaltallos  em  seu  próprio  paiz.  Dispoz 
de  mui  longe  tudo  quanto  era  preciso  para  a  exe- 
cução deste  projecto.  Prévio  todas  as  difficuldades, 
e  todos  os  obstáculos.  A  passagem  dos  Alpes  não 
o  suspendeo.  Hum  Capitão  tão  sábio  como  elle  era 
não  teria  o  ardimento  de  se  empenhar  nesta  pas- 
sagem,  se  se  não  tivesse  d'antemão  assegurado, 
que  tão  ásperas  montanhas  não  erão  impraticáveis, 
,e  o  successo  correspondeo  a  seus  conhecimentos. 
Sabe-se?  e  admira-se  qual  fora  a  rapidez  das  suas 
victorias ,  e  vio  o  Mundo  com  assombro  que  a  so- 
berba Roma  estava  próxima  a  seu  ultimo  preci- 
picio. 

Scipião  formou  hum  projecto  não  menos  atre- 
vido ,  e  que  teve  hum  êxito  muito  mais  venturo- 
so; e  foi  o  de  assaltar   a  Africa  na  mesma  Africa, 


de  Lisboa.  N.  VII.  41 

Quantos,  e  quam  formidáveis  obstáculos  paredão 
oppôr-se  a  este  projecto  ?  Não  era  coiza  mais  na- 
tural ,  e  mais  aproximada  á  razão  defender  primei- 
ro o  seu  paiz  ,  do  que  invadir  o  dos  inimigos ,  e 
assegurar  a  paz  na  Itália  antes  de  levar  a  guerra 
ao  coração  da  Africa  ?  Que  recurso  restaria  ao  Im- 
pério se  Annibal  vencedor  marchasse  immediata- 
mente  contra  a  Capital  do  Mundo?  Deveria,  ou 
poderia  então  Roma  chamar  o  Cônsul  em  seu  au- 
xilio !  Que  seria  feito  de  Scipião,  e  do  seu  exercito, 
se  perdesse  huma  batalha?  O  mesmo  que  succe- 
deo  ao  moderno  Conquistador,  depois  de  levar  a 
guerra  ao  seio  da  Rússia,  e  de  ser  desbaratado 
em  Moscow,  e  ern  Leipsick.  E  que  não  devia  Sci- 
pião  temer  dos  Carthaginezes,  unidos  todos,  e  com- 
batendo todos  pela  liberdade,  e  pela  vida  debaixo 
dos  olhos  de  suas  mulheres,  de  seus  filhos,  e  de 
sua  Palria?  Estas  erão  as  reflexões  de  Fábio,  as 
quaes,  ainda  que  parecessem  plausiveis ,  não  sus- 
penderão a  Scipião ,  e  o  successo  da  empreza  fez 
ver  com  quanta  sabedoria  tinha  sido  formada ,  e 
com  quanta  dexteridade  fora  conduzida,  e  ultima- 
da. Conheceo-se  que  nas  acções  deste  grande  ho- 
mem nada  vinha  do  acaso,  mas  que  tudo  era  ef- 
feito  do  mais  solido  raciocínio,  e  da  mais  consum- 
mada  prudência,  qualidades  que  formão  o  verda- 
deiro Capi(ão ;  porque  a  valentia  dos  braços ,  e 
o  denodo  no  duello  são  a  partilha  do  simples  sol- 
dado. 

Hum  dos  meios  mais  seguros  para  sahir  bem 
de  huma  empreza ,  e  levalla  a  seu  fim ,  he  o  se- 
gredo ;  e  he  preciso  que  hum  General  seja  de  tal 
arte  impenetrável  neste  ponto,  que  não  só  a  ami- 
zade, e  a  mais  íntima  familiaridade,  lhe  não  possa 
arrancar  da  boca  huma  só  palavra  indiscreta,  mas 
que  até  seja  impossivel  d  mais  subtil  curiosidade 
Tom.  II.  f  , 
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descobrir  em  seu  mesmo  rosto  o  mais  ligeiro  ves- 
tígio do  que  encerra  dentro  em  seu  coração.  O 
assedio  de  Carthagena  foi  a  primeira  empreza  de 
Scipião  na  Hespanha,  e  o  primeiro  passo  que  elle 
ãbrio  para  todas  as  suas  ulteriores  conquistas. 
Apenas  communicou  este  projecto  a  Lélio ,  e  só  o 
fez  confidente  deste  segredo  porque  lhe  era  abso- 
lutamente necessário :  não  pôde  ultimar  esta  em- 
preza senão  com  o  silencio  ,  e  com  hum  profundo 
segredo  na  outra  mais  importante ,  e  que  comsigo 
trazia  a  conquista  da  Africa,  mandando  queimar 
de  noite  os  dois  campos ,  passando  ao  fio  da  espa- 
da os  dois  exércitos  inimigos. 

Os  frequentes  successos ,  e  sempre  próspe- 
ros que  Amiibfd  teve  no  tempo  das  suas  ciladas 
aos  Romanos,  fazendo  morrer  tantos  Generaes 
com  as  suas  mais  escolhidas  tropas ,  em  esconder 
suas  marchas ,  em  surprehender  os  Romanos  com 
improvisos  ataques,  em  passar  de  huma  parte  da 
Itália  a  outra  sem  achar  obstáculos  da  parte  dos 
inimigo.1?,  são  provas  do  profundo  segredo  com  que 
concertava ,  dispunha ,  e  executava  todas  as  suas 
emprezas.  O  artertcio ,  o  estratagema ,  e  a  sagaci- 
dade fiâo  o  seu  talento  dominante,  e  de  nada  ser- 
viria tudo  isto  sem  hum  impenetrável  segredo.  He 
huma  grande  habilidade ,  e  huma  parte  importan- 
te daSciencia  militar  conhecer  a  tempo  o  caracter 
dos  Generaes  que  commandão  o  exercito  inimigo, 
e  saber  tirar  vantagens  de  seus  erros  e  defeitos ; 
porque  a  negligencia,  ou  ignorância  dos  Capitães 
fazem  pela  maior  parte  abortar  todas  as  emprezas. 
Annibal  possui  a  em  supremo  gráo  de  perfeição  es- 
ta Scien-ci-a  ,  e  pode  dizer-se  que  a  sua  attenção 
continuada  em  estudar  o  génio  dos  Generaes  Ro- 
manos fora  huma  das  principaes  causas  de  ganhar 
as  batalhas   do  Trébia ,    e  do  Trasimeno.    Sabia  o 
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que  acontecia  no  campo  inimigo  com  tanta  certe- 
za como  se  se  executasse  em  seus  proprio&arraiaes. 
Quando  forâo  mandados  contra  elle  Peado  Emitia, 
e  Varrão ,  foi  n'hum  instante  informado  do  dife- 
rente caracter  daquelles  dois  Generaes ,  e  soube 
a  fundo  quaes  fossem  as  suas  discórdias ,  aprovei- 
tando-se  do  caracter  vivo,  e  todo  fogo  de  Varrão, 
ofterecendo  hum  attractivo  á  sua  temeridade ,  dei- 
vando-o  ganhar  insignificantes  acções,  e  que  forão 
depois  seguidas  do  famoso,  e  memorável  desbara- 
to de  Cannas. 

O  que  Scipiuo  percebeo  da  pouca  disciplina 
que  os  Generaes  inimigos  faziâo  observar  em  seus 
respectivos  campos ,  lhe  inspirou  a  lembrança  de 
lhe  mandar  pôr  fogo  de  noite,  empreza  cujo  bom 
suecesso  lhe  procurou  a  conquista  da  Africa.  A 
disciplina  militar  he  como  a  alma  de  hum  exerci- 
to,  que  liga  e  une  todas  as  suas  partes,  e  lhe  dá 
movimento  ,  ou  o  conserva  em  repouso  segundo  a 
necessidade  oceurrente;  mostra,  e  distribue  a  ca- 
da huma  as  suas  funeções,  e  contém  a  todas  nos 
limites  de  seus  deveres.  Todos  concordão  que  os 
dois  Generaes  forão  nesta  parte  distinctos ,  e  emi- 
nentes ;  mas  he  preciso  confessar  que  a  este  res- 
peito, o  mérito  de  Annihal  foi  muito  superior  ao 
de  Scipião.  Eis-aqui  porque  sempre  se  considerou 
como  o  ultimo  esforço  do  espirito  humano,  e  como 
o  ultimo  apuro  da  actividade  militar,  ver  Annihal 
que  pelo  espaço  de  dezeseis  annos  em  que  fez  a 
guerra  em  hum  paiz  estranho,  tão  longe  da  sua 
Pátria ,  com  tão  difierentes  suecessos ,  á  frente  de 
hum  exercito,  não  de  Cidadãos  Carthaginezes,  mas 
composto  de  huma  confusa  mistura  de  muitas  na- 
ções ,  as  quaes  se  não  união  entre  si  nem  por 
costumes ,  nem  por  linguagem ,  diversas  em  hábi- 
tos, em  armas,    em   ceremonias  ,   em   sacrifícios, 
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em  Religiões ,  unillas  e  ligallas  entre  si  de  tal  ma- 
neira ,  que  nunca  rompesse  entre  ellas  huma  dis- 
córdia,  e  contra  elle  huma  sedição,  ainda  que 
muitas  vezes  lhes  faltassem  as  munições  de  boca, 
e  se  lhes  demorasse  por  muito  tempo  o  soldo.  Para 
eonseguir  isto  era  preciso  que  a  disciplina  estives- 
se solidamente  estabelecida  e  invioladamente  obser- 
vada. He  hum  evidente  sinal  de  pouca  nobreza, 
e  pouca  elevação  de  alma  fazer  consistir  a  gran- 
deza de  hum  Oííicial ,  ou  de  hum  General  na  ma- 
gnificência das  equipagens  ,  dos  moveis  ,  dos  ves- 
tidos ,  e  da  meza.  Carlos  XII  nunca  passou  do 
simples  uniforme  de  soldado ,  huma  casaca  azul , 
huns  botões  de  latão ,  e  dormia  muitas  vezes  en- 
volto no  seu  capote  sobre  a  neve.  Em  nossos  dias 
admiramos  o  terrivel  Souvarorv  dormindo  em  huma 
barraca  ordinária  sobre  a  pelle  de  hum  urso.  A 
magnificência  do  trem  he  huma  coiza  tão  frívola, 
e  ridícula ,  que  se  injuriaria  o  nome  de  virtude  se 
se  chamasse  huma  virtude  militar.  Toda  esta  ma- 
gnificência apenas  dá  a  conhecer  grandes  riquezas. 
E  por  ventura  estas  riquezas  são  sempre  a  prova 
não  equivoca  de  hum  solido  merecimento,  ou  são 
sempre  o  fruto  da  virtude?  Era  huma  ignominia 
da  razão ,  e  do  bom  discernimento ,  ver ,  no  que 
se  dizia  moderno  Xerxes,  o  apparato  Imperatorio 
seguindo-o  em  suas  pérfidas,  e  de  ante-mão  pre- 
paradas Conquistas,  levando  comsigo  o  hyperbolico 
luxo  da  sua  exagerada  Corte.  O  tempo,  as  applica- 
ções,  as  despezas  que  traz  comsigo  este  apparato 
impostor  não  poderião  ser  mais  bem  empregados 
por  hum  General  ?  Por  ventura  não  são  devedores 
de  tudo  isto  á  sua  Pátria?  Tito  Livio  dá  a  Anni- 
hal  hum  louvor,  do  qual  talvez  julguem  se  devão 
envergonhar  os  nossos  modernos  Guerreiros.  Não 
havia   trabalho ,    di#  o  Historiador   Romano ,   que 
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podesse  cançar  ou  abater  as  forças  de  seu  corpo , 
ou  a  energia  da  sua  alma.  Supportava  igualmente 
o  frio  e  o  calor.  Só  a  necessidade ,  e  nunca  o  pra- 
zer regulava  a  sua  meza.  Não  tinha  hora  determi- 
nada para  dormir,  dava  ao  somno  o  tempo  que 
lhe  deixavão  os  negócios,  e  não  conciliava  o  somno 
com  a  morbidez  e  apparato  de  hum  leito:  muitas 
vezes  o  achavão  deitado  no  chão  envolto  no  uni- 
forme de  simples  soldado  ,  dormindo  entre  as  sen- 
tinellas  nos  mesmos  corpos  de  guarda.  Distinguia- 
se ,  diz  o  mesmo  Tito  Livio ,  dos  seus  iguaes ,  não 
pela  magnificência  dos  vestidos,  mas  pela  bondade 
dos  cavallos ,  e  das  armas. 

Poli/bio ,  depois  de  haver  louvado  Scipiâo  so- 
bre as  virtudes  publicas  que  mais  nelle  se  admira- 
vão,  isto  lie,  sobre  a  sua  liberalidade,  magnificên- 
cia, e  grandeza  de  alma,  accrescenta  que  os  que 
o  conhecião  de  perto ,  não  admiravão  menos  sua 
vida  sóbria  e  parca,  que  o  punha,  ou  conservava 
sempre  em  estado  de  se  dar  com  toda  a  applica- 
ção  aos  negócios  públicos;  não  curava  muito  do 
vestido,  o  qual  era  sempre  varonil  e  militar,  e 
muito  conveniente  á  sua  estatura,  que  era  grande , 
e  magestosa.  O  que  Séneca  diz  da  simplicidade 
de  seus  banhos,  e  da  sua  casa  de  campo,  nos  dei- 
xa ver  qual  seria  esse  grande  homem  á  frente  de 
seus  exércitos.  Esta  vida  sóbria,  parca,  e  mode- 
rada dos  grandes  Generaes  he  muito  própria  para 
animar  os  exércitos ,  supportando  como  os  solda- 
dos,  e  ainda  mais  que  os  soldados,  o  frio,  o  ca- 
lor ,  as  marchas ,  as  fadigas ,  e  todos  os  trabalhos 
inseparáveis  de  tão  escabrosa  profissão.  Mas  nem 
por  isto  foi  Scipião  inimigo  de  hum  prazer  sábio  , 
discreto ,  e  moderado.  Tito  Livio ,  fallando  do  hon- 
roso acolhimento  que  lhe  fizera  EIRei  Filippe  quan- 
do  passou    com   seu  irmão   pelos   Estados    deste 
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Monarca,  para  ir  fazer  guerra  a  Antíoco ,  diz  que 
Scipiâo  fora  por  extremo  agradecido ,  e  que  admi- 
rara no  Rei  de  Macedónia  as  maneiras  insinuantes 
com  que  soube  dar  mais  preço  ao  banquete  com 
que  o  hospedara,  qualidades  que  o  ilhistre  Roma- 
no, tão  grande  em  tudo  o  mais,  julgava  estimá- 
veis, com  tanto  que  não  degenerassem  em  luxo,  e 
em  fausto. 

He  verdade  que  em  matéria  de  guerra  o  ar- 
tificio ,  e  astúcia  podem  muitas  vezes  mais  que  a 
força  descoberta ,  ou  projectos  manifestos.  Este  foi 
o  forte  de  Annibal;  em  todas  as  suas  acções,  em 
Iodas  as  emprezas ,  em  todas  as  batalhas  ,  o  arte- 
íicio ,  e  astúcia  tiverão  sempre  a  maior  parte.  O 
modo  porque  enganou  o  mais  sagaz ,  e  mais  pru- 
dente de  todos  os  Capitães  fazendo  accender  mo- 
lhos de  palha  nos  cornos  de  dois  mil  Bois  para  sa- 
hir  de  hum  passo  arriscado  em  que  se  havia  em- 
penhado,  bastaria  para  mostrar  quanto  Annibal 
possuía  a  arte  dos  estratagemas;  mas  também  es- 
ta não  era  desconhecida  a  Scipião ,  e  delia  he  hu- 
ma  grande  prova  tudo  o  que  fez  para  queimar  na 
Africa  os  dois  acampamentos  inimigos.  Polyhio  es- 
tabelece como  máxima  essencial,  e  capital  em  hum 
Commandante ,  não  expor  a  sua  pessoa  quando  a 
acção  não  he  geral  e  decisiva,  e  ainda  assim  mes- 
mo ,  quanto  lhe  for  possível ,  se  deve  apartar  do 
perigo.  Corrobora  esta  máxima  com  o  exemplo  con- 
trario de  Marccllo ,  cuja  temerária  intrepidez,  mui 
imprópria  de  hum  General  da  sua  idade,  e  expe- 
riência lhe  custou  a  vida ,  pondo  em  risco  não  só 
a  gloria ,  mas  a  existência  do  Império  Romano. 
Nesta  occasião  observa  que  Annibal,  de  quem  se 
não  pode  suspeitar  que  o  fizesse  por  cobardia,  ou 
por  sobejo  amor  da  vida,  em  todas  as  batalhas 
jque  apresentou  aos  Romanos,   fez  sempre  a  dili- 
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gencia  de  pôr  em  seguro  a  sua  pessoa.  O  mesmo 
observa  quando  falia  de  Scipião ,  que  no  assedio  de 
Carthagena  se  vio  obrigado  a  empenhar  a  sua  pes- 
soa ,  e  expôr-se  ao  perigo  ,  mas  sempre  o  fez  com 
prudência,  e  com  reserva.  Plutarco  na  comparação 
de  Pelópidas  e  Marcello ,  diz  que  as  feridas ,  ou  a 
morte  de  hum  General  não  devem  ser  hum  puro 
accidente,  porém  hum  meio  que  contribua  para  a 
victoria ,  ou  para  a  salvação  do  exercito ,  e  por  is- 
to deplora  que  os  dois  grandes  homens  de  que  fal- 
ia hajão  sacrificado  ao  próprio  valor  todas  as  ou- 
tras virtudes,  fazendo-se ,  sem  necessidade,  pródi- 
gos do  sangue  e  da  vida,  morrendo  por  si  mes- 
mos, e  não  pela  Pátria,  a  quem  os  Generaes  são 
devedores  não  menos  da  vida ,  que  da  morte. 

A  minha  profissão  não  he  a  das  armas ,  de- 
rão-me  huma  direcção  bem  opposta ,  e  por  certo 
que  não  tem  parentesco  algum  com  os  conheci- 
mentos da  grande  Táctica ;  mas  como  de  nenhuma 
profissão  he  alheio  o  uso  da  razão ,  e  estranha  a 
leitura  dos  livros ,  eu  poderia ,  instruindo  a  já  fei- 
ta,  e  a  nascente  milícia,  fazer  observar  nas  diffe- 
rentes  batalhas  dadas  por  Annihal  e  Scipião ,  sua 
habilidade,  destreza,  presença  de  espirito,  e  at- 
tenção  em  se  aproveitar  de  todos  os  movimentos 
do  inimigo  ,  de  todas  as  occasiões  repentinas  que 
a  fortuna  appresenta,  de  todas  as  circunstancias 
do  tempo,  e  do  lugar,  em  summa,  de  tudo  aquil- 
lo  que  pode  contribuir  para  a  victoria.  Eu  diria 
aos  nossos  Guerreiros,  que  devem  ter  summo  pra- 
zer em  folhear  as  obras  dos  bons  authores ,  e  nel- 
]as  ler  a  descripção  das  grandes  batalhas  que  tem 
decidido  da  sorte  do  Universo,  e  da  reputação  dos 
antigos  Generaes ,  como  hum  grande  meio  de  se 
aperfeiçoarem  na  Sciencia  militar,  que  se  adquire 
com  o  estudo   de  taes  mestres ,    poudo-se  por  este 
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caminho  ao  alcance  de  se  aproveitarem  tanto  de 
seus  erros ,  como  de  suas  boas  qualidades  ;  mas 
este  estudo  he  para  poucos,  e  muito  fazem,  me 
dizem  alguns,  em  possuírem  vagas  noções  das  mo- 
nótonas manobras  regimentaes  em  hum  plano  da- 
do ,  e  muito  bem  escolhido.  E  os  Elementos  de 
Euclides  ensinarão  a  ganhar  huma  batalha?  O  es- 
tudo dos  antigos  acampamentos  dos  Romanos,  e 
os  pontos  escolhidos  para  seus  ataques,  e  suas  de- 
fensas ,  com  hum  profiado  estudo  da  Topografia 
do  paiz  daria  ao  homem  observador,  ainda  que 
fosse  hum  Ecclesiastico  de  cincoenta  e  cinco  an- 
nos  de  idade  o  resultado  de  hum  platw  de  defensa 
deste  Reino  sem  a  mendicidade  de  soccorros  es- 
tranhos. Mas  torno  ao  meu  Parallelo. 

Ajuizando  de  Annibal  e  Scipião  pelos  discur- 
sos, ou  arengas  que  destes  dois  grandes  homens 
nos  conservão  os  Historiadores ,  bem  se  vê  que 
erão  ambos  excellentes  no  talento  da  palavra,  o 
qual  he ,  segundo  o  meu  entender  ,  huma  das  coi- 
zas  que  contribuem  principalmente  para  a  perfei- 
ção de  hum  General.  Não  sei  com  eífeito  se  os 
Historiadores  lhes  emprestarão  hum  pouco  de  sua 
eloquência.  Algumas  respostas  agudas  de  Annibal, 
que  a  Historia  nos  conserva ,  mostrão  que  possuía 
grande  cabedal  de  engenho ,  e  que  só  a  Natureza 
tinha  executado  nelle  o  que  a  arte,  e  o  estudo  fa- 
zem nos  outros.  Em  quanto  a  Scipião,  tinha  por 
certo  mais  cultivado  o  entendimento  ,  e  ainda  que 
o  século  em  que  existio  não  fosse  de  todo  polido, 
quanto  o  foi  depois  o  do  segundo  Scipião  chamado 
como  elle  o  Africano  j  sua  intima  correspondência 
com  o  Poeta  Ennio ,  e  o  desejo  que  tinha  de  ter 
com  elle  commum  a  sepultura ,  nos  dá  a  conhecer 
que  não  era  desprovido  de  gosto  para  as  letras. 
Seja  como  for,   Tito   Livio  observa  que   quando 
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chegou  a  Hespanha  para  commandar  o  exercito, 
na  primeira  audiência  que  deo  aos  Deputados  da 
Província,  fatiou  com  hum  certo  ar  de  grandeza 
que  concilia  o  respeito ,  e  ao  mesmo  tempo  com 
hum  ar  de  simplicidade  e  singeleza,  que  persuade 
e  inspira  a  confiança ,  de  maneira  que  sem  deixar 
escapar  huma  palavra  da  boca  que  desse  a  menor 
idéa  de  altivez  e  de  orgulho,  deo  animo  a  todos 
segurando-os  da  antiga  inquietação  e  susto  em 
que  estavão  com  a  memoria  dos  males  passados. 
Noutra  occasião,  achando-se  com  Asdrabal  e  Siface 
para  tratar  de  negócios,  o  mesmo  Tito  Livio  obser- 
va que  Scipião  sabia  manejar  destramente  os  âni- 
mos, levando-os  a  seu  arbítrio  onde  queria,  como 
succedeo  com  os  dois  Africanos,  confessando  elles 
mesmos  que  aquelle  particular  colloquio  que  tive- 
rão  com  Scipião  lhes  dera  deste  Guerreiro  mais 
alta  idéa  que  todas  as  suas  victorias  e  conquistas, 
não  duvidando  os  Carthaginezes  que  o  mesmo  Si- 
face ,  e  seu  Reino  cahissem  em  poder  dos  Roma- 
nos ;  tanta  era  a  força  da  persuasão  com  que  elle 
movia,  e  arrebatava  os  corações.  Este  facto  mos- 
tra com  evidencia  quanto  importe  ás  pessoas  des- 
tinadas ás  armas  cultivar  o  talento  da  palavra ,  e 
he  impossivel  comprehender  como  muitos  Officiaes, 
que  aliás  tem  grandes  talentos  para  a  arte  da  guer- 
ra, se  envergonhem  de  saber  alguma  coiza  fora 
da  sua  profissão ! 

Deveria  agora  decidir  entre  Annihal  e  Sci- 
pião pelo  que  diz  respeito  ás  suas  qualidades  mili- 
tares ;  mas  esta  decisão  não  me  compete :  com  tu- 
do ,  segundo  o  parecer  de  pessoas  intelligentes , 
Annibal  foi,  na  antiguidade,  o  Capitão  mais  con- 
summado  que  se  vio  na  Sciencia  da  guerra;  e  com 
efleito,  em  sua  escola  se  aperfeiçoarão  os  Roma- 
nos depois  de  haverem  feito  seus  primeiros  ensaios 
Tom.  JL  g 
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contra  Pirro.  He  preciso  confessar  que  nenhum 
General  soube  mais  do  que  Annibal ,  ou  aprovei- 
tar-se  do  terreno ,  ou  metter  hum  exercito  em  ba- 
talha, ou  lançar  mão  do  momento  favorável,  ou 
achar  prompfeos  recursos  nas  desventuras,  ou  man- 
ter a  disciplina  entre  tantas  Nações  diversas.  Pro- 
curava por  si  só  as  munições,  e  o  soldo  das  tro- 
pas ,  a  remonta  da  C avaliaria ,  as  recrutas  para  a 
infantaria ,  e  tudo  o  que  era  necessário  para  sus- 
tentar hunia  guerra  porfiada  em  paiz  estranho  con- 
tra poderosos  inimigos  pelo  espaço  de  dezeseis  an- 
nx>s  consecutivos ,  a  despeito  de  huma  poderosa 
facção  domestica,  que  tudo  lhe  negava,  e  lhe 
atravessava  tudo.  Eis-aqui  o  que  se  chama  hum 
grande  General.  Confesso  igualmente  que  para  fa- 
zer huma  exacta  comparação  entre  o  plano  de  An- 
nibal,  eo  de  Scipião,  he  preciso  convir,  que  o 
de  Annibal  era;  mais  audaz,  maisi  difficií ,  mais 
arriscado,  mais  destituido  de  soccorros.  Houve 
mister  atravessar  as  Galhas,  que  elle  devia  consi- 
derar como  inimigas,  passar  os  Alpes,  que  outro 
que  não  fosse*  Annibal  julgaria  intransitáveis,  es- 
tabelecer o  theatro  da  guerra  no  meio  de  hum 
paiz  inimigo,  e  no  sek>  da  mesma  Itália,  onde  não 
trriha  fíiem  Praças,  nem  Depósitos,  nem  soccorros 
seguros,  nem  esperança  de  retirada.  Ajunte-se  a 
feto  ,  que  atacava  os  Romanos  no  tempo  de  seu 
maior  vigor,  quando  seus  exércitos  estavão  fres- 
eos ,  soberbos,  e  animados  com  os  successos  prós- 
peros da,  guerra  precedente,,  cheios  de  animo,  e 
de  confiança  —  Em  quanto  a  Scijnão ,  não  tinha 
que  fazer  senão  a  breve  paissagem  da  Sicília  para  a 
Africa,  tinha  hcma  esquadra  poderosa ,  e  era  se- 
nhor do  Mar;  conservava  huma  livre  eommunica- 
ção  eom  a  Sicília  dbnde  podiía  haver,  e  a  tempo, 
todas  as  munires  de  guerra  e  de  boca,     Atavava 
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os  Carthaginezes  no  fim  de  huraa  guerra  em  que 
tinhão  soflrido  grandes  perdas ,  em  hum  tempo  em 
que  o  seu  poder  hia  em  declinação,  e  começavão 
a  não  ter  dinheiro,  a  não  ter  gente,  a  Mo  ter  co- 
ragem. Tinhão  perdido  a  Hespanha,  a  Sardenha.,, 
e  a  Sicília,  e  não  podião  fazer  diversão  alguma 
contra  os  Romanos.  O  exercito  de  Asdrúbal  tinha 
sido  feito  em  postas,  o  de  Annibal  estava  por  ex- 
tremo atenuado  com  multiplicadas  derrotas^  e  com 
huma  falta  geral  de  todas  as  coizas.  Todas  estas 
circunstancias  parecem  dar  a  Annibal  huma  deci- 
dida superioridade ;  porém  duas  dificuldades  me 
embaração,  a  primeira  he  sobre  os  Generaes  que 
elle  venceo ,  a  segunda  sobre  os  erros  que  eome- 
teo.  E  não  se  poderá  dizer  com  justiça  que  Anni- 
bal fora  mais  devedor  á  imprudência  e  temeridade 
dos  Generaes  Romanos  do  que  á  sua  própria  pe- 
ricia,  e  valor,  nas  famosas  victorias  que  fizerão 
illustre,  e  immortal  seu  nome?  Quando  se  lhe  op- 
poz  hum  Fábio,  e  depois  hum  Scipião ,  o  primeiro 
o  fez  parar,  o  segundo  o  soube  vencer.  D'outra 
parte  os  dois  erros  que  commetteo  Annibal ,  o  pri- 
meiro em  não  marchar  em  direitura  a  Roma  de- 
pois da  batalha  de  Cannas,  o  segundo  em  deixar 
amollecer ,  e  enervar  o  exercito  no  ócio,  e  nas  de- 
licias do  Cápua ,  devem  diminuir  muito  a  sua  re- 
putação militar,  porque  são  erros  essenciaes,  de- 
cisivos, irreparáveis,  e  oppostos  ás  duas  principaes 
qualidades  de  hum  perfeito  General,  o  juizo,  e  a 
prudência.  Em  quano  a. Scipião,  creio  que  não  po- 
de ser  arguido  de  similhantes  defeitos  em  todo  o 
tempo  em  que  capitaneou  os  exércitos  Romanos. 
Não  me  admiro  pois  que  Annibal  no  juizo  que  for- 
mou dos  Generaes  mais  perfeitos,  dando-se  a  si  o 
terceiro  lugar  depois  de  Alexandre  e  de  Pirro, 
tendo-lhe  Scipião  preguntado  que  teria  dito,  se  elle 
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o  tivesse  vencido ,  respondesse :  então  eu  teria 
precedido  Alexandre,  Pirro,  e  todos  os  Generaes 
que  houvessem  existido  antes  de  mim.  Louvor 
subtil  e  delicado,  e  muito  lisongeiro  para  Scipião , 
porque  o  distinguia  de  todos  os  outros  Capitães 
como  superior  a  todos ,  e  com  o  qual  nenhum  po- 
deria sustentar  o  parallelo.  Neste  quadro,  ou  nes- 
te simples  esboço  poderão  encontrar  proveitosas 
lições  os  que  se  dão  á  nobre  profissão  das  armas , 
mister  necessário  para  manter  a  harmonia  social 
entre  os  estragos  da  humana  ambição.  Aos  olhos 
do  Filosofo  a  necessidade  da  guerra  he  a  prova 
mais  funesta,  e  mais  convincente  da  imperfectibi- 
Udade  do  ser  humano. 
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VIAGENS. 


Noticia  resumida  das  Viagens  de  Mr.  Mollien 

no  interior  da  Africa,  ás  nascentes 

do  Senegal ,  e  do  Gambia. 

• 

&e  os  Portuguezes  fossem  mais  curiosos  em  es- 
crever e  publicar  todos  os  successos  e  particulari- 
dades que  tem  observado  em  suas  viagens  frequen- 
tes na  Africa  os  muitos  que  tem  devassado  grande 
parte  do  seu  interior,  principalmente  nos  sertões 
desde  Cabo  Bojador  até  Moçambique  e  suas  de- 
pendências, teríamos  hoje  hum  mais  amplo  conhe- 
cimento desta  quasi  incógnita  porção  do  nosso 
Globo;  e  ainda  assim  mesmo  os  estrangeiros  que 
querem  ter  alguma  noção  menos  superficial  da- 
quellas  regiões  se  vêem  obrigados  a  consultar,  no 
original  ou  em  traduções ,  esse  pouco  que  entre 
nós  existe  impresso  sobre  aqueíles  paizes.  Não 
tem  com  tudo  nos  últimos  tempos  deixado  de  ani- 
mar-se  a  explorar  o  interior  do  continente  Africa- 
no vários  Europeos,  huns  desejosos  de  illustrar  nes- 
ta parte  a  Geografia ,  outros  por  interesse  de  seu 
commercio,  arrostrando  aquelíes  ardentes  climas, 
e  embrenhando-se  naquelles  matos  e  desertos,  on- 
de tiverão  de  supportar  os  maiores  incommodos  e 
privações,  e  os  mais  delles  pagarão  com  a  vida 
os  seus  esforços ;  taes  forão  Hornmann ,  Mungo 
Park?   Tuckey,  Burckhardt,   Campbell  e  ultima- 
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mente  Ritchie.  Posto  que  de  suas  cartas  e  rela- 
ções se  tenha  colhido  algum  maior  conhecimento 
daquelles  sertões ,  delias  também  se  colhe  que 
mui  pouco  tem  adiantado  ao  que  os  nossos  publi- 
carão ,  e  a  cada  passo  se  achao  apontados  sitios  e 
povoações  onde  penetrarão  os  Portuguezes,  cujo 
génio  emprehendedor,  cujo  dominio  na  Costa  d* Afri- 
ca ,  e  cujo  caracter  próprio  para  o  trato  daquelles 
povos ,  lhes  facilitavão  sem  contradição  mais  que 
a  nenhuns  outros  Europeos  o  perlustrarem  aquel- 
las  barbaras  regiões ,  de  que  podião ,  se  fossem 
mais  curiosos  de  escrever  ,  ter  dado  ao  Mundo  in- 
formações muito  mais  amplas  e  mais  exactas. 

Como  a  França  pela  paz  veio  a  possuir  coló- 
nias, e  na  Costa  d'Africa  a  do  Senegal,  determi- 
nou Mr.  Mollien  approveitar  esta  circunstancia,  e 
se  encarregou  de  ir  descobrir  as  nascentes  do  Se- 
ucqal,  Gambia,  e  Níger,  e  ver  se  existe  realmen- 
te communicação  entre  os  dois  primeiros ,  assim 
como  também  a  distancia  que  ha  entre  o  primeiro 
e  a  nascente  do  terceiro  destes  rios.  Desempenhou 
Mr.  Mollien  esta  tentativa,  de  que  escreveo  huma 
Relação,  a  qual,  pela  informação  dada  pela  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  de  Paris ,  a  cujo  exame 
foi  submettida ,  lhe  mereceo  ser  remunerado  pelo 
Governo  com  a  Cruz  da  Legião  d'Honra. 

Mr.  Mollien  achava-se  a  bordo  da  Fragata 
Medusa,  quando  esta  naufragou  em  181G  ao  Sul 
do  Cabo  Branco ,  e  foi  hum  dos  que  conseguirão 
escapar  do  desastre.  A  trabalhosa  jornada  que  então 
fez  para  chegar  ás  margens  do  Senegal ,  em  vez 
de  affrouxar,  alentou  nelle  o  desejo  que  havia  mui- 
tos annos  tinha  de  perlustrar  o  interior  da  Africa. 
'  Não.  me  podia  capacitar  >  diz  elle ,  que  a  esteri- 
lidade da  região  que  eu  tinha  recorrido*  reinasse 
nas  em  que  Leão  o  Africano  havia  situado  Cidades 
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consideráveis.  Os  descobrimentos  de  Mango  Park 
me  tinhâo  convencido  da  veracidade  daquelJe  es- 
critor; e  longe  de  temer  os  desertos  inhabitaveis , 
ou  os  aduares  daquelles  bárbaros,  esperava  encon- 
trar nações  civilizadas,  restos  de  algumas  colónias 
Egvpcias  ou  Carthaginezas.  " 

Movido  desta  idéa ,  dirigio-se  a  França ,  sol- 
licitou  licença  para  a  realisar;  mas  parece  que  naó 
podendo  obter  resposta  do  Ministério,  voltou  ao  Se- 
negal,  e  obteve  de  Mr.  Fleuriau ,  Governador  da- 
quella  Colónia  os  meios  de  executar  o  seu  inten- 
to. Tomou  por  guia  hum  Marabuto ,  e  sahio  de 
S.  Luiz  em  Janeiro  de  1818,  levando  hum  cavai- 
lo  para  seu  uso,  e  hum  jumento  para  conduzir  a 
sua  bagagem ,  tomando  o  caracter  de  mercador 
que  hia  fazer  seu  negocio  pelo  sertão ,  para  o  que 
levava  pólvora,  coral,  tabaco,  âmbar,  e  a  sua 
colcha :  assim  penetrou  no  interior ,  buscando  a 
origem  do  Senegal,  do  Gambia,  e  do  Niger.  To- 
dos>  estes  paizes  estão  habitados  por  nações  dô 
negros  ,  se  podem  chamar-se  nações  as  povoações 
de  algumas  aldeãs,  cujas  casas  são  choças  de  palha, 
ou  terra  cobertas  de  colmo.  Cada  aldêa  obedece 
a  seu  Chefe ,  o  qual  depende  de  hum  Rei ,  ou  Che- 
fe mais  poderoso,  que  exige  resgate,  ora  de  huma, 
ora  de  outra  aldêa,  e  quando  quer  as  chama  á 
guerra  contra  algum  outro  Regulo  da  mesma  clas- 
se. —  Algumas  destas  nações  seguem  a  religião 
de  Mafoma ,  outras  são  idólatras,  e  crem  sobre- 
tudo em  feitiços.  Parece  que  os  Árabes,  cheios  do 
fanatismo  que  Mafoma  lhes  inspirou,  depois  de 
conquistarem  a  Africa  Septentrional ,  se  derrama- 
rão desde  o  deserto  de  Zahará  até  a  Ncgricia ,  is- 
to he  ,  até  as  regiões  banhadas  pelo  Senegal ,  pelo 
Gambia,  e  pelo  Niger;  e  que  só  se  chegarão  a 
assenhorear   de   algumas   destas   nações,   aquém 
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obrigarão  a  abraçar  o  seu  culto.  A  inaior  paríe  dei- 
las  resistio,  e  resiste  ainda,  a  pezar  do  valor  dos 
Mouros  e  dos  Musulmanos  ,  e  das  suas  armas; 
mas  estes  Mouros  são  pouco  numerosos ,  porque 
os  que  habitão  da  banda  do  monte  Atlas  não  fa- 
zem expedições  tão  remotas ;  e  Mr.  Mollien ,  que 
ao  principio  tinha  tomado  o  trajo  Mourisco ,  por 
lhe  parecer  viajaria  assim  mais  seguro ,  teve  de  o 
mudar  pelo  trajo  Europeo ,  a  pezar  das  humilia- 
ções  e  perigos  que  isto  lhe  havia  de  attrahir. 

A'  medida  que  o  Viajante  chegava  com  os 
seus  guias  a  huma  aldêa ,  apresentava-se  ao  seu 
Chefe,  o  qual  o  hospedava  ou  mandava  hospedar, 
dando-lhe  hum  feixezinho  de  palha  para  dormir  y 
farinha  de  milho ,  e  ás  vezes  mel ,  e  leite ,  mas 
carne  mui  raramente.  Quando  partia  dava-lhes  de 
presente  algumas  bagatellas  ,  como  vidrilhos ,  co- 
ral ,  hum  bocado  de  pólvora ;  mas  nem  sempre  lhe 
sahia  tão  barata  a  hospedagem  ;  muitas  vezes  exi- 
gião  delle  resgate  os  seus  hospedeiros,  os  seus 
guias,  e  sobre  tudo  os  Régulos  do  paiz,  dos  quaes 
não  conseguia  a  liberdade  de  seguir  jornada  sem 
se  despojar  de  parte  da  sua  bagagem.  A  incommo- 
da  presença  dos  curiosos  não  era  a  menor  das  im- 
pertinências que  tinha  que  sofTrer.  —  "  As  mulheres 
e  os  rapazes  ,  diz  Mr.  Mollien ,  atormentão  o  via- 
jante no  interior  da  Africa ;  huns  me  tiravão  os 
çapatos,  e  me  pellavão  os  pés  divertindo-se  em 
me  descalçarem  e  tornarem  a  calçar:  outros  pu- 
nhão  na  cabeça  o  meu  chapéo,  e  se  rião  da  figura 
que  fazião  ;  alguns  desabotoavão-me  (odo.  "  —  Mas 
o  que  excitava  entre  os  negros  hum  horror  gerai 
era  a  vista  da  sua  pelle  branca.  As  mulheres  dizião  : 
Eu  não  queria  ver-me  só  com  este  homem:  a  suaji- 
tfura,  branca  metia-me  medo.  Huma  rapariga,  tocan- 
do-lhe  no  cabello ,  dizia :  Tem  clinas  como  hum  ca~ 
vallo ! 
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Creni  os  negros  que  os  brancos  vivem  sobre 
a  agua ,  e  que  não  tem  terra ,  nem  casas ,  nem  ga- 
dos. Concorclão  em  que  os  rios  e  os  mares  nos  per- 
tencem ;  mas  accrescentão  que  as  terras  são  suas , 
e  que  esta  lie  a  razão  porque ,  na  opinião  delles , 
devem  os  brancos  tributo  aos  Reis  negros.  Não 
fazem  grande  conceito  do  nosso  valor,  e  pers-ua- 
dem-se  que  não  sabemos  dar  hum  tiro,  porque  es- 
ta sciencia  entendem  só  he  própria  dos  Mouros. 

Depois  de  ter  andado  300  a  400  léguas ,  op- 
presso  de  fadigas,  privações,  enfermidades  e  hu- 
miliações ,  chegou  finalmente  o  Viajante  a  hum 
paiz  montuoso,  que  faz  parte  de  hum  Império, 
que  na  sua  lingua  se  chama  Fouta  Dialon,  cuja 
Capital  he  Tirnbo,  que  diz  terá  humas  9/  almas, 
se  bem  não  tinha  tanto  quando  por  ella  passou, 
porque  havia  o  Rei  levado  comsigo  para  a  guerra 
com  hum  Principe  vizinho  todos  os  homens  que 
se  achavão  em  estado  de  pegar  em  armas.  Esta 
Capital  he  hum  dos  reinos  Africanos  compõe-se 
de  huma  porção  de  casas  redondas  cobertas  de 
palha,  e  mais  parece  hum  campo  de  barracas,  que 
huma  cidade.  Ha  nella  huma  mesquita  e  três  for- 
tes ,  em  hum  dos  quaes  está  o  palácio  dos  Sobera- 
nos, que  consiste  em  cinco  casas  grandes  edifica- 
das com  bastante  regularidade :  as  fortificações 
são  de  terra,  e  estão  ameaçando  ruina. 

Não  mui  distante  dalli  visitou  Mr.  Mollien  a 
origem  do  Seneyal ,  do  Gambia ,  e  do  Rio-Grande, 
três  rios  que  desaguão  no  Oceano  Atlântico,  cu- 
jas nascentes  estão  perto  humas  das  outras,  e  não 
distão  das  costas  do  Oceano  mais  de  60  léguas  , 
ainda  que  só  chegão  a  elle  depois  de  grande  ro- 
deio ,  e  fazem  a  sua  entrada  mais  ao  Norte.  Não 
pôde  ver  a  fonte  do  Nicjer  ou  Jobiba;  mas  diz  que, 
segundo  a  relação  da  gente  do  paiz ,  se  acha  na 
Tom.  II.  h 


58  JORN.    EnCYGL. 

fiiesrna  cadeia  de  montanhas  a  80,  ou  loo  léguas 
mais  ao  Sul.  Jti  se  sabe  com  certeza  pelas  obser- 
vações de  Mungo  Park  que  este  rio  mysterioso 
■corre  do  Poente  ao  Nascente ;  mas  ignora-se  ainda 
onde  se  vai  sumir. 

*  -São  muitas    as  razões  com    que   se  pode  im- 

pugnar, a  certeza  que  dá  Mr.  Molbien  de  ter  visto 
as  nascentes  daquelíes  rios.  Também  não  ha  segu- 
rança a  respeito  da  posição  daquelles  pontos  geo- 
gráficos ;  porque  viajando  o  autlior  com  meros  obje- 
ctos de  subsistência,  e  de  permutação ,  exposto  a 
sér  roubado  a  cada  passo,  não  podia  levar,  como 
não  levou,  comsigô  instrumentos  >proprios  para 
tomar  a  altura  do  Sol,  e  o  instante  da  sua  passa- 
gem no  Meridiano;  por  isso  não  podia  marcar  a 
Longitude  é  Latitude  dos  Lugares  de  que  falia,  e 
a  posição  que  lbes^deo  na  carta  foi  regulada  por 
htfm  e&k*tiío  vago,  deduzido  das  jornadas  que  fez  > 
é  dâ  súâ 'direcção  calculada  aproximadamente  por 
meio  dá  agulha.  Assim  que,  toda  a  instrucção  que 
''ffeCtFtfârhenie  nos  resulta  desta  viagem  se  limita 
«t  humá  imperfeita  indicação  da  origem  e  direcção 
de  três- rios,  é  a  algumas  particularidades  sobre  os 
cMtáiHè.& -tk>s  povos  por  onde  o  viajante  andou.;  O 
q-Wèl'1  coní  Êtfdo  deve  apreciar-se  i  attendendo  ao 
j§§tí^ê  qiie  se  sabe  daquelles  paizes ;  se  bem  què 
afflige  ver  a  quantos  trabalhos,  privações,  e  sof- 
rimentos se  expõe  hum  viajante  para  obter  tão 
es>cassasj  noticias.  Mrv  'Mollien  anima  a  sua  relação 
com  descripções  vivas,  e  mistura  as  suas  aventuras 
óõift  âs  noticias  relativas  ao  paiz  que  visitou  ,  em 
eujatòltá'  chegou  aos  estabelecimentos  Portugué- 
zm  àê  'Géba  e  Bissáo  ,-  e  dalli  passou  a  S.  Luiz  do 
Senegal .  depois  de  doze  mezes  de  peregrinação.  ■ 
■Em  Fíkmça  deveria®  combinar  esta  relação 
àn  Mr.  Mollien /com   o  que   a  respeito   do  Senegal 
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se  acha  nos  nossos  Historiadores  ,  principiando  por 
João  de  Barros  na  l.a  Década,  liv.  3.°,  cap.  8.°,  e 
particularmente  com  as  Navegações  de  Luiz  de 
Cadamosto,  que  a  respeito  do  Senegal  dá  noticias, 
que  talvez  sejão  ainda,  a  pezar  de  alguns  erros, 
o  que  existe  mais  circunstanciado  sobre  aquelle 
paiz.  Nas  Noticias  paia  a  Historia  e  Geografia  das 
Nações  Ultramarinas ,  que  vivem  nos  Domínios  Por- 
tuguezes ,  tom.  II,  N.os  1,  e.2,  (impressas  pela 
nossa  Academia  Real  das  Sciencias  )  se  achão  im- 
pressas as  Navegações  de  Cadamosto,  traduzidas 
em  Portuguee.  Quantas  noticias  nào  terão  ficado 
perdidas  pelos  cartórios  dos  nossos  diversos  esta~ 
belecimentos  da  Costa  d'Afnca ,  e  pelos  do  Reino, 
que  nos  darião  ao  menos  a  gloria  de  fazermos  co- 
nhecer melhor  que  nenhuns  outros  Europeos  aquel- 
las  regiões,  em  que  temos  tido,  e  temos  ainda, 
tão  dilatados  domínios,  e  nos  livrarião  da  desairo- 
sa imcrepaçSo  de  desestimadores  dessa  mesma  glo- 
ria ,  que ,  sendo-nos  mais  fácil  adquirilla ,  deixa- 
mos aos  outros  no-la  tirem  com  suas  aianosas  e 
constantes  emprezas, 
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A  Maledicência.  —  Ironia  moral. 

culto  e  homenagens  que  devemos  todos  dar  á 
verdade ,  forão  coizas  não  só  justas  mas  sagradas 
para  todos  os  povos,  e  para  todas  as  idades.  Não 
houve  Historiador ,  Filosofo ,  ou  Poeta  que  não 
dissesse  mil  bens  da  verdade;  e  com  muita  razão, 
porque  ella ,  ou  foi ,  ou  deve  ser  sempre  o  objecto 
das  mais  serias,  e  profundas  indagações  do  ho- 
mem; e  se  esta  verdade  está  sepultada  no  fundo 
de  hum  poço ,  como  dizia  Demócrito ,  não  impor- 
ta, o  sábio  até  se  deve  deitar  de  cabeça  abaixo 
no  poço  para  a  ir  buscar.  Ora  quem  diria,  que 
sem  a  gente  atirar  comsigo  aos  poços,  tem  o  meio 
mais  fácil,  e  mais  á  mão  de  a  encontrar?  Ahi  pas- 
mão  os  meus  Leitores Este  meio  he  a  male- 
dicência. E  a  prova?  Soceguem  os  meus  Leitores. 
A  classe  dos  maldizentes  he  huma  classe  de  ho- 
mens que  de  tempo  immemorial  dizem  a  verdade, 
sem  a  quererem  dizer,  sem  ninguém  lha  pregun- 
tar ,  e  he  huma  manifesta  injustiça  não  se  confes- 
sar o  Mundo  muito  venerador  e  obrigado  a  esta 
classe  de  homens.  Todos  os  Moralistas  de  todas  as 
idades  tem  eloquentemente  declamado  contra  os 
maldizentes ,  mas  eu  creio  que  gritão  porque  es- 
tão equivocados,  e  os  não  entendem.  Isto  he  hu- 
ma matéria  muito  importante,  e  precisa  grandes 
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explicações.  Quem  será  tão  desarrazoado  que  diga 
que  os  Missionários  não  dizem  a  verdade?  Em  tu- 
do a  dizem,  ou  a  devem  dizer.  E  por  ventura  não 
invectivão  elles  os  vícios  com  huma  verdadeira 
acrimónia?  Não  os  publicão,  não  põem  ao  olho  do 
Sol  quantas  manqueiras  do  próximo  vem  ao  seu 
conhecimento?  E  he  isto  verdade,  ou  he  mentira? 
Quando  assim  falíão  e  discorrem,  quando  apresen- 
tão  copias  muito  parecidas  com  os  seus  originaes, 
não  diz  implícita,  e  explicitamente  lodo  o  Povo: 
—  Aquillo  he  a  mesma  verdade?  He  preciso  olhar- 
mos para  as  coizas  como  ellas  são ,  e  não  confun- 
dirmos as  coizas:  os  maiores  erros  nascem  de  hum 
equivoco.  Huma  coiza  he  calumniar,  outra  coiza 
he  maldizer.  Que  milagres  não  faz  o  partido  da 
Opposição  no  Governo  politico  da  Inglaterra?  Co- 
meça o  partido  da  Opposição  a  dizer  cobras ,  e 
lagartos  de  hum  Bill ,  que  ha  de  passar ,  ou  não 
ha  de  passar;  eis-aqui  o  Bill  exposto  a  hum  rigo- 
roso exame ,  e  quanto  mais  mal  se  diz  do  Bill , 
mais  se  discute ,  mais  se  examina  o  Bill ;  porque 
he  preciso  expender  as  razões  que  a  maledicência 
do  partido  da  Opposição  produz  contra  o  Bill ,  e 
o  talento  da  maledicência  não  he  superficial ,  vai 
ao  fundo  das  coizas,  não  lhe  passão  por  alto,  não 
lhe  cahem  em  cesto  roto.  He  preciso  considerar 
primeiro  o  bem  publico ,  que  as  vantagens  parti- 
culares, e  he  incontestável  que  a  salvação  e  a 
prosperidade  dos  Estados  repouza  sobre  a  maledi- 
cência, e  o  Governo  deve  assignalar  huma  boa  pen- 
são a  hum  bom  maldizente.  A  maledicência  he 
hum  brinco  innocente ,  nasceo  com  a  sociedade ,  e 
«erve  para  lhe  dar  vida ,  e  movimento.  Seja  ana- 
thematisado  o  calumniador;  mas  eu  reclamo  algu- 
ma benevolência  para  os  maldizentes,  e  como  seu 
advogado,   deposto   o   ódio  e  o  amor,   peço   aos 
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meus  benévolos  Leitores   a  permissão   de  expor  os 
seus  direitos. 

Eu  fallo  dos  direitos  que  o  maldizente  tem 
á  benevolência  publica ,  e  creio  que  he  a  coiza 
mais  fácil  de  demonstrar.  A  maledicência  faz  o 
mesmo  favor  ao  publico  que  fez  o  Diabo  coxo  a 
Leandro  Peres  Zambulo ;  levou-o  ao  cocuruto  do 
mais  alto  zimbório  de  Madrid ,  levantou-lhe  os  te- 
lhados das  casas ,  e  mostrou-lhe  o  interior  miollo 
da  empada  social.  O  maldizente  não  diz  mal ,  diz 
—  o  mal  — ;  e  de  huma  coiza  a  outra  vai  muita 
differença ,  e  eu  sempre  ficarei  obrigado  a  quem 
me  disser:  —  não  vá  pela  charneca  tal,  que  andão 
por  lá  mais  ladrões  que  mosquitos ,  não  passe  de 
noite  por  tal  caminho,  que  tem  hum  precipício, 
não  se  metta  com  aquelle  sugeito ,  que  he  hum 
refinado  velhaco ,  etc.  Removamos  todos  os  equí- 
vocos ,  a  maledicência  he  a  que  diz  o  mal ,  e  para 
isto  he  preciso  que  ella  seja  a  filha  primogénita  da 
verdade :  quem  diz  o  mal,  e  mente,  he  hum  crimi- 
noso, infringe  hum  dos  preceitos  do  Decálogo:  — 
Não  levantarás  falsos  testemunhos.  —  Quem  o 
faz,  não  he  maldizente,  he  hum  patife.  Isto  não 
he  misturar  o  sagrado  com  o  profano ,  he  i  tratar 
huma  questão  séria ,  e  importante.  —  Quer  Deos 
reprehender  e  castigar  os  Judeos,  e  o  primeiro 
passo  que  dá  he  chamar  hum  Profeta,  e  dizer-lbe : 
"Clama,  não  socegues,  levanta  a  voz  como  huma 
trombeta ,  e  põe  na  cara  ao  meu  povo  todas  as 
suas  maldades.  "  Isto  não  he  dizer  mal  dos  homens, 
he  dizer  o  mal  que  os  homens  fazem.  O  maldizen- 
te bem  intencionado  he  o  homem  mais  útil  á  so- 
ciedade que  pôde  existir ;  porque  o  seu  intento  he 
desterrar  a  mentira,  e  a  impostura ,  desmascarar 
velhacos,  hypocritas ,  ignorantes,  e  papelões,  e 
não  permittir  que  a  sociedade  seja  envenenada  por 
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laníos  impostores,  ladrões,  e  maquinadores  que 
nas  trevas,  e  no  silencio  vão  minando  os  alicerces 
da  ventura,  e  íranquillidade  publica,  isto  lie  hum 
serviço  que  se  faz  ao  todo  ,  não  he  hum  insulto 
que  se  faça  ao  particular.  Eu  prescindo  por  ora 
destes  objectos  de  maior  polpa.  Supponha-se  hum 
homem,  que  não  tenha  nem  névoas  nos  olhos,  nem 
papas  na  língua ,  a.  passear  com  o  seu  amigo ,  ou- 
tro que  tal ,  pelo  vasto ,  e  aprazível  Rocio  de  Lis- 
boa. Supponhamos  que  este  homem  ainda  conser- 
va huma  ligeira  idéa  ou  tintura  da  antiga ,  e  in- 
génua gravidade  dos  Portuguezes :  Que  he  isto? 
(  dirá  elle  espantado )  pois  os  homens  sahem  agora 
de  casa  em  casaca  e  cuecas?  A  todos  esquecerão 
os  calções?  —  Isto  he  dizer  mal?  Não  Senhor,  is- 
to he  dizer  o  mal  que  parece  similhante  encami- 
zada.  —  Muita  falta  de  fazenda  ha  para  saias  de 
mulheres!  —  Porque  diz  v.  m.  isso  ?  lhe  torna  o  ami- 
go.—  Porque?  Pois  v.  m.  não  vê  como  são  curtas; 
aquillo  he  falta  de  fazenda,  não  chega,  aliás  co- 
bririão  mais  as  pernas,  e  não  obrigarião  esses  in- 
nocentes,  assim  como  eu  ,  que  andão  por  ahi  pas- 
seando a  fazerem  tantos  discursos  de  proporção, 
ajuizando  do  invisível  pela  grande  porção  patente, 
e  descoberta.  —  O  officio  de  çapateiro  tão  opulen- 
to ,  tão  rico,  que  consome  avultados  cabedaes  era 
taboletas  empregando  os  pincéis  dos  primeiros  Ti- 
cianos  e  Rubens  da  Cidade  em  pintarem  encos- 
pias,  e  panellas  de  graixa ,  não  está  naquella  per- 
feição que  se  assoalha,  todos  os  çapatos  fazem  lar- 
gos, e  para  lhes  não  cahirem  dos  pés,  as  pobres 
mulheres  não  íem  mais  remédio  que  atallos  com 
tantas  íitas ,  que  menos  enxárcias  tinha  —  a  Náo 
grande  em  que  vai  Paulo  da  Gama.  —  Isto  he  dizer 
mal?  Não  Senhor,  he  dizer  o  mal  que  parecem  aos 
•olhos   da  decência  nublica  tantas  Nvnlas   da  casta 


64  JoRN.   EkCYCL. 

Diana,  que  andão  por  ahi  atrás  de  veados,  ou 
fazendo-os.  V.  m.  não  me  dirá  se  todos  os  Fanqueiros 
são  doentes  dos  olhos  ?  Tanta  remella  tem  que  não 
possão  supportar  a  luz  dentro  das  suas  respectivas 
lojas  ?  —  Porque  ?  —  Porque  cada  porta  he  o  bu- 
raco de  Santiago ,  he  preciso  á  gente  agarrar-se 
para  entrar,  e  não  he  preciso  ir  ver  a  Alíeluia  á 
Graça  para  ver  a  obscuridade  v.isivel ,  basta  en- 
trar na  loja  de  hum  Fanqueiro.  Que  mysterio  he 
este  ?  He  empurrar  gato  por  lebre ,  he  a  gente  as- 
sentar que  leva  huma  vara  de  panno  de  linho  que 
se  pode  fechar  na  mão,  e  achar-se  no  meio  da  rua 
com  huma  serapilheira  mais  para  rede  de  pardaes , 
que  para  huma  camiza.  Pouco  maior  serventia 
acha  v.  m.nas  portas  dos  Mercadores,  e  parece  que 
tem  em  cima  do  balcão  o  Prisma  de  Newton ,  fa- 
zem ver  aos  freguezes  a  cor  que  querem ;  ha  pou- 
co quiz  eu  humas  calças  escuras,  e  achei-me  com 
ellas  amareílas  como  gemas  d'ovos.  Isto  he  dizer 
mal?  Não  Senhor,  he  dizer  o  mal  que  dalli  nos 
vem.  Quem  pode  aturar  as  queixas  dos  Lavrado- 
res ou  com  a  infecundidade  da  terra ,  ou  com  o 
abuso  de  trigo  de  Athenas ,  cidade  da  Grécia? 
Não  podem  pagar  as  rendas?  E  o  consumo  da  pa- 
lha? Ha  chapéo  em  cabeça  dò  mulher  que  leva 
dois  pannos  e  meio ;  isto  basta  para  prosperar  a 
Agricultura ;  nem  eu  sei  como  não  vão  por  esses 
ares  em  dias  de  ventaneira  como  intentava  a  es- 
posa do  Joven  Malabar.  O'  maledicência !  se  tu 
não  foras  ainda  seria  peor!  Costumão-se  pôr  nas 
figueiras  certos  espantalhos  cuja  vista  afugenta  os 
pardaes ,  e  os  outros  cidadãos  do  ar ,  e  por  certo 
não  comeriamos  hum  figo  se  não  fora  este  grande 
invento  da  perspicácia  humana.  E  quem  será  tão 
pouco  filantropo ,  tão  pouco  amigo  dos  homens , 
que  diga  que  a  invenção  do  espantalho  não  fora 
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humas  das  maquinas  mais  úteis  que  se  engenha 
rão?  Sim,  ainda  lie  mais  útil  que  hum  barco  de 
vapor.  Sim,  hum  espantalho  he  coiza  utilíssima';  a 
Forca  também  o  he  \  porém ,  ou  pela  sua  ociosi- 
dade,  ou  pela  corrupção  do  século,  e  derrama- 
mento das  idéas  liberaes  e  theorias  sublimes  dá- 
quem,  e  dálem  mar,  he  certo  que  os  ladrões  gran- 
des pouco  se  espantão,  ou  se  espalhão  com  ella; 
mas  em  fim  he  hum  espantalho  ,  e  hum  espantalho 
he  coiza  útil,  a  sua  utilidade  he  publica,  e  he 
pratica.  Pois  eis-aqui  está  o  que  he  a  maledicên- 
cia ,  he  hum  espantalho ;  senão  fora  o  medo  que 
mette,  que  Firmina  morreria  neste  Mundo,  que 
não  levasse  huma  tempestade  de  trovas  ?  E  quem 
nos  livra  deste  enjoo ,  ou  desta  zanga  ?  O  espanta- 
lho, ou  o  medo  da  maledicência.  Quem  obriga  os 
Cómicos  a  apparecerem  nas  taboas,  ou  palco  com 
hum  ar  menos  insolente ,  a  estudarem  mais  o  ri- 
dículo papel ,  ou  a  cuidarem  bem  em  não  apresen- 
tar, ou  representar  alli  o  que  não  possa  ser  ap- 
provado  pelo  corpo  Senatorio  de  que  falia  Horá- 
cio, (que  se  este  era  o  emprego  do  Senado  de 
Roma ,  então  ainda  era  peior  que  o  Senado  de 
Bonaparte  !  )  Quem  ?  O  espantalho,  o  medo  da  ma- 
ledicência publica,  e  para  a  expressão  desta,  não 
he  precisa  a  penna  de  hum  Escriptor  Satyrico , 
basta  hum  bordão ,  basta  o  pio  funesto  de  huma 
caixa  emperrada,  basta  huma  chave  macha  ou  fê- 
mea ,  basta  qualquer  sarrafo;  porque  qualquer  coi- 
za basta  para  huma  solemne  pateada,  e  huma  pa- 
teada sempre  será  a  expressão  mais  eloquente  da 
maledicência. 

Eu  não  só  me  persuado   que  a  maledicência 

que  diz   o  mal   que  descobre   he  huma  coiza  útil, 

porque  obriga  pelo  medo   que  inspira  a  suspender 

o  mesmo   mal,  como  o  salutifero  espantalho  das 

Tom.  II  i 
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Figueiras  afugenta  os  parclaes ,  mas  que  até  he 
útil  para  a  saúde  do  individuo  que  possue  o  sin- 
gular talento  de  dizer  o  mal.  Contemplo  hum  mal- 
dizente em  huma  companhia.  A  satisfação  com 
que  este  Moralista  sublime  está!!  Brilhão-lhe  os 
olhos,  despregão-se-lhe  as  rugas  da  testa,  torna- 
Ihe  a  mocidade  a  raiar  nas  bochechas ,  a  boca  he 
o  domicilio  do  rizo  modesto ,  do  rizo  da  paz ;  e  he 
este  hum  bem  diffusivo,  communicativo ,  derrama- 
se ,  propaga-se  por  todo  o  auditório,  tudo  está  ale- 
gre, contente,  pago  de  si ;  o  somno  foge,  a  monoto- 
nia da  sociedade  desvanece-se ,  tudo  está  anima- 
do,  tudo  está  vivo,  tudo  calla ,  mas  o  silencio  he 
a  approvaçào  ;  achar-se-hão  contestações  ,.  gritos  , 
dissensões  nas  Cameras  dos  Pares ,  e  dos  Nònes  ? 
nas  Cortes  haverá  j  haverá ,  e  tornará  a  haver  de- 
bates;  na  coroa  que  fazem  os  ouvintes  ao  maldi- 
zente não  se  devisa  mais  que  a  unanimidade  dos 
pareceres,  tudo  concorda ,  tudo  approva;  se  o 
Orador  se  vê  interrompido,  he  com  os  applausos; 
eu  mesmo  estou  fora  de  mim,  ou  verdadeiramente 
estoju  no  meu  elemento ,  e  ainda  que  eu  tenha  fei- 
to hum  porfiado  estudo  em  saber  escutar,  sahe-me 
muitas  vezes  do  cbratção  hum  espontâneo,  e  sin- 
cero mr  Bravo ,  Bravo !  !  sq  E  que  he  isto  ?  Eu 
queria  convidar  para  aqui  o  Dr.  Lavater .,  e  o  Dr. 
Gali ,  que  me  contemplassem  a  fysionomia ,  que 
me  apalpassem  o  craneo  daquelle  Orador ,  e  que 
me  dissessem  qual  era  o  estado  do  animo  do  su- 
blime Orador,  que  está  com  o  Ímpeto  Demosthe- 
niano  pondo  ao  olho  do  Sol  quantas  manqueiras 
sabe,  quantos  vicios  vira  neste  borborinho  da  so- 
ciedade. Ambos  os  Doutores ,  grandes  Lentes  de 
Bwcnadidri ,  me  dirião ,  que  o  estado  da  alma  do 
Orador  era  o  estado  da  satisfação  ,  porque  este 
homem  estava  dizendo  a  verdade,  e  só  esta  satis- 
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faz.  Hum  bom  maldizente  he  a  melhor  coiza  que. 
ha.  Tirem  este  grande  homem  de  huma  salla  de 
companhia.  Que  se  observa?  O  silencio  dos  tú- 
mulos ,  que  he  o  silencio  da  Ronda ,  ou  do  Vol- 
tarete ,  e  depois  do  caldo  de  aresías ,  que  hoje  se 
chama  chá,  o  insípido  namoro,  e  se  a  coiza  acon- 
tece assim  de  metade  daExtremadura  para  cima, 
huma  Ladainha  de  reciprocas  Excellencias ,  que 
pela  zanga  que  causão,  — 

Eripíunt  somnurn  Druso ,  vilulisque  marinis. 
Tirão  o  somno  a  Druso,  e  ao  Boi  marinho. 

Juvenal. 

Como  tenho  algum  uso  do  Mundo,  observei 
sempre  huma  coiza  bem  digna  de  attenção.  Se  em 
alguma  companhia  se  diz  bem  de  hum  individuo, 
parece  que  pela  virtude  magica  do  suco  das  dor- 
mideiras ,  tudo  cahe  em  perfeita  lethargía ;  pinta- 
se  o  desgosto  em  todas  as  caras ,  parece  que  a  to- 
dos succedeo  alguma  desgraça  ,  como  quando  o 
papel-moeda  dá  hum  salto  arbitrário,  e  simulta- 
neamente o  Maltez  de  Belém ,  e  o  maltez  do  Bea- 
to dizem  —  Vinte  sete,  e  não  compramos  — :  as- 
sim está  tudo  á  roda  de  hum  elogiador.  Entra  na 
salla  hum  bom,  e  honrado  maldizente,  levanta  as 
comportas ,  e  abre  os  diques  á  triunfal  eloquên- 
cia ,  e ,  desempachando  do  estojo  a  navalhinha  da 
lingua.  começa  a  levar  coiro  e  cabello ;  fugio  o 
somno ,  e  com  outra  vara  magica  de  maior  poder 
torrentes  de  alegria  subitamente  se  derramâo  em 
todos  os  semblantes,  tudo  está  desperto ,  consola- 
do, e  satisfeito.  Eu  ainda  tenho  visto  mais  no  meu 
uso  do  Mundo.  A  maledicência  tem  virtude  de  fa- 
zer valer,  e  de  fazer  caber  hum  homem ...  —  Pois 
isto  he  possível?   —    Tão  possível  he,   que  se  vê 

i  2 
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todos  os  dias,  e  he  esta  a  estrada  por  onde  o  ver- 
dadeiro Filosofo  se  encaminha  ao  conhecimento 
do  coração  humano.  Hum  homem  que  he  amigo 
de  outro ,  diz  mal  delle  diante  d'algum  em  cujas 
mãos  esteja  algum  Pandeiro.  He  tal  a  disposição 
que  todos  tem  para  a  útil  maledicência ,  que  o 
tal  do  Pandeiro,  se  ouve  dizer  bem  não  escuta,  e 
se  ouve  dizer 'mal ,  desperta-se-lhe  a  curiosidade, 
e  se  o  maldizente  sabe  ter  graça  a  tempo ,  está  o 
negocio  feito ,  e  concluído.  A  curiosidade  leva  na- 
turalmente á  benevolência,  e  á  compaixão,  e  quan- 
do o  maldizente  vai  descobrindo  estes  symptomas, 
carrega  mais  a  mão ;  já  neste  período  importantís- 
simo ,  o  do  Pandeiro  deseja  ver  o  homem  zz  não 
será  tanto  como  dizem  ,  zz  diz  elle  com  os  seus 
botões  ;  e  está  dado  o  primeiro  passo  para  a  pri- 
meira audiência,  e  o  primeiro  passo  he  o  que  cus- 
ta mais.  Pois  se  está  presente  a  mulher  do  do  Pan- 
deiro ?  Então  conte  o  pretendente  com  o  despa- 
cho. As  mulheres  todas  gostão  de  extravagâncias, 
e  quanto  mais  carregada  for  a  bambuchata,  mais 
querem  ver,  mais  querem  amar.  A  mulher  quer 
ver  o  tal  sugeito,  e  começa  a  desatinar  o  Marido 
para  ouvir  o  homem;  quanto  mais  feio,  e  Diabo 
lho  pintarão,  mais  o  deseja  communicar.  Diz  o 
maldizente. que  he  hum  bezuntão,  porco,  e  im- 
mundo  vestido  de  huma  sotana  como  antigamente 
o  Thomaz  dos  pós ,  que  foi  para  as  Galés ,  ou  o  ir- 
mão João  que  as  merecia ;  eis-aqui  o  homem  ama- 
do pela  mulher  do  tal  Pandeirista,  e  o  homem 
servido.  E  então  não  foi  hum  rasgo  de  amizade  a 
mesma  maledicência?  Huma  boca  honrada,  que 
pozesse  o  homem  nos  cornos  da  Lua ,  não  lhe 
aproveitava  tanto. 

Mas  isto  he  muita  Filosofia ,    e  muito  trans- 
cendente ,  gosto  de  casos  mais  práticos.    Eu  ando 
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pelo  Rocio,  que  he  sitio  ameno  e  divertido,  acom- 
panhão-me  dois  sugeitos ,  porque  em  fim  nós  te- 
mos os  nossos  conhecimentos ,  hum  delles  tem  a 
boca  de  hum  Anjo,  para  elle  todos  são  huns  San- 
tos; o  outro  he  hum  conhecido  maldizente,  que 
não  abre  a  boca,  que  não  fulmine  huma  catana- 
da;  na  volta  do  Arco  do  Bandeira  para  cima,  ve- 
mos sahir  da  boca  da  rua  Augusta,  por  ex. ,  dois, 
três  ,  quatro  homens  sem  chapéo  ,  porque  em  fim 
cada  hum  no  seu  quintal  pode  andar  como  qui- 
zer :  que  homens  são  estes ,  digo  eu  voltando-me 
para  o  meu  amigo  da  boca  d'hum  Anjo,  —  são, 
me  diz  elle,  da  ciasse  de  lã  e  seda;  vossê  não  vê 
aquellas  caras  modestas ,  e  até  penitentes  ?  Vão 
para  a  Missa  de  S.  Domingos.  Que  homens!  Que 
mãos  tão  limpas !  Que  consciências  tão  ajustadas ! 
A  honra  e  a  verdade  alli  estão  no  seu  throno ! 
—  Eu  assim  o  creio ,  e  eis-me  aqui  cahido  n'hum. 
erro.  —  Vossê  he  parvo ,  me  diz  o  meu  amigo 
maldizente  ,  que  pedaços  de  vilhacos  alli  vão  ! ! ! 
Aquillo  são  humas  Harpias,  huns  Corsários !  Vê 
aquelle  que  vai  atrás  com  a  cara  mais  franzida 
que  a  da  Beata  d'Evora?  Pois  outro  dia,  vendo- 
me  engasgado  com  huma  Letra  ,  não  ma  quiz  re- 
bater senão  a  seis  por  cento  ao  mez ,  e  na  forma , 
tirando  logo,  e  ficando  logo  com  o  premio  de  mais 
quarenta  sobre  os  cem.  —  E  não  me  fez  este  homem 
maior  favor,  não  me  fez  conhecer  aquelle  Milha- 
fre? E  se  eu  lá  fosse  ter,  não  hia  dar  com  os  fo- 
ciríhos  n'hum  sedeiro?  Ainda  quando  não  desco- 
bríssemos outra  ventagem  no  homem  que  diz  o  m«/? 
bastava  o  beneficio  de  destruir  illusões.  abrir  os 
olhos  á  gente,  e  manifestar  a  verdade  das  coizas, 
e  dos  individuos :  as  apparencias  enganão,  e  a  ma- 
ledicência que  diz  o  mal  rasga  os  véos ,  e  faz  de- 
por  a  mascara   da  hypocrisia,   faz   hum  serviço  á 
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virtude,  porque  a  não  deixa  equivocar  com  o  vício. 
O  Povo  gosta  de  pinturas;  e  ainda  mais  estampas 
que  lhe  andão  por.  ahi  embutindo  os  Franchinotes 
ultramontanos ,  e  cismontanos !  Vai  huma  matrona 
coberta  de  filós  da  cabeça  aos  pés ,  nos  hombros ,. 
além  do  chalé  de  meia  cachemira,  e  arremedo  das 
cabras  do  Thibet ,  para  pôr  todos  os  animaes  em 
cima  de  si ,  leva  também  metade  da  pelle  de  hum 
urso  daLivonia,  nas  mãos  leva  hum  sacco  de  ma- 
téria varia ,  com  huma  enorme  boca  com  fechos 
de  huma  coiza  que  parece  ouro ,  mas  nem  tudo  o 
que  luz  o  he,  e  o  sacco  deve  ser  grande,  pelo  mui- 
to que  ellas  pedem ,  e  he  preciso  que  tenhão  al- 
forge onde  o  levem  ;  o  çapato  he  de  setim  de  Ma- 
cáo ,  que  como  certos  insectos  do  Rio  Hypanis  r 
cuja  existência  he  efémera,  dura  só  hora  e  meia; 
o  vestido  fez-se  em  Manchester,  e  tem  meia  onça 
de  algodão,  e  he  do  feitio  do  Cendal  de  Vénus  nas 
Divinas  Lusíadas : 

"  O  véo  de  roxos  Lyrios  pouco  avaro.  —  " 

Eu  que  vejo  tanta  gravidade,  pompa,  e  decência T 
cuido  que  he  Cornélia  mâi  dos  Gracchos ,  e  vou 
para  tirar  o  chapéo  áquella  matrona  Romana ,  co- 
mo faz   o  povo   de  Riba-Douro  quando  aponta  de 

tamancos  algum   dos  seus   grandes  Fidalgos. 

Que  faz  vossê ,  me  diz  o  meu  companheiro,  que 
he  o  homem  que  diz  o  mal,  aquelle  pastel  sahio 
da  Cordoaria  ha  menos  de  huma  semana  por  h?lm 
grande  empenho.  —  Ora,  se  este  homem  não  entras- 
se tanto  a  tempo ,  quem  me  pouparia  a  merecida 
rizada  dos  virtuosos  passeantes  do  Rocio?..... 
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JSobre  o  modo  de  lavar  bem  a  roupa  com  batatas. 

íV-Lr.  Cadet  de  Vaux  acaba  de  publicar  as  nume- 
rosas experiências  feitas  ultimamente  em  Paris  na 
fabrica  de  branqueação  de  Madama  Fouques ,  cujo 
resultado  he  hum  verdadeiro  bem  para  a  classe 
indigente,  sendo  que  por  meio  meramente  de  ba- 
tatas cozidas  e  pelladas  se  consegue  lavar  bem  a 
roupa  ainda  a  mais  cuja  ,  e  encardida  ,  sem  preci- 
zão  de  barrella  de  cinza,  ou  potassa,  e  em  pouco 
tempo.  Eis-aqui  o  modo  de  praticar  isto  sem  a 
menor  difficuldade.  —  l.°  Na  véspera  do  dia  em 
que  se  ha  de  lavar  a  roupa ,  põe-se  de  molho  em 
.grande  porção  de  agua  fria.  —  2.°  Passadas  24 
horas,  tira-se  a  roupa  da  agua,  maneia-se,  esfre- 
ga-se ,  bate-se  com  a  espadella  ou  batedor ,  e  por 
fim  se  torce  para  bem  escorrer  a  agua  <  e  sahirem 
as  immundicies  da  roupa.  Esta  primeira  operação 
serve  para  facilitar  se  dissolva  tudo  o  que  a  agua 
pode  dissolver.  —  3.°  Limpa  já  a  roupa,  mete-se 
vem  hum  tacho  ou  caldeira  de  agua  quente ,  onde 
se  deixa  estar  meia  hora ,  e  vai-se  então  tirando 
peça  por  peça,  torce-se  levemente,  para  não  estar 
muito  encharcada  ao  dar-lhe  com  as  batatas.  De- 
ve-se  observar  que  a  roupa  demasiadameníe  cuja, 
como  rodilhas  e  outros  pannos  de  cozinha ,  cuei- 
ros,  etc. ,  deve  ser  lavada  separadamente  da  outra 
roupa.   —  4."   Tirada  a  roupa  da  caldeira,    desdo- 
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bra-se,  empastão-se  de  batatas  com  huma  taboa  as 
partes  mais  cujas ;  nas  camizas  o  collarinho,  os  pu- 
nhos, etc. ;  e  depois  se  dobra  regando-a  levemente 
com  agua  quente.  Esfrega-se  então ,  e  se  bate  de 
prancha  com  a  espadella  (ou  taboa  de  bater  a  rou- 
pa) ,  e  nunca  de  corte ,  para  a  mucilagem  das  ba- 
tatas penetrar  todo  o  tecido.  —  5.°  Torna-se  a  met- 
ter  assim  empastada  a  roupa  na  caldeira  para  alli 
estar  a  ferver  meia  hora  ou  três  quartos ;  se  a  rou- 
pa estiver  demasiado  cuja ,  tornar-se-hao  a  empas- 
tar as  nódoas  que  resistirão  á  primeira  empastação, 
e  torna-se  a  metter  depois  em  agua  ferver.  —  6.° 
Tira-se  a  roupa  da  caldeira ,  mette-se  em  hum  al- 
guidar ,  ou  tina  de  agua  fria ,  lava-se  em  bastante 
agua,  para  dissolver  a  mucilagem  (ou  massa)  que 
se  acha  em  todas  as  manchas  de  peça,  a  qual  fica 
sempre  hum  pouco  teza  como  roupa  engommada. 
—  Aqui  termina  a  operação.  —  Cumpre  advirtir 
que  as  batatas  se  cozem  como  para  comer,  mas 
não  muito  cozidas ,  porque  he  precizo  conservem 
solidez  bastante  para  serem  empregadas  como  sa- 
bão :  bem  se  entende  que  devem  ser  descascadas, 
porque  a  sua  pelle  poria  nódoas  na  roupa. 

Estas  experiências  forão  repetidas  em  Paris 
em  ponto  grande  em  presença  dos  Prefeitos  do 
Sena  e  da  Policia ;  reconhecendo-se  produzirem  os 
melhores  resultados ,  de  modo  que  as  peças  de 
roupa  mais  cujas,  engorduradas,  e  infectas  ficarão 
não  só  bem  desencardidas  ,  e  branqueadas,  mas 
até  os  mais  immundos  pannos  de  cozinha  perderão 
aquelle  fartum  que  sempre  lhes  fica  mais  ou  me- 
nos forte,  ainda  mesmo  depois  das  melhores  barre- 
las  pelo  modo  ordinário :  de  que  se  lavrarão  os 
competentes  autos  para  constar  o  bom  êxito  deste 
methodo  fácil  de  lavar  a  roupa. 
Fim  do  N.°  VIL 
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Revista  Analytica  dos  mais  notáveis  objectos  scienti- 
Jicos  tratados  nos  principaes  periódicos  dedicados 
ás  Sciencias ,  no  segundo  semestre  de  1 8 1 9  ,  e 
parte  do  primeiro  de  1820.  (Concluida  do  N.° 
anterior.) 


FYSICA. 

Sobre  a  diffracção  da  luz. 

fj  singular  fenómeno  da  diffracção  da  luz  ,  isto 
he,  do  apartamento  que  ella  experimenta  ao  pas- 
sar rente  das  bordas  de  qualquer  corpo,  observada 
pela  primeira  vez  pelo  P.  Grimaldi,  tinha  sido  mui 
pouco  estudado  até  os  últimos  tempos.  Mr.  Flau- 
guergues,  em  huma  memoria  inserida  no  tomo  15 
do  Jornal  de  Fysica ,  etc. ,  de  Paris ,  procurou 
adiantar  os  nossos  conhecimentos  a  este  respeito; 
Tom.  II.  K 
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e  nella  provou  que  a  natureza  do  corpo ,  sua  figu- 
ra, sua  densidade,  sua  temperatura,  a  electricida- 
de ,  e  o  magnetismo ,  nenhuma  influencia  tem  so- 
bre o  fenómeno.  Em  hum  additamento  que  publi- 
cou no  mesmo  Jornal  o  anno  passado,  demonstrou 
igualmente  que  nem  tão  pouco  he  modificado  pela 
natureza  da  luz ,  isto  he ,  que  ou  ella  seja  directa 
ou  reflexa,  natural  ou  artificial,  solar,  lunar,  es- 
tellar,  e  mesmo  polar  isada  ou  não  polarisada,  sem- 
pre se  observão  os  mesmos  fenómenos.  Mr.  Fresnel, 
que  levou  o  premio  proposto  pela  Academia  das 
Sciencias  sobre  a  diflracção ,  e  cujo  trabalho  se 
publicou  no  tomo  XI  dos  Annaes  de  Química,  con- 
firma a  maior  parte  destas  observações ;  estabelece 
que  cada  raio  se  aparta  tanto  menos  quanto  de 
mais  longe  vem ;  mas  além  disto  se  tem  dado  mui- 
to a  examinar  os  effeitos  que  a  luz  causa  na  som- 
bra geométrica,  e  sobre  tudo  do  que  Mr.  Young 
denominou  Fenómenos  d' interferências  ;  prova  elle 
por  huma  engenhosa  experiência  que  a  serie  das 
faxas  escuras  e  luminosas  que  alii  se  formão  he 
evidentemente  devida  ao  encontro  de  dois  fachos 
luminosos,  inflectido  sobre  a  mesma  borda  do  cor- 
po, como  o  tinha  estabelecido  Mr.  Young.  Em 
geral ,  dá  huma  theoria  para  a  explicação  destes 
diversos  fenómenos,  mas  de  que  em  huma  analyse 
tão  rápida  se  não  pode  dar  huma  idéa  completa. 


Sobre  a  poletrisação  da  luz  (*). 

A  polarisação    da  luz  tem  continuado    a  ser 
objecto  das  indagações  de  Mrs.  JMot ,  At'c<<jO,  Fres- 

(*)     A  policriscrjo  da  luz  hehum  dos  assumptos  mais  mo- 
dernos da  lysica.    "!  Quando  as  moléculas  luminosas  através- 
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liei,  e  principalmente  de  Mr.  Brervsler  de  Edim- 
burgo. —  Mis.  Arayo ,  e  Fresnel ,  á  imitarão  de 
Mr.  Yomiff ,  que  ha  determinado  a  influencia  que 
os  raios  da  luz  ordinária  exercitão  liuns  sobre  os 
outros ,  tem  indagado  qual  será  a  que  entre  si  te- 
nto alguns  raios  polarisados.  As  suas  experiências 
os  levarão  ás  consequências  seguintes:  1."  Na^s 
mesmas  circunstancias  em  que  dois  raios  de  luz 
ordinária  parece  mutuamente  se  destroem,  dois 
raios  polarisados  em  sentidos  contrários  nào  exerci- 
tão hum  sobre  o  outro  influencia  alguma  ;  2.°  os 
raios  da  luz  polarisados  em  hum  sentido  só,  obrão 
hum  sobre  o  outro  como  os  raios  naturaes;  3."  dois 
raios  primitivamente  polarisados  em  sentidos  con- 
trários podem  depois  ser  reconduzidos  a  hum  mes- 
mo plano  de  poiarisação ,  sem  com  tudo  adquiri- 
rem por  isso  a  faculdade  de  se  influirem ;  4.°  dois 
raios  polarisados  em  sentidos  contrários ,  e  recon- 
duzidos a  polarisações  análogas,  influem-se  como 
os  raios  naturaes,  se  provém,  de  hum  pennacho 
de  luz  primitivamente  polarisado  em  hum  só  sen- 
tido;  5.°  nos  fenómenos  de  interferências  produzi- 
dos por  alguns  raios  que  experimentarão  refracção 
dobrada,    o  lugar  das  franjas   que  formão  não  he 


são  corpos  cristallinos  dotados  de  dobrada  retracção ,  experi- 
mentão  ao  redor  do  seu  centro  de  gravidade  diversos  movi- 
mentos dependentes  da  natureza  das  forças  que  as  particulas 
do  corpo  cristalUno  sobre  ellas  exercitão.  A's  vezes  o  effeito 
destas  forças  se  limita  a  dispor  todas  as  moléculas  do  mesmo 
raio  parallelamente  humas  ás  outras ,  de  modo  que  as  suas 
faces  homólogas  se  voltem  para  os  mesmos  lados  do  espaço. 
Este  he  o  fenómeno  que  Malus  designou  pelo*  nome  de  poia- 
risação, assemelhado  o  effeito  das  forças  ao  de  hum  iman  que 
voltasse  os  poios  de  huma  serie  de  agulhas  magnéticas ,  todos 
na  mesma  direcção.  "  Biot ,  Préc.  cUm.  de  Physique  experi- 
mcntdle,  t,  c2. 

K    2 
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determinado  unicamente  pela  differença  dos  cami- 
nhos ,  e  pela  das  velocidades  ;  e  em  algumas  cir- 
cunstancias he  precizo  além  disso  fazer  conta  com 
huma  differença  igual  a  huma  semi-undulação. 

Quando  huns  sábios  da  esfera  de  P*'írs.  Biot 
e  Arayo  proseguem  n'hum  mesmo  género  de  inda- 
gações ,-  necessariamente  se  deve  esperar  que  pos- 
são  chegar  a  obter  resultados  mais  ou  menos  aná- 
logos ;  isto  nos  parece  ter  acontecido  este  anuo 
passado  a  respeito  da  absorpção  da  luz  polarisada 
pelos  cristaes  dotados  de  dobrada  refracção. 

Mr.  Aracjo  parece  foi  quem  primeiro  perce- 
beo  fenómenos  deste  género  na  baryta  sulfatada, 
como  se  acha  consignado  em  huma  Nota  publica- 
da por  Mr.  Biot  na  collecção  das  suas  primeiras 
Memorias  sobre  a  luz  polarisada.  Depois  dessa  épo- 
ca ,  estudando  por  si  próprio  Mr.  Biot  as  proprie- 
dades das  laminas  da  turmalina,  tinha  também 
feito  notar,  no  seu  Tratado  de  Fysica ,  que  hum 
dos  dois  raios  refrangidos  por  esta  substancia  ex- 
perimentava ,  atravessando-a ,  huma  absorpção  in- 
comparavelmente maior ,  e  de  diversa  natureza , 
que  a  que  o  outro  raio  soffria.  Como  esta  differen- 
ça tinha  lugar  ainda  que  os  dois  raios  atravessas- 
sem a  substancia  no  mesmo  sentido,  dahi  tinha 
concluído  que  hum  delles  era  preservado  pela  es- 
pécie particular  de  refracção  que  soffria ;  mas  Mr. 
Brewster  parece  ter  encarado  este  fenómeno  de 
hum  modo  muito  mais  completo  e  mais  geral ,  co- 
mo se  acha  evidentemente  provado  na  Memoria 
que  leo  a  12  de  Novembro  de  1818  na  Sociedade 
Real ,  sobre  as  leis  que  regulâo  a  absorpção  da 
luz  polarisada  pelos  cristaes  de  dupla  refracção. 
Nesta  memoria  ,  que  devia  publicar-se  na  2.a  par- 
te das  Transacções  Filosóficas  para  1819,  (mas  de 
que  em  França  possuía  huma  copia  o  escritor  des- 
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te  artigo ) ,  estuda  com  eíTeito  Mr.  Brewster  pri- 
meiramente esta  absorpção  nos  cristaes  que  tem 
hum  só  eixo  de  retracção  dobrada,  depois  nos  que 
tem  dois  ,  e  a  final  a  influencia  que  o  calor  tem 
sobre  o  poder  ou  força  absorvente  destas  duas  es- 
pécies de  cristaes,  o  que  senão  tinha  d'antes  feito. 
Chegou  elle  a  concluir  que  as  parles  colorantes  , 
em  lugar  de  estarem  espalhadas  indiferentemente 
por  toda  a  massa,  tem  hum  arranjamenfo  relativo 
ás  forças  ordinárias  e  extraordinárias  que  obrão 
sobre  a  luz. 

A  este  mesmo  Fysico  devemos  a  observação 
de  huma  singular  propriedade  óptica  do  tabaxir, 
e  que  consiste  em  o  seu  poder  refractivo  ser  inter- 
médio entre  a  agua  e  o  gaz,  de  que  publicou  hum 
artigo  no  Jornal  d'Edimburgo. 

O  mesmo  sábio  Brewster  mostrou  ,  contra  a 
opinião  geralmente  recebida  que  o  poder  refracti- 
vo do  humor  aqueo  he  sensivelmente  maior  que  o 
da  agua,  e  que  o  das  camadas  do  cristallino  au- 
gmenta  á  medida  que  nos  aproximamos  do  centro, 
o  que  concordou  bem  com  os  resultados  obtidos 
o  anno  passado  por  Mr.  Chossat. 


Nova  Maquina  de  Acústica  denominada  Syrena, 
ou  Serêa. 

Mr.  Gar/niard  de  la  Tour  imaginou  huma  no- 
va maquina  cTacustica,  destinada  para  medir  a  vi- 
bração do  ar  que  constituo  o  som;  o  seu  objecto 
principal  era  obter  esta  medida  por  hum  movimen- 
to de  rotação,  o  que  he  necessariamente  muito 
mais  fácil  por  meio  de  dentes  ou  travaçòes  do  que 
pelo  do  vaivém  das  cordas  e  arcos.  Consiste  o  seu 
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processo  em  fazer  sahir  o  vento  de  hum  folie  por  hum 
ou  mais  orifícios,  defronte  dos  quaes  se  apresenta 
hum  prato  circular,  obliquamente  furado  com  cer- 
to numero  de  boracos  dispostos  em  circulo,  e  re- 
gularmente espaçados ;  imprimindo  bum  movimen- 
to de  rotação  mais  ou  menos  vivo  no  prato  ou  ro- 
della ,  seja  pela  acção  da  corrente,  seja  por  bum 
meio  mecânico ,  produz-se  hum  som  mais  ou  me- 
nos agudo  análogo  á  voz  humana;  e  como  se  pode 
em  lugar  de  ar  empregar  agua,  por  meio  da  qual 
a  maquina  produz  os  mesmos  sons ,  Mr.  Gayniard 
lhe  deo  o  nome  de  Syrena.  Segundo  alguns  resul- 
tados preliminares  que  elle  publicou  ,  vê-se  que 
se  aproximão  muito  dos  que  dá  a  theoria  de  Sau- 
veitr. 


Do  Gcbfoa/nismo ,  e  do  Calorimotor,  novo  apparelho 
Galvanico. 

Tinbão  os  Fysicos  estado  até  ao  presente  di- 
vididos entre  as  três  ultimas  theorias  do  Galvanis- 
mo  (*)  que  se  tem  apresentado,  posto  que  nenhu- 
ma seja  talvez  satisfactoria ,  a  saber;  1.°  a  de  Fol- 
ia, que  quer  que  os  fenómenos  sejão  inteiramente 
eléctricos  ;  2.°  a  de  Donavan ,  que  pensa  que  são 
quimicos ;  3.°  e  finalmente  a  de  Mr.  Wollaston , 
desenvolvida  e  sustentada  por  Mr.  Brostok  no  seu 


(*),  Os  leitores  curiosos  7  mas  pouco,  versados  em  Fvsica, 
folgarão  de  saber,  em  sumiria,  que  por  Galvanisuto  se  entende 
a  propriedade  que  tem  varias  substancias  auimacs  de  cm  certas 
posições  mostrarem  certa  irritação  por  movimentos  mui  visí- 
veis ;  qualidade  que  se  denominou  Galocmismo ,  por  ser  des- 
coberta em  179^  por  hum  Professor  de  Fysica  da  Cidade  de 
Bolonha  chamado  Gafoani. 
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tratado  sobre  o  estado  presente  do  Galvanismo, 
publicado  em  1818,  e  na  qual  a  electricidade  pro- 
duziria os  fenómenos,  mas  a  mesma  electricidade 
seria  desenvolvida  pela  acção  química.  JYJ r.  Rohert 
ílare,  em  huma  Memoria  publicada  no  4."  Cader- 
no do  Jornal  Americano  de  Mr.  Siliman ,  propõe 
quarta  opinião  que  consiste  em  considerar  o  prin- 
cipio produzido  pela  pilha  de  Jrolta  como  hum  com- 
posto de  calórico  e  de  electricidade.  As  observa- 
ções e  experiências  que  teve  de  fazer ,  para  sus- 
tentar esta  idéa,  o  conduzirão  a  imaginar  hu;n  ap- 
parelho  novo,  que  elle  denomina  Calo  ri  ri  totó?" ,  e 
por  meio  do  qual  produz  hum  calor  assaz  vivo  pa- 
ra queimar  mui  rapidamente  hum  varão  de  ferro 
de  hum  oitavo  de  pollegada  de  diâmetro,  e  hum  fio 
de  platina  de  n.°  18.  Consiste  em  20  chapas  de  co- 
bre, e  outras  tantas  de  zinco,  de  obra  de  18  pol- 
legadas  quadradas,  postas  verticalmente  em  huma 
forma,  alternativamente  em  distancia  de  huma  pol- 
legada huma  da  outra  ,  e  reunidas,  cada  espécie, 
em  huma  mesma  corrediça  da  mesma  substancia, 
de  modo  que  formem  duas  grandes  superfícies  me- 
tallicas.  Se  depois  de  ter  reunido  a  superfície  zin- 
co com  a  superfície  cobre ,  por  meio  do  fio  de  fer- 
ro, se  mergulha  tudo  em  huma  dissolução  acéto- 
salina ,  o  ferro  entra  em  combustão ,  e  o  hydroge- 
nio  que  se  solta  se  inflamma  de  ordinário ,  e  pro- 
duz huma  luz  mui  viva. 

Melhoramento  na  constnicção  dos  guarda-raios. 

Os  guarda-raios  mais  bem  construídos  estão 
longe  de  serem  huns  perfeitos  conductores  do  raio, 
e  com  maior  razão  os  que  tem  experimentado  so-- 
luçoes  continuas,  ou  que  não  estão  bem  profunda- 
mente enterrados  pelo  chão  abaixo;   isto  demons- 
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trou  Mr.  Lapõstolle  com  razões  firmadas  em  gran- 
de  numero   de   experiências:    propõe   elle   se   lhes 
substituão  cordas    de  palha ,    matéria  em  que  tem 
conhecido  a  mais  eminente  qualidade  de  conduzir 
o  raio.  As  experiências  de  Mr.  Lapõstolle  forâo  re- 
petidas por  muitos  sábios ,  aos  quaes  de  todo  con- 
vencerão.   Hum  campo  quadrado   de  sessenta  gei- 
ras ,  por  meio  de  buraa  estaca  de  madeira  de  vin- 
te pés  de  altura,  servindo  de  sustentar  huma  cor- 
da de  palha  com  huma  ponta  metálica   em  cima, 
e    conduzindo    o   fluido    eléctrico    ao   reservatório 
commum,  seria  preservado  não  só  dos  funestos  ef- 
feitos  do  raio ,  mas  também  do  granizo ,    ou  sarai- 
va; por  quanto,  segundo  a  opinião  do  author,  es- 
tes guarda-raios  subtrahem   de   continuo   o   fluido 
eléctrico   accumulado    nas   nuvens    tempestuosas; 
estes  não  experimentarás  mudanças  súbitas  na  sua 
temperatura  que  baixa  consideravelmente  cada  vez 
que  espontaneamente  perdem    a  electricidade,   de 
que  estão  sobrecarregados.    A  esta  perda  do  caló- 
rico he  que  he  devida  a  formação  do  pedrisco,  ou 
saraiva;    a  agua  que  estava  em  forma  de  bum  gaz 
nebuloso ,  reassume  de  repente  o  seu  estado  liqui- 
do, e  se  converte  em  regelo. 


ASTRONOMIA. 

Sobre  o  Cometa  descoberto  em  Novembro  de  181 9„ 

A  pag.  28  de  N.°  I  do  nosso  Jornal  promet- 
temos  dar  as  observações  que  nos  viessem  á  noti- 
cia mais  exactas  á  cerca  do  Cometa  descoberto  a 
28  de  Novembro  próximo  passado  por  Mr.  Bon- 
plain ,  (Director  do  Observatório  de  Marselha),  do 
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lado  do  Sul  da  Constellação  de  Virgo.  Eis-aqui  o 
resultado  de  suas  observações :  O  diâmetro  angu- 
lar do  Cometa  era  de  huns  6  a  7  minutos.  Observou 
hum  núcleo  pequeno  e  confuso,  mas  cauda  nenhu- 
ma. A  29  de  Novembro  ás  5  horas  e  50  minutos 
da  manhã,  tempo  verdadeiro,  tinha  138°  7'  de  as^ 
censão  recta ,  e  declinação  3°  Norte.  A  30  ás  6 
horas  e  15  min.  da  manhã  era  a  ascensão  recta 
184°  1  ,  e  a  declinação  Norte  Io.  A  2  de  Dezem- 
bro ,  ás  6  h.  e  45  min.  da  manhã  era  a  sua  ascen- 
são recta  185°  l',  e  a  declinação  Norte  2o  3'. 

Novas  investigações  sobre  o  Cometa  visto  nos  Jins 

de  1818  e  1819,  que  tinha  sido  visto 

em  1786,  1795,  e  1805. 

A  pag.  28  do  1.°  N.°  deste  Jornal  se  expoz 
a  noticia  de  hum  notável  Cometa  que  se  tinha 
observado  5  vezes  apparecer  no  nosso  Systema  em 
33  annos.  O  celebre  Astrónomo  Olbers,  de  Bremen, 
não  tem  cessado  de  fazer  novas  investigações  so- 
bre este  raro  Cometa ,  que  por  cálculos  positivos 
se  tem  provado  dar  a  sua  volta  ao  redor  do  Sol 
em  39  mezes  com  pouca  differença,  ou  3|  annos. 
A  sua  órbita  não  excede  a  de  Júpiter,  e  em  seu 
afélio  não  se  aparta  do  Sol  senão  huma  distancia 
duas  vezes  maior  que  a  da  Terra.  Aproxima-se  em 
seu  gyro  aos  Planetas,  e  forma  hum  novo  annel  de 
transição  entre  estes  corpos  e  os  Cometas.  Corta 
este  Cometa  a  órbita  do  nosso  Planeta  sessenta 
vezes  em  hum  século.  Deve  voltar  em  1822;  não 
será  visível  no  nosso  hemisfério,  mas  sim  no  he- 
misfério austral ,  onde  ostentará  hum  brilho  ex- 
traordinário;  descobrir-se-ha  a  sua  luz  pelo  7  7."  pa- 
rallelo  ,  no  Circulo  Polar  Árctico  ,  e  26  vezes  mais 
viva  do  que  quando  o  viamos  no  nosso  horizonte 
Tom.  II  h 
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em  1919.  Communicon  Mr.  Olbers  estes  cálculos  á 
Junta  de  Longitudes  de  Londres ,  e  propoz  ao  mes- 
mo tempo  ao  Governo  Inglez  a  fundação  de  hum 
Observatório  no  Cabo  da  Boa  Esperança,  ou  na 
Nova  Hollanda;  o  Governo  Inglez  adoptou  a  pro- 
posta ,  e  preferio  o  Cabo ,  apromptando-se  os  pre- 
cisos fundos  para  o  estabelecimento ,  de  que  foi 
nomeado  Director  Mr.  Fallows ,  Professor  na  Uni- 
versidade de  Cambrigde. 

Sobre  o  eclipse  do  Sol  de  7  de  Setembro  de  1820. 

Tinha-se  ânnunciado,  a  pezar  das  investiga- 
ções feitas  em  176  8  por  Mr.  Duvaucel,  que  o  ecli- 
pse de  7  de  Setembro  de  1820  seria  total;  Mr. 
Delavigne  quiz  verificar  hum  facto,  que  se  achava 
em  opposição  com  os  cálculos  dos  Astrónomos,  que 
precedentemente  havião  affirmado  que  não  podia 
haver  eclipse  total  no  intervallo  de  176  9  a  1900. 
Reconheceo,  pois,  que  achando-se  a  Lua  mui  per* 
to  do  seu  apogeo ,  não  poderia  o  seu  diâmetro  ap- 
parente  ser  senão  de  29'  40 ",  ainda  mesmo  atten- 
dendo  á  sua  altura  no  horizonte ;  e  que  por  con- 
seguinte não  poderia  cobrir  o  Sol ,  cujo  diâmetro 
será  de  3l7  50",  d'onde  concluio  que  este  eclipse 
não  poderia  ser  total  para  lugar  algum  da  Terra, 
mas  que  só  seria  annular.  Proseguindo  em  seus 
cálculos ,  reconheceo  que  o  lugar  da  Terra  que 
primeiro  ha  de  ver  principiar  o  eclipse  ao  nascer 
do  Sol  íica  em  92°  58'  de  longitude  Occidental  de 
Paris,  e  em  5  9°  36'  de  Latitude  Norte:  serão  al- 
íi  5  horas  e  18  minutos  da  manhã,  e  11  horas  e 
meia  em  Paris :  (  eáte  lugar  corresponde  á  parte 
occidental  da  Bahia  de  Hudson ,  para  a  banda  do 
Cabo  Churckill,  na  America  Septentrionaí).  E  o  lu- 
gar que  ha  de  ver  ultimamente  findar  o  eclipse  ao 
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pôr  do  Sol,  está  em  18°  53  "  de  Longitude  Oriental 
de  Paris,  e  em  3o  49"  de  Latitude  Boreal:  serão 
alli  6  horas  e  2  minutos  da  tarde  ,  e  em  Paris  4 
horas  e  46  minutos.  (Este  lugar  fica  na  Africa,  no 
Reino  de  Gingiro ,  na  Ethiopia ).  O  eclipse  será 
annual  até  52  e  53  léguas  (de  25  ao  gráo )  ao  Oes- 
te e  Leste  da  Linha  de  centralidade ;  assim  não 
será  visto  em  França  o  eclipse  annular  senão  em 
Seltz  e  Lauterburgo ;  e  assim  mesmo  só  se  verá  al- 
li hum  pequeno  rio  de  luz  ao  Nordeste  do  Sol.  A 
Cidade  de  Lauterburgo,  que  no  fim  de  1815  vio 
em  hum  dia  três  Soes  (em  apparencia),  não  verá 
mais  que  jj  do  que  ha  de  allumiar  toda  a  terra 
em  7  de  Setembro  de  1810,  quando  forem  alli  2 
horas  e  34  a  35  minutos  da  tarde.  Em  Vissemburgo 
(  no  Baixo  Rheno ) ,  assim  como  nas  duas  Cidades 
sobreditas,  ha  de  ver-se  o  limbo  da  Lua  tocar  o 
limbo  interior  do  Sol  para  o  Nordeste ;  não  haverá 
por  tanto  senão  obra  de  •—  parte  do  Sol  que  alli 
se  não  veja  eclipsada ;  e  perto  da  oitava  parte  em 
Paris,  onde  o  eclipse  principiará  aos  35 '  30 "  de- 
pois do  meio  dia,  e  acabará  ás  3  fi.  31y.  Era  Lis- 
boa principiará  logo  depois  do  meio  dia,  e  acaba- 
rá perto  das  três  horas,  vendo-se  pela  hora  e  meia 
eclipsadas  sete  duodécimas  partes  e  hum  terço  do 
Sol. 

Elementos  da  Orbita  do  Planeta  Ceres. 

(  Ainda  que  anterior  ao  tempo  a  que  cingi- 
mos esta  revista,  como  o  fim  deste  Jornal  he  for- 
mar em  Portuguez  hum  deposito  dos  conhecimen- 
tos scientificos  mais  modernos  adquiridos  na  Eu- 
ropa ,  por  isso  neste  artigo ,  e  mesmo  em  alguns 
outros ,  recuamos  hum  pouco  as  noticias  que  fa- 
zem objecto   desta  revista,  para  serem  nella  con- 

l  2 
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templados   alguns  artigos  que  são  de  importância 
na  Sciencia.) 

Mr.  Westphal  publicou  os  seguintes  elemen- 
tos de  Ceres  para  Janeiro  de  1818,  e  no  meridiano 
de  Gottinga  : 

Longitude  média 326°  51'7/7 

Movimento  médio  trópico  diário  770" 77   83 

Longitude  do  perihelio  .     .     .     .  147    18'22/; 

Longitude  do  nodo 80    45   19 

Inclinação  da  orbita 1  o    3.7  55 

Logarithmo  do  semi-eixo  maior  .       0.442  J  02 9 
Excentricidade,  (=  Seno  4°28 '55 ".9)  0.0781589 


Elementos  da  Orbita  do  Planeta  Juno. 

Os  seguintes  elementos  do  Planeta  Juno  fo- 
rão  computados  por  Mr.  Nicolai,  Director  do  Obser- 
vatório de  Manheim: 

Longitude  média  em  Manheim,  \         .     f  u 

Janeiro,  0  ,  1819.  .  .  .  j  117  45  2  84 
Movimento  médio  trópico  diário  %\Zu.Wò%\ 
Longitude  do  perihelio  .  .  .  53°  22/5G//.09 
Longitude  do  nodo.  ...  171  6  50  .23 
Inclinação  da  orbita  .  .  .  .13  3  37  .19 
Logarithmo  do  semi-eixo  maior .  0.4263500 
Angulo  de  excentricidade     .     .    14°53/17//.44 
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Obliquidade  da  Ecliptica. 

Tem  os  Astrónomos  geralmente  supposto , 
que  as  observações  do  solsticio  hiberno  dâo  menor 
obliquidade  da  Ecliptica  do  que  as  do  solsticio  es- 
tivo. Mr.  Bessel  quiz  ha  pouco  examinar  esta  opi- 
nião ,  e  mostrou  ( nas  Transacções  Filosóficas  de 
1819,  p.  241  )  que  as  observações  de  Bradley  dão 
o  mesmo  resultado  tanto  no  verão  como  no  inver- 
no; e  as  suas  próprias  observações  dão  também  si- 
milhante  resultado.  O  Dr.  Brinkley  julga  que  a  dif- 
ferença  nasce  de  alguma  modificação  desconhecida 
de  retracção ,  e  achou  que  no  solsticio  hiberno  ha 
pelo  que  respeita  ao  Sol  huma  irregularidade  de 
retracção  maior  que  pelo  que  toca  ás  estrellas  na 
mesma  distancia  do  zenith. 


METEOROLOGIA. 

Sobre  a  influencia  dos  Corpos  celestes  no  bom , 
ou  máo  tempo. 

Com  razão  se  observa  que  a  influencia  que 
se  pretende  tenhão  no  bom  e  no  máo  tempo  os 
Corpos  celestes  se  não  pode  sustentar,  quando  se 
considera  que  o  tempo  he  ás  vezes  mui  diíTerente 
em  diversos  paizes ,  e  que  estas  variações  não  são 
geraes  como  o  deverão  ser  se  dependessem  de  hu- 
ma influencia  que  deve  ser  commum  a  toda  a  ter- 
ra e  a  toda  a  sua  atmosfera.  O  celebre  Astrónomo 
Alemão  João  Bode  attribue  unicamente  ao  Sol  hu- 
ma verdadeira  acção  meteorológica,  como  causa 
das  alternativas  de  calor  e  de  frio,   e  de  todas  as 
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suas  consequências,  recusando  áLua  essa  influen- 
cia sobre  as  variações  do  tempo ,  que  tantas  ve- 
zes se  tem  sustentado.  Motiva  elle  esta  negação  na 
fraqueza  de  luz  deste  astro,  posto  que  se  possão 
imaginar  qualidades  que,  sem  serem  sensíveis  á 
vista,  ou  a  outro  algum  sentido,  poderião  produ- 
zir eííeito  na  atmosfera.  As  outras  razões  que  alle- 
ga  Bode  provão  muito  a  favor  da  sua  asserção.  1." 
O  mallogro  das  tentativas  feitas  para  comprovar 
por  meio  de  observações  a  influencia  da  Lua.  2." 
O  reparo  de  que  as  mudanças  do  tempo  deverião 
estender-se  muito  mais  longe,  se  proviessem  da 
influencia  da  Lua.  Ella  apresenta-se  cheia  em  to- 
dos os  paizes  da  terra  ao  mesmo  tempo ,  mas  o 
Ceo  não  está  igualmente  sereno  em  toda  a  parte 
no  mesmo  dia ;  e  até  o  tempo  varia  ás  vezes  de 
estupendo  modo  em  regiões  mui  próximas.  3.°  Se 
a  Lua  e  os  Planetas  influissem  no  tempo  por  meio 
de  suas  posições  particulares  ,  esta  influencia  seria 
provavelmente  mais  enérgica  nos  pontos  em  que 
estão  mais  perto  do  zenith ;  mas  a  experiência  pro- 
va que ,  pelo  contrario ,  as  mudanças  accidentaes 
do  tempo  são  muito  mais  leves  e  insignificantes 
na  Zona  tórrida  do  que  nas  Zonas  temperadas ,  e 
que  reina  alli  hum  tempo  mui  regular  que  varia 
segundo  a  situação  do  Sol,  mas  que  de  nenhum 
modo  corresponde  ás  fases  da  Lua.  Quanto  aos  Pla- 
netas ,  cumpre  também  considerar  que  elles  mu- 
dão  mui  vagarosamente  de  posição,  e  que  por  con- 
seguinte a  influencia  da  opposição  e  de  seus  aspe- 
ctos não  deve  ser  limitada  só  ás  épocas  destas  fa- 
ses, mas  que  esta  fase  dura  sensivelmente  e  com 
mui  fraca  diminuição  por  huns  poucos  de  dias ,  o 
que  tira  toda  a  probabilidade  a  asserções  taes  como 
esta:  que  em  tal  dia  se  achava  Urano  em  opposi- 
ção a  Saturno,  e  por  essa  razão  choveo  mesmo  nes- 
se dia. 
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Todas  estas  considerações  desauthorisão  pois 
o  homem  a  buscar  nos  Corpos  celestes  prognós- 
ticos ou  explicações  sobre  o  tempo.  O  observador 
he  com  sobeja  facilidade  arrastrado  a  avançar,  fun- 
dado em  duas  ou  ires  observações,  que  a  expe- 
riência tem  comprovado  tal  ou  tal  opinião  ;  como 
por  exemplo,  que  a  apparição  de  hum  Cometa  pro- 
duz hum  verão  quente,  porque  em  1811  e  1819 
houve  grandes  calores  ;  e  não  se  reflecte  que  em 
1781,  1794,  e  1798  íbrão  os  Verões  mui  quentes 
sem  Cometas,  e  que  o  ultimo  grande  Cometa  do 
século  passado  (em  1769)  foi  acompanhado  de  hum 
verão  mais  fresco  que  quente.  Destas  censidera- 
ções  tira  também  Mr.  Bode  a  consequência  de  que 
não  pode  ainda  haver  verdadeira  Meteorologia ; 
mas  crê  que  huma  longa  serie  de  observações  po- 
derá conduzir  a  alguns  prognósticos  sobre  o  tem- 
po. A  esperança  de  o  predizer  parece  illusoria,  por- 
que sobejas  influencias  se  determinão  e  se  contra- 
rião  reciprocamente.  Mas  as  observações  podem 
conduzir  a  conhecerem-se  as  causas  de  que  depen- 
dem as  variações  da  atmosfera,  e  he  isto  hum 
vasto  campo  para  exercitar  a  sagacidade  dos  Fysi- 
cos.  Ainda  mesmo  quando  nunca  se  chegasse  a 
determinar  de  antemão  as  circunstancias  meteoro- 
lógicas de  hum  anno,  seria  já  hum  bom  resultado 
estabelecer  exactamente  o  que  acontece,  e  tem 
acontecido,  e  conhecer  as  modificações  da  atmos- 
fera, que  fazem  subir  e  descer  o  barómetro,  que 
produzem  o  calor  e  o  frio ,  a  chuva  e  as  tempes- 
tades ,  etc. ,  etc.  A  estes  conhecimentos  positivos , 
e  não  sobre  vãos  prognósticos,  he  que  os  Meteoro- 
logistas devem  dirigir  a  sua  attenção,  e  a  este  fim 
he  que  devem  tender  ao  juntarem  as  suas  obser- 
vações. Cumpre  ter  profundado  as  causas  primeiro 
que  se  cuide  em  predizer  os  eflèitos. 
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Sobre  a  massa  de  ferro  meteórico  de  Aquisgran. 

Existe  em  Aquisgran ,  ou  Aix-la-Chapelle  hu- 
ma  massa  de  pretendido  ferro  meteórico,  do  pezo 
de  80  a  90  quintaes  métricos;  Mr.  Clere ,  Enge- 
nheiro das  minas,  observando  cuidadosamente  esta 
massa  enorme ,  devisou  nella  schisto  e  restos  de 
fornalhas ,  que  não  só  a  envolvião  mas  a  penetra- 
vão :  d'onde  concluio  que  esta  massa  não  devera 
considerar-se  senão  como  hum  resíduo  de  fornalha. 
Mr.  Monheim  fez  a  analyse  deste  material,  e  só 
achou  ferro,  arsénico,  enxofre,  e  algumas  terras. 
Daqui  se  collige  que  esta  massa  metálica  não  he 
cahida  da  atmosfera,  como  muitos  crerão. 


Sobre  as  neves  coradas  de  vermelho ,  encontradas 
em  alguns  sítios. 

As  serras  altas  estão  ás  vezes  cobertas  de 
neves  coradas  de  vermelho  mais  ou  menos  fecha- 
do. Saussure  tinha  observado  este  fenómeno  nos 
Alpes,  antes  que  fosse  objecto  de  hum  a  relação 
particular  dos  Officiaes  da  Expedição  Ingleza  da 
Bahia  de  Baffin.  Tendo  estes  Officiaes  trazido  al- 
guma neve  desta  em  frascos  tapados,  foi  submet- 
tida  ao  exame  do  Doutor  Wollaston ,  o  qual  achou 
a  matéria  vermelha  composta  de  pequenos  globo- 
zinhos  de  1  a  3  millessimas  de  pollegada  de  diâ- 
metro ,  e  que ,  examinados  ao  microscópio ,.  apre- 
sentavão  em  seu  interior  8  a  9  vãoszinhos;  esta 
matéria  lhe  pareceo  de  natureza  oleosa,  insolúvel 
em  agua,  e  solúvel  em  alcohol,  dando  na  distilla- 
ção  hum   óleo   fétido ,   e   ammoniaco.     O  Doutor 
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Wóllaston  apresenta  varias  opiniões  sobre  a  origem 
desta  matéria.  Pensa  elle  que  pode  ser  vegetal, 
v.  g.  a  grã  de  alguma  espécie  de  sargaço ;  que 
também  podem  ser  ovos  de  alguma  espécie  de  pe- 
xinho,  e  que  esses  ovos  devorados  por  algumas  aves 
fossem  por  estas  expulsos  em  excrementos.  Mr. 
Francisco  Bauer ,  celebre  Botânico  de  Kerv ,  que 
examinou  a  agua  vermelha  proveniente  do  derre- 
timento da  neve  vermelha,  reconheceo  que  os  glo- 
bozinhos  vermelhos  erão  plantas,  humas  das  quaes 
conservavão  ainda  os  seus  pedúnculos,  e  que  ti- 
nhão  a  maior  relação  com  certa  qualidade  de  Ure- 
dos.  Grande  numero  de  experiências  que  fez  em 
varias  gerações  obtidas  destes  mesmos  uredos  lhe 
sugerirão  o  pensamento  de  que  esta  espécie  era 
nova,  e  em  consequência  disso  a  denominou  niva- 
lis ,  (uredo  nivalis).  Mr.  De  Candolle ,  que  também 
examinou  alguma  agua  vermelha  proveniente  das 
neves  recolhidas  nas  regiões  polares ,  apresentou  á 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Paris  as  suas 
observações  com  huma  amostra  da  agua.  Pensa 
3Vlr.  De  Candolle  que  a  matéria  vermelha  não  he 
huma  congerie  de  uredos,  mas  sim  pequenas  plan- 
tas pertencentes  á  familia  das  algas.  Esta  opinião 
já  tinha  sido  proposta,  com  dúvida,  por  Mr.  Robcrt. 
Quasi  no  mesmo  tempo  recolheo  nos  Alpes  o 
Prior  do  grande  Monte  S.  Bernardo  algumas  neves 
vermelhas  ,  tendo  depois  do  derretimento  separa- 
do pela  filtração  huma  matéria  pulverulenta ,  hu- 
mas vezes  de  hum  amarello  enxovalhado  ferrugi- 
noso, e  outras  de  huma  cor  mais  fechada,  assaz 
similhante  a  terra  vegetal  grosseira.  Estes  resíduos 
analysados  por  Mr.  Peschier  derão  os  resultados 
seguintes:  o  n.°  1,  substancia  siliciosa  65,50 ;  alu- 
mina  8,35;  peróxido  de  ferro  21,35;  substancia 
orgânica  dissoluvel  6,80 ;  e  o  n.°  2 ,  substancia  si- 
Tom.  II.  m 
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jiciosa  20;  alumina  4,  25;  peróxido  de  ferro  31  ', 
25  ;  cal  o ,  50  ;  substancia  orgânica  solúvel  6  ,  50  ; 
substancia  orgânica  insolúvel  37,50.  Não  contente 
com  estes  resultados,  desejou  Mr.  Peschier  repe- 
tir as  suas  experiências  sobre  a  matéria  pulveru- 
lenta separada  por  elle  mesmo,  por  meio  da  filtra- 
ção. Obteve  100  partes  desta  matéria:  silicia  56,72; 
peróxido  de  ferro  13 ;  allumina  7 ;  cal  0,40  ;  prin- 
cipio resinoso  12,80;  principio  orgânico  solúvel  7; 
principio  orgânico  insolúvel  9.  Oaugmento  em  pezo 
que  apresentão  estes  resultados  não  se  pode  at- 
tribuir  senão  á  agua  interposta.  Segundo  Mr.  Pes- 
chier, a  cor  vermelha  da  neve  que  se  acha  d  o  ve- 
rão em  algumas  partes  elevadas  dos  Alpes  ,  pro- 
vem de  duas  causas  diíTerentes :  1.°  de  hiiraa  maior 
ou  menor  quantidade  de  oxido  de  ferro  espalhada 
em»  SfflBB  superfície,  em  mui  grande  estado  de  divi- 
sa.©,, e  em  hum  gráo  de  oxidação  mui  elevado:  2." 
de  lium  principio  vegetal ,  resinoso,  de  cor  alaran- 
jada, pentencente ,  segundo  todas  as  apparencias , 
á ■  organisação  de  alguma  cryptogama  do  género  das 
algas  ou  dos  liquens.  E  como  em  todos  os  vege- 
t-aes  existe  ferro,  e  ás  vezes  mesmo  em  abundân- 
cia (em  dissolução) ,  não  parece  inadmissível  que 
elle  íbrme  talvez  bum  dos  principios  immediatos 
dos  vegetaes  indicados;  e  que,  juntamente  com  o 
principio  resinoso,  seja  a  causa  immediata  da  cor 
desta  nevei 


Theoria  das  Névoas  por  Sir  Humphry  Davy. 
• 

Segundo  este  eminente  Quimico  a  terra  e  a 
agua  esfria©  depois  do  Sol  posto  de  mui  diverso 
modo,  A  impressão  do  esfriamento  na  terra  limita- 
sse á,  superfície  ?  e  transmitte-se  mui  lentamente  ao 
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interior;  ao  passo  que  na  agua  a  camada  superior, 
em  esfriando,  desce,  e  he  revezada  por  agua  mais 
tépida  que  sobe.  Ha  de  por  conseguinte  a  superfí- 
cie da  agua,  em  tempo  socegado  e  claro,  e  em 
temperaturas  de  45  gráos  de  Fahrenheit  para  cima, 
ser  mais  quente  que  a  da  terra  contigua;  e  con- 
seguintemente  o  ar  acima  da  terra  ha  de  ser  mais 
frio  que  o  acima  da  agua.  Quando  pois  o  ar  frio 
da  terra  se  mistura  com  o  de  cima  da  agua ,  con- 
tendo ambos  a  sua  devida  proporção  de  vapor 
áqueo,  deve  resultar  névoa,  ou  nevoeiro. 


ARTES,  OU  TECHNOLOGIA. 

Noticia  de  alguns  descobrimentos  e  •applicaçôes 
neste  ramo. 

Seria  até  impossível  dar  huma  relação  exa- 
cta de  todos  os  melhoramentos  que  no  decurso  do 
tempo  que  abrange  esta  Revista  tem  havido,  e 
dos  descobrimentos  que  se  tem  feito  nos  diversos 
paizes  onde  florecem  as  Artes  e  a  Industria  em 
geral.  Passemos  pois  a  annunciar  vários  inventos 
mais  notáveis. 

Tirar  estampas  de  diversos  tamanhos  de  huma 
só  chapa. 

O  primeiro  por  sua  singularidade  he  o  desco- 
brimento de  hum  processo  ( ainda  não  vulgarisa- 
do)  por  meio  do  qual  se  pode  com  a  mesma  cha-: 
pa  de  cobre  tirar  provas  ou  estampas  da  dimensão 
que  cada  hum  quer ,  em  ponto  maior  ou  menor. 

M  2 
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Ferro  fundido  tornado  malleavel. 

Outro  invento  pelo  menos  de  igual  importân- 
cia he  o  de  Mrs.  Baradelle  e  Deodor ,  que  levarão 
o  premio  proposto  pela  Sociedade  de  Fomento,  de 
Paris ,  para  fazer  malleavel  o  ferro  fundido.  Elles 
o  conseguirão  tão  bem ,  que  podem  dar  no  com- 
mercio  por  preços  muito  módicos  dirferentes  obje- 
ctos que  a  carestia  da  mão  d'obra  tinha  até  agora 
feito  mui  caros. 

Atanado ,  e  tinta  preta  ,  tirados  da  madeira 
de  Castanheiro. 

Mr.  Sheldon  publicou ,  no  American  Journal 
of  Sciences  (Jornal  Americano  de  ScienciasJ ,  ter 
comprovado  por  experiências  numerosas,  que  a 
madeira  do  Castanheiro  contém  duas  vezes  mais 
atanado ,  que  a  melhor  casca  de  carvalho ,  e  seis 
sétimos  mais  de  matéria  colorante ,  de  modo  que 
o  emprego  desta  madeira  na  arte  de  Cortidor ,  e 
na  de  Tintureiro,  lhe  parece  deverá  ser  de  grande 
vantagem  para  formar  bom  preto,  e  mesmo  hum 
azul ,  que  dificultosamente  se  pode ,  diz  elle ,  dis- 
tinguir do  anil. 

Novo  modo  de  obter  côr  de  purpura ,  ou  carmezim. 

Mr.  Lemaistre  conseguio  obter  huma  bella 
côr  de  purpura,  capaz  de  se  empregar  na  pintura 
a  óleo,  deitando  huma  solução  extensa  de  ouro  em 
huma  mistura  composta  de  huma  parte  de  muria- 
to  seco  çle  alumina  (alúmen  marinho),  de  huma 
parte  de  sulfato  de  magnesia  (sal  de  Epsom  ,  ou 
sal  cathartico )  de  quatro  partes  de  muriato  de  ba- 
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ryta  (sal  marinho  de  terra  pezada)  e  de  cinco  par- 
tes de  carbonato  de  soda  (natro,  ou  alcali  mine- 
ral aerado ) ;  depois  de  ter  pizado  tudo  em  hum 
almofariz,  até  os  saes  ficarem  perfeitamente  decom- 
postos, deve  secar-se  o  precipitado,  e  aquecendo-o 
em  huma  mufla  até  calor  em  braza ,  toma  o  pó 
huma  bella  còr  de  purpura,  a  qual  perderia  se 
o  aquecessem  por  mais  tempo. 

Panno  de  Jio  de  Ortigas ,  e  Cordas  de  linho 
da  Nova  Zelanda. 

Fizerao-se  ensaios  na  Irlanda  sobre  o  empre- 
go do  fio  d'ortigas ,  dos  quaes  resulta  que  pode 
ser  em  cor,  força,  e  finura,  pelo  menos  igual  ao 
do  linho,  e  que  o  panno  que  delle  se  tece  se  as- 
semelha muito  a  hum  panno  trigueiro  commum. 

As  experiências  que  se  fizerão  em  Plimouth, 
para  a  factura  de  cordas  de  diversas  grossuras  com 
o  linho  da  Nova  Zelanda ,  P/iormium  tenax ,  pare- 
ce tiverão  também  hum  resultado  favorável,  e  co- 
mo se  cultiva  em  grande  abundância  naquelle  paiz 
(na  Nova  Zelândia)  parece  não  sahirá  por  mais  de 
8  libras  Inglezas  a  tonelada,  ou  a  sétima  parte  d<j 
que  vale  o  cânhamo. 

Sobre  a  fabricação  da  folha  de  Flandres. 

Os  processos  publicados  sobre  a  fabricação 
da  lata  ou  folha  de  Flandres  tinhão-se  tornado  mui- 
to incompletos  depois  do  grande  numero  de  melho- 
ramentos que  a  Química  moderna  tinha  introduzi- 
do nesta  Arte.  Mr.  Samuel  Parkes  fez  huma  des- 
cripção  circunstanciada  com  a  maior  miudeza  e 
exactidão  de  todas  as  operações  a  que  se  deve 
successivamente  recorrer  para   ter  hum  estanhado 
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perfeito  das  falhas  de  ferro.  Observa-se  sobre  tudo 
-wotavel  o  processo  empregado  para  obter  cylindros 
de  puxar  chapas  da  fundição  mais  dura ;  este  gráo 
de  dureza  deve-se  ao  modo  de  coar  o  metal  em 
hum  a  espessa  caixa  fundida,  antes  do  qiue  em  área. 

Qualidades  fundentes  da  Estronciana. 

O  acaso  fez  descobrir  as  qualidades  funden- 
tes que  tem  a  estronciana  sulfatada:  hum  ferreiro 
Inqlez  empregou  este  mineral  em  pó,  como  fluxo 
para  bronzear  e  soldar  o  aço  mais  refractário ;  re- 
«onheceo  que  era  superior  ao  bórax,  porque  fica 
fixo  em  maior  temperatura. 

Verniz  para  as  obras  de  rnógano. 

Teon-se  conhecido  que  o  melhor  verniz  para 
as  obras  de  rnógano  he  ode  óleo  de  cravo,  corado 
com  raspas  da  mesma  madeira.  Deve-se  preferir 
este  óleo  ao  de  linhaça  que  he  impossível  depurar, 
ou  purificar  bem.  Deve  haver  cuidado  em  o  não 
fazer  seccante  por  meio  de  lithargirio,  ou  de  qual- 
quer outra  preparação  de  chumbo ,  pois  isto  pre- 
judicaria o  polido  que  se  quer  dar  á  madeira. 

Conversão  de  Madeira,  trapos,  papel,  ctc.  em  Assucar. 

Mr.  Braconnot,  de  Nancy ,  tinha  feito  ha 
pouco  tempo  o  admirável  descobrimento  dos  eífei- 
tos  do  acido  sulfúrico  concentrado  na  madeira ,  e 
lençaria  :  esta  novidade  moveo  o  Dr.  Voejei  a  submet- 
ter  a  cuidadoso  exame  no  laboratório  da  Acade- 
mia de  Munich  este  processo;  não  só  plenamente 
confirmou  o  descobrimento  de  modo  que  apresen- 
tou á  Academia  hum  .ensaio  sobre  este  assumpto , 
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e  mostrou  os  productos  resultantes  das  experiên- 
cias originaes ,  mas  também  éstendeo  as  suas  pró- 
prias experiências,  com  igual  êxito,  a  outras  simi- 
lhantes  substancias  vegetaes ,  bem  como  papel  ve- 
lho, tanto  impresso  como  escrito,  e  palha  em 
moinha.  Diluindo  o  acido  sulfúrico  (com  huma  de- 
vida audição  de  agua),  serradura,  panno  de  linho 
em  bocados ,  papel ,  etc. ,  forão  convertidos  em 
gomma  e  matéria  saccharina.  Deve  de  excitar  gran- 
de interesse  em  todos  os  que  reflectem ,  ver  huma 
substancia  indissolúvel,  sem  gosto,  como  são  os 
filamentos  da  madeira,  convertidos  pela  reacção 
química  em  dois  novos  corpos,  e  que  deste  moda 
exerce  a  Química  hum  poder  que  ha  pouco  pare- 
cia pertencer  só  á  natureza,  e  em  particular  á  ve- 
getação: por  quanto  cumpre  não  confundir  esta 
formação  artificial  de  assucar  e  gomma ,  agora 
descoberta ,  com  a  extracção  destas  duas  substan- 
cias dos  corpos  em  que  ellas  já  se  sabia  existirem, 
processo  que  se  conhece  des  de  tempo  im memo- 
rial. O  que  se  descobrio  agora  he  huma  transfor- 
mação ,  huma  metamorfose,  de  que  não  tinhâo  an- 
teriormente idéa  os  mais  abalizados  Químicos  ;  e 
ministra  huma  nova  prova  da  illimitada  extensão 
do  dominio  da  Química  pratica.  No  Jornal  das  Ar- 
tes e  Manufacturas ,  publicado  pela  Sociedade  Po- 
lytechnica  da  Baviera,  prometteo-se  ultimamente 
huma  memoria  sobre  a  repetição  e  investigação 
que  Mr.  Voejei  fez  das  experiências  de  Mr.  Bra~ 
connot ,  com  alguns  additamentos. 


AGRICULTURA. 

Propriedade  da  ourina  humana  na  economia  rural. 
Em  huma  instrucção  assaz  extensa   sobre  os 
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meios  dé  elevar  ao  mais  alio  ponto  de  superiori- 
dade a  primeira  das  Artes,  enlre  os  pacíficos  ha- 
bitantes dos  Eslados-Unidos,  desenvolve  o  seu  au~ 
thor,  Mr.  Richard  Peters ,  com  muito  tino  as  me- 
lhores praticas  empregadas  por  todos  os  Povos 
agrícolas,  e  enlre  outros  factos  se  nota  o  seguin- 
te ,  que  merece  com  mais  particularidade  fixar  a 
attenção:  —  A  ourina  do  homem,  geralmente  per- 
dida quanto  á  economia  rural,  lhe  he  pasmosa- 
mente  vantajosa;  mas  as  preoccupações  se  desper- 
tão  logo  que  se  affirma  que  os  cavallos  e  as  vac- 
cas  a  preferem  ao  sal ,  e  que  ella  lhes  he  necessá- 
ria como  remédio  e  como  tempero ,  que  lhes  con- 
serva a  saúde,  e  augmenta  por  conseguinte  os  lu- 
cros que  se  tirão  destes  animaes.  Huma  Alemã, 
poucos  annos  ha,  sustentava  no  districto  àeMary- 
land  ( nos  Eslados-Unidos  )  algumas  vaccas  para 
viver  de  seus  productos ;  o  excellente  leite ,  a  na- 
ta, e  a  manteiga,  provenientes  destes  animaes, 
que  além  disso  se  fazião  notáveis  por  sua  gordu- 
ra ,  movião  a  todos  a  comprarem-lhe  ,  com  prefe- 
rencia aos  outros  que  tinhão  dos  mesmos  géneros 
que  ella  vendia.  Excitou  isto  o  desejo  de  saber  a 
causa  da  sua  melhor  qualidade ,  espreitarão  de 
perto  o  tratamento  que  ella  dava  ao  seu  gado,  e 
por  fim  descobrirão  que  todos  os  dias  de  manhã 
vazava  a  ourina  da  sua  bacia  na  bebida  das  suas 
vaccas :  quando  lhe  fallárão  nisto ,  ella  mesma  de- 
clarou ser  esta  a  única  razão  de  serem  tão  gordas 
as  suas  vaccas,  e  tão  superior  o  seu  leite  e  a  sua 
nata.  —  Esta  pratica  não  he  porém  nova ,  se  bem 
que  pouco  vulgar ,  pois  se  acha  ha  muito  tempo 
em  uso  entre  a  maior  parte  dos  lavradores  doBra- 
bante  meridional,  e  he  provável  que  a  Alemã  le- 
vasse da  sua  terra  o  conhecimento  deste  fácil  meio 
de  fazer  prosperar  o  seu  gado» 
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LITTERATURA. 


€ktrta  de  *  *  *  *  a  hum  amigo  sobre  a  necessidade 

de  cuidar  mais  na  educação  da  mocidade 

em  geral. 


Amigo  :  —  Pareceria  bem  escusado  hoje  tratar 
de  hum  assumpto  que  ha  tantos  séculos  he  conti- 
nuo emprego  da  legislação  dos  Governos ,  e  das 
vigiíias  de  tantos  homens  de  letras ;  mas  a  vossa 
carta  me  excita ,  e  me  faz  ponderar  que ,  não 
obstante  o  muito  que  se  tem  escrito  e  provado  a 
necessidade  de  diffundir  huma  boa  e  regular  edu- 
cação entre  o  povo ,  he  este  hum  objecto  que  se 
trata  hoje  com  a  maior  indifferença  na  nossa  pá- 
tria, quer  o  consideremos  das  altas  até  as  mais 
humildes  jerarquias  ,  ou  classes  de  cidadãos ,  quer 
vice-versa,  e  isto  com  poucas  excepções.  Tendes  ra- 
zão ;  he  preciso  suscitar,  ou  despertar  do  lethargo 
os  homens  entre  nós.  Será  possivel  que  tendo  o 
Estado  cada  vez  multiplicado  mais  os  estabeleci- 
mentos de  ensino  publico ,  haja  cada  vez  menor 
numero  de  discipulos  nesses  estabelecimentos  ? 
Coiza  pasmosa  na  verdade!  Chegou  a  haver  em 
Lisboa,  ha  coiza  de  3  ou  4  annos,  quatro  ou  cin- 
co Aulas,  que  tinhão  menor  numero  de  discipulos 
do  que  erão  os  Professores :  e  que  Aulas  ?  Aulas 
de  Rhetorica,  Filosofia,  e  Grego;  e  não  Aulas  de 
Sciencias  transcendentes.  Tal  he  o  ponto  de  indo- 
Tom.  II  n 
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lencia  a  que  tem  chegado  entre  nós  a  maior  parte 
dos  pais!  As  mesmas  Escolas  de  ler  e  escrever  se 
observão  hoje  menos  frequentadas  que  ha  trinta 
ou  quarenta  annos,  não  sendo  a  população  do  Rei- 
no menor,  antes  talvez  mais  avultada.  Chega  em 
grande  parte  das  Provincias  a  não  se  achar,  ainda 
mesmo  em  Villas ,  quem  desempenhe  sotíhvelmen- 
te  os  lugares  da  administração  municipal;  que  di- 
go? Até  custa  em  muitas  partes  a  achar  já  quem 
escreva  huma  carta;  entre  outros  muitos  territó- 
rios, sirva  de  exemplo  o  do  termo  de  Cadaval. 
E  no  centro  mesmo  da  Capital,  que  innumeravel 
multidão  de  moços  não  ficão  hoje  em  dia  até  sem 
os  primeiros  princípios  das  letras?  Ha  acaso  mui- 
tas dúzias  hoje  de  rapazes,  filhos  mesmo  de  pes- 
soas abastadas,  e  até  opulentas,  que  saibão  enten- 
der hum  livro  Latino?  Que  digo  eu. entender  hum 
livro  Latino!  Nem  mesmo  analysar  hum  livro  Por- 
tuguez  pela  Grammatjca  da  nossa  lingua ,  e  muito 
menos  formar  juízo  das  suas  bellezas  ou  defeitos , 
e  comparar  a  locução  de  hum  livro  que  saia  agora 
de  novo  á  luz ,  original  ou  traduzido,  com  a  locu- 
ção vernácula  dos  nossos  escritores  clássicos.  Ah ! 
meu  amigo ,  nem  as  obras  destes  elles  conhecem , 
ou  lem  ;  e  como  hão  de  assim  conhecer  o  estylo 
próprio -da  nossa  bella  linguagem  ?  Sim,  louvo  mui- 
jo  a  vossa  affeiçâo  pela  pátria;  eu  vos  acompanho 
no  desgosto  de  verdes  baldados  em  grande  parte 
os  bellos  e  amplos  estabelecimentos ,  que ,  sobre 
tudo  depois  da  restauração  das  Letras  em  Portu- 
gal no  Reinado  do  Sr.  D.  José  I ,  franqueiâo  aos 
pais  gratuitamente  os  meios  de  illustrarem  seus  fi- 
lhos. Que  dirião  nossos  antepassados  se  hoje  resus- 
citassem  entre  nós ,  e  vissem  esta  grande  Capita] , 
com  quasi  dobrada  população  da  que  tinha  ha  du- 
zentos   annos,  cheia   de  objectos   de  luxo,   (pela 
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maior  parte  de  origem  estrangeira ) ,  com  magnífi- 
cos edifícios  e  monumentos ,  que  attestão  a  apti- 
dão dos  Portuguezes  para  as  Artes ,  e  ao  mesmo 
passo  contassem  o  numero  dos  discípulos  que  hoje 
em  dia  frequentão  as  Aulas  e  Escolas  de  Lisboa, 
e  o  comparassem  com  o  que  ha  duzentos  annos 
quasi ,  em  JG22,  estava  alistado  unicamente  em 
hum  só  estabelecimento,  no  Collegio  de  Santo  An- 
tão ,  onde  havia  naquelle  anno  mil  e  oitocentos  es- 
tudantes? (*)  Que  dirião  quando  comparassem  a 
esterilidade  dos  nossos  escritores  originaes  de  ha 
trinta  ou  quarenta  annos  a  esta  parte  (  fallo  com- 
parativamente,  pois  algumas  obras,  e  muito  boas, 
temos  visto  publicar  neste  tempo  )  com  os  que  ap- 
parecêrão  em  igual  numero  de  annos  em  Portugal 
no  decimo  sexto,  decimo  sétimo,  (apezar  dos  de- 
feitos deste  ultimo),  e  da  maior  parte  do  decimo 
oitavo  século  ?  Quanta  não  fora  maior  a  sua  admi- 
ração se  considerassem  que  naquelles  tempos  se 
imprimião  obras  volumosas,  e  vião  varias  edições, 
e  quão  raro  he  boje,  (salvo  algum  livro  Jurídico, 
ou  algum  elementar,  alguma  obra  jocosa,  ou  al- 
guma Novella ) ,  ver  essas  poucas  obras  boas  mo- 
dernas, originaes  ou  traduzidas,  quer  sejão  de 
Historia,  quer  de  Litteratura,  quer  de  Sciencias, 


(*)  Nâo  ha  aqui  a  menor  exageração ;  he  facto  incontes- 
tável, como  se  lè  na  Relação  das  Festas  que  fizerão  os  Jesuí- 
tas, no  anno  de  16Í&,  na  canonização  do  seu  Patriarca  San- 
to Ignacio ,  e  de  S.  Francisco  Xavier.  O  Capitulo  5  começa 
pelas  seguintes  palavras  :  "  Foi  tão  grande  a  alegria  com  que 
os  Padres  e  Irmãos  deste  Collegio  receberão  as  novas  da  Ca- 
nonização dos  gloriosos  Santo  Ignacio  seu  Patriarca,  e  de  S. 
Francisco  Xavier,  Apostolo  da  índia  Oriental,  que  o  que 
delia  trasbordou,  bastou  para  encher  as  vontades  de  mil  e  oi- 
tocentos estudantes,  que  nelle  continúão  seus  estudos. 

N    2 
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que  se  tem  dado  á  luz,  passarem  a  novas  edições  ? 
Donde  nasce  isto  ,  senão  do  pouco  que  geralmente 
se  lê?  E  de  que  procede  o  ler-se  pouco,  senão  da 
falta  de  educação,  que  dê  á  mocidade  o  gosto  de 
ler ,  e  as  luzes  necessárias  para  entender  o  que 
lê?  Acha-se  hum  papel  escrito  ha  cem  ou  duzen- 
tos annos ,  nota-se  o  seu  conteúdo  exprimido  com 
clareza ,  com  palavras  intelligiveis ,  com  ordem 
grammatical ,  e  até  com  soffrivel  regularidade  or- 
thografica :  não  he  preciso  buscar  isto  nos  escritos 
de  hum  sábio  ;  acha-se  em  huma  mera  carta  mis- 
siva ,  em  huma  copia  ,  em  huma  pura  lembrança. 
Ha  algumas  excepções ,  mas  essas  estão  na  razão 
contraria  do  que  hoje  vemos ;  he  raro  ver  huma 
pessoa  do  commum  escrever  huma  carta  regular 
na  orthografia,  na  grammatica,  na  ordem  das  idéas, 
e  no  conceituoso  dizer.  E  porque  será  isto?  Os 
nossos  antepassados  occupavão  menos  o  seu  tem- 
po nos  botequins  e  bilhares  (que  não  havia),  nos 
theatros ,  e  em  outros  passatempos  frivolos.  Não 
se  lião  tantos  livros  de  Novellas ,  e  de  outros  as- 
sumptos, que  nenhuma  instrucção  ou  impressão 
deixão  na  alma  do  leitor,  antes  lhe  corrompem  o 
coração ;  lião-se  os  nossos  bons  authores  históricos, 
e  até  os  moraes  e  ascéticos,  huma  e  muitas  vezes: 
os  pais  não  estavão  persuadidos ,  como  hoje  estão 
quasi  todos,  de  que  o  saber  huma  lingua  morta,  qual 
he  a  Latina  ,  era  coiza  inútil ,  e  só  necessária  aos 
Médicos,  Letrados,  Ecclesiasticos,  e  Magistrados: 
conheeião  que  todas  as  línguas  da  Europa,  e  sobre 
tudo  as  derivadas  da  Latina ,  como  a  nossa  ,  que 
bem  se  pode  dizer  sua  primogénita,  são  muito  mal 
sabidas  por  aquelles  que  não  buscão  na  fonte  La- 
tina ao  menos  a  elucidação  de  mil  vocábulos,  de 
mil  expressões,  que  constituem  a  ordem,  e  o  des- 
envolvimento  das   idéas  nos  bons    escritores   das 
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línguas  vivas.    O  erro   crasso  de  crer   que  com  a 
língua   Franceza   se   suppre   isto   ainda   não   tinha 
grassado   entre  nós ,    como  hoje ,    que   hum  bando 
de  homens  superíiciaes,  porque  conhecem,  muitas 
vezes  mal ,  hum  bocado  de  Francez  ,  e  porque  fal- 
lào  em  Fenelon,   Massillon ,  Bufíbn,   ou    em  Vol- 
taire,   Russeau  ,   e  Raynal ,    sem   que  sejão  capa- 
zes mesmo  de  os  entenderem  bern  ,    ostentão  ,   na 
presença  de  pais  ignorantes,  e  se  prezão  de  gran- 
des sabichões  ,    e  declamão   á  boca  cheia  contra  o 
tempo  perdido  de  estudar  Latim ,   que  leva  tantos 
e  tantos  annos,   quando  em  seis  mezes   ou  n'hum 
anno   se  pode  apresentar  hum  menino  na  socieda- 
de de  outros  que  taes  papagaios  a  pairar  meia  dú- 
zia de  frases  estudadas   do  Francez ,    ensinado  de 
ordinário  por  Mestres  que  ig-norão  huma  das  duas 
línguas,   a  Portugueza,    se  o  Mestre  he  Francez; 
a  Franceza ,  se  he  Portuguez  ,  com  mui  raras  ex- 
cepções. Daqui  vem  as  ressursas  ,  os  aferes ,  os  de- 
boches ,  o  engajar,  e  outros  muitos  vocábulos  com 
que   hoje  vemos  manchada  a  nossa  bella  e  nobre 
linguagem  ,    e  o  peor  he  que  até  por  pessoas ,   co- 
mo se  costuma  a  dizer,  de  gravata  lavada;   sendo 
certo  que  da  falta  de  lição  dos  nossos  bons  autho- 
res,   e  do  conhecimento   da  linga  Latina  com  que 
a  nossa  tem  tanta  analogia,  procedem  as  péssimas 
traducções  que  enxovalhão   a  nossa  Litteratura  ha 
quarenta  annos  a  esta  parte,  não  havendo  hum  de- 
cimo das  que   se  tem  publicado ,   que   não  adoeça 
da  quasi  incurável   moléstia   dos  gallicismos.    Em 
fim ,   amigo ,    tendes  razão    em  desejar   se  escreva 
alguma  coiza  neste  ponto,  que  desperte  o  lethargo 
nacional:    mas   he  precizo   mais   alguma  miudeza; 
continuarei  a  expor-vos  sobre  isto  em  outras  cartas 
os  meus  pensamentos. 

Sou  vosso,  etc. 
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VARIEDADES. 


Questão.  —  Quaes  são  mais  felizes ,  os  homens  ç 
ou  as  mulheres? 


Xará  resolver  esta  questão,  eu  me  persuado, 
que  a  definição  da  felicidade  não  se  deve  ir  bus- 
car aos  pulverulentos  volumes  escritos  pelos  Filó- 
sofos Gregos,  os  quaes  não  contemplarão  os  ho- 
mens como  elles  realmente  são,  porém  sim  como 
lhes  parecia  que  elles  devião  ser ,  por  isso  lhes 
attribuírão  huma  felicidade,  que  julgavão  ser  con- 
forme aos  fabulosos  fantasmas  que  havião  imagina- 
do ;  porém  eu  que  me  não  dou  bem  com  a  Filoso- 
fia dos  Gregos,  e  corro  sempre  ancioso  apoz  a  ver- 
dade ,  para-  a  encontrar  sigo  sempre  as  idéas  vul- 
gares ;  e  chamão-se  vulgares  porque  são  claras,  e 
quasi  visíveis.  Ora  o  vulgo ,  que  pensa  muito  me- 
lhor, e  discorre  com  mais  valentia  do  que  discor- 
rerão todos  os  Filósofos  da  Grande  Grécia,  e  da 
Grécia  não  grande,  costuma  deduzir,  ou  derivar 
a  felicidade  de  quatro  fontes ,  e  costuma  chamar 
feliz  aquelle  que  tem  muito  dinheiro,  muito  boa 
saúde,  liberdade,  e  honras.  Vejão  se  com  efléito 
o  vulgo  he,  ou  não  he  hum  grande  Filosofo!!  Seja 
pois  este  vulgar  principio  a  base  do  meu  discurso, 
e  começando  pelo  principal,  que  he  a  saúde,  por- 
que dinheiro  sem  saúde  he  o  mesmo  que  nada, 
digo  que,  segundo  huma  conta  que  os  Médicos  fa- 
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zem  ( terríveis  calculadores  do  Escritório  da  mor 
te,  e  seus  mimosos  Guarda-Livros ),  além  das 
doenças  que  são  communs  a  ambos  os  sexos ,  di- 
zem que  as  mulheres,  tem  hum  legado  próprio 
e  particular,  que  lhes  deixara  a  natureza,  de 
zz  286  zz  espécies  de  doenças,  (e  para  todas  es- 
tas, derão  na  fina,  receitão  Bichas,  e  depois  ba- 
nhos da  Barca);  e  quiz  a  Natureza  que  as  mulhe- 
res possuissem  este  Legado  in  solidmn ,  com  toda 
a  propriedade,  e  usofructo,  e  que  lhes  faça  muito 
bom  proveito!  Eis-aqui  porque  de  continuo  as  ve- 
mos tristes,  frouxas,  e  não  ha  hum  dia  em  que 
não  as  oiçamos  queixar,  e  ganir.  Deste  principio 
demonstrado  concluo ,  que  pelo  que  pertence  á 
saúde  he  melhor  ser  homem  que  mulher.  Eu  ainda 
me  não  contento  com  estas  286  doenças  contadas 
pelos  Médicos,  porque  me  parecem  poucas,  porque 
quando  as  não  ha ,  elles  as  fazem  ;  porque  sendo 
eu  aquelie  mesmo  a  quem,  no  largo  espaço  de  55 
annos ,  nenhum  Inverno  se  gabou  de  pregar  hum 
defluxo,  ouvindo  fallar  três  Médicos  em  huma  jun- 
ta, sahi  de  os  ouvir  tão  doente  que  me  lembrava 
chamar  os  Padres  Camillos ;  quero  accrescentar  es- 
te viridico  rol  com  mais  duas  doenças ,  que  vem  a 
fazer  ao  certo  288,  a  primeira  he ,  como  diz  Ecu- 
lampadio ,  Medico  herege ,  mal  de  Marido ,  que 
vem  a  ser  aquelie  indomável  furor  com  que  as  Mu- 
lheres querem  cazar  por  força ;  esta  moléstia  come- 
ça por  huma  inquietação  espantosa  de  janella ,  de 
opera,  de  quinta,  de  banhos  do  mar,  e  no  tempo 
em  que  as  janellas  tinhão  rótula ,  e  não  havia  as 
outras  três  coizas,  e  muito  menos  partida,  ou  As- 
sembléa  de  assignatura,  (  e  não  havia  apanhar  tur- 
ma partida  nem  por  hum  olho  da  cara,)  Roma- 
rias, e,  mal  que  lhe  fizerão  — endemonhinkadus, — i 
esta   doença  acaba  na  crise   da  casa    dos  doidos  , 


104  JoRN.    ENCYCL. 

doença  tão  aguda,  e  violenta ,  tão  atifada  que  não 
cede  a  Bichas ;  e  se  conta  de  huma  Donzella ,  já 
mais  que  madura ,  que  ouvindo  contar  coizas  es- 
pantosas da  crueldade  do  Tyranno  Mezencio  que 
mandava  atar,  e  ligar  hum  corpo  vivo  com  hum 
corpo  morto,  disse  que  aquelle  supplicio  lhe  não 
parecia  tão  cruel  como  ouvia  exagerar,  porque  não 
podendo  casar  com  hum  marido  vivo,  casaria  com 
hum  marido  morto:  eu  duvido  disto,  mas  os  Jor- 
naes  do  tempo  o  referem.  Depois  deste  mal ,  ha  o 
mal  chamado  dos  nove  mezes,  gravíssimo,  segundo 
o  çommum  sentir  dos  Authores ;  mal ,  que  se  re- 
produz de  periodo  em  período,  e  que  seguramente 
amargura  os  dias  das  tristes  mulheres,  expondo-as 
muitas  vezes  ao  perigo  de  morte. 

Fallemos  agora  do  dinheiro ,  e  das  riquezas , 
estas  naturalmente  provêm ,  ou  de  heranças ,  ou 
do  próprio  trabalho,  e  industria,  ou  agencia.  As 
Leis  excluem  as  mulheres  da  herança  dos  Morga- 
dos, e  pelo  que  pertence  aos  ganhos  e  lucros  pes- 
soaes,  quanto  estes  podem  ser  grandes  em  hum 
homem ,  tanto  são  ténues  e  mesquinhos  em  huma 
mulher,  a  qual,  ainda  que  trabalhe  para  a  Fundi- 
ção ,  quebra  os  dedos  desde  que  o  Sol  nasce  até 
que  se  põe,  por  huma  bagatella ,  que  o  duro  Cor- 
sário chamado  Rebatedor  ainda  faz  ,  em  boa  cons- 
ciência ,  mais  pequena. 

Pelo  que  pertence  á  liberdade  direi  pouco 
em  matéria  tão  conhecida,  porque  todos  sabem 
qual  seja  o  cativeiro  das  tristes  mulheres.  Se  são 
filhas,  são  escravas  do  pai ;  se  casadas,  são  escravas 
do  marido ;  e  quando  nem  tenhão  pais ,  nem  ma- 
ridos ,  tem  tutores  ,  curadores ,  administradores ,  e 
comedores  ,  sem  os  quaes  as  mesquinhas  não  po- 
dem dirpôr  daquillo  mesmo  que  he  sua  proprieda- 
de ,  e  que  por  direito   de  herança  lhes  pertence ; 


de  Lisboa.  N.  VIII.  105 

pelo  contrario  o  homem  dispõe  a  seu  talante,  ape- 
nas se  declara  emancipado ,  de  tudo  quanto  tem , 
e  quanto  herdara. 

No  que  diz  respeito  ás  honras  ,  devo  dizer 
que  por  este  nome  se  entende  tudo  quanto  indis- 
tinctamente  pode  conciliar  respeito  e  veneração , 
tanto  aos  homens  como  ás  mulheres,  e  que  todos 
por  hum  natural  instincto  tanto  buscão  e  desejão , 
pois  he  certo  que  no  Mundo  todos  querem  exce- 
der em  honras  e  grandezas  os  seus  similhantes.  A 
este  fim  ou  termo  pode  o  homem  chegar  por  mui- 
tos caminhos,  a  mulher  por  poucos.  Os  homens 
podem  conseguir  estas  honras  pelas  Artes  ,  pelas 
Sciencias,  peia  Milicia,  peloCommercio,  e  pela  Ma- 
gistratura ;  porém  as  mulheres  em  geral  não  são  nem 
Artistas,  nem  Sabias  ,  nem  Guerreiras  ,  nem  Nego- 
ciantes, e  muito  menos  destinadas  para  os  empregos 
públicos.  Não  lhes  foi  dado  outro  meio  de  dominar 
mais  que  o  dos  atractivos  e  o  da  formosura.  E 
quam  escasso,  e  quam  pequeno  he  o  numero  das 
bellas !  E  que  innumeravel  he  o  exercito  dos  estu- 
pores !  Estes ,  em  se  vendo  desprezados ,  mais  se 
consomem  de  raiva  e  ainda  ficão  mais  deformes , 
e  repugnantes  ;  e  pode  ser  que  não  seja  menor  a 
desventura  das  formosas,  porque  nos  primeiros  an- 
nos  ou  não  conhecem,  ou  pouco  apreço  dão  á  bel- 
leza  que  possuem ;  quando  começão  a  conhecella , 
e  prezalla,  desgraçadamente  conhecem  que  he  mui- 
to frágil ,  e  muito  breve  ;  em  cada  anno  que  passa 
se  lhes  vai  huma  grande  porção.  Figure-se  huma 
Rainha  em  guerra,  a  quem  cada  dia  conquistassem 
huma  Provincia;  dentro  de  hum  anno  ficava  sem 
Reino.  Eis-aqui  o  que  he  a  mulher  que  tem  o  Im- 
pério da  belleza.  Muitas  horas  passa  na  companhia 
do  seu  espelho,  que  he  o  seu  primeiro  Conselheiro 
de  Estado,  e  fallando  com  elle,  ou  vê  (oh  que 
Tom.  II  o 
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desgraça!)  que  a  purpura  das  suas  faces,  não  he 
hoje  14  de  Agosto  de  1820  como  era  v.  g.  a  dois 
de  Janeiro  do  anno  passado.  E  para  1821  longe  de 
apparecer  aquella  fogaça  melhorada  para  o  armo , 
apparecerá  huma  legião  de  earquilhas ;  para  o  an- 
no de  1822  lhe  desapparecem  três  denjes,  e  assim 
se  vão  rebelando  as  Provincias ,  e  crescendo  de 
dia  em  dia  as  perdas  ;  de  balde  se  procura  defen- 
der o  Throno  com  guardanapo  de  França ,  e  com 
todos  os  atavios  que  pode  inventar  o  incançavel 
engenho  da  mais  destra  Engenheira  do  Real  Corpo 
das  Modas,  que  vem  a  ser  huns  trapos  com  diver- 
so feitio;  até  que  finalmente,  dos  olhos  encovados, 
e  verdadeiros  Ermitães  da  Arrábida  em  duas  co- 
vas, das  faces  com  mais  pregas  que  as  privilegia- 
das botas  de  Cosme  de  invisível  elasticidade ,  e 
dos  cabellos  assim  do  feitio ,  e  alvura  dos  meus , 
fogem  espantados  Os  adoradores ,  e  he  preciso  que 
a  infeliz  Rainha  abandonada  das  suas  Legiões 
abdique  o  Throno.  Oh  que  infelizes  annos  se  lhe 
seguem  quando  os  três  fataes  nomes  de  sogra ,  de 
velha ,  e  de  bruxa  trazem  comsigo  as  ultimas  des- 
venturas! Por  isto  digo ,  que  os  homens  morrem 
huma  vez,  as  mulheres  morrem  duas  vezes;  e  que 
a  primeira  morte  que  padecem  quando  sahem  da 
mocidade ,  he  mais  terrivel  que  a  segunda ,  por- 
ei ue  a  vida  que  se  lhes  segue,  tanto  por  si  mes- 
ma ,  como  pela  memoria  do  passado ,  he  cheia  de 
tantas  misérias,  que  se  pode  chamar  com  muita 
razão  huma  continuada  morte. 

Pelo  contrário  os  homens  são  tidos  em  maior 
preço  na  velhice ,  e  mais  respeitados  que  na  mo- 
cidade ,  porque  aquelles  que  em  moços  merecem 
contemplação  ou  pelas  riquezas,  ou  pela  Sciencia., 
ou  pelas  Artes,  com  o  andar  dos  annos  adquirem 
maior    thesouro   de    doutrina   e   conhecimentos ,   e 
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levão  ao  fim  seus  trabalhos  com  mais  admirável 
magistério,  do  que  o  íarião  na  mocidade;  e  como 
tudo  no  Mundo  existe  em  medida  de  proporção, 
tanto  nos  agrada  hum  Astrónomo  velho  quando 
descobre  hum  novo  Planeta,  como  hum  CJapateiro 
velho  que  expõe  na  sua  dourada  tabolela  hum  bo- 
tim de  preguinhas,  obra  da  sua  mão,  á  vista,  e 
aos  desejos  dos  honestos,  e  respeitáveis  Barões  de 
calça  branca.     ••'. 

N.  B.       Em  outro  discurso  se  mostrará  que  as 
mulheres  são  mais  felizes  que  os  homens. 
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MISCELLANEA. 

Historia  do  Quadro  da  Cea  do  Senhor ,  pintado  por 
Leonardo  de  Vinci. 

j  ouças  pessoas  ha  que,  tendo  alguma  instruc- 
cão ,  ignorem  que  coiza  seja  o  Quadro  da  Cea; 
porque  este  prodígio  da  Arte  se  tem  multiplicado, 
e  reproduzido  pela  gravura,  e  entre  nós  os  Portu- 
guezes  já  appareceo  assombrosamente  bordado  por 
huma  mulher ,  e  se  expoz  á  vista  de  todos ,  que 
quizerão  ir  admirar  aquella  maravilha.  E  com  ef- 
feito  pode  dizer-se  que  ha  alguma  coiza  sobrena- 
tural neste  Quadro  de  Leonardo  de  Vinci.  Não  se 
pode  exprimir  dignamente  a  admiração  que  cau- 
sara a  todos  os  seus  contemporâneos.  "  Quem  che- 
ga a  pintar  assim ,  dizião  elles ,  por  certo  tem  o 
dom  dos  milagres ;  "  e  com  efieito ,  contão-se  coi- 
zas  na  vida  de  Leonardo  de  Vinci ,  que  parece 
comprovarem  esta  opinião.  Erão  tão  vastos  seus 
conhecimentos  em  todas  as  Artes  ,  especialmente 
na  Mecânica,  que  chegou  a  construir  certos  ani- 
maes  autómatos  que  parecião  ter  hum  principio  de 
vida.  Immortalisou-se  verdadeiramente  na  arte  da 
Pintura,  reunio  todas  as  partes  necessárias,  jun- 
tando a  tudo  o  maior  fogo  de  génio,  e  na  execu- 
ção huma  paciência  infatigável.  Quando  trabalhava 
no  Quadro  da  Cea,  acontecia-lhe  muitas  vezes  não 
largar  o  pincel  da  mão  por  hum  dia  inteiro,   sem 
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comer,  e  sem  beber.  Muitas  vezes  passava  horas 
em  pé  diante  do  seu  quadro,  sem  lhe  dar  huma 
pincelada.  Outras  vezes  á  hora  do  meio  dia  lança- 
va huma,  ou  outra  linha,  e  sahia.  Outras  vezes 
deixava  passar  semanas  inteiras  sem  dar  huma  ho- 
ra só  aquelle  apuradissimo  trabalho.  Gostava  mui- 
to que  lhe  fossem  examinar  aquelle  Quadro  ,  e  lhe 
dessem  o  seu  parecer.  Não  desprezava  critica  al- 
guma, e  não  julgava  huma  obra  perfeita,  senão 
quando  a  via  apontada  e  acabada  em  todas  as  suas 
partes.  Podemos  dizer  que  elle  pintara  a  Divindade 
com  aquella  perfeição  a  que  pode  chegar  a  mão 
de  hum  homem ,  e  ainda  assim  mesmo  se  não  da- 
va por  satisfeito.  Sempre  julgou  que  não  tinha  che- 
gado ao  gráo  de  perfeição  que  desejava  na  pintu- 
ra da  cabeça  do  Salvador,  neste  immortal  painel 
da  Cea ,  parecendo-lhe  impossivel  dar-lhe  aquelle 
caracter  Divino  que  se  havia  figurado.  Não  se 
admirão  menos  as  gradações  de  belleza  na  cabeça 
de  S.  João,  e  dos  outros  Apóstolos,  e  nellas  se 
descobrem  os  últimos  apuros  da  arte  ,  e  do  enge- 
nho. A  cabeça  de  Judas  lie  hum  prodigio  de  ex- 
pressão no  caracter  opposto.  O  momento  d'acção, 
que  este  immortal  Pintor  escolheo  ,  foi  aquelle  em 
que  os  Discípulos  acabavão  de  escutar  da  boca 
de  seu  Divino  Mestre  estas  palavras :  =  Hum  de 
vós  me  ha  de  entregar :  =  olhavão  huns  para  os 
outros  como  quem  procurava  distinguir  ou  assi- 
gnalar  o  culpado. 

Leonardo  de  Vinci  se  pagava  muito  ,  e  com 
muita  razão,  deste  Quadro,  e  mandava  a  seus  Dis- 
cípulos que  o  copiassem  como  o  mais  perfeito  ex- 
emplar. Com  tudo,  nunca  se  deo  por  satisfeito  com 
a  cabeça  de  Christo,  porque  estava  profundamen- 
te convencido  da  sublimidade  que  ella  exigia ,  e 
ua  razão  contraria   se  satisfazia   ainda  menos  com 
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a  cabeça  de  Judas.  Queria  exprimir  ioda  a  ] perver- 
sidade, toda  a  maldade  de  hum  scelerado.  Todas 
as  cabeças  estavão  acabadas,  faltava  só  a  cabeça 
de  Judas,  e  parecia  que  o  Artista  tinha  abando- 
nado a  obra,  desesperado  de  exprimir  bem  na  ca- 
ra de  Judas  o  que  era  Judas.  Os  Frades  do  Con- 
vento em  que  o  Painel  estava  já  collocado  se  im- 
pacientavào  de  o  não  ver  concluído ,  com  a  falia 
sensivel  da  cabeça  de  Judas;  queixárão-se  ao  Du- 
que de  Milão ,  que  tão  generosamente  tinha  jâ  pa- 
go ao  Artista.  Mandou  chamar  Leonardo  de  Vin- 
ci  ,  e  se  queixou  também  do  seu  descuido:  o  Pin- 
tor pasmado  lhe  jurou  que  gastava  ainda  muitas 
horas  do  dia  na  conclusão  do  Quadro  ,  o  Duque  o 
despedio ,  e  mandou  dar  aos  Frades  a  mesma  res- 
posta que  lhe  dera  o  Pintor ;  porém  os  Frades  tei- 
marão, que  o  Pintor  o  enganava,  porque,  faltando 
só  a  cabeça  a  Judas ,  tinha  tido  tempo  de  o  aca- 
bar ,  e  que  havia  mais  de  hum  anno  que  não  dei- 
tava hum  só  traço  no  Painel.  O  Duque  irritado, 
mandou  de  novo  chamar  o  Artista,  e  lhe  disse:  -— 
Tu  affirmas  que  trabalhas  duas  horas  cada  dia  no 
Painel ,  e  os  Frades  vem  aqui  jurar  que  não  ap- 
pareces  lá  ha  mais  de  hum  anno.  —  Os  Frades. 
Senhor,  nada  entendem  de  pintura;  o  que  elles 
dizem  he  verdade ,  mas  também  he  verdade  que 
eu  me  occupo  ha  mais  de  hum  anno  em  pôr  a  mão 
ultima  na  minha  obra.  —  E  como  pode  isto  ser? 
(lhe  tornou  o  Duque)  —  Senhor,  replicou  o  Ar- 
tista surrindo-se  ,  dissera©  os  Frades  que  faltava 
só  a  cabeça  de  Judas ,  e  he  verdade ;  porém  ella 
deve  exprimir  toda  a  baixeza  de  sua  alma ,  e  ha 
hum  anno  já  feito,  que  lhe  busco  hum  modello 
todos  os  dias ;  manhã  e  tarde  corro  esta  immensa 
Cidade:  vou  primeiramente  ao  bairro  dos  Judeos, 
vejo-os  a  todos ,   a  todos  contemplo  ao  sahirem  de 
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casa  com  o  molho  de  chinellas  amarellas ,  com  a 
alcofa  de  tâmaras  doces,  com  as  trouxas  ou  em- 
brulhos de  trapos  da  feira  da  Ladra;  vou  atrás 
delles  pela  rua  dos  Ourives  do  Ouro,  observo-os 
aojvakvo,  contemplo  as  traficancias  que  fazem, 
olho-lhe  bem  para  as  caras ,  ainda  não  descobri  a 
expressão  de  maldade  que  eu  busco  para  a  cara 
de  Judas.  Deixo-me  disto ,  e  converto-me  á  con- 
templação dos  Rebatedores ,  ou  os  de  saco  e  ben- 
gala na  rua  ,  que  já  são  poucos  ,  ou  dentro  das 
Lojas  ,  que  são  infinitas ;  aqui  não  faço  mais  que 
apanhar  idéas ,  mas  ainda  me  não  dão  o  modelío 
que  eu  busco,  ainda  não  acho  hum  Judas  á  minha 
vontade.  Sigo  outro  rumo,  dou  comigo  a  huma  da- 
quellas  esquinas  da  grande  Praça,  onde  em  grupo 
estão  Oíiiciaes  de  Justiça  e  Procuradores  de  Cau- 
sas, busco  o  momento  em  que  estes  estão  instruin- 
do testemunhas  falsas  para  irem  jurar  nos  Feitos 
que  elles  fazem  ;  não  he  ainda  tudo  o  que  eu  bus- 
co para  pintar  o  meu  Judas  como  desejo;  apanho, 
he  verdade,  hum  ou  outro  rasiro.  mas  não  he  tudo 
o  que  basta  para  exprimir  a  maldade  nas  bochechas 
do  meu  Judas.  Finjo  huma  busca  de  Autos,  e  vou- 
me  por  esses  Escrivães  do  Civel ,  e  Crime ,  e  bem 
sabe  V.  Alteza  quantos  ha  nesta  grande  Cidade 
de  Milão  ;  vejo-os  sentados  ás  suas  bancas  com'  os 
seus  respectivos  escreventes,  e  no  ar  com  que  di- 
ctão :  —  E  os  fiz  conclusos.  —  Podia  eu  bem  en- 
contrar o  gesto  com  que  Judas  disse  aos  Fariseos : 
"  Quanto  me  quereis  vós  dar,  e  eu  o  entregarei 
em  vossas  mãos  ?  "  Nada ,  digo  eu ,  ainda  aqui 
não  está  tudo;  isto  he  muito,  mas  não  he  o  que 
me  basta  para  pintar  o  meu  Judas.  Vou-me  a  casa 
desses  Usurários  ,  fingindo-me  Official  reformado , 
levando  na  cara  a  fome,  e  nas  mãos  o  meu  Reci- 
bo averbado.  Olho-lhe  bem  para  os  olhos,  alli  está 
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expressa  a  dureza,  a  insensibilidade,  alli  está  a 
expressão  de  hum  Tigre,  a  surdez  de  huma  Esta- 
tua aos  clamores  da  indigência,  oiço  alli  os  eccos 
tristes  e  funestos  dos  oitenta  e  cinco  por  cento  ; 
mas  nada  disto  he  ainda  o  meu  Judas,  ainda  que- 
ro mais  alguma  coiza.  Vou-me  por  essa  Cidade  até 
ásCancellas  ao  grande  estudo  daFysionomia  com- 
parada dos  Guardas  Barreiras ,  grandes  amigos  e 
camaradas  dos  Malsins,  Officiaes  de  arrecadação  pa- 
ra elles ;  a  apreliensão  de  huma  Frieleira  com  meia 
dúzia  de  Chocos,  ou  dois  Saíios,  he  hum  acto  he- 
róico de  Justiça ,  e  a  alegria  maligna  da  certeza 
do  jantar  para  elles,  e  para  os  Guardas  Barreiras 
he  hum  rascunho  da  alegria  de  Judas  ao  receber , 
e  contar  os  trinta  dinheiros;  mas  não  he  ainda  to- 
do o  Judas  que  eu  busco  para  o  retratar  no  meu 
painel.  Aconselhárão-me  que  me  deitasse  aos  Le- 
trados para  os  consultar  sobre  fantásticos  pleitos, 
que  eu  não  tenho ,  nem  quero  ter,  e  que  lhes  pro- 
ponha os  negócios  de  tal  maneira  que  lhes  faça 
achar  razão  n'huma  velhacaria;  todos  me  dizem 
que  lhes  faça  a  procuração  porque  me  constitua 
seu  constituinte;  olho  para  elles,  e  olho  para  os 
Autos  que  tem  em  cima  da  banca;  nelles  vejo 
a  saúde  por  excellencia ,  e  a  robustez  por  essên- 
cia,  e  nos  Autos  vejo,  e  leio  o  juramento  de  que 
estão  doentes ;  combino  então  as  caras ,  com  a  as- 
signatura,  vejo  a  innocencia  de  Judas,  mas  não 
basta  ainda  isto  ,  nenhum  delles  he  hum  Judas  á 
minha  vontade.  Muita  Igreja,  Senhor,  e  muito 
Sacristão  tem  esta  grande  Capital  da  Lombardia, 
dirijo-me  a  hum  e  a  outro,  a  tratar  de  hum  enter- 
ro de  que  não  estou  incumbido  ;  a  avareza  ,  e  a 
sordidez  são  as  características  daquellas  caras  tão 
duras  ,  e  tão  inexoráveis  como  a  morte  que  fez  o 
Defunto;  a  insensibilidade  de  Judas  na  proposição 
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da  entrega  alli  está  em  todo   o  seu  ser ;    mas  ain- 
da assim  os  Sacristães ,   e  os  Thesoureiros  não  me 
dão  a  completa  idéa  de  hum  Judas  completo,  por- 
que lá  se  amacião  alguma  coiza  quando  lhes  digo, 
que  se  me  não  levão  mais  barato  pelo  enterro,  que 
pego   no  Defunto,   e  lho  ponho   á  porta  inteiro  e 
entregado.  Vou-me  á  Ribeira  do  peixe :  vejo  Esca- 
dotes,  he  verdade,    de  gancho    de  ferro  na  mão, 
que  nunca  acerta  com  o  peixe  mais  pequeno;    to- 
tós bérrão  á  roda  delles ;  mas  o  gancho  trabalhan- 
do ,   e    nas   caras    dos   taes    Escadotes   ganchistas 
está  sentado  o  silencio,  e  a  dureza.    Eis-aqui ,  Se- 
nhor, o  motivo  da  minha  longa  demora,  tem-se-me 
oflerecido  destes  modellos ,   mas  não  bastão  ainda ; 
porém  creio  que  he  chegado  o  tempo  em  que  nem 
Vossa  Alteza   tenha    o  incominodo   de  me  mandar 
chamar,   nem   os  Frades  o  trabalho  de  se  queixa- 
rem. Agora  ,  no  ultimo  Capitulo  Geral,  veio  para  o 
Convento  hum  Guardião  novo;  hontem  o  fui  cum- 
primentar,  e  dar-lhe   os  parabéns  daquella  excelsa 
dignidade ;   e  confesso    a  Vossa  Alteza    que  fiquei 
mais   contente   que  Pythagoras   com    o  achado  do 
quadrado  da  Hypothenusa ;  medi  o  homem  ;  a  mar- 
ca he  a  mesma;   he   baixo,   he   roliço,   he   calvo, 
tem  os  olhos  fundos,  o  nariz  de  papagaio ,  as  som- 
brancelhas  juntas  ,   a  boca  franzida,  os  dentes  po- 
dres, o  resto  do  cabello  ruivo,  os  hombros  largos, 
as  pernas  tortas ,   os   pés  grandes ,   e  sobre  tudo  o 
ar  de  avareza  ,   mesquinhez ,   traição  ,    e   perfídia  , 
que  eu   em   tantas  indagações  não  tinha  encontra- 
do. Acabarei  o  painel,   porque  agora  para  a  cabe- 
ça de  Judas,  que  tanto  trabalho  me  tem  dado,  achei 
o  verdadeiro  modello  no  Guardião  dos  Frades,  que 
tanto  tem  ralhado  [da  minha  demora,   e  tanto  tem 
importunado  a  Vossa  Alteza.   —  Assim  se  fez,  e 
retratando  o  Guardião  concluio  a  obra,  ou  comple- 
Tom.  II  p 
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tou  a  cabeça  de  Judas,  que  era  o  que  lhe  faltava. 
O  Duque  rio  muito  \  e  se  deo  por  muito  pago  da 
diligencia,  e  talentos  de  Leonardo  de  Vinci,  e  ain- 
da hoje  se  admira  o  Quadro,  e  a  cabeça  de  Judas, 
que  he  o  retrato  do  tal  Guardião. 


O  Usurário.  Ficção  moral. 

( Vide  Conde  de  Segur ,  —  Galeria 
Moral,  —  Tornou."  p.  §34.  J 

Ha  poucos  dias  me  achei  em  hum  apuro  bem 
triste ,  meu  bom  amigo,  e  poucas  são  as  situações 
da  minha  vida,  em  que  me  visse  em  maior  aper- 
to :  faltava-me  dinheiro ,  e  nada  mais  creio  que  he 
precizo  para  dizer  que  hum  homem  está  peor  que 
em  artigo  de  morte :  faltava-me  dinheiro,  este  me- 
tal tão  vil ,  como  dizem  os  Filósofos ,  e  que  mor- 
rem por  elle  mais  que  todos  os  homens,  e  faltava- 
me  na  occasião  em  que  mais  precizava  delle,  por- 
que era  para  tirar  da  cadêa  hum  amigo,  que  tinha 
dado  ahi  humas  pancadas  com  hum  páo  em  hum 
Medico,  por  lhe  namorar  huma  filha  na  occasião 
de  ser  chamado  para  curar  a  Mãi ;  isto  bem  se 
sabe  que  não  he  crime  que  envergonhe,  porque 
huma  sova  desta  natureza,  ainda  que  se  lhe  se- 
guisse, como  de  facto  seguio,  fractura  d'osso,  e 
amolgamento  de  casco  ,  he  dada  pela  boa  razão. 
O  Medico  querelou ,  fez-se  corpo  de  delicto ,  e  pe- 
lo exame  das  contusões  (que  não  erão  poucas y 
nem  pequenas;  ainda  que  não  houvesse  ferida  com 
ferro  penetrante,  não  havia  osso  em  seu  lugar,) 
declarou-se  o  meu  amigo  réo  de  massada,  o  Es- 
crivão quiz  comer,  (seria  porque  tivesse  vontade) , 
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o  homem  foi  para  a  cadêa,  e  como  se  compoz  com 
a  parte,  esta  prometteo  o  perdão  por  hum  conto  e 
duzentos  ,  e  o  meu  amigo  não  sahia  para  a  rua 
sem  contar  na  mão  do  Escrivão  o  conto  e  duzen- 
tos ,  que  elle  comeria  de  meias  com  a  parte  lesa- 
da. Gastei ,  e  não  pouco ,  com  annuncios  na  Ga- 
zeta, a  ver  se  encontrava  quem  os  emprestasse 
com  boas  hypothecas ,  que  viesse  examinar  os  tí- 
tulos ,  ninguém  appareceo ,  e  o  meu  amigo  a  ge- 
mer na  cadêa ,  e  o  Medico  teimoso  em  não  dar  o 
perdão.  Des  de  que  comecei  a  procurar  este  di- 
nheiro comecei  também  a  encontrar  menos  alguns 
amigos  meus  que  o  tinhão,  e  se  encontrava  alguns 
que  andavâo  tão  engasgados  como  eu  ,  davão-me 
com  muita  profusão  excellentes  conselhos  tão  con- 
formes ao  seu  caracter ,  como  oppostos  aos  meus 
desígnios,  e  necessidade.  Hum  me  aconselhava  que 
fosse  á  Loteria  com  os  últimos  dez  mil  réis  que 
me  restavão,  ou  que  os  pozesse  em  cima  de  huma 
carta  na  honrada,  circunspecta,  e  ingénua  Banca , 
e  que  se  lá  ficassem,  segundo  o  costume,  que  ter- 
minasse o  Drama  á  Ingleza;  que,  ou  acharia  hu- 
ma corda  em  conta,  ou  a  maré  cheia  alli  pelo  Cães 
de  Santarém ,  que  he  fundo  ,  e  seguro.  Outro  me 
aconselhava  que  negociasse  com  o  Campeão,  ofíe- 
recendo-lhe  de  cá  alguns  papeis  que  revelassem 
segredos  de  família,  faltas  occultas  deste,  ou  da- 
quelle  individuo  ,  porque  com  a  publicação  destas 
he  que  se  governa  de  lá,  muito  bem ,  este  Reino ;  que 
isto  era  ganho  certo,  e  muito  honrado.  Hum  Poeta 
meu  vizinho ,  me  aconselhava  que  offerecesse  ao 
Theatro  Nacional  da  Rua  dos  Condes  huma  Tra- 
gedia que  eu  tinha  composto,  e  que  elle  me  tinha 
imparcialmente  approvado,  que  a  expozesse  ao  juí- 
zo dos  Cómicos,  que  a  examinassem  elles,  que  se 
tivesse  o  —  accesit  —   daquellas  eminentes  cabe- 
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ças  ,  que  se  Moliere ,  ou  Roscio  Ensaiador ,  dissesse 
—  Vá ,  —  que  contasse  com  dinheiro  prompto ,  e 
fortuna  certa.  Em  fim  o  único  ,  e  profícuo  conse- 
lho que  abracei  foi  o  de  hum  estouvado  sobrinho 
meu,  pobre  Alferes  dó  N.°  tal.  —  Senhor  Tio,  o 
seu  amigo  está  na  cadêa ,  lie  precizo  que  saia ,  v. 
m.  não  tem  dinheiro ,  e  Lisboa  ainda  tem  Usurá- 
rios,  homens  benéficos,  é  que  acodem  generosa- 
mente aos  apertos  do  próximo ;  eu  fallo  por  expe- 
riência própria,  porque  das  quatro  me  tição  por 
lá  três  partes  do  meu  soldo.  Eu  conheço  hum  car- 
cunda  ,  e  além  disto  ruivo ,  coxo ,  calvo ,  e  torto 
de  ambos  os  olhos,  que  vive  de  descontar  Letras ; 
mas  entre  todos  he  o  de  maior  probidade ,  e  de 
mais  conhecida  honra ;  he  hum  bemfeitor  da  mo- 
cidade ;  também  compra  trastes  aos  enforcados,  e 
nós  outros  os  Militares  temos  alli  hum  pai ;  e  até 
diz  que  quando  Nosso  Senhor  o  levar  para  si,  tu- 
do ha  de  deixar  á  Tropa :  he  Maltez  de  nação , 
chama-se  Baltazar  Ballote ,  filho  de  hum  Corsário 
da  Berbéria,  e  de  mãi  índia;  mas  isto  são  quali- 
dades, ainda  que  grandes,  estranhas  á  sua  pes- 
soa ,  porque  elle ,  que  he  a  mesma  modéstia  ,  nun- 
ca se  lembra  de  tal ,  só  faz  jogo  por  si ,  e  sempre 
ganha.  O  seu  dinheiro  está  sempre  prompto,  he 
serviçal ,  expedito  ,  desembaraçado.  Se  os  grandes 
fanccioiíarios  Financistas  de  toda  a  terra  o  consul- 
tassem, o  dinheiro  do  mundo  estaria  por  certo  nas 
mãos  de  Ballote  e  Companhia,  todas  as  liquida- 
ções ,  e  consolidações  estarião  acabadas  por  huma 
vez.  Eu  dou-me  huma  maravilha  com  elle,  sempre 
estamos  de  acordo ,  porque  eu  não  cuido  senão  no 
presente ,  e  elle  no  futuro ,  elle  vive  dos  meus  in- 
teresses, e  eu  dos  seus  capitães. 

Ora  pois,  eu  me  persuadi  sempre  que  o  maior 
de  todos  os  prazeres  era  o  de  fazer  bem ,   e  estou 
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convencido  que  huma  boa  acção  vale  a  pena  de 
fazer  por  ella  huma  parvoíce  :  disse  a  meu  sobri- 
nho que  me  trouxesse  a  casa  este  homem  presta- 
vel  para  lhe  propor  o  meu  negocio.  Dahi  a  dois 
instantes  vi  entrar  Ballote ;  tinha  o  ar  maligno  e 
escarneador  como  tem  todos  os  carcundas  ;  como 
são  pouco  favorecidos  da  natureza  em  razão  da 
curva  que  lhe  descreve  a  espinha  dorsal,  são  ra- 
lhadores,  coiza  mui  própria  de  todos  os  desconten- 
tes. A  alma  lhes  vinga  o  corpo,  e  como  andão  sem- 
pre expostos  ao  motejo  de  golfinhos  por  terra ,  e 
não  ha  rapaz  que  não  pare  quando  elles  passão , 
andao  sempre  desconfiados  ,  e  em  continua  esca- 
ramuça com  o  seu  próximo. 

Depois  de  me  haver  mostrado  com  hum  ar 
de  respeito  ,  mas  de  ironia ,  quanto  o  assombrava 
que  hum  homem  da  minha  idade,  e  que  segundo 
as  gages  do  meu  oííicio  deveria  viver  na  abundân- 
cia,  se  visse  obrigado  a  buscar  os  soccorros  em 
hum  pobre  Diabo  como  elle  era ,  começou  a  se 
carpir  da  escacez  do  numerário ,  e  sem  deixar  o 
seu  crédito  em  mãos  alhêas ,  louvou ,  e  inculcou 
muito  a  sua  probidade,  referindo-se  sempre  a  meu 
sobrinho,  que  o  obrigou  militarmente  a  terminar 
tão  inútil  exórdio,  e  a  chegar  á  conclusão.  Aca- 
bado este  preambulo,  entrámos  em  assumpto,  e 
lhe  declarei  que  a  somma  de  hum  conto  e  duzen- 
tos me  era  indispensavelmente  necessária.  Ei-los 
aqui,  me  disse,  surrindo-se,  o  honrado  Ballote ; 
ou  ambulante  alforjada,  e  tirando  (em  papel)  de 
huma  encebada  carteira,  de  cor  ambígua,  o  conto 
e  duzentos  ,  contemplando-os  ao  ar  a  ver  se  erão 
falsos ,  coiza  que  elles  só  entendem,  talvez  porque 
os  facão,  me  apresentou  os  bilhetes  em  cima  da 
banca ;  accrescentando  que  tinha  pena  de  eu  não 
ter  necessidade  senão  daquella  bagatella,  aíRrman- 
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do  que  o  desejo  de  obsequiar  hum  homem  como 
eu  ,  o  obrigava  a  levar-me  o  módico  interesse  de 
cinco  por  cento  ,  e  que  era  justo  que  eu  o  não  ti- 
vesse em  conta  de  homem  desarrazoado.  —  Desarra- 
zoado! Ah!  Senhor  Baltazar,  v.  m.  he  o  Fenis  dos 
Rebatedores ;  pois  não  me  quer  levar  nem  ao  me- 
nos o  interesse  do  commercio?  —  Senhor  Tio,  me 
tornou ,  rindo,  meu  sobrinho,  não  vexe  com  os 
seus  elogios  o  Senhor  Baltazar ;    elle  não  lhe  pede 

mais   que   cinco   porcento,   mas   he   ao  mez 

Eu  tiquei  com  tamanho  palmo  de  boca  aberta,  que 
não  lhe  podia  responder.  —  V.  m. ,  me  disse  en- 
tão o  malvado  carcunda ,  passa  em  conta  de  ho- 
mem de  juizo,  e  não  o  podia  entender  de  outra 
sorte.  Os  tempos,  Senhor,  vão  mui  duros,  e  agres- 
tes, e  a  multidão  dos  desgraçados  he  tão  grande ! 
Como  os  poderia  eu  soccorrer,  se  o  lucro  que  tiro 
do  meu  dinheiro  não  sustentasse  o  meu  zelo  mul- 
tiplicando-me  os  meios  que  tenho  para  o  fazer? 
Arrecade  ,  Senhor ,  arrecade  esse  dinheiro ,  olhe 
que  nenhum  Capitalista  lho  emprestava  com  esse 
insignificante  premio.  O  dinheiro  he  muito  raro  em 
hum  século  em  que  todos  o  querem,  tudo  se  ven- 
de no  dia  de  hoje,  a  reputação,  a  amizade,  e  o 
amor,  e,  se  as  coizas  vão  por  este  andar,  dentro 
em  breves  audiências  desapparece  o  numerário.  — 
Oh!  que  eloquência,  disse  eu,  como  v.  m.  falia 
do  ouro!  O  mesmo  Author  do  Livro  da  Sabedoria, 
que  dizem  ser  Salomão,  não  se  explicaria  melhor! 
Estou  pasmado  de  ouvir  fallar  hum  Filosofo  Usu- 
rário!  —  Filosofo,  pode  ser,  tornou  o  maligno  Bal- 
lote ,  todo  o  Mundo  quer  esse  nome ;  porém  Usu- 
rário ,  alto  lá ...  se  eu  o  sou  ,  todos  o  são.  —  Pois 
todo  o  Mundo  he  Usurário?  Ah  meu  amado,  meu 
amabilissimo  Senhor  Baltazar,  isso  he  o  paradoxo 
mais  estranho  que   eu  tenho  ouvido !    —  Pois  eu 
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o  vou   provar  em    poucas   palavras,   me   tornou  o 
carcunda.  — 

He  hunia  verdade  constante  e  de  experiên- 
cia, que  nada  se  dá,  tudo  se  empresta  com  juros, 
e  lucros.  A  terra  vende  ao  homem  as  suas  produc- 
ções  com  o  interesse  do  trabalho,  e  do  suor  do 
homem.  A  mesma  vida  que  a  Natureza  nos  em- 
presta he  muito  curta,  e  se  nos  concede  alguma 
pequena  desordem  de  prazeres  ,  lá  está  o  Diabo 
no  Inferno  que  os  faz  pagar  hum  pouco  usuraria- 
mente, e  se  assim  me  não  explico  correctamente, 
digo,  que  ninguém  as  faz  neste  Mundo,  que  as 
não  pague  no  outro  com  usura.  A  Justiça,  que 
he  a  melhor  coiza  que  ha ,  dizem  que  em  alguns 
paizes  também  se  vende.  Examine,  Senhor,  e  con- 
temple esses  mortaes  privilegiados  ,  que  nós  tanto 
invejamos,  a  quem  a  Sorte  distribuio  todos  os  seus 
thesouros ,  todos  dirão  quanto  lhes  custem  estes 
mesmos  favores,  e  então  saberá  com  quanta  razão 
o  Poeta  dizia ,  que  a  Fortuna  vende  aquillo  mes- 
mo que  nós  julgamos  que  nos  dá.  Se  ha  coiza  que 
devera  ser  gratuita ,  por  certo  são  os  conselhos , 
para  os  dar  não  se  preciza  de  desembolço ;  com 
tudo  ,  qual  he  presentemente  o  Letrado  que  não 
faça  cara  e  tromba  a  seis  vinténs  por  hum  conse- 
lho que  dá,  quasi  todos  elles  capazes  de  deitarem 
a  perder  o  mais  bem  fundamentado  Cliente,  ou, 
como  elles  lhe  chamão ,  Constituinte  ?  O  maior 
Usurário  que  ha  he  a  lisonja;  ella  só  faz  mais  câm- 
bios ,  e  tira  mais  lucros  que  quantos  Maltezes  tem 
vendido  Papagaios ,  e  bengalas  neste  Mundo.  Isto, 
Senhor,  não  he  o  negocio  da  alféloa,  e  gergelim, 
porque  nós  costumamos  debutar  nas  transacções 
commerciaes,  isto  he  outra  coiza.  Quando  os  Gran- 
des e  os  homens  que  tocão  Pandeiros,  não  tem 
virtudes ,  a  lisonja  lhas  empresta ,  e  com  que  usu- 
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ra!!  E  senão,  veja  quanto  apanlião  os  lisonjeiros. 
Apanhão  tudo;  eu  não  quero  especificar  para  não 
dizerem  que  assim  como  sei  cardar  bolças  ,  tam- 
bém sei  tosquiar  a  reputação  do  próximo  ;  mas  eu 
vejo  tanta  coiza,  tanto  oííicio ,  tanto  emprego, 
tanto  lugar,  tanta  fita!  E  a  Hypocrisia  ?  Ha,  ou 
houve  no  Mundo  Usurária  como  esta  ?  Não  sabe 
ella  emprestar  ao  vicio  a  mascara  da  virtude  ?  E 
que  lucros  não  tira?  Ah!  pobres  Maltezes ,  e  são 
vossês  os  que  levão  o  honroso  labéo  de  Harpias, 
e  empalmadores !  A  mesma  verdade,  que  he  a 
mais  pobre  de  todas  as  virtudes ,  pois  em  fim  an- 
da nua,  se  quer  tirar  algum  lucro  de  seus  orácu- 
los, não  vai  pedir  emprestado  o  véo  da  fabula,  e 
da  allegoria?  Só  desta  arte  pode  ganhar  alguma 
coiza.  Sem  este  passaporte  de  empréstimo  talvez 
não  ganhasse  mais  que  injurias,  desgraças,  e  mui- 
tas vezes  -o  Limoeiro.  Quam  brilhantes  personagens 
tem  apparecido  na  grande  scena  do  Mundo  ha  tre- 
ze annos  a  esta  parte !  Por  certo  não  devem  a  nos- 
sa tola  admiração  (  deste  numero  vai  fora  sempre 
Baltazar  Ballote  )  senão  a  hum  esplendor  empres- 
tado, e  com  juros  mais  que  os  da  lei.  Eu  costumo 
andar  pela  Praça,  eu  sou  assignante  director  d' As- 
semblea;  e  quantos  nomes  se  emprestão  para  Le- 
tras? E  ainda  que  sejão  nomes  de  gentes  que  não 
existão,  que  lucrozinho  provêm  aos  Capitalistas  do 
empréstimo  forçado  destes  nomes?  Eu  sou  casado, 
e  com  mulher  que  não  he  assim  do  meu  feitio, 
frequenta  também  as  Modistas  que  ahi  estão  de 
fora,  e  frequenta-as  com  espirito  filosófico,  quero 
dizer,  espirito  de  observação :  as  mais  illustres  Mo- 
distas não  devem  a  sua  fortuna,  e  a  sua  reputação 
aos  encantos  que  ellas  emprestão  a  tempo  a  tantas 
mulheres  a  quem  a  Natureza  não  deo ,  ou  se  es- 
queceo  de  dar,  estes  encantos?  Em  fim,  pelo  que 
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me  respeita  a  mim,  e  a  todos  os  carcundas,  ainda 
os  que  não  são  da  minha  profissão,  sei  muito  bem 
quantos  ridículos  se  lhes  emprestão ,    quantos  bal- 
dões se  lhes  assacão ;  mas  também  sei  com  quan- 
ta usura   nós   os  costumamos   pagar,    por  isso  ]he 
repito,    e  tornarei    a  repetir,   que   todo   o  Mundo 
empresta  para  ganhar,  todo  o  Mundo  he  usurário. 
Depois  de  tão  eloquente  e  fnndamentado  dis- 
curso ,    que   me  divertio   muito   mais   do   que   me 
edificou,   o  meu  carcunda  tornando  a  contar,  e  a 
ver  ao  Sol  os  bilhetes,    se  poz  em  tom  de  marcha 
levando  o  meu  escrito  de  divida,  e  obrigação  com 
as  clausulas  que  elle  quiz ,   com  os  prazos  que  as- 
signalou ,  com  os  respiros  que  lhe  pareceo ,  e  com 
a  impreterível   condição    dos    cinco   por   cento   ao 
mez.    Vou-me   vestir  para   ir  a  casa  do  Escrivão 
contar  o  dinheiro  que  tape  a  boca  ao  desconjunta- 
do Medico ,   e   se  o  Escrivão    me  lavrar   a  ordem 
de  soltura,    levalla-hei  ao  Ministro,   que  lá  se  en- 
tende com  elle,    e  hirei  pôr  na  rua  o  meu  amigo, 
que  me  pagará  a  fineza  em  reconhecimento  e  gra- 
tidão,   lembrando-se  da  lição  que  teve,  e  ficando 
certo  que   se  outro  Medico  lhe  namorar  as  filhas, 
o  não  deve  massar,   mas  tirar-lhe  o  vulto  >  porque 
nestes  casos ,   com   taes  innocentes ,  he  melhor  ir 
ás  do  cabo. 


Correspondência. 

Senhor  Redactor  do  J.  E. 

Parece-me  que  inserindo  v.  m.  tantos  artigos 
no  seu  Jornal  sobre  matérias  tão  diversas,  e  que 
tão  pouco  parentesco  conservão  entre  si,   não  de- 
via omittir  hum  ou  outro  artigo  de  Politica,  e  isto 
Tom.  JL  a 
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um  huns  tempos  tão  calamitosos:  como  os  nossos, 
em  que  he  precizo ,  e  com  toda'  a  força  dar  á  opi- 
nião publica  a  verdadeira  direcção  para  o  bem  ,  e 
para  a  ordem.  V.  m.  não  vê  espalhado  por  toda  a 
parte  o  espirito  de  vertigem  ?  Não  escapa  por  cer- 
to ;í  sua  penetração  qual  seja;  a  moléstia»  epiderm- 
es €to'  século  J'9.°  A  mania  das  Constituições.  Eu 
não  sei  que  Nação  alguma  desde  que  sé  firmou 
em  pacto  social  deixasse  até  agora  de  ter  Consti- 
tuição;  porque  sem  ella  não  pode  existir  o  corpo 
politico,  assim  como  sem  constituição  não  pode 
existir,  nem  existe  o  corpo  orgânico,  esta  consti- 
tuiçâwD  he  O  natural  complexo ,  e  harmonia  das  leis 
fysicas  porque  subsiste.  Que  estranha  contradição 
he  esta?  Dizem  huns poucos  de  indivíduos  em  hu- 
ma  nação:  =fi  Queremos  Constituição.  =  E  a  Na- 
ção a  quem  pertencem  estes  indivíduos  subsiste, 
e  gloriosamente ,  ha  muitos  séculos  formando  hum 
corpo  politico;  logo  tem  Constituição ,  porque  sem 
e)i»  não- poderia  subsistir,  e  quem. pede  huma  coir 
za  parece  que  a  não  tem.  Concedo,,  e  concordo 
q;«e  a  Constituição,  deste  ou  daquelle  Reino  se  ha- 
ja adulterado,  corrompido,  alterado ,  assim  como 
se  &itera  pela  eufeitmidade  a  constituição  fysica  do 
fiosso  corpo:  pois  em en de-se ,.  assim  como  a  enfer- 
midade do  corpo  se  cura;  e  eu  nunca  vi  que  para 
curar  hum  corpo  seja  pr-eeizo  destruillo  primeiro, 
e  depois  dar-lhe  nova  constituição.  Os  tempos ,  os 
costumes,  o  abuso  do  poder,  as»  Sciencias  ,  as  al- 
lianças,  as  conquistas,  o  luxo,  e  as  paixões  huma- 
nas causa  o  certas  enfermidades  no  corpo  politico 
das  nações ;  pois  reforme-se ,  emende-se ,  e  não  se 
destrua.  Os  Soberanos  como  dominantes,  os? Povos 
e<ofniQ;  obedientes  tem  deveres  ré oiprocos  v  e  estes 
deveres  formão  hum  equilíbrio  eiftre  a  cabeça  que 
foe  ò  Soberano  ^  ©dos  membros  do  corpo  da  Nação, 
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que  são  os  v  assai  los.  Perdesse  por.  algum  incidente 
este  equilíbrio  ?   Restabeleça-se  ,  continuará  a  ma- 
quina no  seu  regular  movimento.  Reduzir  ^s  qoizas 
ao  eahos  ,  para  tirar  deste  cahos  huma  melhor  or- 
dem  de   coizas    be    hmna    rematada   loucura.;    As 
idéas   de  certos  homens  tenebrosos  sobre  melhora- 
mentos públicos,  creia,  Senhor  Redactor,  que  nào 
sao  mais   do  que   vistas   de  interesse^-  particulares. 
-O  que  mais    me   faz  -admirar   no  presente    tempo, 
he  ver  que  estes  tenebrosos  sugeitos  não   se  lem- 
brão  que    os. Povos   estão  muito   ensinados   com  >p 
exemplo  da  Revolução  Franceza,  ■  e  que  não  que- 
rem bens    em  promessa   por  m,ales   em   realidade. 
:Que  se  tirou  do  transtorno  universal  da  Monarquia 
Franceza?    A.  assolação    da  humanidade  por  mais 
>de  vinte  cinco  annos.  A  maior  de  todas  as  desgra- 
ças ,    que  podem   acontecer  aos  homens  no  estado 
social,  he  o  Governo  popular.  sOs  mesmos  Dema- 
gogos revolucionários   buscão    por  hum    instjncto 
natural   á   unidade.    Veja   os  Francezes;   pelos  de- 
graos  da  revolução  forão  naturalmente  simplifican- 
do o  governo,  e  buscando  o  de  ;hum  só.  A  Assem- 
bléa  Nacional  compunha-se   de  muitos  individuos : 
bastão  cinco,    disserão   elles,    haja   o   Directório. 
Ainda  isto   he  muito ,   bastão   os  Cônsules ,    sejão 
três,   mas  hum  destes  três  seja  o  primeiro;    ainda 
isto  he  muito,  e  julgamos  supérfluos  os  dois,  pois 
haja   hum  só  ,    e  chame-se  Imperador.    Eis-aqui  os 
Francezes  chegados  por  necessidade  ao  mesmo  pon- 
to donde  tinhão  partido.  Não  quizerão  a  unidade, 
e  depois  de  hum  circulo   de  desgraças ,   parão  no 
ponto  da  unidade;  com  a  dhTerença,  que  deixarão 
hum  Rei ,  e  depois  de  se  degollarem  mutuamente, 
vierão   a  ter  .buníiTyranno:    elles  mesmos   o  con- 
fessâo,    e  a. historia  da  revolução   não  he  mais  do 
que  a  historia  da  loucura.    Supponhamos ,   Senhor 
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Redactor,  hum  universal  descontentamento  em  to- 
da huma  Nação ,  presuppunhamos  que  este  des- 
contentamento provém  do  pouco  vigor,  ou  da  má 
interpretação  das  Leis ,  feitas  observar  por  estes 
ou  aquelles  indivíduos  que  abusão  do  seu  poder, 
e  que  considerão  primeiro  o  seu  bem  particular 
que  o  bem  geral  dos  povos.  Que  remédio  tem  este 
mal?  Por  ventura  huma  geral  sublevação?  Neste 
caso  he  peior  o  remédio  que  a  mesma  enfermida- 
de. O  remédio,  seja  qual  for,  he  necessário;  mas 
a  quem  compete  buscallo  ?  A  authoridade,  e  o  po- 
der paternal  em  huma  familia  deo  a  forma  de  hu- 
ma Monarquia.  Ha  desordem  nesta  familia ;  a  quem 
compete  remediaila?  Ao  Chefe  da  mesma  familia; 
porque  nunca  se  remediarão  os  males  domésticos 
revoltando-se  a  familia  para  dar  Leis  ao  pai  ,  ou 
ao  Chefe  da  mesma  familia :  isto  explica  bem  o 
tjue  se  pertende  annunciar.  Vive  hum  Povo  gra- 
vado de  tributos  excessivos,  he  espezinhado  por 
estes,  ou  aquelles  funccionarios ,  desata-se  em 
queixas,  e  murmurações ;  em  huma  palavra  está 
enferma  esta  grande  familia  de  Nação ;  a  quem 
compete  o  remédio?  Ao  Soberano,  e  este,  pelo 
seu  mesmo  caracter,  tem  só,  e  exclusivamente  o 
poder  de  convocar  estes,  e  aquelles  membros  da 
Nação,  para  lhe  dar  a  authoridade  consultiva;  e 
colhendo ,  ou  tomando  então  os  seus  votos  sobre 
os  meios  mais  conducentes  para  o  melhoramento 
da  inteira  familia ,  assignalar  os  meios ,  e  determi- 
nar os  recursos  para  o  seu  remédio.  Em  todas  as 
crises  das  Monarquias  se  observou  sempre  (e  o 
vemos  pela  Historia  de  cada  Nação )  o  costume 
da  convocação  de  hum  Congresso  de  taes  e  taes 
homens;  este  Congresso  teve  diversas  denomina- 
ções conforme  a  linguagem  de  cada  hum  dos  po- 
vos ;   entre  nós  os  Portuguezes   se   chamou  Cor- 
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tes ;  e  desde  as  primeiras  que  se  celebrarão  em 
Lamego  até  ás  ultimas  que  se  tiverão  em  Lisboa, 
creio  que  no  Reinado  do  Sr.  D.  Pedro  II,  a  sua  con- 
vocação pertenceo  exclusivamente  ao  Soberano ;  e 
este  acto,  assim  cotno  he  o  mais  próprio  da  Justi- 
ça, he  o  mais  natural  da  Soberania  legitima  e  mo- 
derada; os  Tyrannos  nunca  derão  aos  seus  vassal- 
los  o  direito  da  representação.  Em  tão  poucos  sé- 
culos de  existência  politica  ,  em  Reino  algum  cha- 
marão os  Soberanos  tantas  vezes  a  Cortes  como 
em.  Portugal;  he  huma  verdade  de  facto,  e  conhe- 
cida a  quem  não  for  hospede  na  Historia  Portu- 
gueza ;  as  resoluções  tomadas  nestas  Cortes  íbrão 
formando  o  corpo  do  Direito  Pátrio  ,  e  das  deci- 
sões deste  Direito  resultou  a  Constituição  porque 
nos  temos  governado ,  e  governaremos.  A  segu- 
rança individual ,  a  liberdade  civil ,  o  direito  da 
propriedade,  a  conservação  dos  foros,  eis-aqui  o 
que  tem  resultado  desta  Constituição ;  e  isto  he  o 
que  mais  pode  desejar  qualquer  povo.  Podemos  cha- 
mar a  estas  Cortes  o  Conselho  dos  nossos  Reis,  que 
elles  geralmente  consultarão  sobre  os  grandes  casos 
occorrentes.  Determinar  os  Direitos  da  successão 
na  linha  masculina  foi  o  primeiro  objecto  que  El- 
Rei  D.  Afibnso  propoz  ás  Cortes  de  Lamego.    De- 

Í>ois,  se  era  precizo  fazer  huma  guerra  ou  fosse  of- 
ensiva, ou  defensiva,  consultava  o  Rei  as  Cortes 
sobre  os  meios,  ou  recursos  necessários  sobre  o 
estado  e  faculdades  dos  Povos,  relativamente  a  es- 
tes meios.  Se  era  precizo  lançar  hum  tributo,  con 
tractar  huma  alliança,  o  Rei  ouvia  os  Povos  pelos 
seus  representantes,  e  este  Congresso  convocado, 
e  sanccionado  pelo  Rei  formava  as  Cortes.  Se  o 
Rei  no  seu  Conselho  privado  ouve  os  Ministros  de 
Estado ,  no  Conselho  publico  ouve  os  Povos  pelos 
seus  Deputados,  e  segundo  as  suas  Jerarquias  lo- 
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das  as  Camarás  do  Reino  tem  seu  assento  nato 
em  Cortes,  em  tal  e  tal  Banco ,  resultando  deste 
acto  entre  nós,  a  mesma  Constituição  de  Inglater- 
ra; com  a  diííerença  que  em  Inglalerra.--.he  perma- 
nente ,  entre  nós  he  temporanea ;  acabado  o  moti- 
vo da  convocação,  dissolvem-se  as  Cortes;  mas  o 
Direito  representativo  e  consultivo  permanece  sem 
confusão  dos  Estados ;  em  sendo  convocados  já  sa- 
bem o  assento  que  lhes  compete.  Aqui  não  se  at- 
tenta  contra  o  poder  dos  Reis,  ou  contra  os  direi- 
tos da  Soberania;  porque  he  precizo  remover  toda 
a  equivocação  dos  termos ,  as  Cortes  não  são  re- 
voluções. O  direito  dos  Reis  he  propor  e  sanccio- 
nar ,  o  dos  povos  he  consultar ;  e  o  Rei  resolve 
conforme  o  que  se  lhe  consulta  sobre  o  bem  geral 
dos  povos,  que  estes  conhecem  melhor,  e  fazem 
conhecer.  Não  contem  ,  Senhor  Redactor,  os  tene- 
brosos tanto  sobre  a  minha  innocencia,  ou  igno- 
rância. O  seu  maior  desejo  neste  século,  he  a  con- 
vocação destes  Estados,  ditos  Cortes  entre  nós; 
convertem  o  direito  de  representar  ,  em  direito  de 
legislar ;  arregão-se  o  poder  executivo  ;  e  a  conta- 
gião,  que  penetra  na  força  armada,  a  sugeita  ao 
arbítrio  de  Anarquistas:  as  promessas,  a  falsa,  ou 
não  entendida  idéa  de  liberdade,  o  descontenta- 
mento dos  pequenos  exaltado  pela  esperança  do 
abatimento  dos  grandes,  dispõe  a  revolução,  e  pre- 
cizamente  a  desgraça  de  hum  Reino,  e  o  quadro 
da  revolução  Franceza  prova  esta  verdade.  E  qual 
dos  Soberanos  sentado  no  Thrqno  com  os  direitos 
da  legitimidade  deverá  nas  actuaes  circunstancias 
de  huma  surda  fermentação,  consentir  como  Le- 
gisladores estes  Estados?  Seria  isto  abrir  huma  vo- 
ragem que  engolisse ,' como  engolio  em  França,,  a 
tranquillidade  publica.  Não  creião  os  povos  que 
são   governados   pelos   tyrannicos  direitos  da  arbi- 
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trariedade  ;  isto  presuppunha  a  carência  deConsii- 
luição;  :  [niiios  sinceros,  qual  he  o  Povo  que  a 
não  tem  ?  Então  não  teria  existido  em  corpo  de 
Nação ,  porque  sem  ella  não  podia  ser  Nação  ,  e 
a  sua  actual  existência  he  a  prova  da  existenciar 
da  sua  Constituição.  Quando  os  tenebrosos  dizem: 
as  Queremos  huma  Constituição,  =  deve  enten- 
der-se  =:  queremos  huma  revolução.  =  Os  Sobera- 
nos devem  responder:  zr  Não  peçais  o  que  ten- 
des ,  vós  tendes  Constituição ,  se  nella  se  tem  in- 
troduzido alguns  abusos  que  redundem  em  prejui- 
so  dos  Povos ,  se  nella  se  encontrão  algumas  in- 
veteraçôes  incompatíveis  com  a  prosperidade  poli- 
tica dos  Povos ,  nós  os  consultaremos  sobre  os 
seus  verdadeiros  interesses,  e  como  pais  da  grande 
família  providenciaremos,  sobre  as  suas  vantagens  ; 
justo  he  que  se  conserve  bem  o  corpo,  porém  com 
o  governo  da  cabeça.  = 

Ora  que  diríamos,  Senhor  Redactor,  se  hou- 
vesse huma  Nação  tão  frenética  ,  que  sem  a  indis- 
pensável authoridade  do  legitimo  Soberano,  ac- 
elamado,  reconhecido,  e  obedecido  por  esta  Na- 
ção, se  convocasse  a  si  mesma,  e  se  formasse  hu- 
mas  ordenações  arbitrarias ,  e  proclamasse  a  qui- 
mérica ,  ie  monstruosa  soberania  do  Povo,  que  de 
facto  seria  então  verdadeiramente  escravo;  que 
diríamos?  Dando  por  existente  esta  supposição,  di- 
ríamos que  o  Mundo  hia  ver  hum  povo  de  Sobe- 
ranos, e  entre  elles  hum  só  vassallo  ,  e  que  este 
único  vassallo  era  o  Rei,  a  quem  tantos  Monar- 
cas quantos  erão  os  vassallos  querião  dar  a  Lei. 
Comedia  politica,  ou  ridícula,  que  illude  o  mise- 
rável povo ,  que  vem  sempre  a  tícar  de  peior  con- 
dição. Allucina-se  este  povo  com  a  voz  de  Tole- 
rância; tolerância  civil,  por  exemplo,  cada  hum 
poderá  livremente  ter,  e  expor  a  sua  opinião  poli- 
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tica ,  as  opiniões  são  livres.  Muito  bem ;  falia  hum 
homem  do  Povo  contra  a  Soberania  deste  Povo , 
diz  que  não  pode  reconhecer  legitimidade  alguma 
em  congressos  nacionaes  que  a  si  mesmos  se  con- 
vocão ;  eis-aqui  o  homem  perdido,  prezo,  e  depois 
guilhotinado ,  porque  não  tem  civismo.  Todos  os 
dias  os  revolucionários  em  França  clamavão  que 
se  não  devia  castigar  o  homem  por  amor  de  opi- 
niões politicas,  e  todos  os  dias  mandavão  ao  cada- 
falso centos  de  homens ,  porque  opinarão  a  favor 
do  Rei,  e  não  do  Directório.  —  Os  pensamentos  são 
livres ,  e  a  liberdade  da  Imprensa  he  de  direito 
natural,  —  dizem  estes  grandes,  e  voluntários  refor- 
madores. Pois  vá  algum  homem  de  bem  escrever 
alguma  coiza  contra  seus  monstruosos  systemas ; 
foi  desgraçado ,  o  livro  he  queimado  pela  mão  do 
alg-oz,  e  não  ha  indulgência  para  este  homem.  En- 
tão a  liberdade  da  Imprensa  he  só  para  dizer  bem 
delles?  Creia,  Senhor  Redactor,  que  não  ha  ver- 
dadeira intolerância ,  verdadeira  escravidão,  verda- 
deira arbitrariadade,  verdadeira  espoliação  de  pro- 
priedade senão  nestes  tumultuosos  governos  popu- 
lares. —  Queremos,  dizem  estes  Senhores,  quere- 
mo  hum  Rei  constitucional.  —  Que  abuso  de  ter- 
mos ! !  Nem  houve  até  agora ,  nem  pode  haver  le- 
gitimo Rei ,  que  não  fosse  e  não  seja  constitucio- 
nal!  Todos  governão,  todos  fazem  justiça  a  seus 
vassallos  conforme  as  Leis  primordiaes ,  e  consti- 
tucionaes  da  formação  da  mesma  Monarquia.  Em 
Portugal  he  isto  tão  escrupulosamente  observado, 
que  até  sobre  as  mesmas  graças  e  mercês  são  con- 
sultados os  Tribunaes,  e  he  tão  Soberana  a  voz  da 
Lei ,  que  o  mesmo  Monarca  pode  ser  civilmente 
demandado  na  pessoa  de  seu  Procurador  da  Coroa. 
—  Mas  os  Tribunaes,  dizem  os  tenebrosos,  são 
compostos  de  homens  ignorantes,  egoístas ,  e  apai- 
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xonados.  —  Pode  ser  isso,  porque  em  fim  os  Tri- 
bunaes  não  se  compõem  de  Anjos,  mas  de  homensT 
e  eu  não  fallo  dos  homens,  fallo  do  Tribunal,  e  di- 
go que  o  Rei  os  manda  sempre  ouvir.  Qual  será  o 
homem  de  sizo  que  não  reconheça  a  sabedoria,  e 
moderação  da  Constituição  Portugueza,  ao  ler  esta 
clausula  em  muitas  determinações  Reaes :  =  Con- 
formando-nos  com  o  parecer  de  pessoas  doutas , 
que  mandamos  ouvir,  etc.  ?  =  Esta  voz  ainda  se 
não  escutou  no  throno  da  Democracia.  Assentemos 
de  huma  vez,  que  os  Reis  não  governão  volunta- 
riamente mal ;  mas  que  os  tenebrosos  querem  só 
governar,  e  não  nos  deixemos  enganar. 

Duas  coizas ,  Senhor  Redactor,  buscão  os 
tenebrosos,  a  primeira  indispor  os  povos  contra  os 
legítimos  Monarcas ;  a  segunda  pôr  da  sua  parte , 
e  metter  nos  seus  interesses  a  força  armada.  Estes 
são  os  fins,  vejamos  os  meios  de  que  se  servem 
para  huma  e  outra  coiza.  Para  indispor  o  povo, 
servem-se  de  alguns  Jornaes ;  e  que  se  encontra 
nos  que  para  cá  nos  envião  alguns  dos  nossos  com- 
patriotas ,  existentes  em  paizes  estrangeiros  ?  Cada 
hum  desses  Politiqueiros  he  hum  infame  Delator  pu- 
blico, que  procura  com  a  publicação  de  faltas  par- 
ticulares,  e  pessoaes,  fazer  odiosos  os  Ministros, 
depois  odioso  o  Ministério,  depois  odioso  o  Rei. 
Miseráveis  Sofistas!  Os  crimes  de  hum  homem  não 
são  os  crimes  da  Constituição  do  Estado ;  este,  ou 
aquelle  abuso  da  authoridade ,  não  deroga  a  força, 
e  a  santidade  das  nossas  Leis  primordiaes ,  e  cons- 
titutivas; estas  permanecem,  o  Ministro  passa,  ou 
as  paixões  emmudecem.  As  cartas  de  prego  de  Luiz 
XVI  não  erâo  tão  sanguinárias  como  os  Decretos 
da  Convenção ;  da  Batilha  sahia-se ,  da  Guilhotina 
não  se  apellava.  Se  eu  fosse  ouvido  sobre  a  circu- 
lação destes  Jornaes,  não  vedava  a  sua  introducção, 
Tom.  II.  r 
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mandava-lhes  responder  de  hum  modo  victorioso , 
e  para  isto  pouco  basta,  então  o  povo  se  desenga- 
naria. A  introducção  furtiva  destes  Jornaes  he 
inevitável ,  o  povo  aprende  o  mal ,  e  fica  privado 
do  remédio  que  elle  por  si  só  se  não  pode  dar, 
porque  está  destiluido  de  luzes  capazes  de  reba- 
terem ,  ou  desfazerem  sofismas.  Estes  homens  que 
escrevem  de  fora  virião  correndo  a  este  Reino  se 
neile  (  o  que  Deos  não  permita )  vingasse  o  vol- 
cão  revolucionário.  Torno  a  repetir ,  que  dizem 
estes  Jornaes  ?  Que  são  amigos  dos  Povos.  E  por- 
que? Porque  publicão  cartas,  que  hum  ou  outro 
mal  intencionado  de  cá  lhe  envião ,  attribuindo  a 
este  ou  áquelle  individuo  faltas  que  talvez  não  te- 
nha, para  destas  faltas  individuaes  colligir  que  o 
Reino  está  mal  governado,  e  que  necessita  de  hu- 
ma  reformação  que  só  elles  os  Delatores  públicos 
podem  fazer.  E  he  isto  proceder  de  boa  fé ,  ou 
desejar  sinceramente  a  felicidade  publica?  Descul- 
pe-me,  Senhor  Redactor,  hum  Latim  : —  Posuimus 
mendacium  spein  nostram,  et  mendacie protecli  sumus. 
A  mentira  e  a  calumnia  he  a  nossa  esperança,  es- 
ta calumnia  e  esta  mentira  he  a  nossa  protecção. 

Metter  nos  seus  interesses  a  força  armada. 
E  como  ?  Eu  não  duvido  revelar  este  mysterio.  Asso- 
ciando na  confraternidade  alguns  grandes  Capitães 
desta  força,  porque  iniciados  nos  mesmos  princí- 
pios ,  hão  de  querer  o  que  quer  a  seita.  A  força 
armada  he  o  natural  e  justo  sustentáculo  da  Mo- 
narquia, e  passa  a  ser  o  sustentáculo  da  Anarquia; 
a  persuasão  não  he  para  todos,  mas  a  força  he  te- 
mível para  todos.  E  que  devem  fazer  os  Soberanos? 
Conservar  esta  força  contente  e  illustrada  ,  certa 
do  premio ,  e  persuadida  de  que  goza  a  primeira 
distinção  nos  olhos  do  Soberano,  e  da  primeira 
consideração  na  presença  do  Povo.  Os  verdadeiros 
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soldados  não  são  as  cohorles  Pretorianas ,  são  os 
primeiros  filhos  da  grande  fainilia  da  Nação,  e  pojc 
isto  os  primogénitos  dos  Reis,  e  a  calamidade  dos 
tempos  lhes  tem  feito  conhecer  que  devem  confiar 
mais  nas  espadas  bem  afiadas ,  que  nos  conselhos 
pérfidos  de  occultos  Demagogos.  A  revolução  foi 
a  lição  dos  Reis,  e  a  lição  dos  Povos;  foi  a  lição 
dos  Reis  ,  porque  não  unirão  a  si  como  devião  a 
força  de  que  podião  dispor.  A  corrupção  publica 
derramada  pelos  tenebrosos,  já  não  tem  outra  bar- 
reira mais  do  que  a  força  armada.  Foi  a  lição  dos 
povos  para  se  não  deixarem  enganar  das  vãs  pro- 
messas de  huma  liberdade  que  de  todo  perdem , 
quando  não  querem  hum  Rei  vem  a  ter  quinhen- 
tos, tanto  mais  violentos  e  tyrannos,  quanto  menos 
seguros  se  julgão  no  throno  que  usurpão  ! 

A'  vista  disto,  Senhor  Redactor,  deixe-se  mais 
de  Azotes,  de  Alkalis,  e  de  Barcos  de  vapor  no  seu 
Jornal ;  he  verdade  que  se  não  deve  esquecer  dos 
Médicos ,  mas  os  males  politicos  pedem  remédios 
mais  promptos ;  trate  estas  matérias  que  lhe  incul- 
co, o  tempo  as  pede;  livre-se  de  systemas,  falle 
com  clareza  ao  povo ,  e  creia  que  o  maior  serviço 
que  se  pode  fazer  aos  Reis ,  e  aos  Povos ,  he  diri- 
gir bem ,  e  para  o  bem ,  a  opinião  publica.  V.  m. 
não  sabe  o  que  he  a  Hypocrisia  ?  Sabe ,  sabe  ;  não 
fallo  na  Hypocrisia  religiosa,  fallo  na  Hypocrisia 
politica ;  e  quem  sabe  melhor  que  v.  m.  que  hum 
homem  chamado  o  Campeão  he  o  mais  snperfino 
de  todos  os  Hypocritas  ?  Promette  a  traducção  dos 
Annaes  de  Tac4to ;  sim  ,  Senhor  ,  e  já  nos  lembra 
para  que ;  para  oíferecer  á  nossa  contemplação  os 
retratos  de  Tibério ,  de  Nero ,  e  de  Calígula ,  e  di- 
zer também  tacitamente  aos  Povos :  —  Confrontai ; 
vedes  como  forão  estes  Reis?  pois  assim  são  todos. 
He  verdade  que  huma  impugnação  dá  algum  vulto 
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á  coiza  impugnada;  mas  não  estamos  no  caso  em 
que  o  desprezo  também  he  resposta;  o  povo  julga 
que  o  silencio  he  huma  derrota ,  e  leva-se  das  ra- 
zões que  não  vê  victoriosamente  combatidas. 

Não  se  lhe  dê.  Senhor  Redactor ,  de  lhe  lan- 
çarem em  rosto,  que  v.  m.  he  hum  pobre  Clérigo , 
nascido  para  huma  Sacristia,  e  que  lhe  está  me- 
lhor na  mão  o  sceptro  de  cana  de  hum  apagador, 
que  huma  penna  politica ,  que  a  sua  herança  he 
hum  Breviário  ,  e  não  o  Contracto  Social ,  que  as- 
aspire  á  miséria  de  huma  vela  de  enterro ,  e  não 
á  cadeira  de  Publicista.  V.  m.  por  baixo  de  hum 
desfeito  temporal  de  vilipêndios,  tem  conservado 
com  inalterável  igualdade  o  caracter  de  hum  ver- 
dadeiro Portuguez ;  não  desista:  e  para  quando 
guarda  a  artilheria  grossa?  V.  m.  por  certo  não 
tem  medo  desses  esfomiados  escritores  ,  que  tem 
o  condão  de  Midas ;  este  convertia  em  oiro  quan- 
to tocava  com  as  mãos ;  os  esfomiados  escritores  , 
em  daqui  se  vendo  fora,  tudo  quanto  tocâo  com 
as  mãos  se  converte  em  Jornaes.  Escreva,  porque 
v.  m.  não  quer  outra  paga  mais  do  que  a  appro- 
vação  dos  homens  de  bem. 

Critica.  A  Geografia. 

Desde  que  ha  Letras  e  Sciencias  no  Mundo, 
ainda  senão  deixou  de  declamar  contra  as  Letras,  e 
contra  as  Sciencias  do  Mundo.  Que  os  Litteratos 
são  os  mais  infelizes,  miseráveis,  e  apoquentados 
de  todos  os  homens  ,  isso  foi  já  demonstrado  por 
Lilio  Gregório  Giraldi ,  e  por  Pierio  Valeriano  na 
Itália,  e  na  França  por  João  Jacques,  que  pouco 
lhe  faltou  para  dizer  que  era  melhor  ir  guardar 
cabras  que  fazer-se  Doutor,  ainda  que  haja  paizes 
em   que   este  sobrescrito   vale  tudo,   e  serve  para 
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tudo.  Que  rias Sciencias  haja  trabalho  e  incerteza, 
he  coiza  demontrada  por  si  mesmo.  A  esta  incer- 
teza forão  condem  nados  os  homens  pelo  mesmo 
Deos ,  huma  vez  que  se  dessem  ao  presumpçoso 
conhecimento  ou  atrevida  indagação  das  suas  obras  ; 
e  se  o  mesmo  Deos  quiz  entregar  o  Mundo  ás 
disputas  dos  homens ,  não  o  quiz  entregar  ao  seu 
conhecimento  ,  por  mais  que  os  homens  se  afladi- 
guem  desde  o  berço  até  á  sepultura.  Assim  succe- 
cle  ;  porque  tudo  o  que  se  chama  Filosofia  não  he 
mais  do  que  as  encontradas ,  confusas ,  e  discor- 
dantes opiniões  dos  homens.  Não  he  precizo  entrar 
no  paiz  tenebroso  da  Metafysica ,  onde  se  não  pal- 
pão  mais  do  que  trevas,  como  as  que,  como  pra- 
ga ,  cobrirão  o  Egypto  ,  que  se  palpavão  com  as 
mãos;  basta  o  paiz  da  Fysica,  que  he  coiza  que 
se  vê  com  os  olhos ;  neste  paiz  largo  e  espaçoso 
não  ha  mais  do  que  hypotheses,  e  com  evidencia 
se  não  pode  assignar  huma  verdadeira  causa  de 
hum  fenómeno  visivel.  Eu  ajuizei  sempre  da  inu- 
tilidade das  Sciencias  pela  sua  incerteza ;  porque 
he  inútil  o  trabalho  que  se  toma  na  indagação  de 
huma  coiza  que  se  não  pode  conhecer.  A  escuri- 
dão desperta  a  curiosidade ,  mas  esta  curiosidade 
pode  estar  bem  desenganada  que  não  dá  hum  pas- 
so avante  com  certeza.  Pois  isto  que  se  chama  As- 
tronomia !  E  ha  ainda  quem  perca  hum  bocado  de 
noite,  e  tome  o  relento  para  olhar  para  os  Astros 
com  óculos  assestados  como  os  dos  curiosos  da  pla- 
téa  para  os  brilhantes  camarotes!  Com  que  ênfa- 
se, com  que  impostura  se  nos  falia,  e  se  nos  es- 
creve do  verdadeiro  systema  do  Mundo !  E  que 
incerteza,  que  duvidas  não  tem  este  tal  systema 
do  Mundo!  O  Mundo  he  a  coiza  menos  inlelligi- 
vel  que  ha.  O  que  se  tem  imaginado,  o  que  se 
lem  dito  sobre  a   mobilidade   ou  immobilidade  do 
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Sol!  A  gente  bem  vê,  que  não  lie  cega,  que  o 
Sol  que  nasce  vai  subindo ,  e  depois  vai  descendo 
até  que  se  esconde  e  some  de  todo.  —  Aqui  d'El- 
Rei ,  que  nós  he  que  andamos  (e  muitos  com  a 
cabeça  á  roda , )  e  que  o  Sol  desde  que  foi  feito 
até  agora  está  parado  no  mesmo  lugar  em  que  o 
pozerão.  Muita  mentira  se  tem  dito  a  respeito  do 
Sol,  da  Lua,  e  das  Estrellas!  Porém  ao  ouvirmos 
a  certeza  e  tom  definitivo  com  que  os  Astrónomos 
fallão  como  Frades  Definidores  em  Capitulo  atra- 
palhado ,  ao  escutarmos  a  certeza  com  que  se  nos 
diz  que  o  Sol  dista  aqui  da  nossa  casa  até  á  ca- 
deira em  que  está  sentado  trinta  e  três  milhões  de 
léguas  de  dezoito  ao  gráo ,  como  quem  mede  as 
que  vão  de  Lisboa  até  Santarém ;  quem  não  se 
sentirá  tentado  de  dizer  ao  Astrónomo  calculador 
aquillo  mesmo  que  disse  Diógenes  a  hum  Astróno- 
mo ,  que  fallava  com  a  mesma  segurança  e  certe- 
za no  Bosque  de  Académo  ?  V.  ?n.  veio  ha  pouco 
tempo  do  Ceo  ?  Isto  perguntara  eu  também  aos  La- 
landes  e  aos  LaPlaces ,  e  aos  que  nos  vem  com 
hum  Cometa  novo  no  rabo  do  Touro ,  e  na  cauda 
do  Escorpião ,  sem  ser  o  de  certo  Jornal ,  reptil 
peçonhento !  Não  me  admiro  de  nada  disto  ,  por- 
que em  fim  tudo  isto  está  mui  distante  não  só  da 
vista,  mas  do  conhecimenio  dos  homens.  O  que 
me  faz  impacientar,  e  desesperar  contra  as  Scien- 

cias  he    o  que   se  mente  em  Geografia Em 

Geografia  ? Sim  ,   Senhor ,   em  Geografia.  — 

Pois  não  he  esta  a  Sciencia  da  moda,  e  da  eviden- 
cia? Não  sabíamos  nós  com  os  nossos  conhecimen- 
tos Geográficos  onde  era  o  theatro  da  Guerra  com 
toda  a  certeza?  Não  pegava  eu  mesmo  no  Conciso^ 
no  Verídico ,  nel  Ciudadano  por  Ia  Constitucion ,  e 
não  sabia  onde  era  Despenhaperros ,  Piedra-hita  ? 
Onde  manobrava  Chaleco,  onde  ladeava  Caracol, 
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onde  subia  Paláréa,  onde  descia  Villacampa?  A 
Geografia!  Pois  não  lie  esta  a  Sciencia  que  se  en- 
sina aos  rapazes,  e  se  promette  ensinar  nessas  Uni- 
versidades em  miniatura ,  chamadas  Collegios  de 
educação  de  meninos  internos,  e  meninos  exter- 
nos? A  Geografia,  que  deo  lugar  a  tantos  Mappas 
aqui  publicados  ,  que  parecem  Chitas  do  Paquete 
pela  multiplicidade  das  cores,  ficando  para  sem- 
pre ,  para  sempre ,  sabendo  o  Mundo  que  a  Saxo- 
nia  he  o  theatro  da  guerra ,  porque  quando  lá  es- 
tava a  guerra  pespegarão  em  todos  os  Mappas  hu- 
ma  chapada  vermelha  no  lugar  da  Saxonia ,  com 
huma  letra  que  dizia  =  Theatro  da  Guerra  =  ? 
Aqui  está  o  Corpo  de  Caffarelli ,  alli  está  o  Corpo 
de  Davoust ,  por  aqui  vem  Buonaparte  ,  por  alli 
vai  fugindo  Buonaparte....  A  Geografia,  que  faz 
Atlas  para  as  crianças,  e  mais  Atlas  para  as  mu- 
lheres !  A  Geografia  de  que  ha  até  huma  alluvião 
de  Diccionarios !  —  Sim ,  Senhores ,  a  Geografia 
he  a  coiza  mais  mentirosa  que  ha ,  e  he  a  Scien- 
cia que  mais  desafia  o  meu  riso ,  e  o  meu  ódio. 

Quando  eu  mesmo  me  condemnei,  na  aurora 
da  minha  existência,  ás  Galés  das  Sciencias  por 
toda  a  vida,  não  tendo  ainda  outra  culpa  mais 
que  haver  nascido ,  me  senti  possuido  do  Demónio 
da  Geografia,  e  dispuz  desde  então  constituir  nos 
séculos  vindouros  o  meu  nome  a  par  do  nome  de 
Ptolomeo,  Estrabão,  Pomponio  Mella ,  (Geógrafos 
que  forão  Mestres  do  Gigante  Adamastor,  como 
diz  o  Divino  Camões , )  de  Carax ,  de  Sanson ,  de 
Danville ,  de  Walcnaer ,  de  Pinkerton ,  e  de  todos 
os  outros  Escritores  que  se  derão  ao  trabalho  de 
descrever  o  nosso  pequenino  Globo.  Era  fora  do 
commum  a  minha  paixão  Geográfica ,  tinha-se-me 
metido  em  cabeça  não  deixar  na  terra  hum  só  oi- 
teiro   cuja  altura   eu   não  medisse,    hum   rio  cuja 
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fonte  eu  não  inquirisse,  huma  aldêa  só,  cuja  po- 
pulação eu  não  soubesse  ao  certo.  Se  eu  não  ti- 
vesse nascido  em  hum  canto  melancólico  doAlem- 
tejo ,  imaginar-me-hia  vindo  ao  Mundo  nas  regiões 
mais  scientificas  da  douta  Alemanha.  Em  fim  eu 
me  julgava  collocado  no  mais  alto  degráo  da  esca- 
da das  Sciencias ,  e  se  continuasse  os  meus  estu- 
dos de  Geografia,  estava  persuadido  que  poderia 
ainda  algum  dia  substituir  Malte-Brun ,  e  Mentel- 
le ,  ou  Mente-elle.  Assim  fui  continuando  inchado 
e  empolado  como  hum  Pirú  nos  meus  estudos  Geo- 
gráficos, admirado  de  que  huma  Sciencia  de  tanto 
pezo  e  momento  só  pendesse  de  huma  pouca  de 
leitura,  e  de  huma  pouca  de  memoria ;  porque  não 
era. preciza  nenhuma  contensão  de  entendimento, 
nenhuma  secura  de  cálculos ,  nenhuma  analyse 
cujo  resultado  fosse  zero ,  como  costumão  ser  mui- 
tas Analyses ,  e  erão  as  de  certo  Professor  quando 
clamava:  "  Analyses,  e  mais  Analyses!  "  —  Mas 
que  assombro  foi  o  do  meu  espancador  Orbilio 
quando  hum  dia,  mais  bravo  e  mais  raivoso  que 
huma  abelha,  me  vio  atirar  com  impaciência  ao 
meio  do  chão  todos  os  meus  queridos  Livros  de 
Geografia!  Pareceo-lhe  isto  huma  grande  parvoí- 
ce, ou  huma  rematada  loucura ;  porque  com  eífei- 
to  os  livros  custavão  muito  dinheiro,  e  alguns  erão 
enriquecidos  com  Carias  e  Mappas  muito  ricos ,  e 
muito  illuminados  de  vivas,  e  variadas  cores.  Pas- 
mava o  homem  de  me  vêr  rasgar  em  pedaços  es- 
tes Livros ,  tão  estimados  e  tão  gabados  nas  Esco- 
las e  nos  Jornaes,  como  guias  e  conductores  mais 
seguros ,  e  os  mais  illustrados  que  se  podem  pôr 
nas  mãos  da  mocidade  applicada.  O  homem  Orbi- 
lio estava  tão  fora  de  si  com  a  pasmaceira  que  lhe 
causavão  aquelles  estragos ,  ( porque  eu  parecia 
hum  verdadeiro  e  novo  Wandalo ,   ou  Godo  muti- 
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lador  de  Geógrafos,  ou  hum  guerreiro  intrépido  da 
Divisão  de  Drouet  contra  os  Frades  e  contra  as 
paredes  do  Convento  de  Alcobaça  ) ,  que  o  vi  em 
geito  de  deitar  a  mão  á  palmatória ;  poz-lhe  o  de- 
mo a  mão  por  baixo ,  porque  se  vem  com  a  pal- 
matória fazia-lhe  o  mesmo  que  tinha  feito  aos  Geó- 
grafo ,  ou  que  fazia  Magrisso  a  hum  Poeta  quancfc 
o  traduzia ;  matava-o ;  e  ganharia  eu  na  Posterida- 
de a  Coroa  mural  por  ter  matado  hum  Mestre  de 
meninos ,  já  que  os  mais  delles  tanta  gente  matão 
com  ignorância,  pedantismo,  impertinências,  e 
parvoice.  Com  tudo  hum  Mestre  de  meninos  he 
respeitável ,  muito  principalmente  quando  he  ve- 
lho ,  e  sobre  tudo  se  com  tanto  trabalho,  como  he 
ensinar  a  mocidade,  não  ganha  meios  de  subsistên- 
cia ;  porque  a  cara  de  fome  ,  a  cazaca  com  mais 
pontos  que  a  partitura  da  Missa  grande  de  Cima- 
rosa ,  os  calções  com  mais  remendos  do  que  cha- 
pas tem  huma  caldeira  velha,  o  pescoço  mais  com- 
prido que  a  espera  n'huma  antecâmara,  constituem 
huma  coiza  de  quem  disse  hum  Poeta  Filosofo: 
Res  est  sacra  miser ;  Hum  pobre  miserável  he  hum 
objecto  sagrado. 

Hum  dia  pois  que  contemplei  o  homem  me- 
nos colérico  pelo  estrago  que  eu  tinha  feito  nos 
Livros ,  que  erão  meus  ,  e  que  elle  chorava  como 
próprios ,  lhe  arenguei  desta  maneira,  ou  ainda  he 
fama  que  assim  fallara. 

Senhor  Mestre ,  eu  não  desejo  augmentar  as 
magoas  da  sua  condição ;  porque  ao  afflicto  não  se 
deve  accrescentar  a  afflicção;  basta-lhe  a  sua  fo- 
me ,  a  sua  ignorância ,  pois  ha  ainda  Supinos  e 
Gerúndios  que  V.  m.  não  conhece,  e  Verbos  que 
V.  m.  não  sabe  como  fazem  no  pretérito.  He  ver- 
dade que  eu  fiz  em  frangalhos  os  Geógrafos ,  e  os 
Mappas,  e  que  me  deixei  para  sempre  deGeogra- 
Tom.  II.  s 
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fia;  mas  todos  estes  Livros  são  máos,  não  ha  bum 
só  que  viva  concorde  com  os  outros ,  e  todos  são 
huns  solemnes  mentirosos :  quanto  mais  os  medi- 
to ,  os  estudo,  os  comparo  entre  si;  quanto  mais 
me  procuro  instruir  pela  sua  leitura ,  mais  confuso 
me  acho,  e  mais  se  obscurecem  e  embrulhão  as 
minhas  idéas.  Não  descubro  mais  que  contradições 
manifestas  naquelles  mesmos  que  V.  m.  mais  me 
tem  inculcado,  e  pelos  quaes  os  cardadores  livrei- 
ros nos  tem  cardado  tanto  dinheiro,  pois  nada  ha 
tão  caro  como  as  malditas  Floras  que  trazem  her- 
vas  pintadas,  e  os  Geógrafos  que  trazem  Mappas 
illuminados  ;  mais  barato  rica  hum  Camões  de  luxo. 
Mentiras,  Senhor  Professor,  nem  de  graça  as  de- 
vemos querer;  e  he  tolerável  hum  Sábio,  hum  Li t- 
ierato  quando  se  engana  ou  mente  naquillo  que 
com  e  Afeito  não  está  muito  ao  alcance  do  entendi- 
mento humano.  Minta  hum  Metafysico,  minta  hum 
Astrónomo,  minta  hum  Fysico ,  minta,  se  V.  m. 
quizer  mentir,  e  minta  quanto  quizer  sobre  a  vo- 
gal antes  de  mu  ta  e  liquida,  porque  nem  se  sabe 
que  Diabo  isto  he  ,  nem  os  Despauterios ,  os  Mi- 
oervas-Sanches ,  os  Alves,  os  Amaros  de  Robore- 
■do ,  os  Chorros  ainda  o  expozerão  com  clareza! 
Que  mysterio !  A  Índole  e  recôndita  essência  de 
huma  vogal  antes  de  rnuta  e  liquida,  quem  as  po- 
derá penetrar!  Minta-se  pois  quanto  se  quizer 
mentir  sobre  este  objecto ,  tão  escondido  como  as 
fontes  do  Nilo,  ou  dinheiro  em  mão  de  Frade.  Mas 
sobre  objectos  Geográficos !  Pois  ha  coiza  mais  pa- 
tente do  que  a  Terra?  Pois  a  Terra  não  he  a  ha- 
bitação e  a  casa  do  homem  ,  e  o  homem  ou  não 
ha  de  saber,  ou  ha  de  mentir  sobre  o  que  tem  em 
sua  mesma  casa?  Aqui  estão,  aqui  estão  estes 
Demónios  (se  ainda  V.  m.  poder  ajuntar  estes  pe- 
daços ) ,   consulte  o  seu  Vosgien ,  o  seu  Boiste ;  o 
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seu  Malte-Brun  com  que  V.  m.  me  quebra  a  ca- 
beça. Se  quer  saber  alguma  coiza,  ficará  sabendo 
coiza  nenhuma.  Ora  aqui  tem  V.  m.  ainda  hum 
bocado  de  hum  Diccionario  Geográfico,  ainda  aqui 
se  lê  alguma  coiza,  ainda  aqui  está  o  artigo  Smyr- 
na. A  população  de  Smyrna ,  diz  Vosgien ,  consis- 
te em  21:000  Gregos,  5:000  Arménios,  duzentos 
Francos ,  mil  Judeos ,  e  sessenta  e  cinco  mil  Tur- 
cos ;  total:  noventa  e  dois  mil  e  duzentos.  —  Ve- 
ja-se  agora  o  que  diz  Malte-Brun ,  que  he  agora 
hum  dos  Redactores  do  Jornal  dos  Debates:  "  Es- 
ta Cidade  conta  cento  e  vinte  mil  habitantes.  "  — 
Então  quem  mente  ,  quem  falia  verdade ,  a  quem 
devo  dar  credito?  Vosgien  começa  por  annunciar 
que  "  Smyrna  he  huma  das  mais  bellas ,  maiores , 
mais  ricas,  mais  florecentes ,  e  mercantis  cidades 
do  Levante  "  (  onde  nos  mandão  negociar  huns  que 
no  Jornal  bicharoco  nos  descobrirão  novas  escalas 
para  o  estagnado  Commercio  ).  "  Mas  que  coiza  he 
huma  bella,  grande,  opulenta,  magnifica  Cidade 
que  não  tem  com  effeito  mais  que  27  mil  habitan- 
tes ,  decimados ,  mondados ,  maquiados ,  e  cercea- 
dos todos  os  dias  pela  peste  ?  " 

Venha  cá,  venha  cá,  não  fuja,  que  ainda 
que  os  fiz  em  pedaços,  não  atirei  com  elles  ao 
Curral ,  como  fez  o  Cura  aos  Livros  de  D.  Quixo- 
te ;  ainda  aqui  está  hum  retalho  da  segunda  edi- 
ção da  Geografia  de  Mr.  Hassenfratz ;  podemos 
comparallo  com  as  Geografias  mais  communs ,  el- 
las  aqui ;  e  dê  V.  m.  comigo  hum  breve  passeio 
até  á  China ,  ou  eu  dou  com  V.  m.  no  meio  de 
Pekim  ,  como  esteve  Fernão  Mendes  Pinto,  o  me- 
nos mentiroso  que  vio  o  Mundo  entre  os  viajantes, 
e  mais  verdadeiro  que  todos  os  Geógrafos.  Aqui 
tem  V.  m.  huma  Cidade  no  meio  da  qual  formigão 
três  milhões  de  homens ,  segundo  diz  este  Hassen- 
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fratz ;  dois  milhões  segundo  diz  Boiste ;  trezentos 
mil  homens  segundo  diz  Vosgien ;  seiscentos  ou 
setecentos  mil  segundo  diz  Malte-Brun.  V.  m.  bem 
sabe  que  fallando-lhe  neste  Malte-Brun ,  lhe  fallo 
no  resumo  de  Geografia  que  elle  publicou ;  e  se 
acha  o  mesmo  resultado  que  consultando  o  tomo 
12  da  Geografia  Mathematica ,  Fysica,  Politica, 
etc. ,  compilada  pelo  mesmo  Malte-Brun  ;  porque 
elle  sem  ceremonia  se  serve  dos  mesmos  materiaes 
para  compor  diversas  obras. 

Não  são  menos  discordes  os  mentirosos  Geó- 
grafos fallando  das  Cidades  da  Europa,  do  que 
são  fallando  das  Cidades  da  Ásia.  Ora  quer  V.  m. 
ver  a  razão  com  que  eu  no  nariz  ou  ventas  da  sua 
mesma  cara  espatifei  todas  as  Geografias ,  e  todos 
osMappas,  onde  he  impossivel  descobrir  huma  ter- 
ra na  sua  mesma  posição,  porque  a  terra  está  aqui, 
e  o  nome  da  terra  está  escrito  ou  gravado  dalli 
dez  léguas  e  mais?  Ora  pois  veja  V.  m.  primeiro 
aqui  nesta  folha  de  Diccionario  Geográfico  esfarra- 
pado o  artigo  Londres,  e  sua  população  comparada: 

Hassenfratz 700/000  almas. 

Malte-Brun 715/002 

Boiste .      805/000 

Guthrie 1:400/000 

Pinkerton 860/000 

Robert 1:200/000 

Então  que  me  diz,  Senhor  Professor ,  que  me 
diz  V.  m.  aos  Geógrafos  sobre  hum  objecto  tão 
conhecido  como  Londres,  e  por  homens  que  talvez 
lá  estivessem,  e  lá  bebessem  muita  cerveja,  e,  se 
o  podessem  pilhar,  vinho  do  Porto.  E  que  me  dirá 
V.  m.  ao  que  elles  dizem  de  Lisboa.  Aqui  he  mais 
conhecido  o  mérito  dos  Geógrafos ,  porque  são  coi- 
zas  que  nós  estamos  vendo  com  os  nossos  olhos. 
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Lisboa. 

Hassenfratz 100/000  almas. 

Mall-Brun  ,  que  o  trasladou   100/000 

Boiste 360/000 

Guthrie 180/000 

Itinerário  de  Portugal      .     .  200/000 
Link,  na  Viagem  a  Portugal  300/000 

Pinkerton 240/000 

Robert 220/000 

Vamos  a  ponto  mais  pequeno,  e  mais  com- 
prehensivel ,  e  sobre  o  qual ,  por  amor  do  vinho , 
estes  bêbados  devião  ter  mais  rigorosos  e  exactos 
conhecimentos. 

O  PORTO. 

Boiste 70/000  almas. 

Malte-Brun 40/000 

Itinerário  de  Portugal   .     .     .   80/000 

Hassenfratz 4/000  !!! 

Pinkerton 30/000 

Robert 60/000 

Qual  delles  mente?  Mentem  todos,  porque 
não  ha  homens  mais  mentirosos ,  nem  os  mesmos 
Caçadores  de  Perdizes ,  que  os  Geógrafos.  Que  de- 
vemos ,  Senhor  Professor ,  ajuizar  de  tão  enormes 
differencas ,  se  ellas  se  achão  em  todos  os  Livros 
elementares  de  Geografia,  sendo  notável  a  enfiada 
de  mentiras  de  Guthrie  a  respeito  das  nossas  pos- 
sessões  da  Ásia ,   principalmente   no   artigo  Goa  f 

Ainda  não  está  aqui  tudo.  Eu  lhe  mostro 
coiza  que  o  ha  de  pasmar,  e  fazer  detestar  como 
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eu  taes  mentirosos ;  como  se  Lisboa  fosse  mais 
desconhecida  no  Mundo  que  o  Japão,  ou  as  Ter- 
ras Ausíraes ,  como  se  nunca  aqui  viesse  hum  úni- 
co Franchinote ;  como  se  não  enxotássemos  a  páo 
tantos  milhares  dos  que  bebem  as  aguas  do  Sena 
e  doGarona;  apparece,  e  note  bem  que  em  1818, 
hum  novo  Diccionario  Geográfico  por  Mr.  Robert 
(  o  mesmo,  creio  eu,  que  composera  o  de  Geogra- 
fia Moderna  daEncyclopedia),  e  diz  no  artigo  Lis- 
boa, além  de  outras  solemnes  mentiras,  o  seguin- 
te. '  As  senhoras  Portuguezas ,  concentradas  no 
interior  das  suas  casas ,  raras  vezes  apparecem  em 
publico.  "  (He  certo!  ha  coiza  mais  rara  que  ver 
hurna  senhora  Portugueza  em  publico?)  "  Nunca 
apparecem  nos  passeios.  Se  acaso  alli  se  vêem  al- 
gumas mulheres,  são  estrangeiras. "  (Eo  que  vão 
de  estrangeiras  por  esse  Passeio  publico ,  por  esse 
Rocio ,  por  toda  essa  Cidade ! ! )  "  Os  theatros  são 
pouco  attractivos ;  chegão  a  ser  fastidiosos. "  (  Ve- 
jamos agora  a  principal  razão  que  elle  dá  disto,  em 
1818.)  "Como  nunca  representão  no  theatro  mulhe- 
res, os  papeis  que  ellas  devião  representar  são 
desempenhados  por  homens  ,  cuja  voz  grossa  ,  bar- 
ba negra  ,  pernas  musculosas  contrastão  com  as 
personagens  de  Princezas ,  ou  Pastoras.  "  —  Que 
me  diz  a  isto ,  Senhor  Professor  ?  Escrever  isto  em 
1818,  quando  na  mesma  Paris  se  achava  á  celebre 
Catalani,  que  todo  o  Mundo  sabe  representou  huns 
poucos  de  annos  em  Lisboa ;  e  quando  em  Paris 
existem  tantos  Francezes  que  estiverão  em  Lis- 
boa ,  e  virão  os  nossos  theatros  já  servidos  por 
actrizes  fêmeas  em  lugar  das  actrizes  machas,  que 
em  outro  tempo  nos  enjoavão  tanto  como  as  fê- 
meas agora!!!  Oh!  veja  o  fim  do  artigo,  e  apren- 
da e  saiba  que  Lisboa  he  "pátria  de  Bartolozzi , 
gravador  da  primeira  ordem.  "   —  E  que  me  diz 
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também  a  esta  patranha:  "  O  Palácio  Real  está  á 
borda  do  Tejo :  he  acompanhado  de  huma  grande 
praça,  onde  se  fazem  os  cambates  de  touros?  "  Oh 
vontade  de  mentir  ! ! ! 

Veja  V.  m.  que  grandes  conhecimentos  adquiri- 
remos aprendendo  Geografia  !  Não  se  passa  hum  an- 
uo em  França  em  que  não  appareção  três  ou  qua- 
tro diversos  Diccionarios  Geográficos.  Quando  ve- 
jo as  secantissimas  Listas  de  Livros  que  sahem 
daquella  officina  da  frivolidade  Franceza ,  vejo  que 
o  numero  dos  Tratados  de  Geografia  excede  a  bem 
dizer  o  numero  das  Novellas  novas  publicadas 
aquelle  amuo.  Lembra-me  muito  bem  ler  lido  em 
huma  Geografia  de  Sanson ,  que  os  habitantes  da 
Cidade  de  Sens  seguem  e  abração  a  Religião  Re- 
formada por  Calvino.  Ora  esta  Cidade  dista  vinte 
cinco  léguas  de  Paris,  e  não  tem  em  si  ha  mais 
de  150  annos  hum  só  Reformado,  ou  Calvinista; 
e  se  hum  Francez  está  e  se  mostra  tão  pouco  ins- 
truído do  que  se  passa  a  25  léguas  de  Paris,  que 
confiança,  Senhor  Professor ,  se  ha  de  fazer,  ou 
que  credito  se  ha  de  dar  ao  que  elle  nos  diz  de 
Astracan ,  ou  de  Pekin  ?  Menos  indignação  me 
causa  a  leitura  das  Viagens  a  Portugal ,  por  tan- 
tos Franchinotes ,  que  ou  aqui  vem  a  fazer  Arfe- 
loa  ,  ou  mostrar  Richos ,  compaginar  gêssos ,  e  ar- 
mar Fantasmagorias,  do  que  a  leitura  dos  Geó- 
grafos. 

Eis-aqui  os  estudos  Geográficos  ( geralmente 
fallando )  e  eis-aqui  os  Geógrafos  com  que  se  atur- 
de a  Mocidade,  com  que  nos  alimpâo  o  dinheiro; 
e  para  que  ?  Para  sabermos,  ou  para  não  sabermos, 
onde  liça  Alhos- Vedros ,  e  Sarilhos?  Quando  lá 
chegarmos,  lá  os  veremos.  Dirigir-se  por  hum 
Mappa  em  hum  Itinerário,  ainda  que  seja  como  o 
de  António  Tenreiro,   he   o  mesmo   que   dar  com 
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os  bigodes  na  arêa ,  e  entre  os  Estudos  insípidos 
pela  sua  incerteza  e  contrariedade,  he  a  Geografia, 
tal  qual  ella  existe ,  o  principal.  Não  ha  Mappa  , 
por  lidado  e  trabalhado  que  seja ,  que  não  erre  na 
posição,  ou  ao  menos  a  quem  não  falte  algum  no- 
me de  terra  notável ,  e  muitas  vezes  a  buscamos 
áquem  de  hum  rio  onde  com  effeito  está  e  deve 
estar,  e  a  vamos  encontrar  vinte  e  mais  léguas 
além  do  rio. 

O'  impostura,  ó  impostura!  Quem  te  des- 
terrara do  Mundo,  e  muito  principalmente  da  Re- 
publica das  Letras!  Mas  sem  impostura  quem  da- 
ria de  jantar  a  tantos  Vadios  que  se  intitulão  Lit- 
teratos !  A  Geografia  em  geral  deve  apenas  ser 
hum  accessorio  no  estudo  da  Historia  antiga,  e 
moderna ,  se  acaso  houvesse  hum  homem  capaz 
de  ser  hum  verdadeiro  Professor  de  Historia  mo- 
derna, e  de  Historia  antiga.  Este  se  serviria  por 
huma  regra  de  approximação ,  pouco  mais  ou  me- 
nos ,  da  Sciencia  Geográfica ,  mas  não  para  exer- 
citar vãmente  a  memoria  dos  discípulos ,  onde 
devião  ficar  mais  pegados  os  factos  para  instruc- 
ção  dos  costumes ,  que  os  lugares  para  inútil  os- 
tentação da  memoria;  pois  eu  creio  que  de  ne- 
nhum estudo  se  tira,  se  pode  tirar,  ou  se  deve 
tirar  tanta  utilidade  como  do  estudo  da  Historia, 
quando  este  he  dirigido  por  hum  homem  de  juízo, 
e  que  viva  bem  persuadido  que  o  verdadeiro  Sábio 
he  aquelle  unicamente  que  pode  ser  útil ,  e  que 
com  afianço  procura  ser  útil  á  sua  pátria,  e  aos 
seus  concidadãos.  Geografia ,  Mineralogia  ,  Botâ- 
nica. ..  são  coizas  muito  boas...  E  os  Costumes?.. 
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Relatório  de  Mr.  Cuvier,  em  que  analysa  os  trabalhos 
da  academia  Real  das  Sciencias  de  França  no  ra- 
mo scientifico  no  anno  de  1819.  (E  que  servem  de 
complemento  á  Revista  analytica  dos  dois  prece- 
dentes Números  do  nosso  Jornal) 


QUÍMICA. 

A  residência  que  Mr.  Berzelius>  sábio  Quími- 
co Sueco ,  Correspondente  da  nossa  Academia ,  e 
ultimamente  nomeado  Secretario  Perpetuo  da  de 
Stockolmo ,  fez  em  Paris  durante  huma  parte  deste 
anno,  produzio-nos  huma  traducção  Franceza  da 
sua  interessante  Obra  sobre  a  Theoria  das  propor- 
ções químicas ,  e  sobre  a  influencia  química  da  ele- 
ctricidade, Obra  em  que  elle  procura  fixar  as  idéas 
Tom.  II.  t 
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sobre  os  dois  pontos  fundamentaes  da  doutrina 
química ,  a  saber :  a  disposição  retativa  das  partí- 
culas elementares  dos  corpos ,  quando  tem  chega- 
do a  huma  combinação  fixa ,  e  a  força  impulsiva 
que  as  conduz  a  este  estado ,  ou  que  as  constran- 
ge a  mudarem  delle,  e  a  reunirem-se  em  novas  com- 
binações ,  quer  entre  si ,  quer  com  partículas  de 
outras  espécies. 

O  author  parte  das  leis  recentemente  reco- 
nhecidas pelos  Químicos  sobre  as  proporções  ,  se- 
gundo as  quaes  se  fazem  as  diversas  combinações 
das  mesmas  substancias. 

Era  tão  natural  crer  que  a  identidade  nas 
qualidades  químicas  de  cada  substancia  composta, 
depende  da  identidade  da  espécie  e  da  proporção 
dos  elementos  que  a  compõem ,  que  esta  opinião 
tinha  sido  adoptada  muito  primeiro  que  se  podes- 
sem  dar  provas  rigorosas  delia.  Até  se  passou  mui- 
to tempo  sem  procurar  essas  provas  ,  porque  cada 
bum:  se  contentava  com  esta  idéa  vaga  e  geral. 

Entre  tanto  as  experiências  de  Bergman  so- 
bre a  precipitação  dos  metaes  huns  por  meio  dos 
outros,  as  de  Wenzel ,  e  sobre  tudo  as  de  Richter 
sobre  a  decomposição  mutua  de  difFerentes  saes 
por  dobrada  afnnidade ,  principiarão  a  dar  exacti- 
dão a  este  modo  de  conceber  a  composição  dos 
corpos;  ellas  provarão  que  certos  óxidos,  que  cer- 
tos saes  neutros  não  chegão  a  hum  estado  fixo  e 
caracterisado,  senão  por  proporções  fixas  de  suas 
partes  constituintes;  mas  hum  pouco  mais  tarde , 
os  mais  dos  Químicos,  exclusivamente  occupados 
nas !  discussões  que  a  nova  theoria  da  combustão 
occasionára  .  desprezarão . este  género  de  investiga- 
ções. 

Mr.  Berthollet  foi  o  primeiro  entre  nós  que 
tratou   delias   seriamente   na  sua   celebre  Obra  da 
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Estática  Química.  Reconheceo  bem  o  principio  que 
resultava  das  experiências  deWenzel  e  de  Richter, 
de  que  os  ácidos  e  as  bases  salilicaveis  possuem , 
cada  hum  na  sua  espécie ,  constantes  capacidades 
de  saturação,  e  que  se  huma  base  (por  exemplo) 
satura  duas  porções  mais  de  hum  ácido  do  que 
outra  base,  também  ha  de  saturar  duas  vezes  mais 
de  qualquer  outro  ácido,  e  reciprocamente.  Mr. 
Berthollet  não  presumio  que  duas  substancias  se 
deverião  sempre  unir  segundo  proporções  fixas. 
Se  estas  proporções  são  fixas  em  certos  casos ,  di- 
zia elle,  he  porque  sobrevem  circunstancias  que 
interrompem  a  acção  química,  taes  como  a  ten- 
dência a  solidar-se,  ou  a  tomar  a  forma  gazosa  ; 
fora  disso ,  esta  acção  continua  a  combinar  os  cor- 
pos, e  nada  obsta  que  ella  não  as  tenha  unidas  em 
todas  as  proporções  imagináveis. 

Levantou-se  a  este  respeito  huma  discussão 
animada  entre  este  sábio  Quimico,  e  outro  dos 
nossos  consócios ,  M.  Proust.  Sustentou  este  ulti- 
mo que  isto  só  he  assim  pelo  que  toca  ás  soluções 
simplices,  taes  como  as  de  hum  sal  neutro  na  agua, 
mas  que  as  verdadeiras  combinações  entre  duas 
substancias  idênticas  só  tem  lugar  em  proporções 
fixas  ;  que  se  ás  vezes  parece  resultar  o  contrario 
das  analyses,  a  illusão  nasce  de  huma  mistura  que 
se  faz  do  excesso  de  hum  dos  elementos  com  a 
massa  verdadeiramente  combinada;  mistura  mui 
differente  de  huma  combinação  propriamente  dita, 
e  que  delia  se  deixa  facilmente  distinguir.  Chegou 
mesmo  a  sustentar  que  cada  metal  se  não  podia 
combinar  senão  em  duas  proporções  com  o  oxigé- 
nio ;  proposição  demasiado  exclusiva ,  e  que  foi 
combattida,  ao  mesmo  tempo  que  a  de  Mr.  Ber- 
thollet, por  Mr.  Thénard. 

Tendo  as  idéas  de  Mr.  Dalton  sobre  o  modo 
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como  se  podem  combinar  as  moléculas  dado  estí- 
mulo em  Inglaterra  a  investigações  ainda  mais 
exactas ,  estabelecerão  as  bellas  experiências  de 
Mr.  Wollaston  em  certo  modo ,  de  hum  a  maneira 
definitiva ,  não  só  que  as  diversas  combinações  ca- 
racterisadas  entre  substancias  dadas  tem  lugar  em 
proporções  fixas ,  mas  que  as  quantidades  de  hu- 
ma,  que  podem  successivamente  unir-se  á  outra 
para  formarem  estas  combinações ,  se  deixão  ex- 
primir por  números  inteiros,  e  por  números  mui 
pequenos. 

Pouco  tempo  depois  provou  Mr.  Gay-Lussac 
que  todos  os  gazes  se  combinão  em  volume  em 
relações  simplices ,  e  de  tal  modo,  que  a  sua  con- 
tracção apparente  está  também  em  relação  simples 
com  o  seu  volume  primitivo.  Se  os  volumes  são 
em  relações  simplices ,  he  o  mesmo  tocante  aos 
pezos.  Por  outra  parte ,  como  se  podem  gazificar 
vários  liquidos  e  vários  sólidos,  e  como  todos  serião 
gazificados  expondo-os  a  hum  calor  assaz  forte, 
he  mui  natural  pensar  que  as  leis  de  composição 
se  applicão  também  a  estas  qualidades  de  corpos. 
Assim  do  descobrimento  de  Mr.  Gay-Lussac  se 
poderia  concluir  toda  esta  doutrina  das  proporções 
múltiplas. 

Mr.  Berzelius,  que  tem  contribuído  muito 
por  suas  próprias  experiências ,  para  augmentar  o 
numero  dos  factos  sobre  que  presentemente  re- 
pousa esta  doutrina,  procurou  na  Obra  de  que 
damos  conta ,  concluir  delia  huma  theoria ,  ou ,  o 
que  vem  a  ser  o  mesmo ,  representallas  por  huma 
theoria  :  por  quanto ,  nestas  matérias ,  as  theorias 
não  podem  ser  mais  que  a  representação  dos  fa- 
ctos recolhidos. 

Adoptando  para  este  effeito  a  linguagem  da 
Filosofia   corpuscular,    elle  suppõe  as  substancias 
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homogéneas  formadas  de  átomos  ou  de  partículas 
de  matérias,  não,  sem  duvida,  absoluta  ou  n:eta- 
fysimamente  indivisíveis,  mas  sobre  as  quaes  ne- 
nhuma força  mecânica  poderia  produzir  divisão  ul- 
terior. 

Quando  as  forças  químicas  são  igualmente 
impotentes,  o  átomo  he  o  que  Mr.  Berzelius  cha- 
ma simples  ;  o  que  quer  dizer,  que  he  não  só  hum  a 
partícula  da  matéria  indivisível,  inírituravel ,  mas 
também  indecomponivel  para  nós  em  toda  a  exten- 
são da  palavra.  Átomos  quimicamente  simplices, 
mas  de  espécies  diversas,  combinando-se  junta- 
mente ,  formão  átomos  compostos. 

No  reino  inorgânico,  a  primeira  ordem  de 
composição  resulta  só  da  composição  de  átomos  de 
duas  espécies;  no  reino  orgânico,  pelo  contrario, 
ha  sempre  três  pelo  menos.  Os  átomos  compostos 
da  primeira  ordem  unem-se ,  por  seu  turno,  em 
átomos  compostos  da  segunda,  e  estes  em  átomos  da 
terceira,  e  mesmo  da  quarta :  mas  a  tendência  dos 
átomos  a  unirem-se  diminue  á  medida  queaugmen- 
ta  a  sua  composição.  São-lhes  mesmo  necessárias, 
para  continuarem  a  obrar  passado  certo  gráo  de 
composição ,  circunstancias  de  que  o  homem  não 
he  senhor;  e  ainda  que  a  natureza  formasse  em 
outro  tempo,  e  forme  talvez  ainda  nas  entranhas 
do  globo  mineraes  de  huma  composição  summa- 
mente  complicada,  e  entretanto  quimicamente  ho- 
mogéneos ,  não  estamos  em  estado  de  produzir 
coiza^alguma  similhante  nas  rápidas  operações  dos 
nossos  laboratórios. 

Todos  comprehendem  que  este  modo  de  re- 
presentar os  elementos  dos  corpos ,  estes  átomos 
diversos,  alias  suppostos,  cada  hum  em  sua  espé- 
cie ,  de  figuras  e  grandezas  parecidas ,  amontoan- 
do-se  a  dois  e  dois,   a  três  e  três,   formando  era 
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huma  palavra  reuniões  nas  quaes  entra  o  em  núme- 
ros determinados  pelo  espaço  que  podem  occupar 
segundo  sua  figura,  se  conforma  muito  bem  com 
a  regra  das  proporções  múltiplas ,  e  dá  delia  mes- 
mo huma  espécie  de  explicação  geral ;  mas  tam- 
bém se  conhece  que  a  própria  regra  das  propor- 
ções múltiplas,  e  por  conseguinte  a  theória  que  a 
ella  se  refere ,  depende  da  determinação  do  átomo 
simples ,  a  qual  não  pode  ter  lugar  sem  alguma 
mistura  de  hypothese.  Com  eífeito,  toma-se  por  ba- 
se desta  determinação  a  de  todas  as  combinações 
conhecidas  em  que  o  elemento  cujo  átomo  simples 
se  quer  determinar  existe  na  menor  qualidade  re- 
lativa ;  e  acha-se  geralmente  então  que  as  quan- 
tidades addicionaes  desta  substancia,  que  produzem 
compostos  fixos ,  tem  lugar  conforme  a  regra  dos 
números  por  múltiplos  inteiros.  Em  alguns  casos 
raros,  em  que  se  encontrão  números  fraccionarios, 
he  precizo,  para  não  fazer  excepção  á  regra,  admit- 
íir  que  existem  combinações  desconhecidas ,  onde 
a  substancia  fraccionaria  se  acha  em  quantidade 
ainda  mais  pequena  que  em  nenhuma  das  que  se 
conhecem.  Estabelece-se  deste  modo  hum  átomo 
hypothetico  cujas  diversas  combinações  fi-xas  en- 
trao com  eífeito  então  nos  múltiplos  por  números 
inteiroe.  Entre  as  combinações  que  o  gaz  azote 
forma  com  o  oxigénio,  por  exemplo,  ha  taes,  co- 
mo o  acido  nitroso  e  o  acido  nitrico,  onde  elle  en- 
tra na  quantidade  de  hum  emcio  e  dois  cineio;  po- 
rém se  o  azote  fosse  hum  corpo  composto ,  que 
contivesse  já  metade  do  seu  volume  de  oxvgenio, 
estes  números  fraccionarios  semudarião  nos  núme- 
ros inteiros  4  e  6.  Ora,  quanto  a  este  caso  parti- 
cular ,  está-se  bem  authorizado ,  a  muitos  respei- 
tos, a  admittir  esta  composição:  porque  varias  ou- 
tras experiências,  e  especificamente  aquellas  peias 
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quaes  se  decompõe  a  arnmoniaco  por  meio  da  pi- 
lha galvânica,  uiostrão  annunciar  que  o  azote  lie, 
como  os  alcalis  fixos,  hum  oxido  metálico. 

Logo  que  seconveio  na  combinação  em  que 
se  deve  achar  o  átomo  simples  de  cada  substancia , 
e  admittindo  que  são  todos  do  mesmo  volume ,  he 
íacil  determinar  o  pezo  relativo  dos  átomos  de  ca- 
da espécie ,  e  mesmo  a  dos  átomos  compostos. 

Disto  formou  Mr.  Berzelius  huma  taboa  ,  on- 
de toma  por  unidade  o  átomo  do  oxygenio ,  e  em 
cuja  linguagem  lhe  não  he  diílicil  traduzir  todas 
as  anal}  ses  conhecidas.  Em  quasi  tudo  acha  então 
confirmações  da  regra  das  proporções  múltiplas. 

No  resto  do  seu  livro  procura. Mr.  Berzelius 
dar-se  conta  das  causas  que  aproximão  ou  separão 
os  átomos ,  isto  he,  tenta  remontar  até  .o  principio 
da  acção  química. 

Não  ha  hoje  quem  ignore  que  todo  a  Quími- 
ca se  deixa  reconduzir  ás  aílinidades ,  a  mais  po- 
derosa,  a  mais  importante  das  quaes,  he  a  que 
produz  a  combustão.  Todos  igualmente  sabem  que 
a  theoria  de  Lavoisier ,  que  domina  ha  trinta  an- 
nos ,  attribue  toda  a  combustão  a  huma  combina- 
ção de  oxygenio  com  os  corpos ;  e  o  calor  que 
nisso  se  produz,  á  soltura  do  calórico  latente  que 
conservava  esse  oxygenio  em  estado  de  gaz  antes 
da  sua  combinação  :  explicação  que,  para  ser  per- 
feitamente exacta,  exigiria  que  o  producto  da 
combinação  perdesse  precisamente  tanto  calórico 
latente^  quanto  deste  se  manifestasse  em  forma  li- 
vre: Ora ,  está  bem  longe  que  a  experiência  se 
conforme  a  este  calculo. 

Em  varias  combustões,  o  calor  que  se  ma- 
nifesta, e  o  que  fica  latente  no  producto  da  com- 
bustão, formão  juntos  huma  quantidade  mui  supe- 
rior á  que  continhão  tanto  o  oxygenio  como  o  cor- 
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'po  queimado.  Acontece  mesmo  ás  vezes,  como  na 
combustão  do  gaz  gydrogenio ,  que  o  producto  da 
combustão  ( isto  he  a  agua  )  contém  em  si  só  qua- 
si  o  dobro  do  calórico  latente  que  possuião  juntos 
os  dois  gazes  cuja  união  a  compõe.  Esta  combus- 
tão ,  segundo  a  explicação  recebida ,  deveria  por 
tanto  produzir  frio;  e  entretanto  bem  se  sabe 
que  desenvolve  immensa  quantidade  de  calor. 

Aproxima  Mr.  Berzelius  estes  fenómenos  de 
huma  multidão  de  outros  nos  quaes  huma  combi- 
nação química  qualquer  que  seja  prodnz  hum  ca- 
lor considerável,  sem  que  haja  fixação  de  gaz, 
nem  mudança  alguma  d'estado,  ou  alguma  outra 
das  causas  que  hoje  se  conhecem  como  próprias 
para  pôr  em  liberdade  algumas  partes  do  calórico 
latente.  A  magnesia,  por  exemplo,  unindo-se  ao 
ácido  sulfúrico  concentrado ,  aquece  muitas  vezes 
em  braza;  a  união  do  enxofre  com  os  metaes  pro- 
duz fogo,  assim  como  a  dos  metaes  e  a  do  próprio 
enxofre  com  o  o  xy génio. 

A  theoria  de  Lavoisier  admittia  também  a 
oxygenação  como  causa  geral  da  producção  dos 
ácidos ;  e  a  este  respeito  lembra  Mr.  Berzelius  o 
que  muitas  experiências  agora  provão,  que  a  oxy- 
genação não  só  não  he  necessária  para  produzir 
ácidos ,  mas  que  com  grande  numero  de  corpos 
ella  dá ,  em  lugar  de  ácidos ,  bases  salificaveis ; 
que  com  hum  mesmo  corpo  único  ella  pode  dar, 
quer  hum  ácido,  quer  huma  base,  segundo  a  quan- 
tidade d'oxygenio  que  se  fixa. 

Não  se  pode  pois  dispensar ,  segundo  a  sua 
opinião,  o  investigar,  quer  pela  producção  do  calor, 
quer  pela  acidez ,  causas  mais  geraes  e  de  ordem 
mais  elevada  que  as  que  só  dependessem  da  fixação 
do  oxygenio;  causas  em  cuja  dependência  as  pró- 
prias combustões  e  acidificações  pelo  oxygenio  re- 
cahirião  como  casos  particulares. 
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Pelo  descobrimento  da  acção  química  da  ele- 
ctricidade, descobrimento  em  que  o  mesmo  Mr. 
Berzelius  teve  tanta  parte,  he  que  elie  julga  ter 
sido  levado  a  reconhecer  estas  causas.  A  pilha  galr 
vanica  resolve,  como  se  sabe,  toda  e  qualquer 
combinação  química  em  seus  elementos,  repellin- 
do  hum  delles  para  o  pólo  positivo,  e  o  outro  pa- 
ra o  pólo  opposto.  O  oxygenio ,  os  ácidos ,  os  cor- 
pos que  obrão  como  elles ,  vão-se  soltar  para  o 
pólo  positivo;  o  pólo  negativo  he  o  que  repelle : 
«lies  se  com  portão  por  tanto,  no  momento  em  que 
se  desprendem ,  como  se  estivessem  electrisados 
negativamente.  Mr.  Berzelius  chama  estas  substan- 
cias elcclro-neqatwas.  He  o  inverso  pelo  que  toca 
aos  alcalis ,  e  ás  bases  salificaveis ,  que  Mr.  Ber- 
zelius chama  electro-positivas.  Estes  eífeitos ,  mui 
geralmente ,  se  marcão  tanto  melhor  em  cada 
substancia,  quanto  suas  affinidades  são  mais  enér- 
gicas no  sentido  da  classe  a  que  «Da  pertence ;  e 
como  hum  mesmo  oxido  pode  alternativamente  re- 
presentar de  áoido  ou  de  alcali ,  conforme  os  cor- 
pos a  cuja  acção  o  expõem  ,  do  mesmo  modo  hu- 
ma  substancia  pode  ser  electro-positiva  relativa- 
mente a  outra;  e  electro-negativa  relativamente  a 
terceira.  O  oxygenio ,  cujas  affinidades  são  tão  ge- 
raes  e  tão  fortes,  he  também  o  corpo  cuja  quali- 
dade electro-quimica  he  mais  distincta  ;  e  mostra- 
se  electro-negativo  relativamente  a  todos  os  ou- 
tros corpos. 

Para  explicar  esta  disposição  constante  de 
tornar  hum  caracter  eléctrico  determinado  ,  recor- 
rtr  Mr.  Berzelius  a  hum  fenómeno  observado  ha 
alguaaa  tempo  por  Mr.  Erman  ,  e  que  se  pode  cha- 
mar fornia  parcialidade  eléctrica.  Acontece  ás  ve- 
zes que  a  polarização  da  electricidade  se  faz  de 
hum  modo  desigual,  e  hum  dos  poios  vence  o  outro. 
Tom.  II  v 
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Desta  superioridade  de  hum  polo  sobre  o  ou- 
tro nas  moléculas ,  desta  unipolaridade ,  como  lhe 
chama  Mr.  Berzelius,  he  que  dependeria,  tanto  o 
seu  modo  de  se  conduzirem  relativamente  á  pilha, 
como  a  sua  tendência  a  unirem-se  entre  si ,  isto 
he ,  a  sua  acção  quimica. 

Assim  a  combinação,  ou  por  outros  termos 
a  neutralisação  mutua  dos  agentes  químicos,  não 
seria  somente  análoga ,  parecida  á  das  duas  ele- 
cirieidades:  segundo  Mr.  Berzelius,  seria  hum  di- 
recto effeito  delias  ;  o  calor,  a  ignição  que  a  com- 
binação produz,  serião  da  mesma  natureza  que  as 
que  produzem  o  relâmpago ,  ou  a  commoção  elé- 
ctrica, e  o  que  se  chama  affinidade  quimica  mais 
forte  não  seria  mais  que  huma  intensidade  maior 
de  polarisação. 

Nos  corpos  oxigenados ,  o  caracter  electro- 
químico  depende  d'ordinario  do  radical ,  e  não  do 
oxygenío ;  e  eis-ahi  porque  a  oxygenação  não  pro- 
duz necessariamente  ácidos;  eis-ahi  porque  mesmo 
com  certos  radicaes  ,  taes  como  os  da  potassa  e 
da  soda,  o  mais  alto  gráo  de  oxygenação  não  che- 
garia ao  ponto  de  acidez.  Eis-ahi  finalmente  por- 
que existem  combinações  mui  intimas  de  substan- 
cias que  reciprocamente  se  sustentâo,  como  farião 
ácidos  e  bases ,  bem  que  nem  huma  nem  outra 
mostre  separadamente  as  qualidades  ordinárias  de 
hum  ácido. 

Ha  nesta  maneira  de  ver  alguma  similhança 
com  as  idéas  que  o  fallecido  Winterl,  Químico  Hún- 
garo ,  tinha  avançado  no  principio  deste  século 
nas  suas  Frolusiones  Chemice  seculi  XIX;  porém 
Winterl  só  se  estribava  em  experiências  falsas,  ou 
em  especulações  metafysicas  vagas ,  e  que  não 
erão  de  natureza  de  lhe  conciliar  os  votos  dos  ho- 
mens acostumados  a  huma  marcha  rigosa  nas  Scien^ 
cias. 
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Mr.  Berzelius  estabeleceo,  nos  princípios  que 
acabamos  de  expor,  huma  classificação  dos  Corpos 
Químicos,  a  que  adaptou  ao  mesmo  tempo  huma 
nomenclatura  aperfeiçoada.  Este  trabalho ,  assaz 
fácil  quanto  aos  corpos  simplices,  não  o  era  tanto 
relativamente  aos  compostos. 

Todos  sabem  que  a  nomenclatura  química 
Franceza,  tornada  hoje  quasi  universal,  represen- 
tava a  composição  dos  corpos  tal  como  a  suppu- 
nhamos  na  época  em  que  se  creárão  as  suas  deno- 
minações. De  então  para  cá  tem  os  descobrimen- 
tos químicos  trazido  grandes  mudanças  ás  idéas 
recebidas.  Vários  corpos  que  se  julgavão  simplices 
achárão-se  compostos;  outros,  em  que  não  se  dis- 
tinguia entre  os  elementos  mais  que  huma  ou  duas 
variações  de  proporções ,  que  se  designavão  pela 
determinação,  tem  oíferecido  numerosas  proporções, 
todas  mui  caracterisadas,  mui  fixas,  dignas  de  te- 
rem nomes  particulares :  assim  os  substantivos  e 
as  terminações  adjectivas  devião  multiplicar-se. 
Foi  precizo  achar  para  os  saes  denominações  que 
indicassem  não  só  a  espécie  da  sua  base,  o  gráo 
de  oxvgenação  de  hum  e  da  outra ,  mas  também 
a  sua  proporção  mutua.  Devião  imaginar-se  meios 
similhantes  para  as  combinações  dos  corpos  com- 
bustíveis 

Mr.  Thomson  já  tinha  emprehendido  hum 
trabalho  similhante  ;  Mr.  Berzelius  apresenta  hum 
novo  ensaio,  que  lhe  parece  mais  methodico:  faz 
entretanto  se  observe  que  quando  o  numero  res- 
pectivo dos  átomos  de  cada  elemento  for  conheci- 
do, nisso  se  achará  para  os  compostos  hum  principio 
de  nomenclatura  ainda  mais  simples  e  mais  rigoroso. 

Fez  Mr.  Berzelius  huma  applicação  ainda 
mais  importante  dos  seus  princípios  á  classificação 
dos  mineraes. 

v  2 
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Huma  vez  considerados  como  tendo  parte 
na  acção  dos  ácidos  a  siiicia  e  di Aferentes  óxidos, 
todas  as  combinações  térreas  vem  como  por  si 
mesmas  metter-se  na  classe  dos  saes  ;  e  por  outra 
parte  as  leis  das  proporções  múltiplas  vem  dar 
huma  espécie  de  regulador  e  de  pedra  de  toque 
as  analyses  mineralógicas  ,  ajudando  a  distinguir 
as  parfes  esseneiaes  de  hum  mineral,  das  misturas 
accidenlaes  que  perturbão  sua  pureza. 

Mr.  Berzelius  divide  as  substancias  que  com- 
põem a  massa  do  globo,  nas  que  são  formadas,  se- 
gundo a  lei  da  natureza  inorgânica,  da  união  de 
vários  compostos  binários,  e  nas  que  se  formão 
de  compostos  ternários,  segundo  a  lei  da  natureza 
orgânica.  Todas  as  circunstancias  accessorias  pa- 
rece com  efleito  provarem  que  as  substancias  des^ 
ta  ultima  classe  devem  a  sua  origem  á  vida. 

A  lista  das  substancias  quimicamente  sim- 
plices  comprehende  três  ordens :  o  oxygenio ,  os 
corpos  combustíveis  ou  metálicos ,  em  numero  de 
oito;  e  os  metaes  actualmente  em  numero  de  qua- 
renta e  dois,  entrando  os  dos  alcalis  e  os  das  ter- 
ras. 

Mr.  Berzelius  arranja  todas  estas  substancias 
segundo  o  seu  gráo  de  intensidade  electro-negati- 
va ,  de  sorte  que  cada  huma  delias  he  electro-ne- 
gativa  em  relação  ás  que  ficão  embaixo,  e  eíectro- 
positiva  em  relação  ás  que  ficão  em  cima  na  lista: 
vindo  a  ser  ellas  os  chefes  de  outras  tantas  famí- 
lias mineralógicas,  que  se  podem  formar,  quer 
tomando  todas  as  combinações  nas  quaes  a  que 
se  faz  chefe  de  família  figura  de  base,  isto  he, 
onde  ella  he  electro-positiva ,  quer  aquelias  em 
que  figura  de  ácido,  ou  electio-negativa. 

O  author  fez  conhecer  o  seu  methodo  em 
segunda  obra,    que  igualmente   mandou    traduzir 
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em  Francez  durante  a  sua  residência  em  Paris , 
com  o  Ululo  de  Novo  Systema  de  Mineralogia;  e 
nella  dá,  além  das  suas  vistas  geraes  e  do  seu  qua- 
dro methodico,  algumas  amostras  da  maneira  de 
que  se  propõe  tratar  cada  huiiia  das  suas  famílias. 

Similhantes  escritos,  por  pouco  extensos  que 
sejão ,  tomão  grande  importância  quando  abrem 
huma  carreira  tão  nova  ,  e  que  pode  vir  a  ser  tão* 
fecunda.  Esta  he  a  razão  porque  julgamos  do  nos- 
so dever  dar  delles  a  analyse  com  alguma  indivi- 
duação. 

Mrs.  Gay-Lussac  e  Welthpr  acabão  de  ac- 
crescentar  á  lista  destas  substancias  devidas  ás  di- 
versas combinações  que  os  elementos  podem  pro- 
duzir, seguindo  as  regras  das  proporções  múltiplas. 

Descobrirão  elles  hum  ácido  formado  pela 
união  do  enxofre  e  oxygenio ,  e  entretanto  diífe- 
rente  do  ácido  sulfúrico  e  do  ácido  sulfuroso,  en- 
tre os  quaes  he  intermédio.  Assim  estes  Químicos 
o  denominão  ácido  hypo-sulj úrico ,  e  os  seus  saes 
hypo-sulfatos.  Elle  se  forma  quando  se  faz  passar 
gaz  ácido  sulfuroso  em  agua  que  conserva  em  sus- 
pensão peróxido  de  manganês.  Obtem-se  assim  sul- 
fato e  hypo-sulfato  de  manganês ;  decompõem-se 
estes  saes  pela  baryta,  e  tem-se  hypo-sulfato  de 
baryta ,  que  he  hum  sal  solúvel;  faz-se  finalmente 
passar  na  solução  ácido  carbónico,  que  se  une  á 
baryta  e  se  precipita  com  ella. 

Este  ácido  he  inodoro ,  ou  sem  cheiro ;  o 
vácuo,  o  calor,  decompõem-no  em  ácido  sulfuroso 
e  em  sulfúrico ;  os  seus  saes ,  com  a  baryta,  a  cal, 
etc. ,  são  solúveis.  O  calor  solta  delles  ácido  sul- 
furoso, e  converte-os  em  sulfatos  neutros.  A  sua 
analyse  dá  duas  proporções  de  enxofre  ,  cinco  de 
oxygenio,  e  certa  porção  d' agua  que  parece  es- 
sencial á  sua  existência. 
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Assim  o  enxofre,  com  huraa  porção  d'oxy- 
gonio,  dá  o  áci(io  hypo-suífuroso;  com  duas,  o 
sulfuroso;  com  duas  e  meia,  o  hypo-sulfurico ;  com 
ires ,  o  sulfúrico. 

Na   nossa  Analyse   do   anno  precedente   an- 
nunciámos   os   engenhosos    processos    pelos    quaes 
Mr.  Thénard  chegou  aaugmentar  consideravelmen- 
te  a   quantidade   de   oxygenio   que   os  ácidos   e  a 
agua   podem   absorver.    Os  resultados   deste   hábil 
Químico   são  principalmente   interessantes  no  que 
loca  á  oxygenação  da  agua.  Multiplicando  as  pre- 
cauções  e  as  operações  delicadas ,    fez  absorver  a 
este  liquido  seiscentas   e  dezeseis  vezes   o  seu  vo- 
lume de  gaz  oxygenio ,   e  assim   o  saturou  inteira- 
mente deíle.   A  agua,  neste  estado,  contém  huma 
quantidade  de  oxygenio  dobrada  da  que  entra  es- 
sencialmente em  sua  composição.    He  quasi  meta- 
de mais   densa   que   a  agua   commum  ;   e  quando 
nesta  se  deita  alguma  delia ,  ainda  que  facilmente 
se  dissolva ,    vê-se  primeiro   correr  a  travez   como 
huma  espécie  de  xarope ;   ataca  o  epiderme ,   fallo 
branco ,   e  causa   humas  picadinhas ;   faria  mesmo 
mal  á  pelle   se  estivesse  por  muito  tempo  em  con- 
tacto com  ella :   no  paladar  produz  huma  sensação 
que  se  avizinha  da  do  emético ;  cada  gota  lançada 
no  oxido   de  prata  seco,   softre   huma  violenta  ex- 
plosão, despedindo  calor  e  luz;  outros  muitos  óxi- 
dos ,   e  diversos    metaes  ,    quando    são  mui  dividi- 
dos,  produzem  efleitos  análogos:  ha  então  sempre 
soltura   do  oxygenio  ajuntado   á  água;   e  ás  vezes 
parte   deste    oxygenio   se   combina   com   o  metal , 
quando  este  he  fácil  em  se  oxidar.  Varias  matérias 
animaes,   entre   outras   a  fibrina   e  o  parenchyma 
de  algumas    visceras ,    possuem,   como  os  metaes 
nobres ,    a  faculdade  de  desprender  o  oxygenio  da 
agua   sem  experimentarem  alteração,    sobre  tudo 
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quantia   a   agua   oxygenada   está   coberta   de  agua 
commum. 

Esta  ultima  observação  não  pertence  só  á 
química  ordinária:  he  de  grande  importância  para 
a  fisiologia ,  pois  que  nella  vemos  sólidos  7  taes 
como  existem  muitos  nos  corpos  animados,  obra- 
rem sobre  hum  liquido  pelo  seu  contacto  e  trans- 
formallo  em  productos  novos,  sem  delles  nada  absor- 
verem ,  sem  nada  lhe  cederem ,  sem  experimenta- 
rem ,  n'huma  palavras,  mudança  alguma  em  sua 
própria  natureza.  Hum  espirito  exercitado  logo  per- 
cebe toda  a  analogia  deste  fenómeno  com  os  das 
secreções,  as  quaes  abração,  a  bem  dizer,  toda  a 
economia  vivente. 

Falíamos  na  nossa  analyse  de  1817  da  nova 
base  salificavel  ou  alcalina  descoberta  no  ópio  por 
Mr.  Serburner,  e  a  que  esteQuimico  deo  o  nome 
de  Morfina,  porque  por  ella  he  que  o  ópio  exerce 
a  sua  virtude  soporifica.  Mr,  Pelletier  e  Caventou, 
dois  Quimicos  moços  que  com  zelo  constante  se 
dão  ao  cuidado  de  reconhecer  aquelles  dos  princí- 
pios immediatos  das  substancias  farmacêuticas  em 
que  residem  as  suas  propriedades  medicas,  desco- 
brirão este  anno  outras  duas  matérias  do  mesmo 
género ,  e  que  devem  igualmente  ser  collocadas 
na  lista  dos  alcalis. 

A  primeira,  que  elles  denominarão  strychni- 
no,  foi  achada  primeiramente  na  fava  de  Santo 
Ignacio ,  fructo  de  huma  espécie  do  género  stry- 
chnos ;  e  os  nossos  quimicos  a  acharão  depois  disso 
na  noz  vomica ,  que  he  huma  espécie  deste  géne- 
ro, assim  como  no  pao  de  huma  terceira  espécie, 
chamada  commummente  pao  colubrino.  Obtem-se 
tratando  estas  matérias  com  alcohol  fervendo ,  e 
precipitando  pela  potassa  cáustica ,  ou  mesmo  dei- 
xando esfriar  o  alcohol   depois  de  o  ter  coberto 
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d'agua,  e  abandonando-o  a  si  mesmo.  Apresenta- 
se  em  forma  de  cristal,  em  escamasinhas :  he  qua- 
si  insolúvel  na  agua  fria,  e  mui  solúvel  no  alco- 
hol ;  o  seu  sabor  he  de  excessivo  amargor ;  recon- 
duz ao  azul  os  sucos  vegetaes  avermelhados  pelos 
ácidos,  e  goza  de  todas  as  propriedades  geraes  dos 
alcalis.  A  sua  decomposição  dá  oxygenio  ,  hydro- 
genio,  e  carbonio  ;  não  se  lhe  tem  podido  descobrir 
azote.  Nos  vegetaes  de  que  falíamos  ella  se  acha 
unida  a  hum  ácido  particular,  como  a  morfina  o 
está  no  ópio. 

Mr.  Pelletier  e  Caventou  descobrirão  cuida- 
dosamente os  saes  neutros  que  a  stryehnina  forma 
com  diversos  ácidos ;  mas  ligárão-se  principalmen- 
te a  observar  a  sua  acção  na  economia  animal. 
Esta  acção  he  da  mesma  natureza  que  a  da  nós 
vómica ,  mas  levada  a  espantosa  intensidade :  as 
mais  pequenas  porções,  engolidas,  ou  introduzidas 
na  pelle,  matão  em  poucos  minutos,  com  tétanos  e 
convulsões.  São  effeitos  iguaes  ao  do  suco  doupas, 
outro  strychnos ,  celebre  pelo  uso  que  delle  fazem 
os  habitantes  de  Java  para  envenenar  suas  armas, 
e  no  qual  Mrs.  Leschenaud  ,  Magenclie  ,  e  Delille 
íizerão,  em  1811,  experiências  <xue  então  se  pu- 
blicarão. 

A  segunda  destas  substancias,  de  natureza 
alcalina,  descoberta  por  Mrs.  Peilelirr  e  Caventou, 
extrae-se  da  angustura  ( brucea  awtidyssentetica^, 
Sendo  a  acção  deste  vegetal  mui  smfiihaníe  á  da 
noz  vomica  procuravão  nella  a  stryciínina  os  nos- 
sos mencionados  Químicos ;  mas  a  substancia  que 
obtiverão  se  achou  hum  pouco  differenle.  Dissol- 
ve-se  muito  mais  facilmente  na  agua;  o  seu  sabor 
amargo  he  misturado  de  acrimoma,  e  a  sua  ener- 
gia he  menor.  Os  nossos  Químicos  denomina  ião 
hrucina  este  novo  alcali ;  e  as  .experiências  que  li- 
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zerão  sobre  os  saes  neutros  em  cuja  composição 
elle  entra ,  mão  são  menos  exactas  nem  menos  no- 
táveis que  as  que  fizerão  sobre  as  strichninas. 

Sentimos  não  podermos  apresentallas  circuns- 
tanciadamente aos  nossos  leitores ;  mas  ao  menos 
faremos  notar  quanto  este  novo  género  de  alcalis 
produzidos  pela  vegetação,  e  compostos  d'oxyge- 
nio,  hydrogenio,  e  carbonio,  he  huma  aquisição  im- 
portante para  a  Quimica ,  ainda  mesmo  na  relação 
da  theoria  geral.  Por  onde  se  vê  que  a  natureza 
pode  chegar  a  efieitos  similhantes  pelos  mais  op- 
postos  meios.  A  potassa ,  a  soda ,  a  baryta ,  e  tal- 
vez todas  as  bases  salificaveis  mineraes,  são  óxidos 
metálicos ;  o  ammoniaco  he  huma  combinação  d'hy- 
drogenio  e  azote;  e  eis-aqui  agora  bases  salifica- 
veis em  que  não  entra  nem  azote,  nem  metal,  mas 
somente  hydrogenio ,  carbonio  e  oxygenio ,  os 
mesmos  elementos  que  entrão ,  sem  duvida  em 
outras  proporções ,  em  vinte  outros  géneros  de 
princípios  vegetaes,  que  nenhuma  parecença  tem 
com  òs  alcalis. 

A's  três  espécies  bem  verificadas,  morfina, 
strychnina,  e  brucina,  se  deverá  juntar  também  o 
principio  extrahido  da  coca  do  Levante  por  Mr. 
Boullai,  e  o  que  Mr.  Vauquelin  tinha  devisado  no 
trovisco  (Daphe  mezereumj :  porque  cumpre  aqui 
dizer  que  Mr.  Vauquelin  he  o  primeiro  que  teve 
alguma  suspeita  de  huma  substancia  desta  natu- 
reza ;  e  que  se  insistisse  alguma  coiza  mais  no 
pensamento  que  então  concebeo,  seria  também  ao 
seu  nome  que  se  ligaria  esta  nova  classe  de  com- 
postos. 

Mr.  Chevreul  continua  com  inalterável  cons- 
tância suas  longas  investigações  sobre  os  corpos 
graxos.  Este  anno  examinou  a  manteiga  de  vacca. 
Conservando-a  derretida  em  huma  temperatura  de 
Tom.  IL  x 
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£0  gráos ,  ainda  se  separão  delia  porções  análogas 
ao  soro  ;  a  parte  superior,  que  he  de  perfeita  trans- 
parência, Jie  a  verdadeira  manteiga  no  estado  de 
pureza;  coalha-se  em  32  gráos.  O  alcohol  dissolve 
alguma  pequena  porção  delia,  e  então  toma  ás 
vezes  hum  caracter  ácido.  A  saponificação  o  muda, 
como  a  gordura  de  porco,  mas  em  proporções  hum 
pouco  di Aferentes,  em  ácido  margárico,  em  ácido 
plêico ,  e  em  principio  doce.  Este  sabão  tem  de 
mais  hum  cheiro  desagradável  e  tenaz,  que  lhe 
he  particular ,  e  cujo  principio  se  pode  tirar  por 
meio  de  lavagens.  Mr.  Chevreul  reconheceo  nelle 
dois  ácidos  especiaes. 

Da  numerosa  serie  d'experiencias  que  reco- 
lheo ,  já  Mr.  Chevreul  chega  a  huma  espécie  de 
classificação  dos  corpos  graxos.  Huns,  como  a  cho- 
lesterina ,  não  soffrem  mudança  pela  acção  dos  al- 
calis; outros,  como  a  cetina ,  só  se  acidificão  em 
parte  ;  outros  ,  como  a  steatina  e  a  elaína  ,  trans- 
formão-se  em  principio  doce,  em  ácido  màrgarico, 
e  em  ácido  oleico.  Alguns  ha  finalmente,  como  a 
manteiga,  e  o  azeite  de  golfinho,  que  dão  fora 
disso  ácidos  voláteis. 

.  Tem-se  observado  muitas  vezes,  nos  Alpes, 
neve  tinta  de  hum  encarnado  mais  ou  menos  vi- 
vo,  e  tem-se  variado  muiso  sobre  as  causas  que 
lhe  dão  esta  cor.  Tendo-se  este  fenómeno  produ- 
zido nas  costas  septentrionaes  da  Bahia  de  Baffin , 
visitada  o  anno  passado  pelos  ínglezes,  ás  ordens 
do  Capitão  Ross,  trouxe-se  á  Europa  certa  porção 
d'agua  proveniente  desta  neve:  era  tinta  de  hum 
encarnado  escuro ;  nella  se  vião  com  o  microscó- 
pio pequeninos  globos  desta  cor ;  e  Mr.  Decandol- 
íe ,  que  apresentou  hum  frasco  delia  á  Academia, 
a  subm-etleo  a  experiências  das  quaes  julga  poder 
concluir  que  a  sua  cor  he  devida  a  huma  matéria 
animal,  (Concluir-se-lm-J 
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MISCELLANEA. 

Do  Casamento ,  e  do  Celibato.  Por  *  #  *  * 
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JrluMA  esposa  com  que  o  homem  vive  unido  pe- 
los Jacos  do  amor,  e  pela  graça  do  Sacramento  do 
Matrimonio,  e  alguns  filhos,  que  desta  santa  união, 
formada  por  Deos  no  princio  dos  tempos  ,  vem 
dar  ao  homem  o  mais  solido  gosto,  qual  he  o  de 
vêr-se  reproduzido  em  novos  seres,  que  pouco  a 
pouco  desenvolvem  á  sua  vista  as  funcções  a  que 
o  Eterno  destinou  o  ente  racional;  he  certamente 
tão  apreciável  coiza  na  mente  de  toda  a  pessoa 
.que  conserva  seu  coração  intacto  aos  golpes  dos 
dois  detestáveis  extremos,  fanatismo  e  libertina- 
gem ,  que  não  poderá  ninguém  com  razão  incre- 
par-me  se  disser  com  Bacon,  que  a  esposa  e  os 
filhos  são  outros  tantos  reféns  ,  que  o  homem  põe 
nas  mãos  da  fortuna,  e  que  o  constituem  no  esta- 
do de  não  poder  impunemente  ser  máo.  Aquelle 
que  vive  no  celibato  ,  (  ou  no  estado  de  solteiro , 
que  he  o  que  significa  esta  palavra,  e  não  virgin- 
dade como  o  vulgo  ignorante  interpreta),  facil- 
mente se  faz  filosofo  e  indifièrente  sobre  o  futuro 
que  não  deve,  nem  pode  interessallo ;  porém  hum 
pai,  que  na  sua  prole  vê  continuado  o  seu  ser,  es- 
tá por  eternos  laços  prezo  a  esse  futuro.  Não  he 
isto  dizer  que  entre  os  casados  se  não  vêem  mui- 
tos desses  corações  desligados ,    e  a  si  somente  li-* 
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mitados,  desses  ânimos  insensíveis,  que  não  fa- 
zem outro  caso  dos  filhos  e  das  esposas  senão,  quan- 
do muito,  (e  então  ainda  se  julgão  a  si  bons  pães 
de  familia)  pelo  que  toca  á  satisfação  das  despe- 
zas  de  sua  casa :  destes  espiritos  se  encontrão  real- 
mente muitos,  sobre  tudo  entre  os  homens  dados 
aos  vicios  do  vinho,  do  jogo,  e  da  avareza.  Hum 
avarento  julga-se  muito  mais  rico  não  tendo  fami- 
lia ;  como  se  os  filhos  não  fossem  huma  verdadeira 
riqueza  do  hum  pai ! 

O  grande  attractivo  do  celibato  ( excepto  nas 
pessoas  que  por  santa  vocação  se  dedicão  ao  esta- 
do ecclesiastieo )  he  a  liberdade.  Ha  espiritos  Ião 
amantes  da  independência ,  que  o  menor  freio  se 
lhe  antolha  hum  triplicado  escudo  que  lhes  veda 
a  posse  de  huma  vida  socegada.  Estes  são  capa- 
zes de  ser  bons  amigos  ,  excellentes  amos ,  corte- 
zãos  aífeiçoados ;  mas  raras  vezes  se  mostrão  bons 
e  fieis  vassallos ;  porque  podem  levar  comsigo  para 
outros  paizes  suas  riquezas,  sua  sciencia,  sua  in- 
dustria, todas  as  vezes  que  o  menor  desgosto, 
causado  pelos  seus  concidadãos,  a  mínima  injusti- 
ça, verdadeira  ou  supposta,  feita  ao  seu  mérito, 
o  espirito  de  vingança  que  os  fez  commetter  algum 
grave  crime ,  cuja  punição  merecem  e  temem ;  fi- 
nalmente assim  que  se  persuadem  terão  fora  de 
sua  pátria  mais  fortuna,  logo  a  deixão  para  no 
paiz  estrangeiro  buscarem  huma  muitas  vezes  me- 
lhor ,  mas  frequentemente  peor  sorte :  quasi  lodos 
os  desertores  dos  exércitos  são  celibatários. 

Se  o  celibato  convém  aos  Ecclesiasticos ,  (  e 
por  isso  foi  determinado  nos  fins  do  quarto  século 
pelo  Papa  S.  Siriaco,  pois  desde  o  tempo  dos  Após- 
tolos até  então  forão  casados  os  Sacerdotes  ) ,  he 
porque  se  considerou  acertadamente  que  em  breve 
se  esgotarião  as  fontes  da  Igreja,  se  cada  hum  de 


dê  Lisboa.  N.  IX.  165 

seus  ministros  tivesse  a  preencher  funcções  que  o 
distrahissem  das  que  lhe  impunha  o  estado  de  mi- 
nistro da  Religião:  e  tendo  o  andar  dos  tempos  en- 
volvido o  grande  numero  dos  Ecclesiasticos ,  que 
já  no  quarto  século  havia,  em  interesses  munda- 
nos ,  achou  a  Igreja  que  era  indispensável  deter- 
minar o  viverem  os  Clérigos  no  celibato  e  conti- 
nência para  se  poder  preencher  o  voto  e  desejo  da 
mesma  Santa  Igreja,  expressados  por  S.  Paulo  na 
sua  Epistola  l.a  aos  Corinthios,  onde  diz,  no  cap. 
7.  f .  32  e  33  :  Volo  autem  vos  sitie  sollicitudine  esse. 
Qui  sine  uxore  est ,  sollicitus  est  quce  Domini  sunt  9 
quomodo  placeat  Deo.  Qui  autem  cum  uxore  est , 
sollicitus  est  quce  sunt  mundi ,  quomodo  placeat  uxo- 
ri,  et  divisus  est.  —  Desejo  pois  que  vivaes  livres  de 
cuidados.  O  que  não  he  casado  (falia  dos  ministros 
da  Iqreja  de  Corinlho  a  quem  escreve)  desvella-se  no 
serviço  da  Senhor ,  vendo  como  lhe  ha  de  agradar. 
Mas  o  casado  cuida  também  nas  coizas  do  mundo, 
em  comprazer  com  a  mulher ,  e  assim  anda  repar- 
tido. 

O  casamento  quanto  aos  magistrados  he  coi- 
za  quasi  indifferente ;  pois  se  hum  Juiz  tiver  cor- 
rompido o  coração  não  lhe  faltarão  em  casa  pes- 
soas que  vender  possão  ás  partes  seu  acolhimento 
e  favor;  hum  sollicitador  domestico  he  hum  con- 
cussionario  peor  que  a  mais  perdulária  esposa  :  mil 
vezes  acontece  perder  o  credito  publico  de  recti- 
dão hum  magistrado  que  a  si  ligou  hum  desses 
trampolineiros  astutos  e  açodados  que  em  tudo  se 
ingerem,  e  de  tudo  fallão  com  palanfrorios  de  atur- 
dir. Se  o  Ministro  he  perspicaz,  amante  da  justiça 
e  de  seu  bom  nome  ,  e  conhece  o  mundo ,  logo  de 
si  affasta  aquellas  sevandijas ;  mas  se  he  incauto , 
se  não  se  lhe  dá  do  que  diz  a  gente  da  terra ,  so- 
bre que  deve  fazer  as  vezes  do  Soberano,  se  pre- 


16tí  JORN.    EnCYCL. 

fere  o  interesse  a  tudo,  ei-lo  illudido,  e  muitas 
vezes  se  commetteni  coizas  em  seu  nome,  que  el- 
le  ignora,  e  que  lhe  vem  a  attrahir  a  publica  ex- 
ecração. 

Quanto  aos  militares ,  o  casamento  os  faz  ás 
vezes   mais   effeminados ,   sobre   tudo   nos  Estados 
despóticos ,  onde  a  escravidão  nenhuma  perspecti- 
va mostra  ao  soldado  de  subir  a  elevados  postos,  e 
só  por  tanto   lhe  faz  inclinar  todo  o  seu  espirito  á 
satisfação  dos  prazeres.    Com  tudo  ,   isto  tem  suas 
excepções,   e  não  ha  duvida  que    se  tem  visto  al- 
gumas vezes  os  militares  casados  serem   mais  ani- 
mosos   e  mais   enfurecidos   na  acção   do  combale: 
os  Generaes  Romanos  mais  de  huma  vez  accendê- 
rão  o  valor   dos  soldados ,   misturando  ao  nome  da 
pátria,   a  lembraça  de  suas  mulheres  e  de  seus  fi- 
lhos.   Estes    ternos  penhores   são  realmente   huma 
escola  de  humanidade ;   nota-se  pelo  contrario  que 
os  solteiros ,   tendo  nesse  estado  mais  meios  de  fa- 
zer bem ,    são  de  ordinário  menos  dotados  da  sen- 
sibilidade de  coração ,  que  nos  incita  a  sermos  bem- 
feitores. 

Os  homens  de  hum  caracter  vulgar ,  que  se 
deixão  guiar  do  exemplo ,  são  commummente  bons 
maridos.  A  castidade  conjugal  inspira  ás  mulheres 
huma  espécie  de  altivez,  que  passa  a  orgulho  se 
sua  belleza  he  tal,  que  causa  algum  ciúme.  As 
mulheres  dominão-nos  na  mocidade,  são  nossas 
companheiras  na  idade  madura,  e  na  velhice  são 
nossas  enfermeiras  ;  faljo  das  que  tem  as  boas  qua- 
lidades que  delias  exige  o  estado  do  matrimonio: 
por  conseguinte  em  todas  as  idades  tem  o  hom^in 
razão  de  casar,  com  tanto  porém  que  faça  acerta- 
da escolha  ,  que  o  amor,  ou  a  amizade,  e  não  o 
interesse,  o  conduza  a  esse  fim;  e  que  na  difle- 
rença  grande   das  idades  não  vão  os  contrahentes 
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buscar  maiores  motivos  de  desgosto  e  desordem  do 
que  de  mutuo  socorro  e  consolação. 

Os  inconvenientes  do  celibato,  ou  estado  de 
solteiro  nos  seculares  são  conhecidos;  e  todos  os 
povos  olharão  este  estado  como  prejudicial  iodas 
as  vezes  que  tinha  alguma  demasiada  extensão.  Os 
Romanos  não  recebião  juramento,  e  não  admittião 
a  testemunhas  senão  as  pessoas  casadas.  Os  anti- 
gos tinhão  em  grande  desprezo  os  Athletas,  os 
Gladiadores,  os  Músicos,  os  Dançarinos,  os  tin- 
tureiros, e  outros,  porque,  (segundo  suas  occu- 
pações  exigião  por  antigo  costume ,  e  muitas  por 
necessidade),  se  conservavâo  solteiros.  A  Censura 
restabeleceo-se  em  Roma  depois  das  guerras  civis 
somente  a  fim  de  remediar  o  damno  que  alli  cau- 
sara hum  celibato  extenso.  Lycurgo  mandou  que 
os  celibatários  fossem  expostos  em  Sparta  a  diver- 
sas humiliações,  sobre  tudo  os  velhos  que  erão  sol- 
teiros. Entre  os  Judeos  era  desprezado  o  celibato. 
César  encheo  de  benefícios  os  pais  de  familia;  e 
Augusto  ainda  fez  mais,  impoz  castigos  aos  que 
se  não  casavão :  etc. 

O  estado  de  casado  tem  muitas  vantagens. 
l.a  He  de  Direito  Natural.  2.a  O  Matrimonio  foi 
instituído  por  Deos  :  3.a  he  hum  Sacramento ,  con- 
fere graça.  S.  Paulo  diz  na  sua  Epistola  aos  Efé- 
sios,  c.  5.  f.  22.  Sacramentam  hoc  mac/nnm  est , 
este  Sacramento  he  grande  coiza;  e  na  dos  Hebreos, 
c.  13.  f.  4.  Honorabile  connubium  in  ommbus ,  o  ca- 
samento he  honroso  em  todos.  4.a  O  mesmo  Chnsto 
he  Esposo  mystico  da  sua  Igreja ,  etc.  Estas  ra- 
zões só  bastarião  a  fazei  lo  sempre  digno  de  ser 
santamente  procurado,  e  preferido. 
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Parte  dada  pelo  Padre  Tejo  a  Neptuno  Imperador 

dos  Mares,  sobre  a  Fimcção  de  2  de  Dezembro 

de  1811.  Por  #  *  *  * 

N.  B.  Esta  Carta  foi  a  única  que  se  licenciou , 
e  se  permittio  imprimir-se  no  tempo  do  caso ;  e  o 
Author  por  condescendência  com  o  parecer  de 
hum  amigo  suspendeo  a  sua  impressão ;  mas  já  ha 
muito  que  não  existem  os  motivos  da  sua  voluntá- 
ria supressão  no  peculjo  do  A, 


Senhor.  Ponho  na  marítima  Imperial  Presença 
de  V.  Potentíssima  Magestade  a  relação  do  caso 
mais  extraordinário  que  jamais  se  vio  nos  deliciosos 
climas  que  V.  Magestade  incumbio  ao  meu  dis- 
vello  desde  o  principio  dos  séculos:  caso,  a  cujo 
final  complemento  teria  o  vastíssimo  Império  de 
V.  Magestade  ficado  escravo  dos  atrevidos  mor- 
taes ,  quanto  o  maior  numero  destes ,  que  povoão 
a  Europa,  o  he  do  tacanho  Napoleão,  a  quem 
consagro  hum  ódio  eterno.  Desculpe-me  benigna- 
temente  Vossa  Imperial  Magestade  se  vir  que  na 
minha  relação  falto  alguma  vez  áquella  dignidade 
com  que  sempre  lhe  deve  fallar  o  meu  respeitoso 
acatamento ,  pois  que  a  alegria  do  triunfo ,  que 
me  causa  o  mallogro  da  empreza  insultuosa  com 
que  me  vi  ameaçado,  talvez  me  excitará  frequen- 
temente a  sahir  dos  limites  da  gravidade. 

Hia  chegando  a  seu  termo  o  invernoso  mez 
de  Novembro  com  huma  serie  de  dias  tão  formo- 
sos como  poucos  annos  tem  acontecido  naquelle 
mez  :  muito  se  admiravão  disto  os  habitantes  do 
meu  paiz?  e  eu  mesmo  me  assombrava  da  tardan- 
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ça  das  tempestades,  que  por  este  tempo  costumao 
vir  revolver  as  minhas  aguas  para  limpar  o  lixo 
das  praias  de  Ulysséa ,  e  lavar ,  e  enxaguar  as 
mais  profundas  grutas  das  minhas  margens ,  e 
mesmo  do  meu  alveo.  Eis  que  ao  encher  hum  dia 
a  maré  trouxe  a  ressaca  de  huma  onda  á  minha» 
presença  hum  papel  impresso  em  Lisboa ,  na  lin- 
guagem dos  seus  habitadores  estrangeirados,  que 
dizia :  =  Noticia  =  Hum  Ofjicial  do  Exercito  B. 
(aqui  estavâo  as  letras  rotas,  talvez  por  alguma  pe- 
drinha do  çapato  de  algum  dos  mariolas  da  praia, 
de  modo  que  não  pude  bem  perceber  o  nome  que 
só  adivinhado  podia  ser,  e  eu  nunca  me  quiz  pôr 
a  adivinhar )  tem  apostado  quinhentas  libras  esterli- 
nas ,  que  ha  de  passear  á  travessa  do  Rio  Tejo  na 
segunda  feira  que  vem,  á  huma  hora  ou  depois  do 
meio  dia  em  hum  par  de  botas  de  cortiça  (neste 
ponto  comecei  a  encher-me  de  indignação ,  parei 
hum  pouco,  soceguei,  e  continuei  a  ler)  e  princi- 
pia o  seu  passeio  d  Torre  de  Belém ,  e  ha  de  chegar  , 
á  Torre  velha.  Estas  botas  são  de  huma  construcção 
admirável  e  curiosa ;  forâo  inventadas  pelo  mesmo 

Ofjicial  que  faz  este  passeio  =  Na  Offtcina  de 

( não  se  podia  ver  mais,  por  se  ter  rasgado  o  resto 
do  papel  apenas  a  onda  lhe  bateu  em  cima  para 
o  segurar. ) 

Considere  V.  Imperial  Magestade  o  assom- 
bro que  me  causaria  a  leitura  de  similhante  an- 
nuncio;  ver  o  atrevido  pé  de  hum  mortal  afioitar- 
se  a  calcar-me  temerariamente  o  costado ,  que 
apenas ,  por  lei  suprema  do  Fado ,  submetto  aos 
cavados  lenhos,  que  em  seu  bojo,  para  utilidade 
dos  Portuguezes ,  trazem  ,  ou  levão  coiza  que  faça 
pezo,  sem  sequer  consentir  por  muito  tempo  di- 
reitas sobre  os  meus  hombros  embarcações  que 
não  tenhão  lastro!  Perplexo  por  algum  tempo  re- 
Tom.  II  y 
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solvi-me  a  não  fazer  caso  desta  nova  sandice  dos 
mortaes ;  lembrado  porém  de  que  elles  já  tinhão 
intentado  e  praticado  a  navegação  dos  ares ,  com 
eterno  desdoiro  e  opprobrio  de  Eólo ,  que,  como 
soberano  dos  ventos,  bem  podéra  não  soffrer  hum 
tal  arrojo,  determinei  se  congregasse  hum  Conse- 
lho pleno ,  e  mandei  para  esse  fina  correr  com  ra- 
pidez todos  os  rios ,  ribeiras ,  riachos ,  e  regatos  de 
quem  recebo  homenagem,  ao  sitio  de  Belém  ,  para 
alli  no  mesmo  lugar  ameaçado  deliberarmos  o  me- 
lhor meio  de  opposição  a  tão  imminente  perigo. 
Roguei  também  ao  meu  antigo,  e  leal  amigo,  o 
Grande  Oceano,  que  quizesse,  no  momento  em 
que  costuma  honrar-me  com  a  sua  visita,  não  fal- 
tar naquellas  paragens  para  observar,  e  ponderar 
tudo  o  que  se  deliberasse  em  o  Conselho  sobre  o 
objecto  que  eu  lhe  annunciava,  e  dar  na  matéria 
o  seu  assizado  parecer.  Ninguém  faltou  ;  correrão 
todos  ao  ponto  da  reunião ,  e  assim  que  o  amigo 
Oceano  entrou  na  salla ,  abrio-se  a  sessão  com 
hum  breve  discurso  em  que  eu  expuz  o  caso,  e 
apresentei  o  papelinho  do  annuncio,  como  para 
corpo  de  delicto.  Exposto  pois  o  negocio,  rompe- 
rão todos  os  vogaes  n'hum  tal  tumulto,  e  vio-se 
na  salla  hum  tal  redemoinho,  que  foi  necessário 
invidar  o  Padre  Oceano  todo  o  seu  poder  para  se- 
renar a  tempestade  que  se  hia  levantando.  Socega- 
do  o  tumulto,  entrarão  os  vogaes  do  Conselho  a 
deliberar,  e  de  cada  hum  delles  fui  recolhendo  os 
votos,-  que  lhes  mandei  escrevessem  com  tinta  do 
nosso  rnúrice,  bem  que  os  de  alguns  apenas  m e- 
recião  ser  escriptos  com  tinta  de  chocos.  Pondera- 
dos então  todos  os  diítererites  alvitres  pelo  meu  po- 
deroso amigo  o  velho  Oceano,  cuja  experiência 
nos  negócios  mais  árduos  he  consummada-,  pelas 
immensas   regiões  que  ha  tantos   séculos  devassa. 
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espreita,  e  açoita;  levantou  este  a  voz,  e  disse, 
lançando  os  olhos  por  todo  o  Congresso ,  que  mur- 
murava e  sussurrava  outra  vez  em  grande  reboli- 
ço:  J.?  Alto  sus!  Grande  dia  se  nos  prepara,  e 
grande  triunfo  para  vós ,  amigo  Tejo !  Sabei  que 
antes  de  partir  para  este  Congresso  consultei  a 
Protheo  sobre  esta  infanda  promettida  afironta. 
Vós  todos  seientes  sois  da  sua  estremada  habilida- 
de em  sacar  das  mais  recônditas  entranhas  do  Fa- 
do os  mysterios  do  futuro.  Obrigado,  como  costu- 
ma ser  preciso,  pela  minha  pujante  força,  depois 
de  muitos  subterfúgios  declarou  por  fim  com  voz 
balbuciente  a  decisão  do  Fado  pelas  bem  expressi- 
vas palavras  r=  ópio . . .  hg  ração . . .  corriolla . . .  = 
Eu  mais  não  quiz  ouvir,  parti  para  este  Congres- 
so. For  tanto  deponde  o  susto  de  serdes  vadeados 
pelos  mortaes  a  pé  enxuto,  pois  em  quanto  vós 
tiverdes  grandes  cabedaes  ninguém  vos  atravessa- 
rá com  atrevida  planta ,  nem  mesmo  com  agua 
pela  barba ,  ainda  que  se  inventem  botas  de  corti- 
ça dos  celebres  carvalhos  de  Dódona,  ou  dos  ina- 
íundaveis  sobreiros  de  Creta.  He  por  tanto  a  pró- 
xima Segunda  feira  hum  dia  de  grande  regozijo 
e  folguedo  para  todos  os  habitantes  destes  ditosos 
climas  ,  e  de  alegria  para  vós ,  e  muito  particular- 
mente para  o  meu  caro  amigo  Tejo,  que  virei  acom- 
panhar com  toda  a  minha  comitiva  das  Nereidas 
e  Tritões ,  para  juntos  vermos  o  grande  espectácu- 
lo do  illudido  povo  de  Ulysséa ,  que  nestes  distri- 
ctos  se  deve  reunir  para  admirar  a  industria  do 
homem  das  botas  de  cortiça.  Eu  serei  com  vosco, 
Padre  Tejo.  Adeos.  " 

Despedido  o  Congresso,  foi  cada  hum  de 
nós  correndo  placidamente  seu  curso  até  chegar  a 
apetecida  e  para  sempre  memorável  segunda  feira 
2  de  Dezembro,  em  que  todos  os  Congregados  nos 
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pozemos  mui  louçãos,  vestidos  de  verde  e  prata, 
entre  a  annosa  Torre  de  Belém ,  e  a  Torre  velha, 
onde  o  homem  prompttera  fazer  a  sua  passagem. 

Pelos  regatos  das  caldeiradas  da  Cidade,  que 
na  próxima  noite  havião  entrado  no  meu  palácio 
tive  ampla  informação  de  que  não  havia  sege  ou 
capoeira,  coche  ou  cadeirinha,  traquitana  ou  ca- 
leça,  berlinda  ou  andas,  que  não  estivesse  desti- 
nada a  acarretar  espectadores:  mais  burros  não  ha- 
via para  alugar;  e  tantos  apparecêrão  no  dia  da 
funeção  que  facilmente  se  não  achara  hum  tão 
avultado  numero  na  antiga  Arcádia. 

Apenas  raiou  o  dia,  logo  devisei  por  aquel- 
les  sitios  mais  gente  do  que  era  de  costume ;  e  não 
tardou  que  não  visse  amezendadas  em  vários  luga- 
res muitas  mulheres,  que,  como  em  dia  de  pade- 
cente (  apezar  da  sua  tão  gabada  compaixão  )  ti- 
nhão  vindo  escolher  o  pouzo  mais  idóneo  para  me- 
lhor se  lograrem  da  travessura  do  homem  das  bo- 
tas de  cortiça.  Seguio-se  pouco  a  pouco  grande 
affluencia  de  botes,  catraios,  lanchas,  faluas,  es- 
caleres ,  e  toda  a  casta  de  barcos  que  me  costu- 
mão  roçar  o  costado,  todos  atulhados  de  gente  de 
todas  as  qualidades  de  ambos  os  inseparáveis  se- 
xos. Pelo  meiodia  já  estavão  juntos  na  paragem 
assignalada  os  meus  subalternos  sem  que  faltasse 
o  mínimo  regato;  e  não  tardou  o  meu  potente 
amigo  Oceano  a  entrar  com  toda  a  sua  luzida  co- 
mitiva pela  barra  dentro  ufano,  fazendo-nos  am- 
bos os  devidos  cumprimentos,  entretanto  que  as 
minhas  Tágides  abraçavão  e  davão  lugar  conve- 
niente aos  aulicos  do  mesmo  Padre  Oceano:  en- 
tão nos  assentamos  ambos  para  gozarmos  da  gran- 
de perspectiva  que  em  torno  se  apresentava. 

Via-se  em  huma  e  outra  das  minhas  margens 
desde  os  mais  altos  e  empinados  montes,  oiteiros, 
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corucheos  e  telhados  até  ao  mais  baixo  das  praias, 
mesmo  entrando  já  pelo  meu  lodoso  terreno,  huma 
immensidade  de  povo  com  olhos  longos  (e  alguns 
com  elles  cegos  , )  espreitando  o  momento  e  lugar 
em  que  o  Botívayo  Estrangeiro  principiaria  a  ex- 
ecutar a  sua  promessa.  Cruza  vão  infinitas  em- 
barcações as  aguas ,  e  da  immensidade  de  folgos 
vivos,  que  nellas  e  na  terra  estavão,  ninguém  ha- 
via ,  que ,  além  da  curiosidade ,  não  fosse  trazido 
alli  por  algum  motivo  de  utilidade;  o  que  eu  não 
acreditara,  se  não  ouvira  as  difierentes  conversações 
que  havia  entre  as  diversíssimas  castas  de  gente 
que  alli  se  ajuntarão,  como  vou  a  referir. 

Appareceo  alli  o  circunspecto  Mathematico, 
"para  ver,  dizia,  os  progressos  que  entre  os  Estran- 
geiros tem  feito  as  leis  da  Hydraulica,  e  da  Hy- 
drostatica,  a  fim  de  aperfeiçoar  huma  grande  obra 
que  tragOy  entre  mãos  sobre  os  conhecimentos  hy- 
drograricos,  ainda  atrazadinhos  no  meu  paiz.  ' 
Entretanto  foi-se  entretendo  com  hum  respeitável 
Mestre  Carpinteiro  idiota,  indagando  deste  as  dif- 
ferentes  qualidades  de  corliça  que  até.  alli  tinha 
conhecido  nas  madeiras  a  que  mettera  o  machado, 
para  com  esta  prévia  noção  poder  calcular  com 
toda  a  exacção  mathematica  a  possibilidade  do 
pasmoso  descubrimento ;  mas  de  nenhum  modo  pôde 
ser  entendido  pelo  Mestre,  porque  se  expressava 
com  termos  abstrusos ;  usando  de  cortice  por  corti^ 
ça ,  de  alburno ,  e  outros  muitos  que  o  homem 
nunca  ouvira.  Abrio  então  de  ouiro  lado  hum  gra- 
ve investigador  Medico-Botanico  os  cofres  de  sua 
eloquência ,  e  discorrendo  desde  o  cedro  até  ao 
hyssopo  por  quantas  qualidades  de  arvores  e  arbus- 
tos se  vestem  de  casca,  satisfez  plenamente  o  ve- 
nerando Máthematico  na  theoria  das  cortiças,  e 
cortiços  ;  e  ambos  de  acordo   com  hum   velho  e 
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sujo  Alquimista,  que  a  boa  sorte  alli  lhes  deparou, 
e  que  havia  vindo  á  função  para  ver  se  também 
delia  podia  tirar  oiro ,  concluirão ,  que  em  surama 
analyse  o  que  o  Boiívago  levava  não  podia  ser  cor- 
tiça simplesmente;  ao  que,  impertigando-se  todo, 
e  upando  as  bochechas ,  com  os  olhos  esperricha- 
dos  ,  gritou  hum  hábil  Mineralógico:  "  Jsto  sem 
ajuda  de  azougue  he  impossível ;.  e  que  maior  pro- 
va querem  os  Senhores  de  que  deste  se  vale  o 
Magico  das  Botas  do  que  ver  a  immensidade  de 
povo  que  azougado  formiga  por  quantas  praças , 
ruas,  e  encruzilhadas  formão  os  sítios  em  que  es- 
tamos d'aquem ,  e  d' alem  mar?  Aqui  o  atalhou 
hum  Professoraço  de  Fysica  e  Mecânica ,  dizen- 
do: "Que  asneira,  Senhor!  Que  prova  cá  o  azou- 
gado do  Povo  ao  nosso  caso !  "  e  continuou  dis- 
sertando sobre  a  possibilidade  da  passagem  sem 
ajuda  de  azougue ,  huma  vez  que  o  homem  sou- 
besse ,  ( como  era  de  suppor )  com  perfeição  com- 
binar as  iníalliveis  leis  do  equilíbrio  dos  sólidos 
com  as  dos  líquidos,  e  as  dos  corpos  compostos 
com  humas  e  outras,  o  que  não  era  de  maior  admi- 
ração, dizia  elle,  attendido  o  auge  a  que  hoje  tem 
chegado  a  sciencia  da  Mecânica  pelos  incançaveis 
disvelos  dos  Filósofos  modernos.  Enfastiado  com 
taes  discursos ,  que  sua  ignorância  julgava  Ímpios, 
exclamou  mui  sentido  hum  gordo  Theologo  Larra- 
guense:  "  Ah  meu  Deos!  Eis-aqui  porque  o  Ceo 
nos  manda  o  flagello  da  guerra!  Assim  se  vai  o 
mundo  submergindo  nas  trevas!...7'  Soltarão  os 
circunstantes  grandes  gargalhadas ,  enfiou  o  Padre 
Mestre ,  mordeo  de  raiva  os  beiços ,  e  hia  a  desa- 
tar talvez  tremendas  ameaças  ,  quando ,  tornado  o 
geral  sussurro  do  povo  em  algazarra,  todos  se  lem- 
brarão de  que  estava  a  tarde  em  meio ,  e  o  das 
Botas  sem  se  deixar  ver.  Neste  comenos  soa  huma 
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voz  =  elle  ahi  vem !  =  Agora  verião  huma  vistosa 
naum.íquia  em  cima  das  minhas  ondas;  partem 
todas  as  embarcações  remando  voga  arrancada ,  a 
qual  mais  depressa  chegaria  a  bispar  o  encantado 
das  botas.  Na  terra  havia  igual  tumulto  e  borbori- 
nho;  parecia  que  toda  a  Cidade  queria  vir  tomar 
o  remédio  universal  das  minhas  aguaes.  Não  erão 
tantos  os  cardumes  de  peixes  que  á  voz  do  grande 
António  de  Lisboa  deitarão  a  cabeça  fora  d'agua 
para  o  ouvirem,  nem  a  praga  dos  mosquitos  com 
que  Moysés  presenteou  os  cabeçudos  Egypcios, 
como  as  cabeças  que  nós  então  devisamos  apinha- 
das á  espreita  do  bom  do  homem.  Não  houve  Se- 
bastianista que  alli  não  comparecesse  para  ver  hum 
dos  estupendos  prodigios  que,  brevemente  dirão, 
algum  dos  seus  Profetas  annunciára  depois  da  ap- 
parição  do  estupendo  Cometa  que  actualmente  os 
embasbaca.  Veio  áquelle  sitio  o  Musulmano  (pois 
ha  muitos  na  minha  Lisboa)  para  ser  espectador 
de  huma  das  maravilhas,  que  o  seu  venerado  Pro- 
feta Mafoma  deixara  vaticinadas ,  no  capitulo  cem 
mil  duzentos  e  meio,  deverem  de  acontecer  nas 
vésperas  da  sua  volta  a  este  mundo  a  vir  libertar 
do  cativeiro  delle  os  filhos  de  Ismael,  os  seus  pre- 
dilectos descendentes  do  bom  pai  dos  crentes 
Abraham.  Viâo-se  na  terra,  e  no  mar  ao  pé  de 
nós ,  grande  numero  de  mercadores  da  Lei  cança- 
da ,  e  veneráveis  Rabbinos ,  Doutores  professos  e 
jubilados  no  Talmnd,  que  querião  presenciar  hum 
dos  fenómenos  que  Simão  Mago,  segundo  sua  an- 
tiga tradição,  predissera  havia  de  ser  a  mais,  in- 
fallivel  prova  da  vinda  do  seu  Messias.  Não  falha- 
rão alli  os  innumeraveis  indivíduos  sujeitos  ao  cor- 
dão e  á  corrêa;  ficarão  vésperas  incompletas,  pa- 
rou o  serviço  divino,  para  todos  virem  em  acto 
mais  solemne  admirar  a  omnipotente  mão  doCrea- 
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dor,  que  tão  magnificamente ,  e  sem  a  mínima 
violência  fazia  ajuntar  as  turbas  de  huma  tão  po- 
pulosa Cidade  em  hum  ponto  tão  estreito,  para 
que  todos,  comparando-se  entre  si,  nunca  podes- 
sem  dizer-se  huns  aos  outros  :  tu  es  mais  tolo  do 
que  eu !  Eis-aqui  como  estes  innumeraveis  especta- 
dores córavão  cada  hum  por  seus  fingidos  motivos 
particulares  a  curiosidade  e  cócegas  que  nelles  ex- 
citara a  noticia  do  prodigioso,  e  nunca  visto  in- 
vento das  botas  de  cortiça  immergulhaveis.  Fora 
neste  meio  tempo  a  minha  antiga  atalaia,  a  Torre 
de  Belém ,  investida  e  tomada  de  assalto  por  hum 
pezo  tão  enorme  de  gente ,  que  os  alicerces  lhe 
tremião ,  e  ameaçavão  ruina  as  ameias ;  temendo 
eu  pois  o  imminente  perigo ,  mandei  corressem  á 
Torre  as  minhas  aguas ,  e  a  deixassem  insulada  a 
fim  de  cortarem  o  passo  aos  que  ainda  concorrião 
a  reforçar  a  guarnição:  muitos  quizerão  proseguir; 
mas  não  podendo  ter-se  contra  a  má  recepção  que 
lhes  fazia  a  frialdade  das  minhas  aguas,  desistirão 
da  empreza,  consolando-se  com  a  esperança  de 
brevemente  verem  e  aprenderem  o  segredo  de  an- 
darem pelo  seu  pé  mui  lépidos  por  cima  das  on- 
das. A  cada  instante  hia  eu  recebendo ,  pelas  que 
das  praias  se  retiravão ,  exactas  informações  de 
tudo  quanto  alli  se  passava.  Elias  vinhão  á  porfia 
contar-me  com  muita  especialidade  as  conversa- 
ções e  requebros  dos  amantes  com  suas  amadas, 
que ,  sabe  Deos  com  que  custo ,  tinhão  resolvido 
os  pais,  os  amos,  e  os  maridos  a  darem-lhes  licen- 
ça para  gozarem  do  grande  régabofe  de  virem,  em 
honra  e  louvor  do  Homem  das  Botas ,  ter  o  gosto 
de  beliscarem ,  apertarem  a  mão ,  abraçarem ,  e 
talvez  reprehenderem  os  seus  esperdiçados ,  os 
seus  socegos ,  as  suas  doces  prizões ,  etc.  Entabo^ 
lavão-se  novas  intrigas  e  galanteios ,   indicavão-se 
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habitações,  aprazavão-se  momentos  afortunados, 
transcrevião-se  nomes,  passavão-se  prendas,  dis- 
punhão-se  finalmente  todas  as  medidas,  já  para 
entrar  no  Império  de  Vénus,  já  no  de  Diana. 

Havião  também  ficado  todas  as  Officinas , 
tanto  ou  mais  talvez  do  que  no  antecedente  Do- 
mingo, despejadas  de  Oíficiaes ,  que  como  nuvens 
de  estorninhos,  cahírão  sobre  as  baiucas,  tendas, 
botequins  e  tabernas  daquelles  contornos,  e  as  dei- 
xarão limpas  em  poucos  momentos  ,  ao  passo  que 
a  gente  mais  graúda  e  de  gravata  lavada  punha 
no  maior  asseio  as  panellas ,  cassarollas ,  taxos ,  e 
caldeirões  das  casas  de  pasto;  isto  a  pezar  da  pre- 
venção que  todos  os  donos  destes  diversos  géneros 
de  tascas  havião  tido  de  se  premunirem  e  abaste- 
cerem de  toda  a  casta  de  munições  de  boca  em 
grande  quantidade,  e  acarretado  quanto  vinho  po- 
derão, o  qual,  ainda  augmentado  pela  milagrosa 
agua  que  o  multiplicou  nas  vazilhas,  não  pôde, 
nem  os  comestíveis ,  chegar  á  decima  parte  dos 
concurrentes.  Tão  grande  foi  a  bicharia  do  povo 
que  se  ajuntou  ! 

Referir  todos  os  galantes  discursos  que  sobre 
o  Botengas  se  fazião  seria  coiza  mui  diíficil,  e  pro- 
lixa. Temia  o  Sapateiro  a  nova  invenção,  por  não 
saber  em  que  esta  pararia,  sendo  o  mais  certo  pas- 
sar a  ser  moda  botas  de  cortiça,  muito  principal- 
mente agora  no  tempo  de  inverno  para  atravessar 
as  cheias,  e  enxurradas,  sendo  com  eífeito  razoá- 
vel o  temor  desta  pobre  gente  pela  desenfreada 
avidez  com  que  os  meus  patricios  lanção  mão  de 
quantas  modas,  quer  úteis,  quer  ridiculas ,  aqui 
apparecem  vindas  de  qualquer  paiz  estrangeiro ;  e 
no  caso  de  pegar  a  tal  modinha,  como  se  havia  de 
entender  com  cortiça  quem  só  aprendera  a  tratar 
com  coiro  e  sola?  Lastimava-se  o  Carpinteiro  de 
Tom.  II  7. 
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machado ,  e  o  Calafate  pelo  receio  de  se  verem 
pelo  novo  invento  reduzidos  a  entulhar  mais  de 
mendigos  as  ruas  da  Capital.  Os  negociantes  de 
rolhas  estavão  muito  assustados  pela  carestia  a  que 
havia  de  chegar  a  cortiça ,  o  que  faria  introduzir 
á  força  o  uso  das  rolhas  de  papel ,  de  que  com  ef- 
feito  se  vai  já  fazendo  bastante  uso,  a  titulo  de 
economia.  Tremia  como  varas  Verdes  o  assustadi- 
ço maricas  (a  quem  não  posso  dar  o  nome  de  Por- 
tuguez),  que  se  pintava  na  fantasia  debilitada  a 
corja  dos  Marenguistas  com  o  seu  pitorro  Corso  á 
frente ,  sabido  o  segredo  das  botas  fluctuantes  , 
apparecerem  alguma  vez  de  madrugada  na  minha 
margem  esquerda,  e  virem  passeando  muito  bem 
enchutos  por  cima  das  minhas  aguas  até  Lisboa 
sem  mais  ceremonia.  Assim  se  queixavão  immen- 
sos  outros ,  e  pediào  no  seu  interior  a  Deos  que 
mandasse  o  Botas  pescar  enguias ,  ou  trutas  bem 
no  meio  da  minha  madre.  Mas  que  desesperação 
não  era  a  dos  terriveis ,  e  desalmados  catraieiros , 
falueiros  e  mais  homens  do  mar,  suppondo  acabar- 
se  a  navegação  em  barcos  por  meio  da  nova  des- 
cuberta  do  calçado  de  cortiça  !  Chovião  as  pragas, 
as  chufas ,  as  imprecações  contra  o  misero  Estran- 
geiro;  já  lhe  começavão  a  assobiar  ás  botas,  já 
aprontavão  mil  diversos  meios  de  o  fazerem  esta- 
car na  viagem ,  ou  de  o  metterem  no  fundo ,  se 
para  tanto  desse  lugar  a  portentosa  invenção  das 
taes  botinhas.  Entre  tanto  o  Melquetrefe,  que, 
segundo  creio ,  tinha  bons  espias  que  lhe  annun- 
ciassem  o  que  se  passava,  valendo-se  neste  confli- 
mo  de  toda  a  sua  prudência  e  pacatismo ,  achou 
àntés  mais  acertado  deixar  o  povo  em  esperanças 
do  que  expôr-se  ao  tombo  de  hum  dado  commet- 
tendo  a  execução  da  promettida  empreza;  assim 
concordou   com   o   seu   amigo   da   aposta  em  qu# 
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esta  se  trocasse  em  hum  bom  jantar  ínglez  :  ajuste 
que  eu  immediatamente  soube  por  via   da  Ribeira 
d' Alcântara,  que  tendo  em  si  recebido  hum  a  gsos* 
sa  enxurrada  de  ouriua   que   o  Homem   das  Bolas 
com    medo  soltara  quando   vio   as  aguas  envoltas , 
por  ella  fora  avisada  do  novo  ajuste  dos  meleantes. 
Aproximava-se  a  noite ,  e  o  homem  sem  ap- 
parecer ,  nem  sequer  mandar  as  botas  á  mostra  ao 
respeitável   publico ;   descortezia   que  ninguém  lhe 
podia  perdoar,  porque  o  grande  gosto  e  desejo  de 
todos  era  ver   as  taes  botaças-de  cortiça,    e  nâo  o 
Berlenguche.    Foi-se   entretanto   o  Sol  enfiando  de 
todo  pelas   costas   occidentaes    do  velho  globo;   e 
cd  nas  minhas  praias,   e  espáduas  apinhado  ainda 
iodo  o  povo  sem  querer  aílastar-se  daquellas  para- 
gens em  quanto  houvesse  claridade  para  lombrigar 
o  suspirado  Botívago ;  ao  menor  rumor  voltavão-se 
os  olhos  para  o  lado  da  Torre,    assestavíio-se  ócu- 
los ,    cavalgavão-se   cangalhas   nos  narizes ,    empu- 
nhavão-se  lunetas,   perguntavão    os  cegos  aos  mo- 
ços =r  então  vês  o  homem  ?=  batião  os  remos  com 
mais  ligeireza,  remexião-se  as  seges ,  punhão-se  os 
curtos  dos  nós  nos  bicos  dos  pés,  davão-se  e  leva- 
vão-se  pizadellas,    picavão-se  para   a  praia   os  ca- 
vallos ,   dos  quaes   houve   que  pregarão  comsigo  e 
com    os   que   os   montavão    de   molho    nas    minhas 
frescas  aguas.    Nada  de    apparecer  o  homem   das 
botas  cortiças.  Bem  havia  elle  de  apparecer  áquelle 
tempo  ,   tendo  já  na  pansa  tal  pezo  de  vinho  bebi- 
do no  jantarão ,  que  nem  quanta  cortiça  houvesse 
poderia   suspendello   de  procurar   o  commum  cen- 
tro  de  gravidade!    Até  que   por  fim  veio   a  noite, 
com   grande  magoa  de  todos ,  estender  sobre  elles 
o  véo  mais  preto  que  achara  na  sua  guardarojupa  : 
e  então  he  que    a  massa  enorme  que  pejava  a  ter- 
ra  e  mar  daquelles    districtos   se   resolveo   a  reco- 
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lher-se  a  suas  casas,  exprimindo  muitos  o  seu  vivo 
desejo  de  que  o  homem  desse  outro  dia  de  passa- 
tempo similhante  com  a  sua  presença,  e  execução 
da  sua  promessa,  que  de  certo  esperão,  por  se 
não  declarar  no  annuncio  em  que  segunda  feira 
elle  devia  cumprir  a  sua  palavra  honrada. 

Levantou-se  a  feira  por  mar  e  por  terra ,  e 
tudo  abalou.  Mas  como  poderei  descrever  a  diver- 
sidade de  discursos  e  sentimentos  dos  logrados  es- 
pectadores ?  Darei  a  V.  Magestade  apenas  huma 
pequena  idéa  dizendo ;  que  a  alegria  dos  catraiei- 
ros ,  larápios,  arrieiros,  tasqueiros,  amantes,  e 
outros,  que  com  a  função  tinhão  feito  fortuna,  era 
inexplicável.  Os  catraieiros  não  cessavão  de  fazer 
algazarra  com  mil  vivas  á  falhada  empreza ,  que 
tão  bom  dia,  e  tão  bons  vinténs  lhes  mettera  em 
casa ;  ficando  o  seu  officio  por  ora  livre  do  perigo 
da  extincção ,  que  o  ameaçava.  Os  larápios ,  e  ra- 
toneiros ,  que  havião  sizado  com  todo  o  asseio , 
surripiado  com  toda  a  delicadeza ,  e  que  na  ver- 
dade engrossarão  a  olho  na  empolgação  dos  rolo- 
jos,  bolças,  e  outros  biscates,  saltavão  de  conten- 
tes ;  e  fazião  esta  funcção  a  maior  de  quantas  Lis- 
boa atégora  tem  submettido  ao  arriscado  exercício 
da  sua  subtil  arte.  Os  arrieiros,  e  tasqueiros  lá  ti- 
nhão algum  desprazerzinho  misturado  com  a  sua 
alegria;  nascido  de  que  ?,  da  falta  de  vinho,  que 
huns  sentião  por  não  o  acharem  para  beber,  ou- 
tros por  já  o  não  terem  para  vender.  Com  tudo  os 
amantes  forão  os  mais  regalados  com  esta  grande 
função,  que  para  elles  se  tornou  tanto  melhor  pe- 
la falta  do  líotudo,  visto  prolongar-se  assim  o 
folguedo  até  noite  fechada  em  que  todos  os  gatos 
são  pardos ,  ou  antes  negros. 

Quanto  não  erão  porém  diversos  os  senti- 
mentos de  outros  géneros  de  pessoas !  Que  impre- 
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caçoes  se  não  ouvião  contra  o  Boiicortiço  da  boca 
do  enfezado  avarento,  que  por  dar  hum  dia  de 
folga  á  sua  tarasca  tinha  feito  entrar  o  dia  no  cha- 
peado cofre,  d'onde  com  tremuia  mão  tirara  duas 
das  suas  sobre  tudo  amadas  louras,  fazendo  a  cos- 
tumada genuflexão  ás  que  deixava  encerradas,  com 
promessa  solemne  de  não  beber  dalli  por  diante 
ao  jantar  o  seu  quartilho  em  quanto  não  passassem 
cento  e  vinte  e  oito  dias ;  que  tantos  tostões  pre- 
cizava  roubar  ao  alimento  do  corpo  para  poder 
restituir  ao  cofre  as  duas  choradas  pecinhas ! !  Gri- 
tava desesperado  o  eterno  jogador ,  que  o  infame 
Logreiro  devia  de  ser  posto  de  pendura;  porque 
tinha  sido  causa  deelle  ter  perdido  naquella  manhã 
hum  avultadissimo  bollo ,  que  ,  a  pezar  de  os  da- 
dos serem  Jirmes ,  o  seu  parceiro  codilhára ,  por 
elle  estar  cuidando  no  homem  das  botas.  Hum 
velho  Rábula  Sebastianista,  a  quem  as  pulhas  de  al- 
guns ,  que  por  tal  o  conhecião ,  tinhão  remexido  a 
bilis,  bufava.de  zangado,  e  rompeo  nesta  violenta 
apóstrofe  ao  Gigante  Voraz:  "  O'  tu,  grande  he- 
roe  dos  papamoscas ,  que  ,  sendo  Voraz  Gigante , 
soubeste  ser  homem  de  palavra ,  apparecendo ,  no 
dia  que  aprazaste ,  na  praça  do  Salitre  ;  onde  es- 
tás ,  que  não  vens  a  Lisboa ,  ou  me  não  mandas  a 
mim,  a  mim  mesmo,  procuração  bastante  para  ci- 
tar este  Impostor  a  vir  comparecer  na  audiência 
do  Juizo  Privativo  dos  Logrados  ? . . .  "  Nisto  hu- 
ma  tremenda  pizadella  sobre  hum  callo  o  fez  de 
repente  esquecer  do  em  que  tinha  cahido,  e  contra 
que  vociferava.  O  tropel  das  seges ,  e  das  bestas 
de  toda  a  casta ,  a  confusão  do  Povo ,  os  empur- 
rões, e  entalações  de  propósito  para  vários  hns, 
fazião  mais  incommoda  a  retirada  na  terra  do  que 
no  mar;  com  tudo  esta  era  mais  perigosa.  Aqui 
marrava  huma  íalúa  n'huma  espia  de  Navio  ;  além 
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se  alcatruzava  hum  bote  ao  tocar  nhuma  amarra; 
alli  se  cruzavão  os  remos  de  hum  escaler  com  os 
d'huma  lancha ;  mais  ao  longe  jogavão  a  pancada 
os  catraieiros  com  os  passageiros :  alaridos  de  mu- 
lheres, guinchos  de  rapazes,  descomposturas  inau- 
ditas, em  fim  huma  salsada  tal,  que,  a  não  ter  eu 
sempre  mantido  em  socego  as  minhas  aguas,  e  os 
ventos  soprado  de  mansinho ,  poderia  muito  bem 
haver  huma  similhança  da  passagem  dos  Egypcios 
pelo  mar  vermelho. 

Ora  as  innumeraveis  alumnas  da  escola  de 
Cythera  que  hoje  por  toda  Lisboa  tem  muitíssimos 
collegios ,  a  que  os  meus  coterraneos  chainão  al- 
couces ,  bordeis,  prostíbulos,  e  lupanares,  tinhão 
todas  corrido  á  pixincha  da  função,  levadas  da- 
quelle  espirito  caritativo  de  que  são  dotadas  para 
com  a  humanidade :  sem  lhes  quererem  ficar  atrás 
na  aíFabilidade,  que  no  gesto  mostravâo  para  com 
todos,  acudirão  em  chusma  os  peraltas  de  farda  e 
de  cazaca ,  já  prestando-lhes  com  garbo  o  apoio 
do  braço ,  já  gabando-lhes  o  gosto  do  chalé  e  do 
vestido ;  ora  apanhando-lhes  o  leque  ardilosamente 
deixado  cahir,  ora  soltando  chistes  e  requebros  a 
que  respondião  com  risinhos  humas,  outras  com 
gargalhadas  ,  segundo  os  ditinhos  mais  ou  menos 
lhes  titilavão  no  paladar.  Os  candieiros  da  Cidade 
que,  a  pezar  de  a  Lua  não  apparecer  já  neste  tem- 
po senão  das  nove  para  as  dez  horas  da  noite , 
se  não  accendêrão,  favoreciãô  com  a  sua  economia 
muito  todos  os  mysterios.  Chegarão  a  final  todos 
a  suas  casas  cançados  e  esfomeados,  entregárão-se 
logo  a  engolir  alguma  coiza  que  podesse  curar  os 
efieitos  da  rafa  que  lhes  causara  a  grande  pirola 
que  tinhão  pregado  na  pá  do  bucho.  Assim  pois 
terminou  esta  grande  corriolla  de  ir  ver  passar 
hum  homem   com  botas  de  cortiça  muito  bem  di- 
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reilo  pelo  seu  pé  por  cima  das  minhas  aguas.  Os 
últimos  que  se  retinirão  forão  os  da  Torre  de  Be- 
lém, que  em  castigo  da  sua  aflbiteza  esti verão  nel- 
la  prezos  pelas  minhas  vagas,  até  que  fiz  retirar 
estas  para  elles  ficarem  em  seco,  e  em  liberdade. 

Não  devo  omittir  a  V.  Imperial  Magestade  a 
grande  admiração  que  me  causou  entre  os  immen- 
sos  espectadores  ver  também  muitos  Hespanhoes, 
Inglezes,  e  outros  infinitos  géneros  de  nações,  pe- 
la boa  fé  com  que  eu  acreditava  não  serem  os  Es- 
trangeiros tão  logrativos  como  os  meus  sinceros 
Portuguezes ,  que  porque  mal  não  usão  mal  não 
cuidão:  mas  o  Padre  Oceano  me  tirou  de  duvidas 
neste  ponto ,  e  me  contou  rapidamente  hum  sem 
numero  de  anecdotas  que  por  via  do  Tamisa,  do 
Sena ,  do  Danúbio ,  do  Tibre ,  e  de  todos  os  mais 
rios  que  banhão  as  grandes ,  e  pequenas  Cidades 
de  todo  o  Orbe ,  tinha  sabido :  e  algumas  coizas 
contou  de  muito  mais  evidente  impossibilidade; 
aflirmando-me  que  em  toda  a  parte  se  engulião  ca- 
rapetões,  e  se  comião  araras ;  e  que  o  que  de  mim 
tinha  sabido  neste  género  succedido  em  Lisboa 
não  tinha  comparação  com  os  espectáculos ,  que 
desta  natureza  tem  apresentado  só  Londres ,  ou 
Paris.  "  Em  Londres  (disse  elle)  hum  dia  destes 
lie  hum  dia  grande:  todos,  passado  o  logro,  se 
congratulão  e  alegrão  sobremaneira  por  assim  te- 
rem deitado  huma  cã  fora.  Isto  faz  gyrar  muito 
bazaruco ,  e  desterrar  muitos  cuidados  e  melanco- 
lias. Observai  amanhã  os  vossos  bons  Lusitanos,  e 
vereis  que  os  que  verdadeiramente  se  considerão 
logrados  são  os  que  por  sandice,  moléstia,  ou  qual- 
quer outro  impedimento  não  vierão  ter  o  goslo  de 
ver  o  mais  brilhante  espectáculo  que  ha  muito  se 
tem  visto  nestes  climas,  a  que  só  faltou  para  ser 
completo   o  apparecer   ií  noitinha   o  Homem   das 
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Botas.  '*  E  com  isto  se  despedio  de  mim ,  que  lo- 
go passei  a  escrever-vos  este  officio ;  ao  fechar  do 
qual  acabo  de  saber  pela  intervenção  do  cano  da 
Cidade  nova  que  vai  passar  pelo  sitio  do  Passeio 
publico,  onde  se  faz  a  costumada  feira  da  ladra, 
que  esta  augmentára  hoje  muito  de  trastes,  e  de 
pesquizadores  do  perdido  ,  ou  bifado.  Com  o  mais 
profundo  acatamento  beijo  humilde  o  ferrão  do  con- 
to do  Imperial  Tridente  de  Vossa  Magestade,  co- 
mo quem  he , 

De  V.  Marítima  Imperial  Magestade 

Vassallo  obedientíssimo, 


Terça  feira  3  de 
Dezembro  de  1811. 


Tejo. 


Correspondência. 

Senhor  Redactor  do  J.  E. 

Estou  lembrado,  Senhor  Redactor,  que  nos 
tempos  dourados  do  seu  Desapprovador ,  que  mor- 
reo  com  menos  hum  dia  de  vida,  nos  declarava  em 
hum  dos  números  a  sua  opinião  sobre  os  incommo- 
dos  da  sociedade  humana,  preferindo  a  esta  os 
bens  e  vantagens  da  vida  selvagem  ,  invejando  a 
ventura  de  hum  Topinamba,  de  hum  Gamella,  ou 
de  hum  Botecudo ,  povos  e  nações  felicíssimas  da 
America,  e  dos  seus  aprazíveis,  e  amenos  Bosques. 
Tenho  meditado,  e  seriamente,  sobre  as  razões  que 
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v.  m.  allegava,  vejo  como  isto  por  cá  vai,  e  he 
precizo  tomar  huma  resolução.  Ora  diga-me,  quan- 
do partimos  nós  para  Otaiti ,  para  as  Ilhas  dos  La- 
drões, ou  para  as  dos  Amigos?  Quando  vamos 
para  as  margens  deliciosas  do  Misissipi ,  ou  para 
as  pitorescas  e  românticas  bordas  do  Lago  Ontá- 
rio? Ha  muito  tempo  que  eu  vivo  como  v.  m.  des- 
gostoso com  a  vida  deste  mundo,  e  agora  princi- 
palmente que  tenho  reflectido  com  madureza  so- 
bre a  barbaridade  da  civilisação,  e  sobre  a  inhu- 
manidade  do  commercio  social.  O  que  pode  o  ha- 
bito ! !  V.  m.  me  fez  observar  á  roda  de  mim  hor- 
rores para  que  eu  não  tinha  reflectido,  e  delles  não 
dava  fé;  v.  g.  aquelks  supplicios  perpétuos  a  que 
toda  a  sociedade  politica  condemna  a  maioridade  de 
seus  Jilhos ;  quando  eu  estava  simplesmente  persua- 
dido que  esta  gente  que  trabalha ,  não  o  faz  se- 
não para  ganhar  dinheiro,  e  dinheiro  que  vão  logo 
distribuir,  e  no  mesmo  instante  em  que  o  apanhão ; 
os  que  recebem  este  dinheiro  também  trabalhão 
para  o  receber;  se  o  distribuem,  também  fazem 
trabalhar  os  outros.  Agora,  Senhor  Redactor,  já 
estou  de  outro  acordo  ,  e  parece-me  coiza  horroro- 
sa ,  como  v.  m.  diz ,  que  os  homens  tirem  de  for- 
nalhas ardentes  maças  de  vidro  informe,  e  que  se 
ponha  o  a  assoprar  garrafas,  para  que  outros  as 
enchão  de  vinho ,  com  sua  rolha ,  e  seu  bituine 
para  se  não  evaporar ,  e  outros ,  mais  desgraçados 
ainda,  com  sacarrolhas  de  luxo,  acompanhados  de 
escovinha  Ingleza,  desenrolhem  ,  e  despejem,  não 
no  meio  do  chão,  mas  na  barriga.  Agora,  agora 
he  que  eu  vou  pensando  tão  profundamente  como 
v.  m.  sobre  a  desaraça  desses  homens  que  esten- 
dem a  massa  do  vidro  sobre  mezas  de  polido  bron- 
ze para  fazer  espelhos ,  ou  se  applicão  a  construir 
a  delicada  maquina  de  hum  rolojo,  e  muito  mais 
Tom.  II.  a  a 
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a  desgraça  de  certos  homens  que  despejão  alguns 
canos  da  Cidade ,  operação  que  nos  livra  de  mor- 
rermos suffbcados  entre  recendentes ,  e  Arábicos 
perfumes.  Ah!  Senhor  Redactor,  isto  na  verdade 
não  se  pode  aturar,  he  precizo  que  nos  vamos  em- 
bora, he  precizo  partir  já.  Depois  de  havermos  es- 
capado a  similhantes  espectáculos,  seremos,  como 
v.  m.  diz ,  muito  venturosos  em  hirmos  viver  entre 
Antropófagos  ,  que  certamente  não  experimentao  , 
e  soffrem  os  males  da  sociedade ;  só  tem  o  peque- 
no defeito  de  se  comerem  huns  aos  outros  ,  que 
he  hum  apetite  muito  natural  quando  ha  fome ,  e 
não  ha  outra  coiza  que  comer.  Hiremos  ,  Senhor 
Redactor,  viver  com  aquelles  bons  e  honrados  sel- 
vagens da  Ilha  de  Subo ,  que  matarão  Fernando  de 
Magalhães,  e  se  lá  não  chegarmos  viviremos  com 
aquelles  que  matarão  o  impertinente  Capitão  Cook, 
e  se  presentearão  mutuamente  com  os  seus  ossos, 
e  com  algumas  postas  da  sua  carne;  e  se  elles  se- 
gundo os  costumes  do  paiz ,  como  nos  conta  La- 
Jitau,  começarem  por  nos  comer  a  nós,  para  nos 
acostumar  a  esta  moda,  será  isto  feito  com  fran- 
queza ,  como  v.  m.  nos  diz ,  que  vem  a  ser  sem 
mostarda  e  sem  adubos,  e  estou  persuadido  que 
esta  maneira  de  nos  devorarem ,  como  he  simples 
e  natural,  sem  os  atavios  do  luxo,  lhe  hade  agradar 
por  extremo.  He  este  o  methodo ,  ou  a  moda  com 
que  os  Lobos  até  aqui  tem  devoíado  a  gente,  co- 
mo bem  se  exprime  na  Fabula  de  Fedro  =  O  Lo- 
bo e  o  Cordeiro  = .;  depois  das  razões  allegadas  pe- 
io Cordeiro ,  o  Lobo  sem  mais  forma  de  processo 
deo  com  elle  no  buxo :  quer  isto  dizer,  francamen- 
te, e  sem  ceremonia;  donde  se  prova,  que  a  feli- 
cidade na  terra  não  se  acha  senão  no  systema  de 
sociedade  constituído  entre  os  Lobos  ,  e  os  Carnei- 
ros. Creio  que  v.  m.  não  se  esquecerá  do  Provérbio 
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—  Quem  se  faz  Ovelha ,  o  Lobo  o  come-.-  —  Sem 
li  irmos  ao  fundo  dos  Bosques  buscar  Antropófagos, 
acharemos  Lobos  com  mui  sincera  amizade,  que 
nos  devorarão  sem  os  rogarmos  muito  ,  e  isto  nos 
poupará  as  despezas  da  jornada. 

Para  hirmos  para  as  solidões  da  Africa ,  ou 
para  os  sertões  da  America  sempre  seria  precizo 
embarcar  a  bordo  de  algum  Navio,  que  he  hum 
dos  mais  monstruosos  productos  da  civilisação. 
Lembre-se  somente  da  quantidade  enorme  de  pre- 
gos que  entrão  na  construcção  de  hum  Navio ; 
estes  pregos  são  de  ferro,  e  devião  necessariamente 
ser  forjados  por  Ferreiros,  que  v.  m.  representava  he- 
diondos ,  pálidos ,  afumados ,  vivendo  no  meio  das 
chammas  para  domar  o  ferro;  sem  nos  lembrarmos, 
que  para  ter  este  ferro  he  precizo  que  outros  homens 
cavem  a  terra  até  as  entranhas,  sustentando-se  com 
pão  negro ,  para  satisfazerem  nossos  insaciáveis 
caprichos.  Ora  isto  he  abominável,  mas  he  precizo 
embarcarmos  a  bordo  de  hum  Navio,  onde  por  for- 
ça ha  de  haver  pregos.  Não  permitta  o  Ceo  que  nós 
animemos ,  e  entretenhamos  essas  profissões  a  que 
v.  m.  chama  lentos  suicidios.  Eu  não  posso  passar 
sem  me  arripiar  de  horror  pela  porta  da  loja  de 
hum  cabeleireiro ,  e  ver  hum  chino  á  Titus ,  riçado 
com  hum  ferro  quente ,  ou  aparado  á  ponta  da 
thesoura!  Pois  passar  por  defronte  de  huma  das 
infinitas  lojas  de  louça  Ingleza!  Posso  eu  contem- 
plar huma  só  chicara ,  que  me  não  lembre  dos  ar- 
dentes fornos ,  e  não  veja  em  cada  hum  delles  ao 
menos  meia  dúzia  de  mortes  voluntárias  ?  A'  vista 
disto  estou  de  todo  decidido  com  v.  m.  á  total  re- 
nuncia destas  coizas.  Nunca  mais  diremos ,  o  vi- 
nho está  engarrafado ,  he  precizo  bebello ;  não  ha- 
vemos beber  vinho ,  contentar-nos-hemos  com  a 
Jioa  agua  da  fonte ,  e  bem  clara.    Porém  como  ne- 

A.a  2 
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nhum  lucro  se  tira  de  dar  hum  exemplo  a  pessoas 
que  delle  não  tem  necessidade,  não  será  precizo 
que  nos  vamos  fazer  selvagens  aos  Sertões  do  Ca- 
nadá, que  isto  seria  o  mesmo  que  ir  deitar  agua 
no  mar ,  façamo-nos  selvagens  no  meio  de  Lisboa ; 
não  ha  coiza  mais  fácil,  e  até  he  coiza económica; 
não  temos  precizão  de  nos  deitarmos  em  huma 
cama  cujos  lençoes  hajão  sido  cozidos  com  agulhas 
de  ferro,  não  temos  necessidade  de  viver  em  casas 
cujos  telhados  tenhão  posto  muitos  homens  a  risco 
de  quebrarem  as  pernas ,  vamos  para  o  Campo 
grande,  e  edifiquemos  alli,  á  maneira  dos  Hotten- 
totes,  Choupanas  de  adobe,  e  se  não  quizermos  es- 
tar com  este  trabalho ,  durmamos  ao  relento ,  por 
que  em  fim  dormir  na  rua  não  ofTende  ninguém. 

Para  fazermos  a  coiza  mais  ao  vivo ,  vamos 
para  as  charnecas  doAlemtejo,  sustentemo-nos  de 
bollotas ,  porque  hum  jantar  feito  ao  lume  he  coi- 
za muito  immoral.  V.  m.  constitue,  e  com  razão, 
na  classe  dos  delictos  da  sociedade  aquellas  forjas 
em  que  muitos  homens  fundem,  e  derretem  a  vida 
juntamente  com  os  metaes.  Muito  mais  horroroso 
será  fazer  correr  o  sangue ,  e  assar  em  espetos  de 
ferro  leitões,  frangos,  e  coelhos.  Nada  de  cozinha; 
com  effeito,  Senhor  Redactor,  este  he  o  primeiro 
degráo  da  nossa  depravação.  Os  mesmos  Antropó- 
fagos tem  lá  sua  cozinha;  ajunlão-se  quando  tem 
prizioneiros  bons  para  assar,  alli  se  embebedão 
também  com  certos  licores  fortes,  ou  suecos  fer- 
mentados que  elles  já  sabem  fazer,  e  desta  arte 
tem  dado  hum  passo  para  a  civilisação ;  e  quem 
sabe  onde  os  levará  este  primeiro  passo? 

Deixemo-nos  pois  de  viagens  para  hirmos  vi- 
ver nos  sertões  com  os  Botecudos ,  eTopinambas, 
será  melhor  abrir  os  olhos  ao  nosso  século  sobre  os- 
incommodos  da  civilisação.  Com  effeito  este  estado 
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apuradissimo  tem  seus  incommodos ,  e  confesso 
com  ingenuidade  que  ás  vezes  também  tenho  mi- 
nhas tentações  de  me  retirar  para  esses  campos , 
e  aldeãs  onde  não  haja  tanta  polidez.  Juvenal  era 
hum  bom  Filosofo ,  Boileau  não  era  menos ,  e  am- 
bos elles,  descrevendo  hum  as  zangas  de  Roma,  ou- 
tro as  de  Paris,  desejavão  retirar-se ,  e  viver  longe 
de  tão  populosas ,  e  civilisadas  Cortes.  E  que  di- 
remos nós  de  Lisboa  ?  O  mesmo  que  elles  dizião. 
Eu  não  me  quero  lembrar  dos  incommodos  que 
nos  causão  tantas  seges  de  luxo,  e  de  não  luxo, 
porque  as  de  aluguel  são  igualmente  incommodas 
para  quem  vai  dentro  delias ,  e  para  quem  não 
vai,  porque  com  suas  repetidas  genuflexões  tanto 
podem  esmagar  quem  levão ,  como  quem  passa , 
esqueço-me  também  de  carros ,  de  cangalhas  em 
ruas  estreitas  e  enlameadas,  de  machos,  e  cavallos 
novos  ensinados  por  esse  deserto  do  Rocio :  não 
fallo  dos  confusos  pregões,  incessante  inferneira  de 
noite  e  de  dia.  Os  homens,  os  homens  _,  isto  he 
ainda  peior  que  os  carros  a  chiar,  e  os  pregões  a 
retumbar ;  isto  ainda  he  mais  perigoso  que  bestas 
novas  a  escoicear.  Os  homens  ! !  Estes ,  estes  são 
os  que  muitas  vezes  me  obrigão  a  desejar  senão 
embarcar-me  para  ir  viver  com  os  índios  Tamoios, 
ao  menos  metter-me  na  Cartucha.  Quem  os  pode 
aturar?  Quem  ha  de  soflrer  a  sociedade,  ou  civi- 
lisação ,  e  derramamento  de  luzes  a  que  ella  che- 
gou, vendo  e  ouvindo,  v.  g. ,  hum  Oleiro  feito  Po- 
litico ,  e  Publicista  opinando  sobre  os  negócios 
mais  árduos,  e  complicados  do  Conselho  de  Esta- 
do dos  Reis,  descrevendo  de  huma  pennada  só  tu- 
do o  que  ha  demais  recôndito  nos  Gabinetes,  des- 
de o  Gabinete  de  Petersburgo  até  ao  Gabinete  de 
Tunes,  e  de  Argel?  Quem  o  ha  de  soflrer  sentado 
e'huma  cadeira  velha  (sentados  em  torno  também 
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.sobre  cadeiras  velhas  senadores  de  igual  capacida- 
de) opinando  sobre  melhoramentos  em  commercio, 
agricultura,  fabricas,  e  navegação?  Quem  o  pode 
tolerar  ouvindo-lhe  reflexões  sobre  os  systemas  Fi- 
nanceiros de  Larv ,  e  de  Neckerf  Quem  o  pode 
ver  correr  pelas  vastas  Provindas  da  Litteratura, 
dando  tão  fácil  pennada  naMetafysica  como  na  alta 
Poesia?  Quem  o  poderá  ouvir  analysar  com  tanta 
facilidade  a  Historia  Filosófica  de  Raynal ,  como 
ajustar  hum  Bidet  n'hum  assentozinho  para  maior 
commodidade?  Não  seria  melhor  que  elle  seg-uras- 
se  mais  as  azas  de  huma  tigella  da  casa  com  que 
se  evitarião  tantos  fracassos?  "  Mestre  Pedro,  fa- 
ze  cabelleiras ,  "  dizia  Voltaire  a  hum  tal  Mestre 
Pedro  que  lhe  lia  Tragedias  da  sua  lavra. 

Se  eu  visse ,  Senhor  Redactor ,  que  cada 
hum  se  conservava  na  sua  profissão,  e  no  seu  orn- 
eio sem  se  entremeter  naquelles  para  que  não  foi 
destinado,  resultando  disto  huma  confusão  enorme, 
e  multiplicando-se  sem  termo  os  empecilhos  da  so- 
ciedade ,  eu  me  acommodaria  a  viver  com  os  ho- 
mens. Ora  considere  v.  m.  o  ramo  —  Poesia.  — 
Que  vê  v.  m. ,  e  que  ouve?  Ha  por  ventura  ramo 
de  peste  amarella  similhante  a  este  ramo?  Se  fos- 
fem  ao  menos  versos  que  se  entendessem !  Tudo 
he  Mouro,  ou  tudo  he  coxo,  tudo  aleijado,  tudo 
corcunda !  Havia  tempos  que  este  contagio  tinha 
amainado  mais  alg*uma  coiza ,  rebentou  de  novo , 
e  para  esta  peste  não  ha  cordão ;  suas  invasões 
são  irremediáveis ,  o  recurso  da  paciência  heróica 
não  basta ,  esta  cança  e  converte-se  em  furor ,  e 
desesperação. 

Eu  podia  allegar  muitos ,  e  mais  poderosos 
motivos  de  me  separar  da  sociedade  humana ,  vi- 
ver retirado  e  escondido  sem  ser  preciso ,  como 
v.  m.  queria ;  e  antes  de  v.  m.  queria  Jean-J  acques 
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reduzir-nos  ao  estado  selvagem  ;  porém  muitas  ve- 
zes a  voz  da  verdade  fica  suffòcada  pelas  circuns- 
tancias ,  e  nunca  ha  menos  liberdade  que  no  tem- 
po delia.  Dou- lhe  hum  conselho,  Senhor  Redactor, 
que  se  quer  representar  o  caracter  de  homem  de 
bem ,  permaneça  fiel  aos  princípios  de  razão ,  de 
ordem ,  de  justiça  huma  vez  adoptados :  recom- 
mendo-lhe  que  olhe  sempre  para  as  coizas  debaixo 
do  verdadeiro  aspecto ,  que  se  não  illuda  com  as 
apparencias ,  que  sem  desprezar  o  presente  consi- 
dere sempre  no  futuro  os  últimos  resultados  dos 
intentos ,  e  dos  projectos  dos  homens  ;  que  conhe- 
ça que  todos  os  males  nascem  da  imprudência,  e 
da  precipitação.  O  juizo  conhece-se  em  procurar 
hum  fim  bom ,  porém  com  meios  porporcionados ; 
porque  querer  algum  fim  sem  estes  meios,  he  hu- 
ma rematada  loucura.  Eis-aqui  em  que  se  deve 
occupar ,  e  não  em  querer  reduzir  os  homens  ao 
estado  selvagem.  He  verdade,  Senhor  Redactor, 
que  o  Mundo  presentemente  he  similhante  á  Arca 
de  Noé ,  onde  havia  poucos  homens ,  e  muitas 
bestas. 

Sou  seu  Amigo,  etc. 


Reflexões  de  hum  Francez  anonymo  sobre  a 

—  Indepedencia.  —  Extracto  do 

Conservador — pag.  284. 

Quando  não  ha  cabedal  próprio,  o  remédio 
que  tem  quem  quer  fazer  as  coizas  he  dar  o  seu 
braço  a  torcer,  e  vaier-se  de  algum  amigo,  eis-aqui 
as  minhas  circunstancias,  vendo-me  repentinamen- 
te falto  de  idéas,  e  de  conhecimentos,  e  esgotado 
o  pequeno   fundo   que  tinha,   que  era  quasi  nada, 
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Deitei-me  aos  livros  ,  e  papeis  também  empresta- 
dos,  para  suprir  a  minha  miséria,  e  não  esperada 
infecundidade ;  achei  este  artigo  que  lie  huma  es- 
pécie de  Solilóquio  de  hum  Francez  inserido  no 
Periódico  acima  mencionado  a  pag.  284;  diz  pois 
o  homem :  — 

"  Quero-me  persuadir  de  boa  vontade  que  a 
independência  he  huma  coiza  muito  boa  ,  porque 
ha  muitos  annos  que  oiço  fallar  nella  a  cada  ins- 
tante;  —  Independência,  Independência  —  se 
diz  de  todos  os  lados ;  mas  eu  tomara  que  me 
dessem  huma  definição  mais  clar-a  desta  palavra  ; 
será  falta  de  comprehensão  em  mim ,  o  certo  he 
que  eu  não  a  entendo  bem.  Queria  saber  bem  o 
que  isto  he  antes  de  a  abraçar ;  até  agora  tenho 
visto  independentes  taes  que  posso  dizer  com  o 
Poeta  : 

"  De  modo  filha  minha  que  de  geito  " 

eu  não  lhe  vejo  geito.  No  principio  da  Revolução 
em  1789  appareceo  a  palavra  Independência,  mas 
não  era  aquella  de  que  falia  Hobbes ,  G rocio ,  e 
Puffendorf ,  Publicistas  muito  meus  conhecidos  ,  e 
muito  acreditados  no  conceito  publico.  Em  1793 
encontrei  hum  amigo  meu,  furioso  Enthusiasta 
desta  Independência,  que  elle  assoalhava  por  todas 
as  casas,  e  companhias  do  seu  conhecimento,  di- 
zendo que  trouxera  estas  idéas  dos  Estados  Uni- 
dos da  America,  onde  vivera  muito  tempo,  e  que 
tinha  passado  a  moda  nos  Estados  bem  pouco  uni- 
dos da  Europa ;  este  pobre  homem  pouco  tempo 
depois  ( no  tempo  do  Dictador  Robespierre )  foi 
pendurado  a  hum  candieiro  de  huma  rua  de  Paris. 
Esta  definição  não  me  pareceo  muito  clara,  e  fi- 
quei sem  comprehender  ainda  este  termo  Indepen- 
dência, Depois  de  ter  ouvido  pelo  espaço  de  vinte 
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cinco  annos ,  e  mais  que  nós  fazíamos  e  sustentá- 
vamos a  guerra  para  conservar  a  independência 
nacional ,  ievantando-me  hum  dia  de  madrugada 
achei ,  coin  a  porta  arrombada ,  dentro  da  minha 
cozinha  quatro  Cossacos ,  dois  Croatos  ,  três  Va- 
laquios ,  e  alguns  Panduros  de  botas  tão  grandes  , 
e  tão  retorcidos  bigodes ,  com  tamanhos  sabres ,  e 
tão  compridas  espingardas  ,  que  me  meterão  me- 
do ;  e  creio  que  todos  me  acharáõ  razão  ,  porque 
eu  não  queria  o  meu  escudo  timbrado  com  tanta 
cabeça  de  Mouro:  comerão-me  logo  de  huma  as- 
sentada quanto  eu  tinha  para  o  almoço ,  para  o 
jantar,  e  para  a  cêa ;  de  tal  maneira  me  deixarão 
basculhada  a  dispensa ,  cuja  porta  dava  para  hum 
angulo  da  mesma  cozinha,  que  os  Ratos  todos  de- 
sertarão por  não  terem  lá  que  fazer ;  e  depois  disto 
íizerâo-me  a  honra  de  se  servirem  da  minha  casa, 
e  dormirem  nó  meu  leito  dois  mezes  e  meio.  Pas- 
sado hum  anno ,  estando  para  cear  com  a  minha 
família ,  achei-me  repentinamente  com  hospedes ; 
era  igual  numero  de  Croatos ,  de  Panduros,  de  Va- 
laquios ,  e  de  Calmukos,  e  vinhão  com  o  mesmo 
apetite,  e  igual  familiaridade.  Vinhão  também  al- 
guns Húngaros  com  vestias  ou  jaquetas  ás  costas ; 
e  como  esta  nação  ainda  he  mui  apaixonada  da 
língua  dos  Romanos  ,  fallei-lhes  Latim  ,  e ,  o  que 
mais  he ,  de  Cicero ,  que  he  de  muito  bom  século, 
e  entabolei  huma  conversação  nesta  lingua  morta : 
—  De  Libertate  suis  lecjibus  vivendi ,  aut  arbitratu 
suo :  —  "  Da  Liberdade  de  cada  hum  se  governar 
por  suas  Leis  ,  e  conforme  a  sua  vontade ;  ,;  não 
me  responderão  palavra ,  e  forão  comendo.  A  res- 
peito de  independência  ainda  isto  me  não  deo  lui- 
ma  definição  satisfatória.  Vi  que  eu  manquejava 
muito  na  minha  idéa  de  independência,  e  muito 
mais  depois  que  vi  que  com  a  honra  que  me  IV 
Tom.  II  vb 
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zião  os  meus  hospedes  não   fui  mais  senhor  nem 
da  minha  capoeira ,  nem  do  meu  celleiro.  — 

—  Pag-.  286. —  "Assisti  muitas  vezes  em  Fran- 
ça ás  Assembleas  Eleitoraes.  Debalde  dei  o  meu 
voto  a  homens  que  eu  julgava  os  mais  próprios 
para  segurarem  nas  duas  Camarás  a  minha  perfei- 
ta liberdade  —  summa  libertas.  —  Nunca  pude 
fazer  triunfar  a  minha  voz ,  e  desde  logo  me  vi  na 
absoluta  dependência  daquelles  que  Unhão  alcan- 
çado a  maioridade  de  votos,  e  tudo  isto  punha  em 
debandada  a  minha  politica  sobre  a  famosa  pala- 
vra em  questão,  e  não  me  sabia  dar  a  conselho 
para  comprehender  cabalmente  toda  a  força,  e 
extensão  do  termo  Independência. 

"  Ouvia  fallar  muitas  vezes,  e  a  muitos  Fi- 
lósofos sobre  a  indepencia  natural  do  homem ;  com 
tudo  isto,  via-me  sugeito  a  quinhentas  ,  ou  seis- 
centas doenças,  que  me  podem  muito  bem  conser- 
var na  cama,  ainda  que  me  chame  algum  nego- 
cio ,  e  eu  tenha  que  fazer  na  rua.  Os  ladrões ,  se 
podem ,  põem  a  mão  por  cima  aos  meus  bens  mo- 
veis, e  se  não  fora  a  Policia  já  não  tinha  huma 
camiza  que  vestir.  A  respeito  dos  bens  de  raiz , 
cahe-me  de  vez  em  quando  huma  camada  de  gea- 
da nas  arvores  de  espinho  e  caroço  que  me  quei- 
ma tudo,  e  tudo  me  reduz  a  tabaco,  vem  hum 
pedraço,  que  me  vai  na  verdade  ao  faval,  fica-me 
acamada  huma  seara  de  trigo,  que  se  enche  de 
alforra ,  e  não  levanta  mais  cabeça ,  estou  meio 
contente  com  o  meloal  na  vargea,  vem  huma  cheia 
e  não  me  deixa  huma  cabaça.  É  tornar-me-hão  a 
dizer  estes  Filósofos  em  boa  consciência  que  eu 
sou  hum  Ente  independente  por  natureza? 

"  Vejo  com  efíeito  alguns  mancebos,  que  se 
fazem  independentes  da  autoridade  paterna,  que 
zombão  de  seu  pai  e  sua  mãi,   que  deixão  crescer 
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os  bigodes,  e  que  cheios  de  idéas  liberalmente  ro- 
manescas sahem  de  França  como  Quichotes  com 
o  sabre  na  mão,  e  vão  dar  a  independência  ao 
resto  da  Europa  ,  e  fazer  a  felicidade  das  nações  ; 
e  quem  poderá  affirmar  que  estes  Senhores  abra- 
cem bum  bom  género  de  independência?  Ao  me- 
nos não  o  cuidão  assim  seus  pais  e  suas  mais: 
também  eu  o  não  cuido  assim. 

"  Huma  Senhora  do  meu  conhecimento  aca- 
ba de  deixar  seus  pais,  fugindo  com  hum  amante 
concedo  que  por  huma  semana  ou  duas  seja  com 
elle  mais  livre,  e  mais  independente ;  mas  parece- 
me  que  esta  fuga  he  hum  pouco  destruidora  da 
harmonia  social,  e  que  he  independência  de  mais 
Madama  tal  não  quiz  depender  mais  de  seu  mari- 
do, abalou  de  casa  ajudada  por  hum  galante  man- 
cebo ,  o  marido  ficou  alguma  coiza  admirado  ,  as- 
sim como  eu  também,  e  não  sabe  o  que  ha  de  di- 
zer da  palavra  Independência ,  assim  como  de  ou- 
tras mais  que  se  tem  introduzido  na  lingua,  e 
com  que  está  prodigiosamente  enriquecida  ,  e  até 
formosa ;  o  significado  tem  mudado  bastantemente, 
e  a  accepção  não  he  a  mesma  que  se  lhes  dava 
nos  tempos  góthicos  de  nossos  Avós,  pés  de  boi ; 
mas  esta  propriedade  —  boi  —  não  lhes  passava  dos 
pés ,  á  cabeça  raras ,  e  rarissimas  vezes  subia.  ? 

zz  O  Autor  deste  artigo  extrahido  do  Conserva- 
dor, e  que  o  Redactor  do  Jornal  Encyclopedico 
traduzio  em  Portuguez  ,  para  entrar  no  Artigo 
Miscellanea  do  N.°  IX,  he  conhecido  por  hum  dos 
Corifeos  do  Partido  em  França  denominado  Ultra- 
Realista:  este  Partido  he  faccionado :  os  que  o  se- 
guem, e  muito  mais  os  que  osustentão,  vão  contra 
a  Carta  a  qual  he  a  Constituição  daquelle  Reino : 
as  doutrinas   pois  destes  facciosos   não  devem  ap- 

»b  2 
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parecer  trasladadas  para  a  linguagem  daquella  Na- 
ção que,  como  a  Portugueza,  somente  anhela  por 
obter  huma  Constituição  que  lhe  segure  o  gozo 
da  justa ,  e  verdadeira  liberdade,  e  a  constitua  in- 
dependente internamente  da  arbitrariedade  e  ma- 
quinações dos  facciosos,  e  externamente  dos  que 
atten tarem  a  esta  independência.  As  noções  que 
este  artigo  offerece  podem  ser  subversivas  dessa 
desejada  Constituição ,  que  mantendo  illesa  a  Re- 
ligião, firmando  no  Throno  Portuguez  a  Augusta 
Casa  de  Bragança ,  nos  aííiance  pela  liberdade  a 
independência.  A  Commissão  da  Censura  permitte 
a  impressão  das  Reflexões  unicamente  no  caso  de 
com  ellas  se  imprimir  este  despacho.  Commissão 
da  Censura  em  Lisboa  4  de  Outubro  de  1820. 

Lucas    Tavares.      Pedro  José   de   Figueiredo, 
José'  Portelli 


Variedades  interessantes. 

De  tudo  se  fazem  modas ! !  Não  só  a  França 
he  mãi  de  todas  as  Modistas  que  com  bandeira 
horisontal  e  chapeirão  de  plumas  pintado ,  (  que , 
como  o  Tempo  vê  passar  por  baixo  de  seus  pés 
os  Impérios ,  assim  elle ,  porque  está  pintado ,  vê 
passar  por  baixo  de  si  os  outros  chapéos, )  povoão 
todas  as  Capitães  da  Europa  civilisada;  mas  a 
Inglaterra  he  mãi  de  modas  que ,  se  não  são  cha- 
péos ,  ao  menos  são  também  armações  de  cabeça, 
porque  não  ha  hum  dia  na  Relação  em  que  não 
appareça  hum  processo  sobre  causa  de  adultério, 
não  ha  Camará  pelos  diversos  Condados  ou  Pro- 
vindas ,  em  que  se  não  faça  huma  vereação  sobre 
este  intrincado,  e  retorcido  objecto.  O  que  mais 
me  admira,  posto  que  eu  não  seja,   nem   queira 
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ser  Publicista ,  he  que  na  grande  Carta ,  ou  Cons- 
tituição de  Inglaterra,  que  vem  a  ser  o  constante 
equilíbrio  dos  três  poderes ,  este  delicto  não  seja 
objecto  de  huma  acção  crime,  mas  de  huma  acção 
puramente  eivei,  ou  huma  reclamação  de  perdas 
e  damnos.  Agora  mesmo,  quando  se  trata  a  gran- 
de, e  Real  causa  sobre  este  objecto,  apparece  hu- 
ma causa  no  Banco  do  Rei  (Desembargo  do  Paço 
Inglez  ) ,  que  aprezenta  circunstancias  bem  dignas 
da  attenção  de  hum  Filosofo  que  nunca  contrahior 
nem  pôde  contrahir  Matrimonio,  nem  o  contrahi- 
ria  com  viuva  de  noventa  annos  rica  com  bons 
fundos,  e  que  quando  fosse  para  a  Igreja  levasse 
já  nas  mimosas ,  mórbidas ,  e  delicadas  mãozinhas 
hum  Testamento  de  mão  commum ,  muito  bem 
feito,  e  muito  bem  lacrado  com  seu  competente 
codicillo  com  a  plena  doação  da  propriedade,  e 
usofrueto  dos  Prazos  de  livre  nomeação  pertencen- 
tes ao  cabeça  do  cazal,  que  era  ella  a  rapariga  aci- 
ma mencionada.  Ora  para  não  cheirar  isto  a  Ins- 
trumento de  Tabellião  de  Notas,  vamos  ao  caso. 
Eis-aqui  o  facto : 

Arthur  «Carr  Bloxam  Esq.,  Alferes  do  1.° 
Regimento  das  Guardas  de  Cavallo,  onde  também 
(diz  o  Processo  a  f.  e  f .  )  na  falta  de  proprietário 
exercitava  as  funeções  Viterinarias  (  Alveitar  ) ,  in- 
tentou huma  acção  contra  W.  S.  Goddard ,  simples 
soldado  do  mesmo  Regimento ,  aceusando-o  de  ter 
seduzido  sua  mulher  moça,  e  de  muito  bons  bigo- 
des, e  de  ter  entabolado  ,  e  proseguido  com  ella 
hum  commercio  terno  e  criminoso  ( aquella  Nação 
he  mui  dada  a  transacções  mercantis.  )  A  aceusa- 
ção  era  provada  por  testemunhas  contestes  sem 
que  cheirassem  a  suborno  de  cerveja  e  schelins. 
O  celebre  Advogado  Mr.  Erskine ,  de  quem  tanto 
tem   fallado   as  folhas,   e   os  ramos  daquelle  paia, 
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advogou  a  favor  do  author ,  e  allegou  em  seu  ar- 
razoado alguns  motivos  que  merecem  hum  pouco 
de  reflexão.  "  A  pezar,  diz  elle ,  do  tom  namora- 
tório  que  se  altribue  geralmente  a  homens  que 
abraçarão  o  nobre ,  muito  honrado ,  e  utilíssimo 
estado  militar,  he  huma  verdade  não  contestada 
que  não  ha  sociedade  alguma  em  que  a  namora- 
ção  domine  menos  que  entre  os  militares  que  vi- 
vem em  guarnições,  ou  acampados,  porque  os  pais 
tem  alli  mais  olhos  que  Argos ,  ou  hum  Espia :  as 
tias  das  raparigas  são  tantas ,  que  se  as  não  ha 
em  casa  até  se  allugão  para  vigiar  a  quartos ,  e 
são  peores  que  Brigues  de  Cruzeiros,  ou  Bichas 
dos  descaminhos ,  e  travessias  ;  insomnes  sempre , 
e  com  cada  roca  na  cinta  que  he  huma  espingarda 
com  a  baioneta  de  hum  fuso  mais  temível  que  o 
canhão  da  antiga  Bastilha,  e  da  actual  Torre  de 
Londres ;  língua  no  fio ,  e  olho  nas  pequenas , 
não  as  deixão  pôr  pé  em  ramo  verde.  Se  vão  ao 
Domingo  áParroquia  á  explicação  do  Credo  Inglez, 
cada  rapariga  está  no  competente  banco  ,  em  ar 
de  crucificada  com  dois  ladrões  de  duas  tias ,  hu- 
ma á  mão  direita ,  outra  á  mão  esquerda ;  e  se  o 
Regimento  assiste  á  explicação,  não  as  deixão 
olhar  obliquas  ,  nada  dos  lados ,  em  frente  ,  olhar 
para  o  Padre ;  e  bem  se  vê  que  coni  esta  maldita 
táctica  não  ha  fazer  huma  conquista  nem  de  hum 
olho  piscado,  e  ganhar  hum  palmo  de  terreno  he 
impossível;  e  antes  que  o  Regimento  marche  em 
columna  pela  porta  fora ,  ellas  já  tem  destroçado , 
ou  debandado ,  e  a  rapidez  do  relâmpago ,  ou  do 
Cassaco  não  as  iguala.  Eu  fallo  com  experiência 
própria  "  ( Mr.  Erskine  entrou  no  serviço  antes 
que  posesse  banca,  o  que  he  constante, )  "  e  creio 
que  o  que  passou  por  mim,  e  aconteceo  no  meu 
tempo,  ainda  acontece  agora ;  e  posto  que  eu  mes- 
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mo  haja  passado  muitos  annos  da  minha  mocida- 
de em  guarnições  e  destacamentos,  servindo,  co- 
mo este  Tribunal  sabe ,  na  guerra  da  Peninsula, 
com  especialidade  na  parte  que  se  chama  Lusitâ- 
nia ,  onde  Baccho  em  matéria  de  plantações  fez 
prodígios,  e  he  de  presumir  que  ainda  os  faça,  ain- 
da que  por  lá  a  reputação  do  namoro,  e  choradei- 
ra preceda  muitas  vezes  os  actos  que  os  carecte- 
rizão ,  e  que  se  estabeleça  muitas  vezes  sem  facto 
que  lhe  dê  motivo,  porque  as  mulheres,  em  razão 
da  tonteira,  e  natural  leveza  de  suas  formosas  ca- 
beças ,  incorrem  na  imputação  do  crime  ainda 
quando  este  crime  não  exista ;  nunca  vi  exemplo 
de  namoro  entre  hum  Official ,  e  a  mulher  de  ou- 
tro Official ,  nem  ouvi  dizer  em  dias  de  minha  vi- 
da que  acontecesse  huraa  maroteira  igual  a  esta 
que  dá  motivo  ao  presente  litigio :  Oh !  escândalo 
destructivo  de  toda  a  subordinação  militar !  A  mu- 
lher de  hum  Official  aviltar-se,  abater-se  tanto  que 
chegasse  a  trahir  o  seu  dever  com  hum  soldado  ra- 
zo . . . .  (  signaes  de  aplauso  por  toda  a  sala  da  au- 
diência )  Escuta ,  escuta ,  (  continou  Mr.  Erskine  ) 
e  houve  hum  soldado  Britannico,  que  se  podesse  es- 
quecer do  principio  de  honra,  de  disciplina,  e  de 
moral,  ultrajando  o  seu  superior ! !  Excommungada 
cerveja  !  quem  te  desterrara  do  Exercito!...  (assobios) 
Escuta ,  escuta ,  proseguio  o  Orador :  —  Senhores , 
o  facto  está  provado ,  não  tenho  por  tanto  que 
accrescentar  aos  depoimentos  das  testemunhas  que 
vós  Senhores  acabais  de  ouvir.  Em  quanto  ao  §  da 
lei  sobre  perdas  e  danos  da  parte  lesa,  só  me  resta 
huma  reflexão  que  fazer.  He  certo  que  hum  solda- 
do razo ,  e  reduzido  ao  estado  de  simples  soldo ,  e 
Etape ,  não  tem  meios  ordinários  de  pagar  á  parte 
querellante  huma  condemnação  excessiva,  mas  tam- 
bém a  vossa  boa  razão,  illustrada  com  as  luzes  da 


200  JORN.    ENCYCL. 

grande  Carta  vós  diz  que  este  camarada  não  deve 
ficar  impune,  isto  he,  absolvido  de  toda,  e  qualquer 
pena.  Não  deve  ser  premittido  a  hum  homem  de 
estofa  inferior  perturbar  a  paz  domestica  do  seu 
superior,  e  gritar  que  o  Tribunal  não  o  pode  en- 
coimar  em  quantias  que  excedão  os  seus  haveres 
em  bens  de  raiz ,  e  moveis ;  porque  se  por  huma 
similhante  coima  o  metessem  na  cadêa  lá  ficava 
por  todos  os  dias  de  sua  vida.  Nem  a  Carta,  nem  a 
alçada  dos  Ministros  deputados  authorisão  hum  si- 
milhante principio.  Lembrai-vos ,  Senhores ,  que 
este  objecto  interessa  essencialmente  a  existência 
Politica  do  Reino  Unido  chamado  Grã-Bretanha. 
A  parte  lesa  recebeo  huma  injuria ,  o  vosso  dever 
lie  procurar-lhe,  ou  prescrever-lhe  huma  satifação.  „ 

Disse. 

Assim  fallou  Erskine ,  e  as  almas  de  Fox,  e 
de  Pitt  disserão  lá  do  outro  Mundo  á  presente  ge- 
ração :  —  Vede,  nem  nós  ambos  na  Camará  dos 
Lordes  e  dos  Communs,  nem  Coge-Çofar  diante 
das  muralhas  deDio  fallarão  desta  maneira ;  apren- 
dei ,  e  em  occasião  de  alguma  sagrada  Luta ,  na 
santa  causa  da  Pátria  em  matérias  adulterinas,  ex- 
primivos  com  a  força  do  Mistre  Pedro  Erskine. 

A  alçada  junta  em  commissão  encoimou  o  Réo 
W.  S.  Goddard  em  cincoenta  Libras  Sterlinq  a  be- 
neficio do  Official ,  e  como  não  pagou  á  boca  do 
cofre,  ficou  em  custodia  no  calabouço.  Não  sei  na 
verdade  como  o  grande  Montesquieu  não  entrou 
no  espirito  desta  Lei  Ingleza.  Huma  escandalosa 
querella  de  adultério  acaba-se  com  muita  satisfação 
das  partes  ambas  com  huma  muleta  pecuniária  pro- 
porcionada ás  faculdades  do  adultério  ;  quem  tiver 
muito  dinheiro  pode  aspirar  a  grandes  conquistas 
nesta  galante  repartição ,  porque  de  certo  escapa 
de  pena  corporal,  e  afflictiva. 
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N.  B.  Talvez  me  ralhem  de  inserir  no  Jornal 
estes  artigos  em  apparencia  frívolas,  mas  onde  al- 
guns poucos  pensadores  podem  colher  algumas 
kléas  talvez  novas ;  porém  que  hei  de  eu  fazer  ?  Só 
Sciencias,  extractos  de  obras  estrangeiras?  Isso 
ninguém  o  quer.  Grandes  coizas  de  Historia  Por- 
tugueza?  Peor  hum  pouco,  pois  vejo  que  a  não 
entendem ,  ou  afíectão  não  entender  alguns  dos 
seus  principaes  factos.  Politicas!  Isso  não  me  com- 
pete a  mim,  Doutores  tem  a  Madre  Igreja ,  e  tan 
íos ,  que  tirão  o  trabalho  aos  mais. 


O  medo  dos  Beleguins. 

Poucos  são  os  homens  que  tendo  alguma  tin- 
tura "de  letras  ignorem  o  nome  de  Montesquieu ;  es- 
te nome  he  famoso,  e  he  respeitado  entre  os  en- 
tendedores de  Legislação;  foi  dos  mais  profundos 
Publicistas  do  Século  passado,  seus  escritos  são 
conhecidos,  e  nelles  se  descobre  o  homem  grande; 
profundo  engenho,  vasta  erudição,  subtil  dialécti- 
ca ,  dilatadíssimas  vistas ;  eis-aqui  o  que  sempre 
se  admirou  e  admirará  na  grande  obra  —  Espirito 
das  Leis ,  —  e  nas  Considwaçôes  sobre  a  grandeza , 
e  decadência  do  Império  Romano.  - —  Era  hum  gé- 
nio impávido ,  que  estimou  sempre  mais  a  verda- 
de do  que  a  vida.  Pois  este  homem  tão  grande ,  e 
Presidente  de  bum  grande  Tribunal,  tremeo  á  vis- 
ta de  hum  Beleguim ,  e  o  que  he  mais  ainda ,  á 
vista  de  hum  Beleguim  fingido. 

Foi  fazer  viagem  á  Itália,  como  todos  sabem, 

e  por  acaso   encontrou    o    Inglez  JVIylord  Chester- 

Jield;  já  se  conhecião,   e    tinha  travado   com  ejle 

aquella  amizade  que  he  própria  de  dois  homens  <ic 
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grande  engenho,  e  vasto  saber;  juntdrão-se  ,  e  lo- 
go convierão  em  viajar  juntos,  e  desde  os  primei- 
ros passos  começou  a  recahir  a  conversação  sobre 
a  diíferença  que  ha  entre  os  Inglezes ,  e  France- 
zes.  Montesquieu  dava  a  preferencia  á  sua  nação, 
e  fundava-se  na  conhecida  superioridade  do  enge- 
nho. O  Lord ,  como  tão  sábio,  concordava  nesta 
superioridade,  porém  dava  a  preferencia  á  sua  Na- 
ção pelo  que  pertence  á  profundidade  do  engenho 
e  comprehensão.  Como  a  matéria  era  ampla ,  e  os 
adversários  capazes  de  defenderem  a  própria  cau- 
sa, era  muitas  vezes  ventilada  sem  que  nenhum 
dos  dois  se  desse  por  convencido.  Chegarão  a  Ve- 
neza ,  e  a  curiosidade  natural  de  Montesquieu  o 
trazia  em  continuo  movimento  ;  queria  conhecer 
tudo,  e  profundar  tudo.  Hia  aos  Theatros ,  visita- 
va os  Monumentos  públicos,  revolvia  asBibliothe- 
cas,  entrava  nos  Cafés  mais  nomeados,  entabolava 
conversações  para  se  informar  dos  costumes,  das 
Leis,  da  forma  do  Governo,  em  fim  procurava  co- 
nhecer o  espirito  da  sociedade  ;  quando  se  reco- 
lhia a  casa  lançava  por  escrito  quanto  tinha  obser- 
vado, sem  omittir  as  mais  pequenas  circunstan- 
cias ,  e  todas  as  noites  dava  a  ler  a  sua  obra  a 
Mi  lord  Chesterfield. 

Tinha  já  decorrido  largo  tempo,  sempre  da- 
do a  este  trabalho,  e  hia  levando  ao  fim  a  obra 
que  com  eflèito  seria  preciosa,  pois  era  parto  de 
tal  engenho;  eis-que  huma  noite  se  apresenta  á 
porta  de  seu  Quarto  hum  Beleguim ,  dizendo  que 
lhe  queria  dar  huma  palavra  em  particular.  Come- 
çou de  lhe  protestar  o  mais  profundo  respeito ,  e 
adhesão  aos  Francezes ,  e  lhe  disse  que  estava  en- 
carregado de  lhe  advertir,  que  olhasse  por  si,  por- 
que a  Inquisição  (  Politica ) ,  inquieta  de  seus  mo- 
vimentos, tinha  tomado  a  resolução  de  lhe  dar  hu- 
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ma  saltada ,  e  fazer  aprehensão  em  todos  os  seus 
papeis ,  e  que  se  nelles  encontrasse  huma  palavra 
sô  relativamente  ao  Governo,  que  se  despedisse  da 
vida.  Montesquieu ,  atemorizado  entrou  n'hum  ba- 
nho de  suor  frio ,  desfez-se  em  agradecimentos  ,  e 
deo  quanto  dinheiro  tinha  n'aigibeira  ao  Beleguim, 
pedindo-lhe  que  se  fosse  embora ,  e  apenas  o  vio 
pelas  costas,  pegou  no  trabalhado  manuscrito,  e 
atirou  com  elle  á  fornalha  da  Estalagem  em  que 
estava ,  e  foi  dar  parte  de  tudo  a  Mylord  Chester- 
field.  O  Inglez ,  com  a  frialdade  própria  da  nação , 
lhe  louvou ,  e  approvou  muito  o  passo  que  acaba- 
va de  dar  como  prova  do  grande  engenho  Fran- 
cez ,  accrescentando ,  todavia ,  que  se  elle  tivesse 
mettido  huma  pequena  dose  do  talento  Inglez  em 
seu  procedimento  ,  que  vem  a  ser  hum  pouco  da- 
quella  repousada  e  fria  reflexão  que  se  não  com- 
padece com  a  ligeireza  Franceza ,  conheceria  que 
era  coiza  não  só  extraordinária  mas  impossível  v 
que  hum  desconhecido  Beleguim  se  interessasse 
tanto  por  elle  a  risco  de  se  deitar  a  perder,  se  se 
soubesse  que  lhe  fizera  aquelle  aviso ;  que  além 
disto,  tendo  elle  mesmo  Montesquieu  conhecido  que 
as  deliberações  da  Inquisição  do  Estado  erão  im- 
penetráveis, não  era  verosimil  que  hum  Beleguim 
razo  tivesse  conhecimento  delias,  que  quando  mui- 
to executaria  a  ordem  de  prizão  sem  saber  que  os 
três  Inquisidores  tinhão  determinado  a  aprehensão 
dos  papeis  ,  que  se  devia  lembrar  depois  destas 
combinações,  que  era  huma  peça  delle  Chesterjield, 
e  que  não  devia  ser  tão  precipitado  em  queimar 
a  sua  obra,  o  que  por  certo  não  faria  hum  Inglez, 
cuja  fria  reflexão  lhe  faria  conhecer  que  a  vinda 
do  Beleguim  não  tinha  pés  nem  cabeça.  —  Até 
aqui  a  historia,  e  agora  o  comentário.  — 

O  Mylord  Inglez   faltava  assim,    porque  elíe 
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mesmo  era  o  author  daquella  manobra ;  no  caso 
do  Francez  faria  o  mesmo,  ou  peor.  Que  coiza  he 
hum  génio  vasto  como  o  de  Montesquieu ,  ou  de 
outro  qualquer*que  mais  nomeado  seja  no  Mundo, 
diante  de  hum  Alcaide,  acompanhado  com  o  seu 
competente  Escrivão  de  Armas?  Em  primeiro  lu- 
gar parece  que  a  Natureza,  destinando  aquelles 
homens  para  tão  alto  ministério ,  lhes  dá  humas 
caras  de  Fariseos  taes ,  que  porião  medo  ao  mes- 
mo Giraldo  sem  pavor ;  tem  de  ordinário  huma  fy- 
sionomia  mista  de  Tigres ,  e  de  Milhafres :  o  seu 
—  Somos  mandados  —  tem  hum  tom  de  raio,  que 
não  só  assombra ,  mas  pulverisa ;  se  a  acção  he  de 
penhora,  antes  hum  bando  deCosacos  n'huma  mo- 
chilla,  ou  cabra  Franceza,  ou  huma  confraria  de 
tosquiadores  e  Siganos  n'huma  charneca  doAlem- 
tejo.  Quem  vio  jamais  ir  sem  desconto  para  o  De- 
posito cordões  de  oiro,  ou  castiçaes  de  prata  ma- 
neiros qne  possão  ir  n'algibeira?  Hirão  cadeiras, 
mezas ,  panellas ,  cacos,  etc. ;  cordões,  e  trastes 
mais  miúdos  desta  natureza ,  nunca  lá  forão ,  sem 
serem  maquiados.  Pois  hum  seu  muito  estimado 
cumprimento :  —  O  Senhor  ha  de  fazer  favor  de 
nos  acompanhar!  —  ( A's  vezes  tem  razão  em  o 
fazer. )  Se  o  estampido  deste  trovão  soasse  ,  não 
digo  eu  no  meio  de  huma  escolla  de  meninos,  mas 
no  meio  de  huma  assembléa  de  Barões  Lusitanos , 
oh  Ceos !  as  chicaras  do  chá  (  Hysson ,  e  grosso  ) 
cahião  por  si  mesmas,  os  Bules  entornavão-se ;  na 
casa  da  leitura  ainda  haveria  maior  silencio,  os 
baralhos  dispersavão-se ,  os  mesmos  Directores  es- 
timarião  ter  pernas  finas  e  delgadas  para  se  porem 
ao  fresco  ;  as  rimas  de  Periódicos  voavão ,  as  dan- 
ças paravão ,  o  gelo  da  morte  seria  universal !  O 
pavor  de  hum  Beleguim  cabe  com  effeito  em  va- 
rão constante  j  porque  hum  Beleguim  não  só  faz  o 


de  Lisboa.  N.  IX.  205 

que  lhe  mandão ,  porém  faz  mais  do  que  lhe  man- 
dão ;  eis-aqui  porque  o  susto  he  universal ,  e  he 
razoável ,  e  não  he  de  admirar  que  huma  assem- 
bléa  se  disperse  toda  como  bando  de  pardaes  em 
ouvindo  tiro.  Os  talentos  de  Monlesquieu ,  tão  co- 
nhecidos em  seus  escritos,  não  bastavão  para  o  tor- 
narem impávido ,  porque  nada  basta  para  fazer 
cara  á  cara  de  hum  Beleguim  ,  seja  verdadeiro,  ou 
seja  fingido.  O  Povo  he  muitas  vezes  o  órgão  da 
verdade  ,  porque  o  Povo  leva-se  pela  observação 
e  experiência ;  em  vendo  passar  individuo  com 
feições  de  cão  de  fila,  ou  com  carranca  e  gesto 
de  arremeter . . .  diz  :  —  Se  aquella  jóia  não  he 
Malsim ,  ou  Beleguim  ...  —  Mas  a  Sociedade  in- 
felizmente ,  preciza  ter  mais  este  entre  os  males 
necessários ;  o  que  ella  com  tudo  não  precizava 
era  que  muitos  delles  se  portassem  como  Fariseos. 


Algumas  Cartas  sobre  a  Inglaterra ,  escritas  por 
hum  Francez ,  e  traduzidas  em  vulgar 

por  *  *  *  * 


CARTA  PRIMEIRA. 

Calais.  —  O  Paquete.  —  Dover. 

Dover  18  de  Julho  (1819.) 

Meu  amigo  e  Senhor,  —  Veio-vos  ao  pensa- 
mento que  o  estudo  de  hum  Povo  vizinho,  que, 
depois  de  ter  antes  de  nós  atravessado  o  tormen- 
toso mar  das  revoluções  politicas,   conseguio  esta- 
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belecer  em  bases  positivas  os  melhoramentos  so- 
ciaes,  cuja  necessidade  tanto  tempo  o  atormentou, 
poderia,  no  ponto  em  que  nos  achamos,  oflerecer 
tanta  utilidade  como  interesse.  He  com  efleito 
quando  o  nosso  espirito  publico,  cançado  de  revo- 
luções ,  manifesta  huma  mui  feliz  tendência  para 
fundar  a  ordem  social  e  realisar  as  idéas  de  justiça 
e  de  equidade ,  que  tem  sobreexistido  a  todas  as 
loucuras  dos  nossos  innovadores;  he ,  digo,  quan- 
do tantos  homens  estimáveis  trabalhão  era  estabe- 
lecer finalmente  entre  nós  aquelle  regimen  consti- 
tucional que  considerão  como  o.  único  caminho  de 
salvação  que  se  nos  apresenta ,  que  pode  ser  de 
mui  alto  interesse  examinar  como  esse  regime  ga- 
nhou raiz  em  Inglaterra ,  procurar  porque  meio 
elle  se  sustenta  naquelle  paiz  contra  o  vento  da 
Democracia  que ,  como  podeis  ver  pelos  periódi- 
cos, sopra  com  temeroso  furor  contra  as  institui- 
ções, e  descobrir,  em  huma  palavra,  que  profundas 
raizes ,  que  cimento  maravilhoso  sustenta  estas 
instituições  contra  assaltos  tão  estrondosos ,  e  de 
tão  terrivel  apparencia.  Confesso,  Senhor  meu, 
que  este  ruido  democrático ,  estas  assembléas  tu- 
multuosas, estas  paixões  em  rumor,  estes  gritos, 
estas  revoltas  manifestas  me  dão  bem  grande  idéa 
das  bases  em  que  repousa  a  ordem  publica  em  In- 
glaterra ;  por  quanto  o  meu  pensamento  he  ao 
mesmo  tempo  impressionado  pela  presença  de  dois 
factos,  que  a  Historia  nos  não  tem  ensinado  a  con- 
ciliar :  hum  he  a  turbulência  de  huma  democracia 
entregue  ao  seu  furor;  o  outro  he  a  impotência 
deste  furor  para  imprimir  o  minimo  golpe  serio  na 
segurança  do  Estado. 

Ha  na  simultânea  existência  destes  dois  fa- 
ctos hum  grande  segredo,  que  muito  nos  importa 
descobrir.    Será  na  domocracía  que  eu  o  deva  pro- 
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curar  ?  Isto  me  parece  absurdo ;  he  da  potencia 
que  resiste  que  nós  devemos  aprender  a  resistir; 
o  que  cumpre  aprender  he  o  segredo  da  solidez, 
e  não  o  da  confusão  e  do  tumulto.  Até  aqui  a  In- 
glaterra não  tem  sido  considerada  senão  no  que 
tem  de  democrático  ;  e  ha  para  isso  razões  bem 
fáceis  de  conhecer:  primeiramente  esta  democracia 
está  toda  á  superfície;  só  ella  se  agita,  só  ella 
murmura  nas  eleições,  no  campo  de  Spafield,  nas 
ruas  de  Westminster,  nas  falias  do  Parlamento. 
Poucos  historiadores  tem  penetrado  mais ,  poucos 
lem  querido  mergulhar  neste  mar  agitado  para  sa- 
berem sobre  que  bases  assentavão  estes  rochedos 
que  com  tanta  segurança  arrostavão  a  violência 
das  desencadeadas  ondas.  Isso  he ,  Senhor ,  o  que 
nos  importa  saber.  —  Em  França  não  nos  falta  demo* 
cracia ;  não  he  certamente  por  falta  deste  ingredien- 
te que  poderíamos  perecer ;  mas  o  que  ainda  nos  fal- 
ta, he  a  estabilidade;  pois  que  temos  huma  Cons- 
tituição, porém  não  está  assente,  fluctúa  á  vonta- 
de do  vento  que  reina.  As  nossas  instituições  as- 
semelhão-se  a  cortiças  sobre  as  vagas  fluctuantes; 
sobem  ,  descem ,  e  se  encontrão :  andão  d  matroca. 
As  nossas  leis ,  as  nossas  opiniões,  as  nossas  idéas 
obedecem  á  mobilidade ;  lie  tempo  de  sahirmos 
desta  desordem. 

Julgar-me-hei  feliz ,  Senhor,  se  poder  auxiliar 
os  esforços  que  fazeis  nos  vossos  escritos  para  of- 
ferecer  alguns  pontos  de  estabilidade  á  opinião 
publica.  Confesso  que  huma  empreza  tal  tem  lison- 
geado  o  meu  patriotismo ,  e  que  aceitando-a  con- 
sultei mais  a  minha  boa  vontade  do  que  os  meus 
recursos:  porém  hum  fim  tão  útil  pode  dar-me  al- 
gum direito  á  indulgência  dos  vossos  leitores,  e 
eu  a  precizo  reclamar. 

Com  tudo,  as  observações  que  me  proponho 
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enviar-vos  não  se  dirigiráõ  todas  ás  instituições  da 
Grã-Bretanha ;  o  esboço  dos  costumes  e  do  cara- 
cter do  Povo  Inglez  liga-se  necessariamente  ao  pla- 
no que  me  encarreguei  de  preencher.  Descerei  ás 
diversas  classes  desta  Nação  para  conhecer  o  seu 
espirito ,  os  seus  hábitos ,  para  saber  porque  laços 
se  prendem  á  causa  publica,  que  lugar  occupão  os 
seus  interesses ,  e  as  suas  idéas  no  equilibrio  das 
forças  sociaes.  Estes  quadros  terão ,  pelo  menos 
para  muitos  Francezes,  o  mérito  da  novidade.  Os 
costumes  Inglezes  não  tem  sido  descritos  senão  por 
leitores  Inglezes ;  pode  ser  agradável  observallos 
com  olhos  estrangeiros.  Somente  procurarei  que  is- 
to não  seja  com  preoccupações. 

Como  espero  fazer  das  minhas  Cartas ,  não 
artigos  politicos,  mas  huma  espécie  de  diversão  ás 
serias  discussões  que  occupão  os  meus  compatrio- 
tas, eu  procurarei,  Senhor,  associar  os  leitores  á 
minha  viagem,  e  conduzillos  comigo  a  todos  os  lu- 
gares que  visitar.  Assento  pois  que  devo  tomallos 
em  França,  e  bem  que  a  passagem  do  estreito  não 
seja  a  mais  divertida  da  viagem ,  não  posso  resol- 
ver-me  a  omittilla. 

Chego  pois  com  elles  a  Calais ,  que  escolhi 
para  ponto  da  partida.  Esta  Cidade  he  tão  famosa 
por  seus  Paquetes  como  pela  dedicação  dos  seus 
habitadores.  Ha  poucas  Cidades  mais  Francezas,  e 
sem  remontar  ao  reinado  de  Filippe  de  Valois,  o 
monumento  que  ella  consagrou  ao  feliz  regresso 
de  Luiz  XVIII,  no  mesmo  lugar  em  que  elle  to- 
cou o  território  Francez ,  basta  para  a  fazer  cara 
aos  amigos  da  restauração.  O  reconhecimento  dos 
habitadores  se  tem  assignalado  em  dois  monumen- 
tos de  assaz  bom  gosto ,  levantados  á  memoria  de 
dois  grandes  homens ;  hum  ao  Duque  de  Guisa-o- 
Balafré  (pCiitilado\  que  em  1558  tomou  Calais  aos 
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ínglezes  e  a  entregou  á  França ;  o  outro  ao  Car- 
deal Richelieu ,  que  em  1638  mandou  edificar  a 
Cidadella.  Os  bustos  de  bronze  destes  doisillustres 
homens  d'Estado  estão  postos  hum  ao  lado  do  ou- 
tro, e  parece  estarem  dizendo  mutuamente,  que  se 
tivessem  vivido  no  mesmo  tempo,  hum  delles  faria 
por  certo  cortar  a  cabeça  ao  outro. 

Calais ,  como  lugar  de  desembarque ,  possue 
grande  numero  de  amplas  e  bellas  estalagens  ; 
apeei-me  na  Hospedaria- Maurício;  os  costumes  ín- 
glezes já  aqui  seentrão  a  perceber;  depois  do  jan- 
tar, enche-se  a  sala  de  viajantes  que  vão  a  Ingla- 
terra, ou  dalli  vem,  e  os  quaes  se  reúnem  ao  redor 
de  huma  grande  meza  de  cajueiro  para  tomar  chá 
e  fatias  com  manteiga,  huns  por  costume,  outros 
para  se  acostumarem  a  isso.  Alli  dão  os  France- 
zes ,  que  desembarcão ,  informações  aos  que  vão 
embarcar  ;  cada  hum  recommenda  a  estalagem  onde 
se  alojou  em  Londres ,  a  casa  de  pasto  a  que  hia 
jantar ,  a  loja  de  bebidas  a  que  hia  tomar  o  seu 
chá ;  tomão-se  cuidadosamente  estas  direcções ,  e 
ás  vezes  nenhuma  delias  serve.  Neste  mesmo  tem- 
po conversão  as  famílias  Inglezas  entre  si  no  cabo 
da  meza,  e  se  dão  talvez,  relativamente  á  França , 
outras  noticias  que  taes.  Não  quero  deixar  de  vos 
dizer  que  á  porta  da  sala  da  comida  ha  hum  mea- 
lheiro, no  qual  se  lêem  estas  palavras  em  Inglez  ; 
Para  os  doentes  pobres ;  neste  dia  tinha  o  mealhei- 
ro teias  d' aranha. 

He  de  ordinário  á  noite,  depois  de  chegarem 
os  Carros  da  Posta ,  que  os  Capitães  dos  Paquetes 
vão  ás  Estalagens  para  se  apossarem  dos  viajantes; 
não  he  preciso  procurallos ;  vem-vos  buscar  ás  dú- 
zias. Quasi  todos  são  ínglezes ,  pois  que  este  he 
mais  hum  dos  ramos  de  commercio  que  esta  nação 
nos  disputa;  todos  elles,  a  dar  crédito  aos  bilhetes 
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que  distribuem  „  possuem  o  melhor  Paquete  do 
Ès-treiío ,  e  o  mais  hábil  Piloto  dos  ires  Reinos. 
Todo  este  apparato  he  para  obterem  mais  alguns 
chelins  ,  e  assim  como  elles  não  temem  pedir- vos 
de  mais,  também  se  não  deve  temer  regatear  com 
elles.  Paga-se-lhes  de  ordinário  pela  passagem  de 
6  chelins  até  meio  guiné.  Eu  ajustei-me  com  o 
Capitão  Hamilton ,  embarquei  no  Paquete  Lord 
Duncan.  Não  se  deve  acreditar  que  só  era  Paris 
ha  Policia:  quando  tendes  o  vosso  Passaporte  da- 
do em  nome  do  Rei,  rubricado  pelo  seu  Ministro 
dos  Negócios  Estrangeiros  ,  julgareis  que  estais  na 
ordem;  mas  enganais-vos  ;  não  podeis  sahir  da  Fran- 
ça sem  a  assignatura  do  Commissario  da  Policia 
de  Calais ;  depois  de  terdes  obtido  delle  a  licença 
para  embarcar ,  nada  vos  obsta  a  partir ;  isto  fize- 
mos nós  com  muito  ruim  tempo.  Só  de  mim  de- 
penderia o  fazer- vos  aqui  a  narração  obrigada,  em 
todas  as  viagens  [  de  alguma  bonita  tempestade ; 
só  me  cingirei  a  dizer-vos  que  hum  mar  mui  ban- 
zeiro, continua  chuva ,  e  as  vagas  que  a  cada  mo- 
mento cobrião  o  convez ,  fazião  que  huma  pessoa 
'não  podesse  nelle  estar,  e  que  por  força  ou  por 
vontade  foi  precizo  ir  gozar  da  vista  bastantemen- 
te  feia  de  huma  camará  de  Paquete.  Pintai  na  vos- 
sa imaginação  o  eífeito  que  podem  produzir  vinte 
pessoas  ,  homens  ,  mulheres  ,  e  rapazes ,  empilha- 
dos em  huma  camarazinha  de  oito  pés  quadrados , 
nas  anciãs  das  maiores  convulsões  de  estômago; 
juntai  a  isto  os  gemidos  provocados  pelos  violentos 
enjoos ,  a  bulha  dos  baldes  a  rolar  pelo  chão  se- 
guindo os  movimentos  do  navio,  o  Despenseiro 
(Stervart)  sem  saber  a  qual  ha  de  acudir,  andando 
co'  as  gamellas  de  cama  em  cama;  accrescentai  a 
esta  pintura  o  contínuo  ranger  do  navio,  a  bulha 
das  ondas ,  e  a  gritaria  da  marinhagem  ,  tereis  hu- 
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ma  idea  dos  ej)isodios  mais  alegres  de  huma  via- 
gem de  Calais  a  Dover.  Finalmente  depois  de  sete 
horas  de  tormento,  veio  o  Capitão  dizer-nos  que 
estávamos  á  vista  de  Dover,  e  que  já  se  encami- 
nhavão  os  botes  para  nos  virem  buscar,  porque 
estava  a  maré  muito  baixa  para  que  o  Paquete 
podesse  entrar  no  porto  antes  das  onze  horas  da 
noite.  Aqui  finda  a  doença,  e  principia  o  burles- 
co; nada  ha  mais  galante  que  o  sahir  de  hum  Pa- 
quete ;  o  cabello  desgrenhado  dos  homen^  e  das 
mulheres  ,  as  caras  pálidas  e  abatidas ,  a  dificul- 
dade de  se  vestir  a  gente  como  deve  ser,  e  até 
de  achar  o  seu  fato,  no  meio  de  hum  balanço  con- 
tinuo, que  a  todos  faz  perder  o  equilíbrio;  a  con- 
formidade de  desordem  que  então  ha  entre  amor; 
e  criados,  entre  hum  Lord  e  Imm  Mercador, 
entre  huma  Fidalga  e  huma  creada,  entre  hu- 
ma casquilha  e  huma  velha,  tudo  isto  dá  a  es- 
te quadro'  hum  aspecto  tão  cómico,  que  he  diffi- 
cultoso  não  se  rir  a  gente  do  todo,  e  de  cada  coiza 
de  per  si. 

Subindo  ao  convés  avistámos  Dover  a  huma 
milha  de  distancia:  tinha  desapparecido  a  alegre 
França ,  e  tinhamos  á  vista  a  tristonha  Inglaterra. 
He  difrjcil  imaginar  coiza  mais  áspera  que  a.  vista 
das  Costas  do  Condado  deKent:  a  Cidade  de  Do- 
ver, assentada  na  borda  do  mar,  apenas  se  dis- 
tingue por  causa  da  pouca  altura  que  tem  as  suas 
casas ;  ao  longe  assemelha-se  a  huma  multidão  de 
choupanas  de  pescadores  construídas  ao  pé  de  al- 
cantilados rochedos ,  contra  os  quaes  vão  despeda- 
oar-se  as  vagas;  sua  còr  cinzenta,  sua  cima  co- 
roada de  huma  herva  mais  negra  que  verde,  o 
Ceo  nebuloso,  e  as  nuvens  escuras  que  lhe  passão 
por  cima,  dão  ao  todo  deste  quadro  algum  tanto 
de  medonho.    Debalde  se  buscão  alli  vestígios  dá- 
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quellas  alegres  campinas  descritas  por  Dryden  e 
Tomson ;  só  se  encontrão  os  sitios  que  podião  ins- 
pirar Shakespeare  e  Milton. 

Passando  á  praia  em  hum  bote  que  nos  veio 
buscar,  vi  que  Dover  se  hia  conhecendo  mais  bel- 
la  á  proporção  que  nos  hiamos  avizinhando  ;  as  ca- 
sas parecia  hirem-se  levantando ,  e  seu  feitio  ele- 
gante dava  hum  assaz  agradável  aspecto  á  Cidade. 
O  porto,  os  bellos  quartéis  que  o  dominão,  e  o 
velho  castello,  á  direita,  fazião  boa  perspectiva.  Che- 
gámos por  fim  á  praia  ás  8  horas ,  entre  immensa 
multidão,  á  qual  parecíamos  objectos  novos:  en- 
tretanto os  habitantes  de  Dover  gozão  do  espectá- 
culo da  chegada  de  hum  Paquete  alguns  dias  cinco 
ou  seis  vezes ;  o  que  prova  que  a  papalvice  não  he 
caracter  só  dos  Parisienses.  A  dizer  a  verdade,  nas 
1200,  ou  1500  pessoas  chegadas  para  nos  verem, 
havia  mais  de  50  attrahidas  á  praia  pelo  interesse ; 
moços  de  estalagem ,  creados  de  servir  e  agentes 
a  offerecerem-se,  sem  contar  alguns  rapinantes  de 
outra  espécie. 

Assim  que  pozemos  os  pés  no  território  In- 
glez ,  logo  fomos  accommettidos  por  hum  bando 
de  Judeos,  que  nos  querião  livrar  do  incommodo 
do  nosso  ouro  de  França  para  nos  embutirem  che- 
3ins  Inglezes  falsos,  e  nos  vimos  rodeados  de  huma 
nuvem  de  malsins  da  Alfandega  que  gyravão  em 
torno  de  nós  para  se  certificarem  se  as  nossas  al- 
gibeiras fazião  o  competente  volume,  e  se  o  in- 
dispensável de  alguma  das  senhoras  da  nossa  com- 
panhia poderia  conter  mais  alguma  coiza  que  o 
seu  lenço  de  assoar. 

Apenas  tinha  dado  alguns  passos,  e  já  tiníia 
as  mãos  cheias  de  bilhetes  de  estalajadeiros;  não 
sabia  qual  escolheria ,  quando  hum  moço  d'estaía- 
gem ,   vendo-me   indeciso ,  fazendo  de  mim   assaz- 
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favorável  juizo  para  me  julgar  accessivel  a  hum 
sentimento  Francez ,  me  disse  ao  ouvido :  Meu  Se- 
nhor ,  venha  comigo  á  Hospedaria  de  Paris ;  eu  o 
levo  a  casa  de  hum  excellente  homem ,  Mr.  Podevin, 
que  salvou  durante  a  guerra  mais  de  150  prisionei- 
ros Francezes  ásua  custa,  e  da  sua  liberdade.  Agra- 
deci ao  rapaz ;  dei-lhe  hum  chelim ,  e  deixei-me 
conduzir  á  Hospedaria  de  Paris,  que  eu  recommen- 
do  pela  mesma  razão  a  todos  os  Francezes. 

No  outro  dia,  como  o Allien-Office  (ou  Meza 
dos  Estrangeiros)  e  a  Alfandega  se  não  havião  de 
abrir  para  nós  antes  das  dez  horas ,  aproveitei  o 
tempo  em  ir  visitar  as  curiosidades  de  Dover.  Os 
quartéis  são  o  que  primeiro  dá  na  vista ;  não  tem 
muito  tempo  de  construídos,  e  custou  aos  Inglezes 
habituarem-se  a  isso ;  foi  preciza  toda  a  destreza 
Ministerial  para  obter  hum  acto  do  Parlamento 
que  permittisse  estabelecer  nos  contornos  das  Ci- 
dades lugares  destinados  a  alojar  a  tropa  unida. 
Os  quartéis  de  Dover  são  bellos ;  estão  no  cume 
da  montanha  ;  chega-se  alli  por  três  escadas  cir- 
culantes abertas  na  rocha.  Do  terraço  que  as  ter- 
mina ,  vê-se,  a  Cidade  e  o  porto :  á  direita ,  o  anti- 
go Castello  edificado  por  Guilherme  o  Conquistado^ 
e  mais  ao  longe  aponta  de  hum  escarpado  rochedo, 
que  se  chama  o  Rochedo  de  Shakespeare.  A  costa 
d'Inglaterra  está  coberta  deste  lado  de  fortificações 
construidas  pelos  mais  hábeis  Engenheiros  na  épo- 
ca do  acampamento  de  Bolonha.  Estas  obras  que 
são  immensas ,  fazem  esta  parte  das  costas  inex- 
pugnável. Eis-aqui  o  que  resta  á  Inglaterra  desse 
projecto  de  desembarque,  que  tantos  milhões  cus- 
tou á  França ;  e  a  nós  não  nos  resta  nas  praias  de 
Bolonha  mais  que  hum  immenso  madeiramento 
que  se  vai  arruinando ,  e  que  devia  servir  para 
levantar  hum  monumento  para  consagrar  a  me- 
moria da  conquista  da  Inglaterra! 
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O  Allien-Office  (a  Meza  dos  Estrangeiros ) 
he  huma  espécie  de  Cazinha,  onde  dois  Officiaés , 
tâo  insolentes  como  os  Intendentes  de  Bonaparte  , 
fazem  comparecer  os  viajantes  para  trocarem  os 
seus  passaportes  por  Certidões  de  chegada.  O  Tra- 
tado da  Santa  Alliança  não  foi  feito  com  mais  re- 
flexão do  que  emprega  hum  destes  Oííiciaes  Ingle- 
zes  em  assignar  huma  permissão  de  residência.  Foi 
necessário  esperar  que  fossem  aviados  todos  os 
viajantes  que  hião  para  França.  Os  que  sahem  d'In- 
graterra  gozão  do  privilegio  de  serem  servidos  pri- 
meiro que  os  que  chegão.  Perguntei  enfadado  a 
causa  disto,  e  o  tal  Escrivão  me  respondeo  que 
gostavão  mais  em  Inglaterra  de  se  verem  livres  d' es- 
trangeiros do  que  de  os  receberem.  Achei  que  se  a 
resposta  fazia  honra  ao  espirito  nacional  deste  Ca- 
valheiro, ao  menos  não  dava  grande  idéa  da  sua 
civilidade.  Entretanto  entregárão-nos  a  nossa  folha' 
de  derrota ,  depois  de  huma  hora  de  espera.  Dan- 
do ao  demo  as  Casas  do  despacho ,  que  me  hião 
fazendo  ficar  sem  carruagem  para  Londres ,  não 
pude  deixar  de  me  recordar  do  enfado  de  hum  In- 
glez  gordo,  que  eu  tinha  encontrado  em  Paris,  dois 
dias  antes  da  minha  partida  de  Paris  na  Secretaria 
dos  Negócios  Estrangeiros ,  e  que  tendo  pago  o  lu- 
gar no  Carro  da  Posta  para  as  quatro  horas",  ainda 
estava  esperando  ás  cinco ,  na  rua  do  Bac ,  a  as- 
signatura  do  seu  passaporte;  este  honrado  viajan- 
te dava  aos  diabos,  de  hum  modo  bem  cómico,  o 
Allien-óffice  de  França,  e  perguntava  pela  sua  meia 
língua  ao  Guarda-portão  de  S.  Excellencia ,  se  o 
Ministro  lhe  restituiria  o  dinheiro  que  pagara  pe- 
lo seu  lugar  na  Diligencia.  O  seu  enfado  me  occor- 
reo  á  memoria,  e  vi  que  as  Secretarias  são  em 
toda  a  parte  do  mesmo  jaez.  Finalmente ,  foi-me 
permittido  ir   á   Alfandega,    onde  me  espera  vão 
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novas  tribulações.  Costume- Home  (Alfandega)  he 
hum  edifício  assaz  vasto,  situado  no  meio  do  porto. 
A's  dez  horas  he  que  os  Officiaes  da  Visita  vem 
alli  exercitar  as  suas  funcções.  O  que  foi  incumbi- 
do de  visitar  o  nosso  fato  era  hum  sujeito  baixi- 
nho, louro,  de  mui  agradável  fysionomia,  e  asseado 
no  rigor.  Fallava  Francez  assas  correctamente, 
mas  pelo  laconismo  das  suas  perguntas  e  respostas 
se  via  que,  assim  como  outros  muitos  Inglezes,  des- 
denhava fallar  esta  lingua.  Era  acompanhado  por 
dois  empregados  subalternos,  que  hião  alternativa- 
mente pondo  as  nossas  mallas  diante  delle ,  e  ti- 
rando a  huma  e  huma  as  peças  que  nellas  se  con- 
íinhão ;  cada  porção  da  nossa  guarda-roupa  era 
objecto  de  particular  e  minuciosa  pesquiza.  Eu  ti- 
nha no  fundo  da  minha  malla  alguns  livros  Fran- 
cezes ,  de  que  se  lançou  mão,  e  que  sem  fazer  ca- 
so das  minhas  observações  se  pozerão  em  hum  dos 
braços  de  huma  grande  balança;  Racine,  Voltaire, 
Montesquieu  e  Montaigne  forão  avaliados  apezo, 
e  não  poderão  entrar  na  pátria  de  Shakespear ,  de 
Hume ,  de  Bacon  e  de  Locke ,  sem  pagarem  hum 
direito,  e  sem  se  verem  assimilados  pela  barbara 
tarifa  da  Alfandega  íngleza  a  huma  caixa  de  Agua 
de  Colónia^  e  a  huma  pasta  de  modas ,  que  levava 
huma  das  minhas  companheiras  de  viagem:  o  chum- 
bo do  sellador  da  Alfandega  não  tem  mais  respei- 
to ao  talento  do  que  aos  trapos  e  farandulagens. 
A  visita  levou  tempo,  e  vimo-nos  obrigados  a  obter 
oito  ou  dez  assignaturas  e  outros  tantos  =  Visto^= 
para  sermos  admittidos  a  pagar  o  que  deviamos. 
Até  o  Thesoureiro  mostrou  que  nos  fazia  favor  em 
receber  as  nossas  bank-notas  (ou  bilhetes  do  Banco.) 
A  Inglaterra  he  hum  paiz  onde  se  vos  não  dá  o 
menor  agradecimento  quando  pagais  o  que  deveis. 
Eis-aqui ,  Senhor  meu ,  huma  relação  da  mi- 
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nha  primeira  visita  ao  território  da  Grã-Bretanha. 
No  momento  em  que  acabo  a  minha  carta,  já  es- 
tou vendo  os  lacaios  com  fardas  escarlates  agaloa- 
das de  ouro ,  e  o  bolieiro  em  libré  duples  da  car- 
ruagem (slaqe)  que  me  deve  conduzir  a  Londres. 
Em  chegando  a  esta  Capital,  principiarei  o  meu 
papel  de  observador :  dir-vos-hei  quanto  me  parecer 
digno  de  at tenção ;  pintar-vos-hei  os  objectos  com 
as  cores  com  que  tiverem  apresentado  a  meus 
olhos ;  talvez  seja  hum  pouco  minucioso  nas  mi- 
nhas observações ,  mas  esta  fidelidade  distinguirá 
ao  menos  os  meus  quadros  de  todas  as  cartas  so^ 
bre  paizes  estrangeiros,  que  publicão  varias  folhas 
Francezas ,  e  cujos  authores  nunca  sahírào  de  Pa- 
ris. Rogo-vos  fiqueis  na  certeza  de  que  se  me  de- 
diquei a  fazer  a  viagem  a  Londres  não  será  para 
copiar  livros. 

A  Deos,  Senhor,  o  chicote  do  boleeiro  an- 
nuncia  que  o  Coach  royal  vai  partir;  Madame  Po- 
devin,  minha  hospedaleira ,  me  traz  o  sou  rol  de 
despeza,  dentro  de  poucas  horas  estarei  ainda 
mais  longe  dessa  França,  que  possue  todos  os  meus 
desejos ,  e  á  qual  refiro  quanto  vejo,  e  tudo  o  que 
vou  investigando. 
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FILOSOFIA. 


-Considerações  Filosóficas  sobre  o  systema  Legislativo 
de  Lycurgo. 


O' Ao  innumeraveis  as  vantagens  que  se  tirão  do 
estudo  da  Historia ,  e  o  homem  sabe  achar  no  qua- 
dro do  que  já  passou  o  regulamento,  ou  a  norma 
do  que  deve  fazer,  ou  evitar  no  presente.  A  His- 
toria he  o  deposito  publico,  e  estável  dos  vicios,  e 
das  virtudes  dos  homens ,  estas  para  se  abraçarem, 
aquelles  para  se  fugirem ,  e  evitarem.  Que  grandes 
objectos  offerece  á  contemplação  do  homem  Filosofo 
a  Historia  da  fundação,  do  augmento,  e  da  deca- 
dência da  antiga  Lacedemonia?  Basta  unicamente 
o  conhecimento  do  espirito  de  suas  Leis  fundamen- 
taes ,  ou  constitucionaes.  Nellas  havia  hum  grande 
fundo  de  prudência  e  sabedoria,  porque  em  quan- 
to forão  observadas  na  Republica  de  Lacedemonia, 
Tom.  II.  Ee 
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floreceo  ,  e  foi  poderosíssima.  Isto  se  devia  menos 
ao  governo,  e  policia  de  huma  ordinária  Republica, 
que  á  direcção ,  e  regulamento  de  hum  homem  sá- 
bio, que  passa  toda  sua  vida  no  exercício  das  vir- 
tudes. Esparta  dava  Leis  a  Ioda  Grécia,  volunta- 
riamente sugeita  a  seu  Império  :  opprimia  a  tyran- 
nia,  e  o  injusto  domínio  nas  Cidades,  terminava 
a  seu  alvedrio  as  guerras,  acalmava  as  sedições,  e 
muitas  vezes  sem  levantar  huma  só  arma  ,  man- 
dando apenas  hum  Embaixador ,  o  qual  apenas  se 
fazia  ver ,  e  ouvir ,  todos  os  povos  sugeitos  o  cerca- 
vão ,  e  se  união  a  elle.  Tanto  respeito  inspirava  a 
todos  os  homens  a  Justiça,  e  o  Governo  daquella 
Republica ! 

Acha-se  no  fim  da  vida  de  Lycurgo  huma  re- 
flexão de  Plutarco,  que  basta  para  fazer  o  panegy- 
rico  deste  homem  verdadeiramente  grande  e  hum 
dos  mais  sábios  Legisladores  que  tem  aparecido. 
Diz  que  Platão,  Diógenes,  e  Zeno  ,  e  todos  aquel- 
les  que  se  derâo  ao  estudo  do  estabelecimento  de 
hum  Estado  politico  ,  tomarão  por  archétypo ,  ou 
exemplar  a  Republica  de  Lycurgo,  com  esta  dife- 
rença ,  que  estes  Filósofos  se  limitarão  só  a  pala- 
vras, e  discursos,  em  quanto  Lycurgo,-  sem  se 
suspender  em  idóas  e  projectos  ,  pôz  em  obra  ,  e 
deo  á  luz  huma  Policia  inimitável  formando  com 
ella  huma  inteira  Cidade  de  Filósofos. 

Para  conseguir  este  fim ,  e  para  estabelecer 
huma  forma  de  Republica  a  mais  perfeita  que  lhe 
fosse  possível ,  tinha  como  fundido ,  e  amalgamado 
quanto  em  qualquer  espécie  de  Governo  lhe  pare- 
cia ser  mais  útil  ao  bem  publico,  temperando  huma 
eoiza  com  outra ,  e  fazendo  sempre  hum  exacto  ba- 
lanço dos  inconvenientes  de  qualquer  espécie  de 
Governo  em  particular ,  e  das  vantagens  que  lhe 
lesultavão  cia  união  de  todas  as  espécies.  Lacedemo- 
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nia  continha  e  encerrava  em  si  alguma  cousa  do 
Governo  Monárquico  em  a  auihoridade  de  seus. 
Reis.  O  Conselho  dos  trinta,  chamado  por  outro 
nome  o  Senado ,  era  huma  verdadeira  Aristocracia; 
e  o  poder  que  residia  no  Povo  de  nomear  os  Sena- 
dores e  de  dar  sancção ,  e  forca  ás  Leis .  era  huma 
idéa  do  Governo  Democrático.  E  quem  peide  duvi- 
dar, que  sobre  estas  bases  fora  levantada  a  Con- 
stituição de  Inglaterra,  e  fundida  nestes  moldes? 
O  estabelecimento  dos  E* foros  emendou  depois  o 
que  poderia  apparecer  defeituoso,  ou  menos  perfeito 
nestas  Constituições  ,  ou  regras  primordiaes ,  ac- 
erescentando-lhes  com  maduras  reflexões  o  que 
lhes  faltava  para  sua  ultima  prefeição.  Os  Filósofos 
admirão  a  sabedoria  de  Lycurgo  no  estabelecimento 
do  Senado  ,  que  foi  igualmente  vantajoso  ao  Rei , 
e  ao  Povo,  porque  por  este  meio  as  Leis  erão  as 
dominadoras  dos  Monarcas ,  e  os  Monarcas  não  po- 
dião  ser  os  Tyrannos  das  Leis. 

O  intento  de  Lycurgo  na  Lei  Agraria  para 
fazer  huma  igual  devisao  das  terras  entre  os  Cida- 
dãos, e  desterrar  com  effeito  de  Lacedemonia  o 
luxo ,  a  avareza ,  os  litígios ,  e  dissensões ,  ao  mes- 
mo tempo  que  desterrava  o  uso  do  ouro ,  e  da  prata  , 
parece  na  verdade  o  modello  de  huma  Republica  sa- 
biamente imaginada,  mas  impraticável  na  sua  exe- 
cução, se  a  Historia  nos  não  fizesse  saber  que  os 
Lacedemonios  se  conservarão  por  muitos  séculos 
neste  estado.  Não  podemos  comprehender  como  se 
pode  persuadir  aos  Cidadãos ,  antes  ricos ,  e  abas- 
tados ,  que  renunciassem  a  todas  as  suas  faculdades, 
e  rendas ,  que  se  confundissem  com  os  mais  pobres, 
e  que  se  sugeitassem  a  huma  regra  de  vida  durís- 
sima, e  violenta,  privando-se  em  summa  do  uso 
de  tudo  aquillo  que  até  alli  íiiahão  considerado  co- 
mo causa  da  doçura ,  commodidades ,  e  delicias  ;da 
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vida.  Todavia,  eis-aqui  o  que  completamente  pôde 
conseguir  Lycurgo. 

Seria  menos  admirável  este  estabelecimento , 
se  nào  tivesse  durado  mais  do  que  em  vida  do  Le- 
gislador ;  porém  sabe-se  que  lhe  sobreviveo  muitos 
séculos.  Xenofonte  no  elogio,  que  nos  deixou  de 
Agesiláo ,  e  Cicero  em  hum  de  seus  arrezoados  ob- 
servão ,  que  Lacedemonia  era  a  única  Cidade  do 
Mundo ,  que  havia  maravilhosamente  conservado 
sua  disciplina,  e  Leis  por  tão  grande  tracto  de 
tempo,  ou  numero  de  annos.  Eu  creio  que  no  tem- 
po de  Cicero  a  disciplina  ,  e  a  authoridade  de  La- 
cedemonia estavão  muito  enfraquecidas  e  debilita- 
das. Com  tudo  ,  convêm  os  Historiadores  ,  que  se 
manti verão  em  todo  seu  vigor  até  ao  Reinado  de 
Agides,  no  qual  Lysandro,  incapaz  de  se  deixar 
deslumbrar  ,  e  corromper  pelo  ouro  ,  encheo  sua  Pá- 
tria de  luxo,  e  de  amor  de  riqueza,  trazendo-lhe  im- 
mensas  sommas  de  ouro,  e  prata  que  erão  fructos 
de  suas  victorias ,  arruinando  com  isto  as  Leis  de 
Lycurgo.  Este  acontecimento ,  que  foi  o  principio 
da  decadência  da  Lacedemonia  ,  merece  alguma 
ponderação. 

Os  despojos  de  Athenas  forão  immensos ,  e 
Lysandro  mandou  para  Lacedemonia  quanto  ouro, 
e  prata  tinha  tomado  nesta  opulenta  Cidade.  Discu- 
tio-se  em  hum  grande  Conselho  de  Estado,  se  se 
devião ,  ou  não  receber  estas  riquezas.  Rara  e  he- 
róica resolução ,  de  que  a  Historia  do  Mundo  não 
offerece  exemplo !  Os  mais  sábios ,  e  mais  assizados 
Espartanos  ,  attendo-se  rigorosamente  á  Lei  Con- 
stitutiva, forão  de  parecer  se  não  recebesse  na  Ci- 
dade aquelle  ouro ,  e  aquella  prata ,  como  huma 
peste  fatal,  e  hum  vehiculo  perigoso  de  todos  os  ma- 
les. Outros  opinarão  com  mais  moderação  tempe- 
rando o   rigorismo,    e   foi   seguido  o  seu  paracer. 
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Mandou-se  que  se  recebesse  o  ouro ,  e  a  prata , 
porém  que  a  moeda  que  se  batesse  se  conservasse 
no  thesouro  publico  para  correr  sómemte  em  os  ne- 
gócios do  Estado ,  e  que  fosse  punido  de  morte  o 
particular  que  se  apropriasse  a  mais  pequena  por- 
ção. Mas  foi  este  o  essencial ,  e  grande  erro ;  a  ruí- 
na das  Leis  de  Lycurgo,  foi  também  a  ruina  do 
Estado.  Forão  muito  imprudentes ,  e  muito  cegos 
em  imaginar  que  bastava  pôr  de  sentinella  á  porta 
das  cazas  a  Lei ,  e  o  temor  do  suplicio  para  vedar  a 
entrada  ao  ouro,  e  á  prata,  em  quanto  deixavão  o 
coração  de  seus  concidadãos  aberto ,  e  patente  ao 
dezejo  das  riquezas,  e  estes  mesmos  lhes  inspira- 
vão  liuma  violenta  paixão  de  aj untar  fazendo-lhes 
considerar  como  cousa  muito  importante,  e  honrosa 
fazerem-se  ricos  ,  e  opulentos. 

Mas  a  introducção  da  moeda  de  prata,  e  de 
ouro  não  foi  o  primeiro  golpe  que  descarregarão  os 
Lacedemonios  nas  Leis  primordiaes  de  Lycurgo. 
Este  golpe  foi  a  consequência  da  violação  de  outra 
Lei  ainda  mais  fundamental ;  a  ambição  começou  a 
franquear  a  estrada  á  avareza ;  o  dezejo  das  con- 
quistas levou  comsigo  o  das  riquezas ,  sem  as  quaes 
debalde  procurarião  estender  e  alargar  seus  domi- 
nios.  O  fim  primário  de  Lycurgo  no  estabelecimento 
de  suas  Leis,  especialmente  da  que  vedava  o  uso 
do  ouro,  e  da  prata,  era  como  judiciosamente  o 
observarão  Polybio  ,  e  Plutarco  ,  reprimir  a  ambição 
de  seus  Cidadãos ,  e  constituillos  fora  do  alcance 
de  se  fazerem  conquistadores  ,  e  obrigallos  de  al- 
guma maneira  a  restringirem-se  nos  apertados  con- 
fins de  seu  paiz ;  e  com  eíièito ,  o  Governo  que  ti- 
nha estabelecido  bastava  para  defender  as  fron (ei- 
ras de  Esparta ,  mas  não  bastava  para  a  fazer  se- 
nhora de  outras  Cidades.  Não  era  pois  da  intenção 
de  Lycurgo  fazer  Conquistadores ,  e  para  tirar  até 
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este  pensamento  a  seus  Cidadãos ,  prohibio  expres- 
samente ,  ainda  que  habitassem  hum  paiz  visinho 
ao  mar,  que  se  exercitassem  na  marinha  para  com- 
baterem no  mar.  Forão  escrupulosos  observadores 
desta  prohibiçáo  quasi  pelo  espaço  de  cinco  séculos 
até  ao  desbarato,  ou  derrota  de  Xerxes  ,  e  nesta 
occasião,  cuidarão  em  se  fazer  senhores  do  impe- 
rio  do  mar  para  afastarem  de  si  tão  formidável  ini- 
migo ;  porém  conhecendo  que  os  dominios  remo- 
tos ,  e  marítimos  estragavão  os  costumes  dos  Ge- 
neraes ,  abandonarão  esta  empreza. 

Quando  Lycurgo  armou  seus  Cidadãos  de  es- 
cudos e  lanças,  os  constituio  em  estado  de  commet- 
terem  mais  impunemente  injustiças ,  e  não  para  se 
defenderem  de  injustiças.  Não  tinha  feito  hum  povo 
de  Soldados  ,  e  guerreiros ,  senão  para  que   á  som- 
bra das  armas  vivessem  em  liberdade  ,  moderação , 
justiça,  união,  e  paz,  contentando-se  com  o  seu  ter- 
ritório sem    usurpar   o  alhêo,   persuadindo-se   que 
huma  Cidade ,  como  hum  praticular ,  não  pode  es- 
perar huma  solida  ,   e  permanente  felicidade  senão 
por  meio  da  virtude.   Homens  corrompidos  que  não 
considerão  coiza  mais  bella  que  a  opulência,  e  hum 
amplo ,  e  poderoso  domínio ,  podem  dar  preferencia 
a  vastos  Impérios  que  tem  subjugado  o  Universo 
com   violência;    porém  Lycurgo  estava   persuadido 
que  huma  Cidade  de  nada  disto  precisava  para  ser 
feliz.  Sua  Politica,  que  tem  sido  com  razão  o  obje- 
cto de  assombro  de  todos  os  séculos ,  tinha  por  hm 
principal  a  equidade  ,  a  moderação  ,  a  liberdade  , 
a  paz ;  era  inimiga   da  injustiça ,   da  violência ,   da 
ambição  de  dominar ,  e  estender  os  confins  da  Re- 
publica de  Esparta.    Estas   reflexões  que  Plutarco 
entremeia   de  quando   em  quando   na    historia   de 
suas  vidas,  e  que  lhes  dão  a  maior  belleza,  podem 
efficazmente  contribuir  para  dar  aos  homens  huma 
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verdadeira  noticia,  quanto  torne  hum  Estado  ver- 
dadeiramente feliz  desenganallo  da  idéa  que  se  cos- 
tuma formar  da  vã  grandeza  daquelles  Impérios 
que  tem  engolido  os  outros  Reinos,  e  daquelles 
Conquistadores,  que  não  devem  o  que  são,  mais 
do  que  á  rapina,  e  á  violência. 

A  longa  duração  das  Leis  estabelecidas  por 
Lycurgo,  he  por  certo  hum  objecto  digno  de  ad- 
miração; porém  não  he  menos  digno  de  assombro 
o  meio  de  que  se  sérvio  para  o  conseguir.  Foi  o 
extraordinário  pensamento  que  teve  de  fazer  edu- 
car os  íilhos  de  Lacedemonia  com  huma  exacta ,  e 
severa  disciplina.  A  religião  do  juramento  seria  hum 
vinculo  muito  débil,  se  com  a  educação,  e  com  o 
alimento  lhes  não  imprimisse  as  Leis  em  seus  cos- 
tumes, fazendo-lhas  beber  com  o  amor  de  sua  poli- 
cia. Eis-aqui  porque  vemos  que  seus  principaes  de- 
cretos se  conservarão  pelo  longo  espaço  de  qui- 
nhentos annos,  como  aquellas  tintas  que  tem  en- 
sopado o  âmago  da  matéria  em  que  se  imprimem. 
Cícero  faz  a  mesma  reflexão  atribuindo  a  coragem, 
e  a  virtude  dos  Esparciatas,  não  tanto  á  sua  boa 
Índole ,  quanto  á  excellente  educação  que  recebião 
em  sua  Pátria.  O  que  nos  faz  ver  quanto  importe 
a  hum  Estado  vigiar  sobre  os  mancebos  para  que 
sejão  educados  de  huma  maneira  capaz  de  lhes  ins- 
pirar o  amor  das  Leis  ,  e  da  Pátria. 

O  grande  principio  de  Lycurgo  era  conside- 
rar os  íilhos  de  Lacedemonia  como  íilhos  do  Estado 
para  serem  educados  a  expensas  do  mesmo,  e  con- 
forme seus  fins.  Queria  que  fossem  creados  em  pu- 
blico ,  e  em  commum  ,  e  nào  entregues  ao  capricho 
dos  pais,  que  de  ordinário  com  molle  e  cega  indul- 
gência, e  com  mal  entendida  ternura,  enérvao  a 
hum  tempo  o  espirito,  e  o  corpo  de  seus  filhos.  Em 
Esparta  desde  a  mais  tenra  infância  se  endureciao 
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no  trabalho  com  o  exercício  da  caça,  da  carreira, 
e  da  luta,  costumando-os  a  supportar  a  fome  ,  a  se- 
de, o  frio,  a  calma,  e  todos  estes  duros,  e  traba- 
lhosos exercícios  se  encaminhavão  a  ihes  dar  huma 
saúde  forte  e  rebusta  capaz  de  supportar  as  fadigas 
da  guerra  para  que  todos  erão  destinados.  Mas  o 
que  mais  importava  nesta  educação ,  era  ensinar 
aos  mancebos  huma  absoluta,  e  perfeitíssima  obe- 
diência ;  daqui  vem  o  pomposo  epitheto  que  o  Po- 
eta Simonides  deo  a  Esparta,  que  mostra  que  ella 
só  sabia  domar  os  ânimos  ,  e  fazer  os  homens  „su- 
geitos  ás  Leis  como  os  Ginetes  se  adéstrão ,  e  se 
dómão  desde  seus  mais  tenros  annos.  Eis-aqui  por- 
que Agesiláo  aconselhou  Xenofonte  que  mandasse 
seus  filhos  para  Esparta ,  onde  aprenderião  a  mais 
bella ,  e  mais  útil  de  todas  as  siencias ,  que  he  a  de 
saber  mandar,  e  obedecer.  Muito  bem  a  tinha  elle 
aprendido ,  e  muito  bem  conhecia  sua  importância, 
pois  não  chegou  a  imperar  como  os  outros  Reis, 
sem  ter  primeiro  aprendido  a  obedecer ;  e  por  isto 
foi ,  entre  todos  os  Monarcas  de  Lacedemonia ,  o  que 
mais  concordou  com  seus  vassallos,  juntando  á  gran- 
deza verdadeiramente  Real  as  nobres  maneiras  que 
lhe  erão  naturaes ,  hum  ar  de  bondade ,  cortezia ,  e 
aífabilidade  popular  que  era  o  indicio,  ou  o  efTeito 
de  sua  austera  educação.  He  memorável  o  exem- 
plo de  submissão  que  deo  ás  leis ,  e  authoridade 
publica,  talzez  que  a  coiza  mais  rara,  que  se  en- 
contre na  Historia ,  que  não  sem  motivo  consti- 
tue  esta  acção  superior  a  tudo  quanto  até  hoje  se 
fez  grande  ,  e  glorioso. 

Depois  das  grandes  victorias  alcançadas  con- 
tra os  Persas ,  estando  já  toda  a  Ásia  em  revolu- 
ção ,  e  a  maior  parte  das  Províncias  a  ponto  de  se 
rebellarem  ,  tinha  determinado  atacar  o  Rei  da 
Pérsia    no   coração    de   seus   Estados  ,    e    estava 
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prompto  a  marchar  a  ião  grande  empreza.  Recebèo 
neste  momento  despachos  de  Esparta  que  lhe  an- 
nunciavão  que  a  Pátria  era  ameaçada  de  huma 
guerra  furiosa,  e  lhe  ordenavão  que  voasse  em  seu 
auxilio,  e  sem  hesitar  hum  só  instante,  partio.  He 
preciso  ser  mui  senhor  de  si  mesmo ,  e  respeitar 
jnuito  a  authoridade  publica,  para  renunciar  com 
huma  tão  prompta  obediência  a  todas  as  conquis- 
tas,  a  tão  lizongeiras  e  magnificas  esperanças,  que 
hum  quasi  seguro  porvir   lhe  afiançavão. 

Os  Principes  fazem  de  ordinário  consistir  sua 
grandeza  em  commandar  a  todos  e  não  obedecer 
a  nenhum,  temendo  as  mais  das  vezes  que  huma 
razão  muito  illuminada  os  chegue  a  dominar,  e 
embote  a  força  de  huma  autoridade  a  que  não 
querem  pôr  freio  ,  aflectando  ignorância  de  seus 
mais  sagrados,  e  importantes  deveres.  Qual  será 
pois  o  soberano  dos  Reis?  Será  a  Lei,  que  he  a 
suprema  Rainha  dos  Deoses  e  dos  homens.  Esta 
Lei  não  está  escrita  nos  livros  ,  mas  estampada 
no  coração ,  que  os  hirá  seguindo  em  todos  os  seus 
passos,  sem  os  deixar  jamais,  exercitará  sobre  a 
sua  alma  hum  supremo  império.  Hum  Grande  do 
Reino  dizia  todas  as  manhãs  ao  Rei  da  Pérsia 
quando  se  levantava:  =z  Lem  brai-vos  ,  Senhor,  de 
executar  e  cumprir  os  decretos  de  Oromasde.  zn 
Este  tinha  sido  o  legislador  dos  Persas.  O  amor 
do  bem  publico ,  e  da  justiça ,  diz  outro  tanto  aos 
Monarcas  assizados,  e  instruídos. 

Para  dar  a  conhecer  ainda  melhor  o  caracter 
dos  Lacedemonios  ,  e  sua  perfeita  submissão  ás 
Leis ,  repetirei  huma  passagem  de  Heródoto  bem 
digna  das  reflexões  de  hum  Filosofo.  Xerxes ,  pró- 
ximo a  entrar  nos  dominios  da  Grécia ,  perguntou 
a  Demarato  ,  hum  dos  Reis  de  Esparta,  se  se  per- 
suadia que  os  Gregos  se  atrevessem  a  esperallo., 
Tom.  II  f£ 
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recomendando-Ihe  que  lhe  falasse  com  sinceridade , 
e  franqueza.  Já  que  assim  mo  ordenais,  lhe  tornou 
Demarato,  a  verdade  vos  vai  a  fallar  pela  minha 
boca.  zz  He  certo  que  em  todo  o  tempo  a  Grécia 
se  conservou  no  seio  da  pobreza ;  porém  com  ella 
se  conservou  a  virtude ,  que  se  cultivou  com  o  es- 
tudo da  sabedoria,  e  se  manteve  com  o  vigor  das 
Leis.  Com  o  uzo  que  a  Grécia  faz  da  virtude ,  se 
defende  igualmente  dos  incommodos  da  pobreza  ,  e 
do  jugo  do  domínio.  Porém  para  não  fallar  senão 
dos  meus  Lacedemonios ,  vivei  certo,  que  nutri- 
dos ,  e  sustentados  como  são  nos  braços  da  Li- 
berdade ,  não  darão  ouvidos  a  proposição  alguma, 
que  se  encaminhe  á  servidão.  Ainda  que  todos  os 
outros  Gregos  os  desamparem  ,  e  se  vejão  reduzi- 
dos a  hum  corpo  de  mil  soldados  ,  e  ainda  a  me- 
nor numero,  vos  sahiráõ  ao  encontro,  e  vos  apre- 
sentarão batalha.  = 

O  Rei  ouvindo  este  discurso  se  surrio  ,  não 
podendo  comprehender  que  homens  livres  e-  inde- 
pendentes ,  quaes  se  lhe  pintavão  os  Lacedemo- 
nios ,  que  não  tinhão  senhores  que  os  podessem 
constranger  ,  fossem  capazes  de  se  expor  de  tal 
maneira  aos  perigos ,  e  á  morte. 

=  São  livres ,  e  independentes  do  domínio 
de  qualquer  homem,  lhe  tornou  Demarato,  -mas 
conservão  sobre  si  huma  lei  que  os  domina  e  que 
he  mais  temida  por  elles  do  que  vós  sois  por  vossos 
vassallos.  Ora ,  esta  lei  lhes  veda  fugirem  do  cam- 
po da  batalha,  por  excessivo  que  seja  o  numero 
dos  inimigos ,  e  lhes  manda  que  se  conservem  fir- 
mes em  seu  posto,  e  que  alli  venção,  ou  morrão.  = 
Tudo  succedeo  como  Demarato  havia  prognosti- 
cado. Trezentos  Lacedemonios ,  tendo  á  sua  frente 
Leonidas,  hum  dos  Reis  de  Esparta,  se  a  treverão 
a  disputar   o  passo   de  Termópylas   ao  innumera- 
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vel  exercito  dos  Persas  ;  por  fim ,  depois  de  have- 
rem dado  incríveis  provas  de  coragem ,  não  ven- 
cidos ,  mas  opressos  pelo  numero  ,  acabarão  iodos 
com  o  seu  General,  excepfo  hum  só,  que  se  sal- 
vou em  Lacedemonia ,  onde  foi  tratado  como  vil, 
e  cobarde  ,  e  até  como  traidor  á  sua  mesma  Pá- 
tria. Levantou-se  depois  hum  sumptuoso  sepulcro 
aos  defensores  da  Grécia  no  mesmo  lugar  com  a 
bella  inscripção  composta  pelo  Poeta  Simonides — 
Viajante  ,  vai  annunciar  a  Lacedemonia  que  aqui 
fomos  moitos  paia  obedecer  a  suas  sacrosantas 
Leis. — 

Muitas  coizas  louváveis  se  encontrão   nestas 
Leis  de  Lycurgo ;  não  devo  fazer  ennumeraçao  de 
todas ,  he  sim  de  meu  dever  Jembrar-me  de  mui- 
tas que  na  verdade  são  defeituosas.  Para  começar 
pelas  leis  concernentes   ao  nascimento   dos  meni- 
nos, a  quem  não  parecerá  injusto  e  bárbaro  o  cos- 
tume de  pronunciar  huma  sentença  de  morte  con- 
tra aqueiles  innocentes ,   que   tinhão  a  desventura 
de   nascer  com  huma  constituição  muito  débil,  e 
muito  delicada  para  poderem  supportar  os  exercicios, 
e  as  fadigas  a  que  os  destinava  a  Republica,  e  a 
que  ficavão  sugeitos  todos  os  seus  súbditos  ?  Por- 
ventura he  coiza  impossivel ,  ou  sem  exemplo  que 
meninos  ao  nascer  débeis,  e  delicados,  se  fortale- 
çâo  no  progresso  da  idade ,  e  cheguem  a  estado  da 
n  aior  rcbuslez  ?  E  ainda  quando  isto  não  aconte- 
cesse   não    j  oderião    elles    servir    a    Pátria  ,    senào 
com  os  exercicios  do  corpo,  ao  menos  com  a  pru- 
dência ,  conselho ,  sabedoria,  generosidade,   gran- 
deza d'alma  ,  e  todas  as  outras  qualidades  que  áe- 
pendem  do  animo?    O  mesmo   Lycurgo  fez  acazo 
menor    hoi  ra ,    ou    menor  serviço    a   Esparta   com 
suas  Leis  do  que  lhe  fizerào  os  maiores  Capitães 
com  suas  victorias  ?   A  gesiláo  era  de  estatura  tão 
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pequena,  e  de  presença  tão  pouco  vantajosa,  que 
á  primeira  vista  os  Egypcios  não  poderão  deixar 
de  se  surrir,  e  com  tudo  tinha  feito  tremer  o  gran- 
de Rei  da  Pérsia  até  dentro  de  seu  mesmo  Pa- 
lácio. 

O  grande  defeito  das  Leis  de  Lycurgo  he 
não  se  encaminharem  a  outra  coiza  mais  que  a 
formar  hum  Povo  de  Soldados  ,  parece  que  se 
occupava  só  do  cuidado  de  fortificar  os  corpos ,  e 
não  de  cultivar  os  ânimos.  Desterrar  da  sua  Re- 
publica todas  as  artes ,  e  todas  as  sciencias  ,  hum  a 
das  coizas  que  mais  contribue  para  amaciar  os 
costumes ,  e  purgar  a  alma  da  ferocidade  ,  era  o 
unico  meio  de  fazer  a  Nação  brutal ,  e  selvagem. 
Daqui  vinha  o  devisar-se ,  e  perceber-se  no  carac- 
ter dos  Lacedemonios  certa  austeridade  ,  dureza ,  e 
muitas  vezes  ferocidade,  defeito  que  tinha  a  sua 
origem  na  sua  educação,  e  que  os  tornava  diffe- 
rentes ,  e  alheios  de  todos  os  seus  Alliados. 

Era  huma  excellente  pratica  em  Lacedemo- 
nia  avezar  desde  a  infância  os  mancebos  a  suppor- 
tarem  a  calma  ,  o  frio ,  a  fome ,  a  sede ,  tornando- 
Ihe  o  corpo  com  vários  exercicios  duros  e  traba- 
lhosos ,  sugeito  á  razão ,  a  quem  deve  servir  de  Mi- 
nistro para  executar  suas  ordens  ,  e  determina- 
ções, o  que  não  pode  fazer  sem  estar  em  estado 
de  tolerar  toda  a  qualidade  de  fadigas.  Mas  acaso 
era  necessário  Jevar  esta  prova  até  ao  ponto  de 
hum  tratamento  inhumano:)  E  não  era  huma  cruel- 
dade ,  e  até  huma  brutalidade  nos  pais ,  e  nas 
mais  ver  correr  com  indifíerença  o  sangue  das 
chagas  de  seus  filhos  ,  vendo-os  muitas  vezes  expi- 
rar á  violência  de  açoutes!  Admira-se  a  coragem 
das  mais  Espartanas ,  ás  quaes  a  morte  de  seus  fi- 
lhos mortos  no  campo  de  batalha  não  só  não  es- 
premia lagrimas  dos  olhos  9  mas  chegava  a  lhes  der- 
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ramar  alegria  no  semblante.  Eu  quereria  que  nes- 
tas occasiões  a  Natureza  se  fizesse  sentir  mais ,  e 
que  o  amor  da  Pátria  não  supprimisse  os  sentimen- 
tos da  ternura  maternal.  Hum  dos  Generaes  de 
nossos  tempos ,  que  no  ardor  do  combate  soube 
que  seu  filho  tinha  sido  morto,  disse  com  mais 
sizo :  —  Cuidemos  hoje  em  vencer  os  inimigos  , 
amanhã  cuidaremos  em  chorar  meu  filho. 

Não  sei  como  se  possa  escusar  aquella  lei , 
que  Lycurgo  deo  aos  Lacedemonios  ,  na  qual  lhes 
mandava  que  passassem  em  ócio  todo  o  tempo  de 
sua  vida  excepto  aquelle  em  que  fizessem  a  guerra. 
Deixou  todas  as  artes ,  e  todos  os  misteres  aos 
Escravos,  e  aos  estrangeiros  que  entre  elles  vivião, 
não  deixando  nas  mãos  de  seus  Cidadãos  mais  que 
a  lança,  e  o  escudo;  sem  fallar  no  perigo  que  ha- 
via em  permittir ,  que  o  numero  dos  escravos  ne- 
cessários para  cultivar  a  terra  se  augmentasse  de  tal 
maneira  que  excedesse  muito  o  numero  dos  se- 
nhores,  o  que  foi  muitas  vezes  principio,  e  motivo 
de  grandes  sedições.  Em  quantas  desordens  hum 
ócio  desta  natureza  deve  lançar  homens  sempre 
desoccupados ,  sem  emprego ,  e  hum  bem  regulado 
trabalho?  Este  incoveniente  ainda  hoje  he  muito 
ordinário  entre  pessoas  nobres,  e  he  hum  a  conse- 
quência muito  natural  da  má  educação  que  se  lhes 
dera.  Pela  maior  parte  os  Nobres ,  e  os  Grande- 
passão  a  vida  em  coizas  vans ,  e  inúteis.  Conside- 
rao  a  agricultura ,  as  artes ,  o  negocio  inferiores  á 
sua  condição,  em  cujos  empregos  se  considerarião 
não  só  abatidos  ,  mas  deshonrados.  Dão-se  algu- 
mas  vezes  ,  porem  muito  poucas ,  as  armas  ,  tem 
apenas  huma  ligeira  tintura  das  letras ,  e  das  sci- 
encias ,  e  alguns  ha,  que  nem  disto  mesmo  tem  as- 
primeiras  noções  \  e  não  he  de  admirar  ,  que  o 
jogo,  a  meza,  as  reciprocas  visitas  se  tornem  as 
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prmcipaes  occupações  da  sua  vida.  E  que  vida  para 
homens  que  tiverem  algum  talento  !  O  que  mais 
tenho  que  reprehender  em  Lycurgo ,  e  o  que  mais 
claramente  me  fez  ver  em  que  densas  trevas  vi- 
vesse immerso  o  Paganismo ,  he  a  pouca  considera- 
ção que  este  Legislador  teve  pelo  pejo,  modéstia, 
e  honestidade  de  seus  Cidadãos. 


MISCELÂNEA. 

Anecdota  Ingleza. 


Acho  tanta  singularidade  na  presente  noticia ,  que 
não  pude  deixar  de  a  transcrever  neste  Jornal ,  pois 
julgo  que  o  meio  mais  fácil  de  conhecer  os  difle- 
rentes  caracteres  dos  homens,  não  são  as  theorias 
dos  moralistas ,  mas  os  factos ;  só  estes  decidem ,  e 
só  estes  convencem.  Diz-se  pois  em  hum  papel  de 
Inglaterra:  — 

—  Acaba  de  morrer  em  Irlanda  hum  homem 
muito  extraordinário  por  seu  caracter,  e  modo  de 
viver  ;  chamava-se  Augusto  Roy  Fletcher ,  e  vivia 
n'huma  aldeã  do  condado  de  Glcnoichay ;  empre- 
gava sua  vida  na  caça ,  e  na  pesca ,  e  de  huma ,  e 
outra  tirava  os  meios  de  sua  subsistência.  Nunca 
se  via ,  ou  se  encontrava  sem  a  sua  espingarda ,  e 
sua  faca  de  mato  ,  e  não  tinha  outra  companhia 
mais  que  o  seu  cão.  Fugia  sempre  dos  lugares  ha- 
bitados pelos  homens,  e  gyrava  de  continuo  pelas 
paragens  mais  solitárias  das  altas  montanhas  que 
sepárão  o  Condado  de  Glenorchay  do  Condado  de 
Ranoch.  Nestes  Lugares  ermos ,  e  fragosos  levan- 
tava huma  eabana,  onde  passava  a  Primavera,   o 
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Estio,  o  Outono,  e  huma  grande  parte  do  Inverno. 
Criava  ,  e  tinha  comsigo  algumas  cabras  que  le- 
vava a  pastar  por  aquelles  ásperos  rochedos.  De- 
pois de  andar  á  caça  todo  o  dia ,  vinha  á  noite  com 
seu  pequeno  rebanho  para  a  solitária  choupana ; 
sustentava-se  do  leite  das  cabras  ,  e  da  caça  que 
tinha  matado,  ou  do  peixe  que  apanhava;  tudo 
isto  era  por  eile  grosseiramente  cozinhado.  Mostrava 
em  todas  as  suas  acçõens  que  não  desejava  a  com- 
panhia de  Ente  algum  da  sua  espécie  :  com  tudo , 
quando  o  acaso  levava  algum  viandante  ;í  sua  er- 
ma habitação  perdido  do  caminho  que  seguia  ,  era 
logo  recebido  por  eile  com  a  mais  generosa  hospi- 
talidade. Oíferecia-lhe  logo,  e  punha-íhe  diante  todas 
as  provisões  que  tinha  de  reserva.  Goin  tudo  , 
quando  o  frio  excessivo  do  mez  de  Dezembro  o 
obrigava  a  desamparar  aquelles  rochedos ,  e  sua 
choupana,  tornava  para  a  sua  Aldeia;  mas  conhe- 
cia-se-lhe  repugnância ,  e  em  suas  maneiras  hum  ar 
de  forçada  resignação  em  viver  na  sociedade  de 
homens,  dos  quaes  nem  hum  só  pensava,  ou  sen- 
tia a  seu  modo,  nem  tinha  os  mesmos  hábitos,  as 
mesmas  inclinações ,  e  o  mesmo  caracter1.  Não  dis- 
simulava o  desgosto  que  nisto  sentia >,  e  para  se 
distrahir  neste  estado  violento,  todos  os  dias  sahia 
-ao  exercicio  da  caça,  e  passava-os  sem  dar  huma  só 
palavra.  Não  mostrava  inclinação  alguma  a  ■mulhe- 
res; e  o  que  ha  de  mais  notável  neste  individuo  ra- 
ro, ou  único,  era  certo  asseio,  e  cuidado  em  seus 
trages ,  de  maneira  que  entre  os  da  sua  Aldeia  era 
o  mais  polido.  Não  sabia  ler  nem  escrever:  ainda 
que  não  tivesse  coiza  alguma  de  seu,  mostrava  iiiun 
ar  orgulhoso  ,  fero,  e  independente,  e  ainda  quan- 
do,  para  se  conformar  ao  uso,  tirava  o  barreie  para 
cortejar  algum  nobre  ,  notava-se  que  o  fazia  c  nsi 
certo  ar  de  desdém  que  mais  parecia  hum  insulto , 
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que  huma  prova  de  respeito,  e  consideração.  Mor- 
reo  em  huma  idade  muito  avançada ,  sem  se  apar- 
tar jamais  deste  extraordinário  modo  de  viver. — 

Até  aqui  a  historia,  e  não  deixa  por  certo 
de  dar  lugar  a  algumas  reflexões:  se  me  disserem 
que  a  vida  deste  homem  foi  chêa  de  incommodos , 
eu  direi  que  ninguém  a  levou  mais  livre  delles. 
Não  vivia  com  os  homens  ,  e  isto  basta  :  quando 
no  áspero  Inverno,  e  nas  montanhas  de  Irlanda, 
se  recolhia  á  sua  Aldeia  ,  não  nos  consta  da  Historia, 
que  gastasse  palavras  em  =  bons  dias,  e  boas  noi- 
tes, Sr.  vizinho  ;  —  por  que  esta  simples  saudação  he 
hum  crime  para  m  íos  vizinhos  do  pé  da  porta.  Não 
sabia  ler  nem  escrever ;  por  tanto  não  leo  o  Times  ,  e 
Courier  e  os  Periódicos  do  partido  Ministerial  ,  nem 
os  da  Opposição  ;  e  se  isto  não  he  verdadeira  feli- 
cidade, então  não  sei  em  que  ella  consista.  He  huma 
ventura  para  nós  os  filhos  de  Eva  neste  valle  de  la- 
grimas, conservarmo-nos  em  nosso  perfeito  juizo  até 
a  hora  da  nossa  morte  ;  e  os  Periódicos  fazem  a 
gente  doida,  não  só  pela  sua  multiplicidade,  mas 
pela  sua  contrariedade ;  o  que  diz  o  Courier ,  des- 
mente o  Times.  De  tudo  isto  estava  livre  o  bom  do 
Caçador  Hibernio ;  sem  ter  lido  o  Contrato  social 
de  Jacques,  por  hum  natural  instincto  ,  fugia  es- 
te homem  para  o  seu  primitivo  estado.  He  ver- 
dade que  a  natural  fraqueza  pede  algum  soccor- 
ro ;  mas  este  soccorro  só  he  preciso  ,  ou  no  estado 
de  guerra,  ou  no  estado  da  doença;  este  homem 
não  existia  no  estado  de  guerra,  porque  vivia  só, 
e  não  queria  ver  homens  nem  para  os  amar  , 
nem  para  os  aborrecer,  ninguém  lhe  atacava  a  sua 
propriedade  ,  porque  a  não  tinha  ,  nem  a  sua 
segurança  individual  ,  porque  sempre  andava  a 
monte.  No  estado  de  doença ,  este  homem  pelo  seu 
género  de  vida,  que  por  certo  não  era  o  sedenta^ 
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rio  dos  sábios  nos  seus  respectivos  gabinetes  na  com- 
panhia de  seus  livros  para  delles  tirarem  as  suas 
obras ,  endireitarem  as  suas  Memorias ,  e  consulta- 
rem os  Quinhentistas  ;  nem  era  o  dos  peralvilhos  pe- 
los Caies  ,  e  Theatros  Nacionaes  ,  e  ultra-Nacionaes  ; 
não  podia  ter  macacoas  com  que  a  natureza  não  po- 
desse,  independente  das  vigílias,  estudos,  e  Traqui- 
tanas dos  filhos  de  Galeno ,  e  netos  de  Esculápio. 
Hum  homem  assim  não  pode  ter  outra  doença  se- 
não aqueila  que  se  chama  o  passaporte  para  a  cova. 
Este  homem  constructor  da  própria  choupana  em 
que  morava  entre  os  Ínvios .  e  abruptos  rochedos, 
como  diz  o  Padre  Balthasar  Telles ,  tinha  a  celeste 
vantagem  de  não  ver  diante  de  si  no  dia  de  S.  Mar- 
çal, e  no  de  S.  Silvestre  hum  Senhorio  de  cazas 
eom  huma  tromba  mais  pazada ,  triste ,  e  atterradora 
que  a  de  D.  Fernando  de  Toledo  em  Bruxellas. 
Este  homem  andava  livre  de  Espiões ,  que  das  ac- 
ções ,  e  palavras  mais  innocentes  fazem  hum  corpo 
de  delicto  para  os  seus  interesses ,  casta  de  gente 
de  que  anda  muito  cheia  a  Inglaterra,  e  se  algum 
dos  taes  se  ingerisse  por  aquellas  brenhas  ,  hia. 
muito  a  risco  de  o  bom  solitário  engatilhar  para  el- 
le  a  sua  amada  espingarda,  cuidando  que  era  hum 
lobo,  e  talvez  não  se  enganasse.  He  verdade,  que 
este  homem  não  era  cazado ,  e  não  gostava  as  do- 
çuras domesticas  ,  e  as  do  thálamo ,  porém  ao  me- 
nos estava  livre  de  duas  coizas ,  a* primeira  de  hnv, 
vender  a  mulher  a  algum  mercado  com  huma  cor- 
da ao  pescoço ,  como  se  costuma  em  Inglaterra  , 
quando  as  taes  mulheres  não  querem  estar  quie- 
tas sem  hirem  passar  a  tarde  a  caza  de  huma  ami- 
ga ;  a  segunda  de  ter  filhos  que  ma*ndasse  ao  en- 
sino mutuo  de  Lancaster  para  virem  de  lá  rou- 
cos de  gritar  huns  com  os  outros,  que  vem  a  ser, 
sem  tanto  enfasi  de  palavras  ,  e  apparato  de  coi- 
Tom.  II  cg 
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zas  ,  os  nossos  antigos  Decuriões  ,  e  Decuriados 
nas  boas  escollas  dos  nossos  avós;  mas  huma  De- 
cima não  se  confundia  com  outra  Decuria,  não 
gritavão  todos  para  ficarem  sabendo  coiza  nenhu- 
ma. Este  homem  não  só  se  não  metia  nas  bal- 
búrdias dos  Parlamentos  adiados,  ou  dissolvidos, 
mas  ignorava  absolutamente  se  o  Membro  Fran- 
cisco Burdett  hia  para  a  Torre ,  ou  sahia  da  Tor- 
re, ou  se  fazião ,  ou  não  fazião  canivetes  os  Fa- 
bricantes de  Manchester ;  não  conhecia  as  acções 
do  Banco  ,  e  ou  os  fundos  descessem ,  ou  os  fundos 
subissem,  para  elíe  tudo  erão  fundilhos.  A  continua 
Dieta  de  Alemanha  era  para  elle  hum  nome  não 
só  equivoco ,  mas  infausto ,  por  que  quem  se  ali- 
mentava de  bom  leite  de  cabras  ,  não  batizado, 
de  lebres ,  coelhos ,  e  saborosas  trutas  dos  rios  de 
Irlanda,  não  gostaria  muito  de  Dieta,  que  para 
muitos,  e  talvez  para  mim,  seja  necessidade,  e 
não  remédio.  Este  homem  pois  era  o  verdadeiro 
Nembrot,  post-Diluvianno,  Caçador,  e  Pescador, 
e  por  consequência  independente,  e  o  que  nos  pa- 
rece impossivel  nas  theorias  de  Jacques  ,  he  huma 
realidade  na  historia  deste  homem  extraordinário ,  e 
eu  escolheria  este  methodo  de  vida  se  huns  impor- 
tunos cincoenta  e  cinco  annos  me  não  mandassem 
estar  metido,  em  caza,  e  sem  me  embaraçar  com 
as  coizas  deste  mundo ,  e  para  ver  alguma  coiza 
em  cima  da  meza  alli  pela  volta  do  meio  dia ,  ver- 
me obrigado  a  apparecer  de  vez  em  quando  entre 
muita  gente  para  dar  á  lingua  ,  ou  amarroar-me 
a  hum   canto  para  dar  á  penna. 
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Continuação  do  Relatório  de  Mr.  Cuvier  ,  em  que 
analysa  os  trabalhos  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Franca  no  ramo  scientijico  no  anuo  de  1 8  i  9. 
(Vid.  N.  IX.) 

MINERALOGIA    E  GEOLOGIA. 


Ramo  mais  interessante,  mas  talvez  o  mais  dif- 
ficil  do  conhecimento  dos  mineraes ,  aquelle  que 
des  de  que  o  tratarão  Palias,  Saussure,  e  Wer- 
ner ,  mais  geralmente  occupa  a  attenção  dos  Na- 
turalistas ,  he  a  posição  respectiva  das  substan- 
cias mineraes  nas  massas  que  formão  a  casca  do 
globo.  Com  eífeito ,  he  só  na  sua  sobreposição  que 
se  podem  encontrar  os  vestigios  da  sua  historia , 
e  os  monumentos  da  sua  Chronologia.  Já  nos  of- 
ferece  alguns  factos  geraes  bem  comprovados , 
d'onde  se  deixa  deduzir  hurna  primeira  classifica- 
ção dos  terrenos ,  segundo  sua  maior  ou  menor 
antiguidade ;  mas  quando  se  querem  fixar  os  li- 
mites de  cada  huma  destas  classes  principaes  ,  e 
sobretudo  quando  se  trata  de  distribuir  ,  segundo 
a  ordem  da  sobreposição,  as  espécies  particulares 
de  terrenos  que  pertencem  a  cada  classe,  está  bem 
longe  que  os  factos  recolhidos  sejão  assaz  exactos 
e  assaz  numerosos  para  isso.  Muitas  vezes  escapa 
toda  a  apparencia  de  ordem  ao  observador;  e  só 
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depois  de  indagações  custosas  e  delicadas  he  que 
chega  a  atar  de  novo  o  fio  que  se  quebrara  em  suas 
mãos. 

Póde-se  muito  bem  julgar  deste  estado  da 
Sciencia  em  huma  Obra  que  Mr.  de  Bonnard,  En- 
genheiro em  Chefe  das  Minas ,  apresentou  á  Aca- 
demia, e  que  intitulou  Aperçu  gebgnostique  des  ter- 
rains  (Summario  gecxpioslico  dos  terrenos ).  He  huma 
exposição  das  diversas  qualidades  de  rochas  co- 
nhecidas ,  das  posições  em  que  cada  huma  delias 
se  encontra,  da  maior  ou  menor  extensão  que  oc- 
cupão ,  e  dos  fósseis  que  seus  leitos  contém.  O  au- 
thor  aproveitou  as  observações  mais  recentes  dos 
outros  Geologistas ,  e  as  que  elle  próprio  fez  em  nu- 
merosas viagens.  Seria  bem  difficil  analvsar  aqui 
huma  Obra  que  em  si  mesma  não  he  mais  que 
huma  analyse  concentrada.  Só  apresentaremos  03 
resultados  delia.  Vê-se  alli  que  na  época  remota  em 
que  se  formavão  os  terrenos  primordiaes ,  depunha 
o  liquido  algumas  vezes  ainda,  em  duas  e  três  re- 
petições, as  mesmas  substancias  que  ao  principio 
deposera.  As  irregularidades,  as  repetições  das  ro- 
chas tornão-se  mais  frequentes  na  segunda  época , 
quando  também  se  depõem  bancos  compostos  dos 
restos  de  rochas  primitivas,  e  quando  as  rochas 
que  dominarão  na  terceira  época  principião  a  mos- 
trar-se.  A'  medida  que  se  caminha  para  os  tempos 
recentes ,  vem  a  ser  as  rochas  menos  caractirisadas^ 
ou  antes  dando  os  Mineralogistas  menos  attençâo 
ás  suas  differenças,  já  não  as  distinguem  de  hum 
modo  tão  claro.  Chega  finalmente  quarta  época  em 
que  já  se  não  formão  daquellas  camadas  geraes  que 
abrangem  quasi  todo  o  globo,  mas  só  depósitos 
parciaes  que  parece  terem-se  precipitado  em  laga- 
mares separados  huns  dos  outros. 

Faz  Mr.  de  Bonnard  conhecer  as  rochas  que 
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pertencem  a  cada  huma  destas  grandes  classes  , 
não  já  por  ordem  de  formação ,  porque  os  retornos , 
as  repetições  lhe  terião  causado  nimias  dificulda- 
des, mas  segundo  a  sua  natureza  mineralógica,  o 
que  talvez  se  afasta  hum  pouco  do  seu  plano  pri- 
mitivo; mas  a  geognosia  delles  está  alli;  só  o  tempo 
e  os  esforços  d'  observadores  dotados  de  engenho 
podem  descobrir  leis  que  permittão  ao  methodo  des- 
cer até  os  leitos  mais  particulares. 

Mr.  Brongniart  mostrou  por  hum  exemplo 
curioso,  que  com  efleito  os  mesmos  leitos  contendo 
fósseis  da  mesma  natureza ,  se  achão  ás  vezes  nas 
pontas  da  terra  mais  remotas ,  com  circunstancias 
cuja  similhança  chega  a  ser  minuciosa. 

Mr.  Hozack,  Medico  e  Naturalista  America- 
no, tinha  dirigido  á  Academia  huma  impressão  da- 
quella  espécie  singular  de  Crustáceo  desconhecida 
hoje  nos  mares ,  e  que  assaz  frequentemente  se 
encontra  petrificada,  a  qual  se  tem  chamado  trilo- 
hiío. 

Mr.  Brongniart,  que  havia  feito  ha  muito 
tempo  a  esta  parte  particular  estudo  deste  género 
de  fósseis ,  tinha  mostrado  que  todos  os  terrenos  de 
sedimentos  antigos,  e  que  as  differenças  especificas 
que  elle  apresenta ,  estão  em  relação  com  a  maior 
ou  menor  antiguidade  dos  depósitos  que  compõem 
estes  terrenos. 

O  que  se  tem  observado  nos  trilobitos  da 
America  concorda  perfeitamente  com  o  resultado 
das  observações  feitas  no   antigo  mundo. 

Mr.  Rigollot  ,  Membro  da  Academia  de 
Amiens ,  dirigio  observações  sobre  hum  género  de 
fóssil  mais  com m um,  sobre  huns  dentes  de  elefante, 
e  de  rhinoceronte ,  desenterrados  junto  á  porta  de 
Amiens  ,  em  camadas  de  saibro.  O  valle  do  rio 
Somnia,   como  outros    muitos  ,   está  clieio  destas 
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espécies  de  restos  orgânicos ,  e  já  varias  vezes  ti- 
vemos occasiao  de  íallar  disto,  segundo  as  inves- 
tigações de  Mr.  Traullé ,  Correspondente  do  Insti- 
tuto em  Abevila. 

Devemos  a  Mr,  Brochant  hum  Tratado  ele- 
mentar sobre  a  cristallisaçào ,  que  o  author  inserio 
no  Diccionario  das  Seiencias  Naturaes.  Todos  os 
factos  que  esta  parte  importante  da  historia  dos 
Mineraes  deve  ás  longas  e  sabias  indagações  de 
Mr.  Hauy ,  sobre  as  formas  dos  cristaes  e  sobre  o 
modo  como  as  de  cada  espécie  podem  ser  recon- 
duzidas a  huma  forma  primitiva  constante,  se 
achão  expostos  nesta  obra  com  methodo  e  clareza. 
O  author  lhe  juntou  os  resultados  das  novas  expe- 
riencas  de  Mr.  Beudant  sobre  as  causas  exterio- 
res e  interiores  que  podem  determinar  em  cada 
espécie  a  producção  de  huma  forma  secundaria 
mais  depressa  que  de  outra. 

Mr.  Sage ,  oppresso  de  cruéis  e  numerosas 
enfermidades ,  não  cessa  todavia  de  dar  ao  publico 
algumas  producções  da  sua  penna.  —  A  Academia 
recebeo  delle  este  anno  hum  folheto  sobre  os  des- 
cobrimentos mineralógicos,  e  huma  Obra  a  que 
deo  o  titulo  de  Mèlanyes  hostoriques  et  physiques 
(Miscelânea  cP  Historia  e  de  Fysica.) 

FYSÍCA    VEGETAL,   E   BOTÂNICA. 

JnlUma  das  mais  bellas  emprezas  da  Historia  Na- 
tural filosófica  nestes  últimos  tempos ,  foi  a  de  fa- 
zer ver  que  grande  numero  de  organisaçòes ,  em 
apparencia  mui  diferentes,  se  deixào  todavia  levar 
a  hum  plano  coinmurn  ,  e  se  compõem  de  partes 
de  idêntica  natureza ,  variando  somente  pelas  pro- 
porções. 
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Mr.  Turpin  acaba  de  fazer  hum  feliz  ensaio 
neste  género,  na  sua  Memoria  sobre  a  inflorescen- 
cia  das  gramíneas ,  e  das  cyperaceas ,  Memoria  em 
que  estende  as  suas  vistas  a  quasi  todo  o  Reino 
vegetal.  Os  ramalhetes  tão  vários  de  que  a  Natu- 
reza coroa  os  vegetaes ,  aquellas  espigas ,  aquelles 
casulos,  aquelles  cachos,  aquellas  umbellas ,  e  até 
as  mesmas  flores  compostas ,  não  são  segundo  Mr. 
Turpin,  senão  disposições  siinilhantes ,  cuja  appa- 
rente  diversidade  só  depende  do  maior  ou  menor 
prolongamento  do  caule  ou  hastea  com  muni ,  e  dos 
particulares  pedúnculos  de  cada  ílor.  Em  realidade 
todas  as  flores  são  solitárias  e  quasi  todas  são 
axillares  ;  o  que  quer  dizer  que  sahem  das  axillas 
das  folhas,  seja  qual  for  o  nome  que  tenhào  na' 
Botânica. 

O  author,  para  applicar  a  sua  theoria  ás  gra- 
mineas ,  considera  a  sua  flor  como  nua ,  isto  he , 
sem  corolla  e  sem  cálice,  e  composta  só  do  pistillo 
e  dos  estames.  Esta  casca  que  a  cobre  no  exte- 
rior, e  que  os  Batanicos ,  que  a  denominão  valva 
exterior  da  vagem,  olhão  como  huma  peça  da  co- 
rolla ,  não  he  para  Mr.  Turpin  senão  huma  hractea. 
Dá  o  nome  de  espatella  á  outra  peça  mais  ténue 
que  está  da  banda  do  pé  ou  hastea,  e  que  no  mo- 
mento da  florescência  abre  para  deixar  apparecer 
as  flores  propriamente  ditas  ;  mas  estas  bracteas 
e  estas  espatellas  sempre  são  folhas.  —  Contem 
além  disto  a  Memoria  de  Mr.  Turpin  muitas  ob- 
servações interessantes  sobre  as  partes  interiores 
da  flor,  e  especialmente  sobre  huns  como  barre- 
tinhos  ou  partes  análogas  que  rodeião  a  base  do 
pistilo  ;  sobre  as  cotyledones,  que  elle  diz  serem 
duas  em  certas  gramíneas  taes  como  o  trigo  e  a  aveia, 
e  principalmente  sobre  a  disposição  dos  goiírus,  que 
segundo  elle,  tem  sempre  nas  monocot) ledoues  o 
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seu  primeiro  casco  encostado  ao  tronco  ou  pé,  ao 
passo  que  nas  dicotyledones  está  ,  ou  lateral ,  ou  „ 
o  que  he  mais  raro,  opposta  ao  tronco  ou  hastea, 
e' encostada  á  folha  em  cuja  axilla  nasce  o  gomo. 

Mr.    Loiseleur  des   Lonchamps  ,   Medico  de 
Paris,  apresentou  á  Academia  hum  Tratado  Botâ- 
nico das  plantas  usuaes ,   em   seguimento  do  qual 
se  achâo  varias  memorias  sobre  as  plantas  do  nos- 
so paiz  que  poderião  ser  substituídas  aos  vegetaes 
estrangeiros  para  o  uso  da  Medicina  — Segundo  as 
suas  experiências ,  poder-se-hião  substituir  á  Ipica- 
euanha   diversas   espécies    de  tithymalos  (ou  eufor- 
hias) ,    o  asarum  Europeum    (asaro)  ,  a  plumbaqo 
(dentelaria  ) ,  fyc.  Dá  a  preferencia  aos  tithymalos. 
O  séne  poderia  ser  substituído  pela  qlohularia  aly~ 
pum  ,  que  eresce  em  Provença  {globular ia  turbith , 
ou  turbith  branco    de  Montpellier) ,   pela  anaqyres 
fétida ;  pela  camélia  cneorum  (trovisqueira)  e  mes- 
mo pelos   ramos   e  folhas    de  algumas  daphnes  (es- 
pécies de  troviscos) , reputadas  até  agora  cáusticas  e 
liydrogogas ,  mas  que  Mr.  Loiseleur  prova  serem 
só  drásticas.  A'  j alapa  substitue  assaz  naturalmente 
outras  espécies  de  trepadeiras ,  e  sobre  tudo  a  con- 
volvulus   Soldanella  (Soldanella ,  ou  couve   marina) 
que  habita  as  margens  do  mar,  a  raiz  da  momor- 
dica  elaterium  ( pepino  de  S  Greqorio) ,  e  mesmo  as 
pétalas  de  algumas  roseiras ,  cuja  acção  comtudo  he 
mais  fraca.  Quanto  ao  ópio,  que  se, tira  nas  índias 
e  no  Levante   de  huma   variedade   de  dormideiras 
brancas  na  semente,  e  de  capsulas  redondas,  Mr. 
Loiseleur  mostra   como    se  poderia   extrahillo   das 
nossas    dormideiras    ordinárias  dos  jardins   de   se- 
mente preta  (ou  papoilas  dobradas) ,  que  também 
o  darião  com  abundância.  Trata  igualmente  de  al- 
guns outros  narcóticos ,  taes  como  a  estramonea ,  e  a 
alface  brava  maior  (Lactuca  virosa, ) 
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As  grandes  obras  de  Botânica  emprehendidas 
por  alguns  dos  nossos  consócios  vão  continuando 
com  fervor.  Mr.  Palisot  de  Beauvois,  que  huma  pre- 
matura morte  acaba  de  roubar  á  sciencia  ,  tinha 
conduzido  a  Flora  de  Oware  e  de  Benin  até  a  I9,a 
entrega. 

Mr.  Humboldt,  ajudado  deMr.  Kunth,  avan- 
ça cada  anno  a  grandes  passos  na  sua  immensa 
historia  das  plantas  da  America  equinocial.  —  Foi 
acabado  o  terceiro  volume  da  sua  obra  Nova  géne- 
ro, et  species  plantaram  cequinoetialium  ;  o  quarto 
que  completa  os  dois  terços  da  obra ,  está  impres- 
so todo  :  nelle  se  acharão  descripções  de  três  mil 
espécies,  entre  as  quaes  ha  hum  grande  numero 
que  pertencem  a  familias  demasiado  tempo  despre- 
zadas pelos  Batanicos  viajantes.  Apparécêrão  três 
cadernos  das  Mimosas  ,  obra  especial ,  consagrada 
a  huma  das  mais  bellas  familias  de  plantas  da  Zo- 
na Tórrida ,  e  para  cuja  representação  buscarão  os 
authores  e  empreg-árão  os  artistas  mais  hábeis  nes- 
te género  de  trabalho. 

Deo  Mr.  Humboldt  á  luz  a  primeira  parte  do 
segundo  volume  da  relação  histórica  da  sua  viagem  , 
com  hum  Atlas  ,  no  qual  se  achão  as  cartas  das 
Costas  de  Caraccas  ,  das  charnecas  de  Venezuela , 
e  das  margens  do  Orenoco.  Trata  nella  o  author 
de  vários  objectos  relativos  á  Zoologia,  taes  como 
o  poder  eléctrico  dos  gymnotos  ,  o  apanho  de  ovos 
de  tartaruga ,  os  costumes  do  jaguar  ( espécie  de 
onça  )  e  do  jacaréo  ,  &c. 

Mr.  Kunth  em  particular  apresentou  huma 
revisão  da  familia  das  Bignoniaceas  (do  methodo  de 
Jussieu  ). 


Tom.  II  nli 
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ZOOLOGIA,   FYSIOLOGIA   ANIMAL, 
E  ANATOMIA. 


IvJL  R.    Laíreille  ,    que   sabe  reunir  felizmente   as 
indagações   eruditas  com    as  da  observação,  e  fe- 
cundar hum  as  com  as  outras  ,  procurou  determinar 
positivamente  a  espécie  dos  diíferentes  insectos  que 
servião  de  emblemas  nos  escritos  sagrados  dos  an- 
tigos Egypcios  ,    e  cujas   imagens  frequentemente 
se  encontrão  nos  monumentos   desta  nação  singu- 
lar.—  Os  mais  conhecidos  pertencem  á  família  dos 
escara beos  a  que    se  tem   dado  o  nome  de  pihãa- 
res ,  porque  estes  insectos  enterrãp  seus  ovos  em 
bolinhas  que  sóvão  com  a  matéria  excrementicia. — 
Gommenta  Mr.   Laíreille   por  oceasião    do   seu  as- 
sumpto huma  passagem  d'  Horus  Apollo ,  e  faz  ver 
que  os  trinta   dedos  que    este  author   lhes  atribue 
só  são  as  falanges  que  sé  encontrão  com  efleito  em 
numero  de  trinta  nos  seus  seis  dedos,  cinco  em  ca- 
da dedo.  —  Parte  dos  outros  attributos  dados  a  es- 
tes insectos   tem  igualmente  algum  fundamento  de 
verdade  ;   mas  alguns  ha  também    de  todo  contro- 
versos ,  no  intuito  de  estabelecer  pretendidas  aile- 
gorias  e  de  justificar  o  culto  dado  aos  escarabeos, 
ou  de  explicar  o  emprego  que  de  sua  figura  se  fa- 
zia nos  jeroglifícos.    He  diíhcil  que  assim  não  suc- 
cedesse   quando  no  Egvpto  se  houvesse  perdido  a 
iníelligencia  dos  jeroglifícos,  e  a  dos  mysterios  da 
antiga  Religião;    seja  o  que  for,   as  três  espécies 
de  escarabeos  indicadas  por  Horus  Apollo,  são  se- 
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gundo  Mr.  Latreille  o  ateuchas  sacer ;  huma  espé- 
cie de  copris  vizinha  do  copris  unidas,  e  o  copris 
paniscus ,  ou  outra  qualquer  espécie  mui  próxima. 
—  Também  mui  frequentes  vezes  se  reprezentou 
nas  paredes  de  alguns  templos  Egypcios  hum  in- 
secto da  familia  dos  hymenopteros  ,  posto  sobre 
hum  raminho  de  quatro  braços  ;  nisto  vê  Mr.  de 
Latreille  ou  huma  bespa ,  emblema  de  toda  a  in- 
fluencia venenosa,  com  a  planta  que  poderia  curar 
os  eflfeitos  do  veneno ,  ou  huma  abelha  no  raminho 
que  deve  dar  o  seu  mel.  —  Termina  a  sua  memo- 
ria por  huma  nota  sobre  alguns  insectos  que  se 
achào  nas  múmias ,  e  sobre  as  espécies  que  tem 
servido  de  modelos  aos  artistas  para  figurarem  so- 
bre os  zodiacos  os  signos  de  Câncer  e  de  Escorpio. 

Mr.  Moreau  de  Jonnès  continua  a  communi- 
car  á  Academia  a  historia  dos  reptis  das  Antilhas, 
EUe  a  occupou  este  anno  com  hum  lagarto  do  gé- 
nero dos  Crocodilos  ou  Scincos ,  que  habita  nos  bos- 
ques ,  e  que  se  denomina  hoje  nas  nossas  colónias 
lagarto  de  terra.  Chamava-se  alli  em  outro  tempo 
broche  ou  hrochet  de  terre  ;  as  variações  porque  pas- 
sâo  as  suas  cores  e  o  seu  talhe,  segundo  a  idade  e 
outras  circunstancias ,  e  as  diíierentes  proporções  da 
sua  cauda,  juntas  a  alguma  confusão  de  synonymia, 
tinhâo  feito  multiplicar  esta  espécie  pelos  JNatura- 
listas  a  ponto  de  o  porem  cinco  vezes  nos  seus  ca- 
tálagos  debaixo  de  cinco  diversos  nomes.  O  anoli 
dourado,  o  scinco  grosso  (galley-wasp  em  Inglezy', 
o  scinco  mabuia,  o  scinco  fusco,  o  scinco  schnei- 
deriense  de  Daudin  ,  não  são  ,  segundo  Mr.  de  Jom- 
nès ,  mais  que  hum  mesmo  animal. 

O  mesmo  viajante  fallou  daquella  enorme  rã 
que  os  Inglezes  chamão  bullfrog ,  ou  rã-touro ,  e 
que  os  nossos  colonos  sustentão  para  a  sua  meza, 
ainda  que  lhe  ciem  o  impróprio  nome  de  sapo ,  pela 
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razão  de  habitar  em  sítios  sombrios  e  húmidos  como 
os  nossos  sapos  em  França ,  e  não  nas  aguas  esta- 
gnadadas  como  as  nossas  rãs.  He  a  rã- grunhi  dor  a 
de  Daudin.  Não  sahe  da  sua  toca  senão  de  noite. 
Sua  força  he  tal  que  salva  de  hum  salto  hum  muro 
de  cinco  pés  de  altura.  A  estação  seca  entorpece-a 
muito;  mas  com  a  estação  chuvosa  recobra  as  suas 
forças.  Domesticada,  faz-se  mui  familiar. 

As  Antilhas  não  nutrem  mais  que  hum  ba- 
Iracicnse  (*) ,  com  a  râ-grunhidora;  he  huma  réca , 
que  he  a  única  que  tem  nas  Ilhas  Francezas  o 
nome  impropio  de  rã,  e  que  Mr.  Jonnès  descre- 
ve pela  primeira  vez  com  exactidão,  ainda  que 
delia  tenhão  feito  menção  alguns  outros  viajantes. 
—  Segundo  o  author,  a  opinião  de  que  as  Anti- 
lhas são  destroços  ou  pedaços  de  hum  grande  con- 
tinente ,  he  mui  debilitada  pelo  pequeno  numero 
de  espécies  de  batracienses  que  as  habitão,  e  que 
pôde  mais  depressa  fazer  suppor  que  estas  espécies 
chegarão  alli  separadamente  em  épocas  e  por  cau- 
sas desconhecidas. 

Sabe-se  que  frequentes  vezes  acontece  na  Zona 
tófrida  que  a  carne  de  certos  peixes  se  acha  ser 
venenosa,  e  que  os  que  delies  tem  comido  soífrem 
ataques  cruéis,  e  perdem  mesmo  a  vida,  sem  que 
a  vista ,  o  cheiro  nem  o  gosto  tenhão  dado  a  co- 
nhecer couza  alguma  que  podesse  fazer  suspeitar 
o  perigo.  —  Mr.  de  Jonnès  descreve  os  symptomas 
deste  género  de  envenenamento;  dá  a  lista  das  es- 
pecies  de  peixes  e  caranguejos  ,  que  em  mais  fre- 
quência adquirem  nas  Antilhas  esta  funesta  pro^ 


(*)  Alexandre  Brongniart ,  no  seu  Methodo  d'  Erpetologia  cha- 
mou assim  a  ordem  que  comprebende  os  géneros  Rãs,  Sapos, 
Relas ,  e  Salamandras ;  ordem  que  fazia  parte  dos  reptis  de  Lia- 
Jieo  ,  e  dos  quadrúpedes  oyíparos  de  Laeépède. 
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priedade ,  e  submette  ao  raciocínio  e  á  experiên- 
cia as  diversas  causas  a  que  se  attribue.  Mostra 
que  não  pôde  proceder,  como  se  tem  julgado,  nem 
dos  molluscos  ou  zoofytos, nem  do  frucío  da  manci- 
nella  de  que  estes  peixes  se  houvessem  sustentado, 
nem  dos  veios  meíallicos  que  se  achem  nos  bancos 
em  que  habitão ;  e  presume  que  isto  he  efieito  de 
alguma  espécie  de  doença  que  desenvolva  nestes 
peixes  hum  principio  mortifero.  A  carne  das  tarta- 
rugas toma  ás  vezes  também  na  Zona  tórrida  liuma 
qualidade  maléfica ,  e  faz  nascer  bostellas  por  todo 
o  corpo  dos  que  se  sustentâo  delias.  Todos  sabem 
que  no  nosso  clima  os  mixilhões  são  algumas  vezes 
mui  doentios.  Esta  doença  só  pôde  nascer  da  agua 
do  mar:  porque  os  peixes  de  agua  doce  nunca  são 
venenosos  ,  e  a  agua  do  mar  produz  em  algumas 
circunstancias  frunchos  nos  que  se  molharão  nella, 
e  não  tiverão  cuidado  de  se  lavar  em  agua  doce. 
Em  si  mesmo  experimentou  Mr.  de  Jonnès  este 
efieito  ,  assim  como  hum  dos  seus  amigos.  — 
O  grande  ponto  seria  distinguir  os  peixes  que  se 
tornão  maléficos  aos  outros  indivíduos  da  sua  es- 
pécie. Ha  quem  diga  que  o  seu  fígado  neste  estado 
se  faz  negro,  e  de  hum  gosto  acerbo,  e  que  seus 
dentes  tomão  huma  cor  amarella.  Só  ullerioies  ob- 
servações podem  confirmar  estas  assersOes  ;  ellas 
são  importantes  ,  e  os  habitantes  illustrados  das 
colónias  não  deixarão  por  certo  de  cuidar  disso. 

Ha  muito  tempo  que  os  Naturalistas  tem  ob- 
servado huns  quadrúpedes  cujos  filhos  sahem  á  luz 
muito  antes  de  terem  adquirido  o  desenvolvimento 
ordinário,  ainda  mesmo  antes  de  se  poderem  dis- 
tinguir seus  membros  e  seus  olhos,  e  ficão  sus- 
pensos nas  mammas  da  mãi  durante  o  resto  do  tem- 
po que  os  filhos  dos  quadrúpedes  ordinários  pas- 
são  no  ventre.  —  Tem-se  dado  a  estes   animaes  o 
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nome  de  didelphes  (didelfos)  ou  bolseiros ,  porqne  al- 
guns delles  tem  debaixo  do  ventre  hum  bolso  que 
encerra  as  mammas ,  e  onde  os  filhos  íicão  encerra- 
dos até  chegarem  ao  tempo  de  seu  desenvolvi- 
mento ,  bolso  que  se  tem  considerado  como  se- 
gunda madre,  mas  que  não  existe  em  grande  parte 
das  suas  espécies.  —  Estes  animaes  a  cuja  frente 
figura  afílanda  gigantesca  (kangurú)  p<sr  sua  gran- 
deza, e  de  que  na  America  se  conhecem  varias 
espécies,  com  o  nome  de  sarigueias  caranguejeiras, 
sariífueias  ordinárias  do  Brasil  (opossum) ,  tem  no 
interior  huma  verdadeira  madre,  mas  de  feitio  di- 
verso da  dos  quadrúpedes  ordinários.  Communica 
com  a  vagina  por  dois  canaes  lateraes  em  forma 
de  azas,  e  em  certo  numero  d^species  a  cabeça 
do  pennis  do  macho  divide-se  em  duas  pontas  que 
parece  poderem  dirigir  o  esperma  ao  orifício  destes 
dois  canaes. 

(  Concluir-se-ha . ) 
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POLITICA. 


CARTA    SEGUNDA 

Sobre  a  Inglaterra. 


O  Carro    da  Posta ,   a  Estrada  de  Londres ,  e  os 
Aduaneiros  de  Rochester. 


JlLí  Is-me  rodando,  meu  caro  amigo,  em  huma  das 
mais  lindas  carruagens  publicas  que  podeis  imagi- 
nar ;  posto  em  hum  assento ,  atraz  do  Bolieiro ,  en- 
tre huma  Ingleza,  moça  que  volta  a  Londres  para 
seus  negócios,  e  hum  Mercador  da  Cidade,  que 
vem  de  passar  quinze  dias  em  Paris  para  se  recrear. 
Diante  de  mim,  vai  hum  rico  Negociante  da  Ma- 
deira ,  que  arranha  com  a  maior  alegria  do  Mundo 
o  Hespanhol  e  o  Francez  .  e  canta  com  a  maior  sa- 
tisfação em  voz  de  falsete  as  árias  de  Mozart  et 
Paesiellò ,  os  romances  de  Daleyraç  e  de  Boyeldieu. 
Os  coachs  ou  carros  da  posta  Inglezes  são  dignos 
da  reputação  que  gozão ;  nada  ha  mais  ligeiro , 
mais  elegante  que  estas  bellas  Diligencias,  cujo 
tiro  faria  honra  ás  mais  bellas  Dançarinas  da 
Opera,  ou  ás  mulheres  de  Banqueiros  da  Chaus- 
see  d' Antin.  (*•) 


(*)    Chaitssèe   H' Antin ,     ou     Calçada    tfslntin ,     kè    huma   deu 
melhores  rnai  de  Paris. 
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Saliimos  do  Dover  ao  som  da  Corneta  Esco- 
ceza  ,  privilegio  reservado  só  ao  Stage  Royal ,  ou 
Diligencia  Real.  Ao  aíTastar-se  a  gente  das  áridas 
costas  do  mar,  em  breve  a  campina  entra  a  mos- 
trar-se  louça  ,  desapparecerem  os  ásperos  roche- 
dos ,  e  acha-se  a  gente  transportada  ao  meio  de 
hum  agradável  sitio  ,  onde  os  olhos  descobrem  a 
cada  passo  vestígios  daquella  industria  agricultora 
que  tanta  honra  faz  á  Inglaterra.  Aqui  pastão 
magníficos  rebanhos,  gyrando  por  immensos  pra- 
dos ,  huma  herva  grossa  e  substancial ;  além  andão 
pulando  lindas  éguas  pelo  campo.  Alguns  casaes  e 
queijarias  encravadas  nas  tapadas  de  bellos  solares, 
aformoseão  mais  ainda  a  linda  perspectiva  que 
apresentão  as  paizagens  Inglezas.  As  estradas ,  es- 
treitas,  mas  bem  conservadas,  são  guarnecidas  de 
silvados;  parecem  mais  longas  ruas  de  jardim  que 
estradas  publicas ,  o  que  não  obsta  a  que  nellas  se 
não  volte  ao  menos  huma  Diligencia  cada  semana. 
O  nosso  cocheiro  assentou  nos  socegava  annun- 
ciando-nos  que  este  accidente  acontecera  na  vés- 
pera ,  e  que  era  extraordinário  ninguém  haver  mor- 
rido. O  gordo  Mercador  de  Londres  surrio-se ,  a 
moça  íngleza  não  pôde  conter  seu  movimento  de 
susto,  que  eu  involuntariamente  senti  também,  e 
o  Negociante  da  Madeira  quiz  apostar  dois  contra 
hum  que  não  nos  havia  de  succeder  esta  desgraça. 
Ao  principio  julguei  que  esta  sua  proposta  era 
hum  meio  engenhoso  que  elle  usava  para  dissipar 
nossos  receios ,  e  honrei-lhe  a  sensibilidade ;  mas 
depois  vim  a  perceber  que  isto  nelle  era  especula* 
cão  de  negocio. 

Chegámos  a  Cantorbery  (ou  Cantuaria) ,  cida- 
de famosa  pela  belleza  da  sua  Cathedral ,  que  se 
aponta  como  hum  primor  de  arquitectura  Gothica. 
Em  Inglaterra,  cada  cidade  tem  sua  obra  que  se 
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faz  admirar  por  primorosa:  isto  anda  aimexo  ao 
charJatanismo  do  paiz  ,  que  se  manifesta  assim 
nas  coizas  grandes  como  nas  pequenas.  No  sitio 
onde  parou  a  carroagem ,  suscitou-se  assaz  viva 
contenda  entre  hum  Maceiro  da  Cathedral ,  e  o 
dono  da  Estalagem ,  que  espreitavão  ambos  na  pas- 
sagem os  estrangeiros  :  hum  gabava  o  seu  chá, 
o  outro  a  portada  da  sua  Igreja ;  metade  dos  via- 
jantes cedeo  á  vontade  de  comer,  e  a  outro  á  cu- 
riosidade ;  eu  fui  do  numero  destes.  Apenas  tí- 
nhamos tido  tempo  de  ouvir  as  pomposas  descrip- 
ções  do  Maceiro  que  nos  mostrava  o  tumulo  do 
Príncipe  Negro ,  e  a  Capella  sepulcral  daquelle  fa- 
moso Beckett,  faccioso  durante  a  sua  vida,  e  san- 
tificado depois  de  morto  ;  daquelle  famoso  Bispo 
de  Cantuaria ,  a  quem  o  seu  Rei  pedia  como  hum 
favor  que  não  exigisse  delle  senão  o  que  o  mais 
imperioso  dos  Papas  obtivera  do  mais  fraco  dos 
Reis  de  Inglaterra,  e  que,  não  podendo  triunfar 
das  pretenções  ultramontanas ,  se  livrou  delle  man- 
dando-o  assassinar  :  apenas  tinhamos  ,  digo ,  tido 
tempo  de  notar  os  degraos  do  tumulo  gastos  pela 
devoção  dos  fieis ,  quando  o  conductor  nos  veio 
annunciar  que  cumpria  partir:  demos  alguns  che- 
lins  ao  Maceiro ,  o  qual ,  para  nos  consolar  de 
não  termos  podido  ver  todas  as  couzas  curiosas 
qué  a  sua  Igreja  continha,  nos  vendeo,  pelo  tres- 
dobro  do  que  valia,  hum  folhetinho  que  contava 
tudo  miudamente.  Como  fino  calculador,  assentou 
que  ,  apressados  pelo  conductor  ,  não  teriamos 
tempo  de  regatear ,  e  tirou  partido  da  nossa  posi- 
ção ;  os  Inglezes  tem  muita  presença  d'animo. 

A   duas  milhas    da  Cidade,  encontrámos  hum 
homem    em  vestia  e  calças  brancas  que  caminha- 
va mui  ligeiramente  pelo  meio  da  estrada.    Disse- 
rão-nos  que  era  o  famoso  Doddey,  que  tinha  ajus- 
Tom    II.  ii 
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tado  andar  trexe  vezes  em  treze  dias  o  caminhe» 
de  Londres  a  Dover.  Tmhão  dois  cavalheiros  apos- 
tado mil  guineos ,  dos  quaos  o  infeliz  nao  Linha  a 
receber  mais  que  lõo.  O  caminho  de  Dover  a  Lon- 
dres he  de  72  milhas  ,  ou  24  léguas.  Alguns  me- 
zes  antes  íinha  hum  emulo  de  Doddey  morrido  cie 
fadiga  ,  na  mesma  aposta  ,  ao  undécimo  dia  de 
jornada  :  este  ainda  estava  só  no  nono  ,  mas  não 
nos  pareceo  em  disposição  de  morrer  no  mesmo 
dia.  Parou  á  poria  de  hum  a  choupana  ,  e  bebeo 
alegremente  á  nossa  saúde  hum  púcaro  de  cerveja  , 
que  engolio  de  galope.  Hião  a  traz  delle  alguns  I  n- 
glezes  que  também  tinhão  feito  suas  apostazi- 
nhas.  Doddey  recrutava  alguns  destes  em  cada 
terra  por  onde  passava,  e  he  provável,  (tão  gran- 
de he  neste  paiz  a  mania  das  apostas  ! )  que  a  linal 
se  tenhão  perdido  ou  ganhado  mais  de  trinta  ou  qua- 
renta mil  guineos  sobre  as  pernas  destes  homens. 
A  pouca  distancia  de  Rochester  he  que  seprin- 
cipiao  a  ver  vestígios  da  potencia  marítima  íngle- 
za.  A'  direita  da  estrada  se  descobre  o  Tamisa 
rolando  suas  ondas  em  seu  vasto  leito;  bosques  de 
mastros  guarnecem  suas  margens  ,  e  dão  a  este 
largo  rio  a  apparencia  de  hum  porto  immenso  des 
de  Margate  até  Londres.  Não  se  goza  por  muito 
tempo  tL'£te  espectáculo,  os  arrabaldes  de  Roches- 
ter  o  rouhão  em  breve  á  vista  dos  viajantes,  e  pe- 
de toda  a  sua  attenção  o  jantar  da  Diligencia. 

Os  estalajadeiros  Inglezes  são  de  obseqmoza 
civilidade  quando  se  entra  em  sua  casa:  á  sabida 
muda  de  ordinário  o  teu  caracter.  Chegou-se  a 
nós  ,  na  estalajem  do  Skip  ( ou  do  Navio )  hum 
sujeito  baixinho  de  mui  agradável  rosto ,  cujo  aceio 
no  ultimo  ponto  não  dava  indicio  de  que  fosse 
estalajadeiro;  porque  nós  em  França  estamos  cos- 
tumados   a   ver  estes  senhores    de  barrete  cabido 
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a  banda ,  avental  branco  ,  e  faca  á  cinta.  O  dono 
da  estalajein  do  Ship  he  hum  dos  íaíues  tle  lio- 
diester;  recebeo-nos  de  suas  meias  de  seda ;  gran- 
des bofes  dacamiza  em  preguinhas,  ienço  do  pes- 
coço com  sen  laço,  colleíe  de  acolchoado  amarei- 
lo  ,  e  casaca  azul  com  botões  de  metal  coinpletavão 
o  seu  aceio  ;  cada  palavra  sua  era  precedida  de 
profunda  corlezia  e  seguida  de  engraçado  surriso  ; 
se  não  fora  hum  guardanapo  que  se  dignara  tra- 
zer na  mão,  como  bastão  de  cominando  ,  julgallo 
hião  mais  de  pressa  preparado  para  ir  passear  a 
Hyde-Park  do  que  para  servir  hum  juntar. 

Conduzio-nos  a  huma  sala  muito  aceada,  on- 
de se  achava  patente  em  huma  rneza  de  mogne 
ou  cajueiro  a  ossada  de  hum  enorme  quarto  de  vacca 
que  tinha  já  saciado  a  fome  de  meia  dúzia  de  Di- 
ligencias; esteillustre  remanecente  estava  flanquea- 
do por  hum  façanhoso  queijo  de  Chester ,  que  quan- 
do inteiro  deveria  pezar  os  seus  60  arráteis  ,  mas 
que  já  não  oíferecia  ao  appetite  dos  comrcensaes 
senão  duas  grandes  côdeas  ,  que  se  elevavão  em  for- 
ma de  meia  lua  ,  e  nas  quaes  custaria  muito  a 
rabiscar  o  almoço  de  hum  parco  moço  de  servir. 
Em  recompensa  ,  estava  o  outro  lado  guarnecido 
de  hum  prato  grande  coberto  de  hum  alqueire  de 
batatas  cozidas;  dous  grandes  picheis  de  cerveja, 
cuja  escuma  subia  acima  dos  vasos  de  prata  que 
a  continhão  ,  completavão  o  jantar  do  costume  , 
que  havia  oito  dias  nos  esperava  em  Rochester. 

Fiz  a  diligencia  por  ajuntar  mais  alguma  cou- 
za  a  estas  iguarias,  que  lizonjeavão  mui  pouco  a 
vista  e  o  paladar  de  hum  Francez  ;  porém  de  bal- 
de. A  cada.  pergunta  que  eu  lhe  fazia  ,  se  incli- 
nava o  dono  da  estalagem  ,  e  me  fazia  signal  de 
que  não  entendia  nada  do  que  eu  dizia.  Tomei 
a  minha  resolução;  fui-me  sentar  á  iueza  entre  a 
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moça  Ingleza  de  que  já  fallei ,  e  huma  mulher 
gorda  que  me  parecera  mui  desassocegada  na  pri- 
meira visita  dos  aduaneiros  de  Dover.  Hia  esta 
ensinar  em  Londres  a  lingua  Franceza  ,  occupa- 
ção ,  nos  dizia  ella ,  de  muita  consequência  em  In- 
glaterra ;  mas  bastava  ouvir  a  sua  Linguagem  pa- 
ra facilmente  se  conhecer  que  era  huma  contra- 
bandista. Fazíamos  pois  obsequiosamente  a  honra 
dos  primeiros  bocados  a  duas  ou  três  Inglezas ,  as 
quaes  não  respondião  a  quanto  lhes  diziamos  se- 
não com  o  thank  you  ( ohrvjada ) ,  cujo  tom  mes- 
mo não  se  cançavão  em  variar  ;  eis  que  devisa- 
mos  a  nossa  Diligencia  assaltada  por  huma  dúzia 
de  malsins  que  a  assediavão  no  rigor.  Corremos  T 
com  o  guardanapo  na  mão,  a  disputar  aos  Officiaes 
da  Alfandega  de  Rochesteros  nossos  sacos  e  mai- 
las  ;  mas  a  praça  já  eslava  tomada  por  assalto , 
e  a  maior  parte  dos  nossos  trastes  espalhados  na 
rua  ao  ar.  Hum  bizarro  e  digno  Negociante  Ita- 
liano, a  quem  a  Alfandega  de  Dover  deixara  pas- 
sar meia  dúzia  de  pares  de  meias  de  seda ,  que 
lhe  não  cabião  na  malla  ,  vio  levarem-lhas  os  rígi- 
dos malsins  deRochester,  que  ufanos  pelo  resulta- 
do da  sua  expedição  deixarão  de  examinar  huma 
trouxa  de  luvas  e  de  cortes  de  seda  de  Lyão  so- 
bre a  qual  a  gorda  Mestra  de  Francez  se  tinha 
desleixadamente  assentado  fingindo  não  se  achar 
boa.  He  muito  mais  fácil  introduzir  em  Inglaterra 
cem  mil  francos  de  contrabando  do  que  seis  fran- 
cos de  fazendas  probibidas  de  se  usarem  ;  e  he 
facto  verdadeiro  ,  que  ha  em  Londres  companhias 
de  seguro  a  dez  por  cento  que-  se  arranjão  de 
modo  que  nunca  perdem.  Terei  talvez  occasião  de 
tornar  a  fallar  sobre  este  assumpto. 

A  disputa  ,  as  conferencias    e  as  negociações 
com    os  varejadores  Inglezes  ,   nos  levarão   todo   o 
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tempo  da  muda.  Quando  entrámos  nasala,  o  acea- 
do  estalajadeiro  nos  apresentou  carinhosamente  hum 
hill ,  ou  conta ,  de  seis  clielins  por  cabeça.  Dese- 
járamos poder-lhe  dar  a  entender  que  nos  fazia 
pagar  hum  pouco  caro  hum  jantar  que  nós  em  cons- 
ciência não  tínhamos  comido  ;  mas  não  houve  re- 
médio senão  deixarmo-nos  disso,  poisque  não  obti- 
vemos delle  mais  que  novas  cortezias.  A  cada  ob- 
servação nossa  ;  requintava  elle  a  sua  tediosa  cor- 
tezania.  Livrámo-nos  de  todas  estas  ceremonias 
pagando-lhe  a  sua  conta.  A  Madama  gorda  que 
tão  felizmente  havia  subtrahido  a  sua  trouxa  á 
pesquiza  dos  malsins ,  foi  a  única  que  se  obstina- 
va a  regatear  o  seu  jantar  :  oflereçeo  três  chelins 
ao  estalajadeiro;  mas  á  vista  destas  três  moedas  de 
chelins  ,  que  não  satisfazião  mais  que  metade  do 
que  ella  queria  ,  entrou  o  dono  da  casa  em  hum 
furor  tal ,  que  lhe  fez  perder  a  memoria.  Este  ho- 
mem ,  que  não  tinha  até  alli  querido  entender  o 
Francez ,  se  exprimio  nesta  lingua  com  huma  ener- 
gia ,  e  com  huma  rapidez  que  aterrou  a  nossa 
companheira  de  viagem.  A's  palavras  do  amo,  ti- 
nhão  acudido  os  criados  em  chusma.  O  conductor 
se*  enfadava,  a  Madama  fazia  tinir  os  seus  três 
chelins ,  que  o  estalajadeiro  os  recusava  em  Francez ; 
os  Inglezes  rião  ,  a  canalha  começava  a  juntar- 
se ;  e  estávamos  quasi  fazendo  tanta  bulha  como 
os  reformadores  de  Manchester  ,  quando  o  mais 
prudente  de  nós  conseguio  felizmente  fazer  conhe- 
cer á  Mesíra  de  língua  ,  que  devia  pagar  ,  ainda 
mesmo  que  fosse  meramente  em  attenção  ao  cos- 
tume. 

Ao  sahir  de  Rochester  vai  a  estrada  appare- 
cendo  mais  bella  e  mais  animada  ,  como  todas  as 
que  se  avisinhão  ás  Cidades  grandes.  São  alli  mais 
próximas    as  aldeias  ,    e  oíiereeem   as  casas    mais 
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agradável  aspecto:  recordão  a  commodidade  e  os 
hábitos  dos  cidadãos.  Passámos  pelo  porto  de  Gra- 
vesand:  este  empório  do  peixe  que  se  vende  ena  io- 
do o  Condado  deKent,he  notável  pela  sua  exeellen- 
te  situação  \  mostra-se  alli  o  Tamisa  em  toda  a  sua 
majestade  ,  e  lie  famoso  este  sitio  em  toda  a  In- 
glaterra. Fizemos  provisão  de  lagostas  ;  lie  isto  mui- 
to do  costume  dos  Perisienses ,  que  se  persuadem 
que  a  Inglaterra  he  hum  paiz  abençoado,  ou  terra 
de  promissão  ,  por  se  encontrar  nella  a  15  milhas 
ou  cinco  léguas  de  Londres,  peixe  que  se  pagaria 
dez  vezes  mais  caro  em  Paris. 

O  poder  da  Gran-Bretanha  e  sua  grandeza 
se  annuncião  ao  approximar-se  a  gente  a  Londres. 
Os  arredores  desta  immensa  Capital  estão  cheios 
de  estabelecimentos  tão  grandes  como  úteis ,  que 
attrahem  alternativamente    a  attençâo    do  viajante. 

infelizmente  para  a  nossa  curiosidade,  já  era 
noite  quan do  atravessamos  Deptford  ,  famosa  pe- 
los seus  estaleiros  de  construcções  navaes  ;  Green- 
wich ,  célebre  pelo  seu  magnifico  hospital  dos*  In- 
válidos da  Marinha  ;  e  Halíway  ,  lugar  em  outro 
tempo  famoso  por  seus  covis  de  ladrões.  Davão 
dez  horas  no  momento  em  que  entravamos  Tem 
Londres,  pela  rua  de  Black-Friars.  O  gaz  que  al- 
lumia  esta  b.  lia  rua  difíunde  huma  claridade  tão 
viva  e  tão  brilhante,  que  parece  estar  a  gente  em 
huma  Cidade  illu minada  em  dia  de  função  publi- 
ca. Passamos  por  cirna  da  Ponte  de  Black-Friars 
(ou  dos  Frades  Negros)  sem  vermos  o  Tamisa  que 
nos  occultava  a  ridícula  altura  dos  parapeitos  e 
dos  passeios  ,  e  fomos  andando  pela  rua  da  Ar- 
mada (ou  Flcet-Strect)  cujas  lojas  estavão  pela  maior 
parte  fechadas  ,  o  que  nos  certificava  de  que  es- 
távamos  no  bairro   de  maior  trafico  de  Londres. 

Chegando  ao  pátio  da  Diligencia  no  Strand  \ 
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fomos  aecommettidos  por  huma  nuvem  de  pick- 
pockeis  (cortabolsas) ,  espécie  de  ratoneiros ,  que  ,  a 
titulo  de  homens  de  ganhar ,  disputavão  a  qual 
levaria  os  nossos  eíièitos  como  propriedade  que  a 
nossa  ignorância  dos  costumes  ínglezes  lhe  asse- 
gurava. Tivemos  o  maior  trabalho  imaginável  em 
lhes  arrancarmos  das  unhas  as  nossas  mallas ,  trou- 
xas ,  e  alforges ,  de  que  já  se  tinhão  apoderado  . 
e  que  hiao,  diziao  elles ,  pòr  na  melhor  estalagem 
de  Londres  ,  cujo  sitio  Unhão  todo  o  cuidado  de 
nos  náo  dizerem.  Despedidos  dos  companheiros  da 
jornada,  entrou  cada  hum  de  nós  em  sua  car- 
ruagem de  aluguel :  o  Negociante  Italiano  e  eu 
fomos  alojar-nos  na  Hospedaria  Brunei  (em  Lei- 
cester-SquareJ ,  onde  tomamos  posse  dos  dois  mais 
bonitos  quartos  da  casa. 


Breve  noticia    do  Governo  ou  Constituição  Politica 
&  Inglaterra. 

A  Constituição  ou  Governo  da  Grã-Brefanha  com- 
põe -ae  do  Rei,  o  qual  tem  o  poder  executivo;  da 
Casa  dos  Lordes,  ou  Camará  dos  Pares,  que 
consta  dos  Fidalgos  e  dos  Prelados;  e  da  Camará 
dos  Communs,  cujos  Membros  ou  Vogaes  sào 
elebos  para  representarem  o  Povo,  ou  seja  pelos 
proprietários  de  terras  dos  di-versos  Condados,  ou 
pelos  cidadãos,  e  chefes  de  família  das  Cidades  e 
Villas. 

O  Rei  he  o  orgào  da  Lei,  o  Chefe  da  Igreja 
(desde  que  Henrique  8."  se  subtrahio  da  obediência 
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ao  Chefe  da  Igreja  Catholica),  o  Director  ou  Ge- 
neralíssimo das  Forças  publicas,  o  que  confere  as 
Honras ,  e  o  meio  de  coinmunicação  com  as  Nações 
Estangeiras. 

Na  sua  coroação  elle  se  obriga  por  juramento 
aos  seguintes  deveres:  — A  governar  conforme  os 
Estatutos  do  Parlamento,  e  as  leis  e  costumes  do 
Reino.  —  A  fazer  executar ,  com  clemência  ,  as  leis 
e  a  justiça  em  todas  as  suas  decisões.  —  A  manter 
quanto  possa  as  Leis  de  Deos  ,  a  profissão  do  Evan- 
gelho e  a  Religião  Protestante  Reformada,  estabe- 
lecida pela  Lei. 

O  Rei  he  considerado  pela  Lei  eorno  incapaz 
de  fazer  mal  algum  ,  recahindo  exclusivamente  so- 
bre os  seus  Ministros  a  responsabilidade  das  medi- 
das injustas  ou  illegaes.  Elle  manda  congregar  o 
Parlamento,  e  o  pode  espaçar,  prorogar,  ou  dissol- 
ver como  lhe  aprouver.  Pode  recusar  o  seu  assenso 
a  qualquer  Lei  proposta.  Nomeia  o  seu  Conselho 
Privado ,  e  os  Officiaes  Mores  do  Estado ;  e  tem 
também  o  poder  de  perdoar  aos  culpados. 

O  Rei  tem  a  sua  Renda  particular  própria, 
chamada  Lista  Civil ,  da  qual  são  pagos  os  Offi- 
ciaes ou  Empregados  da  sua  Casa ,  os  Officiaes 
Mores  distado,  e  os  Juizes  e  Officiaes  emprega- 
dos na  aclminislação  da  Justiça.  A  somma  conce- 
dida pelo  Parlamento  para  a  Lista  Civil  he  obra  de 
hum  milhão  de  libras  esterlinas  por  anno  (nove  mi- 
lhões de  cruzados) ,  mas  o  total  da  renda  da  Coroa 
suppõe-se  ser  igual   a  dois  milhões  esterlinos.  (*) 


(*)  A  devisa  do  Rei  he  Dieu  et  mon  Droit ,  isto  he ,  Deos  e 
a  meu  Direito.  —  Os  leóes ,  em  suas  armas,  foráo  pela  primeira 
vez  usados  por  Henrique  II,  das  armas  de  sua  mãi.  A  flor  de  li z  foi 
adoptada  por  Eduardo  ou  Duarte  III.  no  tempo  em  que  perten- 
dia  a  Coroa  de  França.  A  harpa  he  Irlandeza.   O  cardo  he  Esco- 
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A  constituição  do  Parlamento  foi  estabelecida 
em  1215.  Na  Grande  Carta  concedida  pelo  Rei 
João  prometteo  este  "convocar  todos  os  Arcebis- 
pos ,  Bispos ,  Senhores  (Lords)  e  Grandes  Barões 
em  pessoa ;  e  iodos  os  outros  chefes  de  familia, 
por  meio  dos  Sherijfes  e  Bailios,  dentro  de  40  dias, 
para  determinar  subsídios  e  vassallagens ,  quando 
fossem  precizos. ,, 

As  mais  antigas  ordens  existentes  para  a  con- 
vocação dos  Cavalleiros  ,  Cidadãos,  e  Burguezes  a 
Parlamento,  são  do  anno  49  de  Henrique  111  ,  ou 
em   1266. 

O  Parlamento  he  congregado  por  hum  Man- 
dado Régio  ,  e  o  intervallo  entre  as  suas  sessões 
não  deve  exceder  três  annos.  As  partes  que  cons- 
tituem o  Parlamento  são  o  Rei ,  e  os  três  Estados 
do  Reino ,  isso  he  ,  os  Lordes  espirituaes  e  temperaes , 
que  se  assentão  em  huma  Gamara  ,  e  votão  em  hum 
corpo  ;  e  os  Communs ,  que  discutem  e  votão  em 
Gamara  separada.  —  Ao  principio  congregavão-se 
os  Lordes  e  os  Communs  em  huma  Gamara;  mas 
depois ,  desde  tempo  incerto  ,  tem  estado  na  pra- 
tica de  terem  assento  em  Gamaras  separadas. 

Os  Lordes  espirituaes  consistem  em  dois  Arce- 
bispos,  24  Bispos  de  Inglaterra  e  Galles  ,  e  qua- 
tro Bispos  d' Irlanda.  Os  Lords  temporaes  tem  as- 
sento huns  em  virtude  do  seu  direito,  como  Ba- 
rões, e  outros  por  eleição,  como  os  16  Pares  que 
representão  a  Nobreza  da  Escócia,  e  os  28  Pares 
que  representão  a  Nobreza  da  Irlanda.  O  numero 
dos  Pares  andava  em  .18.12  por  400. 


cez.  A  rosa  branca  procede  da  Casa  de  York 3  e  a  vermelha  de 
C:isa  de  Lancaster.  Em  torno  da  Jarreteira ,  ou  liga  está  este 
mote  ou  devisa  :  Honi  soit  qui  mal  y  pense :  "Amaldiçoado  seja 
quem  pensa  disto  mal." 

Tom.  II.  Kk 
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Os  Pares  tem  muitos  privilégios  :  são  Conse- 
lheiros natos  do  Rei  ;  suo  livres  de  serem  prezos , 
salvo  por  traição ,  aleivosia,  ou  quebrantamento 
da  paz ,  e  nesse  caso  podem  ser  processados  por 
hum  Jmrv  ou  Jurado  de  Pares;  e  em  sua  ausência 
do  Parlamento  podem  votar  por  procurador. 

A  Camará  dos  Connnuns-  consla  de  G58  Ca- 
valleiros e  Cidadãos  ou  Burguezes.  Os  Cavalleiros 
são  representantes  dos  Condados  :  os  Burguezes , 
das  Cidades  e  Villas.  A  Inglaterra  elege  513,  a 
Escócia  45  ,  e  a  Irlanda  100. 

Os  Communs  são  eleitos  em  consequência  de 
mandados  Régios  dirigidos  aos  Cherífes  e  Ralíos , 
os  Cavalleiros  dos  Condados  por  pluralidade  da» 
quelles  que  possuem  feudos  francos  de  40  chelins 
por  anno  ;  e  os  Burguezes  pelos  cidadãos  e  chefes 
de  família  das  Cidades  ou   Villas. 

Os  Membros  da  Camará  dos  Communs  tem 
também  grandes  privilégios,  como  são:  liberdade 
de  falíar  duraníe  o  debate  ;  e  serem  izeníos  de 
prizao  durante  as  sessões  ,  por  quarenta  dias  de- 
pois da  prorogação ,  e  por  quarenta  dias  antes  da 
próxima   reunião. 

O  privilegio  especial  ,  ou  direito  exclusivo  da 
Camará  dos  Communs  ,  he  a  concessão'  de  todos 
os  pedidos  de  dinheiro,  ponto  da  mais  alia  conse- 
quência aos  foros  (\ã  Nação.  Gozão  também  do  di- 
reito, pois  formão  a  íiscalisação  mor  do  Reino,  de 
denunciar  ou  accusar  os  Ministros  máos  ,  os  Jul- 
gadores {Kireíãès ,  e  os  Oíhciaes  da  Coroa. 

Quando  hum  Membro  deseja  que  passe  al- 
guma nova  lei  ou  acto  do  Parlamento,  propõe  se 
permitia  introduzir  huma  minuta  (Bill).  Sê  isío 
se  approva  ,  le-se  a  primeira  vez  , '  e,  depois  de 
conveniente  intrevailo  ,  segunda.  —  Remette-se  en- 
tão a  huma  junta  ou  commissão  ,  feitas    as  ernen- 
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das  ,  e  cheias  as  lacunas.  Informa  sobre  ella  o 
Presidente  a  Camará ,  a  qual  torna  a  considerar 
o  todo:  então  he  copiado  o  Bill  em  limpo,  lè-se 
terceira  vez  ,  e  passa.  —  Depois  de  ter  passado 
nesta  Gamara ,  lie  levado  á  dos  Pares  ,  paru  a  sua 
concorrência  na  approvaçao,  e  passa  aili  pelas  mes- 
mas formalidades.  Se  he  rejeitado  ,  não  se  falia 
mais  no  bill.  Se  nelle  se  fazem  algumas  emendas 
ou  alterações  ,  voltão  á  Camará  dos  Communs  pa- 
ra seu  concurso;  e  quando  he  preciso  ajustar  as 
difterenças  ,  costuma  seguir-se  huma  conferencia 
entre  os  Membros  deputados  de  ambas  as  Gamaras. 

A  sancção  Real  dada  a  hum  Bill  coníirma-o 
em  Lei,  e  esta  sancção  ás  vezes  he  dada  porcom- 
missão  :  mas  quando  o  Rei  passa  ou  assigna  os 
Billes  em  pessoa,  apparece  em  vestiduras  Reaes , 
coroado,  e  senta-se  no  seu  throno  na  Camará  dos 
Pares.  Estando  sentado,  manda  chamar  a  Camará 
dos  Communs,  e  então  o  Orador  ou  Presidente 
delia  traz  o  Bdl  ou  Billes  de  dinheiro  pedido;  porque 
os  outros  ficão  em  poder  da  Camará  dos  Pares  , 
que  os  apresentão   á  sancção    do  Rei. 

Se  o  Rei  assente  a  hum  Bill  público,  he  a 
sua  approvaçao  significada  pela  declaração  seguin- 
te (  mesmo  em  Francez  ) :  Le  Roy  le  veut ,  "  O  Rei 
o  quer."  Se  o  Bill  he  particular,  Soit fait  comme 
il  est  dcsire,  ;'  ('orno  requer.  "  —  Se  recusa  assen- 
tir ou  sanccionar ,  diz ,  Le  Roy  s^en  avisera ,  "  O 
Rei  tomará  o  seu  parecer.  "  —  O  assenso  ou  sanc- 
ção do  Rei  a  hum  Bill  pecuniário  expressa-se 
deste  modo  :  Le  Roy  reniercie  ses  loyaux  sujets , 
accepte  leur  bemvolence  ,  et  ainsi  le  veut.  "  O  Rei 
agradece  aos  seus  leaes  súbditos  ,  acceita  a  sua 
benevolência ,  e  assim  o  quer.  "  —  Não  deixa  de  ser 
notável  estylo  que  estes  despachos  sejão  em  Fran- 
cez  Normando  ,  e  não  em   ínglez. 

k£  2 
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O  Conselho  Privado  do  Rei  he  nomeado  por 
este:  ].°  Para  o  aconselhar  do  melhor  modo  que 
saiba  :  2.°  Para  dar  conselhos  íaes  que  sejão  os 
melhores  para  honra  do  Rei  ,  e  para  o  bem  pú- 
blico ;  e  3.°  Para  auxiliar  e  vigorar  o  que  se  re- 
solver em   Conselho. 

O  Conselho  de  Gabinete  he  huma  Commissao  do 
Conselho  Privado  ,  e  compõe-se  do  Lord  Chancelier; 
do  Lord  Presidente  ;  do  Lord  do  Sello  privado ;  do 
Chancelier  do  Exchequer  (  do  Fisco  )  ;  do  Primeiro 
Lord  doThesouro  ,  ou  Primeiro  Minislro  :  do  Secre- 
tario dos  Negócios  Estrangeiros  ;  do  Secretario  do 
interior,  e  do  da  Guerra  ;  do  Primeiro  Lord  do  AI- 
mirantado  ;  do  Thesoureiro  da  Armada  ;  e  do  Presi- 
dente da  Meza  deSyndicatura  (  Board  oj  Control.  ) 

Os  Ministros  propõem  nas  duas  Camarás  do 
Parlamento  todas  as  matérias  que  provém  da  Co- 
roa, apresentao  a  Conta  da  Despeza  ,  e  a  Conta 
das  soramas  precizas  para  a  supprir.  He-lhes  con- 
fiado o  dispêndio  de^todo  o  dinheiro  publico,  sendo 
responsáveis  o  Primeiro  Ministro  e  os  seus  Collegas. 

Os  Oíliciaes  Mores  da  Coroa  são  nove  :  1.° 
O  Lord  Mordomo  Mor  d 'Inglaterra ,  temporário  ; 
2.°  O  Lord  Chancelier  Mor;  3.°  O  Lord  Thesou- 
reiroMor;  4.°  O  Lord  Presidente  do  Conselho  Pri- 
vado ;  5.°  O  Lord  do  Sello  Privado;  G."  O  Lord  Ca- 
mareiro Mor;  7.°  O  Lord  Condestavel  Mor,  tempe- 
rado; 8.°  O  Grao-Marechal  d'  Inglaterra,  ou  Du- 
que   de  Norfolk ;  9.°   O  Lord  Almirante  Mor.     . 

N.  B.  O  Lord  Mordomo  Mor  era  autigafoerite 
Vice-Rei ,  mas  agora  he  mero  oílicio  de  ceremo- 
nia  na  coroação.  — O  Oílicio  do  Cinneeiler  he 
guardar  o -Sello  grande,  e  sentencear  com  equida- 
de.—  O  Lord  TJiesoureiro  tem  cargo  e  adminis- 
tração de  todas  as  Rendas.  —  O  Lord  Presidente 
propõe  os  negócios   na  meza   do  Conselho  ,    e    dal 
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conta  tlelles  ao  Rei. — O  Lord  do  Sello  privado 
passa  cartas ,  concessões  ,  &c.  —  O  Lord  Camarei- 
ro veste  o  Rei  ,  e  guarda  o  Palácio  e  o  Parla- 
mento.—  O  Grão-Marechal  tem  a  superintendência 
da  Casa  das  Armas.  —  O  Lord  Almirante  Mor 
tem  a  administração  de  todos  os  negócios  marí- 
timos. 

O  Rei  confere  lugares  e  títulos  como  lhe  apraz. 
Em  1012  havia,  pertencentes  a  Inglaterra,  os  se- 
guintes Pares  :  24  Duques  (  7  do  Sangue  Real  )  , 
12  Marquezes  ,  94  Condes,  22  Viscondes,  e  139 
Barões,  além  dos  menores,  e  Catholicos.  A  Escó- 
cia tinha  70  Pares  ,  representados  por  16.  A  Ir- 
landa tinha  huns  150  representados  por  28  no  Par- 
lamento. 

As  outras  jerarquias  são  Baronetes  e  Caval- 
leiros.  Dos  primeiros  havia  obra  de  500  Baronetes 
Inglezes ,  200  Cavalleiros  Baronetes  Escocezes , 
e  huns  108  Baronetes  Irlandezes ,  que  conferem  tí- 
tulos hereditários.  Os  Cavalleiros  erão  2  5  da  Jar- 
reteira,  47  do  Banho,  13  do  Cardo,  15  de  S.  Pa- 
trício, e  huns  50  Cavalleiros  Bacharéis  (*) 

O  segundo  Tribunal  do  Reino,  (pois  que  o 
Tribunal  supremo  do  Parlamento  he  o  primeiro,) 
he  o  da  Chancellaria.  A  sua  attribuicão  he  mitigar, 
em  certos  casos,  os  rigores  da  Lei  ,  e  administrar 
justiça  em  casos  de  fraude,  falta  ou  infracção  de 
confiança  ,  ou  outros  aggravos.  O  Lord  Chanceller 
Mor,  ou,  em  sua  ausência,  o  Guarda  Mor  da 
Chancellaria,  tem  assento  como  Juiz  único,  e  de- 
termina segundo  a  pratica  e  a  equidade. 


(*)  A  palavra  Sir  actualmente  era  uso  quando  se  falia  com 
Cavalleiros  e  Baronetes,  vem  do  Oorhico  ou  Franco  Si/ior  ,  ou 
Senhor,   e  antigamente  só  íe  usava  uo  tratamento  dos  Lordes, 
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O  Banco  do  Rei  he  o  Tribunal  im  mediato  ao 
precedente,  em  ponto  de  poder  e  honra.  A  sua 
jurisdicção  estende-se  a  todo  o  Reino,  e  nelle  se 
resolvem  ,  segundo  a  Lei ,  (odas  as  matérias  relati- 
vas á  Coroa,  fie  também  Tribunal  de  Appellaç/io 
dos  outros  Juízos  inferiores,  e  também  ,  por  ficção 
de  direito,  pôde  o  súbdito  ser  alli  demandado  por 
divida.  Os  Juizes  são  o  Lord  Chefe  de  Justiça  (ou 
Regedor),  e  três  outros  Juizes  ou  Ministros. 

O  Tribunal  de  Conimon  Pleas  (Pleitos  Com- 
rnwis ,  ou  cíveis)  que  poderia  em  Portuguez  deno- 
minar-se  Casa  do  Cível  ,  he  o  Tribunal  próprio 
para  acções  entre  partes  fundadas  no  Direito  com- 
mum  e  nos  Estatutos.  Os  juizes  desta  Casa  são 
também  quatro;  o  primeiro  dos  quaes  se  denomina 
Lord  Chefe  de  Justiça  dos  Pleitos  Communs ;  os 
outros  são  meros  Juizes. 

O  Tribunal  do  Exchequer  (Conselho  da  Fa- 
zenda) toma  conhecimento  de  todas  as  causas  rela- 
tivas á  renda  publica,  e  tem  poder  para  julgar  se- 
gundo a  lei  e  a  equidade.  Consta  de  quatro  Juizes 
em  exercicio  ,  denominados  o  Chefe  Barão  ,  ou 
Barão  Presidente,  e  mais  três  Barões. 

Os  doze  Juizes  destes  três  Tribunaes  gyrão 
como  Alçada  peio  Reino,  para  administrarem  jus- 
tiça ,  todos  os  annos  pela  Primavera ,  e  pelo  Ou- 
tono ;  mas  fazem-se  sessões  todos  os  trimestres  pe- 
los Condados,  Cidades,  e  Villas  municipaes,  cha- 
madas sessões  de  Condado  ou  de  trimestre  ,  nas 
quaes  se  dá  audiência  ,  e  se  decidem  causas  de 
injurias,  e  outros  crimes  menores. 

Em  Londres  e  Midlesex  ha  oito  sessões ,  que 
que  se  fazem  em  Old  Bailei/  Court  (  Tribunal  de 
Old  Bailey )  a  que  presidem  três  dos  Juizes,  e  o 
Lord  Mayor  (  ou  Presidente  do  Senado  )  e  o  Re- 
corder  ,  ou  Guarda  Mor  da  Relação,  de  Londres. 
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Ha  em  cada  Condado  hum  Sheriff  (espécie 
de  Corregedor  de  Comarca)  deputado  pelo  Hei, 
que  executa  as  ordens  desfe  e  lodos  os  mandados 
filie  se  lhe  dirigem  ;  que  notifica  e  cita  os  Jura- 
dos; guarda  em  custodia  segará  os  criminosos,  e 
julga  o  seu  processo  ;  manda  executar  a  senten- 
ça, lauto  nos  casos  eiveis  como  nos  crimes;  e  no 
acto  de  Alçada  acompanha  os  Juizes,  e  os  guar- 
da. 

Im mediatos  ao  Skeriff(ou  Xerife)  são  os  Jui- 
zes de  Paz,  alguns  dos  quaes  tem  commissào  re- 
gia em  cada  Condado.  Tem  a  seu  cargo  fazer  exe- 
cutar a  Lei  no  que  toca  a  estradas ,  pobres ,  va- 
dios,  aleivosias  ,  alborotos  ,  injurias  ,  &c. ;  e  inqui- 
rir e  entregar  á  custodia  do  Shcriff  para  serem 
sentenciados ,  todos  os  que  tem  infringido  as  Leis. 

Para  verificar  se  se  dêo  a  alp.uma  pessoa  mor- 
te violenta  indevidamente  ,  escolhem  os  Senhores 
de  terras  de  cada  Condado  dois  ou  mais  Coronéis 
ou  Coronários  ,  para  convocarem  bum  Jurado  de 
doze  vizinhos  da  terra  que  indaguem  a  causa  das 
mortes  repentinas  ou  violenta*. 

Cada  Centúria  (divisão  de  Condado)  tem  seu 
Condes íavel  Mór  ,  e  cada  Fre^uezia  tem  o  seu 
Condeslavel ,  cuja  obrigação  lie  acompanhar  o  Con- 
testável Mór  (que  podemos  denominar  Alcaide 
Mór  ,  e  Alcaides  menores  )  ,  para  conservar  o  so- 
cego ,  prender  os  aggressores  e  detellos  até  serem 
levados  perante  algum  Juiz  de  Paz;  e  para  ev- 
cutarem  os  mandados  de  qualquer  Magistrado  ou 
Junta  de  Ministros,  com  authoridade,  em  caso  de 
opposioào,  de  pedir  auxilio,  com  comminação. 

Cada  Cidade  e  Vilia  tem  Iuima  admini^í ra- 
ção independente  ,  sob  a  qual  he  governada  por 
authoridade  Regia,  com  jurisdicçào  em  si  mesma 
para  julgar  todos  os  assumptos  civis  e  criminaes; 
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ficando  salva  a  appeliação  aos  Tribnnaes  de  West- 
minster ,  em  casos  eiveis  ,  poisque  os  casos  capi- 
tães tocão  aos  juizes  nas  Alçadas,  a  que  chamão 
Assizes. 

O  governo  das  Cidades  e  Vil  las  ou  Concelhos 
differem  segundo  as  suas  Cartas  ou  Foraes.  Ás 
Cidades  tem  hum  Mayor ,  ou  Presidente  da  Ca- 
mará, Vereadores  (  Aldermen  ) ,  e  Cidadãos,  que 
formão  huma  Camará  ,  e  fazem  Tribunal.  Algu- 
mas Vilías  ou  Concelhos  tem  seu  Mayor  ,  outras 
tem  dois  Alcaides  ,  que  durante  o  tempo  de  seu 
cargo  são  Juizes  de  Paz.  Algumas  Cidades  são 
também  Condados ,  e  tem  o  privilegio  de  escolhe- 
rem os  seus   Sherifjes  ou  Magistrados. 

Os  differentes  géneros  de  Direito  em  Ingla- 
terra são — 1."  O  Direito  Civil,  usado  nos  Tribu- 
naes  Ecclesiasticos  e  do  Almirantado  ,  e  nas  Uni- 
versidades. 2.°  O  Direito  Canónico ,  reconhecido  nos 
Tribunaes  Ecclesiasticos ,  no  que  não  for  contra- 
rio aos  Estatutos  e  ao  Direito  Commum.  3.°  O  Di- 
reito Convmum,  ou  antigo  Direito  Saxonio,  com- 
pilado primeiramente  por  Ethelberto ,  e  depois  re- 
visto e  emendado  por  Alfredo.  E  4.°  o  Direito  d' Es- 
tatuto ,  ou  aquellas  Leis  estabelecidas  de  tempos 
a  tempos  pelas  duas  Camarás  do  Parlamento  ,  e 
sanecionadas  pelo  Rei. 

Pelas  Leis  de  Inglaterra  ,  a  liberdade  pes- 
soal do  súbdito  he  forte  e  zelosamente  guardada ,  e 
ninguém  pode  ser  prezo  ou  meí  tido  na  cadeia ,  ex- 
cepto se  for,  debaixo  de  juramento  de  huma  ou 
mais  pessoas,  alli  mettido  por  hum  Juiz  de  Paz  ; 
nem  tão  pouco  sem  algum  Mandado  de  prizão  por  dir 
vida ,  passado  por  Tribunal  ou  Juízo  devidamente 
authonsado. 

Quando  qualquer  he  prezo  ,  o  Oíhcial  que  o 
prende   he  obrigado   ( pelo  Acto  Habeas  Corpus ) 
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debaixo  de  graves  penas ,  a  dar  ao  prezo ,  ou  seu 
Procurador  ,  dentro  de  seis  horas  depois  de  lho 
pedir,  hunia  copia  do  mandado  de  prizão  ,  para 
que  ninguém  possa  ser  prezo  por  malicia  ou  vin- 
gança, ou  sem  saber  porque   motivo. 

Se  he  negada  esta  copia,  queixando-se,  de- 
baixo de  juramento,  ao  Lord  Chanceller  ,  ou  a 
qualquer  dos  doze  Juizes  ,  com  tanto  que  seja 
caso  a  que  se  adinitta  dar  fiança ;  ou  sobre  teste- 
munhas de  que  tal  copia  se  negou  ,  podem  man- 
dar se  passe  mandado  de  haheos  corpus  para  o  pre- 
zo ser  immediatamente  conduzido  á  sua  presença  ; 
e  he  obrigado  o  Magistrado  a  soltar  o  prezo,  dan- 
do este  fiança. 

Se  foi  alguém  accusado  de  commetter  aggra- 
vo ,  antes  de  poder  fazer-se-lhe  o  processo ,  deve  a 
culpa  ser  primeiro  examinada  por  hum  grande  Ju- 
rado de  23  pessoas  ,  doze  das  quaes  pelo  menos 
devem  de  accordo  procurar  se  achao  motivo  para 
acto  de  querella  ;  achado  o  qual  ,  passa  então  o 
accusado  por  hum  público  exame  ou  inquirição  pe- 
rante doze  dos  seus  iguaes. 

Os  últimos,  chamados  o  Jurado  Pequeno,  dão 
juramento  de  que  "  hão  de  bem  e  verdadeiramen- 
te examinar ,  e  proferir  a  verdade  entre  o  Rei  e 
o  prezo  alli  presente  ,  segundo  a  evidencia."  De- 
pois de  terem  plenamente  ouvido  a  prova  ,  e  o 
que  dieta  a  Lei,  da  boca  do  Juiz,  devem  os  do- 
ze ser  unanimes  na  decisão  de  absolver  ou  con- 
dem nar   o  prezo. 

O  Jurado  deve  ser  imparcial  e  independente, 
aliás  está  sujeito  a  ser  demandado  ou  contraria- 
do. Devem  também  os  jurados  dar  a  sua  senten- 
ça sobre  seu  próprio  juizo ,  fundado  sobre  eviden- 
cia ou  prova  clara  e  positiva  ;  pois  que  não  ha 
obrigação  tão  sagrada ,  nem  confiança  tão  grande , 
Tom.  IL  l1 
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como  a  que  repousa  na  integridade  e  independên- 
cia de  hum  Jurado  ou  Arbitro. 

Todos  os  crimes  capitães  são  comprehendidos 
pelas  leis  Ingjezas  debaixo  dos  títulos  de  traição  e 
aleivosia  (  ou  felonia  ).  A  primeira  consiste  em  ma- 
quinar, conspirar,  ou  levantar  armas  contra  o  So- 
berano, e  fazer  moeda  falsa  ,  ou  contrafazer  amoe- 
da. Debaixo  do  titulo  de  aleivosias  (  oufelonias  )  se 
incluem  o  homicídio  ,  roubo  ,  signaes  falsos ,  cu- 
tiladas,  facadas,  arrombamentos  ,  &c.  Estes  cri- 
mes sào  punidos  com  forca ;  e  os  homicidas,  as- 
sassinos ,  ou  matadores  são  executados  dentro  de 
24  horas  depois  de  sentenciados. 

As  pessoas  só  culpadas  de  roubo  sao  de  or- 
dinário degradadas  para  Botany  Bay ,  ou  Bahia  Bo- 
tânica na  Nova  Hollanda  ,  por  huns  tantos  annos  ,  ou 
toda  a  vida.  O  castigo  de  perjúrio  he  cadeia  ,  e 
posto  á  vergonha  no  pelourinho  o  delinquente. — ■ 
Os  furtos  pequenos,  ou  gatunices  são  punidos  com 
açoites  e  prizão. —  Os  libelloe.infamatorios  ,  o  uso 
de  pezos  e  medidas  falsificados  ,  o  atravessar  gé- 
neros nos  mercados,  ou  fazer  arruido  ,  são  castir 
gados  com  condemnações  e  cadeia. 
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CARTA  CONSTITUCIONAL  DE  FRANÇA. 

(Depois  de  termos  dado  hum  resumo  da  Constituição 
Ingleza ,  passamos  agora  a  dar  a  Carta  Consti- 
tuicional  de  França ,  que  he  mui  bem  concebida. 
Eisa-gui  o  seu  theor). 

■H-4  Uiz ,  por  graça  de  Deos ,  Rei  de  França  e  de 
Navarra ,  a  todos  os  que  a  presente  virem,  saúde. 
A  Divina  Providencia  ao  chamar-nos  aos  nos- 
sos Estados  depois  de  diJatada  ausência ,  impoz-nos 
grandes  obrigações.  Era  a  paz  a  primeira  necessi- 
dade dos  nossos  vassalios ;  neJla  nos  havemos  occu- 
pado  sem  cessar  ;  e  esta  paz  ,  tão  necessária  á 
França  como  ao  resto  da  Europa,  está  assignada. 
Exigia  o  estado  actual  do  Reino  huma  Carta  Con- 
stitucional; nós  a  promettemos,  e  nós  a  publica- 
mos. Considerámos  que,  não  obstante  em  França 
residir  a  plena  authoridade  na  pessoa  do  Rei,  os 
nossos  Predecessores  não  havia  o  hesitado  em  mo- 
dificar o  exercicio  delia  ,  segundo  a  diflèrença  dos 
tempos  ;  que  foi  deste  modo  que  os  Comiuuns 
(o  povo)  deveo  a  Luiz  o  Gordo  a  sua  imm unidade, 
a  confirmação ,  e  extensão  de  seus  direitos  a  & 
Luiz  e  a  Filrppe  o  Rello ;  assim  se  restabaleceo ,  e 
desenvolveo  a  ordem  judicial  pelas  leis  de  Luiz 
XI. ,  de  Henrique  11. ,  e  de  Carlos  IX. ,  assim  Luiz 
XI Z7". ,  finalmente ,  regulou  quasi  todas  as  partes 
da  administração  pública  por  diversas  Ordenações 
cuja   sabedoria  nada  até  então  tinha  excedido. — > 

l1  2 
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Devêramos ,  a  exemplo  dos  Reis  nossos  Predeces- 
sores ,  apreciar  os  effeilos  dos  progressos ,  sempre 
em  augmento,  das  luzes,  as  novas ralações  que  es- 
tes progressos  tem  introduzido  na  sociedade ,  direc- 
ção impressa  nos  ânimos  ha  meio  século ;  e  as  gra- 
ves alterações  que  delias  tem  resultado ;  reconhe- 
cem os  que  o  desejo  dos  nossos  Vassallos  de  huma 
Carta  Constitucional  ,  era  a  expressão  de  hum 
bem  verdadeiro;  cedendo  porém  a  e  te  desejo,  to- 
mámos todas  as  precauções,  para  que  esta  Carta 
fosse  digna  de  nós ,  e  do  povo  que  nos  gloriamos  de 
governar ;  homens  de  saber ,  escolhidos  nos  primei- 
ros corpos  do  Estado  ,  reunirão-se  a  Commissarios 
do  Nosso  Conselho  para  trabalharem  nesta  impor- 
tante obra. 

Ao  mesmo  tempo  que  reconhecíamos  que  hu- 
ma Constituição  livre  e  monárquica  devia  preen- 
cher a  expectação  da  Europa  illustrada,  devíamos 
também  lembrar-nos  de  que  o  nosso  primeiro  dever 
para  com  os  nossos  Povos  era  conservar,  por  seu 
próprio  interesse  ,  os  direitos  e  prerogativas  da 
Coroa.  Tivemos  esperança ,  que  instruídos  pela  ex- 
periência, licarião  convencidos  de  que  a  Authori- 
dade  Suprema  he  a  única  que  pode  dar  ás  institui- 
ções que  estabelece  ,  a  força ,  a  perseverança ,  e  a 
magestade,  de  que  ella  mesma  se  acha  revestida; 
que  desse  modo,  quando  a  sabedoria  dos  Reis  li- 
vremente concorda  com  o  desejo  dos  povos ,  pôde 
huma  Carta  Constitucional  ser  de  longa  duração ; 
porém  que  quando  a  violência  arranca  concessões 
á  fraqueza  do  Governo,  não  existe  a  pública  li- 
berdade em  menos  perigo  que  o  mesmo  throno. 
Procurámos  hnalmente  os  princípios  da  Carta  Con- 
stitucional, no  caracter  Francez ,  e  nos  veneráveis 
monumentos  dos  séculos  passados.  Vimos  por  tanto 
iia  renovação  da  dignidade  de  Par  huma  instituição' 
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verdadeiramente  nacional ,  e  que  deve  ligar  Iodas 
as  recordações  a  todas  as  esperanças ,  reunindo  os 
tempos  antigos  aos  modernos. 

Temos  substituido  pela  Camera  dos  Deputados 
esses  antigos  ajuntamentos  dos  Campos  de  íVlarço 
e  de  Maio,  e  essas  Cameras  do  Terceiro  Estado, 
que  tantas  vezes  dera  o  ao  mesmo  tempo  provas  de 
zelo  pelos  interesses  do  Povo ,  e  de  fidelidade  e  res- 
peito á  authoridade  dos  Reis.  Procurando  assim 
enlaçar  de  novo  a  cadêa  dos  tempos ,  que  funestos 
desvarios  tinhão  quebrado,  riscámos  da  nossa  me- 
moria ,  como  também  desejamos  se  podessem  ris- 
car da  Historia,  todos  os  males  que  afrligírão  a 
pátria  durante  a  nossa  ausência.  Felizes  em  nos 
vermos  no  seio  da  grande  familia ,  não  soubemos 
corresponder  ao  amor  de  que  temos  tantas  provas, 
senão  pronunciando  palavras  de  paz  e  de  consola- 
ção. O  desejo  mais  caro  ao  nosso  coração  he  que 
todos  os  Francezes  vivão  como  irmãos ,  e  que  ja- 
mais perturbe  nenhuma  amarga  recordação  a  segu-' 
rança  que  ha  de  seguir-se  ao  solemne  acto  que  hoje 
lhe  conferimos. 

Certos  das  nossas  intenções,  fortificados  pela 
própria  consciência ,  nos  obrigamos ,  na  presença 
do  Congresso  que  nos  escuta,  a  ser  fieis  a  esta 
Carta  Constitucional,  reservando-nos  o  jurar  a  sua 
manutenção ,  com  nova  solemnidade ,  diante  dcs 
aliares  daquelle  que  peza  na  mesma  balança  os 
Reis  e  as  Nações. 

Por  estes  motivos,  temos  voluntariamente,  e 
pelo  livre  exercício  de  nossa  Authoridade  Real, 
concedido ,  e  concedemos ,  feito  concessão  e  ou- 
torga aos  nossos  vassallos ,  tanto  por  nós  como  pe- 
los nossos  successores ,  e  para  sempre ,  da  seguinte 
Carta  Constitucional. 
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Direito  Público  dos  Francezes. 

Art.  1.  Os  Francezes  são  iguaes  diante  da  Lei, 
sejao  quaes  forem  os  seus  titulos,  e  as  suas  jerar- 
quias. 

2.  Contribuem  todos  indistinctamente ,  á  pro- 
porção dos  seus  bens  ,  para  as  despezas  do  Es- 
tado. 

3.  São  todos  igualmente  admissíveis  aos  empre- 
gos civis ,  e  militares. 

4.  A  sua  liberdade  pessoal  he  igualmente  ga- 
rantida, não  podendo  niuguem  ser  demandado  nem 
prezo  senão  nos  casos  previstos  pela  Lei,  e  na  for- 
ma que  ella  prescreve. 

5.  Todos  professão  a  sua  Religião  com  igual  li- 
berdade ,  e  alcanção  para  o  seu  culto  a  mesma 
protecção. 

6.  Com  tudo  a  Religião  Catholica  e  Romana 
he  a  Religião  do  Estado. 

7.  Os  Ministros  da  Religião  Catholica  Apostó- 
lica e  Romana ,  e  os  dos  outros  cultos  Christãos 
só  recebem  salários  do  Throno  Reai. 

8.  Os  Francezes  tem  direito  de  publicar  e  fa- 
zer imprimir  as  suas  opiniões ,  conformando-se  ás 
Leis  que  devem  reprimir  os  abusos  desta  liberdade. 

9.  Todas  as  propriedades  são  invioláveis ,  sem 
excepção  alguma  das  que  são  nacion ,  aes  visto  não 
pôr  a  Lei  entre  ellas  difierença  alguma. 

10.  Pode  o  Estado  exigir  huma  propriedade  por 
motivo  de  interesse  público,  mas  com  prévia  inde- 
mnisação. 

J 1.  Todas  as  indagações  sobre  as  opiniões  e 
votos  expressados  até  á  restauração  ficão  prohibi- 
<3as.  O  mesmo  esquecimento  se  recommenda  aos 
Tr^bunaes  e  aos  cidadãos. 
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12.  Fica  abolida  a  Conscripçào.  O  modo  do  re- 
crutamento do  Exercito  e  da  Armada  determina-oa 
Lei. 

Formalidades  do  Governo  d' EIRei 

13.  A  pessoa  d'ElRei  he  inviolável  e  sagrada. 
Os  seus  Ministros  são  responsáveis.  O  poder  exe- 
cutivo pertence  só  a  EIRei. 

14.  EIRei  he  o  Chefe  Supremo  do  Estado  .  com- 
manda  as  forças  de  terra  e  de  mar ,  declara  a  guer- 
ra, faz  os  tratados  de  Paz,  alliança,  e  commer- 
cio,  nomeia  para  todos  os  Empregos  de  Administra- 
ção pública ,  e  faz  os  regulamentos  e  ordenações 
necessários  para  a  execução  das  leis  e  para  a  segu- 
rança do  Estado. 

15.  O  Poder  Legislativo  exercitão-no  collecti- 
vamente  EIRei,  a  Camera  dos  Pares,  e  a  Camera 
dos  deputados  dos  Departamentos. 

16.  EIRei  propõe  a  Lei. 

17.  A  proposição  da  Lei  he  levada,  á  vontade 
d'ElRei ,  á  Camera  dos  Pares ,  ou  á  dos  Deputa- 
dos ,  excepto  a  Lei  de  Impostos ,  que  deve  ser  pri- 
meiro dirigida  á  Camera  dos  Deputados. 

18.  Todas  as  Leis  devem  ser  discutidas  pela 
maioria  de  cada  huma  das  duas  Cameras. 

19.  As  Cameras  tem  a  faculdade  de  supplicar 
a  EIRei  proponha  alguma  Lei  sobre  qualquer  ob- 
jecto que  íòr,  e  de  indicar  o  que  lhes  parecer  con- 
veniente <|ue  a  Lei  contenha. 

20.  Esta  supplica  poderá  ser  feita  por  cada 
huma  das  Cameras;  mas,  depois  de  ter  sido  discu- 
tida em  junta  secreta,  não  será  enviada  á  outra 
Camera  pela  que  a  tiver  proposto ,  senão  depois 
de  seis  dias  de  demora. 

21.  Se  a  proposição  for  adoptada  pela  outra  Ca- 


272  JORN.    EiVCYCL. 


mera,  será  posta  na  presença  cTElRei;   sê  for  re- 
jeitada ,  não  poderá  ser  representada  na  mesma  ses- 


são. 


22.  Só  EIRei  sancciona  e  prolonga  as  Leis. 

23.  A  Lista  Civil  íica  fixada,  por  todo  o  tempo 
da  duração  do  reinado,  pela  primeira  Legislatura 
congregada  depois  da  exaltação  d'EiRei. 

Da  Camera  dos  Pares. 

24.  A  Camera  dos  Pares  he  huma  porção  es*- 
ser.clal  do  Poder  Legislativo. 

2.5.  He  convocada  por  EIRei  ao  mesmo  tempo 
que  a  Camera  dos  Deputados  dos  Departamentos. 
A  sessão  de  huma  começa  e  finda  ao  mesmo  tem- 
po que  a  outra. 

26.  Toda  a  congregação  da  Camera  dos  Pares, 
que  se  fizer  fora  do  tempo  da  sessão  da  Camera 
dos  Deputados ,  ou  que  se  não  fizer  por  ordem 
d'E!Rei,  lie  illicita  e  nulla  de  pleno  direito. 

27.  A  nomeação  dos  Pares  de  França  pertence 
a  EIRei.  O  seu  número  he  illimitado;  pode  EIRei 
variar  as  dignidades  deiles,  nomeallos  por  Ioda  a 
vida,  ou  fazellos  hereditários,  segundo  for  da  sua 
vontade. 

28.  Os  Pares  aos  25  annos  de  idade  tem  en- 
trada na  Camera,  e  só  tem  voto  deliberativo  aos  3o 
annos. 

29.  A  Camera  dos  Pares  he  presidida  pelo  Chan- 
celler  de  França ,  e  na  sua  ausência ,  por  hum  Par, 
nomeado  por  EIRei. 

30.  Os  Membros  da  Familia  Real,  e  os  Prínci- 
pes do  Sangue,  são  Pares  pelo  direito  de  seu  nas- 
cimento. Tem  assento  immediato.  ao  Presidente ; 
porém  não  sem  voto  deliberativo  senão  aos  25  an^ 
nos. 
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31.  Os  Príncipes  não  podem  tomar  assento  na 
Camera  senão  por  Ordem  d'ElRei ,  expressada  em 
cada  sessão  por  liuma  mensagem  ,  com  pena  de 
nullidade  de  tudo  quanto  se  fizer  em  sua  pre- 
sença. 

32.  Todas  as  deliberações  da  Camera  dos  Pa- 
res são  secretas. 

33.  A  Camera  dos  Pares  conhece  dos  crimes 
de  alta  traição,  e  dos  attentados  contra  a  seguran- 
ça do  Estado ,  os  quaes  serão  definidos  pela  lei. 

34.  Nenhum  Par  pode  ser  prezo  senão  por  au- 
thoridade  da  Camera,  nem  julgado  em  matéria  cri- 
minal senão  por  ella. 

Da  Camera  dos  Deputados  dos  Departamentos. 

35.  A  Camera  dos  Deputados  será  composta 
dos  Deputados  eleitos  pelos  Collegios  eleitoraes  x 
cuja  organizarão  será  determinada  pelas  leis. 

36.  Cada  Departamento  terá  o  mesmo  numero 
da  Deputados  que  tem  tido  até  agora. 

37.  Serão  os  Deputados  escolhidos  por  cinco 
annos ,  e  de  modo  que  cada  anno  seja  a  Camera 
renovada  em  huma  quinta  parte. 

38.  Nenhum  Deputado  pode  ser  admittido  na 
Camera  antes  da  idade  de  40  annos ,  e  huma  vez 
que  não  page  1000  francos  de  contribuição  directa. 

39.  Se  com  tudo  se  não  achar  no  Departamento 
50  pessoas  da  idade  indicada,  que  paguem  1000 
francos  de  contribuições  directas,  será  o  seu  ni- 
mero  completado  pelos  que  mais  impostos  pagarem 
abaixo  de  1000  francos,  e  não  poderão  estes  ser 
eleitos  em  concurrencia  com  os  primeiros. 

40.  Os  eleitores  que  concorrem  para  a  nomea- 
ção dos  Deputados ,  não  podem  ter  direito  de  votar 
senão  pagarem  300  francos  de  contribuição  dire- 
cta, e  se  tiverem  menos  de  3o  annos. 

Tom.  II.  mui 
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41.  Os  Presidentes  dos  Collegios  eleitoraes  se- 
rão nomeados  por  EIRei ,  e  serão  por  direito  Mem- 
bros do  Collegio. 

42.  Metade  pelo  menos  dos  Deputados  será  es- 
colhida entre  os  elegíveis  que  tem  seu  domicilio 
civil  no  Departamento. 

43.  O  Presidente  da  Camera  dos  Deputados  he 
nomeado  por  EIRei  sobre  huma  lista  de  cinco  Mem- 
bros apresentada  pela  Camera. 

44.  As  sessões  da  Camera  são  publicas  ;  mas 
basta  que  cinco  Membros  assim  o  requeirão,  para 
ella  se  formar  em  Junta  secreta. 

45.  Divide-se  a  Camera  em  Mezas  para  discutir 
os  projectos  que  da  parte  d'E!Rei  lhe  forem  apre- 
sentados. 

46.  Nenhuma  lei  poderá  receber  correcção  al- 
guma, senão  tiver  sido  em  Junta  proposta  por  EI- 
Rei ,  e  se  não  tiver  sido  enviada  e  discutida  nas 
Mezas. 

47.  A  Camera  dos  Deputados  recebe  todas  as 
proposições  de  impostos ;  só  depois  de  terem  sido 
admittidas  estas  proposições  he  que  podem  ser  le- 
vadas á  Camera  dos  Pares. 

48.  Nenhum  imposto  pode  lancar-se  nem  co- 
brar-se,  huma  vez  que  não  tenha  sido  consentido 
por  ambas  as  Cameras ,  e  sanccionado  por  EIRei. 

49.  O  imposto  sobre  bens  de  raiz  só  he  consen- 
tido por  hum  afino.  Os  impostos  indirectos  podem 
ser  consentidos  por  muitos  annos. 

50.  EIRei  convoca  todos  os  arínos  ambas  as 
Cameras ;  elle  as  proroga ,  e  pode  dissolver  a  dos 
Departamentos ;  mas  neste  caso  deve  convocar  ou- 
tra nova  dentro  do  espaço  de  três  mezes. 

5  1.  Não  poderá  praticar-se  constrangimento  al- 
gum de  corpo  contra  hum  Membro  da  Camera, 
durante  a  sessão,  e  nas  (J  semanas  antes  ou  depois 
desta. 
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5$.  Nenhum  Membro  da  Camera  pôde  y  em  quan- 
to durar  a  sessão  ser  demandado  nem  p?ezo  em 
matéria  criminal,  excepto  em  caso  de  flagrante  de- 
licio, senão  depois  de  a  Camera  ter  dado  licença 
para  proceder  contra  elle. 

53.  Todas  as  petições  a  huma  ou  li  outra  Ca- 
mera. só  poderão  apreseníar-se  por  escrito.  Prohibe 
a  lei  chamar  pessoa  alguma  á  barra. 

Dos  Ministros. 

54.  Os  Ministros  podem  ser  Membros  da  Ca- 
mera dos  Pares  ou  da  Camera  dos  Deputados.  Tem 
além  disso  entrada  em  ambas  as  Cameras,  e  de- 
vem ser  ouvidos  quando  o  requererem. 

55.  A  Camera  dos  Deputados  tem  direito  de 
accusar  os  Ministros ,  e  de  os  emprazar  perante,  a» 
Camera  dos  Pares,  que  só  tem  direito  de  os  jul- 
gar. 

56.  Não  podem  elles  ser  acc usados  senào  por 
facto  de  traição  ,  ou  de  concussão.  Leis  parti- 
culares especificarão  esta  natureza  de  dilictos ,  e 
determinarão  o  seu  processo. 

Da  Ordem  Judicial 

57.  Toda  a  justiça  emana  do  Rei.  Em  seu  no- 
me a  adminjstrão  os  Juizes  por  elle  nomeados  e 
instituídos. 

58.  Os  Juizes  nomeados  por  EiRei  são  inamo- 
víveis. 

59.  As  Relações  e  Tribunaes  ordinários  actual- 
mente existentes  lição  mantidos;  nada  se  mudará 
nelles  senão  em  virtude  de  lei. 

60.  A  instituição  actual  dos  Juizes  de  Com- 
inercio  íica  conservada. 

Mm  2 


276  JoRN.    ENCYCL. 

6J.  Fica  igualmente  conservada  a  Justiça  de 
paz.  Os  Juizes  de  paz ,  ainda  que  EIRei  os  no- 
meie, não  são  inamoviveis. 

62.  Ninguém  poderá  ser  avocado  dos  seus  Jui- 
zes naturaes. 

63.  Não  se  poderão  por  conseguinte  crear  Com- 
missões  e  Tribunaes  extraordinários ;  nesta  deno- 
minação se  não  comprehendem  as  Jurisdições  Pre- 
vostaes,  se  se  julgar  necessário  o  seu  restabeleci- 
mento. 

64.  As  discussões  serão  publicas  em  matéria 
criminal ,  huma  vez  que  esta  publicidade  não  seja  pe- 
rigosa para  a  boa  ordem,  e  para  os  bons  costumes, 
e  nesse  caso  o  Tribunal  o  declarará  por  accordão. 

65.  Fica  conservada  a  instituição  dos  Jurados. 
Só  huma  lei  poderá  fazer  se  effeituem  as  mudan- 
ças que  mais  longa  experiência  julgar  precisas. 

HG.  A  pena  de  confiscação  de  bens  fica  abolida, 
e  não  poderá  ser  restabelecida. 

6  7.  EIRei  tem  o  direito  de  perdoar,  e  de  com- 
Tfiutar  as  penas. 

68.  O  Código  civil,  e  as  leis  actualmente  exis- 
tentes ,  que  não  forem  contrarias  á  presente  Carta, 
ficão  em  vigor  até  que  for  legalmente  derogado. 

Direitos  particulares  garantidos  pelo  Estado. 

69.  Os  Militares  em  serviço  activo,  os  Officiaes 
e  Soldados  reformados,  as  Viuvas,  os  Officiaes ,  e 
Soldados  pensionados ,  conservarão  as  suas  paten- 
tes ,  honras ,  e  pensões. 

70.  A  divida  pública  fica  garantida  ;  toda  a  qua- 
lidade de  obrigação  contrahida  pelo  Estado  com 
os  seus  credores    he  inviolável. 

71.  A  Nobreza  antiga  recobra  os  seus  títulos, 
a  nova  conserva  os  seus.  EIRei  dá  nobreza  a  quem 
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elle  qnizer  ;  não  lhe  concede  porém  senão  lugares 
e  honras ,  sem  izenção  alguma  dos  encargos ,  e  dos 
deveres  da  Sociedade. 

72.  A  Legião  d' Honra  fica  conservada.  EIRei 
determinará  os  seus  Estatutos,  e  condecoração. 

73.  As  Colónias  serão  regidas  por  leis  e  regu- 
lamentos  particulares. 

74.  EIRei  e  seus  successores  juraráõ ,  na  solem- 
nidade  da  suasagração,  observar  fielmente  apre- 
sente Carta  Constitucional. 

Artigos   transitórios. 

75.  Os  deputados  dos  Departamentos  de  França 
que  tinhão  assento  no  Corpo  Legislativo  ao  tempo 
do  ultimo  emprazamento,  continuarão  a  ter  assenío 
naCamera  dos  Deputados ,  até  serem  substituídos. 

A  primeira  renovação  de  hum  quinto  da  Carne-- 
ra  dos  deputados  terá  lugar  ao  mais  tardar  no  an- 
no  de  1816,  segundo  a  ordem  estabelecida  nas  se- 
ries. 

Mandamos  que  a  presente  Carta  Constitucio- 
nal ,  posta  na  presença  do  Senado  e  do  Corpo  Le- 
gislativo, na  conformidade  da  nossa  proclamação 
de  2  de  Maio,  seja  enviada immediatamente  á  Ca- 
mera  dos  Pares  e  dos  Deputados. 

Dada  em  Paris  no  anno  de  salvação  de  1814 
e  18.°  do  nosso  Reinado. 

(Assinado)  Luiz. 

Por  RlEei ,  —  O  Abbade  de  Morilesqweu. 
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CRITICA. 

JLivfos  novos  de  Livros  velhos. 

XJ  Homem  que  não  tiver  medo  de  Leira  Gothica , 
que  se  não  assustar  com  Uvros  muito  grandes 
com  folhas  muito  grossas ,  impressas  em  Baziléa 
pelos  Estevãos  ,  e  pelos  Grifos  ,  que  se  não  em- 
baraçar de  sahir  das  Bibliothecas  velhas  de  Con- 
ventos bem  velhos,  mais  enfarinhado,  e  empoei- 
rado que  os  rapazes  em  dia  de  Entrudo  ,  na  ver- 
dade grandes  achados  faz  !  Acha  hum  bacamarte 
muito  grande  escrito  pelo  Cardeal  de  Cuza,  e  pe- 
lo meio  do  bacamarte  acha  o  systema  de  Copér- 
nico ,  e  toda  a  Theoria  do  movimento  da  Terra 
exposto  depois  por  Galilèo.  Quem  der  com  hum 
bacamarte  velho  ,  o  mais  raro  de  todos  os  Baca- 
martes impressos  antes  de  Quinhentos  ,  composto 
pelo  Cardeal  Egidio  Romano,  e  que  se  intitula:  — | 
De  recjiminc  Principis ,  —  acha  o  Cidadão  de  Hob- 
bes ,  e  os  principios  mais  liberaes  de  huma  Cons- 
tituição. Quem  achar  dois  bacamartes  velhos  de 
folha  grande,  hum  de  Rafael  Volaterrano ,  outro 
de  Lilio  Gregório  Giraldi,  acha  o  Discurso  coroa- 
do pela  Academia  de  Dijon,  e  que  abrio  a  porta 
da  immortalidade  de  Jan-Jacques.  Quem  tropeçar 
com  os  enormes  bacamartes  velhos  impressos  em 
Veneza,  e  Florença  por  Giuntas,  e  Giolitos  ,  an- 
tes de  Quinhentos,  e  logo  depois  de  Quinhentos, 
de  Poggio  Florentino,  de  Lourenço  Valia,  de  Fran- 
cisco Filelfo  ,  de  Domicio  Calderini ,  Bernardino 
Tilesio  ,   acha  todos   os  grandes  Filósofos  ,  Mora- 
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listas,  e  Publicistas  do  século  10.°  Acha  tudo,  se 
tiver  paciência  como  eu  tive  ,  e  fica  como  eu  fi- 
quei,  com  hum,  ou  dois  palmos  de  boca  aberta, 
e  escancarada  até  as  orelhas.  Ora  parece  que  to- 
do o  homem  que  souber  ler  ,  e  escrever  s(j  não 
deve  chamar  Simancas  ; — -pois  ha  hum  Simecncas 
Castelhano,  que  escreveo  hum  bacamarte  antiquís- 
simo chamado  De  Republica ,  que  consta  de  nove 
Livros ,  onde  se  acha  não  só  o  substrato  dos  Li- 
vros de  Grocio  do  Direito  da  guerra  ,  e  da  paz, 
porém  todo  o  Contracto  social  de  Jean-Jacques.  — 
Tudo  isto  assim  será,  porém  diga-me,  Senhor  re^ 
volvedor  da  bacamartana  velha,  também  Fenelon, 
o  grande  Fenelon  ,  acharia  o  Telemaco  em  algum 
bacamarte  velho?  —  Sim  ,  senhor,  achou  ;  e  por- 
que não  acharia ,  se  o  Tusso ,  Creador  ,  achou  no 
bacamarte  velho  da  Christiada  deJeronymo  Vida 
Liv.  1.°  a  melhor  passagem  de  Jerusalém ,  que  he 
o  Conselho  de  Estado  do  Diabo  no  principio  do 
Canto  4." ,  como  agora  appareceon'hum  papei  Fran- 
cez  chamado  o  Jornal  dos  Sábios ,  onde  vem  trans- 
critos os  versos  Latinos  do  tal  Jeronymo  ,  e  por 
baixo  litíeralmente  traduzidos  na  oitava  conrrespon- 
dente  do  Ladrão  doTasso!  —  Mas  Fenelon!  !  Sim, 
senhor,  Fenelon  achou  o  Telemaco  feito,  e  onde, 
eu  lho  digo. 

Entre  os  Livros  da  vastíssima  Livraria  do 
Marquez  de  Lànsdown ,  pai  do  actual  Lord  Chan- 
celler  do  Thesouro  Henrique  Pcltij ,  se  achou  hum 
bacamarte  antiquíssimo  de  Letra  quadrada,  Gothi- 
ca  ,  ou  Alemã ,  impresso  em  Florença  no  anno  de 
1465  ,  21  annos  depois  do  achado  da  Impressão; 
he  hum  a  voluminosa  Novella  Grega,  que  se  inti- 
tula—  Athence  SLelcafa  ;  tem  em  frente  li  um  a 
traduceão  Italiana  velha  ,  feita  por  Mestre  Pedro 
Proso  Florentino,  que  verte  o  titulo  desta  sorte  — 
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Minerva  de  pantalonas  (Minerva  Calzonita)  O 
Marquez  tinha  comprado  este  exemplar  ,  que  se 
julgava  uni co  em  o  Mundo  ,  a  hum  Italiano  cha- 
mado Pinelli ,  que  de  propósito  veio  a  Londres  ne- 
gociar o  achado  (não  veio  servir  de  testamunha)  por 
tantas  Libras,  que  o  bom  do  Pinelli  foi  para  a  sua 
terra ,  fez-se  Conde  por  algumas  cinco  Libras  Es- 
terlinas ;  dizem  que  ainda  vive ,  e  que  se  trata  a 
la  grande  com  mais  hum  prato  de  rabiolis  diaria- 
mente. O  biblio-rnaniaco  Dibdin ,  Clérigo  Inglez 
capaz  de  dar  a  Prebenda  e  a  sobrepeliz  por  hum 
Gil  Vicente,  e  que  foi  o  anno  passado  de  Londres 
a  Vienna  de  Áustria  só  para  ver  na  Livraria  do 
Imperador,  beijar,  e  adorar  a  ultima  Oitava  da 
Jerusalém  escrita  ,  e  emendada  com  muitas  inter- 
linhas  pela  mão  do  mesmo  Tasso ,  imprimio  a  tal 
traducção  do  Pedro  Proso  :  —  Minerva  da  pantalo- 
nas. O  bacamarte  original  tinha  ainda  huma  única 
estampa  muito  feia,  gravada  em  páo ;  mandou  logo 
fazer  hum  —  Fac-simile  ;  e  a  estampa  reprezenta  a 
Mentor  deitando-se  ao  mar  atraz  de  Telemaco  de- 
pois de  o  haver  precipitado  do  alto  de  hum  rochedo 
da  Ilha  de  Calipso.  Veja  se  o  quer  mais  claro.  As 
jornadas  são  as  mesmas,  com  o  mesmo  Idomeneo, 
os  mesmos  Salentinos  ,  as  mesmas  voltas ,  com  a 
diíferença  que  as  viagens  do  Telemaco  com  a  Mi- 
nerva de  pantalonas  não  se  limitão  só  ás  paragens 
do  Mediterrâneo ,  porque  o  faz  embocar  o  Estreito 
de  Gibraltar,  navegar  em  grande  distancia  ao  Oeste 
além  das  columnas  de  Hercules;  e  isto  he  mais 
razoável,  e  verosímil,  por  que  se  suppomos  Tele- 
maco em  busca  de  seu  pai  Ulysses  ,  sabendo-se 
que  este  navegara  dez  annos ,  he  muito  tempo  para 
andar  só  no  Mediterrâneo.  A  descripção  da  Ilha  de 
Çalypso  com  as  columnas  naturaes  de  rocha  viva, 
jiG  d  mesma  que  vemos  em  a  Novella  de  Fenelon, 
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jb  não  pode  ser  outra  coiza  mais  do  que  a  Minerva 
de  pantalonas ,  vista  por  Fenelon.  Quem  quizer 
achar  Livros  novos  em  Livros  velhos  não  se  assus- 
te com  os  bacamartes  impressos  antes  de  Quinhen- 
tos.  Ae  que  abundão  em  Portugal  as  ricas  Livra- 
rias dos  Fíades  velhos  ;  por  que  se  não  fossem  os 
Frades  Bentos  do  século  13.°  talvez  não  tivéssemos 
agora  nem  hum  bacamarte  velho  do  século  de  Au- 
gusto. Elles  copiarão  os  que  poderão  escapar  á  as- 
solação dos  ignorantes  \X/anda]os,  e  Godo?, 


Anecdotas  Inglezas, 


caba  de  succeder  ha  poucos  mezes  o  caso  mais 
extraordinário ,  e  mais  digno  da  contemplação  do 
Filosofo,  no  Theatro  Nacional  de  Covent  Garden 
em  Londres.  Representava-se  a  Tragedia  intitula- 
da —  Barlm-roxa —  em  que  o  celebre  Ensaiador 
cómico  Director,  e  Empresário  do  mesmo  Thea- 
tro ,  Mister  Peter  Bety ,  fazia  o  papel  de  Achmet ; 
Levantou-se  o  pano  da  boca,  e  o  do  talão  para  se 
começar  o  quarto  acto,  eis  que  chega  á  ponta  do 
palco  Mr.  Murray ,  tremendo-lhe  tanto  as  pernas 
que  os  Músicos  fugirão  (gente  espantadiça,  e  es- 
pantadora)  cuidando  que  lhes  cahia  em  cima,  e  disse: 
Lordes ,  e  Senhores ,  Mr.  Hargrave ,  sensível  á  tem- 
pestade de  pés  ,  pios  de  caixas  ,  e  assobios  de 
chave  fêmea  com  que  foi  generosamente  a  colhido 
na  parte  que  fazia  de  Barba-roxa ,  abalou  pela  ja- 
nella  de  hum  camarim  que  deita  para  a  rua,  e  le- 
vou tal  sumiço,  que  não  ha  vello  nem  achallo ,  por 
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mais  chilins,  e  cerveja  que  se  tenha  promeítido  ao  Pro- 
curador doTheatm.  —  A  Tragedia,  qne  devia  lazer 
chorar  no  iim  do  5.°  acto,  acabou  com  taes  rizadas 
antes  de  começar  o  4.°,  que  ainda  depois  de  fechado 
o  Theatro  duravào  na  rua,  como  algumas  paleadas 
eostumão  ir  atraz  dos  Actores  até  se  meterem  em 
caza ,  e  depois  de  estarem  em  caza. 

Na  mesma  semana  em  que  se  observou  este 
repentino  eclipse  em  Londres,  se  observou  outro 
em    Edimburgo.    Hum  Bacalhoeiro   (Mercador    de 
peixe  escalado ,    diz    o  texto)  homem   abonado ,    e 
muito  honrado  na  sua  classe,  persuadido  de  que  não 
só    tinha   talento  ,    porém   huma    decidida  vocação 
para  Theatro,  com  especialidade,  para  Actor  Trá- 
gico ;  deixou  a  loja ,  e  meteo-se  na  companhia  do 
Theatro  nacional  de  Edimburgo.  Tez-se  senhor  da 
veredas  mais  tortuosas  da  grande  intriga  da  popa 
do  Theatro,  e  chegou  a  obter  a  parte  de  Haslings 
na  Tragedia  deste  nome.  Pode  hir  caminhando  a-té 
meio    da  Peca    com    grande   tempo,  de   Noroeste, 
com  tamanhos  salseiroens  de  assobios  e  tào  desfei- 
tos repelões   de  —  fora   tolo — ,   que  em  fiar  virou 
de  bordo,  e  fez-se  ao  largo.   Ninguém   o  vio  sahir, 
nem  se   lhe  pode   ir  na   alheta,  porque  os  mesmos- 
(  cínicos    se     não    ouvifío    huns    aos    outros    entre 
os  alaridos,,  e  eccos  da  detonação  máxima  da  bor- 
doada que  soava  na  platéa.   Vio-se  então  lavantar 
o  pano,  chegar,  hum  Actor  esbaforido,   benzendo- 
se  ,    e    dizer   "Myladis,    e   Mil or.de s  :    M.   SfirJing* 
(que  assim  se  chamava  o  ta!  do  pescado  seco)  re- 
conhecido ao  obsequio  que  acabava;  de  receber,  des- 
appareeeo  de  repente .   levando  vestido,  com  o  de- 
xiéò  respeito  de  Myladys  e  M}  lordes  ,  os  melhores 
calções  ,   que   havia   na   Guarda  roupa    e  caza  de 
fazenda   do  Theatro.,,  —  A    Platéa   perdoou  ame- 
tade  da  Peça  pelo .  muilo  que  a.  tinha  feito  rir  a  ou» - 
tra  metade. 
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.Gosto  destes  desfechos  tlieatraes  á  Ingleza . 
tâmara  que  pegasse  esta  tinha  Ingleza  nos  nossos 
representantes  de  Tragedias,  e  de  Comedias,  que 
não  se  dão  áquella  vida,  senão  porque  se  querem 
dar;  largão  os  seus  officios  ,  não  sabem  pronunciar 
com  correcção  as  palavras  menos  embrulhadas 
da  Língua.  Alli  estão  feitos  Pedros  Grandes,  Josés 
Segundos  ,  Fredericos  também  do  mesmo  numero 
dois,  dão  com  os  Bodes  n'arèa,  engasga  o- se  cada 
hum  delles  julga  que  he  Garrick,  ou  Tal  ma  ,  levão 
huma  pateada  nas  ventas  pelo  que  dizem  ,  pelo  que 
fazem,  pelo  que  mandão;  e  coiza  de  abalar  não 
entendem,  deixão-se  ficar;  anntmcia  no  outro  dia  o 
cartaz  a  mesma  Peça,  tornão  a  apparecer ,  e  tornão 
a  fazer  o  mesmo,  e  peor.  As  pateadas  rmo  emendão 
os  nossos  Theatros  nacionaês ;  porque  se  ellas  ti- 
vessem a  mesma  eíficacia,  que  tiverão  as  duas  aci- 
ma mencionadas  em  Londres ,  e  Edimburgo ,  que 
fizessem  sumir  os  Actores,  talvez  que  viessem  ou- 
tros que,  escarmentandos  nos  eclipsados,  esludassem 
melhor  a  difficil  arte  Dramática,  difficil  para  o  Au- 
tor, e  difficil  para  o  Actor. 

Cazo  Inglcz, 

Conta-se  nas  historias  de  Inglaterra  que  o  Dr. 
Sout^  Capellão  de  Jorge  4.°,  pregara  ha  pouco  tem- 
po na  Capella  Real  do  Palácio  ,  e  que  chegando 
ao  meio  do  sermão  vira  que  quasi  todo,  ou  todo 
o  illustre  auditório  estava  a  dormir,  porque  parece 
que  andavâo  os  Lordes  tresnoitados  com  o  procesr 
so ,  ou  talvez  por  qne  o  sermão  ,  como  muitos  ,  fazia 
dormir.  Parou  o  P. ,  e  mudando  de  tom  chamou  por 
três  vezes  o  Conde  de  Lauderdale ,  que  acordando 
se  pôz  em  pé.  "  Milord ,  lhe  disse  o  Dr. ,  perdoe  V. 
S\;  se  lhe  interrompi  osomno  ,  eu  o  fiz  para  lhe  pe- 
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dir  que  roncasse  mais  devagar,  porque  se  punha  a 
risco  de  acordar  S.  Magestade.  ,, 


( Sendo  a  seguinte  Carta  sobre  assumpto  interessan- 
te ,  se  lhe  dá  publicação  neste  Jornal  ) 


Snr.  Redactor  do  Portuguez  Constitucional 


Não  tenho  dado ,  que  fazer  ao  Prelo  por  des* 
confiar  de  meu  pouco  saber :  vendo  porém  hoje  a 
sua  audácia,  a  sua  Caria  de  28,  no  Supplemen- 
to  ao  N.°  32  do  seu  Portuguez  Constitucional ,  em 
que  a  ríron  tosa  mente  insulta  a  Parte  Litterata  da 
Nação  ,  faz-se  indispensável  ,  em  vindicação  de 
similhante  Classe,  pôr  de  parle  a  timidez,  rom- 
per o  silencio  ,  que  havia  protestado  guardar  no 
meio  da  aliuvião  dos  Periódicos  ,  que  nos  infestão, 
e  indicar  ,  sem  me  fazer  cargo  d'huma  rigorosa 
analyse  ,  para  o  que  se  devisa  alli  matéria  de  so- 
bejo, alguns  dos  erros  capitães,  que  avança.  A 
ú  impute  este  meu  arrojo  ;  sou  mui  amigo  da 
verdade;  não  devo  consentir,  que  grasse  o  erro. 

1.°  Erro,  Erro  de  Historia:  Diz  V.  m. ,  que  a 
Junta  dos  Três  Estados  foi  instituída  pelo  Snr. 
D.  Pedro  II,  Erra  crassissimamente:  Foi  ella  ere- 
gida  pelo  Snr.  D,  Joào  IV.  por  Alvará  de  18  de 
Janeiro  de  1643;  contaria  enlão  o  Snr.  D.  Pedro 
5  annos  de  idade.  Deo-se-lhe  Regimento  em  9  de- 
jllaio  de  1G54  ;  sendo  acclamado  este  Snr.  como- 
Kegeate  em  1067,.  e  como  Rei  em  1G83.  Nâa  lhe 
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faço  huma  Lista  dos  nossos  Escriptores  em  prova , 
porque  nenhuma  a  comparar  com  aquelles  Alva- 
rás ,  que  se  podem  ler  nas  Prov.  da  Historia  Gen. 
da  C.  R.  Tom.  IV.  N.°  15  .  e  no  Systema  dos  Re- 
gimentos Tom.   III.   Pag.  504. 

2.°  Erro ,  Erro  de  Historia:  Suppõe  V.  m.  aquel- 
la  Junta  instituída  para  representar  os  Três  Esta- 
dos :  erra  crassissimamente.  Foi  ella  erigida  somen- 
te para  administrar  os  subsídios  votados  para  a 
Guerra  nas  Cortes  de  1641  ,  e  seguintes.  Leia  a 
Memor.  2.a  do  Tom.  II.  da  Coll.  das  Mem.  de  Lit. 
publicada  pela  Acad.  R.  das  Scienc.  de  Lisboa  , 
Ediç.  de  1792.  Leia  aquelles  Alvarás,  onde  po- 
derá ver  qual  seu  fim,  quaes  os  Membros,  que  a 
composerão.  E  note  mais,  que  sendo,  como  sup- 
põe ,  desnecessárias  serião  em  tal  cazo  as  Cortes, 
que  se  convocarão  em  1645,  1653,  1668,  1674, 
1677,  1679,  e  1697,  que  de  facto  se  congregarão. 
Não  se  confunda  por  ver  que  se  denominou  Junta 
dos  Três  Estados ;  deo-se-lhe  este  nome  por  ser 
encarregada  d'administrar  fundos  votados  pelos  Três 
Estados  em  Cortes. 

3.°  Erro;  Erro  de  Historia:  Diz  Vm.  que  o* 
Sr.  D.  AíTonso  6."  foi  deposto  em  Cortes:  erra  cras- 
sissimamente. Não  foi  deposto:  fez  desistência  de 
seus  Reinos  em  22  de  Novembro  de  1667  ;  o  que 
muito  diversifica.  He  verdade,  que  o  fez  em  vista 
da  crise  que  o  opprimio ;  não  foi  ella  por  certo  es- 
pontânea absolutamente;  mas  de  facto  não  foi  de- 
cretada em  Cortes  a  sua  deposição ;  e  podia  sua 
conducta  ser  igual  á  do  Sr.  D.  Sancho  2.°,  que,  de- 
posto no  Concilio  de  Leão,  não  desistio  de  seus 
Reinos  na  Pessoa  de  seu  Irmão  o  Sr.  O.  Aflbnso 
3." ,  decretado  Successor  jure  Reyni.  Leia  para  de- 
senganar-se  o  acto  de  Renuncia,  que  se  vê  nas 
Prov.  da  Hist.  Gen.  da  C.  R.  Tom.  5V°  n.  49. 
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4°  Erro  de  Historia:  Suppoz  Viii.  na  Hespa^ 
nha  2  N acues  difierentes  Goda,  e  Wjsigoda  :  erra 
c  assissimamente.  Essa,  que  suppoz  2  Nações,  foi 
iiiiiua  só  Nação:  e  devia  dizer  Goda,  ou  Wisigo- 
da ;  e  se  teria  melhor  explicado,  se  diçesse  tão  so- 
mente Wisigoda.  Deve  saber,  que  os  Godos,  cu- 
jos domínios  se  es  teu  d  ião  desde  a  Lagoa  Meotis 
até  a  Dacia,  huma  das  Nações  Sepíemtrionaes ,  que 
s'eslabe'ecêrão  sobre  as  ruínas  do  Império  Romano, 
se  dividião  em  Ostrogodos  ou ,  Godos  Orientaes  , 
que  também  s'appellidavão  Gruthongos,  e  em  Wi- 
sígodos ,  ou  Godos  Occidentaes ,  que  também  se 
denoininavão  Thervingos ;  e  forâo  estes,  que  com 
Athaulfo,  cedendo  da  conquista  d' Itália,  se  retira- 
rão ás  Galhas,  e  passarão  depois  áHespanha.  Leia 
para  desenganar-se  o  Discurso  de  D.  Manoel  de 
Lardisabal  e  Uribe  sobre  a  formação  do  Fuero 
Jusgo;  e  a  Mera.  ult.  do  Tom.  6.  daColl.  das  Mera. 
de  Lit.  publicada  pela  Acad.  R.  das  Scienc.  de 
Lisboa ,  Edic.  de   1796. 

5.°  Erro;  Erro  de  Lógica.  Diz  Vra. ,  porque  fo- 
mos Romanos ,  quando  a  Hespanha  foi  Romana ; 
por  que  fomos  Godos,  Wisigodos,  e  Árabes,  quan- 
do foi  Goda,  Wesigoda,  e  Árabe;  agora,  que 
ella  tem  hum  Governo  Monárquico  constitu- 
cional, devemos  nós  tello  igualmente  ;  agora  porque 
sua  convocação  he  na  razão  de  sua  População,  por 
Parroquias  ,  Partidos ,  e  Províncias ,  a  nossa  convo- 
cação deve  seguir  marcha  igual.  ==  Então,  Senhor 
Redactor ,  ha  de  conceder-me ,  aliaz  he  falsa  a  con- 
clusão, qué  se  o  Governo  de  Hespanha  fòr  hum  dia 
o  do  Império  Othomano ;  que  se  hum  dia  a  Hespa- 
nha professar  a  Religião  de  Mahomet ,  devemos  de 
boa  vontade  ,  por  ir  com  ella ,  entregar  o  Collo  aos 
3  Mudos  do  Divan  ;  devemos  sem  escrúpulo  ler  o 
Alcorão,  em  vez  da  Biblia, 


de  Lisboa.  N.  X. 


20  7 


G.°  Erro ;  Erro  de  calculo.  Sommou  Vm.  89 1  Ca- 
marás ,  ou  Concelhos.  Errou  crassissimamenle ;  Por 
mais  que  faça  não  achará  mais  que  841  Terras  ca- 
pitães: Lêo  Vm.  as  Reflexões  de  Franzini ,  não 
apurou   e  escreveo :  Veja  o  Seriema,  que  se  segue- 


522.   Cidades. 
126.  -Villas. 
146.   Consolos. 
15.  Coutos. 
23.   Honras. 
5.  Reguengos. 
2.  Julgados. 


2.  Lugares. 


841»  Total. 


Leia  o  Mappa    Alfabético   de 
i  1811  ,   o  metta  as  duas  Villas 
Glhão,  e  Cartaxo. 


L 


Não  mais  ;  se  bem  que  muito  mais  havia 
que  notar. 

Por  commiseracão  lhe  perdoo  o  querer  Vm. 
ostentar  achar-se  ao  facto  de  todas  as  Constitui- 
ções da  Europa ,  quando  diz  .  =  "  Assim  o  practicá- 
rão  as  outras  Nações,  que  primeiro  se  juntarão  em 
congresso  constituinte ,  ,,  =  quando  apenas  terá 
lido  a  de  Hespanha.  Mas  não  devo  perdoar-lhe  o 
querer,  que  o  Povo  Portuguez  seja  hum  Povo  ser- 
vil imitador;  quando  em  vista  da  nossa  Carta  Fun- 
damental ,  e  do  que  se  practicou  por  tantos  séculos; 
Carta,  e  Praxe,  que  nos  deo  o  domínio  d'Africa  , 
Ásia,  America,  de  tantas,  e  tão  grandes  Ilhas,  se 
pode  fazer  huma  convocação  meihorada  (melhor 
que  a  de  Hespanha)  amalgamando-se,  com  os  cos- 
tumes velhos  ,  usos  novos.  E  menos  devo  perdoar- 
lhe  o  querer  comprometter  a  Junta  Provisional 
Preparatória  das  Cortes,  insinuando,  que  sejão  as 
Eleições    nas  Capitães  das  Províncias,  presididas 
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por  Pessoas  da  escolha  da  mesma  Junta.  Que  diria 
a  Nação  toda?  Diria  que  sua  influencia  tinha  agri- 
lhoado o  pensar  dos  Deputados ;  e  que  por  conse- 
guinte, sem  voto  livre  esses  escolhidos  Represen- 
tantes ,  era  nullo  tudo  quanto  formassem. 

Espero  que  se  modere,  e  que  instando  pela  im- 
pressão de  todas  as  Memorias ,  cuide  só  de  escrever 
com  exactidão;  não  terá  então  duvida  em  se  de- 
clarar por  seu  Amigo 

O  Portuguez 

Libertas, 


289 

JORNAL  ENCYCLOPÉDICO 

D    E 

L,  IS  MO  *A» 


N.°  XI.     Novembro  de   1820. 


POLITICA. 


Traducção  de  hum  Artigo  da  Gazeta  de  França  de 
10  de  Outubro  1819. 

Da  Liberdade  da  Imprensa ;  pelo  Visconde  de  Cha- 
teaubriand. 


e  certo  que  o  Ministro  do  Interior  mandou  se 
lhe  apresentasse  hum  relatório  sobre  o  estado  de  li- 
berdade da  Imprensa  em  França ;  e  também  he  cer- 
to que  a  conclusão  do  relatório  he  pouco  favorá- 
vel a  esta  liberdade. 

As  medidas  que  se  acabao  de  tomar  na  Ale* 
manha  reanimão  a  esperança  dos  que  quererião  re- 
conduzir-nos  á  Censura.  Que  os  jornaes  ministe- 
riaes  digão  hoje  que  não  se  ha  de  restabelecer,  is- 
so nada  prova ;  na  linguagem  dos  nossos  homens 
Tom.  II.  oo 
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d'  Estado,  bem  sabemos  o  que  significa  jamais. 
Além  disso  o  Ministério  está  obsidiado  pelos  anti- 
gos agentes  da  Policia.  Estes  inimigos  do  Governo 
representativo  não  cessão  de  lamentar  o  bom  tem- 
po do  arbitrário  Imperial ;  temem  sempre  que  se 
vão  desenterrar  algumas  das  suas  vilezas.  A  Carta 
lhes  he  odiosa;  a  liberdade  da  Imprensa  lhes  pa- 
rece hum  verdadeiro  fíagello,  pois  que  ella  pode 
cedo  ou  tarde  expulsallos  dos  negócios ;  ora ,  de 
balde  estão  elles  manchados  na  opinião ,  nem  por 
isso  se  conservão  menos  afferrados  aos  empregos. 
Ha  homens  públicos  para  os  quaes  o  desprezo  he 
huraa  espécie  de  iman  que  os  prende  aos  seus  luga- 
res. Estabeleçamos  alguns  principios ,  recordemos 
alguns  factos,  para  nos  pormos  em  defensa  contra 
qualquer  surpreza. 

Não  ha  Governo  constitucional  sem  liberdade 
da  Imprensa:  nós  o  temos  dito  e  repetido  em  todos 
os  nossos  escritos ;  cremos  que  o  provámos. 

.Expliquemo-nos:  se  fazem  tenção  de  queimar 
a  Carta,  nada  mais  consequente  que  supprimir  a  li- 
berdade da  imprensa  ;  mas  se  pretendem  deixar- 
nos  huma,  e  tirar-nos  a  outra,  isso  he  hum  ab- 
surdo. 

Vio-se  em  França  a  Censura  com  a  Carta. 
Como  íorfío  as  couzas  ?  Todas  a  travez.  Em  1815, 
tivemos  o  20  de  Março;  em  1816,  o  Decreto  de 
1816  ,  e  o  festo. 

O  que  havia  peor  sobre  a  Censura ,  he  que 
a  liberdade  da  Imprensa  não  estava  supprimida  de 
facto  :  era  somente  huma  administração  entre  as 
maios  de  hum  Ministério  que  a  recusava  aos  Rea- 
listas por  ódio,  a  concedia  aos  revolucionários  por 
medo,  e  o  arrendava  aos  Ministérios  mediante  cer- 
ta vassallagem  ou  servidão ,  penas  de  corpo ,  cor- 
veas ,  e  outros  trabalhos  domésticos. 
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Em  quanto  o  Ministério  pôde  encadear  a  opi- 
nião Realista,  não  se  embaraçou  com  os  ataques 
da  Minerva,  da  Bibliothcca  Historia  ,  das  Carias 
Normandas,  &c.  Os  insultos  á  Monarquia  legi- 
tima, as  blasfémias  contra  a  Religião,  lhe  parecião 
apparentemente  bagatellas :  mas  quando  appareceo 
o  Conservador-,  quando  nos  foi  possível  defender  o 
throno  e  o  altar,  repellir  ascalumnias,  denunciar  a 
Correspondência  privada ,  desmascarar  certos  ho- 
jnens ,  então  o  Ministério  se  assustou.  Não  podendo 
estender  a  Censura  até  as  folhas  semi-periodicas  . 
abandonou  o  império  das  folhas  quotidianas  ;  em 
causa  desesperada ,  precipitou-se  na  liberdade  da  Im- 
prensa; julgou  esconder-se  nella ,  mas  afogo  u-se. 

Verdade  lie  que  a  multidão  dos  Jornaes  lhe 
parece  hum  meio  de  salvação;  contou  com  extra- 
vios :  enganado  por  suas  paixões  e  por  seus  lison- 
jeiros,  imaginou  que  a  opinião  realista  bia  justifi- 
car as  accusaçues  revolucionarias.  Aconteceo  tudo 
pelo  contrario :  os  Jornaes  monárquicos  tem  mos- 
trado mais  zelo  pela  Carta ,  mais  calor  pelas  liber- 
dades publicas,  do  que  as  Gazetas  independentes: 
seu  efièito  sobre  a  opinião  foi  prompto ,  e  sensivel. 
Ora,  reunir  os  sentimentos  generosos  ao  bom  di- 
reito ,  he  demasiado  forte :  se  se  permittir  por  mais 
tempo  a  liberdade  da  Imprensa,  toda  a  França  que- 
rerá a  Religião ,  o  Rei ,  a  Carta ,  e  as  pessoas  de 
probidade.  Venha  depressa  hum  remédio  contra 
esta  maldita  opinião  realista.  A  França  christã  ?  a 
França  livre  ?  Que  viria  a  ser  do  Ministério  ?  Só  ha 
hum  meio  de  pôr  tudo  a  salvo ;  he  restabelecer  a 
Censura. 

Não  duvidemos  disto ;  as  relações  secretas  so- 
bre o  estado  da  liberdade  da  Imprensa  não  podem 
ter  sido  ordenadas  senão  com  miras  hostis  contra  a 
opinião  monárquica;  porque  os  jornaes  liberaes  não 
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são  hoje  nem  mais  Ímpios,  nem  mais  anti-legítimos, 
nem  mais  caiumniadores  tío  que  erão  sob  o  regimen 
da  Censura :  pode  qualquer  convencer-se  disto  pe- 
los extractos  destes  jornaes ;  extractos  que  o  Sr. 
Cardeal  de  la  Luzerne  recolheo  e  publicou  no  prin- 
cipio da  ultima  sessão.  Assim  ,  os  realistas  devem 
ter  por  certo  que  todo  o  projecto  contra  a  liberda- 
de da  Imprensa  particularmente  os  ameaça  a  elles. 
Esta  verdade  adquiriria  novo  grão  d*  evidencia  , 
se  se  provasse  que  hum  dos  nossos  Ministérios 
tomou  1500 ,  ou  1600  assignaturas  ao  Constitucio- 
nal. 

A  Censura  restabelecida  nos  tornaria  a  pôr 
na  posição  em  que  nos  achávamos  o  anno  passado  : 
licença  para  as  folhas  revolucionarias ,  escravidão 
para  os  jornaes  monárquicos.  Quanto  ás  Gazetas 
rninisteriaes ,  pode-se  ler  em  hum  dos  últimos  núme- 
ros do  Courier  hum  artigo,  onde  o  que  ha  mais  san- 
grado para  os  Christãos  he  grosseiramente  ultraja- 
do. Ora ,  nós  teriamos  os  mesmos  artigos  debaixo 
da  Censura,  pois  que  elles  contém  as  opiniões  da- 
quelles  que  serião  senhores  dessa  Censura. 

Obtendo  a  liberdade  da  Imprensa  tem  os  Re- 
alistas obtido  tudo.  Em  quanto  subsistir  esta  liber- 
dade ,  está-lhes  assegurado  o  triunfo.  De  ha  30  annos 
para  cá,  isto  he ,  desde  o  principio  da  Revolução, 
todas  as  vezes  que  a  Imprensa  foi  verdadeiramente 
livre  ,  a  França  se  fez  realista  ;  e  todas  as  vezes 
que  se  tem  querido  manter  e  reconduzir  a  Revolu- 
ção ,  foi  preciso  supprimir  a  liberdade  da  Imprensa: 
a  Revolução  não  se  pode  salvar  senão  por  golpes 
de  Estado  contra  esta  liberdade. 

Isto  he  hum  facto  sem  replica.  Ainda  todos 
se  lembrão  do  successo  de  Mallel-du-Pan ,  em  1789, 
1790  ,  e  1791  ;  e  com  tudo  naquella  época  tinha 
a  lutar  com  toda  hum  a  nação  em  delirio.  Os  revo- 
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lucionarios  assustados  recorrerão  a  huma  medida  li- 
beral, que  fez  calar  aopposição:  estabelecerão  como 
lei  repressiva  a  proscripção ,  e  por  censor  o  carrasco. 
Mellet-du-Pan  vio-se  obrigado  a  fugir;  Durozoy 
pagou  seus  escritos  com  a  cabeça 

Depois  do  terror  ,  houve  liberdade  d'  Impren- 
sa. Qual  foi  o  resulíado  disso?  A  França  veio  a  ser 
tão  realista,  que  o  Directório  não  pôde  prevenir  o 
restabelecimento  do  throno  senão  pelo  18  Fructidor: 
os  escriplores  monárquicos  forão  condemnados  em 
massa  á  Deportação.  Vio-se  o  que  sempre  se  vio 
na  França  revolucionaria:  os  mais  activos  republi- 
canos ,  os  mais  ardentes  pregadores  da  liberdade  e 
da  igualdade,  gritarão  contra  a  liberdade  da  Im- 
prensa. Restão-nos  discursos  destes  tempos  d'  inde- 
pendência; discursos  nos  quaes  hum  Ministro  de- 
mocrático estabeleceo  por  principio  ,  que  se  deve 
estabelecer  a  Censura,  e  que  he  impossível  gover- 
nar com  a  liberdade  da  Imprensa!  Ultimamente 
Fouche',  durante  os  cem  dias,  declarou  que  se  Bo- 
naparte concedia  a  liberdade  aos  jornaes  ,  a  França 
passava  a  ser  realista.' 

A  nova  prova  que  temos  diante  dos  olhos 
vem  ajuntar  a  sua  força  a  estas  antigas  provas. 
Ousar-se-hia  dizer  que  depois  da  abolição  da  Cen- 
sura ,  não  tem  a  opinião  realista  feito  immensos 
progressos  ?  Os  jornaes  monárquicos  contão  pelo 
menos  mais  hum  terço  de  assignantes  que  os  jor- 
naes revolucionários,  e  ministeriaes  ,  todos  juntos. 
Ha  dois  annos  que  a  opposição  da  direita  ( da  Ca- 
mera)  não  obtém  Deputado  algum  nas  eleições 
pela  sua  própria  força ;  este  anno  obteve  huns  pou- 
cos;  e  se  os  eleitores  addictos  á  ordem  legitima  se 
tivessem  vendido  a  seus  collegas  ,  terião  ,  apezar  do 
vicio  radical  da  iei,  balançado  as  escolhas  revolu- 
cionarias. A  que  cumpre  attribuir  estes  bons  sue- 
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cessos?  Aos  jornaes  realistas.  Quem  matou  a  famosa 
CorrespoiídcAcia  privada  do  Times?  Os  jornaes  rea- 
listas. Quem  ha  mudado  a  opinião  da  Europa?  Os 
jornaes  realistas.  Qual  seria  pois  o  successo  des- 
tes ,  se  em  vez  de  serem  obrigados  a  combater  os 
Ministros  do  Hei ,  sustentassem  estes  Ministros ,  e 
fossem  por  elíes  sustentados  ? 

Mas  porque  se  mostrão  os  Ministros  tão  fati- 
gados da  liberdade  da  Imprensa?  Porque  se  posé- 
rão  na  mais  estranha  posição :  elles  não  pertencem 
a  opinião  alguma.  Ponhão-se  ou  da  parte  do  Con- 
servador ,  ou  da  parte  da  Minerva ,  e  logo  no  mes- 
mo instante  terão  por  si  hum  dos  dois  partidos  que 
dividem  a  França.  Não  serão  já  obrigados  a  pagar 
duas  pobres  folhas  publicas,  que  suas  enfermidades 
conservão  no  estado  de  maior  languidez  ,  e  que 
morrem  antes  de  se  saber  que  existirão.  Em  In- 
glaterra não  se  conhecem  jornaes  puramente  mi- 
nisteriaes.  Os  Ministros  são  sustentados  simples- 
mente pela  opinião  em  que  se  collocão :  isto  custa 
menos,  e  he  mais  seguro. 

Sejamos  justos:  pode  acontecer  que  os  Mi- 
nistros tenhão  motivo  de  queixa  de  alguns  ataques 
pessoaes  demasiado  violentos.  Mas  também  se  pe- 
la sua  parte  forem  justos,  hão  de  convir  que,  abu- 
sando da  Censura  do  modo  mais  odioso,  elíes  havião 
preparado  estas  inevitáveis  recriminações.  Como 
forão  tratadas  as  pessoas  de  maior  probidade  da 
França  nos  jornaes  censurados  ?  Que  serviços  não 
se  meterão  no  escuro,  que  talentos  se  não  insulta- 
rão ,  se  estes  serviços ,  se  estes  talentos  ,  se  achavão 
em  huma  opposição  que  o  Governo  representativo 
faz  nascer  ?  Quem  se  não  recorda  do  deplorável  ar- 
tigo levado,  em  nome  de  hum  Ministro,  por  hum 
Gendarma  ao  Jornal  dos  Debates ,  artigo  em  que 
se  ultrajava  hum   prezo ,  que  não  estava  sequer 
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em  estado  de  prevenção!  E  este  prezo  era  o  salva- 
dor de  Lyão ,  esse  General  Canuel,  que  os  Tribu- 
naes  vingarão  da  mais  estúpida,  bem  como  da  mais 
negra  de  todas  as  calumnias.  Esquecêrão-se  os  Mi- 
nistros dessa  pretendida  conspiração  em  que  nos 
quizerão  envolver?  Já  se  esquecerão  dos  estranhos 
interrogatórios  de  que  nós  fomos  objecto  ?  Já  se 
esquecerão  da  Correspondência  privada  que ,  três 
annos  a  rio,  vomitou  contra  nós  as  mais  vis  calum- 
nias? Os  Ministros,  por  estes  ataques  que  aggra- 
vavâo  os  jornaes  debaixo  das  suas  ordens ,  não  se 
contentavão  de  mostrar  huma  simples  dissidência 
politica ;  não  íendião  a  menos  que  a  fazer  decepar 
nossa  cabeça:  e  hoje  elles  se  admirão  de  que  ain- 
da reste  algum  calor  no  fundo  da  opinião  daquel- 
les  homens ,  que  elles  tão  indignamente  persegui- 
rão ! 

Mas ,  depois  de  tudo ,  deve-se  acaso  renun- 
ciar o  Governo  constitucional,  abandonar  as  nos- 
sas liberdades,  só  por  que  a  liberdade  da  Imprensa 
molesta  e  fatiga  alguns  homens  empregados  ?  Fa- 
zei do  vosso  mérito  hum  facho,  e  os  tiros  que 
o  inimigo  vos  lançar  cahiráõ  a  vossos  pés.  Sem  du- 
vida ,  se  vós  investirdes  do  poder  hum  homem  sem 
capacidade ,  hum  homem  que  a  moral  reprova ,  el-» 
le  será  vulnerável  por  todos  os  lados  ;  padecerá 
muito  pelos  ataques  pessoaes ;  mas  acaso  prejudi- 
carão nunca  estes  ataques  algum  homem  que  tives- 
se valor  pessoal?  As  injurias  ào Morning-Chronicle 
determinarão  acaso  Pitt  a  pedir  jamais  ao  Parla- 
mento hum  bill  de  Censura?  Hum  homem  publico, 
em  hum  Governo  constitucional ,  não  deve  ser  tão 
melindroso;  seja-nos  licito  appellar  para  a  nossa 
própria  experiência :  se  ha  quem  tenha  direito  de 
se  queixar  dos  ultrajes  dos  periódicos,  somos  nós. 
Objectos   de  hum   duplicado  ataque ,  litterario ,   e 
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politico ,  que  couzas  se  nos  não  tem  dito  lia  20  ân- 
uos para  cá  !  As  Gazetas  de  Mr.  Fouche  nos  tra- 
tarão como  as  de  Mr.  Decazes  ;  que  resultou  dahi  ? 
As  pessoas  que  nos  concedião  sua  estima,  não  no- 
la  tirarão,  e  fez-se  ler  hum  pouco  mais  as  obras 
que  se  querião  proscrever.  Podemos  pois  assegurar 
que  os  golpes  dirigidos  contra  hum  homem  de 
probidade  não  fazem  mal  algum .  Pcete ,  non  do- 
let. 

Se  além  disto  os  Ministros  pretendessem  ti- 
rar-nos  a  liberdade  da  Imprensa,  de  qUe  meios  se 
havião  de  servir  ?  De  huma  lei  ?  Ella  não  passa- 
ria nas  Camarás:  seria  também  mui  duro  vir,  de- 
pois de  huma  curta  experiência  de  oito  mezes , 
pedir-nos  que  nos  contradisséssemos  em  alta  voz , 
rogar-nos  que  sacrificássemos  á  insufficiencia  mi- 
nisterial a  mais  necessária  das  nossas  liberdades, 
Empregar-se-lria  hum  Decreto?  Mas  hum  Decreto 
não  pode  destruir  huma  Lei ,  e  huma  Lei  promul- 
gada tão  recentemente  e  com  tanta  solemnidade. 
Bastaria  que  hum  único  jornalista ,  hum  único 
escritor  recusasse  obedecer,  para  produzir  huma 
violenta  explosão  da  opinião  publica.  Nós  pensa- 
mos, e  já  o  dissemos  ,  que  certos  homens  de  Estado 
tomarão  poder  confiscar  a  Carta  em  pró  do  art. 
14;  mas  nós  ainda  não  estamos  nesse  ponto.  Os 
que  figurão  que  se  poderia  impunemente  suspen- 
der a  Constituição ,  torcer  as  palavras  da  Carta,  pa- 
ra tirar  disso  arbitrariedade  ,  conhecem  mui  pouco 
a  força  das  couzas  que  nos  arrasta ,  e  a  capacidade 
dos  homens  que  crem  nos  dirigem. 

Tornamos  a  dizer ;  se  os  Ministros  querem 
esquivar-se  ás  pequenas  tribulações  que  lhes  cau- 
sa a  liberdade  da  Imprensa,  não  tem  mais  que 
collocarem-se  em  huma  das  duas  opiniões  domi- 
nantes;  está  da   sua   parte   escolherem    huma  ou 
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outra.  Procurão  a  mais  forte  ?  He-lhes  fácil  no 
momento  actual  difierençalla.  Os  revolucionar 
pela  20. a  vez,  deixfío  escapar  o  segredo  da  sua' 
fraqueza:  este  pari  ido  não  pode  avançar,  imo  se 
pode  sustentar,  não  pode  ser  couza  alguma  senão 
]>elo  favor  dos  Ministros.  Na  segunda  volta  do  Rei 
foi  abatido ;  não  ergaeo  cabeça  senão  depois  do 
Decreto  de  5  de  Setembro;  j.ulg-ou-se  perdido  de 
novo  quando  se  tratou  de  2.°  Ministério  de  Riche- 
lieu;  huma  única  frase  do  discurso  do  Rei  o  fez 
tornar  a  terra;  a  proposição  de  Mn  Earthclemy 
o  consternou  ;  hoje  está  nas  mais  mortaes  inquie- 
tações ;  o  Congresso  de  Carlshad  o  derrubou.  Não 
haoííertas,  nem  promessas  que  elle  não  faça  ao 
poder:  os  Comités  directores  são  congregados;  ha 
deliberações  ;  mensagens  sobre  mensagens  ao  Mi- 
nistério :  ora  se  propõe  o  suspender  todo  ataque 
contra  o  Ministro  do  Interior;  ora  se  fulmina  con- 
tra a  resolução  da  Dieta  de  Francfort  ;  depois, 
tornando  a  vir  o  medo ,  declara-se  que  se  íicara. 
neutro.  Pois  assim  perdem  a  tramontana,  quando 
são  tão  fortes?  Fazem  depender  o  seu  destino  de 
huma  politica  estrangeira  ,  de  huma  resolução  de 
Gabinete?  Vede  os  Realistas:  acaso  se  revolvem 
ou  se  agitão  elles  por  huma  mudança  de  Miíiis.fce- 
rio?  Altera-os  por  ventura  a  perda  do  favor?  Elles 
verião  amanhã  estabelecer-se  hum  Ministério  hbe- 
ral ,  e,  longe  de  crerem  perdido  o  jogo,  o  terião 
por  ganhado.  Elles  vierão  de  mais  longe;  a  sua  for- 
ça jamais  se  destroe. — Elles  portanto  senão  ate- 
morizão  ;  não  intrigão  ;  não  tem  Comités  directo- 
reses.  A  Europa  os  nào  attendeo  por  espaço  de  três 
annos ;  e  elles  nem  por  isso  se  abaterão:  a  Europa 
lhes  faz  hoje  justiça,  e  este  successo  os  não  exal- 
ta. Elles  applaudem  ,  não  ha  duvida,  os  resultados 
geraes  do  Congresso  de Carlsbade ,  sem  ajuizar  d« 
Tom.  II  pp 
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algumas  particularidades ,  e  sobre  tudo  da  conve* 
niencia  local,  que. podia  determinar  a  clausula  rela- 
tiva á  suspensão  da  liberdade  da  Imprensa.  O  ac- 
to moinoravel  que  se  diz  ser  redigido  por  Mr. 
Ghentz ,  homem  de  grande  mérito,  he  a  primeira 
barreira  que  a  Europa  tem  posto  ha  30  annos  para 
cá  aos  princípios  revolucionários :  se  os  Soberanos 
o  mantiverem ,  elle  poderá  salvar  a  sociedade.  Esse 
acto  dá  aos  povos  Alemães  huma  Constituição  no- 
va, fundada  na  sua  antiga  Constituição,  como  o 
Governo  representativo  em  Inglaterra  está  fundado 
sobre  as  próprias  bases  da  Aristocracia  Normanda: 
o  Velho  tronco  Germânico  nutrirá  com  a  sua  seve  o 
enxerto  que  se  lhe  faz.  Em  França  desarreigou-se 
a  arvore ;  quiz-se  loucamente  separar  o  futuro  do 
passado. 

Os  realistas  vêem  pois  com  prazer  prosperar 
na  Alemanha  os  princípios  Monárquicos  ,  mas  não 
procurão  neste  triunfo  geral  da  boa  causa  a  sua 
victoria  particular  ;  assim  como  jamais  pedem 
favor  na  adversidade  ,  também  na  prosperidade 
nenhum  favor  reclamão.  Todas  as  suas  intrigas 
consistem  em  dizerem  alta  e  publicamente  aos  Mi- 
nistros: "Nós  estamos  prompíos  a  auxiliar-vos  se 
„  abandonardes  hum  systema  destruidor,  se  cessar-^ 
j,  des  de  perseguir  os  homens  monárquicos ,  e  se 
,j  nos  derdes  leis  monárquicas.  Por  este  preço ,  nós 
„  vos  serviremos  com  todas  as  nossas  posses ;  á 
5,  manhã  passamos  ás  vossas  bandeiras ,  escreverei 
„  mos  a  vosso  favor,  esqueceremos  quanto  haveis 
?,  feito  contra  nós.  Não  vos  pedimos  nem  os  vos- 
„  soa  lugares,  nem  as  vossas  honras;  guardai-as, 
„  e  salvai  a  França.  " 

Escolhão  os  Ministros  agora  entre  as  propo- 
sições secretas  dos  revolucionários,  e  as  proposições 
publicas  dos  realistas  I  Contem  os  votos  nas  Cama- 
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ras,  acharão  que  a  opposição  da  direita,  unida  ao 
centro,  lhes  daria  huma  immensa  maioria.  Calcu- 
lem o  efíeito  dos  periódicos  independentes  e  dos 
jornaes  monárquicos,  e  verão  que  a  opinião  monár- 
quica lie  a  opinião  dominante  em  França.  Isto  no-> 
reconduz,  acabando,  ao  nosso  assumpto. 

O  fenómeno  da  influencia  dos  jornaes  Realis- 
tas  entre  nós  (fenómeno   que  todavia  o  não   lie) 
não  cessa    de  confundir   os  homens  democráticos. 
Estes  homens  querem   em  theoria,  a  liberdade  da 
Imprensa;  mas  assim  que  ella  se  concede,  recuão 
diante  da  pratica.  Espantão-se  dos  eflfeitos  que  não 
esperavão;  admirão-se  que  a  liberdade  da  Imprensa 
abandone  a  revolução ,  que  esta  liberdade  se  ponha 
da  parte  dos  que  são  designados ,  tão  injustamente , 
como  os  inimigos  de  todas  as  idéas  generosas.  Com 
tudo    estes   homens ,  com   alguma  imparcialidade  , 
não  deverão  acaso  concluir  que  os  costumes  natu- 
raes  da  França  são  os  costumes  a  que  a  multidão  he 
mais  facilmente  reconduzida?  Se  no  combate  das 
doutrinas  ha  huma  que  sempre  alcance  a  victoria , 
não  he  evidente  que  esta  doutrina  he  a  mais  forte? 
Ora ,  nenhuma  doutrina   triunfa   extensamente  se 
não  he  fundada  em  razão  e  justiça.  Logo,  a  opi- 
nião realista,  que  domina  entre  nós  quando  he  li- 
vre, he  a  opinião  Franceza,  assim  como  he  a  opi- 
nião justa  e  racionavel. 

Tudo  ponderado ,  não  vemos  que  devão  te- 
mer a  liberdade  da  Imprensa  senão  o  crime ,  a 
baixeza ,  e  a  mediocridade :  o  crime  a  teme  como 
hum  cadafalço ,  a  baixeza  como  hum  ferrete ,  a 
mediocridade  como  huma  luz.  Tudo  quanto  he  des- 
tituído de  talento  procura  o  abrigo  da  censura:  os 
temperamentos  débeis  gostão  da  sombra. 
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estatística. 

\J  Povo  Portuguez  seria  o  mais  feliz  do  Mundo, 
se,  assim  como  a  Natureza  ofavoreceo  com  os  seus 
mais  preciosos  dons ,  se  esmerasse  em  tirar  delles 
todo  o  proveito  que  pode.  Mas  deve-se  confessar 
que  hum  dos  defeitos  da  nossa  Nação,  a  qual,  íen» 
do  menos  defeitos  que  outras  ,  só  por  elle  tem  decahi- 
do  na  inferioridade  em  algumas  couzas  a  respeito  del- 
ias, lie  a  indolência  em  procurar  industriosamente 
obter  todos  os  resultados  que  poderia  tirar\da  fer- 
tilidade do  seu  solo ,  do  vigor  dos  homens  de  hum 
-paiz  sadio ,  e  da  extensão  dos  recursos ,  que  goza 
muito  maiores  que  outras  muitas  Nações.  Pôde 
também  esta  falta  em  grande  parte  attribuir-se  á 
pouca  energia  do  Governo  em  algumas  épocas ;  a 
do  Reinado  do  Sr.  D.  José  I.  prova  de  quanto  he 
capaz  a  Nação  em  sendo  bem  dirigida,  e  em  se 
fazendo  cumprir  a  Lei.  Sua  Augusta  Filha  a  Se- 
nhora D.  Maria  I6  seguindo  os  seus  passos  ,  mas 
menos  feliz  na  escolha  de  hum  homem  que  supp  ris- 
se a  falta  do  grande  Ministro  de  seu  Augusto  Pai, 
não  deixou  de  continuar  as  providencias  para  a 
prosperidade  do  paiz.  Huma  delias  he  a  seguinte 
Provisão,  de  que  resultou  a  excellente  informação, 
que  se  lhe  segue  ,  do  Provedor  da  Comarca  de 
Évora  sobre  a  de  Villa-vkosa ,  que  por  sua  utilida- 
de publicamos. 
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PROVISÃO. 

ona  Maria  por  graça  de  Deos  Rainha  de  Portu- 
gal, e  dos  Algarves-,  daquem ,  e  dálem  Mar,  em 
Africa  Senhora  de  Guiné,  &c. 

Mando  a  vós  Provedor  de  Comarca  d'  Évora», 
que,  desoccupando-vos  de  qualquer  diligencia,  pas- 
seis a  Comarca  de  Villa-Viçoza,  e  com  a  possível 
brevidade    informeis    exactamente  ,    assim    da  ex- 
tensão do  Termo ,  Território ,  e  População  da  diía 
Comarca   de   Villa  Viçosa,  como  de  contiguidade, 
e  proximidade  d'  ella ,  e  dos  seus  habitantes  com  a 
sua  Capital,  e  igualmente  das  Villas,  Lugares,  Fre- 
guezias,  e  Concelhos,  que  commodamente  ea  pro- 
porcionadas distancias  se  lhe  possão  annexar,  diri- 
gindo a  sua  extensão ,  e  circuito ,  de  huma  maneira 
a  mais  commoda,  e  a  menos  dispendioza  para  os  meus 
Vassallos ,   lixando   as   idemnidades    dos  desfalques 
das  terras ,  e  Jurisdicçoes ,  que  se  hajão  de  fazer  ao 
Real  Estado,  a  bem  d' outras  Comarcas,   de  que 
os  limites  deverião  pela  mesma  razão  ser  augmen- 
tados  :    informando  juntamente   com   individuação 
particular  da  Povoação,  da  Agricultura,  Fabricas, 
Commercio  ,  e  Industria  interna  de  cada  hum  dos 
seus  Districtos:  dos  Concelhos,  quanto  ao  Eccle- 
siastico ,  ao  Civil,  e  ao  Militar:  dos  bens  que  lhes 
pertencem ,  e  do  estado  de  mina ,  ou  amelioração 
em  que  se  achão :  dos  pezos  e  medidas,  que  nelles 
seuzão,  e  da  sua  diferença,  ou  uniformidade i:  dos1 
Direitos  da  Coroa ,  e  Fazenda,  como  assim  dos  Di- 
reitos Reaes,   Padroados,  Reguengos,  Capellas^ 
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Prazos,  Próprios,  e  outros,  ou  esíejão  na  Coroa, 
ou   na   Administração  dos  Donatários   Ecclesiasti- 
cos ,  ou  Seculares :   ouvindo  sobre  todos  estes  ob- 
jectos as  Cameras  respectivas ,  e  os  seus  compe- 
tentes  Magistrados  ,   e  remettendo  os   Planos  ,    e 
Memorias,  que  cThuma,  e  doutra  parte,  e  ainda 
pelos  Povos ,  vos   forem  apresentados  munidos   das 
reflexões,  que  vos  parecerem   convenientes.  O  que 
cumprireis,  eme  dareis  conta  de  tudo  pela  Meza  do 
meu  Desembargador  do  Paço,  por  mão  do  Escrivão 
da  minha   Camera  na  dita  Meza,  José   Frederico 
Ludovici, 

A  Rainha  Nossa  Senhora  o  mandou  pelos 
Ministros  abaxo  assignados  do  seu  Conselho  e  seus 
Desembargadores  do  Paço.  =  Joaquim  José  Pinto 
a  fez  em  Lisboa  a  2o  de  Abril  de  J  792.  =  José  Fre- 
derico Ludovice  afez  escrever.  =  António  José  Vi- 
eira d'  Azevedo.  =  Manoel  Pedrozo  de  Lima. 


INFORMAÇÃO. 


a  conformidade  da  Provisão  junta,  de  20  de  Abril 
do  presente  anno,  deprequei  a  todas  as  Cameras  da 
Comarca  de  Villa  Viçosa,  para  que  respondessem 
individualmente  a  cada  hum  dos  Artigos  da  referi- 
da Provisão  ouvindo  os  Povos:  e  igualmente  depre- 
quei aos  seus  respectivos  Magistrados ,  para  que 
ine  informassem  com  toda  a  exactidão,  sobre  o  seu 
conteúdo,  remettendo-lhes  as  competentes  copias 
da  mesma  Provisão. 
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Em  15  de  Junho  do  presente  armo  dei  con- 
ta a  Vossa  Magestade  do  estado  daquella  Comar- 
ca, representando-lhe  o  methodo,  que  me  pareceo 
mais  commodo,  e  proporcionado  para  se  regular,  de 
maneira  que  a  cada  hum  dos  povos  seja  fácil  o  re- 
curso á  Capital:  apontando  igualmente  orneio  mais 
adequado  de  se  compensarem  os  desfalques  das 
Correições  visinhas  ;  e  por  tanto  sobre  estes  dois 
objectos  me  refiro  á  dita  Informação. 

Em  quanto  porém  aos  mais  Artigos  ,  que 
na  provisão  de  20  de  Abril  se  declarão ,  satisfaço 
com  as  mesmas  respostas  das  Cameras  de  fj.  até  f). 
e  informações  dos  respectivos  Magistrados  a  foi.  , 
que  eu  recopilei  dos  Mappas  juntos  de  í\.  atè  fl. 
para  ver-se  com  mais  facilidade  o  conteúdo  nas 
referidas  respostas,  e  Informações;  e  conforman- 
do-me  em  tudo  á  Letra  da  mesma  Provisão ,  faço 
as  reflexões  seguintes  em  cada  hum  dos  Artigos, 
que  nella  se  comprehendem ,  descriptos  pelo  mes- 
mo methodo,  que  se  apontâo  nos  referidos  Map» 
pas4 

ARTIGO    I. 

A  extensão  da  Comarca  de  Villa  Viçosa  he 
de  duas  até  quinze  léguas ,  cujo  território  he  dis- 
perso, e  adiantando-se  ás  Comarcas  d' Avis,  Elvas, 
e  Évora  ,  sobresalta  muitas  terras  das  referidas 
Comarcas,  para  se  fazerem  as  Correições  de  Por- 
tel, na  distancia  de  dez  léguas,  d' Arraiolos  oito 
e  meia ,  Alter  do  Chão  oito  léguas ,  Julgado  da  Mar- 
gem Chancelaria ,  doze  até  treze  léguas. 

Na  Informação,  a  que  me  refiro,  e  que  fiz 
presente  a  Vossa  Magestade  em  16  de  Junho  do 
presente  anno,  tomei  per  principio  certo  do  regu- 
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lamento  desta  Comarca,  e  da  outra  d'  Avis  a  dis- 
íancia  de  cinco  léguas  á  Capitai ;  não  só  porque  a 
Ordenação  do  Reino  não  a  considera  excessiva;  mas 
também  por  não  ser  grande  a  distancia,  que  per- 
mitte  a  cada  hum  sahir  de  sua  casa ,  e  recolher-se  a 
ella  no  mesmo  dia;  penso  por  tanto  ter  arredonda- 
do a  dita  Comarca,  attendido  não  só  o  commodo  das 
partes,  mas  igualmente  o  do  Corregedor,  que  fica 
bem  compensado  do  prejuízo  ,  que  pôde  resultar- 
Ihe  da  desmembração  das  referidas  terras  pela 
annexação  das  outras  ?  que  se  apontaráõ  ao  Ar- 
tigo 4."S 

ARTIGO    II. 

A  população  da  Comarca  com  prebende 
8^572  fogos,  e  31/782  individuos :  ella  be  a  mais 
povoada  de  toda  a  Provincia  :  mas  assim  mesmo 
tem  grandes  espaços  deshabitados ,  e  por  falta  de 
gente  não  tem  a  Agricultura  o  adiantamento  pro- 
porcionado aos  conhecimentos,  e  bons  princípios 
de  que  está  instruída  huraa  grande  parte  dos  seus 
jnoradores. 

As  origens  da  falta  de  população  são  bem 
conhecidas :  tem-se  emendado  em  parte ,  por  meio 
da  santa  providencia ,  que  ordenou  a  creação  dos 
Expostos  pelos  bens  das  Sizas ,  quando  faltão  os 
c]os  Concelhos ;  mas  ainda  não  he  tempo  de  colher 
os  preciosos  fructos  dehuni  arbítrio  tão  cheio 
d' humanidade,  e  religião. 

Não  se  chegou  porém  á  raiz  daquelle  damno 
horrível,  consistente  na  reprovada  diminuição  da  es- 
pécie humana  :  a  desigualdade  dos  Matrimónios, 
prohibida  por  Lei,  mas  tolerada  por  pratica,  o  aug- 
nienta  níuito :  o  homem  Nobre,  que  por  força  da 
sua  paixão  vergonhosa,  coberta, com  o  falso,  equi- 
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rnerico  pretexto  d'  hum  a  consciência  gravada ,  con- 
ttfahe  huma  allianca  indecorosa  ásua  família:  passa- 
dos ,  não  digo  alguns  dias  ,  mas  poucos  instantes  ,  vê 
substituído  o  appetite  pelo  pezar,  e  contrahindo  se 
aos  dolorosos  sentimentos  de  hum  mal ,  que  não 
tem  remédio ,  perde  todas  as  disposições ,  e  desejo 
innato  d'  augmentar  a  sua  descendência  ,  sobre  que 
vem  a  ser  o  mais  parco,  e  económico  por  princí- 
pios fysicos ,  e  moraes. 

O  homem  piebêo  ,  costumado  á  pobreza ,  e 
á  miséria,  passando,  por  meio  d'  hum  casamento  van- 
tajoso, ao  estado  d' opulência  para  que  não  estava 
preparado ,  dislrahe-se;  e  perdendo  a  estimação  da 
consorte  arrependida,  por  mais  que  se  empenhe  nos 
fins  a  que  se  propoz ,  ainda  sendo  os  mesmos  do 
estado  conjugal,  não  consegue  pela  maior  parte, 
mais  do  que  hum  delles  ,  quando  todos  se  imo 
frustrão  pela  desestimação  reciproca  dos  Cônjuges. 

O  celibrato ,  o  estado  mais  perfeito  do  ho- 
mem, e  que  parece  iguaiallo  aos  mesmos  Anjos, 
quando  he  professado  por  amor  da  castidade  ,  se  tem 
convertido  em  prejuízo  da  sociedade  e  da  Religião, 
adinittindo-se  a  elle  homens  mercenários ,  sem  vo- 
cação ,  e  que  só  o  buscão  para  fugir  ao  trabalho , 
e  aos  discommodos  da  vida  civil :  outros ,  por  não 
incorrerem  no  anáthema  dos  Pais  e  dos  Parentes, 
que  por  interesses  particulares  os  sacrificão  a  huma 
vida  a  que  se  não  porporciona  o  seu  estado  fysico , 
são  forçados  a  seguilla ,  enchendo-se  assim  os 
Claustros  de  victimas  da  mais  vi]  ambição,  e  da 
mais  sórdida  avareza. 

Outros  em  fira  por  não  dependerem  dos  Pri- 
mogénitos das  Famílias ,  a  que  pertencem .  e  ven- 
do que  lhes  estão  preparados  Benefícios  pingues  , 
que  os  constituem  em  independência ,  e  em  far- 
tura, correm  cegamente  atraz  das  suas  cominodida- 
Tom.  II  <aq 
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cies  tempcraes ,  que  os  precipitão  nos  horrores  do 
arrependimento  ,  da  confusão,  e  de  continuos  re- 
morsos, quando  não  acontece,  que,  por  lhes  ser  in- 
supportavel  o  grilhão  que  os  prende,  o  quebrão  es- 
candalosamente, e  abjurão  a  vida  que  professarão, 
profanando-se  por  toda  a  sorte  de  vicios ,  e  pelos 
mais  abomináveis  procedimentos. 

A  tolerância  dos  vagabundos  ,  dos  libertinos , 
e  dos  concubinamos,  que,  por  terem  capricho  mal  en- 
tendido, já  não  são  o  objecto  das  Devassas  geraes, 
também  encurta  à  população:  cada  hum  vive  como 
quer;  e  o  Magistrado  que  pretende  reprimillos  vê 
contra  si  o  ódio  de  huma  população  inteira,  que  o 
trata  de  rigorista  e  de  fanático. 

Não  influem  menos  na  falta  de  população, 
como  causas  fysicas ,  a  demasia  do  Luxo ,  e  a  po- 
breza dos  Povos  :  huns  não  cazão  por  nao  terem 
património  sufficiente  a  supportar  os  encargos  do 
Matrimonio;  outros,  que  se  determinarão  a  con- 
írahilJo,  reprovão  a  fecundidade  das  Consortes;  to- 
dos os  dias  se  ouvem  Pais,  e  IVlãi  de  Famílias 
pedindo  ao  Ceo  (com  horror  da  Natureza)  lhes  não 
dê  filhos ,  reputando  castigo  o  que  foi  premio  da 
Fé  do  maior  dos  Patriarcas. 

O  Luxo  levado  até  hum  certo  ponto  faz  os 
homens  ágeis ,  industriosos ,  e  bons  vassallos  ;  mas 
logo  que  passa  de  huma  certa  medida ,  debilita-os , 
impobrece-os,  eos  reduz  a  huma  tal  languidez,  que 
i&s  impossibilita  para  todos  os  empregos  da  vida  civil: 
o  LiÍ::o  da  rneza  porém  he  o  mais  pernicioso,  e 
depois  que  elle  entrou  nesta  Província  diminuio 
sem  duvida  a  população  delia;  o  que  bem  se  ve- 
riíica  comparando  a  população  d'huma  Cidade  com 
ad'huma  Aklea:  acha-se  maior  fecundidade  nas  mu- 
lheres rústicas ,  que  não  conhecem  a  ociosidade  e 
passão  huma  vida  sóbria;  de  maneira,  que  ha  Po- 
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voação  nesta  Província  de  quatro  centos  Fogos, 
em  que  apenas  três,  ou  quatro  não  tem  filhos,  e 
huma  grande  parte  conta  seis  até  doze ;  pelo  con- 
trario nas  Cidades ,  em  que  a  delicadeza  do  sexo 
feminino  augmentada  pelo  desvario  dos  homens  tem 
exccgitado  todos  os  meios  de  se  arruinar,  achâo-se 
muitos  Fogos,  em  que  não  há  hum  só  íijho. 

O  methodo  de  os  criar  he  também  huma  ori- 
gem da  falta  de  população:  desgraçadamente  se  tem 
introduzido  a  moda  de  se  assalariarem  mulheres 
para  a  creação  dos  filhos  ,  sem  advirtir-se  talvez 
nas  funestas  consequências  de  hum  erro  tão  perni- 
cioso. O  sustento  de  todos  os  viventes ,  se  não  he 
proporcionado  á  capacidade  do  seu  estômago  ,  prin- 
cipal officina  de  todos  os  animaes,  estraga  as  suas 
fibras ,  impossibilita  a  perfeita  trituração  dos  ali- 
mentos ,  e  reparte  por  todos  os  vazos  líquidos  im- 
puros,  que  formão  hum  sangue  vicioso,  iodo  dis- 
posto a  infamações ,  e  dissoluções: 

Aos  brutos  e  a  todos  os  irracionaes  vale  o 
instincto  natural  ,  aquella  Lei  santa,  e  admirá- 
vel, que  os  conserva  nos  períodos  d 'huma  dura- 
ção, que  lhes  he  proporcionada, dependente  das  cau- 
sas fysicas  ,  que  os  cercão  :  os  homens  porém  ,  cujo 
espirito  he  o  sopro  da  Divindade,  são  mais  desgra- 
çados no  que  respeita  á  sua  conservação  fysica  : 
na  primeira  idade  são  expostos  pelas  mais ,  com 
horror  da  Natureza  ,  e  entregues  ao  cuidado  de 
mulheres  mercenárias,  que,  tendo  o  valor, e  cruel- 
dade de  deixar  os  próprios  filhos  ,  .como  hão  de. 
criar  os  alheios  ? 

Como  pode  aproveitar  ao  nascido  de  poucos 
dias  o  leite,  que  a  Natureza  formou  para  o  que  já 
conta  muitos  mezes  ?  Como  hade  supprir-se  a  ex- 
purgação do  corpo  humano  nos  primeiros  dias  do 
seu  nascimento  para  que  he  necessário  o  colostro, 
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ou  leite  soroso  das  mais ,  substitui ndo-se-lhe  ou- 
tro, que  só  he  adequado  para  a  nutrição?  Como 
hade  prover-se  de  remédios  aos  dam  nos  resultantes 
d'  hum  leite  infectado  pelo  veneno  subtilissimo  da 
qualidade  venérea,  e  que  facilmente  se  encontra 
nas  mulheres ,  que  professão  a  vida ,  e  officio  abo- 
minável de  Amas  de  leite  ?  Este  mal  herdado  he 
menos  funesto  que  adquirido. 

Não  influe  menos  na  desgraça  geral  da  es- 
pécie humana  a  demasiada  delicadeza,  a  que  he 
costumada  ,  desde  os  primeiros  instantes  da  vida  : 
envolvida  em  dobrados  panos  de  linho ,  e  lã ,  a- 
pertada  em  extremo ,  a  tím  de  se  formarem  corpos 
delicados,  ornada  de  coifas,  de  pezados  cintos,  em 
que  se  prendem  todos  os  objectos  da  supersticiosa 
devoção  dos  Pais,  e  mais,  negada  ao  ár,  aquelle 
precioso  elemento ,  que  entrando  na  composição  de 
lodos  os  corpos ,  faz  a  sua  dependência  necessária 
para  se  conservarem  robustos,  e  menos  susceptíveis 
de  corrupção:  assim  opprimida  a  natureza,  adquire 
huma  froxidão  irremediável,  que  a  impossibilita  de 
supportar  o  longo  período  d"huma  moléstia  aguda; 
e  por  tanto,  se  escapa  das  enfermidades  da  infân- 
cia, a  saúde  he  pouca,  e  a  vida  he  curta,  incapaz 
sempre  d'  huma  descendência  copiosa. 

A  tolerância  das  Meretrizes  he  outro  princi- 
pio da  lai  ia  de  população  daquella  Comarca,  e  de 
toda  a  Província :  por  mais  que  se  empreguem  os 
IVlmisíros  da  Policia  em  exterminar  esta  porção 
contagiosa  de  toda  a  sociedade,  de  balde  se  canção7 
pela  falta  de  Cazas  próprias,  em  que  se  corrijão, 
e  se  occupem  a  bem  do  Estado  estas  desgraçadas ; 
adquirindo  o  defeito  da  esterilidade  pela  sua  pros- 
tituição continua,  íicão  até  inhabeis  para  as  allianças 
conjugaes :  semeão  além  disto  a  sizania ,  e  a  discór- 
dia nas  famílias ,  fazem  perder  as  disposições  natu- 


de  Lisboa.  N.  XI.  309 

raes ,  com  que  cada  hum  he  creado  para  o  estado 
do  Matrimonio,  cujos  encargos  parecendo  hum  jugo 
insupportavel  ao  homem  licencioso  ,  persevera  na 
agradável  variedade  d' huma  vida  distrahida,  perde 
o  amor  de  Deos ,  do  Soberano ,  e  da  Sociedade ,  e 
não  fica  sendo  só  hum  homem  escandaloso  ,  e  inú- 
til,  mas  até  hum  vassallo  máo ',  e  infiel ,  capaz  de 
fazer  a  desgraça  da  sua  Pátria,  e  da  sua  Nação. 

Não  devo  ser  difluso  nestas  reflexões ;  e  por 
tanto  eu  não  fallona  falta  de  tranquillidade  publica, 
que  todos  os  dias  tira  á  Sociedade  huma,  grande 
porção  de  vassallos  maltratados,  e  mortos  ás  mãos 
de  salteadores  c!e  caminhos,  e  de  homens  ociosos, 
que  se  tolerão  sem  oflicio ,  ou  emprego,  de  que 
possão  tirar  os  meios  da  sua  subsistência ,  e  sobre 
que  se  não  fazem  as  necessárias  indagações  ,  con^ 
sentindo-os  geralmente,  com  o  falso  pretexto  d'hum 
ofhcio  em  que  não  trabalhão. 

Não  fallo  d'  outras  muitas  origens  da  falta  de 
População  desta  Comarca,  e  Província,  por  não 
envoiver-me  em  matérias  difficultosas ,  cujo  melin- 
dre exclue,  e  prohibe  a  consideração  dos  particu- 
lares, e  só  consente,  que  entre  no  seu  respectivo 
detalhe  ar  Soberana  Authoridade  ,  e  Real  Intelli- 
gencia. 

ARTIGO  III. 

Na  Informação  de  16  de  Junho  do  presente 
anno  apontei  as  Villas  que  se  podem  annexar  á  Co- 
marca de  Villa  Viçoza ,  e  que  são  Estremoz,  Te- 
rena ,  Alandroal ,  e  Veiros  ,  na  distancia  de  duas 
até  três  léguas  ,  e  separadas  das  suas  Capitães  , 
de  seis  atè  nove  léguas:  não  comprehendi  a- Villa 
do  Redondo  ,  porque  dista  d'  Évora  sua  Capita 
cinco  léguas ,  parecendo-me ,  que  todas  as  que  es.. 
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tão  situadas  em  igual  distancia  sé  devem  conservar 
nas  Comarcas ,  a  que  pertencem ;  não  só  pelas  ra- 
zões apontadas  ao  Artigo  1.°,  mas  também  pela 
confusão ,  que  se  seguira  de  attender  á  vontade  in- 
discreta dos  Povos,  que  amão  sempre  a  novidade, 
e  que  de  ordinário  nunca  sabem  dar  a  razão  do 
que  desejão ,  ou  aborrecem  ;  o  que  bem  se  exem- 
plifica com  a  resposta  da  Camera  d'  Arraiolos ,  que 
distando  de  Villa  Viçoza  oito  léguas  e  meia,  quer 
conservar-se  na  mesma  Comarca  por  motivos  parti- 
culares, que  eu  sei,  e  que  por  decência  não  decla- 
ro, sem  embargo  de  achar-se  situada  em  muita 
proximidade  da  Cidade  d' Évora  ,  donde  só  dista 
trez  léguas. 

He  este  o  lugar  competente  para  represen- 
tar a  Vossa  Magestade  a  summa  razão ,  e  justiça , 
com  que  o  Juiz  de  Fora  de  Villa  Vicoza  a  fl. ,  o 
Juiz  de  Fora  d'  Alter  do  Chão  a  fl. ,  o  Juiz  de  Fora 
de  Souzel  a  ú.  requerem  o  regulamento  dos  seus 
Territórios ,  do  que  depende  a  boa  administração 
da  Justiça,  o  methodo  da  Agricultura ,  eo  evitar- 
se  o  defeito  da  deformidade,  estando  aquellas  Vil- 
las  situadas  de  maneira ,  que  os  Termos  vizinhos 
quasi  chegão  aos  seus  muros,  como  se  verifica  em 
Alter  do  Chão  ,  a  cuja  Villa  chegão  os  Termos  de 
Seda ,  e  Alter  Pedrozo ,  de  que  requer  a  annexação 
o  dito  Ministro  com  muito  bons  fundamentos,  e 
igualmente  o  de  Villa  Viçoza  pedindo  Villa  Fer- 
nando, e  Villa  Bohn,  na  distancia  de  duas  até  trez 
léguas. 

O  Juiz  de  Fora  de  Souzel  pretende  a  anne- 
xação da  Villa  de  Veiros ,  na  distancia  de  duas  lé- 
guas,  e  da  Villa  do  Cano  em  outra  igual  distancia, 
ambas  de  Juizes  Ordinários  ;  e  que  por  tanto  pa- 
decem detrimentos  gravíssimos ,  que  se  diminuem 
havendo  Juiz  letrado.  Suppre-se  a  falta  de  advoga- 
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dos,  e  obsta-se  ás  paixões  de  amor,  e  ódio,  de  que 
são  mais  susceptiveis  os  ânimos  dos  Juizes  Ordi- 
nários pelos  interesses  ,  que  tem  nas  terras  da  sua 
Jurisdição,  e  amizades  de  criarão  a  cujos  empe- 
nhos lie  diíficil  resistir. 

O  Juiz  de  Fora  d'  Arraiolos  pretende  a  anne- 
xação  das  Viilas  de  Pavia,  e  Vimieiro,  ambas  nâ 
distancia  de  duas  léguas  :  mas  eu  penso  como  já 
fiz  presente  a  Vossa  Magestade  na  informação  de 
16  de  Junho  do 'presente  anno  ,  que  na  Villa 
de  Pavia  pôde  crear-se  hum  Juiz  de  Fora ,  que 
também  o  seja  do  Vimieiro ,  Cabeção ,  Mora ,  e 
Brotas,  na  distancia  d'  huma  até  duas  léguas,  fican- 
do no  centro  a  dita  Villa  de  Pavia,  que  tem  mui- 
tos bons  Baldios ,  e  todas  as  proporções  para  ser 
huma  Povoação  grande ,  de  que  depende  o  aprovei- 
tamento de  muitas  terras  incultas,  que  há  nos  seus 
arredores ;  e  me  parece  que  não  pode  haver  outro 
meio  mais  fácil  de  diminuir  os  vastos  desertos  de 
quatorze  léguas  em  quadro,  pelo  menos,  que  há 
nas  vizinhanças  do  Tejo  da  parle  desta  Província, 
que  promover  a  população,  e  augmenío  das  terras, 
que  lhe  ficão  mais  contíguas,  em  cujo  numero  en- 
trão  as  ditas  Viilas  de  Cabeção,  Pavia,  e  Mora, 
e  mais  próxima  ainda  a  Villa  de  Monte  Argil: 
mas  esta,  com  a  Villa  dasGalvéas,  e  Ponte  do  feor, 
também  pode  ter  com  toda  acommodidade  hum  Juiz 
de  Fora,  que  domesticasse  os  seus  moradores,  in- 
citando-lhes  o  amor  da  Agricultura,  das  Artes,  e 
do  Coinmercio ,  de  que  nem  os  nomes  se  conhecem 
em  similhantes  Povoações. 

Serião  estes  sem  duvida  huns  dos  bons  luga- 
res desta  Província ,  para  cujas  creações  não  ha 
necessidade  de  concorrer  a  Fazenda  Real  com  os 
respectivos  ordenados:  elles  podem  sahir  do  patri- 
mónio dos  donatários ,   do  Cabeção  das  Sizas;  sem 


312  JORN.    ENCYCL. 

detrimento  dos  Povos ,  e  do  rendimento  dos  Bal- 
dios, e  Terras  Concelheiras,  que  divididas  era  cou- 
rellas ,  e  dadas  aos  Juizes  de  Fora  por  prudente 
arbítrio,  zelarião  a  cultura  das  mesmas ,  e  do  seu 
producto  sahiria  o  equivalente  dos  respectivos  or- 
denados. 

Quando  pareça  que  a  proposta  creação  de 
^Pavia  comprehende  muitas  Povoações,  pode  sepa- 
rar-se-lhe  a  Villa  do  Vimieiro ,  e  unindo-se-lhe  Évora 
Monte  fazer-se  huma  nova  Creação  de  outro  Juiz  de 
Fora,  que  praticada  pelo  mesmo  methodo  prometia 
iguaes  vantagens:  em  quanto  porém  residir  na  dita 
Villa  do  Vimieiro  o  Conde  Donatário,  será  supérflua 
aquella  creação ,  supprindo  as  vistas  paternaes  da- 
quelle  distinctissimo  Fidalgo  todas  as  faltas  de  Eco- 
nomia Civil,  por  meio  de  providencias  as  mais  justas, 
e  adequadas;  e  também  porque  nem  todos  os  Juizes 
de  Fora  sabem  conduzir-se  de  maneira  que  a  ad- 
m  mista  cão  da  Justiça  se  compadeça  com  as  rega- 
lias dos  donatios ,  quando  são  presentes,  sem  vexa- 
ção dos  Povos  ou  sem  que  os  mesmos  donatários 
sejão  morjtificados  nos  seus  Privilégios ,  e  izenções, 
que  amão  com  ciúme ,  e  como  preciosas  jóias  que 
herdarão  dos  seus  Illustres  Ascendentes. 

O  Juiz  de  Fora  d'  Alter  do  Chão  propõe  a 
desannexação  desta  Villa  para  unir-se  á  nova  Co- 
marca do  Crato ,  que  elle  projectou.  Não  he  da  mi- 
nha competência  interpor  o  meu  parecer  sobre  a- 
quella  creação:  mas  devo  ponderar,  que  o  §.  7°.  da 
Lei  de  19  de  Julho  de  1790  só  admitte  a  crea- 
ção de  boas  Comarcas ,  e  que  a  do  Crato  só  ficará 
boa,  sendo  a  sua  Capital  a  Villa  da  Certa  donde 
fica  muito  distante  Alter  do  Chão,  pelo  menos  em 
igual  distancia  d'Aviz,  cuja  Comarca  não  pôde 
idemnizar-se  por  outro  modo  da  perda  das  terras 9 
Que  lhe  tira  a  Comarca  de  Villa  Vicoz.a. 
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ARTIGO     IV. 


A  indemnidade  dos  desfalques  das  Correições 
visinhas  pode  efiectuar-se  pelo  methodo  apontado 
na  referida  Informação  de  16  de  Junho,  e  que  tor- 
no a  repetir  neste  lugar.  A  Comarca  d'Evora,  que 
iica  privada  da  Viíla  de  Estremoz ,  recebe  em  com-, 
pensação  as  Villas  de  Portel ,  e  Arraiolos.  A  Co- 
marca d5Elvas  pela  Villa  de  Terena  recebe  o  Jul- 
gado da  Margem.  A  Comarca  de  Avis  pelas  Vil- 
Jtfas  d'Alandroal  ,  e  Veiros  fica  indemnizada  com 
as  Villas  de  Alter  do  Chão  ,  e  Chancelaria,  atten- 
dido  assim  não  só  o  com  modo  dos  Corregedores  , 
contemplado  no  §.  21  do  Alvará  de  7  de  Janeiro 
do  presente  anno  ,  mas  principalmente  o  cómmo- " 
do  dos  Povos ,  a  quem  por  aquelle  regulamento  se 
facilitão  os  competentes  recursos  ás  respectivas  Ca- 
pitães,  e  que  he  o  primeiro  objecto  da  Lei  de  19 
de  Julho  de  1790. 

ARTIGO     V. 

A  Povoação  de  cada  huma  das  Villas,  e  Ter- 
mos da  Comarca  de  Villa  Viçosa  vai  calculada  no 
Artigo  II. ,  em  que  se  declara  a  somma  total  dos 
fogos,  e  indivíduos  da  dita  Comarca,  e  nos  Map- 
pas  de  foi.  até  foi.  ao  Artigo  V.  se  especifica  o 
numero  relativo  a  cada  huma  delias  :  na  reflexão 
feita  ao  Artigo  II.  se  ponderão  as  faltas  de  povoa- 
ção, e  òs  princípios  mais  geraes  ,  que  as  promo- 
vem ,  e  que  são  igualmente  da  competência  deste 
Artigo. 


Tom.  II.  Rr 
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ARTIGO    Vi. 

O  estado  da  Agricultura  na  referida  Comar- 
ca tem  algum  adiantamento  ,  mas  he  relativo  á 
summa  ruina,  em  que  jazia  ha  muito  poucos  an- 
nos :  nos  Mappas  se  declara  a  este  Artigo  quanto 
basta  para  dar  hum  conhecimenlo  claro  ,  e  que 
comprova  a  presente  reflexão.  A  maior  parte  das 
terras  de  que  se  compõe  aquella  Comarca  não  co- 
lhem pão,  que  lhes  baste  para  todo  o  anno :  vinho 
porém  de  sobejo :  azeite  o  que  produzem  as  olivei- 
ras ,  que  plantarão  seus  antepassados  ,  talvez  ha 
muito  mais  de  hum  século. 

Os  dois  melhores  sistemas  d'Agricultura  de 
Toul  ,  e  Duhamel  forão  sempre  ignorados  nesta 
Província  :  e  só  depois  que  a  Academia  Real  fez 
públicas  varias  Memorias,  em  que  se  trata  aquelle 
importantíssimo  objecto  ,  como  melhor  discerni- 
mento,  e  critério,  he  que  se  tem  propagado  a  no- 
ticia de  que  houve  quem  escrevesse  bellissimos 
Tratados  sobre  esta  matéria,  e  por  meio  daquelle 
trabalho  Académico  he  que  hoje  se  considera  ípor 
princípios  a  vegetação  das  plantas,  a  differente  na- 
tureza das  terras ,  o  methodo  de  engrossar  as  fra- 
cas ,  e  emendar  as  argilosas  ■,  .e  salgadas. 

Havia  sim  sobre  a  plantação  das  vinhas  o  bom 
tratado  do  Escripíor  A  lar  te  ,  mas  conhecido  por 
poucos  ,  e  ainda  hoje  os  novos  Escritos  ,  que 
se  tem  publicado  sobre  a  mesma  matéria  não  fa- 
zem memoria  delle :  não  se  aproveitarão  das  utilís- 
simas observações  que  elie  fez ,  e  das  razões  soli- 
das, em  que  se  fundou:  e  por  tanto  são  defeituo- 
sos aquelles  Escritos  comparados  com  os  do  refe- 
rido Author,  que  tem  sem  duvida  muito  mereci^ 
mento. 
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A  plantação  das  oliveiras  não  era  ignorada  , 
e  igualmente  o  methodo  de  a  praticar  com  o  me 
lhor  aproveitamento  :  mas  a  criação  dos  gados , 
que  lie  quasi  privativa  dos  homens  poderosos  ,  e 
cios  Membros  das  Camarás  ,  prefere-se  á  guarda  da^ 
fazendas  alheias  :  chega  a  tanto  a  devassidão,  e 
escandalosa  liberdade,  que  agora  mesmo,  ao  tem- 
po em  que  escrevo  a  presente  reflexão,  e  ouvindo 
hum  grande  mormurio,  acho,  depois  de  averigua- 
do, a  galante  scena  que  representa  o  Capitão  Mor 
cia  terra  em  que  estou  de  Correição,  divertindo-se 
á  janella  „das  casas  da  Camará  em  ver  a  reparti- 
ção  das  rações,  que  manda  dar  a  hum  grande  re- 
banho de  porcos  de  creação  ,  que  todos  os  dias 
vem  á  Praça  da  mesma  Villa  áquelle  fim ,  em  cujo 
sitio  estão  as  casas  da  residência  do  dito  Capitão 
Mor:  pouco  menos  fazem  quasi  todos  os  seus  Col- 
legas  sem  respeito  ás  Leis  Municipaes,  que  elles 
pizão  todos  os  dias  impunemente ,  sendo-lhe  fácil 
a  vingança  por  meio  de  recrutas  ,  que  lhe  sobor- 
dinão  inteiramente  os  Povos. 

Não  pára  nisto  o  excesso  dos  creadores  dos 
gados  :  attacão  as  Camarás  em  actual  Correição  , 
tratão  os  Vereadores  de  golosos ,  e  interessados  no 
producto  das  Coimas  ;  (  eu  me  explico  :  )  os  Verea- 
dores ,  que  não  tem  gados ,  porque  os  outros  nun- 
ca fazem  Correição,  antes  abafão  os  Rendeiros,  e 
Misteres ,  ameaçando-os  com  a  absolvição  de  todas 
as  Coimas  em  Cainera  ,  logo.  que  lhes  não  guar- 
darem os  seus  privilégios  ,  e  izenções ,  porque  pro- 
vão  serem  pastos  communs  para  os  seus  gados  , 
até  as  mesmas  searas  alheias. 

Eis-aqui  porque  se  não  plantão  oliveiras ,  nem 
ainda  as  mesmas  arvores  silvestres  :  encontrão-se 
charnecas  immensas ,  vastos  campos ,  e  ermos ,  de- 
sertos medonhos  ,  e  nem  ao  menos  huma  sombra 
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a  que  se  abrigue  o  passageiro  fatigado  :  nao  he 
por  falia  de  providencia  legislativa,  he  por  falta 
de  amor.  ás  Leis,  defeito  herdado  dos  nossos  maio- 
res :  este  he  o  erro  com  muni ,  em  que  eu  trope- 
ço, e  quasi  todos  os  da  minha  jerarquia,  que  tem 
o  ofíicio  de  julgar  :  ofierece-se  aos  nossos  olhos  a 
saudável  Lei  de  20  de  Junho  de  1774,  vamos  a 
observalla ,  mas  esquecidos  da  sua  suprema  Au- 
thoridade  ,  cuidadosos  sempre  com  a  maior  pueri- 
lidade dos  nossos  adiantamentos  temporaes  ,  fica- 
mos suspensos  ,  logo  que  se  trata  da  reediiicação 
dos  montes  das  herdades,  que  pertencem  aos  Gran- 
des do  Reino  ,  logo  que  se  considerão  incursos  nas 
penas  da  Lei  os  seus  Lavradores,  e  Cazeirosr  e 
ainda  mais,  logo  que  se  toque  nos  interesses  dos 
homens  Poderosos  por  qualidade ,  emprego ,  ou  ri- 
queza ,  para  que  não  succeda  a  fatalidade  horrí- 
vel de  sermos  privados  dos  seus  afíectados  Depoi- 
mentos no  ceremonial  das  nossas  residências. 

Seja  eu  reprehendido  pela  falta  de  observân- 
cia da  Lei ,  e  logo  todos  os  Magistrados  aprovei- 
tando o  exemplo,  esquecendo  tão  frívolas  contem- 
plações ,  e  obséquios  mentaes ,  desconhecidos  mui- 
tas vezes  áquelles  mesmos  ,  a  quem  se  dedicSo , 
nos  empregaremos  com  todo  o  zelo,  e  efficacia  no 
cumprimento  das  nossas  respectivas  obrigações ; 
mas  ainda  esta  providencia  não  basta  para  resti- 
tuir a  Província  d'Alémíejo  ao  seu  estado  antigo 
de  riqueza ,  e  abundância. 

Para  que  ella  seja  hum  deposito  copioso  da 
Capital  do  Reino  se  necessitão  algumas  outras  pro- 
videncias,  que  apontarei  com  a  possível  brevidade. 

Primeira  Providencia.  Todas  as  herdades  in- 
cultas, ou  sem  o  fabrico  regular  das  suas  compe- 
tentes folhas  ,  devem  afiòrar-se  por  justo  arbítrio 
de  Louvados  nomeados  pelas  Partes,  cujo  empate 


de  Lisboa.  N.  XI.  si? 

sé  decida  pelo  Juiz  do  Território,  salvo  o  recurso 
para  o  Tribunal  Palatino. 

O  Domínio  que  se  estende  ao  detrimento  da 
sociedade  he  hum  monstro,  e  já  Santo  Agostinho 
o  considerou  o  rlagello  da  humanidade  :  sabe-se 
que  todas  as  couzas  pelo  Direito  da  Natureza  não 
tem  dono:  Res  nullius  ,  as  denominão  os  Autho- 
res,  que  melhor  escreverão  da  Jurisprudência  na- 
tural :  por  bem  da  sociedade ,  e  melhor  uso  delias 
se  occLipárâo  com  as  exclusivas  do  Direito  Hypo- 
Ihetico:  logo  que  faltão  as  razões  em  que  elle  se 
fundou,  tudo  se  reduz  ao  seu  antigo  estado:  quan- 
do a  oceupação  lesava ,  o  Direito  da  retenção  se 
extinguia  ;  agora  que  ha  quem  despreze  as  suas 
possessões,  e  pelo  menos  não  trata  delias  na  con- 
formidade das  Leis  deve  padecer  a  pena  ,  que  o 
prive ,  ao  menos  do  dominio  útil  para  bem  com- 
mum  da  sociedade. 

Se  por  bem  da  reedificação  de  Lisboa,  cada' 
hum  que  não  queria  edificar  foi  obrigado  a  ceder 
por  justo  preço  do  terreno  que  possuia,  que  razão 
ha  para  que  o  dono  de  qualquer  herdade  despre- 
zando a  sua  cultura,  e  fazendo  infructiíero  o  seu 
terreno ,  não  ha  de  ser  constrangido  a  ceder  do  do- 
minio útil  da  sua  propriedade  para  bem  desta  Pro- 
víncia ,  e  de  todo  o  Reino? 

Segunda  Providencia.  Todos  os  Lavradores 
Cazeiros,  ou  Seareiros,  que  cultivarem  as  folhas 
das  herdades  com  arados  seus  ,  devem  disfructar 
os  montados  das  mesmas  herdades  ,  e  as  pasta- 
gens ,  sem  embargo  de  qualquer  convenção,  ou 
ajuste,  que  tenhão  celebrado  com  os  donos  das  her- 
dades ,  ou  com  os  Monopolistas  das  mesmas. 

Evita-se  assim  a  fraude,  com  que  se  frusírão 
as  providencias  da  Lei  arrendando  cada  hum  que 
nunca  foi  Lavrador  ,   nem  tem  gados ,.  ou  propor- 
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coes  algumas  para  o  ser,  Iodas,  e  quantas  herda- 
des pôde  haver  ,  estabelece  nellas  Cazeiros  ,  ou 
Seareiros  para  semearem  as  folhas  ,  paga  as  ren- 
das com  os  quartos  destas  mesmas  searas,  e  dis- 
írueta  os  montados ,  e  pastagens  ,  em  que  está  to- 
do o  lucro  das  herdades,  porque  em  taes  prédios 
as  terras  são  fròxas ,  e  caíivão  todo  o  trabalho  da 
sua  cultura.  He  demandado  algum  desles  mono- 
polistas para  despejar  huma  daquellas  herdades, 
defende-se  com  a  Èscriptura  d'arrendamento ,  com 
a  cultura  regular  das  folhas ,  com  a  habitação  das 
cazas  ,  o  que  tudo  sendo  feito  por  outro  em  seu 
nome  ,  parece  ser  feito  por  elle  ,  e  os  miseráveis 
Lavradores  ,  que  não  tem  outro  arranjamento ,  su- 
jeitão-se  ás  mais  duras  condições  ,  vão  passando 
huma  vida  pobre  ,  e  mortificada  ,  em  que  nunca 
podem  ter  adiantamento,  porque  o  lucro,  e  inte- 
resse todo  das  herdades  ííca  nas  cruéis  ,  e  ambi- 
ciosas mãos  dos  Monopolistas. 

Outro  tanto  fazem  os  Senhorios  com  o  vão 
pretexto  de  dizerem  que  pretendem  cultivar  as  her- 
dades por  sua  conta,  sem  que  tenhão  hum  boi  ou 
huma  vacca  ,  e  por  meio  dos  mesmos  reprovados 
ajustes  reservão  para  si  os  montados ,  e  pastagens , 
e  dão  aos  Lavradores  o  que  não  querem  nem  po- 
de utilizallos ;  donde  resulta  a  pobreza  dos  Lavra- 
dores, que  não  tendo  bastante  gado  para  a  lavou- 
ra não  semeão  a  tempo  as  folhas ,  de  maneira  que 
por  esta  falta  a  herdade,  que  produziria  dez  moios 
de  grão  ,  sendo  semeada  em  tempo  competen- 
te dá  cinco  ,  e  ainda  menos  ,  o  que  no  fim  do 
anno,  sendo  justamente  calculado,  monta  a  huma 
grande  somma  de  moios  de  grão ,  que  ha  de  me- 
nos em  toda  a  Comarca ,  e  Província  ;  ofFendido 
assim  o  bem  commum  não  só  da  mesma  Província , 
mas  da  Capital  do  Reino,  que  podia  comprar  tri- 
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go  mais  barato  ,  e  poupar-se  ao  grande  inconve- 
niente de  dispender  lanto  dinheiro,  que  nunca  mais 
torna  a  entrar  na  circulação  do  mesmo  Reino,  com 
prejuízo  seu,  e  de  todo  o  Esíado. 

Terceira  Providencia.  Todos  os  Lavradores 
devem  ter  hum  certo  numero  de  juntas  de  bois , 
quantas  se  julgarem  bastantes  para  a  cultura  das 
herdades,  por  hum  justo  arbítrio,  que  pode  regu- 
iar-se  por  princípios  certos,  por  exemplo,  a  folha 
de  terras  brancas,  e  delgadas,  e  que  leva  em  se- 
meadura quatro  moios  de  trigo,  necessita  pelo  me- 
nos para  sua  cultura  seis  arados  ,  ou  seis  juntas 
de  bois ,  a  fira  de  que  a  sua  sementeira  possa  fin- 
dar em  vinte  dias;  e  porque  passados  elles ,  não 
está  capaz  de  cultura  por  muito  hervada,  e  fria.  A 
folha  de  terras  fortes,  sem  embargo  de  serem  mais 
quentes,  deve  ser  semeada  em  trinta  dias,  e  ne- 
cessita pelo  menos  de  oito  arados,  ou  oito  juntas 
de  bois. 

A  experiência  mostra  colher  maiores  searas , 
á  proporção,  todo  o  Lavrador  que  tem  mais  ara- 
dos, do  que  necessitão  as  folhas  das  herdades  que 
lavra :  e  he  geralmente  observado ,  que  as  semen- 
teiras têmporas  são  as  melhores :  prova-se  também 
a  sua  melhoria  por  huma  tradição  antiquíssima,  e 
por  huma  razão  clara,  e  perceptível,  ainda  áquel- 
les  mesmos  que  não  entendem  de  lavouras  ,  fun- 
dada nos  princípios  da  vegetação  das  Plantas. 

Não  se  pôde  graduar  taxativamente  o  calor, 
e  humidade  que  se  requer  para  a  melhor  fermen- 
tação do  trigo :  mas  sabe-se  que  dando  á  terra  boa 
lavoura,  logo  depois  das  primeiras  chuvas  do  Ou- 
tomno ,  elle  nasce  com  muita  força,  senhorea-se  da 
terra  ,  e  largando  as  suas  raízes,  multiplica-se  a 
planta,  de  maneira,  que  para  lhe  fazer  damrto  o 
rigor  do  Inverno,  he  necessário  que  os  campos  se 
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alaguem  ,  e  que  as  aguas  delidas  ,  e  estagnadas 
o  corrompão  :  pelo  contrario  as  sementeiras  serô- 
dias, achando  as  terras  frias,  tem  hum  nascimento 
fraco  ,  e  abafadas  pelas  hervas  ,  que  sempre  nas- 
cem mais  ou  menos,  ou  morrem,  ou  não  afílhão, 
e  produzem  espigas  curtas,  delgadas,  e  falidas. 

Vê-se  ■  por  tanto  que  o  calor,  auxiliado  dos 
óleos, dos  sáes,e  gazes,entra  principalmente  na  gran- 
de obra  da  vegetação ,  e  que  he  necessário  apro- 
veitar as  terras  quentes  ,  a  que  não  pode  accudir- 
se  com  poucos  arados:  huma  grande  parte  dos  La- 
vradores desta  Provincia  conhecem  hoje  por  expe- 
riência a  verdade  destes  princípios  :  mas  he  hum 
conhecimento  estéril  pela  falta  de  forças  ,  que  lhes 
tirão  os  Donos ,  e  Monopolistas  das  herdades ,  pri- 
vando-os  dos  maiores  interesses ,  que  delias  podião 
colher ,  impossibilitando-os  assim  á  compra  dos  ga- 
dos necessários  para  a  cultura  das  terras  o  que 
bem  prova  a  necessidade  da  segunda  Providencia. 

Quarta  Providencia.  Deve  prohibir-se  com  pe- 
cas graves  ,  que  se  plantem  vinhas  ,  sem  que  ao 
mesmo  tempo  no  seu  terreno  se  plantem  oliveiras, 
ao  menos  de  vinte  a  vinte  passos  cada  huma  :  e 
igualmente  merece  que  se  prohiba  a  cultura  das 
que  se  achão  plantadas  sem  oliveiras  por  aquelle 
methodo,  em  todas  as  terras  capazes  de  produzir 
trigo,  e  milho,  senteio,  ou  sevada. 

As  terras  que  se  achão  plantadas  de  vinhas 
nesta  Provincia  podião  prover  a  sustentação  de  Lis- 
boa ,  dois  mezes  ao  menos  cada  anno  ,  por  hum 
cálculo  o  mais  moderado  :  ama-se  porém  antes  a 
producção  do  vinho  ,  que  por  falta  de  portos  ,  e 
proporções  de  embarques  todo  se  consome  na  mes- 
ma Provincia :  parece  que  á  proporção  da  sua  abun- 
dância devia  ser  muito  commodo  o  seu  preço:  suc- 
cede  o  contrario,  e  tanto  se  reputa  muitos  annos, 
como  em  Lisboa ;  tal  he  o  gasto  que  se  lhe  dá ! 
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O  abuso  daquelle  veneno  he  universal  :  ho- 
mens, e  mulheres  de  todas  as  idades  ,  e  estados 
não  passão  sem  elle  :  admira  que  hum  jornaleiro 
no  trabalho  das  cavas  tenha  de  ração  em  muitas 
terras  desta  Provincia  canada  e  meia  de  vinho  por 
dia  :  mas  admira  muito  mais  ,  que  hum  Religio- 
so se  não  contente  com  menos  de  quasi  metade 
daquella  porção,  cuja  falta,  por  huma  vez,  he  pec- 
cado,  que  se  não  perdoa  ao  seu  Prelado:  este  ex- 
emplo authorisado  pelos  Mestres  da  Lei  legitima  a 
corruptella,  e  faz  que  haja  muitos  homens  de  to- 
dos os  estados  ,  e  condições ,  que  se  não  lembrão 
da  ultima  vez  em  que  beberão  agua. 

Ha  Povoação  nesta  Provincia  onde  de  doze 
homens  que  andão  pautados  na  Vereanca ,  apenas 
se  apontaráõ  dous  ou  três  de  quem  se  não  possa 
dizer  o  mesmo.  Que  Accordãos,  que  providencias  da 
Economia  Civil  darão  taes  Senadores  !  Ha  Povoa- 
ções tão  desgraçadas ,  que  tendo ,  ha  cincoenta  an- 
nos ,  e  ainda  menos ,  muitas  familias  antigas ,  e  no- 
bres mantidas  pelos  rendimentos  dos  seus  víncu- 
los ,  vêm  hoje  os  seus  descendentes  confundidos 
entre  as  pessoas  mais  abjectas  da  plebe ,  pobres , 
rotos ,  e  miseráveis  :  e  não  se  aponta  outra  causa 
que  aquelle  vicio  abominável. 

A  perda  da  saúde  ,  da  honra ,  e  da  fazenda 
são  as  suas  consequências  ordinárias ,  assim  como 
a  falta  da  publica  tranquillidade  ;  ha  Povoações , 
e  das  mais  consideráveis  ,  onde  nos  Domingos,  e 
Dias  Santos ,  os  homens  prudentes  se  não  atrevem 
a  sahir  de  suas  casas ,  temendo  o  labyrintho ,  e  in- 
quietação popular  ,  que  se  encontra  nas  vizi- 
nhanças das  tavernas  ,  e  dos  lugares  os  mais  pú- 
blicos. 

Por  meio  daquella  Providencia  se  proveria  á 
abastança  dos  Povos,  de  géneros  da  primeira  w- 
Tom.  II  ss 
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cessidade  ,    e  se  remediariào  tantos   damnos  ,  que 
fazem  milhares  de  famílias  desgraçadas. 

Quinta  Providencia.  Em  nenhum  caso  se  de- 
ve permittir  aos  Lavradores,  que  larguem  fogo  ás 
suas  roças  ,  sem  que  primeiro  sejão  examinadas 
pelos  Magistrados  Locaes  ,  que  lhes  não  devem 
consentir  se  queimem  as  referidas  rocas,  sem  que 
se  jtenhão  feito  os  competentes  asseiros  ,  e  se  te- 
nhão  resalvado  todas  as  arvores  ,  e  chaparros ,  co- 
mi nando-se  penas  graves  aos  que  fizerem  o  con- 
trario. 

He  público  ,  e  notório  nesta  Província  o  es- 
trago dos  montados  ,  sendo  livre  aos  Lavradores 
largar  fogo  ás  roças,  a  seu  arbítrio  ,  taxando-lhes 
só  o  tempo  em  que  possâo  queimallas  :  elles  por 
evitarem  as  despezas  necessárias  para  se  resalvar 
o  arvoredo,  deixão  o  mato  debaixo  das  arvores,  ou 
ao  menos  muito  próximo  a  ellas ,  de  maneira  que 
qualquer  foiha  das  herdades  de  montado  ,  sendo 
assim  fabricada  parece  antes  huma  carvoaria,  do 
que  pertença  de  huma  herdade  de  cultura  regu- 
lar: atraza-se  por  este  methodo  o  arvoredo,  que 
dá  fructo ,  destroem-se  inteiramente  os  chaparros, 
e  por  tanto  muitas  herdades  ,  que  podião  achar-se 
povoadas  d'  arvores  fructiferas  esíào  reduzidas  a 
charnecas  ,  sem  ao  menos  lhes  íicar  o  abrigo  de 
huma  sombra,  como  eu  tenho  visto  em  vários  ter- 
ritórios desta  Comarca,  e  principalmente  nas  visi- 
nhanças   de  Lavre,  Mora,  Pavia,  e  Cabeção. 

Sexta  Providencia.  Deve  prohihir-se  que  nos 
açougues  ou  casas  particulares  se  talhe  qualquer  rez 
vácua ,  que  seja  capaz  de  trabalho ,  ou  de  criação , 
cominando-se  penas  graves  aos  transgressores  ,  e 
aos  Magistrados  respectivos  que  o  consentirem. 

A  carestia  do  gado  vacum  nasce  da  falta  del- 
ie ,  pro3novida  sem  duvida  pela  grande  mortanda- 
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de  de  gado  novo ,  que  se  talha  nos  açougues  de 
todo  o  Reino:  Le  rara  a  Povoação  que  não  tenha 
^Marchante  obrigado  a  vacca  ,  e  na  Comarca  de 
Villa  Viçosa,  ha.  algumas  como  Evoramonle ,  hu- 
ma  Povoação  pequena  ,  e  de  gente  rústica  ,  que 
dá  excellentes  pastos  ao  Marchante,  obrigando-se 
elle  a  talhos  de  vacca,  na  maior  parte  do  anno, 
por  preço  de  vinte  réis  o  arrátel  pouco  mais  ou 
menos. 

Homens  pobres ,  e  rústicos ,  que  sempre  vive- 
rão de  hervas,  e  legumes  ?  já  senão  sujeitão  á  par- 
cimonia  com  que  forão  creados ,  e  com  que  viverão 
seus  Pais  ,  e  Avós  ;  e  que  por  tanto  talvez  tives- 
sem mais  largos  períodos  de  vida  :  evita-se  esta  de- 
masia, e  principalmente  o  damno  que  experimen- 
ta a  cultura  das  terras  por  falta  de  gado  vacum , 
por  meio  daquella  Providencia. 

Huma  rez ,  que  valia  ha  dez  annos  ,  por  ex- 
emplo ,  quatro  moedas ,  vende-se  hoje  por  oito,  e 
ainda  mais :  o  cabedal  do  Lavrador  não  chega  pa- 
ra tanta  despeza ;  e  por  tanto  a  herdade  que  deve 
cultivar-se  com  oito  juntas  de  bois ,  fabrica-se  com 
quatro ,  acabão-se  tarde  as  sementeiras ,  de  que  re- 
sulta a  falta  de  producção ,  e  ruina  da  Agricul- 
tura. 

Sétima  Providencia.  Todos  os  aceifeiros  ,  ou  çe- 
gadores ,  não  devem  ganhar  mais  de  duzentos  réis 
por  dia  ,  além  das  suas  comedorias  ordinárias ,  co- 
mo está  providenciado  por  Leis:  mas  deve  prohi- 
bir-se  aos  Lavradores ,  que  lhes  paguem  por  maior 
preço ,  com  a  pena ,  no  caso  de  transgressão ,  de 
se  lhes  tirarem  os  jornaleiros  do  seu  serviço,  sen- 
do as  suas  searas  as  ultimas  que  se  hajão  de  acei- 
far ,  e  de  serem  condemnados  para  o  Concelho  no 
tresdobro  do  que  pagarem  de  mais  :  do  que  de- 
ve   haver    devassa    sempre    aberta  ,    ordenando  •■se 

ss   2 
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igualmente  que  os  aceifeiros  sejáo  repartidos  pelas 
herdades ,  á  proporção  das  suas  folhas ,  e  qualida- 
des de  sementeiras ,  pelos  Magistrados  dos  Terri- 
tórios,  delegando  a  sua  jurisdicção  nos  Juizes  Ven- 
íaneiros ,  que  lhes  parecerem  mais  hábeis,  quan- 
do seja  necessário. 

No  presente  anno,  em  que  a  maior  parte  das 
searas  nesta  Província  produzio  quatro  sementes , 
levarão  os  aceifeiros  mais  da  quarta  parte  das  mes- 
mas searas ;  porque  o  preço  de  trezentos  réis  que 
ganhou  cada  hum  delles ,  com  as  comedonas  monta 
a  quatrocentos  e  quarenta  ,  e  o  preço  geral  do 
trigo  foi  de  trezentos  e  oitenta  réis  por  alqueire: 
já  se  vê  que  tirada  a  renda,  a  semente,  e  a  des-- 
peza  da  lavoura  ,  ficou  empenhado  o  Lavrador  : 
taes  annos  são  os  mais  frequentes ,  e  por  tanto  he 
muito  necessário  o  regulamento  dos  preços  daquel- 
les  trabalhadores  por  aquelle  methodo. 

Os  homens  poderosos  valem -se  da  sua  autho- 
ridade  a  todos  os  respeitos  :  se  são  Lavradores  eiih 
penhão  o  seu  valimento  para  serem  servidos  em 
primeiro  lugar;  pouco  importa  que  a  seara  do  vi- 
zinho esteja  a  perder-se  por  ter  sido  mais  têmpo- 
ra: a  sua,  que  pode  esperar,  ha  de  segar-se  primei- 
ro ,  e  ainda  que  os  aceifeiros  estejão  ligados  pela 
sua  palavra  ,  e  ajuste  antecedente  ,  nada  vale  ao 
miserável  Lavrador  ,  que  sendo  servido  em  tempo 
incompetente  ,  passa  pelo  desgosto  ,  e  pela  perda 
de  ver,  que  numa  parte  da  sua  seara  lhe  fica  no 
restolho:  eis-aqui  a  razão  que  prova  a  summa  ne- 
cessidade de  huma  repartição  Judicial  ,  graduada 
segundo  a  extensão  das  folhas ,  e  estado  das  searas. 

Oitava  Providencia.  A  exemplo  das  Providen- 
cias estabelecidas  a  favor  do  Commercio,  que  não 
he  mais  importante  que  a  Agricultura  ,  me  lem- 
bra ,  e  por  bem  delia ,  que  seria,  muito  conveniea* 
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te  a  creaoão  de  huma  Junta  em  Ioda  a  Comarca, 
denominada  a  Junta  do  Bem  Commum  dos  La- 
vradores, que  tivesse  por  primeiro  objecto  prover 
de  remédio  ás  suas  fallencias  resultantes  das  este- 
rilidades  dos  annos  ,  e  em  segundo  lugar  ,  a  ins- 
pecção sobre  o  methodo  de  se  cultivarem  as  her- 
dades ,  prescrevendo-se-lhes ,  segundo  a  sua  natu- 
reza ,  o  número  de  arados ,  a  limpeza  das  terras ,  e 
montados  ,  o  regulamento  das  folhas ,.  e  os  pastos 
para  os  gados. 

Primeiro  que  tudo  seria  necessário  estabele- 
cer hum  fundo,  donde  sahisse  o  remédio  dos  La- 
vradores desgraçados  ,  e  as  despezas  necessárias  da 
Junta  :  para  o  qne  não  seria  muito  difficil  applicar 
as  côngruas  ou  bolos  ,  que  os  Lavradores  pagão 
aos  Parrocos ,  os  quaes  elevem  ser  sustentados  pe- 
los Dízimos  :  o  produeto  dos  baldios ,  que  adminis- 
tra o  os  Concelhos  muito  mal  ,  augmentaria  em 
grande  .som ma  aquelle  fundo  ,  que  no  espaço  de 
cinco  annos  ,  e  ainda  menos ,  podia  encher-se  con- 
correndo todos  os  Lavradores  com  dois  alqueires 
de  trigo  ,  por  arado ,  em  cada  hum  dos  referidos 
annos. 

Aquelle  Monte  de  Piedade  devia  ser  estabe* 
leeido ,  metade  em  trigo ,  e  metade  em  dinheiro : 
nelle  se  devTo  incorporar  todos  os  depósitos  que 
não  fossem  de  particulares,  e  cheio  o  feu  fundo, 
cuja  quantidade  deveria  regular-se  com  a  maior  cir- 
cunspecção ,  ficarião  os  Lavradores  com  o  grande 
cómmodo  de  haverem  os  empréstimos  de  trigo,  ou 
dinheiro  ,  sem  mais  interesse,  que  o  de  dois  por 
cento  ,  bem  entendido,  que  todos  os  acerescimos 
no  fim  de  cinco  annos  ,  tiradas  as  despezas,  se  de- 
verião  repartir  pelos  mesmos  Lavradores  hum  tan^ 
to  por  arado  ,  de  maneira  que  só  se  tratasse  da 
conservação  daquelle  fundo,  e  não  do  seu  aceres- 
cen  ta  mento. 
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Nem  o  meu  génio,  nem  o  meu  oíTicio  permit- 
tem  ,  que  eu  me  demore  em  detalhes  de  novos  pro- 
jectos :  aquelle  seria  sem  duvida  muito  útil  á  Agri- 
cultura desta  Província ;  mas  Vossa  Magestade  in- 
formada por  Ministros  menos  occupados  ,  e  mais 
intelligentes ,  julgará  do  seu  merecimento ,  e  dará 
todas  as  providencias  f  que  se  devem  esperar  da 
Alta  Comprehensâo ,  e  Incomparável  Clemência  de 
Vossa  Magestade. 

ARTIGO    VIL 

Apenas  ha  por  toda  a  Comarca  algumas  Fa- 
bricas de  sola ,  e  courama  grossa ,  e  miúda  em  Vil- 
la  Viçosa,  e  em  Borba,  e  huma  de  saragoças  na 
Aldêa  dos  Reguengos :  não  faltão  proporções  para 
ellas ,  principalmente  para  as  de  lãs :  mas  em  quan- 
to Portugal  se  vestir  dos  pannos  de  Inglaterra,  e 
se  ornar  com  as  quinquilharias  de  França ,  de  bal- 
de se  estabeleceráõ  Fabricas  ,  e  se  promoverá  o 
seu  augmento :  sirva  de  exemplo  a  famosa  ,  e  im- 
portante Fabrica  de  Portalegre  ,  cujas  fazendas  se 
achão  empatadas  nos  Armazéns,  sem  sahida,  e  ex- 
postas a  huma  total  ruina  ;  despedidos  por  tanto 
alguns  dos  Fabricantes  ,  e  percizados  a  mendigar 
para  se  sustentarem. 

As  Fabricas  dependem  inteiramente  da  extinc- 
ção  dos  Contrabandos  ,  o  que  nunca  chegará  a 
vêr-se ,  sem  que  se  prohiba  o  seu  uso  com  penas 
graves  :  perde-se  o  lucro  das  Tomadias,  mas  ga- 
nha-se  o  importantíssimo  interesse  de  poupar  o  ou- 
ro ,  que  a  terra  já  cançada  produz  em  menos  abun- 
dância :  o  Commercio  das  Nações  vizinhas  pôde 
entreter-se  com  os  géneros ,  que  necessitão ,  e  se 
vier  hum  dia  ,  em  que  todos  tenhão  o  que  lhes 
basta ,  renovar-se-ha  a  idade  mais  feliz  do  mundo. 
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ARTIGO     VIII. 

O  Commercio  da  Comarca  de  Villa  Viçosa 
consiste  ria  venda  de  algum  trigo  ,  e  do  azeite, 
que  lhe  sobeja  :  penso  que  he  de  pouca  importân- 
cia aqueiia  exportação,  não  só  pelo  estado  em  que 
se  acha  a  Agricultura;  mas  porque  o  seu  terreno, 
em  geral  ,  não  he  o  mais  próprio  para  a  produc- 
ção  do  trigo  ,  e  as  oliveiras  são  poucas  ■,  como  fica 
dito  ao  Artigo  VI.  :  ainda  o  Commercio  intrínseco 
da  Comarca  he  muito  pouco  de  humas  para  outras 
Povoações ,  por  força  da  similhança ,  e  identidade 
das  suas  colheitas,  e  industria:  em  huma  Povoa- 
ção se  vêm  cem  pequena  diflèrença  todas  as  da 
Comarca  ,  para  onde  não  torna  o  dinheiro  ,  que 
sahe. 

ARTIGO     IX. 

A  Industria  interna  de  cada  huma  das  Povoa- 
ções da  Comarca  ,  á  excepção  das  pessoas  que  se 
em  pregão  nas  poucas  Fabricas  que  ha,  e  que  apon- 
tei ao  Artigo  \\l.  se  limita  ao  trabalho  ordinário, 
domestico  ,  e  do  campo,  em  que  também  se  em- 
prega o  sexo  feminino,  no  apanho  dos  olivaes ,  na 
veuciima,  e  em  algumas  terras  na  aceifa :  todo  o 
outro  trabalho  do  sexo  feminino  estimanse  em  tão 
pouco  que  ainda  trabalhando  huma  mulher  de  dia, 
e  de  noite,  mal  ganha  para  o  sustento,  e  vestido. 

O  trafico  da  Mercadoria  também  he  de  pou- 
ca importância  ;  a  maior  parte  dos  homens,  que 
não  são  da  classe  dos  jornaleiros  ,  e  que  imo  tem 
propriedades  rústicas  ,  a  cujo  ial  rico  as  apliquem  , 
ou  passfio  huma  vida  cck&a  ,  ou  se  en  j  pegão  na 
revendageiu  dos  fruetos,  que  ccnqrao,  e  vendem 
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nas  mesmas  terras ;  lie  por  tanto  huma  industria 
sórdida ,  mas  que  se  tolera  para  evitar-se  o  maior 
mal  de  faltarem  compradores  aos  géneros ,  que  ca- 
da hum  colhe  das  suas  lavouras. 

Logo  que  Lisboa  esteja  farta  de  trigo  ,  em- 
bandeirão-se  os  homens  de  Negocio  das  suas  vizi- 
nhanças ,  e  vindo  á  Província,  offerecem  aos  ven- 
dedores hum  preço  diminuto  ,  e  de  nenhuma  pro- 
porção para  o  estado  da  colheita  daquelle  género , 
cujo  damno  vem  a  supprir-se  com  a  tolerância  dos 
revendões,  que  mandão  algum  para  Lisboa,  e  ven- 
dem huma  grande  parte  nas  terras  ,  em  que  o  com- 
prâo ,  a  proporção  do  preço  a  que  tem  chegado. 

ARTIGOS. X,  XI,  e  XII. 

O  estado  dos  Concelhos  da  Comarca  de  Villa 
Voçosa ,  em  quanto  ao  Ecclesiastico  ,  consta  dos 
Mappas  foi,  a  este  Artigo,  e  respostas  das  Came- 
ras  a  que  se  referem.  Suspendo  as  minhas  refle- 
xões sobre  este  respeitável  objecto  ,  que  compre- 
hende  a  administração  dos  Bens  Ecclesiasticos  , 
cuja  natureza  não  pode  alterar-se ,  por  meio  de  to- 
das ,  e  quaesquer  Dispensas  ,  que  se  obtenhão. 

O  Culto  Divino ,  a  sustentação  dos  Ministros 
Ecclesiasticos ,  e  dos  pobres  são  a  matéria  da  sua 
applicação  :  assim  o  ensina  a  Santa  Igreja  em  to- 
dos os  Séculos,  congregada  em  Concilios  Geraes, 
e  Provinciaes  ;  de  maneira  que  em  todos  os  Códi- 
gos das  suas  Santas  Leis  se  não  encontra  huma  só , 
que  desse  occasião  á  doutrina  contraria ,  e  relaxa- 
da dos  abomináveis  Decretalistas',  e  foi  preciso  re- 
correr a  argumentos  deduzidos  de  contrario  sen- 
tido (  que  nada  valem  quando  se  segue  absurdo ) 
.para  invalidar  aquella  Tradição  Apostólica:  foi  pre- 
ciso dizer  com  puerilidade,  e  com  escândalo,  que 
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o  Concilio  de  Trento  dizendo  do  Parroco  residen- 
te ,  que  faz  os  fructos  seus ,  tinha  decidido  domí- 
nio absoluto  dos  fructos  dos  Benefícios  ,  a  favor 
dos  Parrocos  :  esta  relaxação  estava  profetizada 
por  Izaias  ,  que  por  tanto  declarou  os  Soberanos 
Protectores  da  Igreja,  atropelada  por  aquelles  fal- 
sos Doutores  ,  e  inimigos  disfarçados  de  todo  o 
Christianisrno. 

Basta  para  satisfação  deste  Artigo  ,  que  eu 
faça  presente  a  Vossa  Magestade  a  summa  pobre- 
za da  maior  parte  dos  Parrocos  de  toda  a  Comar- 
ca ,  e  Província  ;  impossibilitados  por  tanto  a  re- 
partir o  pão  a  quem  o  necessita  :  basta  lembrar 
que  do  fundo  dos  Túmulos  dos  Doadores  da  Igreja 
se  levantão  os  mais  altos  clamores  contra  os  dissi- 
padores dos  seus  Patrimónios  ,  que  elles  de  boa 
fé,  e  com  aquellas  condições  ofíerecêrão  ,  e  derão 
a  Deos ,  aos  Successores  dos  Apóstolos,  e  aos  Po- 
bres ,  Templos  vivos  da  Divindade. 

No  que  respeita  ao  Civil ,  deve  notar-se  ,  que 
as  Corporações  das  Camarás  não  cumprem  as  suas 
respectivas  obrigações  :  cuidão  apenas  de  arreca- 
dar as  propinas ,  que  indevidamente  lhes  pagão  os 
Concelhos ,  cuja  utilidade  elles  não  promovem ,  nem 
a  da  Real  Terça  ,  desprezando  inteiramente  as 
Providencias  recommendadas  no  seu  Regimento. 

Não  se  guardão  Frutificados ,  não  se  observão 
Posturas  ,  fazem-se  raríssimas  Correições  de  mero 
ceremonial  ;  o  que  só  pode  remediar-se  por  ordens 
positivas  aos  Corregedores,  para  que  se  abstenhão 
das  civilidades  com  elles  praticadas ,  e  obriguem  a 
prizão,  e  livramento  nas  Devassas  annuaes ,  a  to- 
dos os  Vereadores,  que  não  cumprirem  á  letra  o 
seu  Regimento,  desabusando-os  do  erro,  em  que 
estão ,  de  que  não  devem  fazer  Correições ,  sem  <i 
presidência  do  Juiz  de  Fora. 
Tom.  II  Tt 
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Quanto  ao  Militar  ,  merece  toda  a  attenção  a 
desordem  com  que  se  tem  privilegiado  huma  gran- 
de parte  dos  moradores  de  todas  as  Povoações  da- 
quella  Comarca  ,  assentando-lhes  Praça  d' Auxilia- 
res ,  izentando-os  assim  dos  ónus  dos  Concelhos ,  e 
zelando-se  tanto  á  risca  os  seus  Privilégios  ,  ou 
ainda  mais  ,  que  os  da  Tropa  de  Linha :  e  o  mais 
lie  ,  que  até  os  mesmos  Capitães  .Mores  querem 
iguaes  privilégios  para  as  suas  Ordenanças ,  diri- 
gindo Officios  aos  Magistrados  ,  para  que  não  se 
intromettão  a  encarregar  quaesquer  diligencias  aos 
Soldados  das  suas  Companhias ,  sem  que  primeiro 
se  lhes  requeira  o  seu  Beneplácito  :  eu  conservo 
hum  daqueíles  Officios  no  seu  original  ,  que  me 
fez  presente  certo  Ministro,  pedindo  o  meu  pare- 
cer sobre  aquella  matéria. 

Que  os  Auxiliares,  e  Officiaes  das  Ordenan- 
ças tenhão  o  privilegio  de  usar  de  Farda ,  e  Galões , 
e  outros  de  igual  natureza  ,  pode  supportar-se, 
porque  nada  influem  na  sociedade  :  mas  que  não 
exercitem  os  ofícios  de  hospitalidade ,  e  sejão  izen- 
tos  de  dar  Quartel  ás  Tropas  de  Vossa  Magesta- 
de  ,  que  muitas  vezes  tenho  visto  estropeadas ,  e 
debaixo  das  Armas,  largo  tempo  ,  esperando  que 
appareça  a  lista  dos  Auxiliares ,  para  não  serem  in- 
com  moda  dos  com  os  Aquartelamentos  ,  faz  escânda- 
lo ,  e  detrimento  grave  ao  Real  Serviço  :  assim 
como  perder  o  jornal  de  hum  dia  o  miserável  tra- 
balhador nos  concertos  das  calçadas,  pontes,  fon- 
tes, e  outras  obras  públicas  ,  e  o  Auxiliar  na  casa 
do  jogo ,  ou  na  taverna  bebendo  á  saúde  de  quem 
trabalha. 

Elles  não  fazem  serviço  algum  a  Vossa  Ma- 
,gestade  nesta  Província,  nem  são  capazes  de  o  fa- 
zer ,  por  falta  de  toda ,  e  qualquer  instrucção  Mi- 
litar :  tanto  se  deve  contar  com  elles  ,  como  com 
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os  Soldados  de  Ordenança  ,  e  por  tanto  todas  as 
izenções ,  que  se  lhes  concedem,  além  de  inúteis, 
se  convertem  em  prejuízo  gravíssimo  do  Bem  Com- 
mum. 

ARTIGOS    XIII.  ,  e  XIV. 

Os  bens  dos  Concelhos  fia  Comarca  se  redu- 
zem a  tenuíssimas  quantidades  de  Foros  ,  como  se 
vê  nos  Mappas  ,  e  respostas  das  Camarás  a  este 
Artigo  :  o  que  mais  avulta  he  o  preço  porque  se 
arrematao  as  rendas  denominadas  do  verde. 

Pareceo  indecoroso  á  maior  parte  dos  Verea- 
dores vigiarem  p*òr  si  mesmos  sobre  a  guarda  dos 
Frutificados  ,  e  sobre  a  observância  das  Posturas 
que  lhes  são  relativas  ,  e  ainda  sobre  todas  as 
que  tiverão  por  objecto  a  Policia  das  Povoações ; 
delegarão  por  tanto  toda  a  sua  jurisdicçao  nos 
Rendeiros,  que  por  meio  de  sórdidos  ajustes  com 
os  Creadores  dos  gados  frustrão  todas  as  provi, 
dencias  das  Leis  Municipaes  :  segurão  o  preço  por 
que  arrematarão  as  rendas  ,  e  só  acoimão  os  que 
se  não  sugeiíão  áquelles  reprovados  ajustes  donde 
se  seguem  os  dam  nos  públicos  ponderados  no  Ar- 
tig-o  VI. 

Este  património  vicioso  nos  seus  princípios, 
gasta-se  ,  e  consome-se  sem  proveito  da  socieda- 
de :  as  propinas  dos  Vereadores  absorvem  huma 
grande  parte ,  e  ainda  que  as  Provisões  porque  se 
obtiverão  só  eonsintão  aquella  applicação  pelos  so- 
bejos dos  Bens  dos  Concelhos  ,  comtudo  a  pri- 
meira porção  que  se  aparta  delles  he  para  paga- 
mento das  taes  Propinas ,  sendo  raríssimas  as  Po- 
voações ,  em  que  se  trate  de  concerto  de  calça- 
das, pontes,  e  fontes  ,  para  que  os  Vereadores  não 
fiquem  sem  áquelles  emolumentos. 

Tt   2 
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Alguns  dos  Concelhos  da  dita  Comarca  ad- 
iu inistrao  baldios  importantes  ,  cujos  pastos  ven- 
dem todos  os  annos  ,  e  o  seu  preço  desgraçada- 
mente padece  a  mesma  applicaçãò  :  eu  tive  presen- 
te esta  Administração  péssima,  quando  ao  Arti- 
go VI.  me  lembrei  .  de  que  os  ditos  baldios  de- 
vião  engrossar  o  fundo  do  Deposito  Público ,  ad- 
ministrado pela  Junta  do  Bem  Commum  dos  La- 
vradores ,  e  seria  este  o  meio  de  accrescentar  mui- 
to o  seu  rendimento  ,  e  convertello  em  utilidade 
do  Bem  Público. 

ARTIGOS    XV. ,   e  XVI. 

Os  pezos  de  toda  a  Comarca  de  Villa  Viçosa 
são  conformes  entre  si  :  as  medidas  porém  são  mui- 
to diferentes  ,  como  se  aponta  nos  Mappas  a  es- 
tes Artigos.  A  origem  desta  difierença  teve  prin- 
cipio na  diíFiculdade  da  exportação  dos  géneros  de 
algumas  das  terras  -da  Comarca  ,  que  pela  sua  si- 
tuação ,  e  distancia  erão  menos  accessiveis  ao  Com- 
mercio. 

Era  fácil  prover  a  este  inconveniente ,  dimi- 
nuindo o  preço  de  cada  hum  dos  géneros  ,  mas 
como  aquelle  arbítrio  era  dependente  da  vontade 
tie  todos  os  moradores  ,  que  nem  sempre  consen- 
tiriâo  na  referida  diminuição  ,  vendendo  huns  por 
mais,  outros  por  menos,  o  que  não  faria  tão  cer- 
ta a  utilidade  dos  compradores  ;  pareceo  mais  se- 
guro o  meio  de  accrescentar  as  medidas,  approva- 
do  hoje  pela  experiência ,  que  mostra  a  facilidade 
de  exportação  de  todos  os  géneros  das  terras ,  em 
que  ha  aquella  maioria ,  ainda  que  pela  sua  situa- 
ção ,  e  distancia  não  estejão  em  proporções  de  o 
reputarem  vantajosamente. 

Resulta  porém  disco mmodo  ?  confusão  7  e  pre- 
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juizo  a  toda  a  Comarca  daquella  desigualdade  de 
medidas  ,  que  dá  occasião  a  muitas  fraudes  ,  de 
que  aponta  o  exemplo  a  Comarca  de  Villa  Viçosa 
na  sua  resposta  ,  notando  ,  que  no  Almoxarifado 
da  mesma  Villa  haja  medida  grande  para  receber, 
e  outra  pequena  para  pagar  aos  filhos  da  folha, 
defendendo  os  Almoxarifes  a  legitimidade  da  me- 
dida grande  pelo  seu  aferimento  em  Evoramonte, 
e  da  pequena  em  Villa  Viçosa  :  he  além  disto 
aquella  irregularidade  hum  estorvo  ao  Commercio 
intrínseco  da  Comarca,  porque  não  se  sabendo  ta- 
xativamente a  differença  das  medidas  se  difficultão 
todos  os  contratos  ,  com  detrimento  dos  interesses 
dos  particulares ,  e  das  Sizas. 

O  regulamento  de  todas  ellas  ,  fazendo-as" 
iguaes ,  dá  hum  balanço  forte  aos  direitos  de  cada 
hum  ,  adquiridos  de  tempo  immemorial  :  mas  tra- 
tada esta  matéria  com  toda  a  circunspecção  ,  tu- 
do se  pode  reduzir  a  huma  igualdade  perfeita  , 
compensado  no  número  d'  alqueires  ,  almudes  ,  ou 
canadas ,  o  que  se  lhes  tira  na  sua  maioria  regu- 
Iando-se  todas  as  medidas  pelo  Padrão  da  Corte, 

ARTIGO    XVII.  ,  e  seguintes  até  ao  XXIII. , 

e  ultimo. 

Os  Direitos  Reaes  forão  dados  pela  maior  par- 
te á  Serenissima  Casa  de  Bragança ,  e  nos  Map- 
pas  a  estes  Artigos  se  especificão  os  que  perten- 
cem á  Real  Coroa  :  não  ha  por  tanto  que  reflectir 
nos  referidos  Artigos ,  e  me  refiro  ás  respostas  das 
Cameras,  findando  assim  a  presente  Informação,  so- 
bre que  Vossa  Magestade  mandará  o  que  fòr  ser- 
vida. Évora  20  de  Julho  de  1792. 

O  Provedor  da  Comarca 

Joaquim  José  Marques  Torres  Salgueiro. 
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CRITICA    FILOSÓFICA. 

Sr.  Redactor  do  Jornal  Encyclopedico. 

Cabendo  V.  m.  melhor  que  ninguém  avaliar  o  au- 
gmento  de  conhecimentos ,  que  há  tempos  a  esta 
parte  brilha  em  Portugal  ,  não  sei  como  não  tem 
notado  certos  appensos ,  que  com  elle  apparecem  : 
desconfiando  pois  que  a  causa  talvez  será  falta  de 
valor  ,  eu  lhe  remetto  esse  Discurso ,  pedindo-lhe 
haja  de  o  inserir  no  seu  Jornal;  visto  como  sendo 
provável  aquella  causa,  penso  não  se  desvanecerá 
tão  depressa.  Sou  de  V.  m. 

O  mais  attento  Venerador 
Aristarchus. 

Resposta  do  Editor.  ^  Aristarchus. 

Este  seu  mui  erudito  discurso  he  por  todos 
os  titulos  opportuno ,  pela  matéria ,  porque  se  en- 
caminha a  derramar  (  se  isto  he  possivel )  a  cor  da 
vergonha  na  cara  dos  subitaneos  Mablys  periodi- 
queiros  com  que  a  Eterna  Justiça,  irada  contra  es- 
te heróico  Reino  Constitucional ,  o  quiz  punir;  por- 
que se  he  huma  desgraça  em  huma  nova  institui- 
ção politica  dividir  as  opiniões  ,  elles  os  periodi- 
queiros  a  fazem.  He  o  seu  discurso  opportuno  pelo 
tempo;  porque  veio  encher  oN.°  do  Jornal,  em  que 
não  posso  inserir  já  coizas  estranhas ,  porque  as 
não  tenho ,  e  coizas  próprias ,  porque  as  não  sei  fa- 
zer. Assim  como  V-  m.  não  se  admira,  nem  deve 
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admirar  de  ver  Filósofos  feitos  do  pé  para  a  mão, 
lambem  se  não  deve  admirar  de  ver  hum  homem 
feito  pateta  de  hum  instante  para  outro;  este  ho- 
mem sou  eu  ;  a  estupidez  não  procede  somente  da 
constituição  física  do  órgão  que  se  chama  o  cére- 
bro ,  nasce  também  de  causas  moraes ,  e  estas  são 
as  mais  poderosas.  Se  este  seu  doutíssimo  Discur- 
so fora  meu ,  ou  se  a  injustiça  publica  se  persua- 
dir que  com  eíieito  he  meu  ,  ainda  que  o  não  po- 
derão dizer  os  que  alguma  coiza  entenderem  de 
estylo,  que  he  tão  diverso  em  todos,  como  em  to- 
dos são  cliíTerentes  as  caras,  no  seguinte,  e  seguin- 
tes correios  virão  as  mallas  tão  pezadas  de  cartas 
anonymas,  que  estoirarão;  nestas  cartas  virão  não 
só  insolentes  descomposturas,  mas  portentosos  de- 
senhos de  craneos  ,  punhaes  ,  e  sepulturas ;  ando 
farto  destes  regalos,  e  sem  ouira  razão  mais  que  eu 
ter  alguma;  mas  nem  o  desengano  do  estylo,  nem 
esta  minha  solemne  declaração,  bastarão  para  con- 
vencer a  muitos  da  verdade  com  que  aqui  fallo, 
e  sempre  tenho  fallado  ,  porque  nunca  descobri 
em  minha  Filosofia  meio  algum  entre  a  verdade, 
e  o  silencio. 

Boa  vontade  tinha  eu  de  fazer  huma  visita 
aos  instantâneos  Filósofos  esíoiradores  das  Prensas, 
e  da  paciência  humana;  porém  sinto-me  pateta, ou 
aturdido  entre  tào  dissonantes  gritos.  Se  todos  os 
quatro  ventos  cardeaes  soprassem  simultaneamente 
de  seus  quatro  oppostos  pontos,  não  farião  maior 
confusão  na  atmosfera  do  que  me  fazem  na  cabeça 
os  quatro  ventozos  j  eriodiqueiros  Liberal ,  Consti- 
tucional ,  Astro ,  e  a  Mâi  das  nove  Irmans  ;  mas  este 
infernal  estridor  nâo  me  põe  em  tanto  desconcerto 
as  faculdades  íntellectuaes ,  como  a  pasmaceira  que 
me  cauza  a  cojlisão  ('estas  duas  idéas,o conhecimen- 
to dos  sujeitos,  e  o  do. que  elles  dizem,  ou  querem 
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dizer.  A  sciencia  do  Governo  Poliíico-Economico 
das  Nações  he  o  mais  difiicil  de  todos  os  conheci- 
mentos humanos ;  apparecem  de  séculos  a  séculos, 
como  obra  muito  trabalhosa  da  Natureza  ,  ou  como 
parto  seu  mui  arriscado,  hum  Machiavelli ,  hum 
Cisneros,  hum  Richelieu,  hum  Pitt;  e  saltão  estes 
Demónios  ou  da  ociosidade  dos  Botequins  ,  ou  da 
poeira  dos  sarrafos,  e  das  ferramentas  ao  meio  do 
grande  theatro  do  Mundo ;  hum  faz  em  quatro  li- 
nhas huma  Constituição  para  que  olharião  cheios 
de  inveja  Charondas ,  Lycurgo ,  e  Numa  Pompilio , 
outro  reprehende  a  marcha  lenta,  mas  constante 
do  Governo ,  outro  assoalha  vésperas  Siciliannas 
quando  todos  querem  o  que  se  faz ,  outro  faz  huma 
estalada  de  serviços  a  Pátria  ...  Ah  Senhor  Aristar- 
cho !  Aqui  tem  osGrocios,  os  Puffendorfios ,  os 
Cumberlandes,  e  aqui  tem  de  boca  aberta,  porém 
muda , 

O  Pateta. 

Redactor  do  Jornal  Encyclopedico 

Lisboa,  e  Forno 
do  Tijolo  28  de 
Janeiro  de  1821. 
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DISCURSO   CRÍTICO 

Sobre  a  causa   do  presente  estado  Filosófico 
de  Portugal. 


Uai  he  a  cansa  de  ião  prodigiosa  abundância , 
comparativamente  aos  outros  tempos ,  que  presente- 
mente se  admira  de  Filósofos  cm  Portugal  ?  Eis  o 
problema,  cuja  resolução  tem  entretido  o  pensa- 
mento de  hum ,  bem  que  fraco  Filosofo ;  e  que  ei!e 
ora  pertende  manifestar  segundo  seu  entender. 

Tendo  observado  com  aquella  madureza  de 
que  he  susceptível  o  curto  circulo  de  conhecimen- 
tos de  hum  homem  Filosofo  de  poucos  annos ,  este 
bem  notável  eífeito  da  agitação  de  animo,  e  enthu- 
siasmo  dos  Portuguezes  pelos  acontecimentos  mo- 
dernos do  nosso  Reino ;  a  nossa  repentina  transfor- 
mação em  huma  Nação  de  Filósofos ,  e  de  Filóso- 
fos da  primeira  plana ,  liberaes  e  comprehendedores 
no  ultimo  gráo  das  luzes  modernas,  capazes  elles 
mesmos  de  ser  authores  de  outro  tanto:  que  he  o 
após  que  deveria  eu  marchar  em  descobrimento  da 
causa  de  tão  raras  virtudes  civis,  senão  a  attenta 
reflexão  sobre  as  qualidades  e  caracter  destas  tão 
admiráveis  virtudes  ? 

Sobre  esta  reflexão  pois ,  da  qual  por  ventura 
ninguém ,  que  com  ella  se  faça ,  se  apartará ,  sem 
a  isto  assentir ;  hei ,  que  estas  tão  raras  virtudes 
civis  pendem  de  huma  preciosa  virtude  moral ,  a 
presumpçâo ;  quero  dizer,  a  ambição  ridícula  de  pa- 
recer desse  glorioso  numero  dos  illusíres  Plantado- 
res da  moderna  Filosofia;  numero,  em  que  na  ver- 
Tom.  II  vu 
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dade  não  èrão  dignos  de  entrar  por  sua  insuílicien- 
cia ;  mas  do  qual  parece  pertendein  assim  íingir-se 
por  esta  Filosofia  os  não  deixar  de  ennobrecer  , 
visto  como  nova  no  nosso  Paiz  para  a  maior  par- 
te,  mal  accosíumada  mormente  desde  os  tempos 
do  Ministro  Marquez  do  Pombal,  ella  attrahe  aos 
seus  sectários  hum  grande  numero  de  admirado- 
res. 

Que  effeitos  são  por  tanto  os  desta  attenta  re- 
flexão sobre  a  Filosofia  dos  nossos  homens ,  que 
nos  induzão  a  concluir  de  semelhante  geito?  Que 
idéas  são,  as  que  nos  sugere  em  premissas  para 
hum  tal  raciocínio?  Qual  he  a  base  immediata, 
isto  he,  o  caracter  e  qualidades  especiaes  do  pre- 
sente Filosofismo ,  sobre  as  quaes  estriba  a  propo- 
sição, que  avançámos?  quaes  são?  Eis  o  que,  sem 
cada  assacar  aos  Filósofos  de  nossos  dias,  eu  vou 
já  expor  com  brevidade. 

Sendo  tão  grande  o  numero  de  Filósofos , 
que  no  momento  se  vêem  formigar  em  Portugal , 
he  huma  lastima,  que  a  maior  parte  só  o  sejão , 
porque  se  assim  quizerão  chamar.  Huns  sabem , 
porque  o  tem  ouvido  dizer  ,  que  ha  Voltaire , 
J.  J.  Rousseau ,  D'  Aíenibcrí ,  Dideroí ,  Condorcet, 
Offrey  de  la  lUettrie ,  c^c. ;  e  que  estes  homens 
com  quanto  são  livres  em  seus  discursos,  inimigos 
declarados  das  Monarquias,  e  de  tudo  quanto  coar- 
cta ao  homem  a  liberdade  ,  ainda  o  fòrão  mais , 
quando  lhes  a  elles  bem  veio  accommodar  a  sua 
praxe  á  theoria ,  que  havião  pensado ;  e  nesta  sua 
sciencia  de  livreiros  fazem  consistir  a  Filosoíia,  de 
cuja  profissão  se  tanto  gabão. 

Outros  cojn  eíleito  tem  folheado  os  livros 
destes,  e  mais  Filósofos;  mas  a  sua  convicção  a 
respeito  do  que  elles  dizem ,  he  como  a  de  todos  os 
homens  a  respeito  dos  Mystenos  da  própria  Reli- 
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giao :  nada  de  reflexão,  nada  de  observação,  r- 

de  raciocínio;  ue  huma  crença,  e  nao  huma  sabe- 
doria, lie  coriza  pasmosa  !.'...  Aborrecem  estes 
homens,  e  desrxrezíto  a  Theoíogia  ,  porque  lhes  liga 
o  entendimento  e  exige  huma  perfeita  submissão 
da  sua' razão;  e  em  Filosofia  professão  obediência 
cera  cie  bom  grado  a  tudo  o  que  lie  de  certos 
Áulhores  !  Que  incohereníes  !  !  .  .  .  Eis-aqui  po- 
rém pela  maior  parte  o  caracter  da  Fiíoscíía  dos 
nossos  dias. 

Ora  he  certo,  que  hum  tal  proceder  he  o  in- 
dicio seguro  da  presumpção ;  he  obra  mui  reserva- 
damente própria  dos  íaes  dotados  desta  virtude  : 
os  quaes  em  todos  os  tempos  os  vereis  repentina- 
mente introduzirem-se  no  numero  dos  sábios  ,  a 
participarem  da  gloria,  que  as  doutrinas  destes. 
íé  entào  pouco  conhecidas,  e  no  momento  predo- 
minantes, lhes  adquirem.  Atassalhão  para  isso  os 
livros,  onde  ellas  se  contém  ,  e  que  ouvem  citar 
aos  illustrados ;  e  nesses  pedaços  assim  deslocados , 
e  mal  digeridos  escorão  todo  o  edifício  da  sua  Filo- 
sofia:  abrem  logo  a  boca,  e  se  ostenlão  em  hum 
instante  do  partido  Filosófico,  que  altrahe  as  ad- 
mirações, impostura  esta  filha  bem  legitima  da  in- 
decorosa Pkilaucia,e  que  com  facilidade  vem  a  ser 
patente,  não  digo  eu  ja  ao  homem  pensador:  mas 
mesmo  a  qualquer,  que  tenha  algum  conhecimen- 
to dos  papelões  das  camarás  ópticas. 

Com  eííeito  o  mesmo  acontecerá  a  es(es  ho- 
mens Filósofos  apressa,  que  presentemente  atu- 
Ihão  Portugal ;  os  quaes  pelo  seu  caracter  e  proce- 
dimento deixamos  demonstrado  serem  da  mesma 
estofa  que  estoutros. 

Nem  se  diga,  que  este  proceder  por  mim  at- 
tribuido  a  estes  taes ,  que  presumem  de  sábios  da 
Nação,  he- huma  fantasia  desdenhosa,  e  calumnia- 
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dora,  cie  cuja  realidade  não  se  dará  huma  prova. 
Estou  muito  ao  cabo  de  tudo:  tenho  observado 
com  pasmo  hum  proceder  tão  indigno.  Sem  se  re- 
flectir no  que  lhe  falta  de  bom,  gritou-se  para 
nossa  vergonha  por  huma  Constituição  feita  por 
estrangeiros :  fez-se  com  efíeito  adoptar  o  Plano 
das  Cortes  de  Hespanha ,  sem  se  advertir  nos  seus 
immensos  defeitos  !  .  . 

Na  verdade  os  Hespanhoes ,  que  nós  reputa- 
mos por  huma  Nação  grosseira,  e  pouco  apta  para 
os  trabalhos  do  espirito,  nos  envergonhão  muito 
neste  particular.  Devendo  todas  as  idéas  de  huma 
revolução  ,  e  de  humas  Cortes  á  França  ;  elles 
trabalhão,  pensão,  e  promulgão  em  íim  hum  Pla- 
no ,  obra  original ,  incomparavelmente  mais  perfei- 
ta,  e  mais  ostentadora  de  hum  Contracto  Social: 
dérãõ  na  verdade  passos  agigantados,  e  adiantarão 
muito,  sem  comtudo  a  chegarem  a  completar  ,  a 
obra  do  Pacto  Social. 

Os  Portuguezes  porém  adoptarão  este  Plana, 
sem  mesmo  tratar  da  sua  perfeição;  e  ainda  dos 
que  reluctárão,  e  querião  hum  Plano,  obra  da  sua 
applicação,  e  do  seu  trabalho,  contentavão-se  não 
poucos  (sou  abrigado  a  dizêllo)  com  bem  peque- 
nas alterações  :  quasi  todos  os  que  projectavão  a 
prefeição  desta  grande  obra  ,  não  discorrião  não 
observavão  como  Filósofos  os  direitos  do  homem , 
único  fundamento  do  Contracto  Social ;  consulta- 
vao  o  que  os  estrangeiros  tem  feito  e  compunhão 
o  mixto   do  que  nelles  encontravão. 

Que  grande  vergonha  !  .  .  .  Todavia  tal  era, 
o  que  se  a  quasi  todos  escutava,  os  que  se  julga- 
vão  capazes  de  communicar  luzes  liberaes  nesía 
matéria:  tal  foi  a  grande  influencia,  e  efíeito  das 
pasmosas  luzes  dos  nossos  Filósofos  repentinos  .  .  . 
Quiçá  ainda  haverá  em  Portugal  hum  engenho  ai- 
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gum  tanto  menos  superficial,  o  qual  de  alguma 
vez  a  conhecer  como  he  em  direito  hum  Pacto 
Social,  e desenvolva  este  ponto  das  trevas  em  que 
J.  Jacques  o  deixou  ,  e  de  que  depois  se  aproveitou 
o  sanhudo  Author  da  Voz  da  Natureza,  Torn.  I. 
Disscrt.  11.  para  o  tornar  ainda  mais  difficultoso. 

J.  J.  Rousseau  lie  outro  sim  liuma  authori- 
dade  sempre  na  boca  dos  nossos  Filósofos  da  al- 
luvião ,  cujos  feitos  ou  influencia  eu  acabo  de  no- 
tar. Ouvindo  aos  ilíustrados  nomear  este  Author, 
como  o  mais  notável  nas  questões  da  liberdade  do 
homem,  immediataniente  elles  o  empolgão,  por  as- 
sim dizer,  com  unhas  e  dentes;  e  aflectando  igual 
lição  ,  e  consummada  intelligencia  ,  nesciamente 
se  vão  servir  delíe  da  mesma  ridícula  maneira  , 
que  já  vimos  se  servirão  dos  dictames  estrangeiros 
á  cerca  da  Representação  Nacional. 

Parece  que  por  máxima  concorde  se  tem  estes 
homens  apostado  a  ser  os  bugios  dos  sábios  :  o  cer- 
to he ,  que  depois  de  hum  enorme  plagiato  elles 
fallão  diante  do  mundo  por  huma  forma  tão  deci- 
siva e  arrogante,  que  bem  se  deixa  vêr  nos  que- 
rem impor,  que  elles  conservão  debaixo  da  sua 
chave  o  arsenal  "de  toda  a  sabedoria ,  e  tem  desco- 
berto em  fim  a  pedra  filosofal  de  todos  os  conheci- 
mentos humanos. 

Perdem  porém  o  seu  trabalho  ;  os  seus  dis- 
cursos bem  nos  mostrão  ,  que  não  são  mais  que 
huns  principiantes:  em  lugar  de  crermos,  que  el- 
les conservão  em  seu  poder  o  armazém  da  sabedo- 
ria,  nós  somente  lhes  devisamos  hum  palheiro,  e 
que  não  tem  outra  pedra  filosofal  mais,  que  aquel- 
la  descoberta  na  Laponia  pelo  celebre  Meauper- 
tuis ,  e  por  elle  mesmo  descripta  em  suas  obras 
Tom.  III. ;  a  qual  dizião  aqiiell.es  sábios  habitan- 
tes de  tão  feliz  região  encerrar  em  duas  regras  de. 
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riscamentos  casuaes  toda  a  sabedoria  do  mundo; 
quando  mio  era  mais,  que  bum  penedo  mui  a  pro- 
pósito para  cimento  de  linm  ediíicio. 

Ém  todas  as  idades,  e  em  todos  os  lugares, 
menos  em  Portugal  agora,  e  nas  escolas Pijthaqo- 
ricas  e  Arisloiclicas  em  seus  tempos,  sempre  a  Filo- 
sofia não  foi  huma  sciencia  de  aulhoridade^  mas  foi , 
sim  obra  de  muíiissima  razão.  O  mesmíssimo  Rous- 
seau ,  para  ser  Filosofo ,  não  citou  ,  raciocinou.  Fa- 
cão os  nossos  sábios  o  mesmo  ,  e  o  nome  dos  Fi- 
lósofos não  seja  na  sua  boca ,  e  nas  suas  obras  mais 
que  hum  mero  ornato  de  seus  discursos.  Sem  se- 
lecção nem  critica  será  J.  J.  Rousseau  o  sempiter- 
no texto  dos  estúpidos  ;  como  também  dos  velhacos , 
dos  desavergonhados  ,  e  a?xar<dcs  patifes  ,  que  pelo 
menos  eleviào ,  no  parecer  de  Frederico  II ,  ser  amar- 
rados na  casa  dos  oreHes ,  ou  mandados  a  qovernar 
alcjiima  província  ,  epxe  merecesse  hum  castiqo  bár- 
baro. 

Podemos  talvez  também  dizer  de  muitos  des- 
tes nossos  Filósofos,  serva  lis  wrvandis  .o  mesmo  que 
Diderot  dizia  de  outros  nestes  semelhantes  termos  : 
Raça  indif/na  de  sandéos  ,  que  nada  sabendo ,  mas 
affectando  saber  tudo  ,  vos  atirais  a  tudo  ,  c  arrui- 
nais tudo !  ....  miserável  espécie  de  paireiros  ,  que 
estais  vomitando  de  continuo  ,  como  os  que  mais  e 
peior  ,  huma  infinidade  de  sentenças  ,  mal  vistas  , 
mal  arranjadas  ,  boas  ,  más  ,  incertas  ,  e  sempre 
contradictorias !!.... 

Com  eíieito  as  passagens  ,  que  se  produzem 
de  todos  os  que  nos  precederão  nas  questões  Filo- 
sóficas da  Europa  illustrada  ,  e  primeiramente  as 
máximas  constitucionaes  das  Cortes,  e  Ás&eiíibléas 
estranhas-,  e  seus  planos  e  formação;  as  passa ges 
de  J.  Jacques ,  as  da  furiosa   inveja  e  rancor  Aro- 
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etíno  ,  (a)  as  de  tantos  outros  em  fim  são  huma 
prova  ineontrastavel  desta  pasmosa  verdade,  pre- 
missa da  proposição  ,  que  por  assumpto  propugna- 
mos ;  quero  dizer  ,  que  os  nossos  homens  ,  ou 
só  pelo  nome  conhecem  estes  Auíhores,  ou  quan- 
do muito  por  huma  mui  ligeira  folhearão ,  que  pro- 
duz necessariamente  a  inteligência  da  escritura, 
ou  em  si  mesma,  ou  na  sua  justiça  e  racionabiii- 
dade.  Que  he  pois  o  porque  fallão  estes  nossos  sá- 
bios repentinos  ?  A  presumpção.  Eis  o  ultimo  re- 
sultado da  analyse. 

Hum  destes  homens  óra  citados  frequente- 
mente he  JBenjmmn  Consiant.  Tem  na  verdade  os 
seus  Principio?  de  Politica  muita  cousa,  que  se  possa 
inculcar.  Mas  quem  esperaria  o  uso  que  delie  se 
fez  ?  Tenho  visto  e  ouvido  produzir  lugares  os 
mais  opposíos  ao  systema  do  tempo. 

Não  havendo  atégora,  segundo  meu  fraco  en- 
tender, hum  Author,  que  tenha  exposto,  sem  se 
contradizer  muitas  vezes  ,  a  Soberania  do  Povo-, 
palavra  ,  que  não  dá  bem  a  conhecer  o  que  se 
por  èlJa  pertende  significar;  (b)  se  não  he  antes, 
que  se  pertende  por  ella  inculcar  hum  absurdo,  e 
o  Contracto  Social;  Constant  he  o  que  mais  que  to- 
dos se  aparta  destes  principies,  attribuindo  muitas 
vezes  aos  Chefes  das  Nações  poderes ,  que  neste 
systema  só  ás  mesmas  Nações  pertencem. 

(//)  Todo  o  enthusiasmo  de  Voltaire  contra  o  Christianismo  não 
procedia  mais  que  de  hum  frenesi  ,  em  que  tinha  entrado ,  por 
vêr  que  doze  pescadores  bastarão  para  fundar  huma  tal  Religião  , 
em  despeito  dos  Filósofos  ,  que  nunca  outro  tanto  rizerão.  Vid. 
Lcltr.  de  une  mete   a   son  fils.   Tom.  III.  Lett.  IV. 

{i)  O  Censor  N.°  23  da  1S20  acaba  de  anuunciar  hum  opús- 
culo de  Mr.  Lànjouinais  ,  em  que  este  Author  reprova  com  razão 
a  máxima  da  Soberania  do  Povo  ,  substituindo-lhe  huma  outra 
exacta  e  verdadeira  ,  e  de  outro  sentido  bem  diverso  do  que  se 
nos  inculca  na  Mnemosine   N.°  1(5  de  1821. 
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He  huma  verdade,  que  este  auíhor,  discor- 
rendo quasi  como  em  assumpto  principal  sobre  o 
modo  de  governo  mais  pacifico,  e  mais  feliz ,  enao 
sobre  o  mais ,  segundo  os  direitos  do  homem  ;  pos- 
terga muitas  vezes  estes  direitos  para  estabelecer 
princípios ,  bem  que  bons  ,  de  prosperidade.  E 
quem  ainda  crê  o  antigo  dito  de  Horácio  =  utilitas 
justi  prope  mater  et  aejqui?=  Os  nossos  Filósofos 
ela  alluvião ,  porque  o  achão  adoptado  pelo  mais 
moderno  dos  Authores  liberaes ,  da  lição  material 
e  pedan testa  dos  quaes  elles  se  pertendem  fazer 
huma  espécie  de  gloria,  como  homens  dos  que  tem 
os  olhos  abertos,  e  a  cabeça  desempoeirada ;  sá- 
bios, que  conhecem  também  a  verdadeira  doutri- 
na ,  e  os  bons  Authores  onde  se  ella  contém  ; 
quando  de  facto  nada  sabem ,  senão  historicamen- 
te;  e  nem  discernir  podem  a  verdade  das  mentiras 
com  que  anda  misturada!  e  consequentemente  es- 
tas são  as  passages ,  que  indiscretamente  nos  in- 
culcâo.  Que  nos  indicão  pois  todas  estas  qualida- 
des da  Filosofia  presente,  senão  ter  ella  por  ori- 
gem a  presumpção? 

Seria  com  tudo  ainda  assim  para  nós  huma 
felicidade,  se  estes  homens  se  encerrassem  nos 
limites  da  Filosofia:  o  que  porém  inteiramente  de- 
sanima he  ver  estes  Filósofos  repentinos  também 
súbitos  Theologos ,  Canonistas ,  Jurisconsultos  ;  dis- 
sertando com  a  mesma  facilidade  nestas  que  nas 
matérias  grammaticaes,  e  históricas,  em  fim  sendo 
tudo ,  e  nada  sendo ,  porque  de  facto  em  tudo  são 
menos  que  principiantes  os  mais  dos  que  se  assim 
jnculcão. 

Não ,  não  era  possível ,  que  hum  homem  an- 
tigo Filosofo  procedesse  do  geito  de  que  estes 
procedem.  Quando  não  soubessem  ao  certo  desde 
quando    datavão    todas    estas    rabiscaduras ,    todas 
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«stas  palestras  pelas  assembléas ,  pelos  cafés ,  e  pe- 
las esquinas  ,  todos  pelo  conteúdo  reconhecerião 
Filosofia  começada  a  estudar  desde  os  dias  24  de 
Agosto ,  e  15  de  Setembro ,  e  consummada  8  dias 
adiante. 

Que  grande  milagre !  Hum  homem  Filosofo 
consummado  em  8  dias  !  ...  Se  outrora  os  nossos 
movimentos  políticos  linhão  huma  justiça  methaji- 
sicamente  certa ;  agora  a  tem  de  huma  evidencia 
religiosa.  Hum  Filosofo  em  8  dias  !  .  .  .  Este  mila- 
gre abona  completamente  o  acontecimento  ,  que 
lhe  deo  causa:  seria  o  único  ,  que  J.  Jacques  ad- 
mittira,  se  vivera  :  mas  quando  continuasse  ainda 
aqui  com  a  mania  de  ladrar,  que  não  era  sobre  as 
forças  da  natureza  ,  concordara  sem  duvida  ,  em 
que  era  huma  rara  maravilha,  muito  mais  notável, 
e  por  consequência  muito  mais  abonadora  da  sua 
causa  occasional ,  que  nenhuma ,  das  que  produzio 
a  Revolução  Franceza. 

Então  appareceo  de  repente  Napoleão  Bona- 
parte saltando  successivamente  de  Anspeçada  ou 
Cabo  de  esquadra  a  Governador  de  Paris ,  a  Gene- 
ral, Cônsul,  Diclador ,  e  Jinalmente  a  Imperador 
do  Mundo  ;  e  seus  irmãos  ,  que  erão  outros  que 
taes ,  representando  também  hum  semelhante  pa- 
pel. Então  apparecêrão  dois  soldados  ,  Junot  ,  e 
Massena  governando  exércitos  com  alcunha  de  Ge~ 
neraes  ;  hum  carreiro  também  foi  insultado  com 
este  appellido  ;  e  este  hé  o  General  Brune,  vencedor 
dos  Suissos:  hum  mestre  de  espada  preta,  Augereau, 
e  o  mestre  cozinheiro  Championnet  ti  verão  o  mes- 
mo destino:  omittimos  o  Duque  de  Roviqo ,  Ney , 
Murai ,  e  outros  muitos,  por  não  causarmos  revo- 
lução de  estornados. 

Ora  quem  não  repara,  que  todos   estes  por- 
tentos se  reduzem  á  súbita  formação  de  hordas  de 
Tom.  II.  xx 
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salteadores ,  e  matadores  de  repente  de  milhões  de 
almas  á  espingarda  e  canhão;  o  que  he  tão  grande 
ilagello  para  a  humanidade? 

No  nosso  Portugal  porém  acontece  cousa  mui 
diversa,  muito  mais  benigna,  e  favorável:  os  por- 
tentos nao  são  Generaes  repentinos,  são  súbitos  Fi- 
lósofos ;  não  são  matadores  de  repente ;  quando  ma- 
tem,  he  de  morte  lenta;  o  que  he  favor,  que  se 
aos  padecentes  faz  de  mais  algumas  horas  de 
vida. 

Mas  fallemos  sérios.  Todos  estes  prodígios ,  se 
o  são,  acontecerão  pela  força  sobrenatural  da  pre- 
sumpção :  tal  he  com  effeito  o  ultimo  resultado  da 
analyse.  Eis  pois  a  causa  destas  raras  virtudes  ci- 
vis, que  ora  no  nosso  paiz  admiramos;  isto  he ; 
desta  pasmosa  abundância  de  Filósofos  ,  que  ja- 
mais se  devisou  nas  partes  cítimas  dos  Pyreneos : 
eis,  mais  exactamente  fatiando,  a  causa  da  deca- 
dência presente  da  Filosofia  em  Portugal. 

Quando  porém  fallo  na  decadência  da  Filoso- 
tía  em  Portugal,  eu  não  me  esqueço  dos  belbs  (ei- 
tos de  Filosofia,   que  ora   existem,   e  que  outrora 
já  mais  aqui  se  virão;  que  se  tem   bastantemente 
augmentado  as  luzes ;  e  que  podemos  competir  fa- 
cilmente  com   as   nações   mais    policiadas :   o  meu 
sentido   por  consequência   he ,   que   apezar  de    ter 
crescido  bastante  o  numero  dos  Filósofos  de  nome, 
tendo   também   crescido  talvez   na  razão  décupla, 
ou   mais,  o  numero  dos  Filósofos  no  nome,  somos 
como  o  ricaço,  que  apezar  de  o  ser,  apparece  co- 
mo se  o  não  fora,  em  quanto  de  todo  se  esbanja. 
Seria  bem  para  desejar,  que  estes  Senhores, 
de  quem   temos  íaljado ,  desde  já   se  reportassem , 
acabando   por  huma    vez   com   os  seus  disparates: 
todo  o  mundo   Filosófico  lho  pede.    Desde  os  pri- 
meiros dias   desta  alluvião   se  tem   imposto  os  sa- 
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bios  hum  profundo  silencio,  afflictos  talvez  de  ve* 
rem  a  sua  profissão  litteraria  abatida  em  razão  da 
associação  dos  novos  adherentes ,  e  envergonhados 
de  com  elles  emparelhar.  O  erudito  Redactor  do 
Encychpcdico  de  Lisboa  acaba  de  dar  no  seu 
JV.  IX.,  de  Outubro  de  1820  ,  huma  prova  disto  mes- 
mo. Deixem  por  tanto  fallar  os  litteraíos  ,  e  não 
queimo  acinte  introduzir,  a  modo  de  invasão  de 
Godos,  ou  de  Alarabes ,  a  barbaridade. 

O  melhor  conselho,  que  se  pode  dar  a  esta 
espécie  de  homens ,  ei-lo  aqui :  Deverão  fechar-se 
em  suas  cazas  por  hum  a  imo  ao  menos,  sem  a  nin- 
guém dar  palavra ;  e  isto  para  aproveitarem  mais 
o  tempo,  no  que  vai  a  se  lhes  incumbir,  e  terem 
cedo,  isto  he,  logo  no  fim  do  anno,  licença  para 
fallar,  e  escrever  :  immediatamente  devem  lançar 
pelas  janellas  fora  Francisco  Arouct ,  Jean  Jacques  , 
parte  da  Encyclopedia ,  o  Systema  da  Natureza,  o 
Belisario  de  Marmontel,  <$rc.  assim  como  a  penna , 
e  o  tinteiro.  Isto  feito ,  os  melhores  livros ,  que  se 
lhes  pode  assignar,  são  hum  Mako,  hum  Genuen- 
se ,  ou  hum  Siyismundo  ,  que  por  todo  este  tempo 
decoraráõ  ,  e  meditarão  profundamente.  He  de  espe- 
rar, que  no  fim  do  anno  saibão  entender  aquellou- 
tros  livros :  poderão  por  tanto  procurallos  nos  canos 
da  cidade  para  onde  as  enxorradas  os  tiverem  le- 
vado; e  tendo-os  achado,  leráõ  nelles  a  seu  grado, 
e  faráõ  suas  rabiscaduras. 

Depois  de  tudo  isto  ,  que  temos  discorrido ;  de- 
pois de  termos  advertido  ,  reprehendido,  e  acon- 
selhado;  somos  também  de  justiça  obrigados  a  dar 
a  satisfação  ,  de  que  em  quanto  temos  dito  não 
he  nossa  intenção  incluir  todos  os  que  actualmen- 
te escrevem  ,  ou  fallão  :  ha  homens  verdadeiramen- 
te sábios ;  e  alguns  impressos  tem  apparecido  di- 
gnos  do  prelo  Portuguez  :   desde   que  comecei  de 

xx  2 
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fallar ,  sempre  insinuei ,  que  á  maior  parte  me  di- 
rigia :  a  própria  consciência  pois  dará  a  conhecer 
a  cada  hum  ,  de  quem  eu  fallo,  ou  não  fallo  :  se 
eu  desejo  corrigir,  e  expellir  o  que  lie  indecoroso, 
eu  não  devia  tomar  outro  partido,  que  não  fosse 
o  de  fallar  indeterminadamente  neste  particular  , 
deixando  ao  sentimento  interno  de  cada  hum  o  co- 
nhecimento individual,  de  a  quem  he,  ou  não,  di- 
rigido o  meu  discurso. 

Se  com  tudo  a  pezar  desta  prudência  as  nos- 
sas reflexões  não  produzem  efíeito,  quem  haverá 
compaixão  de  ver  expostos  aos  chascos  ,  ao  rizo 
e  zombaria  os  nossos  sábios?  Quem  haverá  com- 
paixão de  se  lhes  perguntar  talvez  pela  razão ,  ou 
semrazão  de  muitas  cousas  ,  que  tem  dito?  Como 
perpassará  alguém,  sem  que  lhes  peça  a* resolução 
de  certas  diftículdades ,  a  idéa  clara  de  certos  en- 
cobertos ,  que  padecem  as  opiniões  modernas ,  de 
que  elles  se  nos  propõem  ou  impõem  doutores  ? 

Talvez  então  não  obre  desorientado  quem 
ai  não  fizer  em  quanto  de  todo  os  não  desmascarar, 
que  atacallos  até  ao  extremo  :  talvez  neste  comenos 
se  lhes  requeira  por  alguma  cousa  do  Pacto  Social: 
talvez  se  lhes  peça  no  entanto  huma  definição  exa- 
cta de  Representação  ;  matéria  sobre  que  elles 
dissertão  a  todos  os  instantes :  por  ventura  virá  a 
propósito  algum  outro  ponto  do  Emilio,  livro,  que 
elles  conhecem  pelo  titulo,  e  quando  muito  pelo 
assumpto. 

Ah !  a  que  guarida ,  quando  desta  arte  se  vi- 
rem opprimidos  ,  se  ateráõ  os  nossos  Filósofos 
que  ora  tanto  sobreestão  em  suas  sentenças  ?  Es- 
tou vendo  os  nossos  repentinos  então  mostrarem  de 
huma  vez  em  fim  ,  que  o  são  :  quando  se  virem 
embaraçados  em  tantos  escolhos ,  e  a  ponto  de  nau- 
fragar ,  então  farão    o  que  eu  já  vi  a  hum  ,  que 
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affectando-se  Inglez  em  huma  sociedade  ,  que  o 
desconhecia  ,  chegando  depois  outro  instruído  na- 
quella  lingua  ,  que  com  elJe  travou  conversação, 
se  vio  obrigado  o  falso  Inglez  a  confessar  vergo- 
nhosamente ,  que  não  era  senão  Francez ;  e  ainda 
depois  ,  que  estava  já.  mui  esquecido  da  lingua 
Franceza,  por  o  muito  tempo  que  havia  passava 
fora  da  sua  pátria ;  continuando  depois  a  fallar  em 
Portuguez  ,  sua  lingua  materna  ,  o  pouco  tempo, 
que  se  alli  deixou  estar. 


Lisboa  25  de  Ja- 
neiro de  1821. 

Aristarchus. 
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BELLAS  ARTES. 


Breve  noticia  da  nova  invenção  de  Mrs.  Parkins , 

Fairman ,  e  Heat  para  perpetuar  Gravuras 

em  Aço  e  outros  metaes. 


i-^l  Ão  se  pode  duvidar  que  nos  últimos  tempos  se 
tem  dado  nas  Artes  e  nas  Sciencias  mui  agiganta- 
dos passos ,  e  feito  assombrosos  descobrimentos , 
e  bem  se  pode  affirmar  que  nenhum ,  mais  que  o 
presente  século,  produzio  mais  inventos  de  real 
utilidade ,  e  de  mais  importância  no  Mundo  civili- 
sado :  entre  estes,  o  que  he  objecto  da  presente 
noticia,  tem  na  verdade  jus  á  admiração,  não  só 
de  qualquer  amante  das  Artes ,  mas  de  todos  os 
que  amão  tudo  o  que  he  melhoramento.  Quer  o 
assumpto  se  considere  pelo  lado  das  vantagens  que 
hão  de  resultar  da  applicação  deste  novo  invento 
ao  interesse  das  fabricas,  quer  pelo  lado  filantró- 
pico junto  ao  da  utilidade  do  Estado,  deve-se  ter 
sem  duvida  por  hum  importantíssimo  descobrimen- 
to ,  pois  segundo  o  eíieito  que  promette  poderá 
pôr  completo  termo  ao  crime  de  falsificação  de 
moeda  papel ,  bilhetes  de  Banco ,  e  outros  objectos 
dependentes  da  gravura. 

Consiste  o  mérito  desta  invenção  em  obter, 
com  grande  facilidade,  de  huma  chapa  gravada 
qualquer  numero  que  se  queira  de  outras  chapas , 
todas  iguaes   á  original,  e  pela  qual    maneira  se 
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podem  obter  milhões  de  impressões  ou  estampas; 
ao  passo  que,  pelo  processo  commum ,  huma  cha- 
pa, por  funda  que  seja  a  gravura,  apenas  dá  duas 
ou  três  mil  estampas,  e  por  fim  já  muito  más.  — 
O  methodo  de  multiplicar  as  chapas  gravadas,  ou 
ao  buril ,  ou  a  agua  forte ,  he  o  seguinte.  Tomao- 
se  chapas  de  aço  de  tamanho  sufficiente  para  rece- 
berem a  gravura  que  se  quer ,  abrandão-se  por 
hum  modo  peculiar  que  torna  o  aço  fácil  de  se 
abrir  nelle  melhor  que  no  próprio  cobre.  Suppo- 
nhamos  que  neste  aço  assim  abrandado  grava  hum 
dos  melhores  Gravadores  qualquer  desenho  o  mais 
delicado ;  entregando  então  a  chapa  a  Mr.  Parkms, 
este  por  outro  processo  torna  o  aço  á  sua  natural 
dureza ,  sem  o  minimo  damno  da  gravura  nelle 
feita.  Prepara-se  por  tanto  hum  cylindro  de  aço 
abrandado ,  e  de  tamanho  tal  que  possa  em  sua 
periferia  receber,  em  relevo,  huma  impressão  da 
chapa  endurecida  e  gravada,  o  que  se  faz  rolan- 
do-a  sobre  huma  chapa  dura  em  huma  prensa  cons- 
truída de  hum  modo  singular  para  esse  fim.  Este 
cylindro,  que  recebe  huma  perfeita  impressão  da 
chapa  gravada  original,  passa  depois  a  ser  endu- 
recido, e  fica  prompto  para  o  uso;  o  qual  he  que, 
tornando  a  ser  posto  devidamente  na  prensa,  põe- 
se-lhe  ao  redor  huma  chapa  de  cobre,  sobre  o  qual 
o  cylindro  morde  qualquer  numero  que  se  queira 
de  copias  da  gravura  original ,  sendo  por  conse- 
guinte qualquer  copia  assim  obtida  hum  perfeito 
fac-simile  do  original.  De  modo  que  assim  se  po- 
dem obter  em  mui  pouco  tempo  grande  numero 
de  chapas  de  qualquer  original  da  maior  perfeição, 
sendo  iodas  iguacs  em  merecimento. 

Cra,  a  impressão  do  c)lindro  também  se 
pode  fazer,  se  assim  se  quizer,  em  aço  amolecido 
em  lugar  de  .obre,  e  depois  de  endurecido  o  mes- 
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mo  aço  pode  dar  porção  infinitamente  maior  de 
estampas  boas  que  a  chapa  de  cobre  ;  e  por  con- 
seguinte pode-se  augmentar  incalculavelmente  o 
numero  das  estampas.  —  Quando  nos  lembramos 
que  todo  o  género  de  gravuras ,  tanto  as  mais 
bellas ,  como  as  mais  triviaes ,  se  podem  multipli- 
car pelo  mesmo  principio ,  evidentemente  vemos 
qual  seja  a  utilidade  e  economia  deste  methodo 
naquillo  em  que  se  requer  grande  numero  de  es- 
tampas de  huma  chapa.  Nos  livros  de  que  se  im- 
primem milhares  de  exemplares ,  e  que  levão  es- 
tampas ,  tira  este  methodo  o  trabalho  dos  retoques 
das  chapas ,  que  nem  sempre  podem  ser  feitos  pe- 
los que  as  gravarão ,  e  por  conseguinte  ficão  mui- 
tas vezes  estropeadas ;  e  se  não  se  faz  a  despeza 
do  retoque ,  quando  a  chapa  tem  tirado  v.  g.  mil 
estampas ,  já  as  ultimas  se  não  parecem  com  as 
primeiras.  Também  se  pode  applicar  á  estamparia 
de  chitas,  nas  chapas  de  metal,  produzindo  novos 
padrões  nocylindro,  e  tirando  deste  muitas  copias, 
o  que  faz  que  se  possa ,  se  assim  convém ,  esten- 
der-se  a  hum  sem  numero  de  peças  mais  do  que 
do  modo  com m um. 

Huma  das  maiores  vantagens  desta  admirável 
invenção  he  poder-se  applicar  a  prevenir  a  falsifi- 
cação de  bilhetes  de  banco  e  papel  moeda.  Para 
verificar  esta  utilidade ,  passarão  huns  poucos  de 
eminentes  Maquinistas,  Artistas,  e  Sábios,  a  ex- 
aminar miudamente,  a  rogo  de  Mr.  Parkins ,  Fair- 
man ,  eHeath,  as  maquinas  e  apparelhos  com  que 
executão  este  seu  invento.  O  resultado  desta  inda- 
gação foi  a  mais  ampla  convicção  da  sua  preemi- 
nente utilidade  em  conter  o  progresso  da  falsifica- 
ção ;  e  disto  fizerão  huma  exposição  por  elles  as- 
signada.  Basta  só  que  nos  lembremos  que  nenhum 
Artista  he  capaz  de  fazer  duas  gravuras  absoluta- 
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mente  idênticas  em  todas  as  suas  mínimas  partes : 
esta  identidade  só  pode  existir  pelo  novo  invento  : 
por  conseguinte  em  todos  os  bilhetes  haverá  a 
mesma  harmonia,  os  mesmos  traços,  as  mesmas 
distancias ,  as  mesmas  inclinações  e  direcções , 
etc. ,  servindo  assim  os  verdadeiros  de  fácil  com- 
paração com  os  falsos ,  que  não  sahindo  da  fonte 
original  das  chapas  multiplicadas  identicamente 
pela  nova  invenção ,  logo  se  darão  a  conhecer  pe- 
la minima  difierença  que  apresentarem. 

Nos  Jornaes  de  que  extrahimos  esta  noticia . 
vem  estampas  delicadíssimas  feitas  com  chapas 
tiradas  pelo  novo  invento.  Para  se  fazer  idéa  da 
delicadeza  da  gravura  ,  basta  dizer  que  em  hum 
circulo  de  hum  cruzado  Portuguez  em  oiro  se  achão 
por  extenso  escritos  ou  gravados  o  Credo ,  e  o  Pa- 
dre Nosso,  em  Inglez.  Os  authores  deste  novo  in- 
vento o  denominão  Siderogrcifta. 


Tom.  II  yv 
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Noticia   de   dous   modelos  de  Cavallos  feitos  pelo 
Escultor  Canova. 

O  celebre  Canova ,  que  pela  admirável  obra  de 
dois  Liões  que  adornão  o  Mausuleo  do  Papa  Cle- 
mente XIII.  na  Igreja  de  S.  Pedro,  tinha  provado 
que  não  era  menos  hábil  em  representar  animaes 
que  em  produzir  as  mais  bellas  formas  da  corpo 
humano ,  deo  o  anno  passado  huma  nova  amostra 
da  sua  destreza  neste  ramo  desta  arte.  Ha  agora 
alg-uns  annos  que  elle  fez  o  modelo  de  hum  Ca- 
vallo  de  grandeza  colossal,  sendo  o  maior  que  s?e 
conhece  na  Europa.  Esta  obra  excitou  a  admira- 
ção de  todos  os  juizes  da  arte,  e  de  todos  os  que 
tem  particularmente  estudado  este  nobre  e  elegan- 
te quadrúpede.  Este  modelo  tinha  sido  fundido  em 
bronze  em  Nápoles  com  o  melhor  êxito.  Neste 
meio  tempo  se  occupou  Canova  em  outro  modelo 
do  mesmo  animal ,  mas  em  altitude  diíferente  da 
do  primeiro,  e  ainda  que  parecia  impossivel  que 
o  Artista  se  excedesse ,  achou  modo  de  introduzir 
nesta  sua  obra  tantas  bellezas  novas,  que  huma 
pessoa  jamais  se  cança  de  admirar  este  primor  da 
arte.  Tudo  está  perfeitamente  acabado ;  todas  as 
suas  partes  são  dignas  do  Esculptor  cujos  dese- 
nhos são  todos  juntamente  agraciáveis  e  feitos  com 
sciencia ,  accompanhados  do  maior  apuro  na  execu- 
ção. Todos  os  membros  do  animal  parecem  ani- 
mados e  moverem-se;  mas  a  cabeça  em  particular 
parece  que  se  move,  respira ,  e  rincha.  Este  modelo 
deve  servir  de  parceiro  ao  em  que  acima  falíamos; 
e  hão  de  ambos  adornar  o  grande  largo  do  magni- 
fico Templo  de  S.  Francisco  de  Paula,  que  se  está 
presentemente  edificando  em  Nápoles ,  com  esplen- 
dor verdadeirameute  Real,  pelo  desenho  do  Arqui- 
tecto Bianchi 
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CRITICA. 

A  apparição  da  mulher  do  Monitor  de  Bumiaparle , 
Carta  escrita  em  .1013,  sobre  a  questão  =  que 
cousa  lie  hum,  Pcriodicf) ,  discutida  no  Se- 
manário. 

Ainda  me  estou  benzendo,  meu  amigo,  e  o  ca 
so  não  he  para  menos  ;  e  sendo  eu  varão  «constai! 
te,  e  descendente  em  linha  obliqua  de  Geraldo  o  sem 
pavor ,  ainda  sinto  pela  testa  abaixo  bagas  de  suor 
frio  como  tremoços  !  JE  para  que  hei  de  demorar 
a  V.  hi.  com  mais  preâmbulos?  jEu  estava  dormin- 
do com  aquella  quietação  estóica ,  que  he  própria 
do  somno,  com  aquella  insensibilidade,  e  indifie- 
rentismo  de  quem  dorme  depois  de  ter  ceado  bem  , 
e  sollicitado  o  somno  com  aquelle  bálsamo  alam- 
breado ,  que  se  chama  moscatel  de  Setúbal ;  (  não 
he  bazofia  ).  Neste  delicioso  estado ,.(  ah !  como  he 
certo  que  ninguém  sabe  para  que  se  deita  na  sua 
cama!)  senti  chamarem-me  pelo  meu  próprio  no- 
me ,  com  hum  guincho  tão  agudo ,  que  me  cons- 
tituio  no  perfeito  uso  de  meus  sentidos ,  sem  que 
a  isso  obstasse  a  arrezoada  doze  do  moscatel  de 
Setúbal  ,  que  eu ,  por  obedecer  aos  Médicos ,  ti- 
nha tomado  ,  e  como  costumo  dormir  com  luz  ain- 
da que  distante  ,  a  seu  pequeno  ,  e  quasi  mori- 
bundo clarão  ( isto  faz  arxipiar  os  cabellos ! )  vi 
junto  do  meu  leito  de  magno  (  Laurus  Indica  de 
Linneo  ;  que  erudição ! )  hum  Fantasma  ,  e  pelo 
focinho  ,  e  trages  vi  que  era  mulher  ,  como  aqui 
vinhão  pintadas  as  cidadôas  Francezas  chamadas 
as  Fúrias  da  Guilhotina  nos  áureos  dias  de  Robcs- 
pierre.  Olhei-lhe  para  os  bigodes  com  aquella  im- 
perturbabilidade,  que  se  me  não  despede  do  ani- 
mo ,  ainda  n 'outros  transes  de  mais  alto  calibre ;  e 
íhe  disse: — Então  que  temos  por  cá?  —  Surrio-se 
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a  Fúria ,  e  eu  também  me  surri.  —  Eu  sou  ,  diz  el- 
la,  a  mulher  do  Monitor. —  O'  mulher  do  diabo,  lhe 
tornei  eu ,  pois  tu  não  achaste  horas  de  me  caus- 
ticar  senão  estas?  Olha  que  cara! !  —  Cala-te,diz 
ella,  a  minha  commissão  he  importante,  eu  venho 
aqui  porque  tu  estás  destinado  para  dar  luz  ao 
mundo. —  Eu  não  estou  agora  para  isso,  lhe  dis- 
se eu  ,  nem  me  levanto  da  cama  por  quanto  ha ; 
ahi  está  luz  fora  ,  acende  hum  trapo,  e  leva-lho 
lá;  que  se  elle  está  sem  luz,  he  por  desmazello;  e 
vê  não  faças  isso  assaralhopada ,  não  me  apagues 
a  bruxa. — Ah!  tu  não  entendes,  diz  ella,  que  o 
meu  fallar  he  methaforico  !  Chamasse  dar  luz  ao 
mundo,  fazer  Periódicos,  e  Supplementos  ;  com  is- 
to se  espancão  as  trevas,  se  illustrão  os  homens, 
se  livrão  os  Reinos  ,  se  propaga  a  literatura  ,  se 
semêa  a  erudição  ,  se  aperfeiçoão  as  sciencias ,  se 
dilatão  as  Artes,  se  governão  os  Estados,  se  ins- 
truem os  Generaes ,  se  fortalece ,  e  firma  em  ba- 
ses solidissimas  o  império  da  mentira,  e  da  impos- 
tura.—  Olha  o  que  ahi  vai  de  coizas,  lhe  disse  eu; 
mas  eu  não  estou  para  isso ,  nem  meto  foice  em 
seara  alhêa ;  isso  he  lá  para  teu  marido,  que  sahe 
no  Correio  ás  Terças ,  e  Sabbados  de  cada  sema- 
na ,  se  he  que  vocês  já  se  deixarão  das  decanta- 
das Décadas  do  novo  Kalendario,  depois  do  glo- 
rioso reinado  do  carrapato  Corso  ;  a  mim  não  me 
importa  cá  o  mundo,  nem  a  luz  ,  o  que  quero  he 
dormir.  —  O'  cego  ,  e  insensível  mortal  !  Não  te 
movem  ,  bruto  ,  o  amor  da  gloria  ,  os  applausos 
dos  homens ,  nem  o  desejo  de  ser  útil  aos  teus  se- 
melhantes ,  dando-lhe  periodicamente  ópio  ?  —  Isso 
não  he  coiza  que  se  coma ,  lhe  tornei  eu ,  não  me 
importa  cá  nada  disso! — Bárbaro,  exclamou  el- 
la, não  resistas  ao  Destino ;  olha  que  te  esgano  !  — 
E  esta  !  lhe  tornei  eu ,  então  isso  ha  de  ser  á  for- 
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ça? —  Sim,  disse  ella,  e  tomando  hum  aspecto  se- 
veramente tolo ,  me  disse  ,  que  vinha  authorisada 
para  me  fazer  hum  exame  rigoroso ,  e  habilitar-me 
para  a  grande  empreza  a  que  eu  estava  destina- 
do ,  e  escolhido  ,  que  era  dar  luz  ao  mundo.  — 
Tanto  que  a  mulher  tomou  a  cara  de  tola  tremi, 
(  he  a  única,  coiza  que  me  faz  titubear,  são  os  to- 
los); sentei-me  então  na  cama,  e  cruzando  os  bra- 
ços esperei  immovel  o  interrogatório  para  me  ver 
livre  da  Fúria  Monitora.  Então  com  tom  de  voz 
pezado  e  grosso ,  que  parecia  o  Capitão  Adamas- 
tor, começou: — Dize  ,  mortal ,  que  lie  preciso  pa- 
ra ser  sem  estudar ,  nem  abrir  livro ,  sábio  univer- 
sal ?  —  Viajar.  (  Bom  !  )  Que  he  preciso  para  fallar 
em  tom  g-azetal? —  Dar  cabo  da  própria  iingua  com 
frazes  ,  e  locuções  estranhas.  — (Bom  .'  )  Qual  he  a 
característica  dos  Periódicos  ?  —  Mentir.  —  (  Bom  !  ) 
Qual  he  o  papel  que  teve  e  tem  mais  assignantes , 
e  mais  extracção  que  o  Monitor? —  A  oração  que 
veio  de  Roma.  — (Optimamente  !)  Em  que  rua  mo- 
rava Bonaparte  quando  era  Alferes  ?  —  Na  rua  da 
Victoria. — Em  que  falso  hurijo  ? — Arrabalde  ,  minha 
senhora ,  lhe  disse  eu.  (  Pois  sim ,  isso  he  cá  em 
Portuguez.) —  São  Março.  (Muito  bem.)  Como  se 
chamava  o  cidadão,  que  na  Córsega  hia  a  casa  da 
mãi  de  Bonaparte  tomar  chá,  e  jogar  o  voltarete? 
—  Mr.  de  Marboeuf.  (Bem.)  Onde  era  a  loja  de  be- 
bidas aonde  hia  Bonaparte  tomar  café,  e  pregar  o 
seu  calote? — No  Carroucel.  (Muito  bem.)  Qual  he 
o  melhor  Quimico  que  tinha  Paris? — Mr.  Vauque- 
lin. —  (Bravo.)  Quem  brilhava  mais  com  Farças 
no  Instituto  Nacional? — Mr.  Picart.  —  Que  fazem 
em  Paris  os  que  tem  frio ,  e  não  tem  dinheiro  pa- 
ra carvão? — Aquentar-se  aos  fogões  dos  Bote- 
quins.—  (Bravíssimo!  )  Qual  he  a  coiza  mais  no- 
tável que  se  vê  quando  hum  Fiageiro  passa  do  Va- 
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Jais  para  o  Piemonte?  —  Os  Cretins,  e  os  papeiru- 
dos.  —  Que  tal  he  o  vinho  que  dão  os  Frades  do 
Monte  de  S.  Bernardo  aos  Viageiros  no  Inverno? 
—  He  de  tremer.  - —  (  Famosamente  !  )  Quem  mora 
na  casa  em  que  morou  João  Jacques?  —  Hum  ça- 
pateiro.  —  Que  tem  pelas  paredes?  —  Letreiros  dos 
Vinúfcirns.  (Admiravelmente!)  Qual  he  a  sciencia 
mais  útil  que  ha  ?  —  A  Química.  —  Bravo  e  bra- 
vo ! — Quaes  são  os  objectos  mais  apreciáveis  na 
Química? —  Nitro  ,  e  Barrilha. —  (Mais  bravo.) 
Onde  anda  Bonaparte  aos  pontapés,  fazendo  tudo 
em  cacos?—  No  pavehmo  de  Flora. —  (Sublime- 
mente ! )  Que  produz  a  superioridade  de  talentos 
em  hum  homem  que  com  a  penna  na  mão  defende, 
e  illustra  a  sua  pátria?  —  Inveja  e  inimigos.  —  Fal- 
ias como  hum  Catão  !  Que  faz  hum  Pan talão  ,  e 
Impostor  Francez  quando  lhe  vão  ao  galinheiro!  — 
Dar  satisfações  a  quem  lhas  não  pede.  —  Bonito! 
Que  coiza  he  o  Monitor?  O  entremez  dos  menti- 
rosos.—  O'  velhaco,  tu  dizes  isso  de  meu  marido? 
Não  fallavas  tu  assim  quando  cá  estiverão  os  Fran- 
cezes.  —  Mente ,  e  remente ,  senhora  Monitora.  O 
Monitor  he  o  bota-fogo  da  Europa,  o  Monitor  he 
mais  patife  que  Bonaparte ,  e  o  rcdicjidor  do  Mo- 
nitor he  hum  alvar,  he  hum  venal,  he  hum  igno- 
rantão ,  que  em  o  tirando  dos  termos  tecnico-ga- 
zetaes ,  he  Zero.  Se  o  Monitor  tem  milhares  de  as- 
signantes ,  he  porque  ha  milhares  de  maniacos  de 
novidades ,  e  hum  milhão  de  ociosos  pelas  praças , 
e  cafés  de  Paris.  Se  o  Monitor  tem  voga,  he  por- 
que não  ha  quem  destrua  o  prestigio  temendo  os 
grandes  Protectores  do  Monitor.  Geofroi  he  hum 
desavergonhado  instrumento  de  Bonaparte,  e  me- 
tido a  Profeta,  a  Politico,  a  Militar,  a  Estadista 
para  propagar  illusões ;  em  fim  o  Monitor  he  pa- 
pel Francez ,  e  basta.  O  Monitor  he  o  antipoda  da 
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razão,  o  corruptor  do  gosto,  e  que  mais  se  pode 
dizer  do  Monitor,  que  dizer-se,  que  he  a  Gazeta 
de  Bonaparte  ,  e  que  he  peor  ainda  que  o  Jornal 
do  Império? 

Como  eu  hia  tomando  calor ,  íemeo-me  a  Fú- 
ria, e  desfez-se  a  Fantasma,  deixando  hum  baíio 
de  carbónico  e  azote  ,  com  as  outras  mixordias 
químicas ,  que  me  ficou  a  cabeça  atordoada  ;  a  mu- 
lherzinha da  minha  alma  veio  buscar  lã  ,  e  ficou 
tosquiada, e  eu  arrebentando  pela  manhã,  que  nun- 
ca me  tardou  tanto  ,  para  dar  principio  com  mais 
afinco  que  nunca  ás  minhas  indagações  sobre  a  es- 
sência de  hum  supplemento,  já  que  he  tão  univer- 
sal a  mania  pelo  Monitor  ,  entre  a  cáfila  France- 
za  .  e  seus  adherentes  ,  que  a  tanta  degradação 
querem  voluntariamente  chegar  certos  génios  em 
Portuga]  ;  coiza  digna  de  chorar-se  com  lagrimas 
de  sangue.  Disto  tem  culpa  o  Monitor  ,  ou  tem 
culpa  os  que  o  acreditão ,  e  acreditarão,  levando-os 
a  credulidade  ,  ou  a  confiança  nas  promessas  que 
os  Francezes  fazião  ,  e  o  Monitor  espalhava  ,  ao 
precipício  de  hirem  apresentar  aos  Francezes  , 
(  comendo  com  elles  )  mappas  das  minas  de  Portu- 
gal, acompanhando-os  para  levantarem  Fortins  na 
cabeça  de  Monteachique  ,  sem  se  desenganarem 
que  o  Monitor  era  a  ofiicina  da  mentira  destinado 
para  propagar  a  illusão,  e  a  corrupção  nos  ânimos, 
fazendo  reflexões  ocas  ,  e  profecias  illusorias ,  es- 
crevendo para  mentecaptos  ,  e  sendo  as  delicias  do 
vulgo  estúpido,  dos  escravos  Parisienses ,  imitados 
por  outros:  neste  hei  retrato  do  Monitor,  verá  V.m. 
a  razão  que  eu  tenho  para  inquirir  a  essência  de 
hum  supplemento  para  desengano  dos  que  ainda 
cuidão  que  o  Monitor  he  alguma  coiza,  vendo-o 
agora  (em  1813)  desmentido  a  cada  instante,  quan- 
do recebemos  os  Oíficios  dos  Alliados  do  Norte. 
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Ora.  não  ha  hum  disparate  similhanle  !  dirá 
V.  m. ,  pois  eu  destino-me  a  inquirir  a  essência  de 
hum  Periódico  supplementar ,  e  começo  por  huma 
invectiva  virulenta  contra  o  Monitor,  que  está  com 
a  alma  em  Paris  muito  cheio  de  si  ,  muito  tezo  , 
muito  impertigado  ,  muito  mysterioso,  e  assentan- 
do ,  que  quem  salva  a  França  he  elle ;  que  quem 
tem  graça  he  elle ;  que  quem  faz  escarneo  do  Mo- 
nitor he  hum  inimigo  da  integridade  do  Império  ! 
Sim  ,  Senhor ,  V.  m.  nunca  vio  exórdios  que  não 
tem  parentesco  com  os  Discursos  ?  Nunca  vio  Pro- 
legómenos  que  vão  para  barlavento ,  e  as  Obras  pa- 
ra sotavento?  Eu  cá  me  entendo,  e  sei  que  não 
vou  longe  do  meu  scópo ,  e  fiel  ás  minhas  promes- 
sas de  tratar  em  trinta  e  nove  cartas  preliminares, 
matérias  accessorias  á  grande  obra  annunciada  da 
essência  de  hum  supplemento,  eu  quero  proceder 
com  toda  a  circunspecção  evitando  precipitações , 
e  juntando  as  espécies  ,  e  materiaes  necessários. 
Eu  vou  passo  a  passo,  e  com  muito  tento;  e  se- 
gundo a  methodica  disposição  das  matérias  que  eu 
tenho  feito ,  vejo ,  que  a  carta  trinta  e  quatro  se- 
rá para  determinar  o  motivo  porque  se  faz  hum 
supplemento ,  espécie  que  em  mim  se  avivou  com 
a  vista  de  hum  Cartaz  de  0'pera  em  que  o  Bene- 
ficiado protestava ,  que  se  não  tinha  poupado  a  tra- 
balho ,  somente  para  comprazer  ao  respeitável  vul- 
go no  scenario,  e  vestuário  próprio  do  caracter- da 
acção,  e  que  nenhum  outro  objecto  tinha  em  vis- 
tas . . .  Então  visto  isso  ainda  faltão  trinta  e  três  se- 
manários ,  ou  trinta  e  três  semanas  para  chegarmos 
a  isto  sem  se  tocar  na  sciencia  de  hum  supplemen- 
to? Sim  senhor  ,  o  caso  não  he  para  mais,  e  não 
lho  pode  fazer  por  menos 

J.  A.  de  Macedo. 

Fim  do  N.°  XI 
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Fim  do  Relatório   de  Mr.  Cuvier ,  continuado  de 
pag.  246  deste  Jornal 

-itoDEMos  por  na  classe  das  grandes  Obras  de  Zo- 
ologia que  tem  apparecido  ha  alguns  annos  a  esta 
parle,  a  que  publicão  Mrs.  Saint-Hilaire  e  Frede- 
rico Cuvier ,  sobre  os  mammaes  da  Real  Casa  dos 
Bichos,  com  estampas  lithograriadas  e  illuminadas 
ao  vivo  natural ,  na  officina  lithografica  do  Conde 
de  Lasteyrie.  Tem  apparecido  doze  entregas  em 
folio,  contendo  cada  huma  seis  estampas,  entre  as 
quaes  se  vêem  retratos  correctos  de  varias  espécies 
que  ainda  não  tinhão  até  agora  sido  bem  represen- 
tadas ,  ou  mesmo  que  erão  inteiramente  novas  para 
os  Naturalistas. 

Mr.   Delamark  ,   a  pezar  do  enfraquecimento 
total  da  sua  vista ,  prosegue  com  inalterável  cora- 
Tom.  II.  zz 
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gem  a  continuação  da  sua  grande  obra  sobre  os 
animaes  sem  vértebras.  Elle  nos  deo  este  anno  a 
primeira  parte  de  seu  6.°  volume,  onde  remonta 
até  as  primeiras  ordens  dos  moluscos  gosterópodes, 
ou  serpejantes. 

A  obra  de  que  Mr.  Daudebart  de  Terussac  ti- 
nha apresentado  o  plano  em  1817,  sobre  os  molus- 
cos de  terra  e  d'agua  doce ,  principiou  a  receber  a 
sua  execução.  O  author  apresentou  delia  seis  en- 
tregas á  Academia ,  tão  notáveis  pela  belleza  das 
estampas  illuminadas ,  como  pelo  cuidado  com  que 
as  espécies  alli  se  achão  recolhidas  e  estremadas. 
Comprehendem  os  limaceos  e  hélices  (lesmas  e  cava- 
ções) de  JLinneo ,  assim  como  vários  géneros  des- 
membrados daquelles  pelos  Naturalistas,  e  por 
Mrs.  de  Ferussac  pai  e  filho,  que  tem  por  mais 
tempo  e  com  mais  cuidado  que  ninguém  antes  dei- 
les  estudado  esta  família  de  animaes. 

As  relas  ou  rãs  das  moutas  trepão  pelas  arvo- 
res,  pelas  paredes  ainda  as  mais  lizas,  e  até  pelos 
vidros  das  vidraças ,  por  meio  de  humas  como  boli- 
nhas que  terminão  seus  dedos,  e  que  ficão  firme- 
mente nos  corpos  em  que  as  põem.  —  A  maior  par- 
te dos  Naturalistas  se  tem  contentado  com  suppor 
que  estas  bolinhas  são  providas  de  alguma  viscosi- 
dade ;  mas  deveria  ser  mui  poderosa  esta  viscosi- 
dade para  que  huma  sé  bolinha  podesse  ter  sus- 
penso o  corpo  todo  do  animal  ,  como  ás  vezes 
acontece.  Mr.  Delabillardiere ,  que  tem  estudado 
de  perlo  este  assumpto, reconheceo  que  as  relas  fa- 
zem hum  vácuo  debaixo  de  cada  huma  das  suas 
bolinhas ,  puxando  para  dentro  a  superíicie  inferior 
destas  partes ,  por  meio  de  algumas  fibras  muscu- 
lares. São  pois  as  bolinhas  apertadas  contra  o  cor- 
po que  tocão ,  por  todo  o  pezo  da  atmosfera. 

Ha  muito  que   se   tem  procurado  evitar  aos 
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principiantes  o  primeiro  nojo  inseparável  dos  estu- 
dos anatómicos, orferecendo -lhes  imitat^ões  em  rele- 
vo dos  órgãos  com  as  suas  cores  e  dimensões.  As 
figuras  de  cera  coloridas  são  mui  próprias  para  es- 
te eíleiío ;  e  as  magnificas  preparações  deste  género 
que  se  fabricarão  em  Florença,  debaixo  dos  auspí- 
cios do  Grã  Duque  Leopoldo,  e  debaixo  da  inspec- 
ção de  Fontana  e  de  Mr.  Fabbroni ,  fizerão  cele- 
bre este  meio.  Porém  a  cera  he  quebradiça  e  pouco 
maneavel  ;  he  difJicil  empregalla  em  preparações 
compostas  de  partes  moveis ,  e  próprias  para  dár  a 
Conhecer  a  juxta-posição  dos  órgãos.  Fontana  tinha 
querido  substituir-lhe  a  madeira ,  e  tinha  começado 
huma  grande  estatua  desta  matéria  que  devia  com- 
por-se  de  muitas  mil  peças ;  mas  a  madeira  tem  ou- 
tro inconveniente  ,  que  he  contrahir-se  e  dilatar-se 
conforme  a  humidade  e  secura ,  e  as  partes  soltas 
nunca  se  acertão  bem,  e  quebrão  facilmente.  Mr. 
Ameline,  Professor  de  Anatomia  em  Caen ,  ideou 
huma  espécie  de  massa  de  papelão ,  que  se  moe 
como  se  quer,  toma  muita  firmeza  sem  ser  quebra- 
diça, e  se  deixa  fixar  por  diversos  meios  commo- 
dos  nos  pontos  em  que  se  quer  pôr  segura :  deste 
modo  construio,  por  hum  esqueleto  verdadeiro, 
huma  estatua  em  que  todos  os  músculos  e  os  va- 
sos principaes  se  podem  tirar  e  pôr.  Não  padece 
duvida  que  esta  matéria  ,  quando  alguns  artistas 
de  profissão  lhe  derem  aquelia  perfeição  e  elegân- 
cia precizas  a  huma  imitação  completa ,  poderá  sub- 
stituir com  vantagem  a  cera  e  a  madeira. 

Mr.  Serre  ,  Cirurgião  do  Hospício  da  Piedade , 
fez  sobre  os  primeiros  princípios  da  ossiíicação  nos 
embriões  d'  homem  e  d'  animaes  numerosas  e  im- 
portantes observações ,  d'onde  julgou  poder  deduzir 
o  que  chama  leis  da  osteogenia ,  isto  he ,  regras 
geraes  que  presidem  á  disposição  dos  pontos  pri- 
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mitivos  d'ossificação ,  regras  que  Mr.  Serre  enun- 
cia em  numero  de  cinco.  —  A  primeira,  chamada 
symetria ,  he  que ,  considerando  o  esqueleto  no  seu 
todo ,  a  ossificação  caminha  nella  das  parles  late- 
raes  para  as  partes  médias.  No  tronco,  por  exem- 
plo ,  as  costellas  se  ossificão  primeiro  que  as  vérte- 
bras ;  as  apofyses  lateraes  das  vértebras  primeiro 
que  o  seu  corpo.  O  mesmo  succede  a  respeito  da 
cabeça ;  o  primeiro  ponto  ósseo  apparece  nas  apo- 
fyses zigomaticas  dos  temporaes ;  as  azas  do  esfe- 
noide  ossiíicão-se  primeiro  que  o  seu  corpo,  &c. 
D'ahi  nasce,  segundo  Mr.  Serre,  aquella  symetria 
tão  notável  nos  animaes  vertebrados ;  como  as  duas 
metades  do  esqueleto  caminhão,  em  certo  modo, 
huma  para  a  outra  ,  para  se  encontrarem  na  parte 
mediana ,  ha  dois  meios-craneos  ,  apresenta  dois 
meios-raquites ,  duas  meias  bacias,  &c. 

Entre  tanto  esta  parte  mediana  apresenta  os- 
sos que  sempre  se  tinhão  julgado  originariamente 
simples ,  taes  como  as  peças  do  esternon ,  o  corpo 
do  osso  hyoide  ,  os  corpos  mesmo  das  vértebras. 
Mr.  Serre  faz  a  este  respeito  varias  observações, 
que  são  suas.  Lembra  elle  que  no  ovo  os  primei- 
ros vestigios  do  espinhaço  do  pinto  se  apresentão 
na  apparencia  de  dois  meios-raquites  ainda  membra- 
notíos  ;  que  estas  duas  membranas  se  unem  tornan- 
do-se  cartilaginosas  :  annuncia  que  ao  undécimo 
dia  da  incubação,  ou  choco,  principião  a  appare- 
cer  sobre  os  corpos  de  algumas  vértebras  dorsaes 
dois  pequeninos  pontos  ósseos  ;  que  igualmente 
apparecem  ao  duodécimo  dia  outros  similhantes  nos 
cervicaes  e  nos  lombares  ;  que  a  reunião  destes  pon- 
tos era  hum  só  corpo  não  se  opera  nos  dorsaes  e 
em  alguns  cervicaes  senão  ao  decimo  terceiro  ou 
decimo  quarto  dia  ,  e  que  nesse  mesmo  dia  mos-  . 
trão  os  ossos  lombares  e  caudaes  ainda  mui  sensi- 
velmente a  sua  divisão. 
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Observou  o  autlior  huma  marcha  inteiramen- 
te análoga  no  raquitis  da  ranzinha  e  no  do  coelho. 
Elle  a  achou  quanto  á  cartilagem  nos  embriões 
humanos  níui  pouco  desenvolvida,  e  julga  ter  tam- 
bém observado  que  a  ossificação  se  faz  alli  primei- 
ro por  dois  pon Linhos  ,  mas  quasi  se  poderia  dizer, 
segundo  a  sua  descripção  ,  que  nos  fetos  prove- 
nientes de  mulheres  sãs ,  mais  a  sentio  com  o  seu 
escalpelo  do  que  as  vio.  Dos  40  até  aos  60  dias  da 
concepção  he  que  elle  fez  sobre  as  difíferentes  vér- 
tebras esta  difficil  observação  ,  a  qual  adquire  com 
tudo  muita  verosimilhança  pelo  arranjamento  que 
se  percebe  dalli  em  diante  entre  as  fibras  ósseas, 
e  sobre  tudo  pelo  que  se  nota  nos  embriões  pro- 
venientes de  mulheres  escrofulosas  ou  raquiticas. 
A  separação  dos  dois  núcleos  he  então  muito  mais 
assignalada ,  e  dura  muito  mais  tempo.  Deste  modo 
explica  Mr.  Serre  varias  espinhas  bífidas,  ou  fen- 
das contra  o  natural  da  parte  anterior  da  espinha, 
que  ás  vezes  tem  lugar,  e  de  que  o  author  des- 
creve vários  exemplos  notáveis. 

Escolhendo  as  épocas  convenientes ,  vio  igual- 
mente Mr.  Serre  dois  núcleos  ósseos  nos  ossos  me- 
dianos da  base  do  craneo;  não  sono  corpo  do  es- 
fenoide  anterior,  onde  esta  divisão  dura  tempo  bas- 
tante ,  mas  também  no  corpo  do  esfenoide  poste- 
rior,  e  no  osso  basiliario,  onde  a  reunião  se  ope- 
ra muito  mais  depressa.  Nenhum  ha  até  o  vomer, 
e  á  lamina  vertical  do  ethmoide  ,  que  elle  não  veja 
formar-se  por  laminas  ou  por  granulações  latteraes. 

Quanto  ao  esternon ,  depois  de  ter  annuncia- 
do  que  em  mui  recentes  embriões  se  manifesta  a 
cartilagem  também  primeiro  lateraln  ente  ,  procu- 
ra applicar  Mr.  Serre  a  sua  lheoria  á  ossincação 
das  peças  desta  parte  olhaddS  geralmente  como  im- 
pares. A  este  iim  refere  algumas  variedades  de  es- 
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ternons  humanos ,  onde  se  vêem  as  peças  divididas 
pelo  meio  ,  outras  onde  as  peças  estão  dispostas 
allernalivameníe  em  duas  series.  As  aves  e  a  maior 
paríe  dos  reptis  tem  no  seu  eslernon  ,  adiante  das 
peças  com  bem  certeza  dispostas  por  par  ,  hum  os- 
so impar  que  se  chama  ento-esternal ,  que  forma 
a  quilha  do  esternon  das  aves  :  Mr.  Serre  ,  para 
encaminhar  este  osso  á  sua  regra  ,  cita  diversos 
animaés  em  que  a  peça  que  se  poderia  olhar  como 
análoga  a  está ,  apresenta  sensiveis  sinaes  de  divi- 
são. Considera  também  como  indicio  de  divisão  as 
cavidades  formadas  na  quilha  do  esternon  do  grou  e 
do  cysne ,  para  alojar  as  rugas  da  sua  traca-arteria. 

Confessaremos  que  esta  parte  do  trabalho  de 
Mr.  Serre  he  a  que  nos  parece  exigir  ainda  os  maio- 
res desenvolvimentos ,  e  ser  susceptível  de  maiores 
e  de  mais  contradicções.  Entre  tanto  vários  exem- 
plos pathologicos  referidos  por  este  hábil  anatómi- 
co parece  confirmarem  que  o  estado  normal  e  pri- 
mitivo do  esternon  he  ser  dividido  longitudinal- 
mente. 

Finalmente  ,  no  que  respeita  ao  osso  hyoide , 
annuncia  Mr.  Serre  que  os  dois  pontos  ósseos  do 
seu  corpo,  assim  como  os  do  corpo  das  vértebras, 
se  unem  nos  individuos  sãos  quasi  immediatamen- 
te  que  se  formão ;  mas  que  nos  fetos  nascidos  de 
pais  viciados  dura  mais  tempo  a  sua  separação ; 
destes  observou  mesmo  hum  ,  gerado  por  hum  pai 
que  gaguejava,  e  onde  hum  dos  pontos  se  tinha 
ossificado  mais  tarde  que  o  outro. 

Por  oceasião  disto  ,  refere  o  nosso  anatómico 
exemplos  cPtfssos  hyoides,  que  se  união  quasi  sem 
interrupção  por  articulações  ósseas  com  o  apofysis 
estyloide  ,  e  por  conseguinte  com  o  craneo  ,  ou 
por  outros  termos,  nos  quaes  o  ligamento  estylo- 
hyoidiense  estava  quasi  de  todo  ossificado. 
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A  segunda  das  leis  ou  regras  estabelecidas  por 
Mr.  Serre  ,  chama-se  a  lei  de  conjugação.  Todos 
safcem  que  os  boracos  que  dão  passagem  aos  ner- 
vos da  espinha  ,  são  formados  pela  approximação 
de  duas  chanfrar! uras  praticadas  nas  partes  corres- 
pondentes de  duas  vértebras  contíguas.  Resulta 
pois  o  contorno  de  cada  boraco  da  approximação 
de  dois  ossos.  Segundo  Mr.  Serre,  todos  os  outros 
boracos  dos  ossos  são  igualmente  boracos  de  con- 
jugação ;  e  pode-se  ,  remontando  mais  alto  ,  pelo 
tempo  da  nascença  ou  da  concepção ,  achar  sepa- 
radas as  peças  ósseas  cuja  aproximação  os  formou. 
Assim  os  boracos  das  apofyses  transversaes  das 
vértebras  cervicaes  não  se  formão  ao  principio  no 
exterior  senão  por  huma  faxa  cartilaginosa  que  tem 
separados  os  seus  pontos  de  ossificação ;  pontos  que 
Mr.  Serre  considera  como  espécies  de  costellas  cer- 
vicaes. Todos  sabem  que  com  eífeito  ha  no  croco- 
dilo 9  e  nos  outros  reptis ,  verdadeiras  costellas  mui 
perceptíveis  como  íaes. 

A  appiicação  da  lei  era  ainda  mais  fácil  por 
muitos  boracos  da  base  do  craneo ,  que  todos  os 
anatómicos  sabem  se  achão  nos  fetos  entre  ossos 
distinctos  ,  bem  que  estes  ossos  se  soldem  depois 
entre  si ,  taes  como  a  fenda  esfeno-orbitaria ,  a  es- 
feno-temporal  ,  os  boracos  rasgados  ,  o  condyloi- 
diense.  Deve-se  evidentemente  applicar  também 
em  vários  animaes  no  boraco  oval,  que  não  he  se- 
não huma  chanfradura  do  esfenoide. 

Quanto  áquelles  que,  ao  menos  tocante  a  fe- 
tos hum  pouco  avançados  ,  farião  alguma  dificul- 
dade ,  envia  Mr.  Serre  a  embriões  mais  novos.  He 
o  que  sem  duvida  ha  de  também  fazer  relativamente 
aos  boracos  orbitarmos  iníernos  nas  espécies  em  que 
o  ethmoide  se  não  mostra  na  orbita.  Os  anatómicos 
não  deixaráõ  de  remontar  a  estes  primeiros  momen- 
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tos  da  existência  para  se  assegurarem  da  generali- 
dade desta  regra  ;  terão  a  verificar  entre  outras 
coizas ,  se  o  contorno  do  buraco  óptico  lie  ou  não 
hum  annel  que  se  ossifica  successivamente,  em  vez 
de  ser  o  resultado  da  conjugação  de  duas  peças. 

No  que  toca  aos  boracos  do  rochedo,  Mr.  de 
Serre  admitte  ao  menos  dez  pontos  ósseos  primiti- 
vos na  formação  das  partes  que  compõem  estes  os- 
sos ;  de  modo  que  não  lhe  causa  embaraço  achar 
conjugações  nas  frestas  redonda  e  oval ,  no  bora- 
auditivo  interno,  &c. ;  mas  será  preciso  também  exa- 
minar se  ha  ou  não  coiza  accidental  em  tão  numero- 
sas subdivisões.  O  que  ha  muito  temos  por  verifi- 
cado he  que  em  todas  as  aves  e  reptis  a  fresta  oval 
resulta  da  conjugação  do  rochedo  como  occipital  la- 
teral;  mas  que  a  fresta  redonda,  que  existe  só  nas 
aves,  e  não  nos  reptis,  está  furada  por  inteiro  no 
occipital  lateral  ;  de  sorte  que  neste  ultimo  osso 
he  que  seria  preciso  admittir  subdivisões  para  não 
achar  fallencia  na  regra. 

Huma  curiosa  observação  de  Mr.  Serre  ,  he 
que  no  terceiro  mez  da  concepção ,  a  abertura  do 
ossinho  chamado  estribo  oíferece  dois  e  ás  vezes 
três  pontos  de  ossificacão  em  seu  circuito. 

A  terceira  regra  de  Mr.  Serre  ,  ou  a  sua  lei 
de  perforação ,  não  he  mais  que  huma  extensão  da 
segunda.  Pensa  elle  que  os  canaes  ósseos ,  com  os 
boracos  só  se  formão  por  conjugações  ,  e  que  as 
suas  paredes  consistirão  primeiro  em  peças  separa- 
das. Vê  estas  peças  longitudinalmente  postas  ao 
redor,  dos  ossos  longos  dos  fetos  mui  recentes ;  vê- 
os  ao  redor  dos  canaes  semi-circulares  da  orelha, 
ao  redor  do  aqueducto  de  Falloppio  ;  depara  em 
huma  palavra  com  elles  em  toda  a  parte  onde  os 
ossos  são  furados  ,  ou  profundados  de  canaes  pro-? 
longados. 
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Cornpreliendendo  Mr.  Serre ,  contra  a  opinião 
de  vários  anatómicos  modernos  ,  os  dentes  na  mes- 
ma classe  que  os  ossos ,  quer  lambem  applicar  a 
sua  terceira  regra  aos  canaes  dentários;  mas  não 
chega  a  isso  senío  fazendo  notar  que  a  coroa  de 
cada  dente,  e  até  mesmo  a  dos  incisivos,  consiste 
ao  principio  em  certo  numero  de  tubérculos  sepa- 
rados. Este  facto  mui  verdadeiro  he  estranho  á 
historia  da  ossiíicação  ordinária,  e  não  impede  que 
o  canal  dentário  se  forme  pela  prolongação  da  co- 
roa para  a  raiz,  e  não  por  conjugação  de  peças  la- 
í  era  es. 

A  quarta  e  quinta  regra  de  Mr.  Serre  são  re- 
lativas ás  eminências  dos  ossos,  e  ás  suas  cavida- 
des articulares.  O  nosso  anatómico  faz  observar 
que  os  primeiros  são  sempre  primitivamente  núcleos 
ósseos  particulares  ,  e  que  os  outros  resultão  do 
achegamento  de  duas  ou  mais  eminências  ,  e  por 
conseguinte  de  outros  tantos  núcleos  ósseos.  Pro- 
va elle  a  sua  proposição  mesmo  relativamente  ao 
rnartello  que  em  certa  idade  se  epyjisa ,  e  relativa- 
mente á  bigorna;  ossinho  que,  tão  pequeno  como 
he,  tendo  huma  faceta  articular  em  forma  de  angu- 
lo reentrante  ,  se  divide  em  sua  origem  em  duas 
peças. 

Entre  as  interessantes  observações  com  que 
JVIr.  de  Serre  enriqueceo  esta  parte  do  seu  traba- 
lho ,  se  deve  notar  a  que  respeita  á  composição  da 
cavidade  cotyloide.  Além  dos  três  ossos  que  nella 
concorrem  ,  de  consenso  de  todos  os  anatómicos, 
descobrio  Mr.  Serre  quarto  osso  ,  mui  pequeno  , 
coliocado  entre  os  outros  ,  e  que  se  não  acha  nos 
animaes  de  bolsa  ,  onde  se  sabe  que  existe  hum 
quarto  osso  da  bacia  mui  desenvolvido,  e  articu- 
lado no  púbis ,  osso  a  que  se  deo  o  nome  de  mar- 
supial.  Seria  o  análogo  deste  osso  marsupial  que^ 
Tom.  II.  Aaa 
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segundo  Mr.  Serre,  se  iria  occultar ,  por  assim  di- 
zer no  fundo  da  cavidade  cotiieyde,  nos  rnamrriaes 
ordinários. 

Fez  o  auíhor  hirma  observação  análoga  sobre 
a  cavidade  articular  da  omoplata.  Nos  animaes  que 
tem  huma  clavícula  distincía  he  formada  esta  cavi- 
dade em  parte  pelo  osso  da  omoplata,  e  em  parte 
pela  apòfysis  coracoide,  que  nos  indivíduos  novos 
he  huma  epifysis  distincta,  Mas  nos  animaes  sem 
clavicula  se  encontra  terceira  epifysis  ,  que  seria 
o  ultimo  vestígio  do  osso  clavicular. 

Esta  massa  considerável  de  factos  interessan- 
tes e  variados  que  compõem  a  memoria  de  Mr. 
Serre,  vai  provavelmente  servir  de  ponto  de  par- 
tida a  novas  e, importantes  indagações  sobre  os  pri- 
meiros desenvolvimentos  do  corpo  animal ,  e  sobre 
as  variações  que  elle  experimenta  nesta  época  pró- 
xima á  concepção ,  em  que  ninguém  se  tinha  oc- 
cupado  tanto  quanto  o  exigiâo  os  progressos  da 
Sciencia  da  vida. 


MEDICINA   E   CIRURGIA, 


JlVX  R.  Percy  communicou  huma  interessante  se- 
rie d'observacões  sobre  as  chagas  em  que  se  tem 
manifestado  fosforecencia.  Todos  sabem  que  as  ma- 
térias orgânicas  ,  que  começão  a  corromper-se  ,  a 
madeira,  o  peixe,  a  carne,  são  sujeitas  a  luzir;  o 
mesmo  acontece  ás  vezes  ás  chagas;  e  talvez  se 
teria  recolhido  maior  numero  d'exemplos  disto ,  se 
a  natureza  das  coizas  permittisse  que  se  pensas- 
sem as  feridas  no  escuro.  Porém  M.  Percy,  que, 
4urante  25  anuoe  de  guerra ?  ora  feliz  ?  ora  desgra- 
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cada,  teve  de  traíar  mais  de  hum  milhão  de  feri- 
dos, se  vio  muitas  vezes  obrigado  a  tratallas  ás  es- 
curas; e  assim  he  que  veio  a  observar  em  hum  Sol- 
dado moço  de  Paris  huma  ligeira  chaga  na  per- 
na,  que  deo  hum  ciarão  assaz  vivo  durante  quin- 
ze dias.  Este  moço,  para  aliviar  as  dores  tinha  ao 
principio  molhado  as  compressas  na  sua  ourina  ,  de 
modo  que  se  podia  attribuir  a  fosforecencia  a  esta 
causa;  mas  algum  tempo  depois,  no  cerco  de  Ma- 
nheim  ,  se  manifestou  hum  não  menos  vivo  clarão, 
hum  verdadero  fogo  fátuo  ,  por  mais  de  seis  dias 
em  hum  Oílicial  cuja  ferida  não  tinha  sido  tratada 
senão  com  compressas  molhadas  em  agua  pura. — 
Vio  depois  Mr.  Percy  vários  outros  exemplos  des- 
te singular  fenómeno,  e  até  observou  hum  em  hu- 
ma chaga  proveniente  de  hum  frieira- 

Lerào-se  na  Academia  memorias  sobre  varias 
moléstias  que  pertencem  a  climas  remotos.  Mr.  De- 
vi He  descreveo  a  horrível  epidemia  da  colera-moi*- 
bus  ,  que  assolou  em  1818  o  paiz  de  Bengala  ,  e 
grande  parte  do  Imdustão.  Mr.  Moreau  de  Jon- 
nès  deo  huma  monografia  da  febre  amarella  ,  tal 
qual  se  manifesta  nas  Antilhas,  e  fez  conhecer  as 
moléstias  que  reinão  mais  geralmente  naquellas 
Iihas 

Huma  interessante  Memoria  do  Barão  La-rrey 
Terso u  sobre  os  engenhosos  processos  pelos  quaes 
este  célebre  Cirurgião  extirpou  hum  tumor  scirroso 
de  enorme  volume  que  estava  agarrado  ao  pesco- 
ço ,  e  ao  queixo  debaixo  ,  e  se  achava  por  tanto 
collocado  entre  numerosos  vasos,  que  era  tão  diíli- 
cil  não  tocar  como  perigoso  abrir. 

Mr.  Faure,  Medico,  que  se  dá  particularmen- 
te ás  moléstias  de  olhos  ,  apresentou  á  Academia 
huma  memoria  sobre  a  pupilla  artificial  ,  e  sobre 
hum  novo  methodo  de  operar  a  cataracta,  imagir 

\aa  2 
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nado  pelo  Doutor  Buchorn  de  Magdeburgo,  que 
o  denomina  keralonixis.  Consiste  em  fazer  passar 
a  agulha  por  meio  da  qual  se  abaixa  o  crislallino , 
não  como  se  tinha  feito  até  agora ,  por  algum  pon- 
to da  scleroíica ,  mas  atravez  da  córnea  transparen- 
te. Este  methodo  tem  sahido  muito  bem  a  Mr. 
Faure  ,  cuja  memoria  he  além  disso  notável  por 
huma  mui  exacta  exposição  de  diversos  vícios  que 
fazem  necessária  huma  pupilla  artificial,  e  por  hu- 
ma analyse  judiciosa  dos  processos  operatórios  que 
a  cada  hum  delles  convém. 


AGRICULTURA,  ARTE  VETERINÁRIA 
E  TECHNOLGGIA. 


JL  odos  tem  ouvido  fallar  da  grande  empreza  fei- 
ta por  Mr.  Ternaux  para  introduzir  em  França  a 
variedade  de  cabras  de  que  se  tira  a  preciosa  la- 
Hugem  com  que  se  fabricão  os  Chalés  de  Cachemira. 
Mr.  Joubert,  enviado  ao  Oriente  debaixo  da 
protecção  do  Governo  chegou  até  onde  habitavão 
certas  cabildas  ou  aduares  de  Tártaros  Kirguises 
que  elle  sabia  possuião  cabras  desta  espécie ;  com- 
prou-lhes  hum  numeroso  rebanho  delias  ,  e  á  for- 
ça de  cuidado  e  despeza  ,  reconduzio  aos  nossos 
portos  grande  parte  dos  indivíduos  que  o  compu- 
jihao.  Por  outra  parte  havia  o  Museo  d'Historia 
Natural  recebido  directamente  de  Bengala,  de  Mrs. 
Diard  e  Duvaucel  ,  seus  correspondentes  ,  hum 
bode  originário  do  Thibet,  e  que  se  achou  simi- 
Ihante  á  variedade  comprada  aos  Kirguises.  A  Ja- 
nugem  deste  bode  ,  assim  como  toda  a  do  reba- 
nho de  Mr.  Jaubert,  foi  reconhecida  perfeitamen- 
te adequada  ao  género  de  fabricação  que  se  tinha 
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em  vista.  Verdade  he  que  depois  disto  se  verifi- 
cou que  algumas  das  nossas  variedades  indígenas 
possuíão  huma  luzinha  quasi  tão  fina  como  a  das 
cabras  vindas  do  Oriente  ;  mas  além  de  que  esta 
luzinha  he  geralmente  menos  abundante  ,  talvez 
tardasse  muito  tempo  que  isto  se  conhecesse,  se 
hão  fora  a  provocação  de  a  procurar  precisamente 
por  motivo  da  at tenção  que  a  nobre  empreza  de. 
Mr.  Ternaux  inspirara. 

O  nosso  consócio  Mr.  Teissier ,  que  o  Minis- 
tro do  interior  encarregara  de  cuidar  do  rebanho 
trazido  por  Mr.  Jaubert ,  e  de  collocar  nos  apriscos 
nacionaes  os  indivíduos  deste  rebanho  adquiridos 
pelo  Governo,  leo  á  Academia  a  narração  circun- 
stanciada de  toda  a  operação.  De  mais  de  mil  e 
duzentas  cabras  que  Mr,  Jaubert  havia  comprado 
só  escaparão  quatrocentas  aos  incommodos  da  na- 
vegação ,  e  ás  moléstias  que  forão  consequência 
delia. 

O  tempo  nos  ensinará  em  breve  se  a  matéria 
prima  que  estes  animaes  fornecem  ,  pode  recolher- 
se  com  vantagem  nos  nossos  climas ,  e  se  a  Fran- 
ça terá  feito  huma  acquisição  comparável  ,  a  al- 
guns respeitos ,  á  dos  merinos  ,  de  que  em  outro 
tempo  traçámos  a  historia,  e  que  foi  devida  á  per- 
severança ,  e  aos  desvelos  illustrados  de  alguns  de 
nossos  Sócios  auxiliados  pela  authoridade,  e  pelos 
adiantamentos  do  Governo.. 

Mr.  Yvart  publicou  o  trabalho  sobre  a  Agri- 
cultura do  Auvergne,  de  que  dêmos  conta  o  anno 
passado ;  escrito  em  que  se  achão  ao  mesmo  tem- 
po as  mais  interessantes  particularidades  sobre  os 
esforços  de  alguns  proprietários  daquella  Provín- 
cia, para  melhorar  o  produclo  das  suas  terras,  e 
as  mais  úteis  indicações  sobre  os  meios  que  ainda 
podem  tentar  para  o  conseguir. 
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As  obras  praticas  ,  e  principalmente  as  qne 
tem  por  objecto  a  agricultura,  não  tem  a  oíferecer 
tantas  verdades  novas  ,  como  applicações  de  ver- 
dades conhecidas  a  determinados  lugares  e  preci- 
zões  ,  razão  porque  não  podemos  ,  em  bum  resu- 
mo tão  pequeno  como  o  nosso,  deixar  de  limiíar- 
nos  á  sumuiaria  indicação  do  seu  rim  e  do  seu  de- 
senho. 

Esta  observação'  he  appbcavel  a  hum  livro  , 
aliás  hum  dos  mais  importantes  que  este  anno  se 
publicarão  ,  e  em  que  os  mesmos  Francezes  sabe- 
rão,  talvez  com  admiração,  os  immensos  progres- 
sos que  o  seu  paiz  tem  feito  ha  trinta  annos  em 
todos  os  ramos  da  Agricultura,  Fabricas,  e  Com- 
mercio  :  he  a  obra  de  Mr.  Chaptal  sobre  a  In- 
dustria Franceza. —  Ninguém  tinha  mais  titulos  que 
o  author  para  fazer  a  historia  dos  aperfeiçoamentos 
para  os  quaes  ha  contribuído  mais  que  ninguém , 
não  só  como  agricultor,  mas  sobre  tudo  como  ad- 
ministrador.—  No  meio  da  guerraj e  das  desordens, 
sob  o  império  do  s)7stema  continental ,  em  huma 
palavra,  a  pezar  dos  obstáculos  de  toda  a  espécie, 
he  que  estes  prodigiosos  melhoramentos  se  estabe- 
licêrão,  pela  libertação  das  propriedades,  pela  sup- 
pressão  das  alfandegas  interiores  ,  e  das  corpora- 
ções de  artes  e  ofiicios,  e  sobre  tudo  pelas  luzes 
que-  as  Sciencias  tem  espargido  em  todas  as  clas- 
ses da  sociedade ,  e  pelo  movimento  universal  que 
tantas  variações  nas  posses  ou  haveres  de  cada 
hum  excitarão  nos  ânimos. 

Entretanto  ha  ramos  de  industria  em  que  não 
temos  ainda  avançado  tanto  como  outros  povos  ;  e- 
neste  numero  se  podem  contar  os  diversos  empre- 
gos do  carvão  de  pedra.  Bem  que  a  illuminação  por 
meio  do  gaz  inflam mavel ,  que  desta  substancia  se 
tira,  seja  hum  invento  Francez ,  as  ruas  e  as  fabri- 
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ucas  de  Londres  estão  já  iliuminadas  por  este  meio ; 
:ao  passo  que  ainda  se  não  fez  en(re  nós  mais  que 
huns  ensaios  pouco  extensos  ,  e  os  quaes  tiverão 
alguns  inconvenientes.  A  razão  disto  he  mui  sim- 
ples ;  he  porque  sendo  o  carvão  de  França  mais 
caro  ,  e  menos  abundante  em  hydrogenio  que  o 
dMnglaterra j  e  sendo  o  azeite  pelo  contrario  mui- 
to mais  barato  no  primeiro  de  que  no  segundo 
destes  paizes ,  a  diííerença  do  preço  parece  ser  até 
agora  entre  nós  a  favor  do  azeite,  o  qual  tem  além 
disso  incontestavelmente  a  vantagem  da  commodi- 
dade.  Isto  procurou  Mr.  Desormes  provar ,  por  cál- 
culos mui  circunstanciados,  em  huma  memoria  li- 
da na  Academia,  e  que  depois  se  imprimio. 

A's  obras  dos  Sócios  correspondentes  da  Aca- 
demia que  apparecèrão  este  anno,  devemos  ajun- 
tar a  nova  edição  da  Arte  de  Jazer  vinho  por  Mr. 
<Chaptal ,  e  o  Curso  de  Agricultura  de  Mr.  Rourjier. 
de  la  Bercjcrie.  —  O  Barão  Morei  de  Vinde,  hum 
dos  maiores  proprietários  de  França  que  se  occu- 
pão  com  o  mais  illustrado  e  constante  ardor  em 
dar  aos  Lavradores  lições  e  exemplos,  apresentou 
á  Academia  a  planta  de  hum  curral  que  mandou 
fazer  em  huma  das  suas  fazendas  ,  e  que  pare- 
ce reunir  em  summo  gráo  quanto  de  similhantji 
^edifício  se  pôde  esperar. 

Fim  da  Analyse 
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FILOSOFIA. 

Juízo  Crítico  sobre  a  Filosofia ,  por  cccasião  da  His- 
toria da  Filosofia  moderna,  desde  o  renascimento 
das  letras  ate  Kant ;  precedida  de  hum  compendio 
da  Filosofia  antiga ,  desde  Thalcs  ate  ao  decimo 
quarto  século  ;  escrita  por  João  Gotllieb  Buhle , 
Professor  de  Filosofa  cm  Gottinqa  ;  traduzida  do 
Alemão  por  A.  J.  L.  Jourdan  ,  Cavalleiro  da  Or* 
dcm  da  Reunião.  —  6.  vol  8.°  qr. 

-JL^epois  de  ter  lido  com  toda  a  attençâo  possível, 
e  sem  nada  entender  nelles  ,  seis  grossos  volumes 
sobre  a  Historia  da  Filosofia  desde  a  criação  do 
Mundo  até  nossos  dias,  eu  me  empenhei  em  tor- 
nar fácil  esta  matéria,  ainda  mesmo  para  os  mais 
distrahidos  leitores :  espero  que  serei  assaz  feliz  no 
bom  successo. 

Tudo  o  que  não  está  sujeito  aos  nossos  senti- 
dos ,  e  que  nós  queremos  conceber  só  com  o  au- 
xilio da  nossa  intelligencia ,  tem  produzido  innu- 
meraveis  esforços  d'  imaginação  ,  cujos  productos 
tem  sido  classificados  debaixo  da  denominação  ge- 
ral de  Filosofa^  quer  isto  dizer,  que  se  tem  que- 
rido designar  pelo  mesmo  nome  objectos  que  não 
tem  entre  si  relação  alguma :  dahi  nasceo  a  scien- 
cia  da  scicncia ,  (*)  isto  lie,  a  maior  confusão  que 
se  pôde  imaginar  depois  da  que  dispersou  a  socie- 
dade humana  da  Torre  de  Babel  por  todas  as  par- 

(*)    Assim  difine   o  A.  da   tal  Historia  da  Filosofia   a  mesma 
Filosofia. 
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tes  do  Mundo.  E  como  os  Professores  de  Filosofia 
se  obstinão  em  ensinar  o  curso  desta  pela  ordem 
das  datas,  porque  isto  não  demanda  talento,  em 
vez  de  distinguirem  e  de  classificarem  os  géneros , 
quanto  mais  o  Mundo  envelhecer  mais  s}rstemas 
se  farão  ,  e  mais  ha  de  necessariamente  augmen- 
tar-se  a  confusão. 

Quatro  grandes  divisões  me  parecem  indispen- 
savelmente  necessárias : 

1.°  Nós  não  sabemos  como  o  Mundo  foi  forma- 
do; vemos  os  efieitos,  e  ignoramos  as  causas.  To- 
das as  indagações  sobre  este  grande  objecto  são 
bem  dignas  de  occupar  a  nossa  intelligencia  ;  e 
mesmo  quando  disto  só  resultem  systemas,  sempre 
este  estudo  tem  sua  dignidade.  Os  que  a  elie  se 
dão  tem  adoptado  o  nome  de  Filosofas ,  e  tem  cha- 
mado a  sciencia  a  que  se  applicão  Filosofia.  Nisto 
não  ha  o  menor  inconveniente ;  seria  só  preciso  di- 
zer :  Filosofia  applieada  aos  conhecimentos  fysicos. 

2.°  Se  ignoramos  como  foi  formado  o  Mundo, 
se  vemos  os  efieitos  sem  podermos  remontar  até  as 
causas  ,  experimentamos  quasi  a  mesma  sorpreza  e 
a  mesma  ignorância  considerando  o  estado  social. 
Como  se  reunirão  os  homens?  Que  Governo  ado- 
ptarão ao  principio  ?  Como  se  modificou  esse  go- 
verno primitivo,  e  porque  razão  se  modificou?  Eis- 
ahi  de  certo  assumptos  em  que  fazer  trabalhar  as 
imaginações  :  e  todas  as  concepções  que  tiverem 
relação  a  este  objecto  poderão  formar  huma  sciencia 
que  se  denomine  Filosofia ,  com  tanto  que  se  di- 
ga :  Filosofia  applieada  aos  conhecimentos  políticos. 

3.°  Como  nós  não  temos  creado  nem  o  Mundo, 
nem  a  Sociedade  ,  e  o  nosso  espirito  he  curioso ,  e 
tem  precisão  de  crer ,  não  nos  contentariamos  com 
saber  quaes  são  as  leis  que  mantém  o  Mundo,  e  i 
Sociedade,  desde  que  temos  a  certeza  que  elles  exjs- 
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tem;  compre  que  saibamos  o  que  existia  d'antes, 
e  por  conseguinte  qual  he  o  Creador ,  se  creou  com 
intelligencia  ou  sem  ella  ,  em  relação  a  nós,  ou  em 
relação  a  elle.  Que  abysmo  de  reflexões  !  Que  as- 
sumpto de  meditações!  Em  todos  os  séculos,  quan- 
tos e  quantos  homens  de  talento  ,  e  quantos  lou- 
cos ,  se  tem  empregado  nestas  indagações  ,  seja 
para  justificar  as  crenças  publicas  ,  seja  para  as 
atacar !  Por  certo  que  os  esforços  do  espirito ,  ap- 
plicados  a  hum  tão  grande  objecto ,  podem  com- 
por huma  sciencia,  que  bem  mereça  ser  chamada 
Filosofia ;  mas  como  esta  designação  já  tem  sido 
dada  a  outras  sciencias  ,  para  distinguir  esta  ,  e 
fazer  que  se  entenda  ,  cumpriria  denominalla  Fi- 
losofia applicada  aos  conhecimentos  Religiosos. 

4."  Porém  o  homem  occupa.tão  eminente  lugar 
na  sua  estima,  que  volta  seus  pensamentos  sobre 
si  mesmo  de  melhor  vontade  do  que  sobre  quanto 
o  rodeia;  e  todas  as  reflexões  que  faz  sobre  si,  es- 
timulão  a  sua  curiosidade.  D'onde  lhe  prevêm  as 
suas  idéas  ?  Porque  razão  prevê  as  coizas  ?  Que 
coiza  he  nelle  esta  faculdade  que  se  chama  Razão  ? 
Está  elle  dependente  dos  seus  similhantes,  que  de- 
pendem d'elle  ?  E  que  deveres  exige  esta  recipro- 
ca dependência  ?  Todas  as  indagações  a  este  res- 
peito formão  huma  Sciencia,  que  também  se  cha- 
ma Filosofia ;  mas  já  temos  visto  que  outras  três 
Sciencias  tem  recebido  este  nome ,  e  para  difleren- 
çarmos  esta ,  dever-se-hia  dizer :  Filosojia  applica- 
da aos  conhecimentos  moraes. 

Mesmo  com  esta  divisão  se  não  tiraria  huma 
única  verdade  incontestável  dos  livros  feitos  pelos 
homens  sobre  as  quatro  Filosofias  que  acabamos 
de  classificar  ;  mas  ao  menos  pôr-se-hia  alguma  or- 
dem no  estudo  que  delias  se  fizesse;  e  isto  he  mui- 
to.   Saber   que  estudando   nada  se  sabe  ,  he  ,  na 
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minha  opinião,  a  sciencia  da  sciencia ,  sobre  tudo 
se  o  homem  se  faz  modesto,  e  transfere  ás  autho- 
ridades  a  confiança  que  recusa  aos  systemas.  Mais 
hum  curso  de  Filosofia  onde  tudo  he  tratado  se- 
gundo a  data  do  nascimento  dos  Escritores  que  cha- 
mamos Filósofos .  onde  por  conseguinte  são  todas 
as  matérias  confundidas,  onde  Descartes  se  encon- 
tra entre  Hobbes  e  Sydney,  onde  Newton  se  acha 
entre  Malebranche-e  Pufendorf,  onde  se  passa  de 
Montesquieu  a  Fichte  ;  confesso  que  hum  Curso  de 
Filosofia  feito  d' este  modo  me  parece  assemelhar- 
se  mais  a  huma  Biografia  que  a  hum  estudo  digno 
de  occupar  espíritos  racionáveis,  e  não  vejo  neces- 
sidade alguma  de  traduzir  tal  livro  do  Alemão-  pa- 
rece-me  que  bastantes  desta  natureza,  se  tem  feito 
em  França  que  não  tem  mais  methodo  que  este. 

Mas  para  que  hum  Curso  de  Filosofia  ,  isto 
he ,  para  que  o  exame  dos  diversos  systemas  fjsái- 
cos ,  religiosos  ,  politicos ,  e  moraes ,  fosse  instruc- 
tivo  ,  relevaria  estabelecer  hum  ponto  de  compa- 
ração, e  d'isto  sé  esquecem  todos  os  nossos  Pro- 
fessores. Que  me  importa  a  mim  que  vós  vitupe- 
reis a  cada  systema  ,  que  se  lhe  podem  fazer  ob- 
jecções,  e  mesmo  que  vós  lhas  façais?  A  sciencia 
da  sciencia  não  deve  ser  sem  resultado.  Vós  di- 
zeis-me  sempre  que  eu  não  devo  crer  o  que  dizem 
os  homens,  e  em  nenhum  lugar  admittís  a  verda- 
de da  palavra  de  Deos  ;  pelo  contrario  ,  sem  ces- 
sar vos  levantais  contra  a  influencia  deletéria  (ou 
destructiva)  da  Religião.  Então  que  resta  do  exa- 
me da  Filosofia  desde  a  creação  do  Mundo  até 
Fichte?  E  de  que  serve  este  exame? 

Os  Filósofos  são  singulares  !  Pretendem  dar 
aos  conhecimentos  intellectuaes  a  mesma  certeza 
que  tem  os  conhecimentos  mathematicos  ;  e  nem 
sequer  sabem  que  todas   as  verdades   submettidas 
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ao  calculo  repousão  sobre  hnma  base  que  ainda 
ninguém  abalou  ;  e  que  por  conseguinte  ha  aqui 
hurna  verdade  primaria  geralmente  reconhecida,  e 
da  qual  dimanão  todas  as  outras.  Essa  verdade 
primaria  ,  esta  base  inconcussa  ,  he  esta  :  hum  e 
hum  são  dois.  Negai  esta  verdade ,  e  vereis  em  que 
se  tornão  as  sciencias  submettidas  aos  cálculos.  Pro- 
fessores de  Filosofia  ,  dizei-nos  ,  por  quem  sois  ,  qual 
he  a  vossa  verdade  primaria,  ou  primeira,  qual  he 
o  principio  que  convindes  em  pôr  fora  de  contesta- 
ção,  sobre  que  base  emfim  levantais  o  ediíicio  dos 
conhecimentos  intelleetuaes?  Como!  tem-vos  bas- 
tado apenas  seis  grandes  volumes  para  dardes  a 
analyse  da  sciencia  da  sciencia  desde  a  creaçâo  do 
Mundo ,  e  nem  se  quer  podeis  dizer  de  que  ponto 
partis  !  Vossa  credulidade  ou  vossa  incredulidade 
ainda  nuta  entre  mil  systemas,  e  tendes  o  orgulho 
de  pensardes  que  fazeis  com  que  o  espirito  huma- 
no faça  progressos!  Fallais  de  perfectibilidade !.  Ve- 
jamos pois  que  progressos  são  esses. 

Nos  conhecimentos  fysicos ,'  quizerão  os  anti- 
gos explicar  o  Mundo  pela  harmonia  e  pela  discor- 
dância, pelo  vácuo  e  pelo  cheio,  pela  realidade  e 
pela  apparencia  ,  pela  unidade  e  pelos  números  ; 
e  os  modernos  pelos  turbilhões  e  pela  attracção. 
Vós  dizeis  que  nada  d\isto  satisfaz  o  espirito ,  por- 
que nada  disto  está  livre  de  objecções.  Concedo. 

Nos  conhecimentos  religiosos  ,  tem  as  doutri- 
nas começado  pela  crença  da  acção  da  Divindade ; 
e  acabão  no  vosso  Curso  de  Filosofia  pelo  mate- 
rialismo ,  contra  o  qual  vós  credes  também  que  ha 
objecções.  Concedo. 

Nos  conhecimentos  moraes ,  tendes  cahido  da 
jerarquia  que  estabelece  a  relação  das  obrigações 
no  que  chamais  naturalismo,  e  achais  ainda  algu- 
mas diíliculdades  em  introduzir  ou  assentar,  no  es- 
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tado  social ,  o  estado  da  natureza.  Ouço  as  vossas 
objecções ,  e  concedo. 

Nos  conhecimentos  políticos,  haveis  principia- 
do pela  instituição  divina  dos  Reis,  e  acabais  pe- 
la soberania  do  Povo;  e  ainda  que  citeis  sem  refle- 
xão a  Sydney,  que  affirma  que  a  sentença  que  con- 
demnou  Carlos  I.  não  foi  mais  que  hum  acto  de 
Justiça,  como  eu  supponho  que,  se  vos  instassem, 
encontraríeis  bastantes  objecções ,  concedo. 

Tenho-vos  concedido  quanto  tendes  dito:  que 
resulta  d'aqui  ?  Que  os  vossos  conhecimentos  ap- 
plicados  á  Fysica  ainda  não  tem  produzido  noção 
alguma  certa  sobre  a  formação  do  Universo,  e  so- 
bre as  leis  que  conservão  a  sua  harmonia;  que  os 
vossos  conhecimentos  applicados  á  Religião  ,  se 
tem  estendido  até  ao  Materialismo  ,  que  afasia 
todas  as  idéás  religiosas  ;  que  os  vossos  conheci- 
mentos applicados  a  descobrir  as  causas  da  intelli- 
gencia  do  homem  ,  vos  tem  conduzido  ao  Natura- 
lismo,  por  outro  termo  chamado  por  vós  o  Anima- 
lismo ,  o  que  exclue  toda  a  Moral;  e  finalmente, 
que  os  vossos  conhecimentos  políticos  tem  feito  da 
soberania  do  Povo  huma  generalidade,  cuja  appli- 
cação  he  impossível  ainda  mesmo  nos  mais  peque- 
nos Estados  ,  huma  vez  que  nelles  não  esteja  es- 
tabelecida a  escravidão.  Em  tudo  isso  vejo  memo- 
ráveis mudanças  nas  idéas  dos  Filósofos  de  todas 
as  nações.  Creio  que  o  movimento  dos  costumes 
ajuda  a  fazer  populares  essas  idéas  ;  porém  mudan- 
ças não  são  progressos ,  e  doutrinas  que ,  por  vos- 
sa mesma  confissão,  em  nada  se  firmão,  não  pro- 
mettem  grande  estabilidade  ás  sociedades  que  as 
tem  adoptado. 

Tudo  quanto  ha  engenhoso,  nobre,  e  durável 
na  vossa  Filosofia  ,  vós  o  haveis  tomado  d'esses 
Gregos,  que  ao  menos  não  deliravão  sem  imagina- 


374  JORN.    ENCYCL. 

ção  ;  e  os  mesmos  Gregos  tinhão  recebido  as  pri- 
meiras idéas  de  tudo  hso  dos  povos  do  Oriente, 
d'essa  assombrosa  parte  do  Mundo  onde  se  forma- 
rão todas  os  doutrinas  que  tiverão  duração  ou  vi- 
da. Quanto  a  nós  os  [k  vos  do  INorte ,  a  nossa  Fi- 
losofia lie  triste  ;  e  a  eda.  he  que  co:n  razão  se  po- 
deria applicar  o  epilheto  de  deletéria,  que  vós  dais 
tão  inconsideradamente  á  Religião ;  porque  a  vossa 
Filosofia  decompõe ,  e  mata.  Todas  as  crenças  vem 
a  morrer  debaixo  das  vossas  frias  analyses ;  e  até 
nas  mesmas  Artes,  assim  que  nellas  a  vossa  Filo- 
sofia se  entremette  ,  adeos  imaginação  ,  e  adeos 
vida. 

He  notável  que  n'esta  volumosa  repização  de 
todas  as  Filosofias  de  todos  os  séculos ,  se  mencio- 
ne em  toda  a  parte  a  pretendida  razão  do  homem  , 
e  qúe  jamais  se  trate  das  suas  paixões;  entretanto 
he  incontestável  que  todos  nós  temos  paixões  que, 
mais  ou  menos  ,  nos  dominão  e  nos  conduzem  ;  e 
não  he  tão  demonstrado  que  sobre  nós  obre  cons- 
tantemente a  razão.  Porque  motivo  pois  nos  con- 
sidera a  vossa  Filosofia  como  se  as  idéas  só  tives- 
sem influencia  sobre  nós ,  e  como  se  nos  não  fal- 
tasse mais  nada  que  saber  para  nunca  fazermos 
loucuras  ?  Todas  as  Religiões  tem  sido  mais  fran- 
cas e  mais  corajosas  do  que  todas  as  Filosofias: 
não  tem  considerado  as  paixões  como  coizas  ab- 
stractas ,  e  as  idéas  como  factos  ;  pelo  contrario, 
contra  as  nossas  paixões  he  que  todos  os  systemas 
religiosos  se  tem  armado  com  mais  ou  menos  ri- 
gor ;  e  bastaria  só  esta  observação  para  indicar  de 
que  lado  o  conhecimento  do  homem  se  tem  mani- 
festado. 

Sei  que  os  Alemães  nos  cens  tirão  de  tratar- 
mos severamente  as  suas  producções  :  concedo  pois  , 
por   civilidade  ,    que  Sulzer  ,    Eberhard  ,    Feder , 
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Reimarus  ,  e  Basedow  ,  e  Kant  ,  e  Fichte  ,  sejão 
grandes  Filósofos;  convenho  também  que  o  Curso 
de  Filosofia  de  Mr.  Buhle,  Professor  de  Gottinga, 
possa  ser  instructivo,  ainda  que  nelle  a  ordem  das 
datas  confunda  todas  as  matérias  ;  mas  ser-me-ha 
permittido  perguntar  a  Mr.  Jourdan ,  que  esperou 
elle  em  traduzir  estes  seis  volumes  ?  Que  temos 
nós  que  aprender  em  matéria  de  Filosofia  deletéria? 
Divertindo-nos  he  que  se  nos  tem  introduzido  a 
corrupção ;  a  coiza  está  feita.  De  que  serviria  hoje 
enfastiar-nos?  Filosofo  por  Filosofo,  gosto  mais  de 
Candide  do  que  de  Bonnet ,  e  de  Fujaro  do  que 
de  Robinet. 
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MEDICINA. 

Juizo  critico  c  analytico  sobre  a  obra  intitulada  :  ±r 
Etiologia  e  Therapeulica  da  Arthritis  e  do  Cal- 
culo ,  ou  Opinião  nova  sobre  a  causa  ,  nature- 
za ,  e  tratamento  da  Gota  e  da  Pedra  ,  segui- 
do de  hum  pequeno  Tratado  eFUromancia  hy- 
gienica,  ou  Meio  de  reconhecer  ,  pela  inspec- 
ção da  Ourina ,  o  estado  da  saúde  e  o  regimen 
próprio  de  a  conservar  ;  por  P.  J.  Marie  de 
Saint-Ursin  ,  antigo  Primeiro  Medico  do  Exer- 
cito do  Norte  ,  &c.  &c.  &,c.  &c.  ( Estes  et  con- 
terá occupão  o  lugar  de  dezesete  tituios  diífe- 
rentes.)  Hum  vol.  em  8.°,  ornado  com  o  retrato 

do  A Paris  em  casa   de  Lefebure  .  .  .  &c. 

de  Gabon  .  .  .  &c,    Delaunay ....  &c.    e  le  Nor- 
mant  .  .  .  &c. 


^JTuardai-vos  de  julgar  este  livro  pelo  seu  titulo, 
farieis  injustiça  ao  Doutor  e  aos  seus  quatro  livrei- 
ros. Não  se  trata  aqui  só  de  curar-vos  da  gota  e 
do  calculo  que  talvez  jamais  tereis ;  se  o  svstema 
he  verdadeiro ,  como  desejo  para  felicidade  do  gé- 
nero humano ,  curará  todas  as  enfermidades  ,  até 
mesmo  a  thysica  pulmonar  :  não  se  devem  d'isto 
exceptuar  senão  os  males  causados  por  huma  vio- 
lência exterior,  taes  como  as  contusões  e  as  feri- 
das. O  author  exceptua  também  as  ulceras,  e  não 
adivinho  a  razão  d'isto  :  devendo  o  seu  tratamen- 
to estabelecer  hum  equilíbrio  perfeito  na  economia 
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animal ,  e  destruir  toda  a  cansa  morbirica,  não  ve- 
jo porque  razão  elle  não  triunfaria  das  ulceras , 
que  são  produzidas  por  huina  causa  interior ,  ou 
quando  menos  entretidas  por  ella.  Digamos  pois 
que  este  remédio  lie  hu m a  jmnacea  ;  e.  como  se 
pode  experimentar  sem  soccorro  do  medico  e  do 
boticário ,  todos  aquelles  dos  meus  leitores  que  se 
deixarem  morrer  daqui  em  diante  ,  morrerão  por 
sua  culpa,  e  já  não  terão  direito  de  accusar  a  Me- 
dicina. 

Mas   talvez   que   este   remédio  universal  seja 
tão  caro  que  os  pobres  lhe  não  possão  chegar ,'  tal- 
vez  seja   tão  desagradável   que  perturbe   os  senti- 
dos ,  e  faça   preferir   a  doença  ;  talvez   finalmente 
que  imponha  tantas  privações  que  a  saúde  mes- 
mo, comprada  por  este  preço,  não  valha  hum  a  al- 
ternativa de  padecimento  e  de  prazer,  de  incom- 
modo  e  de  intemperança?  Socegai :  se  sois  pobre, 
este  remédio  vos  convém   maravilhosamente ,  por- 
que não  custa  8  réis  por  semana ;  se  sois  rico ,  ain- 
da vos  convém  melhor,  pois  podeis  sarar  comendo 
á  regalada.  Com  hum  bocadinho  de  papel  azul ,  do 
comprimento  de  hum  dedo ,  sabereis  todas   as  ma- 
nhãs,  se  peccaes  por  excesso,  ou  por  insufficiencia 
(T  alcali  ou  d '  ácido ;  e  o  papel,  mais  infallivel   que 
os  oráculos  dos  somnambulos ,  vos  ensinará  se  de- 
veis jantar  de  caça  ou  de  peixe ,  se  deveis  beber 
vinho  de  Bordeos ,  ou  sorver  do  de  Champanha.  Se 
os  vossos  teres  vos  não  permittem  fazer  da  Casa  de 
Pasto  Botica  ,  liuma  garrafa   d'agua  bastará  ,  e  a 
vossa  mesma  pobreza  apressará  a  vossa  eura.    Vós 
rides,  e  tomais  este  annuncio  por  hum  máo  grace- 
jo? Escutai  antes  de  decidirdes  ;  desacostumai-vos 
de  crer  que  hum  remédio  he  tanto  melhor  quanto 
he  mais  caro  ,    e  não  vos  esqueçais   de  que   fallo 
aqui  em  nome  de  hum  homem  que  tem  muito  jui* 
Tom.  II.  ccc 


378  JoRN.    ENCVCL. 

zo,  que  discorre  bem,  que  não  escreve  mal,  que 
he  membro  de  dez  ou  doze  Sociedades  sabias  ,  que 
cita  as  authoridades  mais  respeitáveis  em  Medici- 
na ,  e  que  he  sobretudo  o  mais  desinteressado  de 
iodos  os  Médicos ,  pois  ensina  aos  seus  doentes  a 
passarem  sem  elle. 

Comecemos  pois  por  estabelecer  a  theoria  do 
Doutor,  depois  passaremos  ao  diagnostico  e  ao  tra- 
tamento ;  lembremo-nos  sobre  tudo  que  se ,  na  pri- 
meira parte  da  obra  >  mostra  não  se  occupar  senão- 
da  gota  e  do  calculo  ,  o  seu  systeina,  se  generali- 
za na  segunda  parte ;  e  elle  ap  plica  a  mesma  theo- 
ria e  os  mesmos  preceitos  a  quasi  todas  as  enfer- 
midades humanas.  Quanto  os  homens  serão  feiices 
dentro  de  dois  ou  três  mil  annos  !  terão  o  prazer 
de  desordenar  de  mil  diversos  modos  a  sua  saúde, 
e  hum  remédio  único  ha  de  curar  tudo.  Não  peço 
mais  de  três  mil  annos,  ao  muito;  isto  não  lie  de- 
masiado para  fazer  adoptar  huma  verdade  nova  e 
útil  :  se  se  tratasse  de  huma  nova  sensualidade, 
não  exigiria  eu  mais  de  vinte  e  quatro  horas. 

Theoria  :  O  corpo  humano,  diz  o  nosso  Dou- 
tor, he  composto  de  dois  elementos ;  são  estes  o  fos- 
fato calcareo  ,  e  o  acido  fosfórico ;  unidos  em  doses 
desicfuaes  ,  constituem  os  nossos  sólidos  e  os  7iossos 
fluidos.  Penso  eu  que  ha  tuais  alguma  coiza  que  es- 
tes dois  elementos ;  mas  o  Author  não  conta  senão 
estes  dois ,  ^  devo  submetter-me  a  isso ;  terceiro 
elemento  já  hia  desarranjar  a  sua  theoria :  assim , 
não  boquejemos  em  tal.  Nós  nascemos ,  acerescen- 
la  elle ,  com  a  faculdade  d'assimiJar  a  nossos  órgãos 
•duas  substancia^:  o  carbonato  calcareo,  que  abun- 
da em  nossos  elementos  ,  e  o  acido  fosfórico  pree- 
xistente em  nossa  constituição.  A  solidez  da  nos- 
sa armação  ,  e  o  equilibrio  dos  nossos  humores  , 
dependem    da  justa  combinação  destas  duas  subs- 
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tancias;  quando  huma  das  duas  pecca  por  exces- 
so, ou  por  insuficiência,  ha  disposição  para  a  mo- 
léstia ;  não  se  trata  enlão  de  mais  que  de  deitar 
na  economia  animal  huma  dose  d'acido,  ou  d'a!ca- 
li ,  capaz  de  neutralizar  o  excesso  de  huma,  ou  de 
accrescentar  o  que  falia  á  outra,  e  a  saúde  se  res- 
tabelece no  corpo  enfermo  tão  depressa  como  o 
equilíbrio  no  bocal  onde  o  Quknico  quiz  fazer  hum 
sal  neutro. 

Eis-aqui  huma  Medicina  mecanico-quimica , 
ou  quimico-meeanica ;  os  Médicos  modernos  geral- 
mente a  condemnão  ,  e  talvez  com  sobeja  exclu- 
são; este  he  o  ponto  da  doutrina  medica  sobre  que 
ha  maior  concordância  ,  e  os  sábios  d'hoje  em  dia. 
tem  substituído  a  theoria  das  forças  vilães  ao  sys- 
tema  hum  pouco  demasiado  material  de  seus  pre- 
decessores. Tenho  saudade,  eu  o  confesso,  da  bei- 
ja simplicidade  da  doutrina  mecânica;  primeiro  que 
tudo ,  porque  não  sei  que  coiza  he  a  força  vital , 
e  os  sábios  que  tudo  explicão  em  duas  palavras  . 
ver-se-hião  mui  perplexos  para  a  definir.  Não  seria 
muito  mais  natural  ,  e  sobre  tudo  mais  commodo 
considerarmos  o  nosso  estômago  como  huma  retor- 
ta, cucurbita,  matrás  ou  ballão ,  e  fazer  alli,  to- 
das as  manhãs,  as  ténues  misturas,  as  pequenas 
neutralisações ,  que  corrigirião  os  excessos  da  vés- 
pera ,  e  nos  permittirião  fazer  outras  pelo  dia  adi- 
ante? Desejo  de  todo  o  meu  coração  que  Mr.  Ma- 
rie  de  Saint-Ursin  tenha  razão;  e  nada  me  prova 
que  elle  a  não  tenha.  Assim  como  os  Sábios  do 
passado  século  se  enganarão  ,  os  oitenta  authores 
do  Diccionario  de  Sciencias  medicas  também  pela 
sua  parte  se  podem  enganar.  Huma  doutrina  aban- 
donada nem  por  isso  he  huma  doutrina  falsa;  he 
d'isto  huma  prova  a  Astronomia:  o  verdadeiro  sys- 
tema  do  Mundo   era  conhecido  dos  Pythagoricos ; 
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Ptolomeo  sufíbcou-o  por  espaço  d.e  J.4  séculos,  mas 
elle  appareceo  de  novo  com  mais  brilho  e  mais  evi- 
dencia. Pode  pois  o  Dr.  S.1  Ursin  não  ler  razão 
quatorze  séculos  a  lio  ,  e  acabar  lendo  razão.  Já 
eu  me  regozijo  da  celebridade  futura,  do  seu  boca- 
dinho de  papel,  que  se  vai  tornar 

IJeiernel  entreíien  des  sicoles  à  vcnir. 

Mas  que  bocado  de  papel  lie  este?  Como  vem 
elle  a  ser  hum  monitor  ou  avisador  fysiologico ,  hy- 
gienico ,  e  pathologico  ?  Como  expressa  este  talis- 
inan  os  seus  oráculos  ?  Em  que  meio  deve  elle  se? 
mergulhado  ?  Aqui  he  que  o  animo  me  desampa- 
ra; cumpre  que  falle  de  hum  liquido  ignóbil,  cujo 
nome  só ,  vai.  enojar  todos  os  leitores  de  bom  tom. 
Somos  tão  delicados  que  queremos  dar  nomes  boni- 
tos ás  cousas  mais  asquerosas.  A  palavra  digestão 
tem  parecido  tão  grosseira  que  se  [he  substituio  a 
palavra  assimilação  ,  posto  que  não  seja  mais  qua 
hum  efieito  da  outra ;  á  palavra  suar  fez-se  succe- 
der  a  de  transpiração -,.  que  já  principia  a  desagra- 
dar, e  que  mui  felizmente  pode  ser  substituída  por 
exhalação  ;  porém  a  palavra  villòa  de  que  me  vejo 
obrigado  a  servir-me  não  tem  synonimo  ;  não  ha 
circumlocução  y  expressão  figurada  ,  ou  palliativo 
que  a  possa  supprir.  Decido-me  pois,  em  risco  da 
ver  cahir  este  papel  das  mãos  de  alguma  bella  ;  aca- 
bemos com  isto:  quereis  íicar  doentes,  ou  quereis 
curar-vos?  Se  resolveis  a  primeira  questão  affirma- 
tivamente,  calar-me-hei.  Mas-  não  me  respondeis: 
quereis  por  tanto  curar-vos;  assim  dai-me  licença 
que  vos  falle  das  vossas  ourinas.  Eis  a  palavra  des- 
pedida da  boca,  o  mais  lie  nada. 

Sei  que  ha  muito  se  mofa  dos  Médicos  â*ourí 
?ias:  mas  mofar  não  he  discorrer.  O  Pai  da  Medi- 
cina ,  o  velho  de  Cos  ,  o  divino  Hippocrates ,  foi 
hum  Medico  cVourinas;  consultai  os  seus  F?'agna> 
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ticos,  as  suas  Prcuocôes  conca  s  ,  as  suas  Prcdiccôcs , 
os  seus  Juízos,  as  suas  Epidemias ,  as  suas  Crises, 

os   seus  Aforismos,  kc em   toda    a   parte   as 

ourinas  são  alli  consideradas  como  hum  excellente 
indicador  ,  e  as  numerosas  citações  que  faz  o  Dr. 
S.1  Ursin  não  deixão  a  este  respeito  duvida  algu- 
ma. Ao  testemunho  d'  Hippócrates ,  que  por  si  só 
deveria  bastar  ,  acerescenía  o  Author  o  de  vinte 
•Sábios  que  forão  celebrados  como  Médicos  e  como 
Urinógrafos  ;  e  ainda  que  também  se  zombe  de 
hum  ignorante  que  falia  de  Medicina,  quero  dei- 
tar mais  hum  grão  na  balança,  e  éitp , próprio  mo- 
io, buma  Semiologia  muito  moderna  e  muito  esti- 
mada  ,  a  de  Mr.  Landré-Beauvais  ,  onde  as  ouri- 
nas oceupão  com  honra  45  paginas  d"impressão.  As 
ourinas  dizem  por  tanto  alguma  coiza  :  e  se  em 
vós  ha  superabundância  ou  insuíliciencia  ri' alcali 
ou  d'aeido  ,  ellas  vo-lo  indicarão  todas  as  manhas 
pelo  bocadinho  de-  papel. 

Disse  todas  as  manhãs ,  e  não  todas  as  tardes ; 
os  Urinó°rafos  -distinguem  três  sortes  de  ourinas: 
a  que  se  ourina  logo  depois  da  comida  ,  urina  po- 
tus  ;  a  que  se  expelle  algumas  horas  mais  tarde, 
urina  dujcstionis ;  e  a  que  corre  depois  do  repouso 
da  noite,  urina  expressionis.  A  primeira  está  alte- 
rada pela  bebida ,  a  segunda  pelas  substancias  ali- 
mentares ,  a  terceira  he  a  mais  rica  em  princípios; 
e  essa  he  a  que  vós  deveis  consultar. 

Ora,  vós  bem  sabeis  que  os  ácidos  mudão  em 
vermelho  {ou  roxa)  todas  as  cores  azues  tiradas 
do  reino  vegetal,  á  excepção  do  annil.  Os  alcalis, 
pelo  contrario,  mudão  o  azul  em  verde,  e  por  ahi 
he  que  se  conhece  facilmente  a  presença  de  hum 
acido  ou  de  hum  alcali  em  qualquer  liquido.  Tende 
pois  todas  as  manhãs  hum  bocadinho  de  papel  tin- 
gido de  azul  por  alguma  substancia  vegetal;  me- 
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tei-o  na  ourina  ^expressão,  isto  lie  na  que  se  oti- 
rinon  depois  do  som  no  da  noite  ;  se  o  papel  con- 
serva a  sua  primitiva  cor  azul,  estão  os  vossos  hu- 
mores em  perfeito  equilíbrio  ,  o  acido  e  o  alcali 
são  neutralisados  hum  pelo  outro,  e  gozais  da  mais 
brilhante  saúde-  se  o  papel  se  faz  vermelho,  pre- 
domina em  vós  o  acido;  se  o  papel  se  faz  verde, 
voltais  para  o  alcali.  Eis  huma  experiência  bem 
simples;  que  vos  dá  hum  diagnostico  infallivel.  Es- 
pero pois  que  todos  os  meus  leitores  vão  consultar 
o  monitor  liquido,  e  já  me  parece  que  os  estou 
vendo  a  qual  primeiro  ha  de  mel  ter  o  papel  profé- 
tico em  hum  vaso  que  vai  tornar-se  precioso,  e  ao 
qual  se  dará  sem  duvida  hum  mais  agradável  no- 
me. 

Depois  destas  anacreoniieas  miudezas,  he  pre- 
ciso fallar  do  tratamento.  Aqui  he  que  o  Doutor 
triunfa  de  todos  os  seus  rivaes ,  e  adquire  direitos 
á  gratidão  de  todos  os  enfermos.  Se  o  seu  bocado 
de  papel  nos  enviara  ao  Boticário,  não  responde- 
ria eu  pelo  bom  êxito  da  sua  doutrina  ;  mas  elle 
banio  de  matéria  medica  tudo  quanto  afflige  os  pa- 
ladares delicados.  Nada  deséne,  que  faz  cólicas, 
nada  de  ruibarbo,  que  escandece,  nada  de  cássia 
nauseativa;  o  prazer  he  quem  será  o  vosso  medi- 
co, a  golozina  he  quem  vos  ha  de  dizer :  Kecipe. 
—  Em  hum  século  tão  illustrado  como  o  nosso  , 
em  hum  povo  chegado  ao  pináculo  da  civilisação, 
he  hum  Arclúaíro  ,  he  hum  Esculápio  ,  he  hum 
Deos  quem  eu  venero  no  Medico  que  sabe  ligar  a 
saúde  com  a  intemperança,  e  achar  huma  thera- 
peutica  até  na  glotoneria. 

Chegai  pois,  conhecedores  de  vinhos  e  comi- 
lões da  Capital  e  das  Provincias ;  espevitai  os  ou- 
vidos ,  ó  ff  astrónomos ,  (ou  amiffos  de  bons  bocados)  ; 
parasitas,  escutai:  Se  o  papel  azul  se  avermelhou. 
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estais  arriscados  a  azedar-vos ;  comei  então  carne 
assada,  caça  hum  pouco  enternecida,  peixe  fresco 
do  mar,  caranguejos,  ostras,  ovos,  carnes  salga- 
das, gelêas  f  hum  capão  bem  cevado,  huma  per- 
diz cheirosa,  e  bebei  clarete  velho  (ou  vicux  Bour- 
dcaux).  Se  o  papel  enverdeceo,  confentai-vos  com 
vacca  bem  fresca,  de  animaeszinhos  tenros,  peixe 
tio  rio  ,  tartaruga ,  aves  de  criação  ,  plantas  hor- 
tenses ,  espinafres,  cardos ,  pepinos  ,  cerejas,  gro- 
zelhas  ,  laranjas  ,  ananaz  ,  melões  ,  pecegos  ,  mo- 
ra ng;os ,  amoras  de  sylva  ;  trincai  boa  dose  d'açu- 
car  em  pedra  ,  bebei  hydromel ,  limonada  ,  vinho  de 
Borgonha,  e  de  Champanha.  O  author  desta  nova 
Faruiacopéa  vos  pergunta,  se  o  reqime  he  tão  assus- 
tador e  tão  severo.  Conforme  esta  exposição ,  que  eu 
me  lisonjeio  de  ter  feito  com  tanta  concisão  como 
exactidão,  nenhum  dos  meus  leitores  pôde  já  estar 
doente  senão  por  pertinácia  ;  eu  os  abandono  ás 
suas  preoccupações  ,  e  vou  concluir  este  artigo 
pela  refutação  de  huma  imminente  objecção. 

Dirão  que  o  Dr.  não  prescreveo  este  regime 
senão  relativamente  áGota  e  á  Pedra;  que  elle  não> 
pretende  estendei  lo  a  todas  as  enfermidades.  En- 
ganais-vos  ;  o  seu  principio  he  universal ,  e  o  seu 
tratamento  applica-se  a  tudo;  As  primeira  144  pa- 
ginas não  tem,  verdade  he  ,  senão  relação  com  a 
arlhritis  ,  e  com  a  wximancia  ;  mas  na  145  acha- 
reis huma  dissertação  sobre  a  dieta  e  a  aaua ,  que 
reproduz  a  mesma  doutrina,  e  que  faz  delia  huma 
panacea.  Se  Dumoidin  reduzio  toda  a  arte  de  cu- 
rar a  guardar  dieta  e  beber  agua,  não  se  deve  en- 
tender este  preceito  como  faz  o  vulgo  ,  mas  como 
o  explica  o  I)r.  Marie  de  Saint-Ursin.  A  dieta  áci- 
da corrige  o  exeesso  d'alcali  3  e  vwe  versa  ,  eis  todo 
o  mysterio:  além  d'isso  a  die(a,  levada  a  ponto  de 
.absoluta  privação  de  alimentos,  desenvolve  huma 
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alcalescencia  útil  quando  ha  superabundância  d'a- 
cido;  e  a  agua,  tão  rica  em  exigenio,  estabelece 
o  equilíbrio  no  caso  contrario.  Por  tanto  o  papel 
azul  figura  aqui  como  na  gota;  e  aqueiles  a  quem 
a  fortuna  não  permiite  usar  do  rol  da  casa  de  pas- 
to por  formulário ,  farmmopeít ,  ou  códice,  curar- 
se-hão  com  a  dieta  e  agua,  em  lugar  de  comerem 
perdizes  ou  morangos'.  Nada  ha  mais  natural  ,  e 
eis  a  Medicina  adaptada  a  todas  as  posses. 

Sem  duvida  se   me  opporá  ainda  ,    que  o  au- 
ihor  não  condemnou   toda  a  farmácia,  pois  que  el- 
le  mesmo   indica  drogas   taes  como  o  emético  ,  a 
quina,  o  ópio,  e  mais  humas  trinta,  cujos  eíleitos 
descreve.    Aqui,  para  refutar,  basta-me   transcre- 
ver ;  vede   a  ultima  pagina  do  livro,  e  lede  estas 
linhas  decisivas  :  "  Ainda  não  chegou  o  tempo  em 
"  que  a  Medicina  ,  não  recorrendo  senão   aos  seus 
"  dois   soccorros  naturaes  (  a  dieta  e  a  agua ) ,  cu- 
"  rara  sem  intervenção  de  huma  poly-farmacia ,  que 
"  sobejas  vezes  complica  e  desnaturalisa  as  moles- 
"  tias  ;  mas   obrigado   a  ceder  ao  uso ,  temos  esco- 
"  Ihido   entre  os  venenos  mais  innocentes  ,  até  que 
"  possamos  ver  revocar  a  Medicina  á  simplicidade 
99  que  a  fez  denominar  por  Hippocrates — a  interpre* 
"  te  da  natureza  .  .  .  .  e  fez   desdizer   a  Dumouhn. 
"  Deixo  dois  grandes  Médicos ,  a  Dieta  e  a  Agua." 
.  He  por  tanto  claro  que  todas  as  moléstias  vem 
cVexcesso -d' acido  ,    ou  cTalcali  ,  que  toda   a  droga 
he   hum  veneno,  que  por  dieta ,  se  deve  entender 
a  abstinência ,  a  perdiz  ou    os  morangos  ;    e  pela 
agua,  hum  vehiculo  do  oxigénio  que  neutraliza  o 
alcali.  Na  verdade  esta  theoria  me  embaraça  hum 
pouco,  porque   se  a  dieta  absoluta  produz  o  alca- 
li, e  se  a  agua  produz  o  acido,  huma  e  outra  jun- 
tas nada  farão,  e  o  doente  íicará  doente;  mas  não 
me  toca  contrariar  hum  Medico  que   sem  duvida 
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eu  não  hei  sabido  entender.  A  minha  reflexão  não 
estorva  que  o  papel  azul  seja  hum  indicador  inial- 
livel ;  os  meus  leitores  que  se  rirem  disto  sempre 
sento  cacochymos ,  ao  passo  que  os  que  tízerem  a 
experiência  vão  gozar  de  huma  saúde  vigoroza:  e 
bem  rirá  quem  rir  depois  de  todos ! 
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Analyse  das  Lições  de  Geologia ,  dadas  no  Collegio 
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Artigo    1." 

%j)s  que  tem  especialmente  concedido  o  dom  d'i- 
ciaginaçâo  aos  Poetas  ,  tem-se  estranhamente  enga- 
nado :  o  Poeta  sobre  a  trípode  sagrada ,  o  roman- 
cista ,  mais  descommedido  e  mais  desordenado  em 
suas  concepções,  parecerão  homens  tímidos  ,  de 
imaginação  acanhada  e  gelada  ,  tão  depressa  os 
queirão  comparar  ao  Geólogo.  O  author  do  Poema 
ou  do  Romance  não  combina  senão  as  pequenas  ac- 
ções da  espécie  humana;  gyra  continuamente  em 
hum  circulo  de  acontecimentos  circunscrito  por  to- 
das as  partes:  chama  o  maravilhoso  em  seu  auxi- 
lio, esse  mesmo  maravilhoso  tem  seus  limites,  o  seu 
Olympo  não  representa  mais  que  a  terra  aibrmo- 
seada,  e  as  maquinas  que  d'elle  faz  descer  tem 
sempre  relação  a  este  animalzinho  bípede  e  bimano  , 
que  se  chama  homem }  cuja  espécie  inteira,  com- 
'Tom.  JT  Ddd 


38Ô  JORN.   ENCYCL. 

posta  de  hum  milhar  de  milhões  d' indivíduos ,  não 
representa,  com  pouca  diíferença  ,  no  Universo  hum 
papel  tão  importante  como  o  de  huma  virgula  em 
toda  a  Bibliotheca  do  Rei.  Que  diíferença  entre  o 
talento  desse  fazedor  de  versos  e  a  incommensura- 
vel  sciencia  do  Geólogo!  Este  tem  parte  na  crea- 
ção;  que  digo  eu?  eile  mesmo  he  creador.  Pega 
em  hum  punhado  de  calórico,  ou  de  oxigénio,  ou 
de  silicea ,  ou  d'  átomos  imj)artiveis  ,  indijferença- 
veis  ,  imponderáveis  ;  lança-os  no  espaço,  e  eis  hum 
mundo  que  principia. 

O  Poeta  não  sobe  mais  que  até  ao  Diluvio, 
ou  quando  muito  ao  Pai  Adam(  Milton  he  o  único 
que  se  atreveo  a  ir  mais  longe  ) ;  portanto  as  nos- 
sas acções  datão  apenas  de  ha  dois  dias;  pois,  que 
são  seis  mil  annos  na  eternidade?  O  Geólogo,  pelo 
contrario ,  arrostando  a  etymologia  do  seu  nome 
que  o  deveria  ligar  á  terra ,  colloca-se  na  origem 
dos  tempos,  tem  na  mão  o  infinito,  e  a  eternidade 
no  bico  da  penna.  Primeiro  que  o  nosso  pequeno 
globo  fosse  formado  ,  dirá  elle ,  peias  moléculas  pri~ 
mitivas  de  huma  nebulosa,  outros  globos  immensos, 
e  postos  em  espantosa  distancia,  tinhão  por  milha- 
res de  milhões  de  séculos  gyrado;  outros  milhares 
de  milhões  de  séculos  se  tinhão  passado  primeiro 
que  estes  globos  se  formassem  ,  e  ainda  passarão 
outros  milhares  de  milhões  de  séculos  em  silencio 
primeiro  que  a  nossa  pobre  bola  começasse  a  re- 
mexer-se  no  vácuo.  Mas  que  mesquinho  calculo ! 
diráõ  immediatamente.  Que  he  hum  século?  Que 
he  hum  milhar  de  milhões  de  séculos  no  infinito? 
Minutos,  segundos,  que  attestao  a  nossa  fraqueza, 
ea  curta  duração  da  nossa  existência.  JNão  conheço 
Reste  Mundo  senão  os  Filósofos  índios,  que  possão 
iutar  com  os  nossos  authores  dos  systemas  geológicos. 
Permittão-me  huma   breve  digressão,   e  ver-se  ha 
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que   estes  Filósofos  do  Ganges  tinhão  huma  leve 
idéa  da  eternidade : 

Todos  sabem  que  os  índios  ou  Hindus  tem 
ires  Deoses  principaes,  afora  a  innumeravel  falan- 
ge dos  Deoses  subalternos.  O  primeiro  dos  três  co- 
ryféos  chama-se  Brama,  ou  Brahmáh ,  ou  Brimhá, 
ou  Bruma;  o  segundo  Vitznú  ,  Vichenú  ,  ou  Ei- 
cliever  ;  o  terceiro  Chivah,  Chiven  ,  ou  Bachen. 
Estes  três  Deoses  não  são  immortaes  ,  mas  em  breve 
se  conhecerá  que  a  sua  vida  he  de  huma  extensão 
arrezoada  ,  e  que  devem  de  ter  visto  formarem-se 
bastantes  mundos  no  Ceo  ,  seja  por  átomos,  seja 
por  nómadas,  seja  pela  matéria  nebulosa.  A  quar- 
ta idade  dos  índios  chama-se  Calyugan  ,  e  consta 
de  432:000  annos;  894:000  Calyugans  formão  o  Tu- 
vabarayugan  ,  ou  terceira  idade  ;  1:296:000  idades 
destas  são  hum  período  que  se  chama  Tredayu- 
gan  ,  ou  segunda  idade  ;  e  1:728:000  destes  perío- 
dos compõe  a  primeira  idade  ,  ou  Credayugan ;  a 
somma  destas  quatro  idades  reunidas  forma  o  Sa- 
dryugan  ,  e  dois  mil  Sadryugans  são  hum  dia  de 
Brama;  sessenta  mil  destes  dias  são  hum  dos  seus 
mezes;  doze  mezes  iguaes  hum  de  seus  annos;  e 
cem  annos  similhantes  á  duração  da  sua  vida.  Pa- 
ra hum  Deos  he  duro  morrer ;  mas  ao  menos  Bra- 
ma poderá  gabar-se  de  ter  chegado  a  huma  velhi- 
ce menos  má.  Vichenú  ainda  he  mais  feliz :  os  cem 
annos  de  Brama  não  são  hum  dos  seus  dias;  e  el- 
le  vive  cem  annos  cada  hum  dos  quaes  se  compõe 
de  36  5  dias  similhantes.  Eis  sem  duvida  dois  res- 
peitáveis Patriarcas ;  mas  elles  apenas  são  humas 
crianças  em  comparação  de  Chiven  ;  porque  este 
jamais  perece. —  Ora  não  parece  que  se  acaba  de 
ler  hum  paragrafo  de  Cosmogonia  ,  e  não  he  para 
admirar   que   o   homem  ,   cuja  vida   he  tão  curta, 
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perca  metade  delia  a  calcular  os  milhões  e  os  mi- 
lhares de  milhões  de  séculos? 

Mas  sigamos  hum  Geólogo  em  hum  dos  seus 
sábios  passeios.  O  seu  pé  topa  huma  d' essas  pe- 
dras redondas  que  o  povo  chama  hum  seixo,  pois 
que  toda  a  pedra  redonda  he  hum  seixo  ou  calháo 
para  o  povo.  O  sábio  levanta  do  chão  a  rolante  pe- 
dra ,  e  exclama  com  o  pyritologista  Henckel  :  O' 
seixo  !  6  seixo  !  quem  es  tu  f  donde  vens  f  quem  te 
formou?  Poetas  não  ohtiverao  resposta  alguma,  a 
natureza  não  lhes  coníia  os  seus  segredos,  e  Virgí- 
lio foi  hum  pouco  fanfarrão  quando  disse  :  Non  ca- 
nimus  surdis ;  hum  Poeta  sempre  tem  a  certeza  de  en- 
contrar muitos  surdos  ainda  quando  declamasse  os 
seus  versos  nas  mais  brilhantes  sociedades.  JNão 
succede  assim  ao  Geólogo  :  tudo  lhe  responde  no 
Universo.  Vou  pois  fazer  fallar  o  seixo,  e  se  o  es- 
tylo  do  seu  discurso  for  hum  pouco  duro  ,  tanto 
mais  natural  ha  de  parecer. 

"  O'  sábio!  ó  sábio,  eu  sou  hum  fragmento  das 
montanhas  d' Africa.  Alguns  milhões  de  séculos  an- 
tes de  o  nosso  pequeno  globo  terrestre  se  cobrir  de 
verdura  ,  a  minha  montanha  ,  e  eu  .  e  todo  este 
planeta,  estávamos  ainda  reduzidos  a  matéria  acri- 
forme  ,  e  provínhamos  não  sei  d'onde.  Depois  de 
termos  rolado  por  largos  tempos  nos  desertos  do 
Ceo,  na  forma  de  vapores,  reunirão-se  alguma  coi- 
za  mais  as  nossas  moléculas,  representarão  as  aífí- 
nidades  o  seu  papel  ,  e  ficámos  cristalisados  ;  por 
quanto,  cumpre  o  saibas  e  o  ensines  aos  teus  ir- 
mãos, tudo  he  cristal  na  natureza;  a  cristalização 
tudo  ha  produzido,  campinas,  valles,  montes,  ve- 
getaes  ,  e  animaes  ;  e  tu  ,  ó  sábio  ,  não  és  mais 
que  hum  sal  neutro  de  base  térrea. 

A  nossa   crislalisação   não  era  aquosa,  nem 
era  ignea;  era  aeriforme.  As  nossas  moléculas  pri- 
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marias  formarão  átomos,  os  átomos  moléculas  se- 
cundarias, e  estas  ,  moléculas  integrantes.  Como 
não  era  a  mesma  a  gravidade  especifica  das  diver- 
sas partes  ,  operou-se  huma  precipitarão  para  o 
nosso  centro,  em  virtude  da  lei  cCuUrcueão  ou  dé 
gravidade,  porque  JNewton  dá  a  escolha  por  hum 
allinete.  Tornou-se  pois  solido  e  opaco  o  nosso 
centro,  hum  Heschell  do  Planeta  Júpiter  observou 
que  tínhamos  hum  núcleo,  descobrimento  de  que 
déo  parte  a  hum   dos  Institutos  Joviens:es. 

"  Sei  que  a  formação  das  mon lanhas  vos  tem 
azoado  muito  ;  pretenderão  alguns  pacovios  que 
erào  outras  tantas  empolas  causadas  pelo  íbgo ,  e 
que  estas  montanhas  tinhão  outras  tantas  cavida- 
des por  baixo  como  sahidas  por  cima.  Triste  theo- 
ria  !  Como  se  sustentarião  essas  enormes  massas 
sobre  as  bordas  de  hum  abysmo?  A  cristallização 
explica  tudo;  ella  he  que  constituio  as  montanhas  2 
depois  os  musgos,  depois  as  gramas,  depois  os  car- 
dos, depois  os  polypos,  depois  as  ostras,  depois  os 
Geólogos. 

"  Éramos  pois  nós ,  a  minha  montanha  e  eu  ? 
huma  pequena  parte  do  globo  cristalizado;  mas 
éramos  muito  secos,  porque  ainda  a  agua  não  es- 
tava formada  na  atmosfera.  Rlla  se  fermou  com  o 
tempo;  milhares  de  milhões  de  moléculas  compose- 
rão  gotinhas  imperceptíveis,  as  gotinhas  reunindo^ 
se  iizerão-se  golas ,  precipit;írão-se  sobre  os  cristaes  , 
cobrirão  o  Globo  a  muitos  milhares  de  toesas  aci- 
ma das  mais  alias  montanhas,  e  operarão  sobre  a 
côdea  novas  cristalizações. 

"  Acabo  de  te  dizer  como  vierão  as  aguas , 
mas  agora  falta  fazer  desapparecer  todas  as  que  co- 
briào  os  continentes  e  as  ilhas;  neste  ponlo,  eu  to  con- 
fesso, não  sei  mais  que  tu.    Sim  tenho  ouvitio  di- 
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zer  a  alguns  sábios  que  aqui  passeavão ,  que  estas 
aguas  superabundantes  tinhão  sido  aspiradas  por 
outros  planetas ;  tu  não  crês  neste  systema ,  e  tens 
razão  ;  porque  se  estas  aguas  tivessem  voado  ,  como 
dizem,  a  nossa  pobre  lua,  que  he  seca,  teria  rece- 
bido sua  porção  d'ellas.  Cumpre  pois  achar-lhe  ou- 
tro caminho.  Outros  sábios  tem  respondido ;  que  o 
globo,  resfriando-se ,  tinha  gretado  por  toda  a  par- 
te, e  que  as  aguas  tinhão  sahido  pelas  fendas.  Es- 
tavas tentado  a  admittir  esta  faisa  fuga,  mas  ficas- 
te espantado  de  ter  hum  Oceano  debaixo  de  teus 
pés  ,  e  tomaste  hum  prudente  partido  quando  dis- 
seste:  Essas  aguas  vierão  ;  já  não  as  vemos;  logo, 
partirão,  não  importa  como;  não  indaguemos  mais. 
Eis  o  que  todos  os  homens  deverião  dizer  quando 
lhes  dá  a  comichão  de  fazer  huma  Cosmogonia. 

"  Porém  eu  que  nasci  na  Africa,  e  que  me 
acho  em  Surena,  como  vim  eu  aqui?  Convém  te 
conte  esta  bonita  viagemzinha.  Tu  me  acreditarias 
talvez  sob  a  minha  palavra ;  mas  para  maior  segu- 
rança ,  não  fallarei  senão  conforme  os  Sábios.  Quan- 
do as  aguas  se  retirarão  para  irem  não  sei  aonde, 
iizerão  hum  grande  reboliço  no  nosso  pequeno  glo- 
bo terráqueo;  sublevarão  os  stratos  da  minha  mon- 
tanha ,  e  transtornarão  tudo  ,  tudo  precipitarão 
n'esse  grande  covo  que  vós  chamais  Oceano  A- 
tlantico.  Os  granitos,  os  pérfidos,  osgncisses  {rocha 
primitiva) ,  os  schistos  micaceos ,  as  iydias,  as  cor- 
nalinas,  os  gypsos,  e  os  puddings  primitivos,  tudo 
foi  transtornado,  confundido,  e  rebolado  pelas  on- 
das do  mar.  Eu  era  nesse  tempo  hum  fragmento 
respeitável;  a  minha  figura  era  angular,  e  irregu- 
lar, e  pezava  pelo  menos  hum  quintal.  Mas  pedra 
que  rela  não  cria  musgo,  as  fricções  me  tem  gas- 
to, e  hoje  tenho  a  forma  e  a  grossura  de  hum  ovo 
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de   pomba.    Que  viajante  não  envelhecera   em  tão 
longa  carreira  !  Escuta  : 

"  Quando  eu  cahi  no  mar,  esperava  repousar 
alli,  e  refazer-me  da  minha  queda;  porém  logo 
travou  de  mim  huma  corrente  do  Sueste,  e  fui  le- 
vada ao  Brasil.  Tomando  a  corrente  nova  direcção 
para  o  Norte,  costeei  o  Brasil  e  as  Guianas;  as 
embocaduras  do  Amazonas  e  do  Orenoco  mui  pou- 
co me  tinirão  afastado  do  meu  caminho;  passei  á 
vista  da  Ilha  da  Trindade,  introduzi-me  entre  as 
ilhas  de  Sotavento  e  as  Antilhas,  caminhei  para  o 
Occidente;  dobrei  o  Yucatão ,  gyrei  no  golfo  do 
México;  saudei,  de  passagem,  o  grande  Missis- 
sipi ;  corri  a  costa  septentrional  de  Cuba  ;  e  dobrado 
que  tive  o  longo  Cabo  das  Floridas,  tornei  a  ca- 
minhar para  o  Norte;  dei  huma  vista  d'olhos  áar 
terras  que  d'ahi  a  trezentos  mil  annos  se  devião 
chamar  Geórgia,  e  as  Duas  Carolinas ;  evitei  cui- 
dadosamente a  grande  bahia  de  Chesapeack ,  onde 
ticaria  encafuada  para  sempre ;  vinguei  a  Ilha  lon- 
ga da  Nova  York,  e  rolei  rapidamente  para  a  foz 
do  S.  Lourenço,  d'onde  não  estava  distante  cem 
léguas,  quando  o  Cabo  Cod  me  lançou  para  o  mar 
alto. 

"  Agora  adivinhas  tu  que  eu  era  arrebatado 
pela  terrível  corrente  que  chamão  Golf-strim ,  e  á 
qual  tu  fazes  dar  tão  bom  passeio:  os  milhares  de 
léguas  custão  ainda  menos  ao  Geólogo  que  á  Natu- 
reza. Continuei  pois  a  medir  as  profundezas  do 
Oceano  na  direcção  do  Nordeste  ;  cheguei  mui  can- 
çado  e  diminuto  ao  Cabo  Lezard  ,  que  me  hia  fa- 
zer voltar  ao  Sueste  ;  mas  huma  extraordinária  maré 
me  fez  correr  mais  de  cem  léguas  em  hum  relan- 
ce, e  fui  arremessado  ás  faldas  da  collina  onde  al- 
gum dia  se  havia  de  colher  ou  produzir  excellente 
vinho  de  Surena. 
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"  Este  lugar  mio  era  sequer  huma  praia. 
Havia  milhares  d'  annos  que  o  mar  cobria  a  França 
e  a  Europa;  elie  se  demorou  ahi  outros  milhares 
d'  annos ,  retirou-se  ao  longe  em  centenas  de  sécu- 
los ;  tornon  outra  vez  al-li ,  e  dizem  mesmo  os  vos- 
sos sábios  que  provavelmente  voltou  terceira  vez. 
Seja  o  que  for ,  eu  não  viajei  mais ;  tinha-me  me- 
tido n'hum  boraco  ,  e  as  ondas  passavão  por  cima 
de  mim  sem  me  poderem  levar  comsigo ;  e  eu  ahi 
licarei  provavelmente  até  ao  fim  dos  séculos,  se 
tu  me  não  levares  para  o  teu  gabinete ,  ou  se  os 
Vidreiros  de  Sevres  me  não  quebrarem  para  fazer 
alguma  garrafa. 

"  Se  esta  desgraça  me  não  aconíecer,  que  vi- 
rei eu  a  ser,  que  será  do  globo  dentro  de  alguns 
milhões  de  séculos?  Não  respondes?  Tu,  que  tão 
atrevido  és  quando  se  trata  de  preceder  toda  a 
creação,  não  te  atreves  a  dar  hum  passo  no  futuro-! 
Sabes  optimamente  quanto  se  ha  feito  no  universo  in 
principio  rerum ,  e  ignoras  o  que  succederá  ama- 
nhã í  Ouve  pois  mais:  eu  fallo  segundo  fallão  os 
Sábios ,  e  de  mais  d'isso ,  as  predicções  do  seixo  se 
hão  de  cumprir  tanto  como  as  do  Geólogo. 

"  As  ostras  e  os  mixilhões  empregão  agua 
para  fazerem  as  suas  conchas ;  esta  agua  não  se 
torna  a  liquidar,  e  isto  he  outra  tanta  perda  para 
o  Oceano.  Algum  dia  virá  a  haver  tantas  ostras, 
múrices ,  búzios ,  coraes ,  madréporas ,  lithófytos, 
eeratófytos ,  e  petriricações ,  que  não  haverá  nem 
sequer  huma  pinga  d'  agua  na  caldeira  dos  mares. 
O  Globo  então  estará  tão  seco,  que  pegará  fogo, 
fará  huma  analyse  geral  de  todas  as  substancias ; 
todos  os  corpos  se  resolveráõ  em  fluido  aeriforme; 
tornaremos  a  ser  matéria  nebulosa,  cristalisar-nos- 
Jiemos  de  novo,  para  ardermos  e  nos  resolvermos 
outra  vez  em  milhares  de  milhões  xie  séculos;  eos 
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sábios  ,  assombrados  de  ver  a  natureza  incessan- 
temente occupada,  como  Penélope,  a  fazer,  e  a 
desfazer,  exclamarão:  Para  que  diabo  serve  is- 
so ?  " 

Assim  fallou  o  seixo.  Os  leitores  malévolos 
presumirão  que  elle  disse  muitas  asneiras,  e  entre 
tanto  posso  segurar  qne  todas  as  partes  do  seu  dis- 
curso se  encontrão  espalhadas  por  diversos  syste- 
mas  Geológicos.  —  O  que  eu  heide  examinar  em  ou- 
tro artigo ,  formou-se  das  lições  reunidas  que  Mr. 
Delametherie  deo  no  Collegio  de  França.  Nelle 
se  encontra  facilmente  de  espaço  a  espaço  alguma 
couza  similhante  ao  discurso  do  seixo;  mas  a  mul- 
tidão de  factos  curiosos  e  de  verdades  fysieas,  que 
servem  de  base  a  este  systemá,  e  de  que  o  A.  ti- 
rou consequências  arriscadas ,  fazem  a  leitura  d'es- 
ta  obra  mui  grata  aos  leitores  de  alguma  instruc- 
ção.  Ainda  mais  o  seria,  se,  por  negligencia  ou 
falta  de  attenção,  o  Author  não  deixasse  na  obra 
grande  numero  de  erros ,  que  eu  apontarei  no  ar- 
tigo seguinte. 


(Artigo     2.° ) 


Todas  as  loucuras,  todas  as  idéas  gigantes- 
cas, todas  as  aberrações  do  espirito,  que  compu- 
nhão  o  meu  primeiro  artigo,  forão  bebidas  nos  di- 
versos systemas  sapientissimos ,  e  aprezentadas  com 
huma  seriedade  ,  e  com  huma  boa  fé  admiráveis. 
Certamente,  nada  inventei;  persuadido  que  o  ho- 
mem nunca  checará  a  conhecer  a  natureza  intima 
do  mais  pequeno  granito  de  poeira,  não  me  met- 
terei  a  indagar  que  couza  sejão  os  corpos  celestes 
e  os  innumeraveis  Soes  espalhados  no  espaço.  Em 
Tom.  II.  ízee 
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quanto  eu  não  souber  como  a  minha  vontade  obra 
sobre  os  meus  músculos  ,  e  porque  movo  eu  hum 
dedo  quando  quero,  não  me  applicarei  a  adivinhar 
o  que  se  fez  in  principio  rerum ,  e  se  o  mundo  ,  so- 
bre o  qual  eu  represento  hum  tão  pequeno  papei , 
foi  formado  com  calórico ,  ou  do  akasch ,  ou  do 
tohu-bohu  ,  ou  da  matéria  nebulosa. 

Entretanto,  não  rejeito  essas  atrevidas  consi- 
derações e  esses  sonhos  de  huma  imaginação  des- 
enfreada ,  quando  só  são  falsas  consequências  das 
verdades  fysicas  ,  e  das  observações  dos  sábios. 
Eu  me  apego  á  base  que  de  ordinário  he  solida,  e 
divirto-me  com  os  fantásticos  edificios  que  lhe  põem 
em  cima.  Estes  systemas  de  Cosmogonia  são  as  Mil 
e  huma  noites  da  Sciencia :  quanto  mais  extrava- 
gantes são,  mais  divertem  o  espirito  do  leitor.  Não 
são  do  menor  perigo ;  o  povo  não  os  lê  ,  e  ainda 
que  os  lesse ,  nunca  entenderá  que  hum  homem, 
bum  pexinho  .  e  huma  alfacia  sejão  productos  da 
cristalisação.  Estou  mesmo  persuadido  que  se  deve 
deixar  aos  Sábios  toda  a  largueza  a  este  respeito. 
Alguns  poderão  endoudecer,  convenho;  mas  esta 
liberdade  fará  com  que  outros  facão  descubrimentos 
importantes.  A  Química  deveo  aos  sonhos  dos  Al- 
quimistas praticas  mui  úteis,  e  a  pedra  filosofal, 
que  em  vão  se  ha  procurado,  fez  achar  excellentes 
couzas  que  se  não  buscavão.  Hum  erro  ás  vezes 
conduz  a  huma  grande  verdade:  Christovão  Co- 
lombo, navegando  ao  Occidente,  julgava  que  iria 
dar  com  aludia,  e  descubrio  a  America.  Deixe- 
mos pois  os  sábios  vaguearem  pelo  infinito,  mas 
não  desprezemos  os  conhecimentos  reaes ,  os  factos 
curiosos ,  e  as  excellentes  observações  com  que  el- 
les  apoião  sempre  os  seus  systemas. 

A  este  respeito  Mr.  Delamétherie  merece  igual 
censura ,   mas   também   mais  elogios  que  a  maior 
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parte  dos  seus  confrades.  Em  quasí  todos  os  capí- 
tulos,  que  são  mui  numerosos,  excita  a  sua  obra  a 
curiosidade  e  mesmo  o  interesse  do  leitor.  Estas 
considerações  abrangem  todo  o  inundo  fysico  ; 
passa  revisía  a  todas  as  substancias  inorgânicas ; 
faz  conhecer  a  sua  composição ,  e  os  fenómenos 
que  lhes  são  peculiares.  Os  fluidos  da  atmosfera, 
as  aguas  do  Oceano ,  dos  lagos  e  dos  rios ,  as  subs- 
tancias elementares,  que  são  hoje  em  numero  de 
cincoenta  e  quatro;  as  planícies,  as  montanhas,  os 
diversos  stratos  dos  mineraes ,  os  volcões ,  as  relí- 
quias fósseis  d'  animaes  e  vegetaes  que  se  tem  des- 
cuberto  em  diversos  paizes  ;  as  conchas  marinhas 
e  fluviateis  tão  abundantemente  diííundidas  até  as 
mais  altas  montanhas ;  as  revoluções  fysicas  ,  as 
catástrofes  que  o  nosso  globo  tem  experimentado, 
e  cujas  provas  estão  impressas  em  toda  a  superfí- 
cie da  terra;  todos  estes  objectos,  em  summa,  são 
tratados  alternativamente  com  sabia  mão,  e  for- 
mão lições  tão  instructivas  como  agradáveis.  Os 
capítulos  sobre  tudo  em  que  o  A.  trata  dos  volcões 
e  dos  fragmentos  fósseis  ,  hão  de  agradar  até  mesmo 
aos  leitores  que  mais  se  assustão  com  a  mineralo- 
gia. Para  dizer  tudo  em  huma  palavra,  esta  obra 
dá  o  estado  actual  da  sciencia.  Mas  não  esqueça 
separar  d'isto  a  parte  systematica ,  pois  seria  per- 
der-se  a  gente  nos  abysmos  da  eternidade ,  no  cáhos 
nebuloso,  e  nas  cristalisações  confusas,  ou  regu- 
lares. 

O  terceiro  volume  oíferece  outra  espécie  d'  in- 
teresse; aprezenta  nelle  o  A.  todos  os  systemas  de 
Geologia,  e  de  Cosmogonia,  que  tem  tido  alguma 
celebridade  desde  os  mais  remotos  tempos  até  ao 
século  em  que  vivemos.  Bom  he  observar  de  pas- 
sagem que  o  J0.°  século  forneceo  só  pela  sua  parte 
tantos   como   os  outros   todos  juntos.   Mr.    Delame- 
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íherie  os  examina  todos,  e  faz  delles  huma  critica 
muito  acertada  e  razoável :  porém  este  trabalho  ha 
de  ter-lhe  causado  inquietação;  porque,  minando 
a  base  de  todos  os  systemas,  sem  duvida  ha  de  ter 
previsto  que  o  seu  não  será  poupado,  e  que  algum 
novo  Geólogo  algum  dia  quebrará  os  cristaes  do 
Professor,  como  este  ha  quebrado  o  Mundo  de  vi- 
dro de  Buífon.  Ah !  Se  Mr.  Delametherie  podesse 
renascer  d'aqui  a  duzentos  ou  trezentos  annos ,  el- 
le  ouviria  algum  joven  Geólogo  divertir-se  com  os 
sonhos  dos  seus  predecessores,  e  declarar  que  no 
19.°  século  ainda  a  Sciencia  estava  na  infância.  Sá- 
bios d'  hoje ,  vos  sereis  tratados  algum  dia  como 
tendes  tratado  os  vossos  predecessores! 

Já  tenho  dado  a  entender  que  o  A.  attribue 
lambem  á  cristallização  a  formação  dos  corpos  or- 
ganizados ;  porém  he  justo  dizer  que  os  dois  Capí- 
tulos em  que  elle  agita  esta  questão  delicada  são 
summamente  lacónicos  ;  temeo  navegar  em  hum 
tempestuoso  Oceano.  Tinha  sem  duvida  pensado 
como  Buífon  ,  que  as  leis  prirribrdíaes  da  natureza 
não  podem  depender  senão  de  hum  módulo ,  e  que  a 
S'Ua  expressão  não  pôde  expressar  mais  que  hum 
unico  termo.  —  Ora  sendo  a  unidade  o  que  ha  de 
mais  simples ,  depois  de  ter  cristailizado  os  corpos 
celestes,  as  montanhas,  as  planícies,  e  os  valles , 
necessariamente  era  precizo  cristallizar  as  arvores, 
as  plantas,  os  animaes  e  os  homens.  Mas  por  mui- 
to que  se  esforce  para  estabelecer  a  sua  cristali- 
zação universal,  responde  muito  mal  á  questão: 
Porc[ue  razão  se  não  formão  já  dVssas  cristalisa- 
ções  animaes,  e  dessas  espontâneas  gerações? 

Apezar  d'isso ,  torno  a  dizer ,  a  obra  deve  ser 
procurada  tanto  pelas  pessoas  instruídas ,  como  pe- 
las que  se  querem  instruir  divertindo-se.  He  hum 
castello  encantado,  construído  sobre  huma  base  da 
mais  bella  arquitectura. 
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Mas  porque  não  cuidou  o  Professor  na  edi- 
ção da  sua  obra?  Está  cheia  de  faltas  e  de  erros 
mais  ou  menos  repugnantes,  alguns  dos  quaes  po- 
dem ser  attribuidos  ao  Impressor ,  mas  a  maior 
parte  pertencem  certamente  ao  Author.  Não  he 
para  lhe  exprobar  a  sua  neglicencia,  mas  para  lhe 
fornecer  huma  errata ,  que  eu  vou  indicar  estas  fal- 
tas, das  quaes  aliás  nenhuma  pende  do  seu  sys- 
tema. 

Estou  bem  persuadido  que  o  Impressor  foi 
quempoz,  na  pag.  46  da  Introducção,  "une  ecli- 
pse", por  —  "une  eliipse"  ;  quem,  na  pag\  56,  fez 
gyrar  os  planetas  e  seus  satellites  "  d'  Orieht  en 
Qccident"  ;  quem,  na  pag.  41  do  texto,  fixou  huma 
posição  em  "260  dájrú  de  lonqitude  orientade ,  oa 
á  120  de  loncjitude  occideniale  ,  "  o  que  dá  330 
gráos  ao  circulo ;  quem,  na  pag.  103,  poz  a  pri- 
meira erupção  conhecida  do  Vesúvio  no  anno  77 
da  nossa  Era,  em  lugar  de  no  anno  79  ;  quem  ,  na 
pag.  119,  poz  "  Vetanij  de  Thot  en  Provence " ,  ao 
passo  que  a  lagoa  de  Thau ,  e  não  de  Thot ,  he 
vizinha  das  Cidades  de  Agde  e  de  Cette ;  foi  tam- 
bém elle  sem  dnvida  quem,  na  pag.  188,  compa- 
rou o  55°  de  calor  da  escala  de  Farenheit  a  9"  da 
escala  de  Reaumur;  quem  em  vários  lugares  es- 
creveo  astrof/alée  eostraqale,  por  astrac/a!e ,  e  quem 
fez  huma  porção  de  outros  erros  cuja  enumeração 
pareceria  fastidiosa. 

Mas  ahi  vão  ouíros  erros  de  que  o  Proto  se 
não  encarregará ,  e  que  ,  ainda  que  realmente  de 
pouca  importância ,  não  se  devem  achar  em  chus- 
ma em  huma  obra  elementar,  nas  lições  de  hum 
Professor. 

Primeiro  vol.  pag.  99. :  Põe  o  rio  Crau  na  em- 
bocadura do  Durance ;  isto  não  he  exacto.  Sim  se 
crê  que  antiquissimamente  este  rio  linha  a  sua  em- 
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bocadura  inimediafamente  no  mar;  mas  além  de 
esta  opinião  não  estar  provada ,  todos  nós  sabemos 
que  o  Durance  se  lança  no  Rhone ,  ao  passo  que 
1  o  Crau  s'  estende  entre  o  Rhone  (ou  Rhodano)  e 
alagoa  de  Berre ;  Mr.  Delametberie  tomou  o  canal 
de  Craponne  pelo  Durance,  e  mesmo  este  canal 
não  tem  a  sua  embocadura  no  Crau. 

Pag-.  101  :  "  Le  bane  de  la  Terre  Neuve  a  pu 
être  forme'  par  les  sables  charries  par  le  Mississipi, 
&c.  ..."  Isto  he  hum  pouco  forte  em  damasia:  o 
Mississipi  lança-se  no  glofo  do  México,  mais  de 
1000  léguas  distante  da  Terra  Nova;  o  Áuthor 
quiz  dizer  —  o  S.  Lourenço. 

Pag.  120:  Colloca  o  Potomack  em  Niagara ; 
aqui  não  sei  o  que  quer  dizer ;  porque  o  Poto- 
mack,  que  banha  a  Cidade  de  Washington,  tica 
mais  de  cem  léguas  distante  do  Niagara  e  do  forte 
de  Niagara. 

Pag.  264:  "  Les  pluies  qui  tombent  sur  les 
Gates ,  fournissent  aux  inondations  du  Menan. "  O 
Author  ha  de  convir  que  isto  seria  bem  difficulto- 
so ,  pois  que  ha  pelo  menos  seis  centas  léguas  en- 
tre essas  serras  e  esse  rio,  que  jazem  em  duas  pe- 
nínsulas differentes  ,  e  que  estão  separadas  pelo 
enorme  golfo  do  Bengala. 

Mesma  pagina :  "  Les  pluies  qui  tombent  sur 
les  montarpies  de  V  Abyssinie  fournissent  aux  inon- 
dations du  NU  et  du  Níger.  "  Do  Nilo ,  seja ;  ain- 
da assim  cumpre  entender  do  Nilo  Abyssinico, 
que  não  he  o  Nilo;  mas  quanto  ao  Niger,  he  de- 
masiado erro ;  he  precizo  mais  de  quinhentas  lé- 
guas para  que  as  fronteiras  da  Abyssmia  cheguem 
ao  curso  conhecido  do  Niger. 

Pag.  2  58.:  "  jL'  Amazonc  et  V  Orenoque  onl 
leurs  sources  dans  les  glaciers.  "  —  Quanto  ao 
Amazonas,  este  rio  tem  a  sua  ori  >em  em  hum  La» 
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go ;  e  se  se  faz  reviver  a  disputa  da  precedência 
que  se  tem  levantado  entre  o  Maranhão ,  o  Uca- 
yale  ,  e  o  Beni ,  esperemos  que  a  questão  se  de- 
cida, antes  que  se  dê  hum  cTestes  três  nomes  ao 
maior  rio  do  Mundo.  Quanto  ao  Orenoco ,  confesso 
que  nunca  ouvi  fallar  dos  montes  de  gelo  perpe- 
tuo (glaciers)  da  Guiana  Hespanhola ,  pois  alli  he 
que  eile  nasce. 

Pag-.  348  :  Isto  agora  he  mais  serio  :  para 
provar  que  les  seuks  lois  de  la  crislallisation  tem 
podido  produzir  animaes,  diz  o  Author:  "Ainda 
"  que  algumas  objecções  se  possão  fazer  contra 
"  esta  opinião ,  somos  obrigados  a  admittilla  em 
"  todo  o  systema  filosófico  sobre  a  producção  dos 
n  entes  organizados;  porque  devemos  confessar  que 
"  foi  dado  (ou  impresso)  hum  primitivo  movimento 
"  á  matéria ,  e  porque  todos  os  movimentos  poste- 
;'  riores  são  hum  a  consequência  deste  movimento 
"'primitivo.5'  Oh!  Sim  Senhor,  o  vosso  ultimo 
membro  de  frase  he  incontestável ,  mas  lie  exacta- 
mente por  isso  que  os  movimentos  postei iores  são 
huma  consequência  dò  movimento  primitivo,  (ou 
primário  J  que  nós  deveríamos  ainda  ver  gafanho- 
tos ,  adens  ,  macacos  ,  e  homens  cristalizarem-se 
nas  aguas  das  lauôas ,  como  vós  dizeis ,  pois  que 
forão  formados,  segundo  a  vossa  opinião,  por  hum 
primário  movimento  de  cristalisaçâo. 

Volume  II.,  pag.  123.  Bem  se  vê  por  este 
algarismo  que  estou  com  pressa  de  acabar;  e  com  ef- 
feilo  eu  não  acabaria  se  não  omittisse  huma  multi- 
dão de  pequenos  erros.  Aqui  pois ,  conforme  huma 
experiência  de  Bremontier ,  diz  o  A.  que  as  vagas  do 
mar  tem  levantado  pedras  do  pezo  de  1200  arráteis. 
Pôde  ser ;  e  entretanto  eu  não  dei  senão  o  pezo  de  100 
anateis  ao  seixo  ou  calháo  que  fiz  viajar  ,  porque  quiz 
apresentar  couza  verosimil.  Porém  hum  Sábio,  hum 
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Geómetra,  hum  Geólogo,  deve  ser  mais  preciso  e 
mais  exacto.  Que  significa  esta  pedra  de  1200  ar- 
ráteis ,  se  vós  não  indicardes  a  forma  e  a  natu- 
reza do  lugar  onde  ella  repouzava?  A  forma  e  a 
inclinação  da  superfície  podem  tornar  huma  simi- 
lliante  massa  mais  fácil  de  remover  do  que  hu- 
ma pedra  pequena  configurada  e  posta  de  diverso 
modo.  Esqueiceis-vos  alem  d'isso  de  deduzir  do  pezo 
da  pedra  o  pezo  da  agua  que  o  seu  volume  des- 
loca, falta  que  não  se  pôde  perdoar  a  hum  fy- 
sico. 

Pag.  131:  O  A.  parte  de  huma  hypoíhese  se- 
gundo a  qual  o  Mar  Negro  teria  rompido  os  seus 
diques  no  estreito  do  Hellesponto.  Não  vades  tão 
depressa  ;  he  precizo  primeiro  ,  que  rompesse  os 
seus  diques  no  Bósforo ,  e  que  formasse  a  Propon- 
tide ,  antes  de  abrir  o  canal  do  Hellesponto. 

Pag.  133  :  "  II  y  a  plusierus pctits  volcans  en  ac- 
tivite  aux  íles  Ponces ,  tels  que  Stromholi ,  Vulca- 
nello  ..."  l.°  Ha  perto  de  oitenta  léguas  entre 
Vulcanello  e  as  Ilhas  Ponces;  2."  Stromholi  e  Vul- 
cano são  do  grupo  das  de  Lipari ,  e  não  da  Ilhas 
Ponces;  3."  estas  ultimas  não  tem  senão  volcões  ex- 
tinctos  ha  muito  tempo. 

Pag.  292:  Toma  a  Samothracia  pela  Ilha  de 
Délos ,  e  a  pag.  317,  pela  de  Samos.  Bem  sei  que 
estas  Ilhas  Gregas  tem  mudado  de  nome  muitas 
vezes.  Délos  chama-se  lambem  Cynthos,  Cynetho, 
Asteria  ,  Pelasgia  ,  Chlamydias  .  Legia  ,  Pyrpilis  , 
Schythias ,  Midia ,  e  Orthygia :  Samos  tem-se  de- 
nominado Parthenia ,  Dryusa  ,  Antemusa,  Melan- 
phyllus,  Cyparissia,  e  Stefanea  ;  mas  nem  huma 
nem  outra  tem  tomado  o  nome  de  Samothracia, 
porque  não  pertencem  á  costa  de  Thracia  como  a 
ultima. 

Pag.  321 :  He  o  A.,  ou  o  Impressor  quem  es- 
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creve  duas  vezes  o  lago  Gumhea  por  Demheã?  Seja 
o  que  for,  o  verdadeiro  nome  do  lago  he  Tzana , 
e  Dembéa  he  o  nome  da  Província  occidental  da 
Abyssinia. 

Vol.  III :  A  falta  de  espaço  me  obriga  a  abre- 
viar as  minhas  citações.  Limito-me  a  estas: 

Pag.  175:  "  Os  planetas  descrevem  ellipses 
quasi  circulares,  e  seus  focos  ficão  muito  abasta- 
dos do  Sol.  " —  Esta  frase  para  mim  he  Hebraico. 
Sei  que  os  Planetas  se  movem  n'huma  e!lipse  de 
que  o  Sol  occupa  hum  dos  focos;  mas  os  focos  dos 
planetas  rniiito  affaslados  do  Sol,  são  para  mim  in- 
teiramente inintelligiveis. 

Pag.  254:  Outra  vez  Niagara  sobre  o  Poto- 
mack. 

Hão  de  dizer  que  as  minhas  observações  são 
mui  altercadoras  e  minuciosas;  mas  parece-me  que 
hum  Sábio  que  assiste  á  formação  do  Globo  deve 
ao  menos  saber  alguma  Geografia.  Assim  ,  as  mi- 
nhas observações  não  recahem  senão  nesta  parte 
da  Sciencia.  Primeiro  que  se  construão  mundos  ,  e 
que  se  seja  Geólogo,  cumpre  ser  Geógrafro.  Que 
se  diria  de  hum  Fysiologista  que  não  soubesse  Ana- 
tomia? Não  farei  mais  que  huma  observação,  mas 
exprimilla-hei  na  forma  de  duvida  ,  porque  não  te- 
nho creado  Mundos,  e  não  sou  forte  na  Cosmogo- 
nia. 

Mr.  Delametherie  pretende  com  Herchell  , 
que  os  Cometas  em  passando  pelo  perihelio  sâô  de 
tal  modo  aquecidos  que  se  resolvem  em  fluido  aeri- 
forme,  e,  em  grande  numero  de  Cometas,  observa- 
dos perto  do  perihelio  pelo  Astrónomo  com  o  grande 
telescópio,  só  tem  visto  dois  que  tivessem  núcleo. 
O  grande  nome  de  Herschell  deveria  impor-me  si- 
lencio; mas  eu  apresento  a  seguinte  objecção  só 
com  o  intuito  de  m'instruir:  —  Hum  corpo  opaco 
Tom.  II  rff 
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e  solido  que  se  resolve  em  vapores,  occupa  hum 
espaço  incomparavelmente  maior  que  quando  está 
condensado.  Supponhamos  pois  que  hum  Comeía 
vindo  das  extremidades  do  syslema,  passa  á  vista 
dos  habitantes  da  terra  antes  de  chegar  ao  perihe- 
lio:  como  aílastando-se  de  nós  se  ha  de  approxi- 
rnar  .ao  Sol  que  o  vaporiza  ,  deverá ,  contra  todas  as 
Íeis  da  Óptica,  parecer-nos  cada  dia  maior,  á  me- 
dida que  se  afíàstar,  e  virá  a  parecer  monstruoso 
quando  estiver  perto  da  recta  que  une  a  terra  ao 
Sol ;  do  mesmo  modo,  hum  Cometa  que  voltasse 
do  perihelio,  e  que  passasse  pela  nossa  vizinhança, 
deveria  cada  dia  parecer  mais  pequeno  ao  aproxi- 
mar-se  a  nós:  ora,  não  sei  que  se  haja  observado 
similhanle  cotiza.  Comtudo  se  a  minha  objecção 
nada  vale ,  eu  a  dou  pelo  que  vale. 

A  pezar  das  faltas  que  apontei ,  e  que  só  são 
negligencias ,  e  a  pezar  das  que  poderiâo  augmen- 
tar  este  artigo  já  extenso  demais,  persisto  em  di- 
yer  que  o  livro  de  Mr.  Delametherie  offerece  huma 
leitura  tão  instructiva  como  divertida,  não  obstan- 
te o  syslema,  e  que  heobra  de  hum  homem  dotado 
de  vasto  engenho,  de  profundo  saber,  e  de  prodi- 
giosa imaginação;  mas  aconselho-ihe  que  leia  pri- 
meiro os  seus  manuscritos,  e  as  provas  da  impres- 
são. 

(  Estes  dois  artigo  são  traduzidos  de  hum  Jor- 
nal de  Paris  de  1817.^ 
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CRITICA: 

A  minha  Medecina  da  rua. 


que  faz  a  rua !  Bem  dizia  eu  que  era  a  minha 
Universidade!  Estou  formado,  estou  Medico ,  eque 
Medico'  Daqui  amanhã  deito  Traquitana.  Hirá 
chêa  de  mim  ,  como  dizia  Juvenal  que  a  Liteira 
do  Causidico  Mathão  hia  chêa  delle  : 

Venit  Leclica  Mathonis 

Plena  ipso 

Que  quer  dizer  — 

Vem  a  sege  de  Mathão 

Chêa  deste  Charlatão. 
As  pernas  se  me  entortem,  se  eu  for  de  se- 
gundos andares  para  cima :  hum  homem  da  minha 
importância,  o  sustentáculo  da  espécie  humana, 
não  conhece  gente  pobre;  a  hum  pobre  nunca  se 
lhe  acha  pulso,  e  menos  se  lhe  acha  vontade  de 
querer  estar  doente.  Já  sei  de  cor  hum  formidável 
nariz  de  cera,  cheio  de  palavras  puritanas,  ultimo 
creme  dos  Quinhentistas  ;  a  eito  o  empurrarei  á 
cabeceira  de  todos  os  doentes.  Tudo  ficará  aturdi- 
do com  oarenzel;  asciencia  de  palavras  lie  a  scien- 
cia  do  século,  hum  fallador  eterno  he  o  primeiro 
homem  de  respeito  ;  depois  de  receitar  a  primeira 
purga ,  puxarei  a  conversa  para  o  paiz  da  Politica. 
Consta-me  que  Esculápio  quiz  ser  o  primeiro  Mi- 
nistro dos  Archontes  de  Athenas  ,  e  que  deixou  esía 
manja  por  herança  a  todos  os  seus  netos  í  Mas  nada 
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do  tom  de  sátyra  para  onde  me  arrastra  aquelle 
azedume,  que  o  numero  infinito  dos  Pataratas  do 
século  19  lie  capaz  de  inspirar  a  huma  pedra.  Eu 
sou  Medico.  Venhão  agora  para  cá  os  maldizentes, 
como  eu  era  antigamente,  atacar  a  Faculdade !  Eu 
sou  Medico.  Mas  isto  he  hum  nome  só,  por  que  ? 
a  fallar  a  verdade ,  onde  existe ,  onde  está  a  Medi- 
cina ?  Esta  arte  tem  por  objecto,  ou  subsírácto, 
como  dizião  os  Escolásticos,  o  corpo  humano,  não 
visto  por  fora,  mas  por  dentro.  As  entranhas,  e  os 
seus  contentos  são  o  seu  principal  emprego.  E  com 
«pie  olhos  se  hão  de  ver  as  entranhas  em  quanto 
ellas  estão  fechadas  em  os  nossos  bandulhos?  He 
preciso  para  ser  Medico,  viver  de  credito,  ou  fazer 
de  Astrólogo  judiciário.  Esta  verdade  he  de  si  ião 
palpável,  e  mete-se  tanto  pelos  olhos  ,  que  o  mesmo 
Galeno  ( sete  tomos  do  folio  escreveo  este  mezi- 
nheiro ,  de  leira  miúda  ,  em  duas  columnas)  disse  que 
o  melhor  Medico  seria  aqueíle ,  que  soubesse  con- 
jecturar melhor;  vindo  a  ser  por  isso  a  Medecina 
huma  sciencia  de  conjecturas,  que  nada  tem  de 
positivo.  E  com  efieito,  houverão  povos  antigos , 
que  em  lugar  de  recorrerem  a  hum  Bruxo,  ou  Adi- 
vinho, recorrião  a  hum  Medico,  e  chamavão-lhe 
Vidente :  disto  ainda  ha  alguns  resquícios  entre  o 
povo  rude,  quando  diz  que  vai  a  hum  homem  que 
vê  por  dentro,  e  destes  charlatões  apparecião  muitos 
pelas  mais  celebres  Feiras  da  Europa.  Não  me 
lembra  agora,  e  mais  tenho-o  debaixo  da  língua, 
onde  li ,  que  tendo  hum  pobre  homem  do  campo 
perdido  hum  Burro,  foi  consultar  hum  Professor  de 
Medicina ,  para  lhe  ensinar  o  modo  de  encontrar  o 
seu  querido  Jumento.  O  Professor  vio  que  a  pro- 
posta era  hum  destempero,  e  que  o  verdadeiro  era 
hir  á  Feira  das  Bestas ,  que  lá  o  acharia  ;  mas  para 
se  livrar  da  impertinência  •    mordeo  os  beiços ,  pe- 
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dio  tinteiro,  e  apresentou-lhe  hum  Recipe  de  certas 
pirolas  ,  que  apenas  Jhe  pezárão  no  buxo,  sentio  o 
homem  em  si  mais  revoluções  do  que  escreveo  o 
Abbade  Vertot:  ás  revoluções  se  seguirão  aquellas 
desordens  que  ellas  costumão  produzir;  ainda  que 
não  sejão  mais  que  revoluções  de  ventre  ,  basta 
que  sejão  revoluções  para  serem  o  inferno  em  pezo. 
Entre  as  muitas  vezes  em  que  se  desviou  da  es- 
trada, tornando  para  a  sua  aldêa ,  embrenhando-se 
pelas  azinhagas  para  evitar  pesquizações,  e  estar 
á  sua  vontade,  succedeo  ernboscar-se  mais  em  nu- 
ma  moita  ,  porque  o  aperto  ,  e  o  estrondo  erão 
grandes  :  não  he  nada ,  acha  o  jumento  que  para 
alli  se  havia  desgarrado  havia  tantos  dias.  Apenas 
o  homem  se  compoz  ,  foi  logo  emcima  do  mesmo  ju- 
mento dar  os  devidos  agradecimentos  ao  Professor. 
Aqui  os  acasos  da  Fortuna  forão  attribuidos  ao  Me- 
dico ,  e  nas  perdas  da  saúde  os  esforços  que  faz  a 
Natureza  para  se  restabelecer  são  attribuidos  aos 
Médicos.  Ora  ainda  que  eu  conhecesse  isto ,  o  que 
fica  bem  provado  com  a  historia  do  jumento,  as* 
sentei  de  fazer  na  Medicina  o  mesmo  que  fazem 
os  outros  meus  irmãos  de  armas.  Assim  o  comecei 
a  fazer.  Chegava-me  á  cabeceira  do  enfermo  como 
hum  corvo  de  infausto  agoiro,  exagerando  com  ex- 
pressões forçadas  o  perigo  das  doenças  mais  triviaes 
para  acreditar  a  cura.  Comecei  de  mastigar  aforis- 
mos com  os  dentes,  comecei  até  a  dormir  horas 
pegado  com  hum  pulso ,  tingindo  que  calculava  a 
irregularidade  das  pancadas.  Mandei  deitar  hum 
palmo  de  língua  fora  ao  triste  doente,  que  não  po- 
dia abrir  a  boca  ,  pedi  o  ourinol ,  para  dilatar  com  a 
observação  dos  saes  voláteis  os  meus  conhecimen- 
tos therapeu ticos.  Ficavão-me  todos  de  queixo  ca- 
bido, ouvindo  baptizar  as  doenças  com  huns  nomes 
Árabes   taes,   que  farião   arripiar  huma   feiticeira. 
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Assentei  de  não  nomear  herva  alguma  senão  em 
Grego,  ainda  que  fizesse  rir  com  a  pronuncia  as 
mesmas  revendonas  da  Praça  da  Figueira  deAthe- 
íi as  ,  como  o  eloquente  Theofrasto.  Se  enterrava  al- 
gum, blasfemava  como  hum  Turco  contra  as  des- 
ordens modernas.  Fazia  cahir  toda  a  culpa  sobre 
os  doentes ,  que  não  querião  estar  pela  dieta  pres- 
cripta.  Todas  as  mortes  que  eu  causava,  erão  cha- 
madas por  mim  efteitos  da  velhice ,  ou  intempérie 
das  estações.  Todas  as  crises  erão  previstas  muitos 
dias  antes ,  mas  eu  dizia ,  que  me  tinha  calado  para 
nao  assustar  a  familia.  Nas  conferencias  pensava 
sempre  de  diverso  modo  para  me  distinguir.  De- 
morava-me  em  pensar  sobre  a  receita  que  hia  fazer 
horas,  e  horas  ,  e  tudo  vinha  a  acabar  em  Quina  ,  ou 
Ruibarbo,  e  cada  termo  de  Quarta,  dizia  eu,  he 
o  ultimo  ,  senão  vierem  outros  depois  deste. 

Mas  em  fim  eu  deixei-me  de  charlatanaria , 
dei  com  a  Bibliotheca  Medica  em  hum  confeiteiro, 
vendi  o  miuçalho  aos  rapazes  das  mezas ,  e  deitei- 
me  a  estudar  pela  rua,  que  he  o  meu  Leyde ,  a 
minha  Gothinga ,  e  o  meu  Edimburgo,  e  com  a 
observação  da  rua,  me  constitui  hum  Medico  mais 
penetrante  que  Eristráto,  que  adivinhou  pelo  pulso 
a  amorosa  paixão  de  Antioco.  Logo  me  appareceo 
hum  caso  em  que  triunfei.  Era  publico  o  estado 
de  enfermidade  da  Senhora  D.  Fulana.  Ao  ouvilla , 
tinha  mais  doenças  no  espinhaço,  que  hum  Laza- 
reto em  pessoa.  Todo  o  manjar,  ainda  que  fossem 
os  pasteis  de  Marvilla,  e  os  Pecegos  de  Celas ,  os 
confeitos  de  S.  Bento  do  Porto,  e  os  celestes  das 
Donas  de  Santarém,  lhe  fazia  indigestão;  toda  a 
bebida,  inda  que  fosse  hum  quartilho  do  Bucellas 
ou  Carcavellos  seco,  lhe  fazia  náusea.  A  cada  res- 
piração lhe  sobião  mais  vapores  á  cabeça  do  que 
vio  Queirós  no  Polo  Austral;  hum  quarto  d'  hora 
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de  passeio  lhe  debilita  as  pernas ,  não  repousa  de 
dia  ,  não  prega  olho  de  noiíe.  A  respeito  de  cheiro, 
fede-lhe  a  mesma  essência  de  rosas,  a  que  mais 
apurada  se  faz  para  a  Sultana  valida.  Quer  sempre 
o  Medico  á  cabeceira;  mas  se  se  trata  de  pirolas  , 
não  as  pode  engolir;  se  se  lhe  receita  hum  xarope, 
repugna  o  estômago;  se  a  mandão  sangrar,  não  se 
lhe  acha  a  vêa.  He  preciso  huma  manga  de  cris- 
tal para  a  meter  dentro  como  se  faz  ás  Múmias , 
para  que  o  ar  a  não  oílenda;  quer  ter  algum  refri- 
gério, mas  ha  de  ser,  nem  andando,  nem  estando 
quieta,  nem  de  pé,  nem  deitada.  Ora  neste  estado 
via  eu  dar  com  a  cabeça  pelas  paredes  Hypocra- 
tes,  Galeno,  Chirad  ,  e  Esculápio,  sem  lhe  adivi- 
nharem a  doença.  Em  fim ,  fui  eu  chamado  á  con- 
ferencia, eu,  Medico  da  rua ,  isto  he  Medico  de 
observação,  Medico  da  Universidade  da  vasta  Lis- 
boa, e  sem  lhe  tocar  com  hum  dedo  nos  pulsos, 
conheci  e  adivinhei  a  qualidade  de  doença,  que 
tinha  a  tal  besta.  Vi  que  bebia  os  ventos  em  na- 
moração,  deitei  o  olho  para  o  Marido,  vi  que  an- 
dava por  perto  dos  oitenta,  e  que  era  de  huma 
rabuge,  impertinência ,  e  vigilância  insurmonta- 
vel ;  acenei  para  o  assistente  que  o  aviasse  com 
huma  boa  tarráçada  de  Ipicacuanha,  assim  o  fez. 
E  a  Senhora  D.  Fulana  ?  Nunca  mais  esteve  do- 
ente, sã  como  hum  pêro,  cazou  &c.  E  então  que 
tal  Medico  sou  eu  ?  Da  rua. 

J.  A.  de  Macedo, 
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Reflexões  sobre  a  Morte. 

\J/  Facto  que  vou  a  expor,  me  obrigou  a  lançar 
neste  papel  algumas  reflexões  sobre  a  morte,  que 
deve  ser  o  principal  estudo  do  homem  filosofo ,  e 
em  hum  século  no  qual  os  que  se  dizem  sábios  não 
fazem  nem  escrevem  mais  do  que  três  couzas :  hu- 
ma  Tradução,  huina  Memoria ,  huma  Novella.  Fui  vi- 
sitar hum  meu  conhecido  doente  ,  e  fui  cheio  de  susto 
porque  me  disserão  que  tinha  lá  entrado  hum  Medico. 
Foi  para  mim  dia  aziago  o  dia  da  visita,  porque  era 
pontualmente  o  destinado  para  huma  Junta.  Ha 
neste  Mundo  duas  coizas  que  me  enchem,  huma 
de  respeito,  outra  de  pavor;  huma  he  a  coiza  mais 
seria  que  ha ,  outra  a  mais  burlesca  que  pôde  ha- 
ver; a  primeira  hehum  Tribunal  Supremo  senten- 
ceando,  outra  he  huma  Junta  de  Médicos  discor- 
rendo ;  imagem  de  calculo  difíerencial ,  infinitamente 
grande  ,  infinitamente  pequeno.  Vamos  á  Junta. 
Erão  dois  os  Médicos,  hum  o  Dr.  A. ,  outro  o  Dr. 
B.  (não  vão  já  buscando  quem  se  chama  A  ,  equem 
se  chama  B. ,  isto  são  determinações  algébricas. ) 
Este  scena ,  a  mais  terrivel ,  era  ao  mesmo  tempo 
a  scena  mais  cómica,  porque  os  dois  Médicos  erao 
dois  Escanarelos ,  o  leito  estava  no  meio  da  casa. 
elies  á  cabeceira ,  anus  adextris,  et  alter  a  sinistris , 
e  antes  de  soltarem  a  tal  metade  do  sermão  que 
trazem  estudado ,  e  que  serve  tanto  para  dores  de 
barriga  como  para  camarás  de  sangue ,  o  Dr.  A. 
estendeo  o  dedo  minimo,  mandou  deitar  a  lingua 
fora  ao  doente ,  tocou,  e  retirou,  eeu  bem  vi  que 


df.  Lis.ro  a.  N.  XI  í.  409 

era  paira  mostrar  hum  enorme  diamante  que  linha 
no  tal  dedo:  feita  esta  evolução  da  direila,  o  outro 
Dr.  B.  íVz  o  mesmo  da  esquerda ,  e  mostrou  no 
mesmo  dedo  huma  notável  esmeralda,  e  calados 
ambos  olhavão  para  mim  que  estava  como  emba- 
tucado aos  pés  da  cama  ,  e  depois  olhavão  hum  para 
o  outro  como  quem  diz:  ==  A 1  i i  está  o  Diabo,  tal- 
vez que  para  apanhar  esta  alma  que  nós  vamos 
despedir.  =  Eu  bem  sei  que  lhes  lembrava  hum 
Poema,  e  tinhão  razão.  Falloii  hum  Cirurgião  in- 
formante ,  com  tanto  acerto,  que  sendo  a  moléstia 
hum  defluxo,  discorreo  sobre  as  feridas  das  armas 
de  fogo,  e  na  limpeza  dos  dentes  com  barro  d'  Es- 
tremoz. Ouvido  elle ,  concordarão  o  Dr  A.  e  o  Dr. 
B.  que  o  doente  tinha  os  humores  alterados  ;  e  eu 
cá  no  meu  interior  muiío  inclinado  ao  xarope  de 
peros  e  ameixas,  que  punha  o -homem  no  dia  se- 
guinte a  passear  na  rua  são  e  escorreito.  -Convindo 
pois  na  alteração  dos  humores,  u  he  precizo,  disse 
o  Dr.  A. ,  purgar  os  humores  ainda  que  estejão  criis  , 
e  .como  estão  em  huma  violenta  agitação  de  fluxo 
«refluxo,  podem  íixar-se  em  alguma  tripa  ou  en- 
tranha nobre.,,  O  Dr.  B.  sustentou  o  contrario, 
dizendo,  que  era  precizo  esperar  que  se  cozessem 
os  humores  ,  e  então  purgar.  Eu  não  despegava  os 
othos  do  doente  ,  vendo-lhe  já  o  nariz  afilado  .  e  os 
beiços  roxos.  Esse  merhodo  ,  replicou  o  Dr.  A.,  he 
diametral  e  diagonalmente  opposío  ao  sentimento 
do  Príncipe  da  Medicina.  Hipócrates  diz  no  Aforis- 
mo tal  e  tal.  que  he  precizo  purgar  os  humores  na 
mais  ardente  febre  dos  primeiros  dias,  e  em  termos 
formaes  diz  Galeno  no  tratado  De  usu  partium , 
que  he  conveniente  o  prompto  purgativo  quando 
os  humores  estão  em  Oryasmo ,  isto  he ,  em  Ím- 
peto. V —  "Isso  he  hum  erro  em  que  V.  S.a  está 
( respondeo  o  Dr.  B.  )  Lembre-se  que  me  formei 
Ihm.  II.  ogg 
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em  Paris.  O  Pai  da  Medicina  nfio  entende  por  Or- 
(jasmo  o  irapeto  dos  humores,  mas  sim  a  sua  coc- 
ção."—  Então  se  levantarão  furiosos  o  A.  e  o  B. , 
e  eu  com  aquella  presença  d'  alma  ,  e  moedora  pa- 
xorra  que  tenho  em  brigas,  fui  tacteando  até  ao 
meio  hum  bordãozinho  de  zambujo  que  trago  rm. 
mão,  resolvido  a  mandar  para  a  Eternidade  os  dois 
Doutores,  antes  que  elles  mandassem  o  doente.  O 
.Dr.  A.  puxou  pelos  aforismos  de  Hipócrates  no  texto 
Grego,  e  leo  Grego  para  sustentar  na  presença  do 
doente  (que  era  hum  I3acalhoeiro )  a  sua  opinião: 
o  Dr.  B. ,  formado  em  Paris,  sustentava  a  sua,  fiado 
em  huma  traducção  latina,  que  elle  lia  dando  três 
s}'llabadas  em  cada  palavra  ;  e  eu  de  bordão  feito 
para  lhe  dar  a  resposta  em  Portuguez  claro,  que 
era  — zás.  —  O  Cirurgião  atarantado,  e  o  doente 
incapaz  de  decidir  ( porque  aquillo  não  era  Galera 
Americana  carregada  do  maldito  bacalhao  ) ,  a  quem 
se  devia  dar  crédito:3  Em  fim  com  voz  moribunda 
disse,  que  abraçaria  a  receita  do  mais  velho,  por- 
que tinha  já  matado  mais  gente  ,  e  estaria  cançado  ; 
este  era  a  Dr.  B. ;  e  o  Dr.  A.  retirou-se  y  já  se  sabe 
depois  de  estender  muito  bem  a  mão  com  a  for- 
mula ordinária  do  —  sem  ceremonia. —  Eu  sahi  es- 
pantado, e  soube  depois,  o  que  era  d'  esperar, 
que  não  obstante  a  traducção  latina,  o  Dr.  B.  ti- 
nha mandado  o  enfermo  para  o  outro  Mundo.  A 
facilidade  que  os  Médicos  dão  a  esta  passagem 
me  obrigou  a  fazer  as  seguintes  reflexões  sobre  a 
Morte. 

Quando  considero  os  homens  espantados  ,  e 
atemorizados  de  mil  objectos ,  com  especialidade 
do  pensamento  da  morte,  não  posso  deixar  de  con- 
cluir que  he  coiza  bem  miserável  a  humanidade  y 
a  quem  a  teima  dos  Médicos  traz,  muitas  vezes  , 
fora  de  tempo  esta  morte  tão  temida.  O  pensamento 
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da  morte  excita  no  homem  o  senti  mento  do  temor. 
e  tal,  que  he  capaz  de  abalar  â  sua  constância,  e 
de  alterar  aquella  igualdade  d'  animo  que  lie  o  fim 
único  a  que  se  encaminha  a  Filosofia.  JNão  nos 
admiremos  que  a  Filosofia  considerando  a  morte 
empregue  todos  os  seus  esforços  para  a  combater 
como  o  seu  mais  poderoso  inimigo.  A  opinião  de- 
cide desta  batalha;  de  hum  lado  torna  a  morte  for- 
midável, de  outro  lado  inspira  certa  presumpção  á 
Filosofia,  que  pode  contribuir  muito  para  a  victo- 
ria.  A  Filosofia  m'  ensina,  que  a  morte  não  pode 
destruir  nem  a  alma  nem  o  corpo.  O  que  he  espi- 
ritual, e  o  que  he  material  no  homem,  he  igual- 
mente impenetrável  aos  seus  golpes.  Funda-se  a 
immortalidade  da  alma  sobre  provas  convincentes, 
ainda  independentes  das  provas  da  Fé,  que  são  de 
huma  ordem  superior,  e  de  buma  evidencia  infini- 
tamente maior.  Pelo  que  pertence  ao  corpo,  seria 
hum  erro  em  boa  Fysica  imaginar-se  que  se  anni- 
quila  quando  a  morte  o  dissolve  ,  ou  quando  os  Mé- 
dicos o  arrebentao.  As  partes  que  o  compõem  ,  ou 
se  dissipão  em  vapores,  ou  se  resolvem  em  pó:  he 
verdade  que  as  não  vemos  mais,  nem  se  conhe- 
cem ,  mas  não  devemos  concluir  que  não  existão. 
Se  os  nossos  olhos  podessem  seguir  a  mudança  da 
sua  formação,  saberíamos  o  que  he  feito  delias: 
então  saberíamos  pelos  sentidos  o  que  comprehen- 
demos  pela  razão ,  que  nada  se  pode  anniquilar 
com  as  forças  ordinárias  da  Natureza.  A  passagem 
do  ser  ao  não  ser  (  quando  não  intervém  o  braço 
divino)  he  fysicamente  tão  impossível  como  a  pas- 
sagem do  não  ser  ao  ser.  Os  corpos  mudâo  de  for- 
ma, e  todavia,  depois  desta  mudança,  subsiste  á 
sua  matéria ;  o  que  he  redondo  pode-se  tornar  qua- 
drado; o  que  he  carne  pode-se  tornar  terra  ,  planta, 
agua,  ou  outra  qualquer  cousa;  porque  huma  cou- 
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sa  extensa  jxkle  tomar  qualquer  configuração;  mas 
a  substancia  cio  que  he  redondo,   do  que  he  carne, 
não  pode  ser  de  sorte  alguma  destruída.  O  (ai   Hi- 
pócrates,   talvez  para   matar  mais   a  sua  vontade, 
diz   que   nada   perece   e  acaba  em   a  Natureza.   A 
morte  pois  não  he  mais  que  huma  restituição,  que 
a  individuo  faz  á  Natureza  em  geral  das  partes  de 
que  era  composto,  e  posso  dizer  que  não  ha  rigo- 
rosamente morte  em  a  Natureza,   porque  a  morte 
não  pode    ter   império   nem  sobre   o  espirito,  nem 
sobre   a  matéria.    Na   verdade   estas   considerações 
fysicas    são    bem    pouco    solidas    quando    as    faz   o* 
amor-proprio;    Este  amor-proprio   não  se  apega  ás 
partes  elementares  que  compõem  o  corpo  ,  apega- 
se  á  sua  união,  e,  se  he  verdade  que  a  dissolução 
dos   corpos   não   seja  huma   anniquilação   relativa- 
mente á  totalidade  da  matéria  ,  he  igualmente  ver- 
dade que  esta  distracção   he  huma  verdadeira  an- 
niquilação relativamente   ao  individuo   que  já  não 
subsiste.    O  calvo    Epicuro   combateo   conr  outros 
discursos  as  impressões  da  morte.  A  morte ,  diz  el- 
le ,   não  he  hum   moral ;  ( como  Epicuro  não  comia 
senão  hervas  T  não  tinha  medo  dos  Médicos ,'  e  por 
consequência   desprezava   a  morte)   porque    lodo  o 
bem,  e  todo   o  mal  consiste   no    sentimento,  e  a 
morte   he  huma  privação   do  sentimento,   (e  assim 
he,  porque,  engolido  o  Recipè  ,  nada  mais  se  sente. ) 
A  morte  não  considera  os  homens  nem  vivos  nem 
mortos  ;  não  vivos,  porque  ainda  existem  -y  não  mor- 
tos,  porque  já  não  sentem.   A  morte,   ou  foi,   ou 
será ,  nada    tem  com  o  presente ;  nella  não  ha  cou- 
za   difiícultosa   de  se  sofirer,   mais  que  a  sua   tar- 
dança;  mas  não   nos  deve   atemorizar  aquillo  que 
jjão  tem   realidade  alguma.    Apezardisto,   cumpre 
confessar  que  a  natureza  não  se  governa  por  estes 
soíÀsmas,  e  que  estes  discursos   são  mais  para  sus- 
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tentar  lnima  Disputa  nos  Jardins  d'  Epicuro,  que 
para  repeJlir  os  ataques  da  morte :  o  que  me  as- 
susta na  morte,  não  lie  a  mesma  morte,  lie  o  ap- 
parato  da  morte ;  e  que  apparato  mais  fúnebre  e 
mais  terrível  que  dois  Médicos  em  debates  á  cabe- 
ceira de  hum  doente,  e  de  ordinário  com  o  cada- 
falso armado  ao  pé,  huma  banquinha  de  chá.  hnm 
tinteiro,  hum  oitavo  de  papel,  hum  moço,  e  huma 
garrafa,  promptos  a  partirem  para  a  Botica  ...  Ai ! 
quem  me  acode  contra  os  raios  d' Edimburgo ,  de 
Paris ,  de  Lausana ,  de  Montpellier ,  e  d'onde  quer 
que  a  Peste  se  desencabresla !  Nada  mais  de  Me- 
dicina. 


N.B.  Não  obstante  haver-se  declarado  na  Pre- 
fação deste  Jornal ,  que  nelle  se  não  publicarião 
Poesias,  com  tudo,  não  só  porque  o  titulo  de  En- 
cyclopedico  as  não  exclue,  mas  porque  este  he  o 
ultimo  Numero  desta  assignatura  ,  e  dos  dois  vo- 
lumes de  que  ella  se  compõe ,  e  porque  ainda  ha- 
verá entre  os  bons  leitores  alguns  que  gostem  de 
ler  Poesia  que  não  deslustre  o  Parnaso  Portuguez , 
por  isso  terminamos  este  Numero  do  Jornal  com 
a  seguinte  >Epistola  inédita. 
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EPISTOLA 

A     B    U  F  F   O  N. 


Nec  ex  conjecturis ,  sed  omuium  ex  vero  peri- 
tus  ,  in  arcana  Naturae  hbens  ducit ;  et  sciscilanti 
Caelestium  causas,  domeslicus  inlcrpres. 

Séneca,  de  Cons.  ad  Mareiam,  Cap.  25. 


JL  eu  nome,  vencedor  do  Tempo,  e  Morte, 
Sobre  as  azas  da  Fama  eterno  voa ; 
E  léus  escritos  immortaes  com  elle, 
São  desta  idade  assombro,  e  da  futura: 
Maior  que  emulação,  maior  que  a  inveja, 
Té  agora  sem  Rival  ;  talvez  que  os  Evos 
O  não  vejão  surgir.  Se  inda  na  Terra 
Viveras  entre  nós,  eu  só  3ouva'ra, 
O  que  hoje  louvo  em  ti,  Sciencia,  e  Génio. 
Esquecendo  a  Grandeza,  o  Fasto,,  o  Sangue, 
Dera  incenso  a  teu  mérito  somente. 
A  dependência  vil    dobra  os  joelhos 
Ao  poder  desdenhoso,  á  força  injusta. 
Eu  não  adoro  a  pompa,  adoro  o  sábio. 
Somente  o  que  não  morre,  em  ti  contemplo. 
Os  monumentos,  que  a  sciencia  deixa, 
Das  duras  leis  do  Tumulo  se  izentão. 
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Teus  divinos  Pincéis,  leu  génio,  e  luzes 

Tem  no  meu  peito  Altar,  no  Mundo  o  Templo; 

O  que  tiveste  mais,  he  sombra,  e  cinza. 

O  teu  ouvido  he  surdo,  a  língua  he  muda; 

Nem  lisongeia  a  hum  morto  a  voz  d'hum  vivo. 

A  teu  saber  immenso  eu  pago  hum  feudo, 

Ora  que  o  jaspe  sepulcral  esconde 

A  térrea  habitação  que  hum  tempo  honraste; 

Jaspe  onde  vejo  os  symbolos  gravados 

Do  grande  império  teu  as  áureas  chaves 

Com  que  abriste  os  Alcáceres  pasmosos 

(Só  patentes  a  ti  )  da  Natureza. 

Nunca  do  frágil  pensamento  humano, 

A  muito  débil  luz  rompera  as  sombras, 

Que  os  recatados  pórticos  cerca  vão : 

E  não  bastava  vagarosa  idade, 

A  devassar-lhe  o  magestoso  seio. 

Volveste  os  olhos  para  o  vasto  campo \ 

Ou  mais  depressa  circulo  apoucado, 

Da  sapiência  humana.  Quantos  nomes, 

A  centiboca  Fama  repetia ! 

Quantos  se  dizem  ser  da  Natureza, 

Órgãos  fieis,  interpretes  seguros! 

Alhenas  ,  da  Sciencia  o  berço  ,  o  foco  , 

Nos  escuros  umbraes  te  accende  hum  facho; 

A  Zeno  escutas  na  soberba  Escola, 

Onde  (baldado  esforço!)  o  sábio  aprende 

Denodado  a  pizar,  vencer  constante 

Da  vida  o  doce  amor,  da  morte  o  medo, 

Assignalar  te  origem  do  Universo 

Cadeia  eterna  de  immudaveis  causas, 

A  Decreto  fatal ,  sugeitas  sempre. 

O  sombrio  Filosofo  de  Samos , 

Cuja  doutrina  envolve  ênfase  eterno, 

Harmonia,  e  só  números  conhece; 

E'são  números  yuos  do  Mundo  as  bases. 
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Muito  ideal  Platão  derrama  em  ondas 

De  doce  néctar  Attica  eloquência, 

Mal  no  infinito  espaço  encontra  hum  Ente 

Principio  universal ;  de  longe  apenas 

Pode  encarar  co'  a  lúcida  verdade. 

Em  sombras  a  razão  se  affoga,  e  perde, 

E  em  novo  cahos  se  submerge ,  quando 

Seus  axiomas  fysicos  decanta 

O  Mestre  do  Lyceo ,  que  julga  eterna. 

A  inerte  massa  do  formado  Mundo. 

O  sonhador  Demócrito ,  Architeto 

Dos  inconstantes  átomos  ajunta 

Todos  n'hum  vácuo -eterno  ,  e  delles  íbrms 

A  portentosa  maquina  4o  Mundo. 

O  frugal  Epicuro  ao  cego  acaso 

Faz  ajuntar  os  Átomos  vagantes.  • 

Não  tem  Legislador,  tem  Leis  o  Todo!  .  .  . 

Tanto  a  luz  4a  razão  diverge  e  foge 

Da  luminosa  estrada  da  verdade! 

Em  áureos  versos  o  Romano  Vale 

Tal  delirio  cantou!  Envolta  em  sombra, 

Avassallada  Grécia  as  Artes  manda 

Ao  Lacio ,  que  a  venceo ,  raia  na  Europa 

Reverberante  luz,  qual  vira  Athenas. 

Em  teu  Paiz  natal,  eis  surge  hum  sábio, 

O  profundo  Geometra ,  que  vinga  , 

A  ultrajada  razão,  e  os  ferros  quebra, 

Em  que  envolveo  por  séculos  o  Mundo 

O  Peripato  audaz.   Erra ,  e  povoa 

De  immensos  turbilhões  o  espaço  knmenso. 

Nelle  medita  o  Pantheismo   e  surge, 

O  Lusitano  Hebreo ;  (*)  revolve  as  sombras, 

Revolve  o  pó  dos  Atiicos  sepulcros  , 


(*)    Spinosa  ,  filho  de  Pais   Portuguezes ,  que  do   Porto 
passarão   á  1:1  o  1  landa  em   16jO. 
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De  Argivos  erros  o  systema  forma, 
Que  inda  repete  o  Pórtico  da  Estóa ; 
E  os  ermos  areaes  de  Libia  ardente 
Ouvirão  a  Catão ,  que  foge  aos  ferros , 
Ou  se  esquiva  de  os  ver  no  collo  a  Roma; 
"  Jove  he  tudo  o  que  vez,  tudo  o  que  moves: 
"  Não  busquemos  mais  Júpiter,   que  he  tudo.  K 
Mas  até  alli  de  Grécia,  e  Roma  os  sábios 
Nem  tinhão  visto  ao  longe  o  Peristilo 
Do  Templo  Colossal  da  Natureza. 

A  cançada  Razão  sacode  o  jugo; 
Estuda  a  Natureza,  e  nelia  busca 
O  seu  Eterno  Author,  e  Author  de  tudo. 
Bacon  te  precedeo ,  Génio  assombroso, 
Que  li  uma  porção  mostrou  do  Império  ignoto. 
A'  teimosa  fadiga,   ao  sábio  estudo, 
Cedeo  alguma  vez;  mas  não  de  todo 
A  mageslosa  face  descobria. 
Sempre  esconder-se  quiz,  só  te  esperava 
Para  rasgar  seus  véos.    Vai  pouco  a  pouco 
Ousadia  mortal  transpondo  os  mares; 
Foi  n'opposto  Hemisfério  achar  hum  Mundo : 
E  vai  do  Engenho  humano  a  luz  ardente 
Tentar  dos  vastos  Ceos  a  estrada  incerta, 
Ver  mais  Globos,  mais  Soes  ,  e  outros  Planetas. 
Assignalando  as  0'rbitas  aos  Astros; 
Já  tenta  dividir  da  luz  hum  raio, 
N'hum  raio  diz  que  encontra  as  cores  todas ; 
Mas  foi  mortal ,  errou.  Motora  força , 
Simpathica  atracção  nos  corpos  nota, 
Nella  busca  aos  Fenómenos  a  causa, 
Sempre  buscada  em  vão.  Nem  lá  no  Ethereo 
Campo  por  ella  o  giro  Astros  absolvem, 
Nem  vem  por  ella  o  mar  buscando  a  praia  ? 
Ou  delia  se  retira.  D'entre  os  gelos 
Tom.  IL  nhh 
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Da   Escandinávia  hum  sábio  a  voz  alçando  r 

Descreve  as  producções  da  Natureza, 

Vaguea  ern  seu  Império ;  as  classes  todas 

Dos  brutos,  animaes,  plantas  e  flores  f 

Sublime  explorador,  divide  e  marca; 

E  tantos,  tantos  séculos  dispunhão 

A  tua  formação,  e  a  Natureza 

Tantos  Génios  formou  ,   quantos  ensaios 

Para  te  dar  o  ser.  Se  houve  em  Athenas 

Theofrastos  ,   Aristóteles;  se  em  Roma 

Hum  só  Plinio  existio  (e  e\\e  só  basta); 

Se  a  Grécia  vio  depois  Solino,  e  outros, 

Se  quando  luz  benigna  as  som  Iras  vence  r 

Que  a  barbárie  dos  Vândalos  trouxera,  ^ 

Aldovrando  girou  no  immenso  império 

Da  esquecida  até  alli  Mãi  Natureza; 

Se  Redi  7  seMalpighi,  se  Boreili, 

Do  ArnoT  e  do  Tessíno,  e  Brenta  honra'rã©> 

D'alvos  Cisnes  as  margens  nunca  escassas ; 

Se  Valisneri,  se  Marsiglio  ousarão, 

Este  descer  do  pego  ao  fundo  abysmo, 

Aqnelle  penetrar  da  terra  o  seio  : 

Se  Lister  pelas  praias  do  Oceano , 

Que  os  Trofeos  d'Albion  respeita,  e  banha. 

Dos  Testaceos  juntou  família  immensa; 

Se  de  Flora  no  império ,  e  de  Pomona , 

Johnsíon  girou,  viveo :  dispoz  com  todos, 

O  leu  natal  a  Natureza.  Salve, 

Terra  onde  viste  a  luz!  Terra  ditosa! 

Cresceste,  Águia  Real,  e  as  azas  soltas 

Além  da  esfera  das  vulgares  Aves. 

Porém  soubeste,  que  ao  mortal  só  dado 

Foi  ver  a  superfície,  o  mais  ignoto; 

E  que  a  seiencia  dos  mortaes  apenas 

He  como  hum  dia  opaco,  hum  Ceo  nublado, 

Que  tudo  abysmos  são .  se  a  Fé  não  brilha. 
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Na  repentina  creação  dos  Entes, 
Vedada  sempre  á  Juz  do  entendimento. 
Gozar,  não  possuir  foi  dado  ao  homem: 
A  causa  he  sempre  ignota ,  o  .ef  lei  to  he  visto. 
Deixas  systemas  vãos ,  e  antigos  sábios 
Te  invejão  desde  o  tumulo,  e  te  admirão; 
Tu  lhes  rompeste  a  sombra ,  e  deste  aos  homeng 
O  verdeiro  estudo,  a  Natureza. 
Do  soberbo  Palácio  em  que  habitava  o 
Lhes  era  ignota,  occulta  a  formosura. 
Tu   rasgaste  seus  véos ,  mostras  bellezas , 
E  aos  hrilhantes  revérberos  que  espalhas 
As  assustadas  sombras  se  esvairão. 
Raiou  súbito  a  iuz,  e  nella  envolta 
A  IVIente  adora  hum  Deos  nas  obras  suas; 
Do  estudo,  e  da  sciencia,  o  fructo  he  este. 
Ne%ton  vaga  entre  os  Astros  fulgurantes, 
Descobre  as  Leis  do  Ceo ,  e  as  Leis  do  Fado , 
Legislador  Eterno,  encontra  em  tudo. 
O  Quadro  do  Universo  hum  Deos  publica : 
A  tão  grande  verdade  a  estrada  abriste. 
Quam  rasteira  ,  que  estéril ,  que  apoucada  s 
Era  a  sciencia  dos  mortaes !  Jazia 
Pelos  confusos  pórticos  da  Escola, 
E,  n'hum  Mundo  ideal,  da  Natureza 
Nem  conhecia  as  Leis,  nem  via  o  rosto; 
Pelos  vastos  salões  d'Oxford,  de  Pádua 
Sobre  estéreis  volumes  repousava: 
Bárbaros  termos  ,  barbaras  idéas  , 
Da  avultada  Razão  o  emprego  forão. 
Tu  deste  nova  luz;  clarão  brilhante, 
Que  os  mortaes  illustrou.  Torpe  ignorância 
Emmudeceo,  fugio;  qual  foge  ao  dia 
Nojento  bando  de  nocturnas  aves. 
Da  férrea  authoridade  o  jugo  arrojas, 
Que  aos  míseros  mortaes   impunha  o  nome 

nhh  2 


420  JORN.    ENCYCL. 

De  Platão,  de  Aristóteles,  dos  outros , 

Que  são  syllabas  vãs,  se  os  repetimos  r 

A  par  do  da  expVieucia  ,   e  da  verdade. 

Deste  outra  vida  á  Natureza,  abriste, 

O   fechado  até  alli ,  volume   augusto; 

Honraste  as  luzes  da  Razão,   dispondo 

Na  grande  escola  dos  diversos  Entes 

A  Classe  a  cada  hum  :  do  Átomo  errante 

Até  Newton,  e  mais,  e  assim  descreves, 

Da  Natureza  a  inagestosa  Historia; 

Ante  a  qual  se  esvaece  essa  que  o  Mundo 

Cliama  Annaes  d'hum  I mperio,Annaes  dos  Homens, 

Soltas  do  grande  Génio  o  voo  ousado  , 

E  queres  penetrar  profunda  noite, 

Sombra  que  guarda  em  si  do  Mundo  a  origem. 

Quando  a  Razão  sem  Fé  a  encara,  ou  busca. 

(Conjectura  sublime,  e  honrosa  queda; 

Até  nos  erros  seus,  teu  génio  lie  grande!) 

Olhaste  para  o  Globo ,  onde  lançados 

Fomos  da  mão  do  Eterno;  e  pois  caminha 

Já  decrépito  ao  rim  ,  teve  hum  principio. 

Rasgando  o  véo  da  idade ,  em  tim  lho  assignas„ 

Veio  do  espaço*!,  errante  ,  ígneo  Cometa  ; 

Indócil,  evadindo  as  Leis  severas, 

Da  eterna  gravidade,  e  obliquo  toca 

O  luminoso  Sol;  ao  choque  horrendo, 

Já  se  deslocão  lúcidos  pedaços, 

E  vão  longe  girar  Planetas  muitos; 

Vai  a  Terra  também  formar  a  Ellipse? 

He  fogo  liquklissimo ,  e  fervendo 

Se  arquea  em  Globo,  se  conforma  em  massa: 

Quanto  arrefece  mais,  mais  se  condensa; 

Mil  vagarosos  séculos  preparão 

A  ingente  Mole  como  agora  a  vemos. 

O  fogo  ardente  em  túrbidos  vapores 

Pouco  a  pouco  se  exhala,  e  cahe'  desfeitos 
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Em  mar  que  a  Terra  abrange,  e  cobre,  e  fecha: 

Por  mui  longos  Períodos  fluctuão , 

Sem  lei,  sem  sujeição  cerúleas  ondas; 

Lá  vão  formando  no  insondável  seio, 

(Por  quanto   lempoí  )  os  montes  secundários. 

Evaporado  ,   diminuto  rica 

O  vasto  mar  por  fim,  e  os  montes  surgem; 

E  dos  opposíos  ângulos  as  formas 

A  teu  nebre  delírio  a  estrada  abrirão. 

Onde  he  terra ,  foi  mar.  Testaceos  corpos 

Do  liquido  Elemento  o  Império  indicão, 

Tu  delles  formas  ásperos  penedos , 

Os  refulgentes  mármores  são  delles  ; 

Petriticante  humor  lhe  guarda  a  forma, 

Primeva  forma  ,   que  nas   aguas  tinhão. 

Pelas  gargantas  hórridas  dos  montes 

Rompem  logo  os  Vulcões;  convulsa  a  Terra  , 

Por  milhares  de  Séculos  se  agita  , 

E  do  fogo ,  e  do  mar  mostra  os  vestígios. 

Eis  os  germes  orgânicos  d'espaeo, 

A'  voz  do  Eterno  Ser,  se  desenvolvem. 

Roda  a  Terra  nos  eixos  vacillantes, 

Se  cresce  no  Equador,  se  aplaina  em  Poios  ? 

E  a  perfeita  Esferóide  nos  mostra. 

Acceito  a  Frederico,  ao  Mundo,   aos  Sábios , 

]\jaupertuis  immorlal ,  desfarte  a  viste, 

Faltou-te  o  Mundo  alli ;  e  então  paraste. 

A  encandescencia ,  o  fogo  se  minora, 

Nos  Pólos  s'amortece  a  Natureza. 

Morreo  vital  calor,  e  os  Entes  fogem, 

E  ao,  mais  benigno,  Trópico  se  chegão. 

Teu  vasto  Génio  nos  gelados  climas, 

Deserto  onde  esmorece  a  Natureza, 

Os  diversos  despojos  desenterra 

Dos  corpulentos  elefantes,   que  hoje  , 

Donde  o  Sol  corre  a  prumo,  o  campo  habitão. 
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Oh  conjectura  de  sublime  engenho! 

O  teu  quadro  ideal  lie  nobre,  he  vasto \ 

No  Reino  Filosófico  deliras; 

E  Milton  delirou,  e  Homero  he  grande; 

Que  as  verosímeis  Fabulas  agradão. 

Com  tal  desconto,   a  sabia  Natureza 

Te  fez  o  seu  Pintor.  Se  o  Pai  primeiro 

ímpôz  o  nome  aos  Animaes  da  Terra  , 

Quando  sem  crime  no  Jardim   viçoso 

Foi  Rei  da  creação;  Tu  lhes  descreves 

(  E  com  que  cores  mágicas!  )  o  génio, 

O  portamento,  os  caracteres  todos. 

Dos  campos  de  Montbart  teus  olhos  volves 

A'   varia  scena  da  espaçosa  Terra ; 

O  mais  nobre  Animal ,  o  homem  descreves 

Do  Polo  Boreal  ao  Polo  opposto ; 

Do  vagabundo  Tártaro  ao  remoto 

Habitador  d' America  opulenta. 

As  varias  gradações,  no  aspecto  vario, 

Ticiano  Filosofo  debuxas  : 

Nem  lá  no  seio  da  purpúrea  Aurora 

O  recatado  China  se  te  esconde  : 

Nem  te  assombras  das  tórridas  áreas 

No  coração  da  Lybia ;  á  negra  pelle 

Do  aduslo  Habitador  a  causa  apontas. 

A  teus  grandes  pincéis  a  Terra  he  quadro. 

Co'   o  pensamento  rápido  passeias 

No  cume  do  Emaús,  do  Tauro,  e  Gate. 

A  direcção  dos  Montes  orgulhosos 

Vais  seguindo  co'  a  vista;  e  nem  te  aflVouxão 

Das  pandas  azas  o  vigor  os  Andes ; 

Sublime  theoria  opposta  aos  sonhos 

De  Wisthon  ,  de  Brunet,  ao  sábio  aclaras. 

Fogem  quimeras  vãs ,  qual  foge  a  sombra 

Da  escura  noite,  se  desponta  o  dia, 

Rasgas  dos  montes  lôbregas  entranhas , 
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Neíías  sem  descançar  se  vao  filtrando 

Perennes  fontes,  que  produzem  rios; 

E  o  natural  pendor  ao  mar  os  leva. 

Mostras  qual   foi  tio  Globo  o  novo  a-pecto 

Ao  retirar-se  o  mar,  que  á  voz  do  L terno , 

Sahio ,  correo,  do  tenebroso  abysmo 

A  punir  o  mortal.   De  novo  á  Terra, 

Lanças  a  vista   perspicaz,  começas 

Dos  rudes  Animaes  quadro  pomposo, 

A  linha  vais  seguindo;  o  petulante 

Fungo  nos  bosques  Lybicos  contemplas; 

Nas  espécies  sem  numero  derramas 

A  mesma  viva  cor .   que  a  Natureza 

Quando  as  formou  lhes  deo  ;  nem  te  confundes 

Pelo  Império  vastíssimo  das  Aves. 

Mas  das  irmos  os  pincéis  te  arranca  a  morte: 

Talvez  nunca  ferisse   a  foice  austera 

Mais  respeitável  victima  ?  Nao  pôde 

A  que  tudo  desfaz,   manchar  teu  nome; 

Tanto  poder  lhe  tolhe  a  Natureza. 

Tu  foste  o  seu  brazào  ,  tu   és  meu  Nume, 

Pertence-te  meu  Canto,  em  teus  altares, 

Hum  tributo  a  teu  mérito  ofiereço. 

E'mulo  teu,  te  he  licito,  sentia 

Que  a  Natureza  os  olhos  allongava 

Benigna  ao  seu  Cantor.  Mostrava  o  seio 

A    meus  sentidos  ávidos,   levando 

Minha  alma  absorta  ás  lúcidas  Esferas. 

Quiz  dar  á  Muza  novo  emprego,  ha  muito 

Enfastiada   do  Guerreiras   Tubas, 

De  Heróes ,  de  mortandade,  e  sangue,  e  cinza, 

E  de  loiros,  a  lagrimas  comprados, 

Eterna  ocupação  dos  Vates  todos. 

Quiz  comttgo  hombrear,  digno  das  Musas; 

Digno  he  deilas  somente  o  quadro  augusto, 

Quadro  onde  achei  recônditos  mysterios, 
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Extático  voando,  ao  vulgo  ignotos, 

Fui  seguindo  nas  orbitas  os  Astros 

D'  Urano  muito  além  ,  vi  fulgurante 

Mais  remoto  Planeta  ;  Olbers  o  attesta ; 

Que  inda  além  de  dois  Séculos  dilata 

O  grande  giro  seu.  Fitei  no  centro 

Do  vasto  mar  a  vista  indagadora. 

Rasguei  da  Terra  o  seio  tenebroso , 

Descobri  mineraes ,  e  occultas  veias 

Que  o  sueco  animador  ás  Plantas  levão. 

Nas  resolutas  azas  sustentado, 

Comtigo  meditei;  comtigo  o  quadro 

Da  Natureza  vi  ,  gozei  comtigo  , 

Como  enlevado  em  tanta  formosura. 

O  fogo,  n'alma  extática,  do  Pindo 

Senti  cahir,  e  concentrar-se  todo. 

Tu  descreves  os  Çeos ,  eu  Canto  os  Astros : 

Tu  sondas  o  vastíssimo  Oceano  , 

Eu  me  engolfo  no  abvsmo ,  e  surjo,  e  voo: 

A  clara  luz  de  teu  entendimento 

Rasga  da  Terra  a  sombra ,  e  chega  ao  seio. 

Da  mesma  luz  guiado,  eu  vejo  os  rios 

Depositar-se  em  montes  cavarnosos  ; 

Dos  acezos  Vulcões  vejo  a  matéria ; 

Oiço  o  rouco  trovão,  rebombo  infausto, 

Qual  se  quebra  na  costa  o  mar  bramindo 

Das  convulsões  da  Terra;  este  o  preludio. 

Tu  do  Globo  a.  convexa  superfície 

Debuxas,  grão  Pintor.  Co'  a  voz  das  Musas 

O  colorido  nos  teus  quadros  lanço. 

Teus  rasgos,  teus  pincéis,  rastejo,  e  sigo. 

Se  pinto  os  Animaes,  respira  o  fogo 

No  sanhudo  Leão:  se  os  olhos  volve, 

Espuma  ,  e  treme  o  fervido  Ginete. 

Sublime  emulação,  sublime  inveja, 

Em  mim,  que  nada  avulto,  e  nada  posso! 
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Tua  alma  foi  maior  que  os  quadros  iodos, 
Teve  em  teu  coração  templo  a  virtude; 
Foste  sábio,  e  modesto.   Oh  raras  vezes, 
Vista  no  Mundo,  sapiência  humilde! 
Intolerável  Ergotista,  armado 
Com  seus  sofismas  vãos ,  s'enche  cVorgulho. 
Desprezível  Causidico  importuno , 
Contempla  os  Homens  com  desdém ,  e  acerbo 
Vate  recitador  se  julga  hum  Nume, 
Doutos,  e  indoutos  affugenta,  e  mata. 
E  tu  dos  lábios  teus  sempre  entornando 
Eloquência,  e  saber  te  julgas  nada. 
Bradavão  teus  escritos,  e  eras  mudo 
Em  teu  próprio  louvor ;  só  se  observava 
Em  ti  hum  Cidadão ,  mas  nunca  hum  Sábio. 
Assizado  Filosofo,  mostravas, 
Que  he  mais  nobre  a  virtude,  que  a  sciencia. 
Da  Natureza  Interprete  sublime, 
Levaste  á  Sociedade  as  Graças  nuas  , 
D'hum  dócil  coração,  d'hum  génio  aflfavel. 
Respeitável  mortal ,  eu  nada  posso 
Mais  que  ajuntar  hum  brado  á  fama  tua. 
Se  os  versos  durão  mais  que  o  bronze,  e  jaspe, 
Soará  teu  louvor  sempre  em  meus  versos  : 
Sobre  a  campa  do  tumulo,  que  fecha, 
Mas  não  todo  ,  a  Buflòn ,  justo  tributo 
De  acatamento  deixarei  pendente. 
Satisfiz  hum  dever,  louvei-te,  e  basta; 
Contente  hei  de  encarar  da  morte  escura 
A  carregada  sombra  ,  e  no  regaço 
Da  fria  terra  pousarei  contente , 
Se  co'  a  morte  expirar  meu  nome  ,  e  fama ; 
O  prazer  de  louvar-te ,  e  com  teus  quadros 
Meus  Cantos  altear,  subindo  aos  Astros, 
He  para  mim  brazão ,  he  fama,  he  tudo. 

tf  I  M. 
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